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RIO  DE  JANEIRO,  SABBADO,  22  DE  FEVEREIRO  DE  1936 


UlBKCniU-UeilKNTG 

LUIZ  A  Y  R  E  S 


UMA  SESSÃO  TEMPESTUOSA  DA  CAMARA  FRANCEZA 


0$  PRISIONEIROS  DO  CHACO 


BUENOS  AIRESp  21  (UTB)  —  Chegou  a  delegação  militar  bolMana  encarregada  de 
Integrar  a  commitsão  que  tratará  de  tornar  effectiva  a  entrega  dos  prisioneiros  bolivianos 
da  guerra  do  Chaco  e  de  providenciar  sobre  a  sua  repatriação. 


ROMA,  21  (Havas)  —  Informação  de  fonte  fidedigna  annuncia  que  o  avanço  italiano  a 
que  allude  o  communicado  de  hoje  é  maior  do  que  se  suppunha,  e  as  tropas  estão  muito  mais 
próximas  de  Amba  Aladjl,  onde  estão  imminentes  importantes  acontecimentos. 


A  NOVA  SITUAÇAO  POLÍTICA  NA  HESPANHA 
COM  A  nCTORIA  DAS  ESQUERDAS 


Estaremos  ao  lado  do  governo  para  o  auxiliar  com  toda  a  resolução 
necessarla  á  execução  do  programma  commum  que  estabelecemos, 
escreve  o  orgão  que  representa  o  pensamento  do  sr.  Caballero 


Q 


general  Estigarribia  submetteu-se  ao  novo  regímen  paraguayo 


ASiUMPCAO,  21  (liavas)  —  O  general  Estigarribia,  ex  -  commandante  em  chefe 
do  Exercito  paraguayi  i .  regressou  de  aeroplano  a  esta  capital  e  fez  acto  de  sub- 
missãdao  novo  regímen  revolucionário  do  coronel  Franco. 


(fcaram  noa  ultítnoa  doii 
annoa. 

AMNISTIA  AOS  PRESOS 
POUTIC05 

"Madrid,  21  (Havaa)  — . 
A  Deputação  Permanente 
das  Côrtea  approvou  o  pro> 
jecto  de  amniatía  aoa  pieios 
politicof. 

Os  restos  mortaes  dos  csp!> 
tãcs  Oalan  e  Hcmandes 

Ufadrii,  31  (Havaa)  —  A  muni¬ 
cipalidade  teclona  pedir  ao  so- 
vemo  que  a  trangrerenela  doa 
eorpoe  doe  capltSea  Galan  e  Gar¬ 
cia  Hemandea,  (uziladoa  por  oc- 
casISo  do  movimento  do  dezem¬ 
bro  do  193b  em  Jaca,  aela  efte- 
ctuada  a  ^14  de  abril  proxtmo,  an- 
nlvenurlo  da  proctamaqAo  da.Re- 
bllca,  adm  de  dar  maior  islennl- 
dade  á  cerimonia. 

Oa  eorpoe  repouiarilo  no  mo¬ 
numento  erguido  A  Porta  da  Al¬ 
çai  A.  A  tranaferanpta  doa  deepo- 
Joa,  que  , devia  ter  aldo  feita  em 
prlnclpioa  de  outubro  de  1934,  foi 
retardada  em  consequenolá '  do 


Conatitalu  qpia  apotheose  ã  meoiorlA  de  Franclsoo  Manuel  a  cerimonia  cívica  que  na  manhã  de  hontem,  data  do  seu  nascimento,  ac  realizou  no 
eemiterlo  dejs.  Francisco  de  Paula,  promovida  peto  Centro  Carioca.  Ali  ertiveram  representantes  de  quasi  todos  os  ministros  de  Estado,  do  gover> 
nador  do  Rlq  Grande  do  Sul  o  do  Distrlcto,  altas  autoridades  militares,  bem  como  officlaes  e  sargentos  representando  todas  as  unidades  da  1.'  região 
militar.  A  jinvura  reproduz  dois  aspectos  da  cerimonia,  vendo-se  á  esquerda  oa  militares  em  continência  quando  se  executava  o  Hymno  Nacional 
e  i  direita  ãcscendentes  de  Francisco  Manuel,  vendo-se  no  centro  a  sra.  Francisca  Muniz  Freire  LIno  Teixeira,  neta  do  autor  do  hymno  de  nossa 
patria.  Em  outro  tocai  desta  edição  publicamos  circumstanclada  nota  sobre  a  referida  solennidade. 


âECREJM|jHERAMA|  responsabilidadcs  do  .  governo 


EM  FA 
HAilP 


trmicez  i^attentado  , conta  o  SL,;leQn.Dlum 

Emqitatiw  ««lieráhi ;ó  dccre«ií  .  v  - 


son,  ASSiBtente  espiritual  dc 


Dois  annoo  dépoto  do  levsnle  nilUter'  de  cirtoter 

Mailrii]  21  THnvns)  —  republicano  e  do  qual  resultou  o  fuanamento  dòa  capitães  Madiü,  íi  (Havs.)  Diver-  Trenton,  New  Jersey,  21 
O  Conselho  de  Gabinete,  que  Galan  e  Hemandes,  cui«s  despojo,  vão  ser  mio»  traslada-  ZSr^lS^^p^riíbíSSr'  ^  I*’’  í»""  Mathei- 

precedeu  o  Conselho  de  Mi-  dos  para  Madrid.  —  O  presidente  Alcali  Zamora  tendo  á  sna  to  numero  de  detidos  polltlcoe  em-  espiritual  ac 

nistros  elaborou  o  texto  do  esquerda  a  mãe  de  Galan  o  a  viuva  de  Garcia  Hemandes  Ricardo  Bruno  Hauptmann,  a 

decreto  relativo  á  libertação  ,  ,  dírZpleu”  «I"™.  «Uariamento  em 

dos  presos  politicos,  a  ser  attitude  póde  constituir  um  postos  por  vanotjEEOvernado-  Em  Gijon  e  Ovtejio,  quando  o.  sua  celiula,  acaba  de  dirigir 
apresentado  á  deputação  per-  po.nto  de  partida  do  que  de-  ra  civis,  logo  após  o  seu  pe-  ai“'vm?L*“í^vC«“eoT.  «•«“  «rta-clrcnlar  .  3.M0 
manente  das  eôrles.  “jam  ‘odos  os  hespanhoes:  dido  de  demimo,  sem  aguar-  demnadâ  por  dellcto.  commun.,  pastores  da  Egreja  Lutherana 

O  decreto  comprehende  Paz  entre  os  cidadãos  .  dor  a  chegada  do  seu  suc-  aproveitnndo-ws  do  momento,  dei-  ^  g,  Estados  da  União, 


to  do  íovenib  |owniiilor  HofMiin  g  Sarraíf  aeeuMdo  dt  “aio  podar  agir  porgH  qiiaria  votar  o  mab 

»,  »  (Havs.)  -  Diver-  Trenton,  New  Jersey,  21  rapidomiBto  pomIvoI  polai  CàmBras  0  pacto  franoo-sovlatieo" 


quanto  Mperam  o  decreto  do  go-  Ricardo  Bruno  Hauptmann,  a 
vemo  que  lhea  ooncederA  llber-  ____ 

dede  completa.,  quem,  visita  diariamente  em 


UMA  SESSãO  TUMULTUOSA  NA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS 


manente  daa  côrtes  ftejam  todos  os  hespanhoes:  dido  de  denussao,  » 

o  decreto  comprehende  "Paz  entre  os  cidadãos".  dor  a  chegada  do 
um  artigo  unico.  O  governo  oceupou-se  cessor. 

Acredita-se  do  um  modo  também  do  estado  da  ordem  Faltou  direcção 
geral  que  haverá  discussão,  publica  que  tende  a  tornar-  ridade. 


quem  visita  diariamente  em  ...»  .  ,  .  - 

ni.  Miinta  ncaha  dr  dlririr  Pârii.  21  (Havas)  —  Por  cação  durante  o  seu  per-  solve  por  em  votaçao  o  pe-  raut  quer  dar-me  a  faculdade 

m^-eSSar  a  S  oceasià;  dos  debates  trava-  curso"  dido  de_ adiamento  da.  in-  de  exprimir,  um  pouco  de 

....fn...  dos  na  sessão  da  manha  da  O  chefe  do  governo  lem-  terpeliaçoes.  E  nesse  mo-  publico,  o  meu  pensamento, 

pastom  da  Egreja  EutiiNana  bra  o  airtigo  de  um  jornal  de  mento  que  o  sr.  Sarraut  Quero  dizer-lhe  o  seguintaí 

era  todos  oi  Estados  oa  Uniao,  pgggj,biji<jadeg  do  governo  Paris  em  que  se  convidava  apresenta  a  questão  da  con-  "Sois,  ao  que  dissestes,  d 

pedindo-lhes  que  procurem,  atlentado  contra  o  sr.  os  estudantes  parisienses  a  fiança.  Emquanto  se  proce-  chefe  dc  um  governo  quf 

per  todos  os  meios,  encorajar  Wg-  Blum  os  deputados  da  levar  a  effeito  manifestações,  de  á  contagem  dos  votos,  a  pretende  ter  assegurado  a  or* 


de  hoje  da  Camara  destacou- 
se,  pela  sua  grande  violência,; 
o  que  occorieu  entre  o  pre- 
sidente  do  Conselho  e  o 
"leader"  da  opposição,  ar. 
Franklin  Bouillon',  deputed^ 
..pçlo;-.Stsna.e.Diae..  i 
Depois  'dp''  sr,.  Sarraut 
dado  aa  razões  pelas  qUaeo"-a 
propunha  o  adiamento  daa  'i, 
interpellações  o  sr.  Franklin 
Bouillon  declarou,  segundo  0 
ae  verifica  pelas  notas  ta- 
chygraphicas  da  sessão:  ‘ 

'"Parece  que  o  sr.  SaT»  ,!t 
raut  quer  dar-me  a  faculdade  | 


xarsun  lambem  a  prtsfio.  „ 

Em  Ovledo  o  numero  de  pes-  peoinno-lhes  que  procurem, 
soas  detidas  era  de  996.  Mr  todas  os  meios,  encoraiai 


visto  que  a  deputação  é  con¬ 
stituída  por  delegados  deai-  Os  ministros  julgam  que  a  1  Ministros,  o  presidente  ex-  de  de  Avilh 

gnsdoB  pelas  côrtes  dissolvi-  causa  dos  primeiros  incidcn-lpoz  os  factos  principaes  da  '1  (Hav  Co 

das,  cuja  maioria  era  do  cen-  tes  foi  o  abandono  dos  seusi  política  externa  que  ae  veri-  munícam  dõ  Avlla'^que  aê  det^' 

tro  e  da  direita .  Varioa  -  .  —  ,  —  ali  violentos  distúrbios  provocados 

membros  da  deputação  jul-  Por  um  gnipo  de  manifestantes 

gam  que  certos  delictos.  co-  4.  II  AAlieMBhdhÃdh  Vbíídrifl 

mo  os  assaltos  as  succursaes  ■  llfl|wnil  BlpOÇIn  €1  RMÇvlllIllll^SIfl  vermelha.  Uma  mulher  foi  mor¬ 

do  Banco  de  Heapanha,  cm  VIIVEUU  UI  vdv  0  tt9aUIII|IV0V  »  '«uadoe. 

.n.  Aiifiikrn  H.  ”  ■  ■  *>  Da  Corunha  Informam  que  em 

inoí  I  I  IF  I*  Jscaucs  de  Compostella  fornm 

lvJ4,  de  onde  os  revolucio-  _  MAMAIPaI  L AVI ADAIPFlMI A  assaltidas  por  elementos- esquer- 

narioB  levaram  14  milhões  ||  uOnn|3|  F Sf IV ri|]|3  dlstae  as  eédea  soolaee  dos  parti- 

j.  ns.  pód;,,, »  w  5»ii»i  BI  iiasigHi  I  iwm 

considerados  como  delictos  "• -  Em  Halsga  os  manifestantes 

"^A^jproVSrda  depu-  Q  govcmo  Fesolveu  conserval-o  detido 

Isçio  deve  ser  dada  por  14  ,  .  »  ddo. 

r:.tp,pL 

Receava-se  que  a  deputação  - :: -  6111  Msligh 

t.  ÍS:  ‘p.S  ASVLADA  na  legação  italiana  a  esposa  .. 

rr»™.’”.*  ".'”  t  DO  EX-PRESIDENTE  AYAU  »  .o.  ™ 

.  1 _ (ucumu. 

gem  para  es  a  '“P'  *  p  _  Apenas  algumas  casta  commer- 

O  ST.  Santalo,  da  tsquer-  Avlacâo  ^-nes  fecharam  ror  prudência, 

da  Catala,  que  nao  poderá 
chegar  a  tempo,  enviou  um 
lelegramma  dizendo  que  vo¬ 
tava  a  favor  da  amnistia. 

Por  outro  lado,  o  sr.  Ji- 
menez  Fernandez,  vice-pre¬ 
sidente  da  deputação  perma¬ 
nente  e  membro  da  Acção 
Popular  declarou  que  elle  e 
oa  seus  collegaa  da  Acção 
Popular  votarão  a  favor  do 
projecto  (o  numero  de  mem¬ 
bros  da  Acção  Popular  na 
deputação  é  de  cinco)  e  vo¬ 
tarão  a  favor  da  amnistia 
porque  o  governo  pede  que 
a  paz  ac  restabeleça  entro  os 
hespanhoes.  Os  representan¬ 
tes  da  Acção  Popular  «xp®" 
tão  de  resto  em  nota  á  im¬ 
prensa,  08  motivos  da  sua 
atttitude . 

O  sr.  Miguel  Maura,  che¬ 
fe  dos  Republicanos  Conser¬ 
vadores  declarou  “que  vo¬ 
tará  também  a  favor  do  pro¬ 
jecto.  por  duas  razões:  por-  Colorado  apoia  a  revoIucSo  •  au-  poHtIcOl 

que  o  restabelecimento  da  a  «ro.  Enscsio  Ar.i.  torlm  o  sr.  Caballero  a  perma- 

paz  entre  os  hespanhoes  exi-  -  O  “««r  »®  ««bineie.  Madrid,  21  (Havas)  — .  O 

se  pronunciou  a  tavor  oa  tinto  sido  preso  j^.tumpçSo,  31  (Havas)  -  O  „u,g,  g  soelmtB  t  deo  ordem 

Maura  declarou  por  P""'"  •>“«  para  qoe  todos  M  presoo  be- 

U  ST.  Maura  declarou  por  trazido,  por  via  nerea,  para  g,go  expulso  do  pais  acaba  '  ’  '  -.«ilda 

outro  lado:  ..  Assu^pçio.  de  rosresmr  a  cata  capital,  em 

“A  C.  E.  D.  A.  da  _  O  to-  conwsjuencfe.  do  movimento  rovo-  *««*«»  pootoo  Immediatamon- 

içtuajmcnte  uin  bello  exem-  rüolvsu  conssr-  luolonario  vletorloM.  to  OB  Ubtrdado. 

plo  de  Dstriotismo .  A  sua  ^ 


I  se  normal » 


Chegou  preso  a  Assumpção 
0  general  Estigarribia 

0  governo  resolveu  conserval-o  detida 
na  Escola  de  Aviagáo 

ASVLADA  NA  LEGAÇÃO  ITALIANA  A  ESPOSA 
00  EX-PRESIDtNTE  AVAU 


UI”.  Um  doa  osealtántee  ficou  fe¬ 
rido. 

Fracassada  a  greve  geral 
em  Maliga 

Afolopo,  31  (Havua)  —  Contra- 


rlnnionte  aos  boat-a  que  cIrcuUra  fUtmgem  da  agua  fornecida  t  po- 
tíNTt  Aí  ALA  em  Madrid,  a  greve  geral  lUo  foi  No  discurso  em  qoe  res-l 

-  ditlarada.  l5!Í^riac1u>  dM  re^ieljU^  ^  Pondeu  «  entícM  to^ 

Apenas  alguiiiu  casas  commer-  ehtnaa.  nas  usinas  <ie  (iltraç&o  de  pelot  advcriarío»  do  gabine- 
var  dotldo  na  Escola  de  Aviação  fecharam  ror  prudenda,  Elunpton.  te  o  sr  Sarraut,  depois  de 

o  general  EsUgarrlbla,  que  ohe-  coneequenola  daa  ameac»  Com  “  modlficacCes  a  serem  ^  attenlado  de  13 

gou  preso  •  esta  csplUI.  4,  tomtolsta^  ^éon 

OS  A8YLAD08  NAS  LEGA-  '■■•anlfestsnL**  Q“®  peivrorreram  •  iro  aimos.  o  total  do  agua  OUra-  Blum,  disse:  "A  indignação 
rftES  DA  ITALIA  E  DA  “*'»  "«•«««  PoP^I^  "So  se  localizou  nm 


QOES  DA  ITALU  E  DA 
ARGENTINA 


n  r  Ik  4  Violentos  disturbtos  nt  cidt-  P  HoHnian,  do  Es-  opposição  evocaram  o  atten-  O  sr.  Taltinger,  “ leader"  sessão  i  suspensa  á  I  hora  dem.  Não  pretendeis  esque- 

Uuranrte  o  C-onseino  ae  j  j  »  tido  de  New  Jersoy,  na  atti-  .ado  de  oue  foi  theitro  a  das  Juventudes  Patrióticas,  da  tarde,  sendo  convocada  cer  também  que  sois  o  res- 


H»  Ho  Avilo  ••WV  uc  A-OEkwv  OSVIBU/,  Aiw  «wo-  (SIQO  06  qUC  lOl  UãC«MW  « 

'  tudo  qne  tomou  em  favor  do  rua  Asseline  em  Paris,  e  no 

Madrid,  31  (Havas)  Com- Indigitado  assassino  do  peque-  qual  o  medico  Golse,  mili- 

munieam  de  Avila  qua  se  doíam  ^  Ltojbergh.  tante  da  Acção  Franceza, 

■li  violentos  distúrbios  provocados  «uiuircsu,  .  .  »  V/..:». 

por  um  gnipo  de  manirestontes  - — — ° - ; - ,  perdeu  uma  vista.  Varios 

da  esquenda  qus  queriam  obrlgpr  Para  Ihâlborar  0  lOnihCl-  oradores  responsabilizaram  o 
outro  grupo  a  saudw  s  tondsira  governo  pelos  irteidentes  oc- 

*  í*®®’  corridos  durante  a  manifes- 
Da  Corunha  Informam  qus  em  —  —  tação  da  Frente  Popular,  no 

8.  Jaeques  de  Compostslla  fortun  "  - 

assaltmlu  por  elementos- esquer¬ 
distas  as  Bédea  soobes  dos  partl- 


tante  da  Acção  Franco», 
perdeu  uma  vista.  Varios 
oradores  responsabili»Tam  o 
governo  pelos  irteidentes  oc- 
corridos  durante  a  manifes¬ 
tação  da  Frente  Popular,  no 
dia  16  do  corrente,  quando 
pessoasi^que  cantavam  a  Mar- 


Sír£L‘nr.^e.  =  do;"írrtt: 

aoN  da  direita,  bb  üuaM  fíca^  I*  Mrtropomjtna  d«  AgUM,  que  selheza  foram  detldás  ao 

com  todo  o  mobiliário  destruído.  líF  P*»*®  que  a  Internaci®nal  era 

Em  Hatoga  os  nianlfestantea  ÇU  dos  serviços  ds  abaateclmen-  ^  ,  _„.uriO 

tomnrsm  de  assalto  a  redacçSo  do  Ui  ds  agua  a  Londres,  reunlu-so  cantada  em  todo  o  percurso. 
lorn»l  da  direita  "Union  Mercan-  e®™  s  presença  de  sir  Kln-  Houve  mesmo  quem  accuiat- 
Ul".  Um  dos  assaltantes  (Icou  fe-  gal«y  Wood,  mlnUtro  da  Saude  gg  ,,  g^,  Albert  Sanaut  de 


Publlcs,  pani  tratar  do  varios  me-  ••  -  _ I _ •. 

Ihorementos  a  serem  Introduzidos  poder  agir  pofque  que- 

naquslte  serviço.  na  fazer  votar  o  mait  rapida- 

A  prlnclpsA  resoluç&o  foi  a  da  mente  possível  pelas  Cama- 
autotlzaçno  para  uma  despesa  to-  |.gg  g  pacto  franco-soviotico 
tal  de  949.360  libras  nos  obras  _  nnmsrav 

de  melhoramento  doe  serviço,  de  '■  P®.^  «"«BUinte.  preparar 
fUtrasem  da  oaua  fornecida  t  do-  a  maioria . 


outra  para  ás  4  horas.  Mas  ponsavel  pelo  que  se  passoil' 
o  resultado  do  escrutínio  é  em  Marselha . " 
pouco  depois  annuncisdo:  a  O  sr.  Albert  Sarraut  erá 
moção  de  confiança  tinha  si-  ministro  do  Interior  quando 
do  approvada  por  380  votos  houve  o  regicidio  de  Maiv 
contra  151.  selha . 

A  8  4  horas  da  tarde  a  pgj  gg^g  g  momento  mail 
sessão  e  reaberta  num  am-  ig^pestuoso  da  sessão  dq 

?!?"n  “Ç,'H®-  O  Camara.  O  tumulto  no  re- 

klin  Bouillon  provoca  um  m-  gimg  g^a  g^g.^g  g  g, 

cidente  a  proposito  da  acta  tc*  entre  os  deputados  dát 
da  sessão  anterior.  Pede  a  diversas  bancadas  eram  ve- 

palavra  e  declara:  Fui  in-  |,e„,entgg. 

formado  de  que  nfo  fim  da 

sessão,  no  meio  da  aiga»r-  380  CONTRA  1 5 1  VOTOS 
ra,  o  presidente  do  Conse¬ 


lho  usára  de  termos,  a  meu 
respeito,  que  eram  mais  pro- 


Paris,  21  (Havas)  —  O 
pedido  de  adiamento  das  in- 


prioB  da  linguagem  de  um  teipellações  foi  approvado 
carroceiro  que  da  do  chefe  na  Camara  dos  Deputados . 


do  governo. 

Mal  o  orador  acabava  de 
pronunciar  essas  palavras, 


por  380  contra  151  votos. 
UMA  QUEIXA  POR'aG- 


O  «rs  Albert  Mrritui,  rhefe  du 
xovemo  (ranetB 

dá  um  aparte  mas  as  suas 


Tratado  «  regis  ^oV^q^  ;iird;«  tore  m  xsiSís-í^^  "“S palavra,  se  perdem  no  tu-  linguagem  que  attribue  ao  do.  Deputados,  o  primedo 

iSen^i^ve  "  f’  ^to  do  recinto.  E  o  sr.  prMidente  do  Conselho  e.  resolveu  apresentar  ao  dmta- 


debaixo  de  applausos  da  di-  CRESSAO  E  FER|MENTOS 
reita,  e  já  era  duramente  in-  .  ,  l,  . 

vectivado  pelos  socialistas  e  Paris,  21  (Havas)  —  Ejd 
communistas.  O  sr.  Fran-  «“"“cqucncia  do  incidente 
klin  Bouillon  insiste  no  pro-  entre  os  srs.  Philippe  Hen- 
testo  contra  a  violência  dc  riol  c  Ramcttc,  na  Camara 
linguagem  que  attribue  ao  •í®»  Deputados,  o  primeiro 


.  i  I  _ do  Parlamento,  ameaçando  o  eontinón;  “Dez  mil  «Ln»!.  »  acta  é  approvadn  e  no  dos  ju.zcs  de  Instrucção 

AssuinpçSo,  2J  (UTB)  —  o  mi-  «  ixoDCUnTO  DE  iNTS  paiz  de  uma  crise  formidavel  ...  i  -  g  pyggyentg  jg  Camara  an-  uma  queixa  por  aggrcssao  e  ‘ 

tatro  plenlPbtapobrto  d.  ItaUalSerio  readmittidOS  todot  OslO  TtKREMOTÜ  DE  comprehen-  nuncia  officialmente  o  rasul-  ferimentos. 


niatro  pienipotspciorio  da  itaua  aerao  reaomiiiiaos  loaoi  os 

communieou  officialmente  oo  go-  exonerados  em  outubro 

verno  provlBorlo  que  estão  aayia» 

dos  naquella  IcgatRo  o  ex-mlnlstro  d*  1934 

da  Economia,  sr.  Algino  Mernes, 

sr.— In'  Tiiiriinn  ds  âfodrid,  31  (Havas)  —  O  Con- 
s  senhora  Marecla  Durano  te  Municipal  resolveu  readmlt- 

Ayala.  esposa  do  cx-presklonte  tjjgg  „  empregados  da  clda- 
EuMblo  Ayala,  a  senhom  Julia  ds  exonerados  por  occasi&o  da  rs- 
Miranda  de  Esllgai-rlbla  e  «  so-  voluçáo  te  outulOT  ds  1934. 

,  E-  Serfio  dispensada,  os  emprega- 

ohara  Orezlola  EsUgarribia.  ^  rontratedna  nam  suballtuil-oa 


HOITTEM,  NO  JAPAO 

Pirticiltnneite  Tioknto  em 
quilro  (ndãdtt 


•  ,  ,  .  •  CBLUUailLGO  «  B  |AVI}JUIO^W  -  r-- - -  - - - - 

que  ainda  nao  comprehen-  rigigggg  „5g  attenderam  a  es-  nuncia  officialmente  o  reaul- 
destes.  A  indignaçao  popu-  ,g  i„gii*n,gnto  á  provocação.  ‘®®®  ®«  votação  da  con- 
lar  era  duplamente  legitima.  tomardes  as  finnÇ»- 

responsabilidades.  Fa-  q  MOMENTO  MAIS  TEM- 
^  j  .  _ _ IK„  PESTUOSO  DA  SESSÃO 

\j  presidente  do  uonaemo  cnais  pesadas  que  as  que  as- 
prosegue,  entre  interrupções  sumi.”  Parii,  21  (Havas)  — £n- 


Euseblo  Ayala,  a  senhom  Julia  ds  exonerados  por  occaiiâo  da  re*  Tofcfo,  21  (Havas)  —  A  Agen-  prosegue,  cmrc  sumi. 

Miranda  de  EsllBaiTlbUi  e  n  m-  vol^uçfio  <te  outul^  de  cia  Domei  preclaa  que  o  abalo  da  direita,  dc  onde  *  Os  socialistas,  oa  radicaes 

nhora  Grezlola  EsUgorribls.  ,oS"5“i;Í;SXre  rahriiK  doX‘^f.“tol  ZüX  D;;iolndt‘  ®  “*  c°mmunista.  applaudem 

desuni  pcno,  21  (Havas)  —  0  o  dlreotor  da  companhia  dos  «le-  msnte  violente' lins*  r^Bes  *do  deshonraesi  Dirigin  o-  ultimas  palavras  do 

filho  do  ex-pvesidcnte  Ougglarl  ctrlcM  scrAoonvHsdo  hoje  are-  ^  se  aos  seus  interruptores,  ex-  ^  f  j  governo,  que  desce 

refuglou-re  na  legncâo  argentina.  “?SL'“í.,ton«^T."er“nrequr.  ®  ^  tribuna* 

HS-Lr™ 

aruiA  J»  KKVULuvnw  íequencüi  do  movimento  em  ques-  «“«t»»-  pellaçoes  e  apresenta  a  ques- 


ço  votos  para  que  nao  sejam  pESTUOSO  DA  SESSÃO 
mais  pesadas  que  as  que  as¬ 
sumi  . "  Parii,  21  ( Havas )  —  £n-  { 

Oa  socialistas,  oa  radicaes  tre  os  incidentes  da  sessão 
e  os  communistas  applaudem  — 


A  proposito  o  sr.  Henrioí’: 
declarou  textualmcnte:  “Ti¬ 
nha  tres  recursos  contra  o 
meu  aggressor:  ou  reagir 
com  os  punhos,  processo  qua 
ine  repugna ;  ou  bater-me  em 

(Contimia  na  5."  pag.) 


Alino  UtJ  0*-|»lca-*uv-ssiv  - -  - 

refuglou-re  na  logncâo  argentina. 


0  PARTIDO  COLORADO  gcrilo  snnuladot  todas  as  rondan- 
APOIA  A  REVOLUÇÃO  ens  de  postos  otfectas^  em  con- 1 

nequencia  do  movlmsnto  eai  ques- 1  ‘ícaaos. 

^fiumpçdo.  21  (Uavofi)  —  O  Ho. 
chxnceller  sr,  SUÍanlcb.  declarou  .....  4  - 

â  Agencia  Ravas  qua  o  partido  AflHlistildOS  lOdOS  01  prCSOS 


a,  .  ...A  V  sfwsasxisw  vwisssiiwtvsw  w  ......  %.s«assaaa  »  am  ••■«-vssa» 

cta”Ja  irvS*íe'’ôutabro  dri934:  ganda  que  em  1914  armou  a 

tíuIdS'.  aezesele  ficarem  damnl-  ü»»®.  «*0  a.m..«no  de  Jaurfa. 


Os  terríveis  effeitos  do  transbor- 
damento  do  Guadalquivir 


Colorado  apoia  a  revoIuçSo  o  au- 
A  «rn.  EoKbio  Arala  ^  „  Csbollero  a  perma- 

Assumpcdo.  31  (Havas)  -  O  »»  gabinete, 

onerai  José  Estigarribia  que.  co-  REGRESSA  UM  LEADER 
no  noticiamos,  chegou  a  esta  co-  ESQUERDISTA 


tto.  - o -  ceza  declaram  que  o  attenta-  ,5^,  j,  confiança.  Essa  apre-  - :: - 

.  ....  .  .  Ainda  não  foi  encontrado  ®  ®  i**  sentação  foi  feita  nas  seguin-  t  J  I  •  •  J  o  Cftft  f  t 

Amnistiados  todos  oa  pretos  linwa  «CTO«uo  pontaneo  e  assim  nao  pode-  Jg,  citcurnstancias:  o  sr.  So  RR  AndaluZia  mai8  do  2.500  familiai  íoraiR 

poHtlcoi  ®  qnebri-gelos  nam  melhor  reconhecer  qual  Bouillon  estava  na  ...  ,  .  .  ... 

o  espmto  em  que  estavam  os  tnbgn,  *  num  discurso  re-  Obngadai  a  dOIXar  aS  SUas  rCSidenCiaS 

Madrid,  21  (Hara.)  O  „^7oT'ÍnconiS‘oTn^lo"qte-  criminava  o  governo  por  es- 

presidente  da  Republica  asai-  bra-gelo  “Chaumln",  que  desap-  L)  sr .  Sarraut  aliude  a  ma-  tar  sendo  appiaudido  pelos  Madrid,  21  (Havas)  —  Os  effeitos  das  inundações  coo- 

gnon  um  detreto  raneedendo  navegai-s  pelo  nifestação  da  Frente  Popular  coinmumstas  quando  o  seu  tlniiam  a  fazer-se  sentir  na  Andaluzia  c  nas  províncias  da 

amnistia  aos  condemnadM  ps»-  ha  notlciiu  de  ires  T®  Valladolld  e  Badajoz.  Em  Sevllha  as  aguas  do 

liUeo.  e  B^es  «  deu  or^  ::irdo“.ílrb4“X“™”  *  d^  manifestação .  Nella  gol"  O  orador  insiste  nai  f ^ T hT? MO^f f da  estiagem, 

para  que  todos  M  presos  be-  uredLinanie  4  ce  veio  o  d«raertar  d.  forca  re-  ra.a  critíea.  ao  oovemo.  aofa  «a  Andaluzla  mals  de  2.500  familias  foram  obrigadas  a 


Ainda  nio  foi  encontrado 

Vo, coa,  31  (Havas)  —  Ainda 
nio  foi  encontrado  o  navio  quo- 


Só  na  Andaluzia  mais  de  2.500  familiai  foram 
obrígadai  a  deixar  as  suas  residências 

Madrid,  21  (Havas)  —  Os  effeitos  dRS  inundações  con- 


amnistia  aos  condemnadoo  ptr-  Tombem  nio  ha  noticia,  de  tr« 
AMumpçdo,  31  (Havs,)  —  O  yuggg  g  S4ictaes  0  deu  ordem  outroe  navios  que  partiram  á  pro- 
ater  eequerdlrta  sr.  Barthe.  que  _ K..  cura  do  quebra-geloa. 

ivia  sido  expulso  do  pal,  acaba  *  P'" 

_ _ neficiadoB  por  es»  medida  o  “Chaumln”  sossobreu  nas  pro 


A  opinião  predominante  é  que  vejo  o  despertar  da  força  re-  suas  criticas  ao  governo,  sob 


Ifa  cm  Uberdade. 


0  “Chaumln”  «jirobrou  nas  pro-  pubUcana  consciente.  Essa  applausos  das  direitas  e  do  deixar  as  habitações.  As  autoridades  procuram  fomecer- 
de  Pn®nne  manifestação  não  centro.  Dada  a  hora  tardia,  lhes  viveres  e  abrigos.  Por  emquanto  não  se  annunclam 
<■  homens.  respondeu  a  nenhuma  provo- lo  presidente  da  Camara  re-  vfctimrs  mas  os  estragos  materlaes  são  consideráveis. 


ADE 


0  iiluttre  Sr.  Odilon  Draga  crcv«r-sc  tm  Iliitorla  com  um 


0  MiiiblaU  Mario  Rela  foi  reu 
Uido  om  dela  conliii  de  rtla. 
leao  em  voaponi  de  Carnaval  { 


aitA  fniendii  agora  um  grande  duplo  «ilulo:  o  dc  inventor,  je-  ^ 

barulho  em  torno  de  aiina  provi-  rundado  pelo  de  marlyr.  pniiiirni 

danciu  para  deicobrir  pelroleo  Conta-se  que  Steplienson  teve  *  ip  ip 

pai  Alagoas.  unw  ver.  grande  peha  eni  res-  Tuieaiiiiiiina  do  MuUiiili  “ü  iiro- 


>  PONTO  PAOULTATIVO 
)  NAS  REPARTIÇÕES 
MUNICIPAES 

.  E  na  quartã-falra  o  axpa- 


dltnla  camaqflrá  ao 
maio«dia 

Do  gabinete  do  prefeito  re- 


Õ  augmento  das  diarías  do  pessoal '  pagvsÊus* como- 
jornaleiro  da  Central  do  Brasil 

COMO  ESTA  0RC,WJÍD.t  A  NOVA  TABELEA  a  jTzo.SOO  «n- 


A  POLICIA  MILITAR  E  A  CRUZADA 
NAQONAL  DE  EDUCAÇÃO 


pai  Alagoas.  unw  ver.  grande  peha  em  res-  TdleKwiuiiin  do  Mudiidi  "ü  |iro-  Wblncte  do  prefeito  re-  Depnia  tic  miniiriosn  «tudo.  fl- 

Elle  Imagina  que,  iio  tumulto  ponder  ás  objecçôes  que  lhe  ín-  turouer  do  Bn>'orno  sollvltou  n  cebemoa  a  seguinte  notu:  liontem  cnncluldn  a  nova  in- 

habitual  da  vida  ria  cidade,  to-  riam  contrn  sua  machina.  Pa-  iiLoriiniio  «lo  lodos  o»  prwon  uo-  “Attendendo  ás  sollcltaçõoa  dl.arins  do  pessoal  Jorra¬ 
dos  esquecem  iioje  o  que  leram  rienleiuente,  explicou  a  caldeira,  «usados  do  offoneas  polltlcna.  o  «lo  funcionalismo,  o  sr.  profcl-  ‘b*  Oniml  dn  nmsli.  Kref 

hontem  nos  jornaes,  sendo-lhe  o  syitcma  de  rodas  e  de  freios,  a  numoro  dnevea  presos  t  ralcutndo  resolveu  coiiridorar  facul-  trateilho  ostA  prcrrdidn  de  umo 

faeíl,  nestas  condições,  dar  a  alimentaçio  da  fornalha,  a  gra-  rm  ao, ovo."  tallvo  o  ponto  hoje  naa  re-  u^pnslí*''  de  mntivo*  aosianada 

entender  que  o  Ministério  da  duaçáo  do  ya^r  e  tantas  e  tan-  No  Bnull,  no  dm  em  que  pron-  ^  Munldoalldade  e  1'®'“  d>‘ni*“o  d»  Karenda,  que  ee 

Agrieuitura  tomou  uma  iniciall-  tna  mais  e  delicada,  minúcia»  te-  derem  trinta  mii  J»»  ««r»  4 

va.  ouindo  aoenas  se  rendeu  á  chn  cas  do  conjunto.  Restava  a  preciso  olmmnr  gente  de  trabalho  niiini,  como  no»  anno»  ' 

Mel.  questáo  da  velocidade.  Aquella  i-ar.  .e  oceuper  d.  col«  pu-  anUrlore»,  na  aeg und.  e  terçn-  dores  da  ..trado,  encarando-,  «b 


tRtlvo  O  ponto,  hoje,  nab  rc-  tfe  motiva»  liRlRnadii 

portlcúca  da  Municipalidade  e  mlnUiro  dn  Karonda,  que  se 


rlitna  e  feitores  de  l*  . 

\Jiiduntes  de  I".  serventes 
ile  giiordo-ohnve. 

de  1*.  (ruuviUi.wmlnnies. 
,1a  iinspoerpa,  dí  «nncul- 
lat  e  giinrdns-sftiAes  da 
1*.  Kiinnlii -freios  de  1*. 
(troxelros  de  I*.  njiiilnn- 
tes  de  I*.  feitoras  do  Ü' 
e  trabalbndores  de  I'  . 


rricuitura  lomou  uma  iniCiail-  m»  mais  e  uciioauan  nimuvii»  iim»  niii  puiiiioul,  nra  -  •  ftrore  a  ><luaFan  rtnnusllsa  servi.  ”  ■  • 

quando  apenas  se  rendeu  á  clinicas  do  conjunto.  Restava  a  preelao  olmmar  gente  de  trabalho  hera  uflm,  como  no»  anno»  .  .\judnntes  do  .■O*,  aen-enle 

idencla  dos  fictos.  questáo  da  velocidade.  Aquella  para  aa  oceupar  da  colan  pu-  anUrlorw,  na  aegunda  e  terça-  ^  encarando-a  aob  ^  ,u^a.chavei 

Ha  oito  mezei  existe  em  Ria-  machina  haveria  de  correr  com  biica...  felraa  do  oamavol.  •*“»  ''ario.  a.pecioa  •  mostrando 

a  Doee  uma  chamma  oroduzi-  tel  violência  que  OB  trilhos  de  ♦  *  ♦  Na  quarta-feira  de  oinzaa  o  *  Imperloen  necofalJado  do  outro  -  ^  . 


cho  Doce  uma  chamma  produzi-  tal  violência  que  os  trilhos  í®  ♦  Na 

da  por  gaz  Inflammavel.  Esse  aço  leriam  impotentes  para  equl-  ‘  tJoeo.  Argeiia,  20  (U.P.)  - 
saa  apparaceu  em  resultado  da  Ubral-a.  Tomou  Steplienson  do  Um  pewador  encontroa  no  eaio-  „ 

•  •  _  ,  t _  rnasô  dâ  um  ffourado  da  Ml«  kIloA 


♦  *  ♦  Na  quarte-telra  de  oinzaa  o  »  a®  outro  i’"..  d. ”•  .  .  “7  .  . 

"Jíoae.  Argélia,  20  (U.P.)  -  começará  oo  meio-  ‘«'«'‘'o.  o  caso  de  camoler  deít-  Mrv.nte. 


perfuraçlo  ali  effectuada  por  lapis,  estabeleceu  calculoa,  resol-  "***°  ||*  'J"’  Oour^o  de  leia  kiloe 
MfticqUr,  com  o  estimulo  ape-  veu  problemas  de  mathematica. 
na»  do  governo  do  Estado.  Exiglram-lhe,  por  fim,  a  expe- 

O  Ministério  da  Agricultura  rícneia.  A  experienc.a  tudo  cou-  J'  ^  í.  ”,C; 

teve  deante  do  acontecimento  a  tirmou.  A  locomotiva  l»r  a,'Jr„;„Vde.  -  co«." 

altitude  bem  conhecida  que  a  bem,  nao  abandonou  os  trilhos  e  Infomacáo  a  U.P.  obte- 


Para  oi  trabalhos  de 
peiqnUa 


nltlvo,  no  qual  ae  catabelaceráo 
outra»  vantagn»  a  todoa  o»  Jorna¬ 
leiro».  oom  uma  rtvtsllo  do»  aeua 
quadro»,  com  roslhor  ol»a»l(lcafio 
d»  olaaaei,  determinaeâo  da  ga- 


A  nova  tabella,  que  trart  um 


de  3*.  guarda-chnve*  de 
l*.  auardo»  de  3*.  guar- 
da-freloa  do  2*.  groxo!- 
roa  da  3*.  ajudanlo»  da 
2‘  a  trabalbadoroa  de  3* 
AJudantaa  da  4*.  aervania 
da  4*,  guarda-ehavea  de 
4*.  Butrdaa  de  4*  e  tra¬ 
balhadores  de  4*  .  ,  . 


w  jnmiawiiu  ua  ngi.vu.tu..  ..  - - -  latltud»  • - ^ -  “•  OiaBies,  determlnaeao  Oa  ga-  «juamnira  aa  r,  wrvania 

teve  deante  do  acontecimento  a  iirmou.  A  locomotiva  portou-se  ;  =1  (Uavas)  -  Par.  ^  ,  de  4*.  guarda-ehavea  de 

afítuda  bem  conhecida  oue  a  bem,  não  abandonou  os  trilhos  e  *  V  ^  tiram  para  o  norte  oa  ira.  Char-  4*.  eutrdaa  de  4*  e  tra- 

attttuoe  bem  conneema  q  e  .  Eim  InformacSo  a  U.P.  obte-  las  Frankle.  geoiogo,  com  destino  A  nova  tabella,  que  trart  um  balhadorea  de  4*  .  .  . 

^Iniib  largamente  denun^u.  W  velociLde  oue  ■‘**''**  ‘  ““««“•  «"'l*  ya»  trabalhar  na  auimenlo  de  deepeaa'da  etrea  de  Aprandtna  de  1*.  aarveh- 

Nlo  fosse  a  resistência  opposta  ella  tinha  e  a  velocidade  que  ^  a,  perfuraedo  do  rincho  doce:  a  o  .egulnte-  t*"  «®  cuarda-chaves 

â  sua  indifferença.  quando  náo  desenvolveu  Pratic.mente,  náo  .,„„/vern..  ff^J^-piSímeV;.- 'acS  cSrS  iurí,aT‘"«»ooo  • 

ao  aeu  franco  trabalho  de  sabo-  ficara  de  pé  uma  unica  obje-  ♦  ♦  ♦  SSeuíõÂ  - -  WWOO  ir.hMImdorea  d.  6*  .  . 


da  firma  Plppmeyar  &  Cia.,  com 

deetlno  a  Recife,  onda  aruardarÀ  \ 


trabalhadores  de  5* 


TORES  NA  BAHIA 


Officiae»  de  4*.  manobrei- 
roa  de  3‘,  guarda-dorml- 
torloa,  (oguleiqa,  mulo- 


tagem,  e  o  presidente  da  Repu-  cçáo.  Foi  quando  os  creaoorea  poj  pr,,,.  «ni  Pelotaa,  uma  no  dia  2»  dwte  a  obagada  do  Otticlaea  do  2  e  mano- 
bllca,  com  mai»  vUáo  que  seu  de  difíieuldades  apresentaram  a  mendiga  om  cujo  poder  foram  en-  «>'UP«  <*»  engenhalroa  altemáea,  ‘  •  •  •  • 

ministro,  náo  haveria  delibera-  ultima,  formulada  nestes  ter-  eonfradoa  alguna  centos  de  r41a.  ^cònlrato”^’ do*  MaqmMa  brelroa  do  2*  .  .  .  .  ! 

do  intervir  no  assumpto,  para  mos:  S«ndo-lh«  perguntado  porquo  geologlca»  celobmdo  com  o  BO-  «t»  4*.  manobrel- 

imprímir  ao  caso  o  andamento  _  Figuremos,  Stephenson,  náo  depoaliâra  o  aeu  dinheiro  no»  verno  dc  Alogeoa.  roa  de  3*.  guarda-dorml- 

que  o  mesmo  agora  tem.  nue  sua  machina  está  em  plena  'lancoi,  respondeu  que  não  con-  “JJ"  ®®“***-  m®®* 

O  papel  negativo  do  Sr.  Odi-  corrida  através  do  campo.  Em  flAva  nellcs.  getn  gpp  ^og^eCTmpo.  - - : 

lôn  Braga  nesse  incidente  faz-  dado  momento,  uma  vacea  pára  O*  banco»  prcoliam  fazer  pro-  ^  ELEICAO  DOS  AC  DlilVINnirAt 
me  lembrar  o  que  succedcu  a  no  meio  da  linha...  pagandai  pelo  mono»  entre  a  cioi-  |-,|eT  pp  Artrve  tPT  tTT  RtávinUál^ni 

Stephenson.  quando  elle  teve  de  Stephenson.  já  fatigado,  náo  «  ««•  mdigentea.  Bete»  eotão  l^JtUAUUSi  -  RWbl-  pQ  Il(Q[(D£ST£  (] 

lutar  contra  o  obscurantismo  ç  a  pôde  senáo  murmurar:  ‘'“'"*®  urcforencia  ao»  banco»  doa  TORES  NA  BAHIA  ,  tVDADTá 

incredulidade  de  sua  época,  an-  —  Peor  para  a  vacea. ..  Jardins.  ...  “7“  .  -  lU  A  LasUriA 

ttt  dé  podér  dotar  os  povos  com  No  caso  do  petroleo  dai  Ala-  Cyrano  &  Cil.  A  victona  da  opposiçao  qq 

ute  maravilhoso  instrumento  de  goa»,  o  lllustre  Sr.  Odilon  Rra-j  m  arai  m  entre  os  advogados  e  _ 

progreaso  que  haveria  de  trans-  ga  empregou  o  melhor  de  sea  O  habeaS-COrpn»  funccionario.s  públicos  Um  memorial  QUe  ll 
formàr  a  face  do  mundo  e  in-  engenho  para  náo  acreditai...  deneBadO  aO  2i  (Do  coríeapcnd.nta)  ,  .  .  •'  " 

fluir  como  nenhum  outro  na  Basta  lembrar  que,  respondendo  Durara  ~  ^  eietclo  do»  dalegndoi  elei-  101  enirC|1ie  tO  pri 

marcha  da  civilização  de  nossos  a  uma  interpellaçáo  do  Senado,  OmillB  fraCa  torea  qua  deverão  eleger  em  14  .  •  .-Ui:* 

tempõ».  o  ministro  da  Agricultura,  h.  BaiVCtO  te  d«  RepubllC 


Aprandltea  de  3*  . 
IstOOO  Aprondisei  de  ■»•  . 


Hontem  inosmo  o  decreto  que 
Inatltue  a  tabella  acima  (ol  en¬ 
viado  ao  proBldcnte  du  Republica 
para  aus  aislgnotura. 


A  victoria  da  opposiçao 
entre  os  advogados  e 
funccionarios  públicos 

Bahia,  21  (Do  eorreapindanta) 
—  A  eletclo  do»  delegndoa  elei- 
torea  qua  deverão  eleger  cm  14 
de  marco  oa  deputados  eaUduaea 
claaslaUiB  proporcionou  hontem 
eurloao  attestado  do  actual  eata- 


A*  — — —  l^ji  giicrrui  qua  ae  Jnallflcnni:  da  eaiBo  a  tranqullfldade  o  o  tm- 

A  dividí  de  20.900  con*  iiielhoi-  ulndu!  Hii  gnoiina  quejhalho  ilci  povo  cnrlorii.  punvil.im.  » 
»—  -Si  lAíflíD  «itu  nccesanila..  W  ao  limUJein,  uinn  re«.iiln.,no  liiiiMrcdvct.  .u 

10 J  esta  reouziau  IH.JUW  -mi  •  b  nue  a  CiuamU  .Nacional  zenilleaa»  que  noa  (oram  dlapcn- 

O  iii-ealdenie  da  Republlcn  re-  yjmHcilo  luovc  eotilio  o  anal-  aiiilna  ulli-apnaaiirani  i*  llmuei  da 
'  c»hr(U'o  Henulnle  tBloBiiimiiiai  i,bnbcllaniu.  alnipica  corwzln:  eniin  oiponla- 

"Vlolorlu.  12  —  Cuinpiu  u  q  analpIwU-ilmio  aJCiii  du  aor  nen».  aincern»,  affiulvnt  o  cor- 

gmen  dover  ilo  oummunieav  n  i-.  ^  jnimigo  do  nre*o  piogvcíso,  iiua  'llaea  Traduziam  u  prSvta  coll». 
oxrln.  ler  mru  «ovei-no  pugo  an-  },n,niihn  (jvinute  oa  povo»  uulloa.  'jnrncào  A  expiinsíln  de  uma  Irtía 
lorlpudikinentr  l.lOO  cuniu»  da  nombru,  v*g«iam  mllhôe»  au#  vlaa  a  grnndeza  do  Braull, 

prortagAo  ile  22  du  i.-orienui  da  ,|j  paii-ieioF,  SAo  mlIliOvH  de  civu-  A  nuaaa  npreaentnMi\o  ao  aiidl- 
lltoou  divida  ao  Banco  do  Unill,  rota-  qu»  padoctin  porque  erva-  (urto  era  (tlta  pcloe  proprlo»  com- 

rente  ao  contracto  d»  conaollda-  cem,  vivem  •  moiToin  na  pobrezu.  mandante»,  am  termo»  qua  multo 
eio  da  divida  do  Baudo,  cata.  no  indigtneU,  na  mloaria.  Hão  noa  lenalbUliamm;  a  ottengto 
brado  4  33  da  fevereiro  da  IM3.  mllhSaa  da  trmãoa  qua  reeonho-  oom  que  aramos  ouvidos  bens 
loioeo  Eata  »  a  amofltzagBes  anterior»»,  cem  a  sua  deagraca.  qua  querem  como  o»  appiausoa  que  ao  lagulaia 
todo»,  pagas  perttltament»  am  iiberur-aa  da  aocravldão  da  tgoo-  4a  noasoa  ulUmiia  palavTai  rave, 
dta,  partozera  *.»M  conloa,  a]4m  raooia,  QU»  aaplnu»  peta  tu»  ma-  lavam  nlo  »9  uraa  eomprchaaate 
da  maia  3.(44  conloa  da  Juroa  nivllhosa  do  tüphabalo.  nltlda  da  ImportancU  do  aaaum. 

rauolmanta  pagoa.  A  divida  to.  Tr»U-i»,  portento,  d»  uroa  pto  om  fdeo  como  um  deaajo  d. 

m»  tot  da  29.900  eontoa  fot  rodual-  ««rra  Justa,  aante.  patriotlc»  »  , 

d.  p«  »«•«»  c»'"  -*"1-  da^lldarledmle  muttipltam«“^ 

CO  d.  Juro.  pae»  rtgoro«iman«  Intolieotual.  é  um  offlclal  qi»  ae  oífereeq  p*u 

SlOOv  Z  ti  T'  •  teSUeodei^l.  aeonomlc.,  dlrirar  um.  cla.aa  d.  analph”b.. 

governaoor  •  ^  ^  do.  mateds  da  aao  conunandonta  declarando  qu* 

,  *  noaaa  popuUclo:  »  caminhar  em  durante  aa  hora»  em  que  cll»  et- 

ApfftP  Ha  nrOCÍHontO  «««U-  lecclonando  teria  diapen. 

41500  ftClOS  00  PruSinOniO  noa.  «ervloo.  B-  um  cominan. 

^  Ai  fuena»  exigem  dote  foctore»  danta  de  batalhão  qua  amume  a 

°  UU*  Hq  Rpnilhlir/I  IndUpansovcl»:  homens  a  aiobetra  reipanssbllldado  de  aer  o  rtpre. 

ol  en-  Uu  1iC|IUUI1mI  ^  Cruzoda  Nacional  de  Educa-  «entanto  da  Cruzada  Junto  ao 

^*’'*®*  ,  —  ^  n,  guerra  am  que  o»li  am-  mesmo  bataUtão:  são  tnnuroeroa 

Decretna  naa  nnataa  ila  pvi.hada,  nlo  escapa  a  eate  regra,  offlclacs  que  fazem  a  m«ma  de- 
__  I^wrcios  nas  pasiaa  aa  patriota»  abnwrodo.  elaraqão,  no»  dlvorao»  UiulhOca. 

Anfl  Marinha  e  da  Guerra  •  d»  dinheiro  para  abrir  •  man-  Asalm  aconteceu  no  B*.  no  l*.  a 

_  O  presidente  rt-v  Reniibllca  aasl-  t®r  eacoioa.  .  ^  tatelhão.  No  .  batalhão 

fDOu  Oi  sfguInlC'»  dfKM^lof:  Nuna  ffuorro  do  saiiffiio  luoo  ô  lonioo  tioonidoa  com  um  convite 

moblUitdo:  todo*  eooporam  •  col*  para  almooar  com  a  offlclalldn. 
Na  poifa  fta  AfaHnha;  laboram  parft  o  mu  rApido  fim*  *w>  d*  fol-noe  offcrectda.  uma 

..  Nomeondo  o  eanllAo  de  corveta  Na  guerra  contra  o  nnalphabe-  carinhosa  lembrança;  os  aiitegra. 


governador”. 

>;i  Actos  do  presidente 
1  c  da  Republica 


Decretos  nas  paataa  da 

AC  DlilVINnirArAI.6  VkV  CCD  DDCAIIITAnA  Marinha  e  da  Guerra  •  d»  dinheiro  p»ra  abrir  •  man-  A»«Im  aconueau  no  B*  no  1*.  e 
Ah  KblVlNDltAVOU  VAt  òtK  rt^IjUlZAUU  ter  ««lO»».  no  4*  batalhlo.  No  2*  baUlhão 

DO  NORDESTE  QUAN*  0  PETROLEO  DE  jíDou  nt  MKUlnici  dccrcloi:  1  Nuna  luorra  do  Mnpue  ludo  ôlfomoo  honnidoa  com  um  con v  ta 

TOA>CVDADTA^XA  Al  ArAAC  moblUrado:  todo*  eooporam  •  col-  par«  «Imocar  com  a  ofílctallda. 

A  bAi  UKiA\AV  ALAxIvAiJ  ixata  rto  AfaWnAa;  laboram  para  o  mu  rápido  fim.  d*;  *w>  d*  fol-no*  offerectda  uma 

DO  ALGODAO  n  •  •  ^  Nomeondo  o  capllão  de  corveta  Na  guerra  contra  o  nnalphabe-  carinhosa  lembrança:  oa  aiitegra. 

ü  tniniStrO  da  AgriCUltU*  .  Antonlo  Mnrln  do  Carvalho,  com-|tlnno  necessário  «e  toma.  tem-  Pho»  do  commandante  e  otflclae» 
t,  •  I  I  .  J  J  •  1  -  mandunta  do  contra-torpedeiro  quo  mio  *  todoa  Bejnm  mo-  presente»  e  no.:  foi  apreeontada 

um  memonil  que  bontem  ra  mnda  de  orientação  -Paiahyba":  •  exonerando  o  ca-  L, J,ute  a  cooparaçã*  «  uma  Uate  com  cerca  da  clncoenla 


fluir  eómo  nenhum  outro  na  Basta  lembrar  que,  respondendo  «inwfn  Wlii  mm  “  ■*  «>*‘5*®  «t®*  «aleitedo»  olel- 

marcha  da  civilização  de  nossos  a  uma  interpellaçáo  do  Senado,  iiCIllB  IrBCa  torea  que  deverão  eleger  em  14 

....  °  f“"”  "■  Barreto  «SS  "..JSSníTIfr: 

Stfcphenson  é  iido,  sabe-se,  co-  muitos  mezes,  annunciou  que  es-  ; —  eurloao  attestado  do  actual  eate- 

ifio  0  Tcrdkdeiro  inventor  da  lo-  tava  imminente  o  appareeimen-  CORIO  O  jUÍZ  VlCtOT  dC  do  da  opinião  bahiana. 

Còffiotiva.  Se  a  náo  inventou,  to  de  uma  certa  mina  lá  pelo  Freitas  responde  ao  jutz 

fôi,  «rn  todo  caso,  o* homem  que  Purúi.  Ninguém,  é  claro,  pWe  Castro  Nunes  gun»  oJUnltadia  írutk-iaimento 

a  itó(K)r.  negar  a  possibHidadr  do  pelro  eo  ^  «jbaUtuto  da  3*  0  exclusivo  (Im  de  forneeor 

Náo  haveria  elle  de  realizar  no  Purús.  O  Purú»  fica,  porém,  vara.  dr.  Victor  Manoel  de  Frei- 
«sÉá  tévoluçáO  no  camí»  da  eco-  tjo  distante  que  só  a  obstinaçáo  SSS'  deateindo-alíf  “ntro  todas, 

noftiii  sem  afronür  muiUs  hos-  do  mimstro  era  capaz  de  expli-  Nunea.^um^orricte  ^  jn.mmo 

tnüádes,  provenientes  uma»  do  car  aua  preferencia  pelo  petroleo  ,ulniaa  larmoa:  “  gado»  e  a  AaoMiação  de  Pune- 

ifitértsse  ferido  que  sempre  exls-  lá  de  elma,  quando  o  de  cá  de  "Bxmo.  ar.  dr.  Josí  do  caa- 

w.  d. .«», » d»«*«.  !»“•  «“í  •  .. « .ír■-"^^í'5.!r^l.r do«  dclecndoe  nestas  ul* 

tAs  6  otiund&B  outras  dessa  es-  Sem  nada  haver  ducopcrio  rcQuorído  •  dJitribuido  a  üma»  boru. 

tetiè  át  deiconfianca  Instinctiva  ainda  no  Purús,  c  na  imminen-  «ata.  2»  vara,  peio  !•  tenente  do  Hontem  fcunlram-ee  os  advo- 

tè®  ÍDrMe*ntess™  um“dlfõ  Í!'  '“82n,rranr'noT.ío"<lca  advoga- 

alihá  dás  multidões.  lOi  apresentassem  um  ata  o  pe-  ,„om«nto  recebido  de  facto  áoa.  duai  corrente»,  em  torno  doa 


foi  entretno  to  preiiden-  I  "nà  clmiSíandMt^d*  wmr^r-  au»ve  e  di  prazer.  voluntário»  que  ae  propSem  a  dir 

te  da  Repnbbca  l  râmutro  da  Agrioul.  “““S&o  proebra  .  «illctta  a  col-  tento»  analphobeto». 

I  --  .-..—-.1—  Fl-— -  f  A.._  eiae»  da  Arreada,  a  capitão  oa  h-M-tiAi—  Arfli«nt»vamnii  «  ««rMirfin—  a- 


ra  de  conimandanto  do  contra-tor-  auave  e  di  prazer. 


valunteTloa  que  se  propSem  a  dir 


Kol  hontem  ao  palaclo  Riu  Ne¬ 
gro,  em  Petropolli,  uma  commls- 


tura  ao  governador  Orman  Wii-  q  guerra,  o»  capltie»  de  fra-  —  — •  —  7'’“  ”” 

relro  roctlflcando  lua  alUtudn  l”,,  ,je  BarrOB  Falcão,  por  e,  fellzroenta.  e»U  aendo  bem  som-  qua  a  Polkla  Militar  patrocina- 


1  cnplS?»  "de  frí  Uboraçâo  de  todoa  oa  brasileiro» 


•Acalentavamos  a  eNporan^a 


I  ria  uma  das  noB«Q*  cacolai.  Toi* 


UO  US  OpánMáO  UlánUZnu»  V»»»  &  %.»»w,>w»»ni  M»r»»  ^  k  ,  Al  ibA  1  o*— *#»«»^  Ajoaiawa  a-rasvwwa  n-»— —  — -  — —  — —  --  . — 

Ao  I»do  de  aJgumn»  uíaoclaçBe»  «áo  il«  representante»  fedoroe»  dos  ^'“lor  o  OMteran^  que  r^i.  merecimento,  e  Roberto  Quede»  prehendida.  rte  uma  das  nosso»  eacotaa.  Pol» 

ou  syndlcato»  InoxpresMvo»  al-  Estado»  do  nordeste,  oflm  de  fa-  de  Carvalho,  por  anUguliUda:  a  q  pwrodo,  oa  cadetaa  da  bam.  o  commandante  do  !•  bau- 

•una  oraanizados  artitkialmenta  ter  entrega  00  presidont»  da  Ho-  Nacinnal  dti  Producção  Stineral  jQpitjq  corveta,  oa  capitães-  jwwmu,  wa  —  -  ,  , 

wra  0  ewterivo  firò  de  for“5cir  publlcak  de  um  memorial  dirigido  «lue  recomroe  «eus  tratollio»  a  ,eíqntea  Jor».  F^lra  Undlm.  Baeoia  Militar  esposarmn  a  notas  Ih^.  onde  InlclOmo»  aa  noa, a» 


6in  oue  já  Operam  emprosaa  pa.  I 
trotiferai  e  df  minera^  ae^un*  j 


mo  Junior. 


com  •  Importância  da  quinhão*  commandantea  dos  demalB  bata- 


I  do  0  contr&cto  por  olla  iSBlirnAdo  I  Estadot  a  dlrootor  do  Mocâo»  ca* 


Promovendo  na  SeerotArlt  do  Tornaram-M  pAtronoo  de  IbOoo.  No  roflntonto  do  covoIIa* 


corpuo.  requerido  o  dlitrtbuldo  a  «iroo  noiuo. 

oatA  2‘  vara,  polo  1*  tenonto  do  Hontem  reuniram-e 

EaercUo  Aupiito  Ptoo  Barroto.  •  funcclonartoo 


gados  0  0  AMoclacáo  do  Pune-  algodOoo  balxoa.  Trau-ao  de  um  Arau»  auva  o  oaaiAo  Braau  car-  ««nw  . . . 

olonkrlo*  Publico»  EtUduae».  trabalho  longo,  em  que  a  que»-  “P*™*"  omprezoa  pe.  mo  Junior.  com  •  Importância  d.  qulnhen-  ccminiandantea  dos  demale  bato- 

Dahl  o  InteroMe  deepertado  pela  ião  eaU  exposta  com  clareza  e  trouf®™*  *  d*  mlneraç^  segun-  promovendo  n«  ^roto^  d.  to»  rdls.  Tornaram-»,  patronos  de  IhBM.  No  regimento  de  csvsllai 

eleição  do*  delegado»  nestas  ul-  de  um  modo  completo.  Suhscra-  ®  á»  »ecção.  ca-  pequana»  Mcola»  onde  mal»  ria  nao  (ol  menor  o  enlhuilaam». 

>imà«  hnráa  vem-no  oa  seneilorea  Piroa  Rehel-  'oui  °  governo  de  Alageaa.  pltãei  de  fragata  bonorariot,  «  1*  pouuanaa  ««uu»  uiiuo  .«.ii,». 

^ttmtL^éunlram-ae  os  advo-  lo.  Oeea  MontólróT^ Uandro  Ma-  ,  Provldencta  é  considerada  ofílclal,  capllão  do  iwate  hono-  de  uma  centena  de  erronça»  aa-  Neatas  eondlçSe».  ao  Invfi  4. 

gadoa  6  funcclonurio».  olul.  Waldemar  Falolo.  Thomax  •'"11“**''»  <*6  uma  mudança  da  rorio  Cârloa  Uaya  Ferrolra.  por  Uo  recebendo  inatrucção  e  edu-  uma,  vamoa  ter  eete  caeoli»  pa. 


pllãei  de  frajate  bonon^»;'*  1*  '>'»«  PWUtnaa  Mcolaa  onde  mala  ria  nao  (ol  menor  o  anthutlaame. 

.  .  r  A-  _ _ a _  -  .a_  IbfAaaara  skJknsIlAJtAa  aj»  tsoA.  J. 


Aiálm,  a  historia  do»  invento-  troleo  de  Riacho  Doce,  o  minis-  offlciaimenie,  eu  “Ignorava  qua  a  i"®*»  «J®'»  "®'n«®  óppoalcloniatM:  1-ima  sobrinho  a  Agenor  Monte. 
re»  é  invariavelmente  uraa  e  a  tro  da  Agricultura,  que  outrór.  S  mTmbro.*  ^'“'commklSÍ;  pleiteada^*  “  ticuh 

míiraa:  Sáo  as  eterna»  victl-  se  nao  movera,  hoje  agita-se...  ^  juaUça  Fedoraj.  quando  da  executiva  da  Concentração  Au-  j.,  Extensão  aoa  aeua  portos  do 
mas  da  rotina  do  meio,  habil-  Coraprehendeu,  afinal,  que  era  guq  Idq  a  bordo  do  “Pedro  I",  na  tonomiata,  cmquanto  os  governls-  Fsculdude,  ora  praticada  sOmante 

mente  exolorada  pelos  defenso-  peor  para  elle  proprio  repetír,  dlllganela  procedida  para  ouvir  oa  *»»  jHireaemaram,  como  unteo  ao|,  porto»  do  lul,  da  exportar  .  1 

À,.  Fcenro.*»  ouonlo  80  olco  milieral  das  Ala-  P»c*ente»  dra.  Edgardo  de  Cnafro  “ndldato.  o  er.  Chago»  Pilho,  uvre  do  reitricçOe»  camblae».  o 

re»  das  orgMlzaçoes  eventuaes  quanto  ao  oleo  minerai  aas  rt  a  ^  outro»”.  S»  easo  rootl-  Procedido  a  apuração,  verificou-  -resíduo"  do  algodão,  ou  eeja  0 


»*4V1  V  lUaibVSUSUaiSWB  •  im*»»»»  vv^.UVSierai  •Aiwaavi  a  IIVSUOMÍ  m  _  í-vJI  »  mm  mta  m  t  »*•_  I  —  - W  - 

Ã"flú«  e«  raferVâ  úffÍGlõ  Surglroni,  no  selo  aoa  advoga*  l«obo  e  Joaquim  Ignaoio  a  os  orlootaçla  por  pa^  do  sr.  Oo  •  merecimento:  a  1  ofílclM.  oai^tto  troclnadac  pela  Policia  MlUUr. 

P'-  n.ri.*mÔm.nto  r.btda  Z  teete  «rom'?rò.d"õ.*^tecute.  ro.  ;,!■  Me-tene^r'h?ni4^ "Ml  I  de.t.  bailo  ex.mplo,  oe-  Commandante»,  offlclaea  sub-dni- 

ais-  afflclalTnani*  eu  “Ivnonvk  nii*  a  quaai  doIs  nomea  oppaaiclontataa:  l.lma  Sobrinho  a  Agenor  Monte,  o®™*"  creaaoa  oosiacuios  no»  j.i-  capiuo-ianome  nonoryio 

6  a  Mfkã^oTÍ;teo.éír"pTfU~?  P»"lo  Almeida  e  JaTme  Baleeiro.  Bão  _  esto.  aa  Svindicaçte. 


verno»  estaduae*  e  entidades  par.  Quimão,  por  antlguldad»;  a  2*  of-  eorreu-noa  a  (ella  lembrança  d»  claei  «  praças,  Jâ  catão  contri, 
tleularea  empenhadas  na  prospe-  (Iclal,  eapttieuenente  honorarlOk  faior  uma  tantaUva  no  aentldo  de  buindo  asponteneamente  oom  a 


...  cção,  descoberta  o  explicação  da»  o  2"  offlclal,  primeiro  tenente  ho- 
*  líz  '^*’*»?*'*í  ,  Jazidaa  da  petroleo  em  nosBo  Bub-  norario  Jonathas  Adonay  de 


lograr  a  mesma  aoUdarledada  e  quantia  mensal 
cooperaçio  ooa  meios  mlUterea  s  rCla. 


qulnhantoi 


- -  .  .  .  a  •  Ia»  u'  ^  e».-  I  ««oeno  e  ouiros  •  ae  eesv  iDOái- 

<IO  COtnniercto  ou  dA  industria,  ^oas,  a  ultima  oojccçao  que  olc*jyQ  tlvcasc  acompanhado  o  «u  |  w 
Contemporâneo,  por  assim  dizer,  phenson  destruira,  quanto  á  lo-  despacho  julgando-ee  Impedido 

•  •  *  .  a  ^a3 1  nSn  raa  4it«iáf ãf/Hiclik  fiinrlam#intFi 


«  BÔlo.  Araújo  Soarei,  por  merecimento:  ♦jooperacio  ooi  metoi  mimaroe  •  reio. 

Aguardo-se  a  chegada  dos  te-  e  no  quadro  do  petsool  elvll  da  liikhunoi  a  nossa  tarefa  por  uma  São  cerca  de  trea  centena»  da 
°  chnice.  mundloe»  quo  vão  pea-  Pntramoria.  a  machlnlste  de  t*  „^]q  brilhante»  corporação»  creança.  que  ficarão  derando  a 


lida  a  apuração,  verificou-  --ealduo"  do  alirodão  ou  uclo  o  - - -  -  --  -  msw  DriinuD:*»  curpuraviuM  mm»  uo<» 

®‘sotóo  nâ^  clMritlravoI:  era  e  ue^otrrieJ^Mctenal  Shteo  FeíAtra?  ‘  ^  mllltere»  -  a  PoUcla  MiUter  do  «ua  educação  a  este  nobre 


da  locomotiva,  surgiu  o  tear  de  comotiva. 

jaequard:  e  jaequard  páde  ins-  Coala  HEOO 


despacho  Julgando-ee  Impedido,  Almekla,  2S  votoa:  Jayma  Baleei-  q  equiparação  portuaria 
não  se  Justificaria  o  fundamento  ro,  20.  o  Cliagaa  Filho,  14,  alem  j.  —  Levantamento  B 


phino  Ferrolra.  ,  .  .  , 

Nomeando  Porpbirlo  Antonlo  Dletrlcto  Federal.  gnlsalma  eorporaçio  militar. 

1*  «'"‘■ecla  a  obra  que  ^  q^nto  ocabame.  de 

Contr^  da  S^lnha,  ficando  dl**  .  *.raraii«-*iíA  «  (Mmnvra  nn.  oJ^P^^Ps  tica  «vMenctado  qu«  a  Cni- 
^nsâdo  da*  funeqdêi  dc  conUnuo  «tamo*  roalUando  •  Mmpre  noi 

Aí%  iMteamA  >inanUfl1  aãltenraaiMK  a  raraii  vra1tj\an  aenvizaiiMA  **dA  COntA  COTII  OA  dOil  OlfimintOt 


CARGANTA*  NARIZ  OUVIDOS  A  DISTRIBUIÇÃO  I  V,  ox.,  mandunde 
ua  «NTONio  Lsao  viçi.iAiai>  DE  UM  CREDITO  DE  i?,?; 

Livra  doeanta  dà  Unlvaraldada  _  .  __  _  _  momenl 

Çãara  da  Cllnlaa  da  Pollelinloa  dr  MAIS  DE  SEIS  MIL  I'®"  opresenlar 
Botafeco  Kua  Uruguayana,  II-  protaatoa  de  eh 

«1  —  Salas  42-11  —  Daa  14  m  1»  CONTOS  conalderação.  O 

hèraa  -  T»l.t  l»-(2í9.  . .  .  atltuto  —  Fleíor 


dn  minha  decisão,  que  »»  orientou  de  alguna  votoa  eaparsoa.  interdleção  fqu»  pesa  unicamente 

no»  prova»  constante»  doa  auto».  Entre  o*  funcclonanoi  oceorreu  qgbi-e  o  algodão,  a  não  sobro  qual- 
Em  occuKlão  opportuna  Isto  «.  se  facto  Idêntico.  Oa  oppoalclonla-  qutro  produclo  nacional), 
houver  rocurio  para  a  COrle  Su-  ta»  e  Inilependcntc»  ae  dividiram  força  da  qual  tntcrdicção  o 
prema,  satisfarei  no  pedido  de  entre  dole  candidatos,  oa  ar».  Qul-  Qjgooõo  não  pôde  buscar  a»  praça» 
V.  ox..  mandando  Juntar  ao»  au-  llierma  .Mailwch  o  Octavio  Barre-  ...j.,  o.  niooda  bloaueida. 


.  2*  —  Levantamento  parcial  da  i  CFnrp  fvp  CniláRnA  Ullf  Qonçalvea.  porteiro  do  Hoapltel 
interdicção  (que  pesa  unicamente  n  ErrltlD  Uí  CUUnnuv  jq  Marinha,  ficando  dls- 


Antonlo :  Dletrlcto  Federal. 


Bita  Já  conhecia  a  obra  que 


DIZ  QUE  NAO  HA 
RAZAO  PARA  ESTAR 
PRESO 


O  Tribunal  de  Contas 
ordenou  o  çegistro 

Tendo  o  Mlnlatcrio  da  Viação, 
em  avlio  .n.  ((,  goUettodo  a  dts- 


premn.  satlararel  no  pedido  de  P"''*  o®‘®  “''“‘"“'“  O”  nlgodâo  não  pôde  buscar  a»  praça»  .  lu.o»  e.»ro»o  yjqqpyq  ,•  eiqoü,  os  ospitie» 

V.  ox..  mandando  Juntar  ao»  au-  lherma  .Mailwch  o  Octavio  Barre-  pq|„,  niooda  bloqueada,  *'1®  "o  palaolo  do  Buckingham  _q,  ,  .uerra  Ootevlo  niüiUa 
to*,  este  e  o  aeu  offlclo  ja  rete-  to.  emquanlo  o»  ^vernlete»  apre-  J  «rbltravel.  meami  aub-  ®  «'"V  '  ®‘"  ciaT  *  *^riydZmnc^de 

rido.  Do  momento  me  aproveito  aoniaram  um  unlco  randldalo:  o  ]  4  reatrloçâo  de  36  %.  Johnson,  o  qual  fot  con-  goura.  •  o  eapltlo  de  fragata  mo- 

para  apresenlar  a  y.  ex.  meu»  ar.  Alinor Indo  Bllva.  F***- a  aPU*  |  «a  Juatiça  desaaa  duas  preten-  ftronclar  com  o  rei  piuardo  VIU  q,,  intento  Hemclyto  do 
protaatoa  de  elevada  estima  e  ração  oblero-se  o  seguinte  —  di»  o  memorial  —  não  «'Lra  oa  provldonr.uu  a  eorem  pq-q 

conalderação.  O  Juiz  federolrob-  suUodo;  Marbock.  71  votoa;  eaclaracldament»  contei  tf,m*da*  pnm  que  aa  inoedaa  v  Nomeando  para  exercer  o  oor- 

atltuto  —  rictoT  Manoel  de  Frri-  morindo.  70,  e  Bnrrolo.  68  voto»,  medallma,  de  «unho  ofticinl,  pas-  gq  sub-ofllclal  Ja  Armada  oa 


NAS  HOEDAS  BtliZAS  S;"SS,r.i“S!"  ■" ““  •»“ 

u.®..,  n  ,u™_-  B«.,. 


dispensou  o  aeu  valioso  concurso 


^etl  a  nossa  tarefa. 

I  O  llluatra  eommandante  gene- 


terlal  de  homena  que  attestam  o 
seu  patriotismo,  Intereasando-t» 
pela  solução  do  um  doa  neeao» 


f  -^clsr  com  o  re.  MuardoJflU  g^o  ^r.  Antonlo  Hemclyto  do  ^p^^quava»  do  no.K>  exercito,  P^h'®'"»»  -  «  ®"»IPha- 


4..U  4.  tributçio  do  credito,  na  linpor- 

I  tenola  total  de  8.362:6081000,  ã 

!STnu»*«m*'fàvor’^de’fiw!L{^^  ®®h**  to»  «ub-conslgnaçõe*  ns. 
m*.  ‘Jí.ií?''"  ±  34  »  30  .  13  a  36.  consignação  11. 


consideração.  O  Juta  foderol  sub¬ 
stituto  —  Flcíor  .Vanoel  do  Frei’ 
loa.”  _ 

RECEIAM  SER 
PRESOS 

E  por  isso  impetraram 


mcrindo.  70,  e  Barreto,  68  vulos, 
Rm'eIou-se  portnntc.  em  amboa 


81  oro  »»  proviucnrUu  a  BOrem  {fqqq  v...  q 

tnmada*  pom  que  a»  inoedaa  v  Nomeando  para  exercer  o  oor-  ▼'•‘o  ®»“  «®»  P®"°»  «na.  Rk,ra.nM  ,>artar,tn  m- 

medallms,  de  «unho  ofticinl,  pas-  pq  sub-ottlolal  Ja  Armada  o»  gno»  problemas  <  defensor  apal-  N®***  n®*.  po^nto.  proeegutr 
wm  a  ter  a  nflgle  de  »ua  Majea-  lo»,  «argentei  Hermlrlo  VUnna  qqqqao  de  uma  oempenha  contra  redobrado  vigor  a  enthttalae- 
*"*«•  _ _  .  Marllne.  Itolmtanp  Joaé.do»  Sen-  .  "n®.  »»  «erteza  de  que  a  vietorla 


Nomeando  para  exercer  o  oer-  ▼'•‘o  «»“  í®»  p®"®»  «na. 


nmciou-SB  iwniimo.  em  mnma  primeira  dellO»  —  equiparan-  ' 
°r  to  e  tondJ  um  tratemeStolSiâl  t®õ«. 


posição,  não  tendo  o  governo  re¬ 
unido,  no  ealo  dos  advogados  sé- 


quer  ura  terço  do  votação  obtida «« 
I  polo.  oppoílclonl.tas.  iCcnsflUilção  da  Bepubllca.no» 


uur  lasu  iiuitciiiiiAiii  s-iun»  ac  sr'AaiTCr'1  A  aegunda  reclamação  impoe-ae 

VinK#»a«  i-ftrniie  AlKl/A  U3  ALl/fllfiLl”  pelu  sC  verificação  da  clrcumsUn- 

iiauccts-t,>zi  pus  MtarTAC  nr  oiAircM  o*®  excepcionai  a  injusta  copi- 

Ao  Juiz  federal  da  3*  vara  fe-  flUNlUb  UL  NUVLln”  lia  dliainuKo,  do  mercado  do  ol- 


XfAr***  VUln  nua  «■  aph»  nreso  »».  uu.ioiBiwwiu  •».  ao  ju.»  leocriu  ok  4-  vara  le-  ffun  1  Vu  l/b  MW 

U  mi»  ^  Íí  dUa  Ô  Motonw  to  verba  14*.  art.  3*.  annexo  n.  7.  défal  foi  hontem  Impetrada  uma  "l 

«llèS,^õuÉ* M  proíe  tfi* Mroue^ô  5®  9*  noyomte-e  ordem  dc  habeaa-corpua  em  fa-  BRO  ULTIMO 


«llètt  oue  fot  Dre»ò  tfi  oerquO  e  IT.,"'  “ 

MM»  u  to  1»,35,  ao  Theanuro  Nacional  a 
eonhecldã  como  pessoa  que  J4  rvpTMvnu,*  na* 


vor.  de  Jorge  Pereira  de  Avellor 


do  e  dando  um  tratamento  egual  tode.  Marllna  llaxImlMo  Joaé  to»  San-  q  q„q,ph.b*u,mo.  Fol-no»  per-  ■"“>  "*  d»  que  a  v 

a  todo»  ok  porto»  nsotonass  —  Bcnuimnn  iriuil  n  IKn  .  Andrade,  no  vi.i»»-  .  .mar  aa..».  coroará  oe  nensoa  esforçoe. 

•tem  sita  liquJdu  assegurada  na  PERlHll  llDO.  AFiNALi  0  USO  W®too  *••*  oonduetors#  maohlnla-  mlttldo  visttar  a  expor  noesar  Paiiri»  uiiuiLr  n.  tm 
Consdlulção  da  Be^bllca.  noe  '  «á?:  RoOotph®  Coelho  Blbelro.  tdiai  perante  a  offlclalldade  e  Militar  do  W 

artigo»  17  e  11.  DE  MASCARAS  NAS  RUAS  J»®^  ««  Mor«e»  aterra.  ^,„qq  jq,  gj^q^qq  baUlhOc».  ^*^*'*>  tornou-w,  credora  d 

A  aegunda  reclamação  ImpOe-ae  _  Alylm  Martin»  e  Boverlno  Targl-  rjq-fq  «onvlvlo  .mbera  ranido.  profunda  gratidão. 

pelu  »6  verificação  da  clrcmnsUn-  a  .  , - V  ...  j  "ó  d»  Fònaec».  no  quadro  de  te-  Dw^convlvlo,  embora  rapMo.  GusUto  Ambi 

cl«  dc  excepcional  a  Injuate  copl-  Ot  IfirmOt  dl  portlfll  bliudl  l«graphlite»:  Mario  Vieira  da  cora  homens  que  honram  e  dlgni-  _  „ 
lia  dImInuKo,  do  mercado  do  al-  ,  l  f  J  !•  "  Coat»,  Juvenal  José  d»  Alrtmlta.  firam  a  corporação  aob  cuja  guar-  mnamita* 

godão,  mnximé  para  oa  algodfiesi  DClO  chelí  dc  DollCIl  J®**  P?eçhoM,  Joio  (tomas  da  " 

que  não  encontram  consumo  noI  ...  .  -  Crua  Joao  GaplatrOno  da  Luna,  —  . 

oslz.  Mm  eomoradora»  eertoa  a  N®  holetim  Interno  da  Chefa-  Florlano  Fornondes.  NIcomeds»  _  ^  „ 


artigos  17  a  11. 

A  aegunda  reclamação  ImpOe-ae 


godão,  maximé  para  oa  algodfiea 
que  não  encontram  consumo  no 
psiz.  nem  compradores  certos  » 


ias  perante  a  offlclalldade  o  Policia  Militar  do  Dlsirlclç 
oçoe  doa  diveraoe  boUlhOca.  ^*^*'*>  toroou-«.  credor»  da  nte- 
Deste  convívio,  embora  rapido,  P''®^®"^»  gratidão, 
m  homens  que  honram  e  dlgoi-  Gustavo  Arrabnist 

»m  a  corporação  aob  cuia  guor-  '^''“'•,5'S^ífo 


r«Aáond«u  a  prfroeíM  por  crime  1 S.  í*'?^®**  I>el€«»cÍM  PiieaM  noi  q  FI&vIo  de  Oliveira.  O  pedido  é  ^  aufflclente*  «m  llbrm  ou  doilar,]  lura  de  Pollciu  foi  divulf&ât  hon-  *5°J**J  Andr*4t,  lAudelino 

ramm..m"  I  .pola  recriam  cons- [  U  direclOf  dO  ArtCnal  de|„aB  Sômente  em  moeda  não  ar-1  te™  q  .qguinte  portaria  do  capl-  ífV TsUra  .  Sra^lí^varS 


Ô  ooriéiite  se  acha  recolhido  á  5*®  conitante  do  reforMo  aviso,  o .  iranglmento  lllegal.  i  -  ,  . 

ÍUra  de  Deterão  “  Trlbuftal  de  Ctonts»  ordenou  o  re-  o  Juiz  solicitou  Informaçfies  do  GuCrrã  regretM  hOje 

VAW  to/«SV4l^|»V»  •IteávsA  Am  rálraámlKlllielA  sAm  AMiAléFtu  I  ..WWa.  m^Umirn  I  •  • 


o  juiz  «licitou  ■informaçfies  «Io  ®hef«  da  policia 


bitrovel.  O  algodão  é  o  imico  pro- 
duelo  nacional  declarado  Interdl-  '  ^ 


confirman-  qq  quadro  do  crnitra-meatrea:  I 


chefe  de  policia. 

O  ABONo"pROVISO- 
RIO  NO  MINISTÉ¬ 
RIO  DA  VIAÇAO 

Pedidas  com  urgência 
as  tabellas  do  pessoal 
do  pessoal  contratado 


noe  lermoe  propostos. 

Regulando  a  promoção 
dos  aggregados  na 
Armada 


Classificação  e  transfe¬ 
rencias  no  Exercito 

Pelo  ministro  da  Querra  foram 


O  bordo  do  “Pedro  II".  i  es-  olo;  C  o  unlco  posto  no  Index;  6  do-»o.  a*»*m.  O  quo  divulgamos  ántonto  Alves.  Ctc^  Mwq^  da 
..  coronel  Arthur  o  unlco  barrado  e  represado.  «m  «iicSn  a.  nni..hnntAm.  uiiva,  e  zienaio  ignamo  nnuii  no 


perado  hojv 


am  edição  de  anie-hontem. 


síurporteíla.  dlreilor  do  Arsenal  Essas  duas  provldenriae  raqu»-!  «Bm  addltomento  ,4  porterin  ‘ 

da  Guerra,  qiio  fôra  a  ReOfte  co.  rliU»  resultem  a  beneficio  do  ollro!  .1.7.  >4“- 

mo  encarregado  do  Inquérito  po-  brrnco  cm  geral,  sem  dlstlncção  rnn.idírenan  rotormado  «  crrol. 


lIolAl^mtar  R0bi*e  os  scontecl-  da  ttia  lona  de  producc&o 


hontem  wclgnadoe  o*  aegulnle*  ^  Dovunibro  em  Natal 

ocloa:  classificando  no  Serviço  de  .  RArlfe 


resolve  purmlttlr  o  um  de  masea- 


Bem  criar  excepçfie»  ou  gerar  me  ims  ruas  durante  o  carnaval, 


Considerando  reformado  o  capl- 
tão-tenentè  José  PeiHilra  de  Lu- 
cena,  visto  ler  eompleUdo  a  ada- 


Para  attender  a  reclamações 
contra  a  falta  dapa 

PLANTÕES  ATÉ  MEIA-NOITE 


npivlinvtn  h«  ru4r*m  nart  -  —  *  vesm,  viésav  vvi»i*z4d6«»*w  • 

,  o'Í‘oronel  Portell.  «èveré  des-  coniridora?!  o  c««  peruTúlar  to  Pr®hlblndo.  porém,  qu*  aa  pessoa»  de  limita  para  o  eervlço  to  rceer- 

inSSS  faSiS."  SmiSKSâf  aÜÍtÍ  ■"  '"TX  "  "  r ',T"T  SíSrim.ír  J.  'SSÍ'5.  SI 


ma  compuleorfa,  o  ministro  da  q  qy^q  qq  intendentes  de  guerra; 
ttorlnha  enviou  ao  direelor  do  trk„,fqri„ao  jq  h.C.B.  para  a 
ÍI.  “8®*"*®*  Initrueçfles:  oireetoiia  de  Saude  de  Querra,  o 


uO  peSSOS-J  COntfãtâCiO  a>  —  o  otficl&J  *mQU&nto  no  6x*r«  modloo  Augusto  MorquoB 

o  chefe  da  Contabilidade  do  ®*°*°  de  cargo  elaetivo  fica  dls-  Tqrrts  e  designando  oa  loa.  lo-  ..  ^  •  . 

Ministério  da  Vtaçio  lelterou  ho*  '1?  ítí***s?  ''«'>*«•  Luoldlo  da  Arruda,  pata  procurador  da  Kepubllct  apre-  tonselho  Federal  de  Commerelo  mascaras  dar-sc  a  conhecer  ãs  _ 

J*.  áé  orfl«m  do  litular  da  pasta.  3o*d/wêl?2To99  dn*lôb”b^^  —  auaüta-r  da  S*  DIvttóo  do  D-P;®-  sentou  denuncia  contra  o  bacha-  autoridade»  pollclncs.  provando  4  ^  Oworro. 

1  dètermlnacào  feita  6t  reparti-  í®  ®  Moncjrr  Rodrlgtieí  doa  Santoa  rei  Aldyr  Mentor;  0  commercan-  no  da  Republica  a  excommunb&o  Identidade»*  «a» 

Seram^oroíiíí.^  “.fi'’rf2ÍA'=d"Xqto.  ínteT.:  V?xTr“  to  torzer5rm^:'"bCtí;dn  -  .  '"—."00  g"u.m 

a  remetí^  ao  MInteteíto  ate  “aVÒ'%m  l®»  2«».  tenente*  Odilon  Qar-  aontiata  Leão  Marinho:  o  pro.  «0  *“"•  0  RQ  EDUARDO  Vlü  VAE 


FORAM  DENUNCIADOS  OS 
CIIBFBB  DO  MOVIMENTO 
EM  TUEREZINA 


Como  e  porquo  eonpclarom  ot 
fp;>cz  fiafxos,  no  norlo 

Quando  volu,  ara  18  de  maio  do 


Thererlna,  21  (Havns)  —  oj®'*'*®  paa*»<lo,  a  deliberação  do  v#río  ag  pessoas  portadoras  de  do  Nascimento. 


prohibindo.  porém,  que  ss  pessoss  to  limita  para  o  eervlço  to  rceer-  Communicam-nto  da  Iiupeetoria  da  Asnas  e  XintM 
era  laes  condições  .mn.ttom  pe-  “ptote  d.^^S!  «08  dias  2Í,  *8,  34  e  85  do  corrente,  deeUnadog  aot  fei- 

las  barreiras  tos  estradas  do  ro.  g„n4o  tenente,  oa  aub-oftlo^»  tejoe  eamavaleaciH,  haverá  plantões  até  mela  noite,  no» 

togem  ou  vlojem  nos  trens  e  nos  (yirlos  do  Oliveira  e  Silva  »  Or-  _ _ •  •  .  ..1 

lando  to  Silva  Reis;  e  a  pedido.  s**nlnte»  locaes,  para  attender  a  reclamações  contra  a  W- 

_  .  .  ,  ,  também  no  poeto  de  2*  tenente,  o  ta  dana: 

Quando  se  tornar  neoesearlo  de-  itavmundo 

.  Bub-otflolat  yrancisco  luymunao  zonanfi— lat  v.i  M.kzcs 


para  ajudante  de  ordens  do  com-  te  Jos4  Murinelo;  o  tchcnts  do  *“*"«  o  exportação  em  geral,  para 
mando  to  4"  brtgato  de  Intente-  Exercito,  Antonlo  Teixeira;  0  ®''  P***®»  <*e  moeda  bloqueada,  a 
rin,  e  os  2o».  tenentes  Odilon  Oar-  dentista  Leão  Marinho;  o  pro.  vigorar  do  dia  seguinte  ero  dean- 
ela  Rosa.  para  auxiliar  do  D.  C.  fe»»or  Francisco  da  Cunha  e  Silva  *••  ~  oconteceu  qua  os  Jornau 
M.  T.  •  Joaquim  Teixetra  Voz  *  q  qargento  do  Exercito  Juvenal  to  tarde  desta  Capitel  Federal 


«  proximo  aa  tabeílea  do  pessoal  —  raro  nto  lliè  ®'*  »«**••“'■  «o  D.  C.  fe*,or  Francisco  da  Cunha  e  Silva  <«•  ~  to®|“*®®“  J»®*  ®*  1?®““ 

contratado,  qíc.  do  «corto  rom  ^ '‘IStoroldâ  e*T  mldão  •.J«*«»l«>  Teixetra  Voz  q  q  «rgento  do  Exercito  Juvenal  to  tarde  desta  CapJW  Federal 

on.  T  d.i  lel  do  abono,  devem  ser  «?!fhq.»  ãnrilcada  en-  Nascimento,  aproaentado»  como  publicaram  a  "decisão"  e  os  »x- 

ravlstas.  para  effello  da  conces-  tfo!  IS^s  Jmento.Tdte^^^^^  to  Materla^elllco.^  d»  neovimcnv,  sedicioso 

«io  do  abí^pwlswlo.  qltkdo  do  decreto  2t.09».  sobre  a  tPVnMITD ArAVC  ntP  _ _ _  lonhone  Internaelonil  *  •  outro» 


DR.  TIGRE  DE  OLIVEIRA  ;a^‘ 

Censúuãrim*  Urugua/âns.  lOI  ••  NAO  ERÀ*FUNCCI0- 
Trisnhors  2S  4318.  2  é*  I  NARIO  PUBLICO  E 


EXONERAÇÕES  DE 
OFFICIAES 


I,  pom  woniioaa^  .  Deii^nando:  o  teuonte-cororwi 

ada.  «  ^  m  InUndtínU  de  guerra  AkcbtEtde* 

0  RD  EDUARDO  VIU  VAE 

'ederol  rsi  iD  AA  IIIDroiA  militar:  o  tcncnte-eoranel  tnton- 

oq  qx-  TALnn  AU  UnrUUU  dento  de  guerra  Lula  de  Lima  pa- 

qf  pq  ra  cbefo  do  Sendço  ds  Fundos  da 

Ilo  te-  Londres  31  fUTB)  _  Pni  nf-  «ttorui  reglâo  militar;  o  tenente- 

outro»  ticlalmcnté  annurolado  que  0  rol  ?®n®ri®*  a^unih^^  nâni^chrie^to 
titoeas.  vTii  í.i,.,s  ...s»  l®"  <*»  Carvalho  para  chefe  dO 


4. "  Dietricto  —  rua  Conde  de  Bomflm  n*  164  Tel.  tt-M63 

5. *  Dbtrleto  —  roa  Flgneira  de  Mello  n.*  893  T«l.  81-1814 

6. *  DIstricto  —  ma  Frei  Caneca  n.*  88  T«l.  88-6196. 

7. "  Distriota  —  rna  General  Pofydora  n  169  Tel.  86-9117 
Ofdclna  de  BydrometrM  —  R.  SanfAnna  n.  SIS  Tele- 

phone  88-416S. 


f«t*Dhnns  22-4318.  2  és  I 


Não  haverá  sub-chefes 
de  machínas  em  navios 
pequenos 

Tendo  em  vista  a  escocaez  de 


PODIA  SER  DISPEN- 


Foram  exonerados,  os  seguln- 
tes  offlclaes:  tenentes  Luiz  de 
França  Oliveira,  das  tuncçfies  de  DOS  NO  TL  15 
anxlllsr  de  Instruelot  dq  Collcgle  DE  -S. 

Militar  do  Ceará!  a  Liils  RodrI-  «xq  poiiIo.  21 


XTBEMISTAS  QU.VLIFICA- 
DOS  NO  rUIZO  FEDERAL 
DE -8.  PAULO 


portaaores  suimos  lecnoram,  no 

„  _ _  terto  desee  mesmo  dta,  pelo  te-  Londres,  31  fUTB)  -  Fot  ot-  TRIBUNAL  SUPERIOR 

A  donuncU  attinge  tombem  30  lephone  Internacional  e  outros  ticlalmcnté  nnnum-lado  que  0  rol  ®®"®"®'  SnTchrie  do  CIBIT/áDAI 

..  n.,..,  êssvLs'Sí.r.si”  “■»  uroenr.- 

hRa  fl/bAnféhPtoti  n  miimma  «enlRM  twiln  .  ......  -...-s..^  1 _ _  «OUráíirO  OA  OUVA  plirE  O  tmiMDt  ■  «  „ 


I!X“rirra“dl.ôarm'T7Íl«h'õ’ne  «'“W  P™*'"’®- ,  ^  h®™»  leelínenTo  de  JlaTertaia  segundi 

tatarntiten.l  «glão  militar;  O  mujor  Oscar  Mo- 

Internacional,  nem  a  noticia  elie-  Oteenwlch.  ,.1..  Tlnnco  nara  fiscal  da  Escala 


Nomeado  novo  dínctor 
geral  do  Peiioal  di 
Armada 


£âo  Pauiú,  21  (Havaj)  --  Ha  Loy  mesmo  dia  e  eim* 


SADO  A  QUALQUER  Ç“®‘q“‘'ÍLÍq®«V%%Í^^^  atdtencta  ao' hoj»  do  Jutro  red.-  rnrStaragrtntrqTandoJ^ra  «ra ira 
TEMPO  éam.  «.ta.sll...  D/uisalmáteB  ntelewinrCtea  I  ra)  foram  quallflcato»  47  exlre- j  vigente  a  Interdlcçio.  I  moolionlcón!^  ohjtl  rAtrBRiftmlsuRf 


Tíindd  em  vistâ  a  eícaíaoz  t!e  p^-  Jcao  tião  obtCVe  re-  #  i *  •"  ^  iâ  ai  •  quoes  38  praaoi  vindoc  de 

effletae»  com  o  curso  de  especla-  fOr  IssO^  nao  OOlClC  rc  QWara  J,Oje  O  AlnU-  nl,  multo»  ferroviários. 

"’*®''lnaa  ü  mln  etro  do  nitCgraÇaO  COmo  ajudan-  *  .  CaManha*'  o  ftdvoeado  deste*  é  o  sr. 

Marinhe  resolveu  supprimir,  e  tl-  ,  i  .  -  rsnte  õaluanna  r-nv*iln 

tulo  provlsorto,  os  logaros  de  sub-  tC  (laS  lOtCTiaS  r.  „  ,  ^  j 

Procedente  da  enseada  da  Oan-  bnceRRADO  ‘  - 


tão  Braullo  Rodriguei  Gulmar&e»  q^,  eonwquenol»  i.,..  „  "'“P''®"*';®"-  Ptr»  ratrarsmlssão 

to  gjudentejo  coreto  Cedet...  ^  „u.mto  acontecimento?,  entre  prXt^d"o  roUaí J^uòrne^  Sd“a?\^s K ~ o  a  «: 
rUmerark  lirtiA  o  "Almi-  ®*, “íll®  ®®'LL"L»“'?>®*«®®®^^  «'‘««O  to  Itovemtry  Irradiara  o 


iteenwicn.  _  ,qjra,  TInoco  para  fUcal  da  Escola 

A  anocuçao  dc  Sua  Majestade  de  Estado-Maior;  e  o  mijor  da 
erà  rcgletrato  jm  dlMos  gra-  artllhorle  Ignaclo  JoeO  Veríssimo 


dor  geral  dr.  Armando  ^  presidente  d»  Rspubiie»  por 

Prado  decreto  aseignado  na  puta  to 

.  .  .  ,  .  Marinha,  nomeou  o  eontra-nlml. 

_Em  virtude  dc  haver  sido  a  ses-  ».«.  s»  inTeds 

lan  (!«  Trlhiinftl  aunAflA..  JoRO  FlUnÇifCO  AW 


a  intermcçáo.  tnoplionlcoB,  9ara  retmibmles&o  para  chefe  do  coecâo  do  Esiado-  V. 

Aconteceu  entao  o  seguinte;  a  qevendu  ser  opporiunamenle  an-  niiüor  da  nona  região;  e  nomean-  ^V.ÍfT  ®*^  Eleitoral, 

'OdUCCÃO  do  lUls  (ftllie  multo  me-  mmrlaffaa  mm  am  miA  a  mm.  I  jl...  .  (..>  .tAáAMlekiaerfsk  OAvraikA  I  QUArift-feirO.  Ulllm&s  CITl  QUO  O 


em  que  o  MUaneji,  par*,  exercer  ae  funcçícs 


Marinha  resolveu  supprimir,  e  ti¬ 
tulo  provlsorto,  os  logãros  de  sub¬ 
chefe»  ds  machlnss  dos  cruzadu* 
rea  eontra-torpedolros,  navios 
hydrographicos,  pharolelros  a  ten¬ 
der»  •  seus  respectivos  departa¬ 
mentos  de  reperoe.  _ 

CARTILHA  DAS  MAES 

OR.  MARTINHO  DA  ROCHA 
llt  em  todee  es  tivrerles. 
_ tlliJUl 

ADAPTARAM  A  LE- 
tRA  DO  CÂNTICO 
AO  HYMNO  NA¬ 
CIONAL 

O  ministro  <ia  Guerra 
reclama  providencias 
ao  da  Justiça 

Teve  0  ministro  da  Guerra  co¬ 
nhecimento  de  que.  em  um  tem¬ 
plo  religioso  dá  citodo  de  Caçs- 
pava  se  entoara  um  cântico  ada¬ 
ptado  ao  Hymno  Nacional.  O  ge¬ 
neral  João  Oomea  por  Isso,  diri¬ 
giu  ao  seu  collega  da  Juntiça  o 
seguinte  otricio: 

"Tendo  chegado  eo  meu  conhe¬ 
cimento  que,  numa  egreja,  em  lo- 


O  ministro  da  Fazenda,  resti¬ 
tuindo  &  Commissão  Revisora  o 


rante  Saldanha’ 


ehos,  em  Bnnta  Catharine,  deverá 
chegar  hoja  á  Quanebára,  o  na- 


proceseo  de  reclamação  de  Octo-  vlo-escole  "Almirante  Saldanlie", 
vlano  du  Pln  Ctelvão.  ex-ajuton-  do  commando  do  capitão  de  fre¬ 
te  das  loteria*  naclunaes,  decte-  gata  Soares  Dutra, 
rou  que  o  supplleanti.  não  tendo  Hontem,  eo  melo-dta,  a  bello- 
eldo  aproveitado  na  tlsoallucão  neve  nacional  navegava  a  87  ml* 
inetltutto  pelo  decreto  32.442,  ds  nios  qg  sul  da  Ilha  Rasa, 

10  de  março  de  1832,  fot  dispensa* 

do  das  funeçfics  de  ajudante  do  Wgh  yPAbtARATV 
fiscal  da»  loteria»  narionee»  por  — 


7,  ao  s®',  n>u'«o  «ne-  nuncladas  es  hora-  em  quo  e  es-  do:  o  major  veterinário  Severo  X:  T*'".  ,  "  - -  - -  XJ  , 

riar ira  ^  P®!"  ^  «'*'"*»**''“>  ««eocu-se  tação  do  Davemtry  Irradlai-á  o  Boibosa^ra  chefe  Interino  do  ‘‘®  * 

ítÁ  er.  *r  An.  ‘®‘'f  ‘’®^  .*?IÍ.^Í®*  A'«®»™»  orlslMl  0  as  respeollvae  Bervlço  de  Veterinária  do  Bxcrot-  *  “ü”®  Armada, 

sta*  é  o  sr.  An-  registrado#  no  die  to  Intertlcção:  gravaçfic»  em  disco.  toi  o  maior  intendente  de  guerra  1.?®™*  ‘l"»"'*®  P®*® 

e  os  exportadores  sulino»,  vsndi-  .  rai  «ra»  ra  Anaplo  Gome»  para  suh-dlrector  ®®'*“™  Blelloral  estava  convoca-  ■*  ■■»  to  — 

™  c»LP*  VS!Sr'°  ís  o  il«  W«sbi.p«  idqiii-  ngtiAniiinãcin  I|«IÍ 

™,  p...., F„  t.  dm  téiu  a.  rráo,  ““.«ssôjískv  INIllTO  «1® 


nos  mereadoe  do  iforte,  larga  co¬ 
pla  de  algodão  que  saiu  eselm. 


epcerrado  o  Bummerlo  do  càlpd  ncUementc,  para  as  praças  Inter* 
a  quo  respondo  o  jornalista  Pa® 


re  dais  téiu  de  Ticiuo 


IVafhiHptoii.  21  (Havos)  — 'O  ca  de  Polvora  da  Estrella. 
Metropolitan  Museem"  ndqultlu  Exonerando  o  major  Intenden- 


Em  offleie  dirigido,  hontem,  ao 
presidente  desse  tribunal,  o  repre- 
tentante  do  Ministério  Publico, 


-  '^**1.7^0^  Hi„!  ^®®  ®®*"*  'too,  á  producção  do  ai  tela»  .  "Venue":  .»  •  “O  toca-  to  de  guerra  Raul  Dlan  de  Sant’-  tontante  do  Ministério  Publico,  DIA  AO  D.  P.  B. 

co  de  cinco  dias  pura  que  telem  porte  eoftreu  o  funesto  eftelto  dss  Cbr  de  cilhara"-,  enhns  d»  Tlclá-  Anno,  de  sub-dlreetor  de  ensino  f'®“l  to  lel  e  ds  sua  execução, 

chuvas  prolongadas,  ápiirando-so  ro.  Esaaai  ■  talos  .  perteneeram  "í.  to  Escola  d»  Iniendencta,  por  ter-  estranhou  o  tecto,  assegurando  4.  st»  M.  »  Prtsrum»» 

''™"^®  Poreen‘“B®ra  de  nlgodCea  Lurd  Duvoen  e.  prreedonteinenl*,  minaçlo  do  prazo;  e  Rubens  ix>-  Que  nto  ffira  sclantlflcado  dessa  so  F.»mi  s.  EmrU.:  •  miz.»»«  >•* 


Tw%  M  ãmmw  porconlaffçm  do  algodões  Lt^rd  Duvoen  o,  prceedontemonU,  mlnaçlo  do  prmxo;  e  Ru 

IXAMARimXY  profira  a  oua  8Li\tença.  i^xo»  que  nao  losnaiii  actual-  ao  duque. do  Leicèiter.  i  pu».  do  prallcanto  da 


torcelra  roioluçlo. 


npDMlJpto  Montfiro  «  o  •cídiflo  WãMr 


mente  luparftole  de  coneumo  nos  Um.a  sõ  doline  JÁ  *  represonta.  |  Qbvste  do  Laboratorlo  Chbnlco  A.  culpa  veiu  a  recair  sobre  o  Fãnund**  dt  Arãujo. 


•  - - -  _ - .  .  mZ.mm  «“faléa  Jln  S4Af>4A*4A  MA  «r  ......  mmmmmm.mám  .mm.  mm.m.  ^mmtm  raMgVMkaSWkra  ««WSBBeSSaSV  «IV9  áj  gyyá  Kil  tllillltra  Jíl  T  rCrbrRIHeTm.  UUVSBV  MU  AM  WW4  tob  Vá  áW  ^élMálááiV  *«»W  ra  aVAtoál  IPUUIO  U 

Jo*Í  Carios  to  M«cedo  seere*:  ll?*!!.®..:*?.  Importantlraima  oequlslção  para  Sí»™®®®®»!®»  .«"if’®'  I’®^  “ 


nccrescenUndo  qua  o  Inlsreasado 
não  era  funcclonarlo  publico; 
exercia  tuneção  estipendiada  pe¬ 


tas  própria»  loteria»  tlscallradas.  too,  í'®*  concluído  o  processo  de  iqatu  nem  salcã,  de  vez  que  os 

que,  para  císe  fim.  deiws**®'’»™  J!?®*  „**‘®  *íriS?i  ‘  h**’®'"»®  ‘'®  Oonzaiez  Lel-  typo»  Inferiores  náo  têm  mercadu 

uma  quota  nas  reparttçíea  fc*  raty  »  «rMei  kin.rtn  i>onizi  ...  .  i  ■>.- 


ministro  das  Relaçfios  Exteriores 
e  ao  sr.  Mario  de  Plmenlel  Bran¬ 
dão,  secretario  geral  do  Mlnle- 


HITOHIO  NAOIONAL 

j 


dc  curso  Internacional.  Baiu,  pera  qualquer  museu. 
03  mercados  de  baze  libra  o  dol-  m  »■ 


iolquer  museu.  '  "  ttd®  outra  nomeação.  responsabilidade  do  não  ter  lido  POLáLlA  ClVlt 

ra  IMS  ra  - -  !>romovtndo  a  professor  to  co-  o  dr.  Armando  Prado  rolencla  da  a 

..■llk.BM  m  mmmm  m  mmm  í***™  õe  Physloa  dO  CCrSO  fUndO-  VOnVOeStçio  telophonlca. . .  BO  DISTRICTO  FEDERAI.  —  **» 

*-®"44«rHni  ■  Cílã  C  lul"  mental  do  (Mllegio  Militar  do  Rio  Aa  portes  qus  viram  um  caso  i', .*.*'•  B»r»riici<>  tesmt  ■ 

tarara  m  ean  iliiMa  <•*  J®n*lro>  o  edjunto  vlUIlclo  ma-  de  Importância  aer  raaolvido,  sem  ’  írisi»®»  «o»m»r- 

Mrui  «  ICU  aono  jer  honorarlo  Fernando  Barreto  figurar  na  paute,  não  têm  direito 

fido  Leis,  31  (Havos)  —  A  cera  Finto,  ficando  assim  recUflcodo  o  sequer  a  utranhar.  porque  as  de-  BESvlÇO  rOSTAli 

)  sr.  Acrislo  Poahtco.  «m  Al-  decreto  de  6  do  corrente.  oisfies  deeee  tribunal,  comquonto 


fisafes,  3t  (Do  corrcspontlentei  Iri-,  o  algodão  oito.  O  baixo  não  A.a.li.-.in  m  mmmm.  m 
•  Foi  concluído  0  processo  de  «aiu  nem  satrã,  de  vez  que  os  -.SeSllEsEin  ^  CBiH  C  llla* 
ipulsáo  de  Kosí  Oonzaiez  Lel-  typos  InCerlorei  náo  têm  mercadu  é.Mra  .1»  ÀmmM. 

.*,  liespanhol,  envrivido  no»  ul*  suffloiente.  teoU.  remunerador.  MiUl  O  ICU  UOIIO 


....v,  i~.".  v..-  ......  y.., •  r-Woi  AitaiHn  I.OB»  «.vav  lypoB  imcriores  nao  lera  merceau 

uma  quota  ^  reparttçíea  fc*  ratyy  o  s^Fldel  Ali^o  t^ez  i,e,panliol,  envclvldo  noa  ut*  suffloiente.  tecU,  rerauneredor, 
deniea  competentes,  podia,  pol»,  “Ij^*®*'  n®  CMxn  de  wn  «uccessoe  extramtstas,  ã  nem  mesmo  qualquer  mercado, 

«er  dispensado  a  qualquer  tempo.  í^s  e  Aposentadoria  to  _Bq^^^^^  respectiva  portaria  Já  fot  oe*  dsntro  to.  no™a2  eommcroi^: 
^  ^  cx-senxflor,  qne  ropreaemou,  virmntm  rao 


A  DEMOLIÇÃO  DO 
VELHO  QUARTEL 
DO  PASSO  DE 
S.  BORJA 

O  Ministério  da  Fazen- 


iilllmamenie,  o  seu  pata  na  Con-  ”  ‘  • 

íerencta  do  Trabalho  reunida  em  ®®_J»y^j*  _ 

Santiago  e  que  se  aena  de  pnue-  ..  J  ■  *  J 

gem  nesta  capital.  O  visitante,  UlD  ãfrãdCCUIltnCO  OO 
qua  se  fazia  acompanhar  do  sr.  j  j  i  ff 

Francisco  Barona  Anto,  secreto-  COOQC  OO  AtlOniO 
rio  to  legação  de  Equador,  per-j  -  , 

correu,  a  convite,  as  varias  de-  LClIO 

pendenctas  do  Itamaraty.  ^ 


signada  pelo  rr.  Vicente  Ráo,  nessa.»  praças  de  mooto  com  base  cantora,  foi  uaoUaúa  por  ura  gru-  Traneferindo  e  maior  Bernardo  ****  '*'•  *6°“  lmcorrrveTB"T  *  DirecWri*  R«si<>»i  4“* 

P.lnl8lro  da  JHStjçn._  no  ouro.  po  de  bandidos,  quo  o  mataram  e  Teixeira  Rues  do  ouadro  iuddIo-  - -  ra,  ^ 

it -  .  . - 7  Náo  tem  merrado- aíflrma-M  roubaram,  montar  para  o  ordinário,  sento  A  Bâ/»  ámg»*aim.A 

Um  arradecunento  do  -  <•  ®  Consemo  FeCeral  «  ao»-  _ ^ _  classificado  no  7“  regimento  to  O  PAGAMENTO  DOS  Hojt: 

,  mm  citado,  ncBle  paeo»,  a  íücp  índa*  ■  c&vxUârla  lnd«p€ndcnU.  _ . 

conde  de  Attonio  mai.  contmua  e  «umclenlemento.  ^  to“l“‘^"te?'?rttne^  DIARISTAS  CONTRA- 

ru“m“-.^dSr  tados  da  camara 

rta  a  esporádica  que  apporeça,  não  Quanlo  ée  praça»  Inlerdlcta»,  ò  i»  sarasiitA  iwna  **  ®“”*' 

gera  a  exiatenela  de  "mercado",  na»  quoes  ha  grande  procura'  de  eta  tSSrtIe  Qmntalta'^l"al*Í4Aã  *átita»-.  i>*n  •  Rl*  As  JMJ».  w® 

no  sentido  lechnlco  e  pratico.  nIgodSo.  mesmo  baixo.  —  por  for-  Si*  «  ,2Í?o  tenJSi.  •  ITm>  ....  II:  ‘í®'’*  ‘'•''I!?'.*  *“  í*.  ‘'.«“ÍHIl-ííí 

m»F  R  resolução  de  12  de  melo  e  derel  de  Commerelo  Ehtterior,  para  activo,  sem  direito,  porém,  ao  pa-  •  J  If  J  *  boMí:  cart»  p*v«  •  *xt»ri«  e*  •" 

de  «xecutal-o,  n«  conformidade  «Itas  não  eao  o  produclo  nortla-  «omento  de  auaesauar  vnntegtos  BlllenO  dl  FaXCndã  ("bfl»  *«  ii  w  tem. 
da»  clrcurnstanciss,  —  foi  Indu-  ta...  porque  ha  a  Intertlcção.  nscuntaria»  anteriores 

?ta^'^nfLtoto  ctorâta?™  «m  Ato^sTtoLl.  to®  ,^z“  ,  Reformando  no  posto  Immedtato  Eetev.  hontem  no  Ministério  de 

eigooao  entertodo  congetaram  em  Aderneis,  depois  de  13  de  maio.  rom  o  resnsclivo  soldo  o  3“  ur*  Fazenda  uma  cnmmi—SA  s*  si-  m  .  .. 

^t"FÍ?talS^”em‘ Rrolfe^^^eto  dof®fetoto?mto‘f"®“in'}“*ii°t  *^'”®*  '’®*  ’■'****  ««"‘ratodoe  to  Quníra  doü  ít»  *. 

.  i,®*®""®*®»  to™  Bentos,  do  7*  regimento  de  cavai-  Deputado»,  que  foi  solicitar  do  ««  ^t»  r-V-tm  itf  •»  '» 

****  eíse»  algo-  todoa  oa  produetoe,  fossem  aber-  lori,,  independente;  •  por  ter  se  titular  toquelle  pasta  a  asetanatu-  csrti»  jar»  «  iot»rfn  4*  R*l»- 

dto»  baixoe  porque  as  pnçs»  toe  (e  o  foram)  para  todos  os  pro-  invalidado  para  o  eervlço,  em  ra  da  folha  do  pagamento  do  mez 

aberto»,  nomlnelmcotc.  para  o  duetos  naclonaes,  menos  para  o  coneequeneta  do  ferimento  rece-  de  Janeiro,  Já  registrada  oelo  Tri-  *It«q»r»".  sers  o  fiwt»  ►« 

proditeto,  nio  ss  interessam  por  al^ão.  ■  bido  em  campanha,  o  I*  sargento  bunol  to  Contas  a  remettlde  ha  *"•  "v-brndo  ioiprt<»-i  «lé  4«  * 

de.  nenhuma  ttonelra.  Repele-»»  a  pergunta:  ,é  Isí-jlAurino  to  BUya  láaebado,  do  1*  dtas  ao  gaUnete  dao^llè  minta  üí*?*?*  f*", 
aleatoriamente,  quanto  mete  nor-  lusto."  íreglmoato  ds  Iníanteria.  tro.  •  oaoueiie  minis*  *»"'*« 


do  sr.  Acrislo  Pacheco,  em  Al-  tocreto  to  6  do  corrente. 


DO  DISTRICTO  FEDERAI.  — 


BERTIÇO  POeTIt 


po  de  bandidos,  quo  o  mataram  e  Teixeira  Rues  do  qusdro  lupplo- 
roubaram.  montar  para  o  ordinário,  sento 

classificado  no  T*  regimento  to 
■  '  '  —  eávalUrte  Independente, 

mal  -..nti.,,.  -  (Nincedondo  transferencia  para 

®Í1  “  reserva  de  1*  etesae  ao  tenente- 


Trantfeiinâp  c  mxjor  Bernxrto  r®*^  lirecorrlvel#" , 


ESumte  o?ficioT‘“  ”  da  nada  tem  a  oppor  ^  ^  "T**! -  «tto®V?S5aento?“‘"“ 

“Tendo  chegado  ao  meu  conhe-  Tendo  o  MInleterlo  to  Guerra  NaO  tUnCClOnará  O  mCf-  “2 . . 

cimento  que.  numa  egreja,  em  lo*  *ubmeltldo  á  apreciação  do  da  -Correio  da  Manhã"  o  conde  de 

calldsds  do  interior,  so  entoara  Fazsnto  a  tuggeatio  do  chefe  do  cado  dO  Café  durantS  Affoneo  Celso  safids  nttencloso- 

nm  cântico  religioso  cuja  letra  8.  E.  da  3*  R.  M.  «obre  a  demo-  "5®"”  ™í"  “to® 

fôm  adftptacji  &  musica  do  Hy-  ll^o  do  v«lho  quartel  do  Pisso  QllStrO  dlãS  m^hrm  «  viBMnrira  nm-A  T>r, 

mno  Nacional,  tenho  a  honra  de  d^  Bío  Borja.  m  Kio  Grande  do  quairo  ui«  robre  o  vlsc^nde  dg  Ouro  Pr, 

«MtdUtr  do  V.  85  provWen-  ílul  ,com  a  vanusrem  do  aprovei* I  O  Centro  do  Oommercio  d®  Cx*  \jr\ 

cl88  necesMírLi5  para  quQ  o  repro-  txmento  opportuno  do  matorJal  njo  (uncclonará  noe  dias  22t  2R*  UlliôlrfivlT.U  XxU  K 

i  cção  do  fecto  não  venha  a  con-  «Inda  cm  boas  condIçOe»,  o  dire-  ,  ^  reabrindo  NEGRO 

«.ílulr  um  abuso,  que  nêo  toleram  clor  geral  do  Tbesouro  declarou,-*  *  ®°  e®fr®®“'  “  ^ 

Ol  ditpoliuvoe  de  let  em  vl^r.  que  o  Úiniscerlo  da  Fxwnda  ne*  nn  próxima  quarta-íelro,  ao,  ao  o  presidente  da  Republica 

HelUro  A  V.  ex.  os  protestos  de  di  4€m  n  oppor  á  demolição  sug-  Tuelo-dli.  cebeu,  hoiUenL,  ne  palaclo 

llevada  estima  e  mui  dlstfnciA  irerida  dvvon*!^  norAm.  o  respe-  Aínim  sendo  n£o  haverá  mer-  ^  Pew^lls,  o  enci 

bonsldersçSo.  Oeneral  joív  ctivo  tnm'"*)  conveniente-  .  ^1,-  do  sxpedlsnla  do  Mlnla 

Cumes.*  mente  dema^tsdo  ou  cercado.  4 cedo  de  café  nos  referidos  diai.  ja  Vlaçáo, 


CellO  ®  9>.  notando*  como  se  exige  para  conílxuracio  ao  InSntorU 

V.  *  .  a,-  ^7  »®  qualquer  operação  solltar  de  um  -mercado».  rÍSJ  “  “  Tancredo 

Do  con^  de  Aífonso  Celso  re-  ria  •  esporádica  que  appereça,  nâo  Quanlo  Aa  praças  interdlcUs,  i*  Kar*i.titA  I 

cjtomo.J;entfm_  o  seguinte  enr*  a  ^.teneta  de  "mercado",  na»  quee.  h.  rande  procura' to  cio  LSJouS^QulntoK  tirito 


0  PAGAMENTO  DOS 
DIARISTAS  CONTRA¬ 
TADOS  DA  CAMARA 


DESPACHO  NO  RIO 
NEGRO 


Rievato  estima  e  mui  dlstlncí: 
bonsIdeniçSo.  Oenerat  Joi 
<3omes.“ 


mente,  agradecendo  o  bello  artigo  dos  clrcumstaneias.  —  foi  Indu*  ta...  porque  ha  a  Intertlcção 
sobre  0  visconde  da  Ouro  Preto."  bllavelnwnte  esta:  montanhas  de  Pergfnto-fe;  t  isso  Justo? 


Estevs  hontem  no  Ministério  da 


O  pretldento  to  Republica  «•'<»««»  balxoa  poroue  as  praça»  toe  (e  o  foram)  para  todos  os  pro-  invalidado  para  o  ae^ço.  em  ra  da  folha  do  mwunentodo 

lòísícto  »  ««n**®®®**®**  ferimento  roce-  de  Janeiro.  Já  rígSSto  peto  •«».« 

N€*to,  «m  ^^^***‘  o  encarw-jproditóto,  nâo  ss  ^teressam  por  alx^le.  •  ibldo  sm  oampanha»  0  ••  sargento  bunal  ^  Contai  s  rsmsttlda  ha  ^ 

gsdo  do  expediente  so  Mlnteterio  tg^s,  de.  nenhuma  ntanelra.  Repele-.»  a  perguota:  ,é  les-olAurlno  to  BUya  láaebado,  to  1*  dtes  ao  nUn^  too^llò  minta 

Aa  VÍAfAfím  iftl«j4lnrl*im*nf«  nuJhntA  mafa  Tinr.  fTtafA  •(  •  waafubto  utouucii^  minis*  5»  ImI#: 


I 


fiUA  OUVIDOR.  SO  •  ISO  I  *  Of  KARCO  -  A  rSOUlMA  OA  VORÍI 


ÓÍíAvÍÁC!<'ÍlO' 


>ji»ÜU(*ÜÚ| 


A  apotheose  civica  ao  autor  do  Hynmo  Nacional 


NA  ESQUINA  DA  SORTE 


Em  oartu  publlouda  no  “Jor- 
nn1  do  Conimorolo",  de  IS  do 
oorrente,  o  Syndioato'  dóa  Indui- 
trtieii  tm  Combuitlvela  Naoio- 
ntsi  pretond*  reiponder  aoa 
■uooeMivoa  edltoriaea  em  que 
eahauetlvamante  examlnamoi, 
oon  dadoa  offidaea  IrretorquI* 
vela.  oa  enormaa  prejulioa  aoN 
(ridoa  pela  B.  F.  '  Central  do 


aor  empreitndo  oin  mlatura,  oomo  naa  oercn  de  IS  UMoa,  reapundcu 
para  o  au' ' 


iina.  Moa  o  que  revabau  doa 
Oouaea  e  aprimorou  na  virtude, 
o  irenlo  de  aua  arte,  aaae  vive 
comnoaco,  noe  ooracflea  e  noe  ea- 
pintoa,  perenne  e  Impereolvel 
como  (er;a  anlmlea  do  Braall 
operando  na  poa  o  milagre  de 
aua  unidade. 

Noaaa  memória  vence,  e  tampo, 
quo  oorrda  o  proprio  bronie,  a 


Im  ile  nuH  iraaoi'  na  dniloe  inrc- 
rwitp»  no  Ruiiaiiiiin  de  eiirvilo  nn 
E.  K.  Coiiirol  ilo  Uraall  eni 
199C. 

Ci)inniiremul-iiH  voni  na  do 
IDSa  e  11)21)  pn)  qno  nito  ae  fii> 
ala  0  celonicHDiu  :vuck-tall''  do 
coinliUMtlvelH. 


aendo  uma  raaio 
fmento  da  exploração,  demona- 
tra  falta  de  oonhccimento  de 
como  ae  proceaaa  a  oombuelio 
em  uma  fornalha,  pola  o  oom- 
buatlvel  emprorado  neataa  con- 
dlqBea  é  prejudicial,  tanto  aob 
o  ponto  de  viaia  teohnloo,  oomo 
aob  o  ponto  de  vlata  eoonomtco. 

Poaao  mandar  miaturar  10% 
de  terra  ou  qualquer  outro  ma¬ 
terial  Inoombuatlvel,  que  nem 
por  lato  e  carvão,  a  que  cata 
quantidade  foi  addtolonada,  del- 
xarã  de  queimar,  Indo  admente 
autrmontar  a  percentagem  de 
clnaaa”. 


o  ar.  Amaral  que  aO  no  unno  do 
1036  6  que  ae  tornou  orflolonte  o 
eoonomica  a  mlatura  do  carvAoI 


Tabellamento  dos  generoí 
alimentícios 

DE  PORTAS  ABERTAS  FUNCCIONOl!,  HÜNTE.H 
A  COMMISSÃO  MIXTA 


o  CON8U1IO  DE  CAnVAO  SA 


Ora.  a  noaaa  reporlaBcm  acn' 


deforma  0  oceano  e  a  momtanha; 
por  Imo,  um  teculo  e  melo  qua- 


air  não  puderem  daaeolorlr  a  glo¬ 
ria  de.  Françlaco  Manuel.  Ella 
vivo  em  nda;  ella  vive  eomnoaeó, 
occeaa  e  vivo,  e  ao  divino  aOpro 
mualcal  do  aeu,  do  neaao  bymno, 


InonndCBce  a  ,  multidão. 

I''ol  no  aelo  dexta  minha  eldada 
natal,  emmoldurada  de  altuiaa 
qpe  H  cardam  de  lua  oada  uiof 
nhã  e  adormecem,  cada  noite, 
aob  a  Tlgllla  de  uma  onis  eotel- 
lar,  que  a  21  do  fevereiro  de  1796 
Bruxo- 


A  rciiniãu  de  Itontem  dn  Coin- 
Rilnndn  iMIxtu  tle  Ornn]'oa  Alimnn- 
tlefna  teve  indn  primeira  ve*,  de- 
pola  ile  19.1t,  o  enrneter  pulillco, 
tP)ido  coiniutrecUlo  pnrn  uciDnpa- 
r.ltur  OH  dplintea  reprp  InmiilPH  do 
qiiflsl  tndna  n»  Jornnn  illiirina. 

rallaium  os  ars.  dr.  Thotnpson 
Motta,  J.  dc  8mian,  Ernnnl  Coe¬ 
lho  Duurtp  e  Nelson  Ciinlia,  tpn- 
do  comparpcJdn  os  aro.  Hcrliert 
Romero,  Augiiain  Tamplonn,  Pai¬ 
va  Ncttn,  Moop.vr  JiinqUplin  e 
Pinto  Nelto. 

No  o-xpedlvnlp  o  ar.  Augusto 
Pamplona,  aproveitando  a  préae»- 
ca  doa  Jornnitatflc,  explicou  o  mo- 
cuidaiiio  dn  Cammlasúo  MIxta, 
adtprtindn  iiuc  Inbomvam  em 
prro  oa  Jarnnps  que  Julgavam  po¬ 
der  a  Commlsnio  Influir  noa  piT- 
QO)i  doa  centroB  produptores  e  do 
commercio  ntacndlata. 

Evidenciou  que  o  combatido  to- 
bpllnmonto  dn  apinann  anterior 
fdra  r.alcodo  a  rigor  nos  prccoa 
do  iitneaJo.  dnndo-sp  altna  em 


olguna  Kcnorua  em  virinde  da  ele-, 
vnqão  do  ouato  nos  centrou  prb- 
rinclorea.  Adeantou  que  a  accen-  : 
tunda  carestia  da  vida  redundava, 
ilc  illveraoa  factorea.  tnea  como 
depixiclacão  da  moeda  brasileira, 
olovncilo  do.'  fretes  marítimas  e 
terrestrea;  mojornçíio  daa  tnrlfqa 
da  eatlva;  niajomcão  dc  Impnatoa 
rpdernes.  ealadunea  a  mnnlclpaea 
o  orincHo  de  novoa  tmposloe; 
abandono  dna  oulturaa  de  cereaea 
em  diversos  EstAdoa  para  serem 
nlaendna  novas  culturas  comn  a 
do  ulgodão.  o  que  tnflulu  grandê- 
monte  nu  reiluebão  da  prõduccsO 
desses  generos  alimentícios;  Im- 
PtislcOea  dos  s.vndicatos  pvodueto- 
i'ea  de  IxilhH,  arrór,  e  outros  gê¬ 
neros,  reaiiltando  dn  acqão  desann 
corpomqOea  a  valorização  dos) 
prodiictos  e  a  diminuição  ,loe 
utocha  iipsta  pmcti. 

Explicou  maia  que  adinenle  o. 
Bovomo  CedoruI  poderia  Influir 
nna  mereadon  produetores  e  min-  '. 
cn  o  Bpvcrno  municipal,  cujas- 
atlvIbulcSes  eram  reatrlotas,  llml-  , 
todas  upena.s  a  estabelecer  os 
preços  máximos  paru  o  commer- 
oIp  vaiejlsta. 

O  sr.  Paiva  Netto  apresentou 
também  uma  exposição  das  fitn- 
cedes  dos  tabolladores  e  evidenciou 
os  complexos  factores  que  vãm' 
concorrendo  para  a  alia  doa  gê¬ 
neros  alimentícios. 

O  sr.  Mouoyr  .Ttinquelra  Leite' 
eongratulou-ee  com  n  presença  dos 
Jornalistas,  ndeantando  que  a  Im¬ 
prensa  torla  doravante  do  apre¬ 
ciar  dlrcctaroeule  a  secão  doi  ta- 
belludoroa. 

Annunciadn  pelo  presidente  a 
levlsão  das  labellas,  foram  redu-. 
zldoB  de  100  réla  os  preqos  de  to-' 
dos  os  typos  de  arroz,  que  fica¬ 
ram  «ssim  fixados;  arroz  aitulhu 
especial,  1$ã<Kl;  agulha  do  1*  qua¬ 
lidade,  11200;  agulha  de  2*  qua¬ 
lidade,  11100;  agulha  de  3*  quali¬ 
dade.  6900;  Japonês  especial,  16; 
Japonez  de  1*  qualldode,  6000;  Ja- 
ponez  de  2*  qualidade,  6800;  de 
3*  qualidade,  6700. 

A  carne  secea  nacional  sotfreu 
uma  baixo  de  200  réis,  em  todos 
os  typos,  ficando  tabelladoa  typo 
fronteira  a  36100,  de  1*  qualidade 
a  26900,  de  2*  qualidade  a  2|700. 

Os  ars.  Augusto  Pamplona  e 
Pinto  Netto  foram  vencidos  na 
proposta  de  augmento  de  100  réis 
nos  typos  de  farinha  de  trigo  e 
na  cebola,  que  estão  fixados  pelo 
custo,  D  que  não  pMv  aer  cum¬ 
prido  pelos  varejistas. 

Oa  dois  typos  de  manteiga  de 
1*  e  2*  qualidade  tiveram  umá 
baixa  de  200  réis,  ftenndo  labelja- 
doB,  rcspectlvamente,  a  66800 
0  61400. 

O  toucinho  com.  lal  baixbu  de 
200  réis,  passando  a  ser  tàbellado 

86000  e  o  toactnho-salgsdo  sof- 
Xreu  a  rnesnia  baixa,  figurando 
M  tabella  a  36800. 

I  Deixou  de  aer  discutida  a  pro- 
poata  do  baixa  da  carne  verde. 
|)Or  se  haver  retirado  o  ar.  Pln- 
t6  Netto.  nSo  havendo  mais  -  nu- 
iinera  para  as  votagOes. 


IMPEDIDOS  DE  DEFENDE 
BVA3  THE8ES  PEHANTE 
O  CONOIlEíiKU  ! 


nasceu  o  noaso  maestro.  _ 

leava  o  grande  século,  depois  de 
haver  Inundado  de  uma  lut 


Transorlptos  esssa  lupiooa  da 
Importante  these  do  lub-ohefe 
da  Locomoção  da  B.  l\  Central 
do  Braall,  narremos,  visto  serem 
bastante  elucidativos,  alguns  epl- 
fodlos  concernentes  a-  essa  these 
a  a  do  dr.  Data  Ore. 

Quanto  a  «ste  ultimo,  aconte¬ 
ceu  que,  nn  dia  da  Inauguração 
do  Congresso,  recebeu,  Inoplna- 
damente,  em  Camplhauk  um  tele- 
gramma  que  o  forcou  a  regroi- 
■ar  ao  Rio  Orande  do  Sul  no 
meamo  dia,  ficando,  assim.  Im¬ 
pedido  de  assistir  ta  reunlOes  do 
Congresso  e  da  defender  a  the- 
se  apresentada. 

Quanto  ao  engenheiro  Martins 
Coata,  envIou-lhe  a  Mesa  do  Con¬ 
gresso  um  telegramma  pedindo- 
lhe  que  comparecesse  afim  de 
defender  a  tua  these. 

.  Em  respoeta.  declarou  o  en¬ 
genheiro  Martins  Coeta  que  o 
seu  compsreclmento  dependia  do 
dJrector  da  Central. 

Dlriglndo-se  então,  a  Mesa  do 
Congresso  ao  lltnstre  coronel 
Mendonça  Lima,  reMbeu,  em  ree- 
posta,  0  seguinte  tel«gramroa: 
"Não  podendo  por  motivo  de  ter- 
ca  maior  oomparectr  ao  Con¬ 
gresso  o  dr 


Havendo  sido  de  766000  o  pvo- 
CO  da  tonelada  de  carvão  estran¬ 
geiro  adquirido  pela  B.  F.  Con¬ 
trai  do  Brasil  no  anno  do  1936. 
0  doficU  eoffrido  por  estn  es¬ 
trada  oom  0  emprego  de  esrvCos 
em  mistura,  fel  a  bagatclla  do: 


Em  suu  fubvlrllanle  séde  dc 
gunliKs  lém  o'  negociantes  do 
nacional  a  corngom  de 


carvão 

nllcgar  que  u  sen  prodiiclo  nln- 
da  não  estã  sntficlentemcnto  pro¬ 
tegido,  pois  o  carvão  estrangei¬ 
ro  catã  laxado  apenns  nn  base 
do  3ri'x'.  omqnanto  o  foiTO  c  o 
cimento  goziiin  dn  pi'utcccão  de 
100%  : 

E'  Inclivrl  que  vendedores  de 
uma  mercadoria,  cujo  consumo 
é  forcado  por  lel,  ainda  se  quei¬ 
xem  da  falta  de  proteccúo  & 

O  carvão  estrangeiro  J&  estã 
onerado,  para  o  seu  consumo  no 
puta.  cm  mais  de  40  por  cento 
de  sen  valor  e  não  26  por  conto, 
ns  verdade,  uma 


Ospero  cominho  da  Indepen-| 
úoncla. 

K  coagido,  explorado  pslo' 
egoísmo  do  povo  que  lhe  ficãra 
estranho  oo  sentimento,  sob  uma 
dynnstla  Imprudente,  quebravam- 
lhe  cm  1823,  os  nossos  moloies, 
as  algemas  da  Metropols. 

Foi  a  Independendo,  em  rln- 
edes  paulistas,  sob  o  mAte  ousa¬ 
do  do  rebellado  príncipe,  então 
Inspirado  de  brasileiros. 

O  nativismo  de  nossas  gentes, 
eomtudo,  espreitava  o  prímelio 
monarcha  nascido  era  terra  es¬ 
tranha. .. 

Sob  a  accão  de  sua  volunta¬ 
riedade  caprichosa  Irrompeu  a 
lüta  entre  o  sceptro  e  a  nacão; 
0  que  se  não  coneoltdãia  ainda  a 
emancipação  nacional. 

B  ao  ralar  do  7  de  abril  dt 
1831;  devolvendo  ao  Tejo  o  Im- 
peranté  luso,  engalanou-se  em 


carvão  apresentadas  au  Con¬ 
gresso  de  Engenharia  e  Legisla¬ 
ção  Ferroviárias, .  realizado  em 
outubro  de  1936,  em  Campinas, 
foram  as  dos  doutores  Pedro 
ítalo  Dale  Ore,  ajudante  da  Lo¬ 
comoção  da  VIacão  Ferres  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  Paulo  de 
Andrade  Martina  Costa,  sub-chs- 
fe  da' Locomoção  da  B.  F.  Cen¬ 
tral  do  Braall. 

Oa  leus  autorei  tão  dois  lllus- 
tret  engenheiros  das  duas  úni¬ 
cos  estrados  de  ferro  em  quo  ae 
tem  consurolde  o  carvão  nacio¬ 
nal.  .  ' 


Restabelecida  a  verdade  sobre 
o  resultado  do  emprego  de  car¬ 
vão  em  mlatura  na  E.  F.  Central 
do  Brasil  e  sobro  o  que  realmen¬ 
te  le  poseou  no  Congreeao  do 
Campinas,  vsm  a  pello  oltor  que, 
entre  as  oonolusOes  spprovadas 
por  este  Congresso,  se  Incluo  a 
seguinte:  "Que  se  continue  a  es¬ 
tudar  a  questão  do  combustível 
nacional,  prosegulndo  nas  expe- 
rtonclas  ncccssarias,  de  forma  a 
apresentar,  no  proximo  Congres¬ 
so,  um  resultado  capaz  de  con¬ 
duzir  a  uma  solução  definitiva". 


O  majoi  AjrrtoD  Lobo  quando  pronunciava  o  seu  discurso 
junto  do  monumento  de  Francisco  Manuel  . 


0  NOVO  PROCURADOR 
GERAL  DO  ESTADO 
DO  RIO 

Tomará  poaie  hoje  o 
sr.  Moniz  Sodré 


-  ConoUtutu  uma  apotheose  a  de- 
moi^slracão  clvIca  quo  o  Centro 
Carloos  promoveu,  hontem,  ã  me¬ 
mória  de  Francisco  ãlanubl,  o  glo- 
Horo  autor  dó  Hymno  Nacional. 

'  O  aclo  teve  Inlolo  As  10  horas 
sendo,  pelo  presidente  daquelle 
CsntrA  convidado  para  presldll-o 
o'  general  Pantaleio  Pessoa,  che¬ 
fe  do  Estado-Maior  do  Exercito  o 
presidente  da  Liga  de  Deíeea  Na¬ 
cional. 

A'quella  hora  precisa  estavam 
lirbaentea  o  sr,  Miguel  Tlmponl, 
sedrelarlo  do  Interior  do  Dlstri- 
clo,  representantes  dos  ministres 
lia, Guerra,  Marinho,  Justiça,  Bx- 
terlor  e  FAzénda,  do  prefeito  Pe¬ 
dro  Ernesto,  do  goneral  Flores 
da  Cunha,  governador  do  Rio 
Orande  do  Sul;  do  governador  do 
Espirito  Santo,  do  dr.  Francisco 
de  Campos,  secretario  de  Educa¬ 
ção  do  Dtstricto;  commandante 
da  1*  região  militar,  bem  asstm 
oriicloes  e  sargentos  de  todas  as 
unidades  aquarteladas  no  Distrí-. 
cto  Federal,  commandante,  dire- 
eter,  professores  e.  alumnoa  -  do 
Collcglo  Militar  e  Escola  Militar, 
centlngentes  desarmados  do  Exer¬ 
cito,  Policia  Militar,  Municipal  é 
Especial  e  bandas  da  Escola  Mi¬ 
litar,  da  PoUcla  MunIcliAl  o  do 
Batalhão  de  Guardas,,  Accão  In¬ 
tegralista  Brasileiro,  além  da  fa¬ 
mília  do  homenageado. 

■  Fez,  então,  uso  da  palavra,  o  ca¬ 
pitão  Ayrton  Lobo,  representante 
do  Exercito,  ouja  oração  empol¬ 
gou  a  abslatenclo,  tal  a  focllida- 
ds  dos  conceitos  que  emittiu  sob 
uma  feição  rigorosamente  patrió¬ 
tica, 

.Foram  estas  os  palavras  .do 
éàpllão  Ayrton  Lobo: 

-  -“Benhores  —  Honrado  pela  pro- 
ildencla  dessa  patriótica  Institui¬ 
ção. que  é  0  Centro  Carioca,  para 
pronunciar  a  oração  olvlea  deste 
dls’^  0  do  141’  annlversarlo  de 
nasolmento  de  Francisco  Manuel 
da  'Btiva  —  o  hymnographo  patrí¬ 
cio  que  tmmortalizon  na  pauta 
musical  a  Independenola  do  Bra¬ 
sil  —  dstermlhou-me,  a  mlnx  aex. 
0  sr.  general  chefe  do  Estado- 
mator  do  Exercito,  que  aqui  vies¬ 
se  represental-o  e,  coqjugandq  as 
armas  tradlclonaea  da' nossa  ter¬ 
ra  —  a  palavra  o  a.  espada  —  a 
ambas  abatesse  em  continência  e 
homenagem  ao  Instgnlsalmo  ma¬ 
estro  'brasileiro. 

Venho  cumprir  o  meu  dever  de 
«Idado,  que  A  sempre  o  do  pa¬ 
triota  e  a  cujaa  virtudes  ou  aspe¬ 
rezas  não  idludb,  obediente  aos 
prMeltos  da  Instituição  vital  de 
minha  classe:  a  dlselpUna. 

Sr,  presidente  dq  Centro  Ca¬ 
rioca;  ■ 

O  vosso  convite  no  Exercito, 
entretanto,  na  pessoa  de  um  dos 
seils  chefes  eminentes  para  o  pra- 
gãq  elvlco  desta  data,  otflnna  a 
um  tempo  um  duplico  desígnio:  o 
de  honrardes  a  figura  do  general 
destacado  na  vanguarda  de  sua 
ulosse,  e,  o  que  0  mole  oito,  o  dc| 
dai^s  0  testemunho  do  apreço  e; 
reconhecimento  du  nosso  grande 
povo,  ã  incorruptível  fidelidade  de 
suas-  armas. 

Como  militar,  educado  ao  Influ¬ 
xo  de  mandamentos  sagrados  co¬ 
mo  0  da  disciplina,  o  do  dever,  o 
da  dignidade  e  o  do  espirito  de  sa- 
orUlclo,  no  eelo  da  caserna  —  for¬ 
ja  de  varAes  onde  se  completa  o 
bomem  com  o  fozel-o  soldado  — 
cumpro-me,  pelo  Exercito,  expri¬ 
mir  a  sua  gratidão  por  esta  bon- 
rz  que  lhe  realca  a  lealdade  re¬ 
publicana. 

Senhores:  —  B'  ei:ta,  a  que  pas¬ 
sa,  uma  hora  de  ofllrmaçOes  pars 
■08  povos  como  para  os  homens. 
O  . desespero  de  geraçOes  abatldus, 
de  regresso  dos  campos  de  bata¬ 
lha  de  1918,  ao  selo  de  sociedades 
nacionaes  exhaustas,  precipitou 
no  coração  daa  naçOes  modernas 
gerinens  do  dissoluto  e  de  exter¬ 
mínio. 

Upna  como  ruptura  dos  senti- 
.mentes  trsdicionaes,  a  cujo  cen- 
telpellsmo  se  consolidara  a  uni¬ 
dade  nacional  dos  grandes  povos, 
resultou  no  pnnomma  catnclya- 
mteo  no  presente,  quando  se  tom 
a  impressão  de  que  a  Iconodastla, 
■cerno  phenomeno  psychopatholo- 
■glco  collectlvo,  cégo  e  crusL  de¬ 
molindo-  uma  civlllsacão,  náo  Ihs 
poupa  mesmo  á  ob'ra  que  a  Sclen- 
cla  e  a  Arte,  na  talna  de  scculos, 
ergueram  acima  das  vellcidades 
transitórias  de  homens  ou  gera- 
.Ç6«s. 

O  culto  dos  deuses,  dos  heroes  e 
dos  poetas  que  são  exproesAes  do 
genio  silencioso  dos  mossas  colle- 
clivas  —  origem  de  lodos  os  gran¬ 
des  coisas  —  Jã  vao  perecendo. 
■Por  Isto,  renovar  o  seu  ritual, 
'tranaflgural-o,  reerguel-o  como 
força  de  reacção  oo  cães,  rev!- 
UUzando-o  para  a  vocação  huma¬ 
na  das  espíritos,  é  dever  que  cor- 
.te,  Immlnente,  ãs  elites  nacionaes 
a  eujo  Impulso  crescem,  para  a 
Posteridade  e  pom  p  Futuro,  es¬ 
sas  columnas  da  Humanidade  — 
qus  í  um  tempo  —  e  que  ae  cha¬ 
mam  Patriaa.  1 

Esta  cerimonia  civica,  a  qne 
: comparecera  todas  as  forças  do 
vlgilla  e  de  ãrnor  oo  Brasil,  pelo 
qual  zelam  e  trabalham,  traduz 
cise  culto,  e  £  o  mais  alto  penhor 
da  soa  vitalidade. 

Franclfco  Manuel  da  Sllvn  — 
autor  dos  rythmos  Immortaes 
dentro  do  cuja  bellcza  vivo  e 
palpita  a  nossa  nacionalidade,  Im¬ 
pessoal  como  o  genio  —  £  o  sym- 
)'olo,de  uma  geração  galharda  o 
.eleita,  ém  cujo  sangue  a' febre  ac- 
cclerAra  o  amor  de  seu  povo,  em 
-CuJa  alma  estuavam  as  torrentes 
dos  seus  sentimentos  cenerosos  e 


do  cuja  vocação  para  a  Liberda¬ 
de  surgiu,  nna  margens  do  Ypl- 
mnga  symboUco,  esta  Nação 
virll.  ^ 

carreando  o  sentimento  da  li¬ 
berdade  nacional,  trredempto  na 
alma  collectlvo,  desprenderum-se- 
Ihe  do  genio,  uma  por  uma,  como 
gottds  (la  gloria  —  as  notas  co¬ 
loridas  e  cãlldaa  dease  monumen¬ 
to  de  harmonia  e  de  virilidade, 
quo  £  a  canção  da  Patrla,  o  nos¬ 
so  Hymno  Nacional. 

Seu  £stro,  sublimado  pela  Ins¬ 
piração  de  um  povo  que  a  bravu¬ 
ra  Ãis  campanhas  tão  trairá  e 
que  as  origens  lusitanos  de  um 
Imperador  conservaram  insomne, 
sonorizava  então,  o  hlslot-lco  7  de 
abtil,  cadenciando  a  voz  da  Na- 


que  JA  seria, 
quota  bem  posada. 

O  ferro  e  o  cimento  nnclonaea 
ouJh.  protecção  aduaneira  repu¬ 
tamos  exaggerada,  são,  entretan¬ 
to,  producloB  que  podem  ser  usa¬ 
dos  em  egualdade  de  condiçAea 
oom  o  estrangeiro,  ao  posso  que 
o  noaso  carvão  não  tem  appllcn- 
ção  a  não  ser  nas  localldadea 
próximas  de  sua  producçüo, 
como  £  o  caso  do  Rio  Orande  do 
Sul,  não  podendo,  em  absoluto, 
substituir  o  estrangeiro. 

O  carvão  nacional,  fAra  das 
proximidades  de  sua  extracção, 
não  poderã  aor  economicamente 
utilizado,  no  conceito  unanime 
doa  tecbnIcoB  quo  de  longa  dnta 
o  tem  estudado,  nâo  podendo 
supportar  os  longos  e  onerosos 
transportes  aotuaes,  at£  alcançar 
08  grandes  centros  consumidores. 
Como  meroadorla  pobra  que  £, 
portanto,  não  pAde  escapar  A  re¬ 
gra  geral  de  que  mercadorias  de 
grande  peso  em  relação  ao  valor 
não  supportam  o  custo  do  trans¬ 
porte  a  longa  distancia  e  tem  de 
ser  consumido  Junto  ao  local  de 
producção . 

E’  o  que  se  verifica  com  toda» 
an  mercadorias  pobres,  como  pe¬ 
dis,  lenha,,  tijolo,  areia,  etc. 

Que  a  conhecida. cegueira,  oc- 
coslonada  pela  ;"a^r^,sacr%’  for 
mea",  não  ae  apodqre  .-dos  nègo- 
olnntGB  do  cárvão  náiclónal  no 


CONDEMNANDO  A  MISTDRA 


Essas  theses  condemnaro,  en¬ 
tretanto, 


o  decreto  30.089,  opi¬ 
nando  ambas  pela  suspensão  da 
obrígatorledads  de  acqutiicão  do 
10%  da  óarvio  nacional  para 
mlatura  com  carvão  estrangeiro. 

Citemos  um  trecho  da  lumino¬ 
sa  these  do  dr.  Paulo  Martins 
Coita;  "B’  um  verdadeiro  absur¬ 
do  querer  forcar  o  emprego  do 
nosso  carvão  por  melo  de  de¬ 
creto,  que  fixara  oa  preooa  mas 
não  facilitam  a  sua  queima,  e 
que  sA  resultara  onerar  as  Indus¬ 
trias  qua  delis  se  aproveitam. 

A  noaaa  exploração  carbonífe¬ 
ra  eitA  ainda  multo  deficiente 
em  relação  As  nossas  necssilda- 
des,  não  podendo  attender  a  to¬ 
dos  oa  pedidos  de  carvão  ds  ao- 
oordo  com  a  percentagem  esta¬ 
belecida,  de  modo  que  o  carvão 
nacional  entregue,  nunca  chega 
a  tempo,  na  maioria  daa  vezes, 
de  poder  ser  applioado  mlstura- 
com  o  carvão  estrangeiro,  e, 
de  ;0%,  qttq 


de  Frenolseo  Manuel  a  voi  da 
Pátria  livre  e  heroica,  eantando 
a  sua  musica  sagrada. 

E  assim,  o  ezlmlo  artista,  que 
se  rovelAra  cedo,  compondo  o 
Te  Dsum  offcTceklo  ao  primeiro 
Imperador,  Immortallzara-ae  na 
soberana  Interpretação  musical 
da  alma  de  seu  povo. 

Tornou-se  por  Isso,  esse  bymno 
de  triumpho  pela  causa  da  In¬ 
dependência,  o  nosso  Hymno  Na- 
clonnl,  desde  ohl  consagrando  seu 
tnapfrado  compositor. 

O  Brasil  tem  vivido,  pelejado  o 
vencido  sob  o  frãmlto  elvlco  ds 
seus  accArdos;  as  geracAes  suc- 
cesslvas  ds  brasileiros  t£m  ss 
educado  e  engrandecido  na  Inspi¬ 
ração  patriótica  daa  suas  harmo¬ 
nias. 

Fonte  sonora  de  ensinamentos  c 
de  premios,  modulando-o  têm  aa 
nossas  creanços  adquirido  o  amor; 
da  patrla,  e  oa  nossos  combatsn-  i 
tes  alcançado  as  suas  vtctoriaa  j 

E  se  os  espíritos  dos  homens 
que  morreram  para  a  vido,  pro- 
seguem  redivivos  para  a  vlctoria, 
vivendo  a  Immortalldadc  de  suas 
obraa,  Franolseo  Manuel  da  8Uva 
esteve  cm  Rlachuclo  com  Bairi>- 
80,  com  Osorio  em  Tuyuty,  em 
Lomu  Valentlnss  oom  CAxlta, 
habitá  o  coração  de  todas  oa  es¬ 
colas,  preaents  no  espirito  da  to¬ 
das  os  cidadãos. 

Vonsravel  urna  esta  senhotea, 
a  em  que  repousam  os  despojos 
de  Francisco  Manuel,  o  fundador 
do  antigo  Conservatório  de  Musi¬ 
ca  desta  capital,  hoje  o  nosao  Ina- 
Ututo  Nacional  de  Musica. 

Não  £  obra  ds  gratidão,  senão 
um  dever  elvlco  que  se  oumprlrA, 
o  de  aitcar-ae  nesta  cidade,  a  sua 
cidade  natal,  um  monumento  oo 
grande  braillelro,  qua  perpetue, 
na  silencio  do  granito,  a  sua  glo¬ 
ria,  como  na  ppesta  dos  sons  ella 
se  fez  ImmortaJ. " 

,  Em  seguida  falou  o  sr,  Agos¬ 
tinho  dc  Almeida,  que  xaltou  a 
personalidade  de  Francleco  Ma¬ 
nuel  e  fez  um  appcilo  ao  escul- 
ptor  Benevenuto  Berna  e  general 
Fantaleão  Pessoa  paia  que  aeja 
creado  o  Dia  do  Hymno  Nacio¬ 
nal. 

A  menina  Dulce  Ribeiro  recitou 
a  letra  do  Hymno  Nacional. 

Flzeiam  uso  da  palavra,  ainda, 
0  sr.  Othon  da  Silva  e  Bouza,  dl- 
rector  do  Collegio  Pedro  1,  o  Jor¬ 
nalista  portuguez  ãfarlo  Montei¬ 
ro,  e  o  ar.  Jomir  Feris,  chefe  de 
nueleo  Integralista.  O  sr.  Arlos- 
to  .Berna  agradeceu  a  presença  de 
todos  os  cooperadorea  do  brilho 
da  cerimonia. 

O  sr.  José  Cnmaz,  presidente  da 
Sociedade  Beneficente  Musical, 
declamou  uma  poesia  de  aua  la¬ 
vra  a  Francisco  Manual, 

O  profeasar  Lourenço  Braga. fi¬ 
nalizou  0  acto  lendo  uma  enthu- 
slaatica  proclamação  aos  braaUsI- 
ros,  conoltando-os  A  pratica  do 
civismo. 

Em  seguida,  a  Banda  da  Esco¬ 
la  Militar  e.xecutou  o  Hymno  Na¬ 
cional,  qiie  foi  cantado  por  todoa 
as  prasentes.  Irmanados  numa  di- 
gnificanle  demonsiiação  da  pa¬ 
triotismo. 

Finalmente,  os 


A  PROTECÇÃO  ADUANEIRA 


Esqueceram-se  ainda  os  indus- 
triaes  do  carvão  nacional  do  ci¬ 
tar  a  conclusão  que  se  segue,  ep- 
provada  não  sA  pelo  Congresso 
da  Campinas,  como  também  pelo 
de  Transportea  de  Porto  Alegre. 

"O  Congresso  Geral  de  Trans¬ 
portes  secundando  o  Congresso 
de  Engenharia  e  Legislação  Fer¬ 
roviária  (Campinas  —  9.  Paulo, 
1936)  faz  um  appcilo  ao  gover¬ 
no  federal  sobre  a  necessidade 
Imperiosa  da  concessão  da  Isen¬ 
ção  dos  direlloe  de  Importação 
■obre  o  carvão  de  pedra,  trilhos, 
aocessorloB  e  outros  materlaes  in- 
dtspeniavele  á  construocão  e  ex¬ 
ploração  das  estradaa  de  ferro". 

E'  assim  que  os  Congressos  de 
Porto  Alegre  e  Campinas  respon¬ 
dem  A  theorla  proteoclonlsta  dos 
Interessados  noa  negocies  de  car¬ 
vão  nacional,  que  chegam -a  sug- 
gerir  um  protecelonlsmo  de 
100%  sobre  a  Importação  de  car¬ 
vão  em  um  palz  de  tão  grande 
extenalo  territorial  e  de  Ião  vaa- 
to  systema  orographlco,  cuja  uni¬ 
dade  economlca  e  qulcA  política 
tanto  depende  das  facilidades  do 
transporte  e  de  Intercâmbio  en¬ 
tre  os  Estados  federados  I 


Paulo  Martins  Cos¬ 
ta  designei  para  substltull-o  o 
engenheiro  Gurgel  do  Amaral. 
O  ar.  Gurgel  cstA  autorizado  a 
dloeutlr  aa  thesea  referentea  ao 
emprego  do  carvão  nacional". 

Commercio",  de 


clonulltlado  que  se  affirtnava  ao 
mundo  de  modo  definitivo. 

A  Historia  registra,  com  ori¬ 
gens  e  motivos  vnrlos,  todo  um 
hymnarlo  religioso  e  guerreiro, 
em  cuja  sonoridade  se  crystnlll- 
zararo  expiessAcs  do  sentimento 
humano,  dlfferencIndnN  no  espaço 
e  no  tempo.  Entro  n£s  mesmos,  o 
rythmo  dna  lyrns  Interpreta  — 
ora  R- Republica  —  expressão  dos 
anhelos  populares  —  orn  a  Ban¬ 
deira  —  sjTnbolo  do  amor  A  tci-ra 
commiim.  —  o:-a  o  Trabalho  — 
fnctoi-  da  grandeza  aoclal  —  ora 
as  Artes,  ora  n  Instrucçâo,  etc. 

A  pbasc  revolucionaria  que 
abriu  0  cyclo  da  civilização  roo- 
doi-na,  ouviu  oa  primeiros  clan¬ 
gores  daquelle 


("Jornal 
a7-X-103S) 

No  dia  em  que  deviam  ser  dla- 
eutidaa  aa  theses  cencernentei  ao 
carvão  nacional  compareceu,  de 
Gurgel  do  Amaral. 


(acto,  o  sr 

O  sr.  Amara)  £,  como  se  sabe.l 
o  "engenheiro  autorizado”  que 
se  espeelalIzoD  nas  manlpulaçAes 
fomoiaa  do  "schtito  ds  Marahd". 

O  carvão  nacional  em  mistu¬ 
ra  cora  o  estrangeiro,  sA  dA  re- 
lultado  em  experlencUs,  quando 
estas  são  realizadas  oa  Central 
d«  Brasil  s  dlrtgldaa  por  tua  w- 
nhorla. 

No  decorrer  da  discussão,  per¬ 
guntando-lhe  um  doa  membros 
do  Congresso  como  explicava  sUe 
que  a  Central  houvesaa  em  1914. 
consumido  mais  de  20  kllos  de 
"carvão  estrangeiro"  por  loco- 
motlvaa-kllometro,  ao  passo  que 
om  1929  e  sm  1989  (quando  não 
havia  mlatura)  consumira  ape-| 


"Chnnt  de  guerre 
de  rarmés  du  Rhln"  que  Dletrleb, 
o  “malre”  de  Sti-nssbourg,  sob  o 
pregsQ  da  sua  França  heroica, 
recolhera  dn  alma  Incandescente 
do  Houget  do  Llslo,  para  entro- 
gal-o  A  Historia,  sob  o  compasso 
alluolnante  da  Morselheza.  .. 

O  nosso  Hymno  Nnclon.il  po¬ 
rém.  encerra,  com  os  InfloxAes 
muslcaes  que  cantam  a  bravura 
dos  nossos  primeiros  arohiteotoa 
0  cnvallclros,  a  indois,  o  cerne  es¬ 
piritual,  a  ternura  nuttva,  o  ca¬ 
racter  recto  e  Justo  e  a  vocação 
liberal  do  povo  braallclro.  E’  a 
voz  da  Nação  Joven  o  grande,  of- 
(irmando  na  sua  Juventude  e  na 
sua  grandeza,  da  orla  do  Atlânti¬ 
co  As  ameias  dos  Andes  —  o  seu 
nmoí-  A  Justiça  e  A  Liberdade,  os 
dota  ílorAea  com  que  se  dotlne  a 
sua  civilização,  o  ar  mesmo  que 
respiramos  e  a  mesma  luz  sob 
quo  vivemos, 

Nas  commcmoraçAca  festivas, 
comn  naquellas  am  que  os  povoa 
e  OH  indlvldiuos.  recorddm  suaB 
vicissitudes  passadas,  ouvir  o 
nosso  Hymno  Nacional  £  trans¬ 
formar  cm  energia  vlngodora,  os 
deaenganos  da  luta;  em  l:npulBO 
para  a  vlctoria,  a  surtireaa  das 
hesltaçAes;  em  aíflrmaçOes  de  íê, 
oa  queixas  do  soffrimento;  em 
lances  dc  coragem,  oa  Instlnotos 
do  apégo  A  materialidade  das  coi¬ 
sas:  em  Ideal,  em  pui-isslmo 
Ideul,  ss  nossas  acaso  distraídas 
aspIraçAes. 

Fi'ancl8co  Mannel  da  Silva,  es- 
ciilptor  de  sons,  nn  estado  d'alnui 
apothcAtlco  em  que  o  Indivíduo 
vive  a  vida  de  todo  um  povo, 
tranabordante  de  suas  mais  altas 
emoções,  tocado  da  centelha  di¬ 
vina,  —  produziu  o  rool»  bcUo 
monumento  sonAro  do  Brasil;  o 
aeu  Hymno  Nacional.  Nesse  ins¬ 
tante  supremo,  oriunda  da  bra¬ 
vura  dos  oonquistadorss,  da  tena¬ 
cidade  dos  catcchlstsi  e  da  Intre¬ 
pidez  doa  colonizadores,  tempera¬ 
da  no  heroísmo  bandeirante,  af- 
(Irroava-se  a  nacionalidade:  a 
magin  desse  hymno  tol  a  sua 
vAz. 

Sob  os  seus  gloriosos  aceordes, 
marchou  ella.  Intrépido,  pelos 
trilhos  luminosos  do  2’  Impcrto, 
quando  brasileiro  —  e  dos  maio¬ 
res  —  eia  0  seu  Imperador. 

Sob  as  alteluiaa  candentes  do 
seu  rythmo,  a  Abolição  rangou 
a  madrugada  e  aqui  alvoreceu  a 
Republica . 

Ellc  é  toda  a  tradição  nacional 
Immortallzada  no  som  para  a 
acústica  da  Historia. 

Senhores; 

B'  preciso  que  as  geraçíea  do 
presente  cantom-no.  como  o  en-| 
toavom  os  patriotas  do  hontem.  e; 
conto  ainda  a  mala  remota  Pos¬ 
teridade  ha  de  ouvll-o  florir,  nai 
bAca  dos  nossos  descotndenles,  ou¬ 
vindo  a  vAi  viril  da  grande  Pa¬ 
trla,  pcnmnemenio  (orle,  da  (orca 
dc  uma  Juventude  alludnada  pela 
bclleza  do  leu  oulto. 

B,  assim,  o  Interprete  qne  o 
compOz,  beneficiário  do  Destino 
que  o  fez  artista  da  musica  para 
nelia  attlnglr  a  gloria,  não  sub- 
merglrã  na  sípunmrnda  ephemc-i 
ra  doa  dlos.  que  o  tempo,  comai 
o  mnr,  levanta  sobre  oa  homens. 
Symbolo  evocador  da  nossa  In¬ 
dependência,  llluminarA  sempre 
a  mcmorla  dos  eeus  compatrio¬ 
tas,  llluminando  a  sua  marclia, 
como  o  clarão  Indelével  das  es- 
trellos,  qua  oS  teouloa  nâo 
apagam. 

IncIIncmo-nos  senhores,  dean- 
ta  da  gloria  do  rranclsco  Manuel 
—  0  brasileiro,  o  palriola,  o  ma¬ 
estro  Inezqueddo  e  genial,  velo 
crysiallino  do  Inspiração,  e  de  hel- 
leza,  de  amor  e  dr  clvlsmol 

B’  anie  n  própria  Nacionalida¬ 
de  q)ie  professamos  o  nosso  oul¬ 
to  elvlco,  nesle  Instante,  ungi¬ 
dos  lodos  do  maJs  puro  patrio¬ 
tismo,  sobre  o  ossuârlo  venerável 
de  Francisco  Manoel,  —  poeta  da 
symphonln,  glorioso  croador  do 
Hymno  dn  Itetrta, 

O  que  era  humano  nelle,  oqul 
demora,  na  slngclcxa  deslo  se- 
oflcro.  simples  como  vlvcní  o 


a  principio  era  proolamads  oomo 
medida  altamente  ilatrtotloa;  sA 
tem  demonairado  atã  hoje,  at* 
tender  aoe  Iniereesea  de  nm  grn- 
po  de  privilegiados,  proprleiA- 
rloa  de  minaa  de  carvão)*. 

Referindo-se  ao  emprego  do 
carvão  naolonal  em  mistura  rom 
0  estrangeiro,  dls  ainda  o  dou¬ 
tor -Martins  Costa; .  "Querer  Jus- 
tlfloar  a  necessidade  do  carvão 


que  recaem  sobre  a'  mereadorlaa 
similares,  com  os  ohu»’'quó.'gfa*' 
vam  mercadorias  qüé  a'*}iãó.Ó4o.l 

Ti-anscrlpto  do  .  "O  , Tornai", 
21  —2  —  36.  (33039) 


UM  CRIME  BARBARO 


ktou  0  propno  pae 
a  martelladail 


LORD  LONDONDERRY  E  A  AL-  UM  JORNAUSTA  NORTE-AME- 
LEMANHA  NAZISTA  RICANO  EM  VISITA 

E'  miaifeito  o  apena  dt  m*»  BRASIL 

á  política  de  Hitier 


do  genio  artlstloo  do  Immortal 
maestro  e  de  aua  Inspiração  pa¬ 
triótica  que  .0  levou  a  compor  o 
nosso  Bymno  Nacional. 

Ficou  deliberado  nessa  reunião 
que  0  Grêmio  se  fizesse  repre¬ 
sentar  por  uma  comralssão  na  oe- 
rimonla  de  hontem. 

Em  desempenho  da  deliberação 
tomada  compareceu  ao  cemtterio 
de  B.  Francisco  de  Paula  essa 
commlssio,  composta  do  dr.  Bri¬ 
do  Filho,  presidente,  e  dos  dlie- 
otores  José  StmOea  'Corrêa,  JoRo 
ds  Azevedo  Teixeira  e  Gaspar  da 
Silva  Guimarães. 

Na  séde  social  fel  durante  e  dia 
hasteada  a  bandeira  nacional. 


0  que  pleiteia  nu  professor 
de  Colombia 

Nods  Yorã:,  21  (liavas)  —  O  »r. 
Charles  II.  Hyde,  professor  de 
Dli-elto  da  Universidade  de  Cu- 
tumbla,  em  artigo  publicado  na 
revista  do  estabelecimento,  re* 
oomniBiida  ao  Congresso  qne  façH 
reconhecer  por  todas  as  nações  a 
soberania  dos  Estados  Unidos  so¬ 
bre  a.s  terras  antarctlcas  desco¬ 
bertas  por  Byrd  e  Ellsworth. 

O  professor  Hyde  declara  qus 
não  basta  plantnr  bandeiras  nni 
novas  terras  mas  £  necessário 
que  as  lelvIndlcaçAes  sejam  lega¬ 
lizadas  por  todas  as  nacfica. 


Mr.  JiiMt  Brown,  direclor-i 
pretideaie  da  “Editor  aad  ' 
Puplítcher”,  íigara  entre  os 
tarista  chegados  hontem 

Passageiros  que  fora  m  do 
“Northern  Prhice",  quarenta  tu¬ 
ristas  chegaram,  honlom,  no  Rio. 
Vlai'ara  de  Nova  York  e  dentro  el- 
los  se  destaca  Mr.  James  Wriglit 
Brown.  flgui-a  iiU.imente  repre- 


Lonin-a,  21  (Especial)  —  Lord 
lamdonAerry,  que  durante  sua 
recente  viagem  A  Allemanha  tol 
auccesslvamente  recebido  pelos 
ara.  Adoll  Hltler,  Goering,  floeb- 
bels  e  Rllrenirop,  filsou  hoje  na 
Gamara  dos  Communs  que  sua 
visita  A  Allemanha  (Ai'a  de  cara¬ 
cter  inteiramente  privado. 

Lord  Londonderry  Instellu  so¬ 
bre  0  cordial  acolhimento  que  lhe 
dispensou  o  general  Qoering,  pon¬ 
do  A  sua  disposição  seu  avião  par¬ 
ticular  para  que  visitaste  oa  aero- 
dromos,  o-  que  permlttlra  ao  ex- 
minlstro  do  Ar  da  Qrã-Bretanha 
observar  o  desenvolvimento  da 
aviação  altemã. 

O  orador  accrescentou  que  o 
Relch  alimentava  disposições 
amistosas  em  relação  A  Inglater¬ 
ra  e  A  Fiança.  No  conceimente  A 
visita  feita  ao  ar.  Adolf  Hltler, 
lord  Londonderry  disse  que  os 
membros  do  governo  allemüo  de¬ 
sejavam  dissipar  a  Inquietação 
causada  pelo  roarmamsnto.  A  pa¬ 
lestra  com  o  uhefe  do  governo  do 
Relch  dnioii  duas  horas,  o  que 
permlttlra  ao  ar.  Hltler  desen¬ 
volver  suas  oplnlfics  polltleas,  O 
orador  Insistiu  aobrs  a  populari¬ 
dade  de  que  goza  o  eheíe  do  go- 
verno-e  aobre  a  mudança  por  que 
passou  a  Allemanba  depois  do 
advento  do  regímen  nazista,  e 
boiistatou ;  "Surgirem  novaacans- 
trueçOfs  e  estas,  certamente  era 
eantravenção  com  o  tratado  de 
Versalhes.  A  Allenmnha  possua: 
hoje  um  exercito".  { 

Sem  excusar  a  vlobçio  do  tra¬ 
tado,  lord  Londonderry  accrescen- 
tóu  que  era  manifesta  a  approva- 
ção  do  poro  pela  política  do  ir. 
Hltler  e  que  "eate  fazia  o  posaivel 
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SrildiM,  21  (ILivas)  —  O  ge- 
ncial  DuHro  vae  enibarcur  pari 
o  Klo  s  bordo  do  “IlopagO". 


Conferenciai  com  o  mi- 
niitro  da  Fazenda 

Conferenciaram  hontem  com  o 
ministro  da  Fazenda  oa  ars,  Hon- 
ry  LS-ncb,  representante  doa  ban¬ 
queiros  RothschIIds,  Souza  Mello, 
presidente  do  Departamento  Na¬ 
cional  do  Café,  e  Andrade  Queiroz, 
do  Instituto  do  Álcool  e  Asaucar.' 


directores  do 
Centro  Carioca,  em  companhia  do 
general  Pantoleâo  Peuoa  •  zr. 
Miguel  Tlmponl,  e  outras  pessoaa 
gradaa,  visitaram  o  tumulo  da 
moestrlna  Franolsca  Gonzaga,  a 
quem  se  deve  a  erecção  do  mau- 
Holéo  do  autor  do  Hymno  Nacio¬ 
nal,  Bcndo  sobre  a  aua  campa  de¬ 
positada  uma  artística  palma,  o(- 
(ereclda  pslo  Centro  Carioca. 

Durante  o  dia,  os  carrilhSes  daa 
egrejaa  de  São  José  •  N.  S.  da 
Lapa  doa  Mercadores  executaram 
0  Hymno  Nacional,  e  Aa  I  H  ho¬ 
ras  da  noita  a  Radio  Jornal  do 
Brasil  Irradiou 


A  alvHra  ét  ^neui 
dcatM  é  devida  ae 
prcmtiTO  da  carie  c 
tooMO  dat  leacivai. 


Brasileira  de  Imprensa  e  do  De¬ 
partamento  de  Turismo. 

aiosti-ou-sa  o  illusire  Jornallsla 
narte.amoricano  rivamente  aen- 
alblllzado  A  acolhida  cordeal  que 
lhe  (ot  feita. 

Demonstrou  mesmo  certa  sur¬ 
presa,  porquanto  Julgava  aqui 
desembarcar  incognlto,  como  um 
ilmpl^  turista, 

A  todoa  que  o  ccixavam  dirigiu 
palavras  da  agradecimento  e  con¬ 
versou  por  alguns  Instantes,  Ex¬ 
ternou  suas  impreasSes.  Encan¬ 
tador  e  majestoso  o  scenario  que 
conlempIAra  ao  tombadilho  do 
navio,  quando  entrou  &  barra. 

Ba  muito  qua  Unha  uma  von¬ 
tade  Immensa  de  conhecer  ■  ca¬ 
pital  brasileira. 

SenUa-se  feliz  por  v6r  realizado 
o  seu  desejo,  por  lignal  um  doe 
maiores. 

Bua  viagem  £  puramente  de 
recreio.  Duae  aemanaa  passarA 
no  Braall. 

O  dlrector.preshlenle  da  “Edi- 
lor  and  PupUacher”  toro  a  certe¬ 
za  de  que  sua  estadia  entre  nAs 
serã  a  mais  agradável  possível  e 
que,  quando  partir,  levarA  do 
nosso  pole  e  doa  brasileiros  as 
roais  gratas  recordações. 

Está,  tambem.  entre  os  turistas 
trazidos  pelo  “Northern  Prlnoe" 
oiilro  jornalista  norte-americana 
B’  Mr.  .  A.  L.  Sherman,  vioe- 
presidente. 4a  “Fort  Worth  fitar. 
TelíHram",  '  '  • 


programma 
ÃsdicBdo  a  Francisco  Manuel,  ten¬ 
do  por  essa  occaslão  talado,  pelo 
Centro  Carioca,  o  associado  Apia- 
Ünho  de  Almeida. 

A's  10  horas  da  noite,  a  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Radlodlffu- 
são  fez  irradiar  tambem  um  pro- 
gramma  especial,  ero  homenagem 
no  autor  do  Hymno  Nacional. 

Descendentes  de  FHbcIscq 
Mnnnel  nn  solennldnde 


(31673) 


hegí  hoje  ao  Rio  lun 
•ecretario  do  gonr* 
no  nineiro 


o  joniallsta  James  W.  ncown 

aentaUva  do  JoiTialIsmo  norlcw 
americano. 

B'  o  director  presldenle  da 
"Editor  and  PupIIscher",  de  No¬ 
va  York.  reputada  como  sendo 
uma  daa  mata  Importantes  em¬ 
presas  da  publicidade  doe  Esta¬ 
dos  Unidoa  da  America. 

Esta  organiação  Jornalisllca  cdl. 
ta  varloa  Jernaes,  além  de  obras 
culturaes  e  outras  de  caracter 
oommerclal. 

Para  ae  eomprehendar  da  im¬ 
portância  da  "Editor  Puplla- 
cher",  basta  dizer  que  £  o  orgão 
offlclal  de  Jornalismo  s  propa¬ 
ganda 

Mr.  James  Brown.  a  quem  le¬ 
vamos  os  cumprimentos  do  "Cor¬ 
reio  da  ãlanhã",  é  um  senhor 
multo  sympathlco  e  de  uma  alm- 
pllcldade  pouco  commum.  em  ae 
tratando  de  pessoas  da  sua  po¬ 
sição. 

Para  '  apresentar-Ihs  as  boás 
vindas,. tambem  catavam  no  CAes, 
por  occaslão  do  aeu  desembarqua 
OI  nprasmtaiites  da  AssòcUtçãó, 


Bello  Horizonte,  21  (Bavas)  — 
seguiu  hoje  no  nocturno  para  o 
Rio,  acompanhado  do  chefe  do 
seu  gabinete,  sr.  Luls  Bonifácio, 
o  secretario  -da  Educação,  sr. 
OUnda  Andrada. 


Madrid,  21  (Havts)  —  O  avia¬ 
dor  cubano  Menendez,  procedente 
de  Bevllha,  chegou  de  avião  ao 
Campo  Militar  de  Cuatro  Vtentos 
perto  desta  capital.  Fot  all  re¬ 
cebido  pelo  encarregado  de  nego- 
cloa  da  Cuba,  numerosoa  membroe 
da  eolonia  cubana  a  oUtclaes  da 
aviação.  Menendez  foi  vivamente 
felicitado  peto  aeu  rald  de  Cuba  a 
Rezpanha  com  escalas  por  Natal, 
Batburst  e  Cabo  Juby. 


O  elevador  hootem  inang  urado  ni  ma  Cama  Netto 

JS*  P»'®  coronel  Mendonça  Lima,  dli-o- 

impre  foi  considerada  um  dosictor  da  Central  e  pelos  dlmtoras 
Cóntral  do  e  aoeloa  da  Onlão  EeDefleentó 
Rara  a  lemana  em  que|Trea  de  Maio. 

Bm  seguida,  todos  os  presenled 
I  para  a  lédo 
,  no  morro  do 
rvida  uma  mem 
18,  sendo  o  co- 
Lima  Saudado 
pelo  orador  do  grêmio,  capitão 
Juplaçara  Xavier.  O  director  da 

.  ,  - .  S*"*f*'  lespondeu  agradecendo. 

)  acomu  ao  local,  que  ae  acha-  Tambem  fez  uso  da  pahivia  o  ve« 
I  embandeirado  e  com  banda  de  reador  Frederico  Trotta,  encazaj; 
uslca  animando  r  festa,  ceudo  a  utUldid*  (UqucUe  melho^' 

O  abio  Inaugural  fcl  axabUdo  ramsoto. 


Para  dar  maior  algnlfleação  ã 
homenagem  que  rendeu  A  me¬ 
mória  do  autor  do  Hymno  Brasi¬ 
leiro  estiveram  presentea  vorios 
deacendentei  de  Francisco  Ma¬ 
nuel,  entre  oe  queca  a  veneranda 
senhora  Franciaca  Munlz  FYelre 
LIno  Teixeira,  neta  do  immortal 
compoBltor. 

Homenatem  do  Grêmio  Fio- 
riano  Peixoto 

Na  sessão  ordlnarla  dc  adminla- 
tração,  ante-hontem,  effectuada. 


BmIoi  de  demiuio  do 
director  dot  Gtrreioi  de 
Sio  Poulo 


sempre  foi 
trechos  fatldlcoa 

Braall  _  _ _ _ 

não  se  registrava,  all,  uma  perda 
de  vida  ou  um  accidente  de  con¬ 
sequências  lamentáveis,  i  .  - 

Hontem.  flnolmente,  foi  entre- 1  íJfíü 
gue  ao  publico  um  melhoramento 
que  visa  acabar  de  vez  com  aquel- 
le  sorvedouro  de  vidas.  A  ponte 
"Tree  de  Maio",  sobre  o  leito  da 
estrada,  teve  uma  Inauguração 


SSe  Pauta,  21  (Bavas)  —  O 
"Dlorio  da  Noite"  registra  {  ver¬ 
são  de  qua  o  sr.  Bdgard  sabolo, 
dlrqotor  dos  Correios  •  Telegra- 
phoa  da  Sào  Paulo,  teria  pedido 
demissão  em  earaoter  Irrevogável. 

Assegura- se  que  o  sr.  Edgard 
Sabola  delxotã  o  cargo  no  dia  n, 
davendo  aer, substituído  peiA'prl- 
nietro  otflclal  Laeroto  Nevas.' 


Edbaindor  Refis  de  OHreh 

Ltmirea,  21  (Havas)  —  O  em¬ 
baixador  do  Brasil  e  a  irzL  Regls 
de.  Oliveira  partiram  para  o  Rio 
de  Janeiro  onde-  paiiorio  algunz  i 
mhua  ds  tatiâs,  .  ' 
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S.  WtIMr  Thaaaaes  O*,  utia  Anaricaa 
Ã  Ualaa  U«..  4.  tmtm,  ItoaBart 
Ma.  Ulian  kanaa,  B.  •.  Afoi, 
Atawto  .k»maaa  a  Amaito  BaBaroa  to 
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ESTADOS  DE  MINAS.  RIO 
e  ESPIRITO  SANTO 
BitA  peieoireatfo  m  Eatadoi 
d«  Minai,  Rio  1  Esptilto  Sioto, 
•  wrrloo  deste  follii.  o  noiso 
eonpanbetro  e«ric«  Bute  dc 
ftete. 

EVANDKO  S,  THIAOO 
TU8  rUNTAS  m  MINAS 
Quein  eoapaneer,  coo  u- 
tenete,  •  este  Oereneli  pan 
«mrèEU  u  nus  contes,  tete- 
NBtes  100  sn:  Aatonio  O.  VU- 
Ml  1  Aiigito  VlMell. 

OSWALOO  DE  OLIVEIRA 
PITTA 

rARAHXBA  DO  SUL 
Mxou  do  ser  n/itente  em 
Pinbjrbi  do  Bu)  o  sr.  Osval* 
do  de  OUreln  Pltte, 


0  papa  Gregorío  V 


.  íit,  mlnlia  daipratencloia  corta 
la  Koça,  publicada  otate  logar, 
aa  edlfião  Ãa  81  Ca  janeiro  ultimo, 
•n  (Is  no  papa  Orecorlo  V  m  bt>- 
aceusgiõ&o  Ca,  Brapea  ao  apoio 
da  aeu  raal  parente  0  ImperaCor 
OUion.  Ca  Oermanla,  ter  Imple* 
doeamente  manCaCo  mutilar  0  aeu 
ooBpetlCor  na  elelpfio  proccCida 
para  a  vagt  de  Joio  XVI,  o  in- 
Çellz  PtoUlpata,  arcebispo  Ce  Plal- 
áanea,  e  lubmettUo  &  decapItatSo, 
nipe&M  peloB  p4a  o  eoniul  Crea- 
ómclo,  qua  lacltdra  Aquelle  can- 
dMâto  a  cingir  a  tiftra  a  eovarnar 
oom  o  nome  Ca  João  XVU. 

A  aíUmaclo  mereceu  Co  eru¬ 
dito  vigarto  gera]  da  dioeaee  de 
Wctheror  a  aoguinte  contestação 
«a  carta  com  que  me  honrou 
monoenhor  Conrado  Joenrandã: 

"Gabinete  do  Vigarto  Oeral, 
cidade  0  diocese  do  Nlcthoroy, 
14  de  (ererelro  Ce  1936.  •> 
tbcmo.  er.  Latayette  Bilva. 
SaudacCee.  —  Peco  venla  o 
k,  ox.  para  uear  da’  liberda¬ 
de  —  alláo  reapoltoaa  »  do 
referir-mo  a  um  assumpto  do 
•eu  Interessante  artigo  de  31 
do  mez  paondo;  "Carta  da 
roca".  Batava,  então,  e.  ex. 
em  estacão  do  repouso,  quando 
e  eaoreveu,  e  eu  em  viagem 
pem  uma  rapIda  estadia  em 
Trlburgo,  quando  0  II.  Estra¬ 
nhei  a  Bffirmacio  do  livro; 
eobro  Qregorlo  V  «  o  (amige- 
tkdo  PhiUgato. 

Quis,  porim,  regreasar  para, 
no  eonvivlo  doo  meus  livri- 
nhos,  que  me  eão  caríssimos, 
examinar  imparcislniento  a 
aaserclo  do  trabalho  citado. 

Dois  autoreo  respoltablllsei 
mos  —  Robrbaeher,  tomo  VII, 
0  Moorret,  tomo  IV,  historla- 
•  dorea  einoeros,  dieeordam  da 
.  Olroaolepio  dos  Papas;  tra¬ 
tando  do  mesmo  assumpto  Be- 
(río  —  tombem  citado  por 
'  I  Uourret,  no  tomo  IV,  pagi¬ 
na  *18,  d»  oua  obra,  escreveu 
textualmeote; 

"Personnellement,  dIt  .Hofi- 
le,  II  etalt  vertueux,  sél4  pour 
Is  drolt  et  Péquitt,  (ort  ine- 
trult  et  rempll  de  ces  grandes 
▼oçs  qui  avaient  Intplré  Oré' 
gOlre  Io  Orand  et  Nlcclas  1«.” 

Tal  oUIrmacão  6  um  raspei' 

.  tavcl  oritario  hlstorlco  (avO' 
ravel  a  Gregorío  V. 

Vão  aqui  doia  rekitaB  leae.^ 
doa  outroa  hlstoriádcrea  men- 
,  clonadoa: 

"Le  papo  et  rempereur,  dis 
ãlourret,  lul  firent  gráce  de  la 
vle,  ã  la  conditlon  qu'U  con 
Mntit  i  paeser  le  reste  de  see 
Joure  dane  un  couvent,  on 
'  «xplatlon  de  eea  (autes.  Hals 
oomme,  pris  de  panique,  lo 
molheuraux  B‘en(u]^t,  la  (ou- 
ie,  qui  le  reioignit  aur  lea 
ohemtno  de  Oimpanle,  s'em' 
para  do  lul,  et,  moins  eld- 
mento  que  le  pape,  lul  arracha 
'  lea  yeux  et  la  tangue,  lul. 
ooupa  la  nes  at  lea  orelltea  M 
ta  ramena,  ainsi  mutile,  assls 
aur  un  ãne,  jusqu‘à  Romo,  ou 
il  (ut  düposá.  II  na  mounit 
qu'envlron  qulnse-  ana  plus 
tard,  prabablement  dane  Tab- 
baye  de  Fulda." 

"L’empereur,  Infonna  Bobr- 
haotaer,  reneonira  1  Pavio  le 
pape  OrCgoIre;  lls  marcbèrent 
ensembte  aur  Roma,  d'ou  TaO' 
tipapa  Jean  a'en(ult;  mais 
quelqnta  aerrlttars  de  l‘em' 
pereur  lo  poursutvlrent  et  le 
prírent:  pula,  cmlgnant  qiM, 
•'lla  to  menalent  4  1’empereur 
U  no  le  lolBiãt  bnpunl,  Ui 
ooupirent  In  langue  et  le  nes, 
lul  amebírent  toe  yeux  et 
li  mitent  an  priion  dona  cet 
ítat." 

F«Iiclto-me  pela  oppertunt 
dado  de  communlear-me  com 
k.  ex.  e  aubicreve-me,  multo 
attenclosamente.  —  ãfonse- 
ahor  Conrado  Jacorandd,  vi¬ 
garto  geral." 

Bu  não  tenho  a  respeito  de  poo' 
tidcos  a  prlndpee  da  Egreja  a  so¬ 
lida  erudlgio  de  monaenhor  Con, 
rada  Jaearandã.  LImItel-me,  por 
leso,  unicamente  a  reterir  o  que 
hnvto  IMo  PA  Ohroaolopla  doa  pa¬ 
pos,  um  dos  poucos  livros  que 
■inolul  na  minha  coUso,  quando, 
•pata  (uglr  ã  (omalha  do  (lio,  de- 
'  liberei  paeiar  une  diae  no  eocego 
de  uma  poveogAo  a(astnda'da  me 
trcpola  poucas  horaa,  a  que  do- 
mora  a  algumaa  centenas  de  tne- 
troa  acima  do  nivel  do  mar. 

Oa  meus  conhaclmentoe  eram  e 
oontlnuun  a  aer  superilclaes  e  nãd 
me  cinto  diminuído  do  oa  con- 
(otmr.  O  vigarlo  geral  da  vlzl 
nha  oldade,  amoblllailmo,  4  um 
oaoerdota  oulto  quo  aa  aprax  do 
eenvlvlo  delicioso  doa  seua  Uvroi. 

Racebendo  a  honrosa  contaala 
gão  tratei,  asm  perda  do  tempo. 


de  vttidoar  oe  havia  (eito,  por 
uma  poaolval  iandelldada  d«  ms- 
ruorto,  uma  infundada  acousa^ão 
a  Gregorío  V  a  quil  oomullai  o 
volume  de  quo  mo  uilitsãra, 

(Allta  eeao  papa  allemão  não  (ol 

Unieo  quo  despertou  a  mlnlia 
repulsa.  Houve  oulro,<Bitovão  VI, 
Bummo  Pontifloe  durante  um 
anni),  de  896  a  897,  que  condomnou 
memorU  do  uin  do  eeui  unto- 
ossseras.  0  papo  Furmoeo  0  nsnn- 
dou  doeontorrar-lho  o  corpo  que 
(ol  atirado  ás  aguoa  do  TIbte). 
B  verKIqiiel  que  a  minha  memo- 
rtii  me  (dra  (lei,  poli  lã  ••  afdr- 
me  que  Gregário  V  imndãra  mes¬ 
mo  caettgar  com  a  ssTeridade  que 
eu  havia  roferldo  0  seu  adversa- 
rio,  quo  vivou  quinzo  snnos  nas 
iamenlaveif  condlcdea  tm  que  o 
doixaram,  o  decapitar  0  conaul 
Crcsoenclo,  que  ent  tão  mã  hora 

bavta  aeonielhado. 

B  não  me  Umitel  a  laeo.  Com¬ 
pulsei  maio  o  DIoctonarlo  Giil- 
eersnl,  do  Plorre  Loroiieso,  o  Slo- 
olonerte  Bnepelopodice  ((ispano- 
diiiericoiio  e  Lo  Orando  Biieyolo- 
<»'*- 

Diz  0  primeiro; 

"Rotabll  par  Othon,  Gregolra 

algnala  par  leo  plue  grands 
ort^autds,  rit  arranquer  ie  langue, 
le  nes  et  lea  yeux  4  eon  comtie- 
tlUur  et  tanoher  la  Uto  i  Crts- 
canUui, " 

O  dlcclonarlo  bsepanhol  adeaaia: 

"BI  emperador  ee  anterneeld 
tanto  quo  no  pudo  contaner  laa 
lagrimas;  pero  Oregorio  biso  deo- 
puts  quo  el  antlpapa  fuoie  atado 
sobra  un  aano,  axolado  por  tos 
collee  de  Roma  y  conducido  ã  un 
cadafaUo  ou  donde  le  oortaron  laa 
manos  y  loa  pide  antes  de  qultarlo 
ta  vida." 

8ão  da  Grande  Eneyclopedia 
estas  expreaedes! 

" . .  .1‘antipapa,  pría  et  matflã 
par  los  aoldatf  de  Vompereur,  (ut 
eournls  par  Oregotro  a  un  tralte- 
ment  ignomlnloux. " 

O  artigo  a  que  pertence  cala 
ultima  tranaerlpcão  4  da  B.  H. 
Voller,  historiador  rellgloao.  quo 
80  apoiem  em  Wattoricb  (Ponll- 
(leuia  KomaHorum,  ah  axeunie 
saeeitre  (Z  aS  finem  caeeull  ZIII, 
rilaa  aã  ocqaaHãus  consoriptoe): 
Hofier  (»fai  deutsoãon  Papite),  0 
Ch.  Behmidt  (Rtotoirs  dc  PBpll- 
ta  d'Oeoidea(). 

Monaenhor  Conrado  Jaearandã 
valeu-se  de  eseríptoraa  especiali¬ 
zados  no  assumpto  e  eu  acrcdltc 
que  a  verdade  ahsoluta  esteja  cem 
eataa.  Apenas  não  qusro  aitunür 
a  responsabilldado  da  haver  le¬ 
vantado  uma  acoueaçlo  lem  base 
por  isto,  doo  ao  illuetrado  vi¬ 
garto  geral  do  Nictboroy  eaU  ex¬ 
plicação  Ugeira. 

B  dspola  delia  id  me  reata  con¬ 
signar,  com  ufiuilo,  a  honrosa 
attencão  quo  0  meu  eingelo  ar¬ 
tigo  mereceu  de  tão  respeitovel 
figura  da  egreja  braailaira. 

UlAjgtto  snn 


quanto,  eleglveie  em  face  da  lei, 
deixem  oe  rospMUroe  eorgei  to¬ 
dos  aquolle*  qut  pretenderem 
aproaontar-ae  oandidatpe  naa  pró¬ 
ximas  elelcltoa  inunielpaae.  DeeU 
modo,  não  ae  dirá  qua  oi  quo  (é- 
rara  ileltoa  binellclaram  da  el- 
tuacio  em  que  se  encontravam 
para  coagir  os  «Icllorci  om  sua 
liberdade, 

Frooedendo  aempre  com  esta 
Inencão,  0  almlranta  Vrotogenes 
aatard  cooperando  paiu  acreditar 
não  sO  0  Batado  do  Rio  no  con- 
oeito  geral  oomo  as  próprias  ini- 
tllutgãcj  ropubllconoa  nt  eatima 
do  povo. 


A  srportapdo  de  ferro  e  u 


H  &  mm 


0  Umfo 


notxTui  DiAito  PO  oxpaaxa- 
iiEXTo  oa  aBBOKatrTiOÀ  oirn, 

Pnrigtoi  ests  e  Mrtoto  dss  0  koiâi 
iti  Iscdi  dn  4U  31  !•  e  Iwnu  ds  teide 
do  «Ua  nt  _ 

Ditirieit  PtSsral  s  Wtclãfroo  —  Tra¬ 
po  luUMiiur-to-l  i  Ckftis  e  trotottoa. 
Xonpcahna  «Irrito,  Ckito»  Tiitawli 
con  npSis,  d«  frísen  s  anila  Intua 
por  ooniUo  toa  trrrutoi, 
galeto  to  «to  to  rtMtr»  •>  Ttnpi 
Inaunl  nn  eksrat  e  Uorottot.  Ttiipt- 
Totnn  tlnato.  ^  . 

XtladM  to  gol  —  Tampa  gcttoitoilo 
«na  cliiiru  a  trortatoa.  Tanpmtira 
olmto.  Vaktoa  rurlarrto  pcttomluato 
to  inoate  s  oaitoeta  cra  tnjadai  na 
rreont  a  malto  (naui. 

gpiueto  to  teeanito  oo  iHilri- 

Oto  rwtoisl  (toa  3  kana  to  Itito  to  OU 
30'Ét.3.  kena.to  torto  do  4to  311 1 

•  '  *  pCflNdO. 


O  t«npo  deêi^u  brá  tsijo  o  pcf |i>dD. 
F  trâpeniüik  Tcii'oltottt;i'Ao  mídlki 
tias  1  tcmpetotoriial.,  foirttraaa.^íiliiorntot 

’  IMoMeta  gotoft). 


Osniral 

O  dlrector  da  Uonlral  do  'Blti- 
atl  (et  uma  revolscioi  a  dò  aran¬ 
do  Intoreiao  qus  ho,  da  parte  das 
potências  de  mulor  projeocão  na 
política  mundial,  deanta  dos 
ameacna  da  guerra,  om  adquirir 
no  noiio  paia  a  maior  quantidade 
poaslvol  de  n.inerio  do  (erro. 

Beee  Intazeioi  4  tal  qua  uma 
companhia  Importadora  obegou  a 
oflarecer  ã  via-ferrea  que  0  coro¬ 
nel  Mendonça  Lima  dirige  tlO  va- 
gãei  destinados  oo  transporte  da- 
queIU  matéria  prima. 

O  eoranel  Mendonça  Llmu.  en¬ 
tretanto,  acha  qus  oxlstem  dois 
motivos  a  dlKlcultar  a  lolucão  do 
eogo:  a  (alta  de  locomotivas  4  a 
inslgnUicanola  da  taríta  cobrada 
por  tonelada  do  minério.  B  bas¬ 
tava  a  primeira  razão,  porque 
nem  com  os  tarifas  alias  os  trens 
andariam  sem  ae  locomotivas, , , 

Quer  tudo  isto  dizer  que  ourge 
para  o  palz  uma  boa  opportunlda- 
de  o  não  estamos  apparolhodo* 
para  aproveital-a.  B  não  0  esta- 
porque  somoo  o  povo  mais 
original  deste  mondo. 

Ha  multo  tempo  que  so  procla¬ 
ma  a  necessidade  da  coUocacão 
do  minério  de  ferro  nos  meroadcf 
oetrangetros,  o  que  faríamos  oom 
faeilMads,  porque  o  toOr  do  neoio 
produeto  4  o  mala  elevado  poeii- 
vel.  Nob  nlngoam  cuidou  do  aa- 
oumpto  «onstderando-o  um  pro-^ 
blema  naolonal  e  de  tolucão  na- 
elona]. 

Bxlite  na  Cornara  dos  Depu¬ 
tados,  em  estudo,  a  raviaão  do 
eentrato  da  Ilablra  tron  Ore 
Compaay.  Eeee  contrato,  que  me- 
raee  ezame  domorado,  tem  dividi¬ 
do  as  oplnlãoe.  Os  qus  o  oemba- 
tem  aUlrmora  que  a  Central  do 
Braoll  estl  em  eondlcdes  de  dar 
raida  ao  ferro  de  Mlnae  Geraee. 
Oa  que  o  defendem  dizem  que  a 
nosB«  principal  ferrovia  annulla- 
rd  qualquer  monopolio  que  a  Ita. 
btra  porventura  pretenda  man¬ 
ter. 

Agora,  o  curonel  Mendonça  Li¬ 
ma  vem  e  diz  qoe  com  a  Central 
ninguém  pOde  contar,  masmo  no 
momento  mais  necessário,  0  que 
eorrasponde  a  considerar  que  o 
problema  (Icarã  eom  solução. 

Deite  modo,  seriamos  multo  fe- 
Uoee  ee  flcoase  alguma  coisa  da 
Ucão  do  preoente  t,  oom  ello,  a 
politicagem  pennlttleaa  aoe  ho¬ 
mens  que  retardam  o  noeao  dee- 
envplvirjonto  oconomico  sdgum 
tempo...  de  lazer,  afim  de  quo 
elles  pudessem  pensar  melhor  no 
futuro  do  nacão,  evitando  os  our- 
presas  como  a  desto  momento! 
[•earloa^mateados  se  obrem  a  uma 
matéria  prima,  quo  temos 


nãuiM  84-3  e  BlaliU  38-3  . . 
totitsnii  ailMiiita  iiíl'li»4*a  "»  Çk" 
Mmiorto  HMaontoetee  'to:  AnsUa  toa 
Naeta,  •r«t»ii'.i  msiqsit  M-0.  a  Blaliak 
Sl°f,  msKtlTaoi-ato  stA  14  kwtt  a  4a 
3  horaa  e  10  oUsiilOf.  Oa  mU» 
nm  wftorHa  fi«iM,i..0«t' Tasaa.; ; 

SsuSM  4«  laai»»  ociw-Tito  cm  Mç- » 
ssuTtot  •  kehia  to  dU'3o  tfO  htrst 
ac  eta  slii  '  ' 

leu  Norit  —  Xlo  e  («ta  a  trmfm 
f  Itiu  4a  tufaraigtoak 
Zona  Oaatro  —  O  toBi»  naa  34  ka- 
ma  fúl  laatavel  era  eknraa  aaytraaa. 
a'a  •  karu  to  kejt  e  Uuoe  ara  bra. 
A  Iraearatiira.  lol  aatsval.  Oa  vealoa  ta* 
nn  vutorata  profaialsaafa  aa  to  aoeto 
a  líato.  fraiíaa.  ^  „ 

Cana  Bal  —  O  tonto  saa  84  llaeu 
M  Bcrtortiato  cra  churaa  «  imottot 
itot.  A‘a  0  karii  to  boja  «  trato 
...  bra  sa  Bla  Gcaato  to  Bnl  n  tof 
torbeBa  cm  cb«r"  amarma  no  Saaiali 
ftototoa.  A  laaipmtuTa  (ol  «auna.  0« 
oaiitoa  torain  »«fUT«to  fracoa. 

«ole  —  A  onamla  tonaste  (ol  ilabo- 
roto  cam  aa  toOoa  to  r44a  aKtaanlofka 
tacabltoi  aUl  ac  3  benb  to  tarda 

PrmUIm  etrtéã  oate  ralM  eirtu  as- 

lldaa  al4  to  0  banu  da  tardo  do  dtai 
BtoAto  Poulo  —  Tanito  Ibalorel  c«gi 
ebuToi  e  ItnrMtoo.  VlalblUdato  aotlil' 
vai.  Voatoa  rartafila  anjalUa  t  rolada-. 
4a  trracw  s  aiillla  (miota  por  accoillo 
doa  travaadaa. 

Bi«  t-aubiAbiispo  Orasfc-Ceniobk-Oiua 
b4  —  Tmipo  Inatartl  caai  cbnrat  «  1». 
rattoa.  Vttlbllltoto  «oífrpal.  VaatMi 
varioTcli  «nictloa  a  ralidia.  4o  (n^a 
a  Bollo  fraresa  to»  «ecatUo  4oa  tro. 
rondafc  _  ,  , 

Oka  Fauta-Oorai  Teviic  laataicl 
com  cbsvat  t  Iib«m4i«.  VlalblUdato  aol' 
friral.  Tratoa  rartarata  _  njcllaa  •  «0- 
iodua,  4b  íreacaa  a  nnlto  fraicai  pto 
oceorisa  toa  travMtoa. 

itla  Paolo-Oorltyba  —  Teiato  laatavat 
com  ebaraa  a  troveadaa.  VlalblUdato  irt* 
frlvel.  Venlai  vartavala  «»I«ltoa  a  raio, 
daa  de  (naroa  a  mollo  triacae  to»  aces- 
■Uo  doo  travoatoi.  ...  ,  . 

Rla-Ueclfa  —  Trata  tooUvet  wg  eba¬ 
raa  0  traroadao,  VliiblUdodt  to  wtfrlrrl 
0  froco,  keiitat  dc  itorla  «  Itata, 
leltoi  •  rojodao,  to  tiaocai  a  rnulla  Irao- 
cot  »  Rittdo  4o  nh>  poc  ocettUa  dm 
teoraatos 

glo.ftiaaaa  AIraa  —  ICmpc  ■•J**?''*" 
ar-ta-l  aa  Gttato  to  gia  a  parlubtdo 
caia  cbnrta  0  troTMdoi  no  rrtlo  4t  rata. 
Vlilbllltoda  40  aatlrlval  *  (caca.  Ventaa 
Ttrtarala  «  «ojaltoa  c  rajada*  <>«  fnicat 
•  Bolla  (nteaa. 


Brcmplo  a  imitar 


oom  InitallaoOes  axeellentaa  para 
a  defesa  e  eonfirvacãck  durante  a 
venda,  d#  uvas,  peng.  matlg,  pt- 
lei  pmog  qug  regularam  (0  % 
iitenog  do  qug  Oi  «obrados,  então 
i  ainia  beje,  abutlvamnle. 

Ol  prajudloodoi  do  cemmerolo 
du  genero,  amoaoadoa  pela  teinl- 
rei  eoneorrenela,  desenvolveram 
uma  cpmpaiiha  Mm  tréguas  con¬ 
tra  Oi  ImporiodoiM  e  vendidom 
ainbutBptee  de  (niios  argenUnae, 
u«  quase  (oram  (orcadoi  a  aban¬ 
donar  0  campo,  com  gran^o  des- 
geete  para  o  eonsumtder,  B  lou- 
be-aa  dtpoit  qua  a  política,  por 
melo  doe  caboe  alelteraea,  andou 
metUda  ntiaa  perseguiolo. , .  B' 
hem,  por  coneegulnU,  que  0  go¬ 
verno  argentino  saiba  que  o 
maior  obstáculo  não  4  a  (alta  de 
prooura  de  (rutoa  argantinMi  f 
o  bloco  que  existe,  centra  ellig, 
entre  oe  Intermediailof  que  co¬ 
bram  IIOOI)  e  ItiOo  poi  uma  pera 
e  6|  e  8|  per  um  bllo  de  mãa 
uvas,.,  9er4  o  eaao  de  uma  in¬ 
tervenção..,  dlplomatloav 


A  liiduzirts  pselortt 


Nossa  Industria  puatorll  foi 
grandementa  atUngIda  pela  crise 
eounomico-financeira  de  1929- 
1939.  Declinaram  os  negoeloa  at4 
attingir  a  teduecão  a  cerca  de 
SO  %  em  1982.  Pouco  a  pouco,  a 
partir  desM  annoi;  fomos  re¬ 
cuperando  o  que  bavlamoe  perdi¬ 
do.  Não  attlnglmos  ainda  oca  to- 
tOM  da  antte  da  crise,  roas  jã  era 
198C  dsUes  noe  apptoximimos.  A 
segurança  dos  augmentoe  verifi¬ 
cados  dã-nos  a  certaza  da  qui  em 
breve  uitrapaniuemoe  0  volume 
das  transaecOes  de  1929-1980. 

O  quadro  raferente  aos  annos 
de  1980  a  1935  denuncia  a  quBda 
da  exportação  em  volume  e  valor, 
e  o  que  temos  logrado  leoupo- 
rar. 
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dlfferenga  para  menos 

na  exportação  varilloou-te  com 
as  cornes  congeladas.  Ehn  1910, 
vendemoB  118.150  toneladas,  no 
valor  de  163.551  contei,  e  0  anno 
pussado,  apezar  du  vandu  extra- 
ordlnoriu  para  a  luüls,  o  vulto 
doa  negocloe  não  pastou  de  54.174 
toneladas,  no  valor  de  69.311  con- 
toa. 

Boi  Compensação,  a  banba,  que 
figura  na  eataUstlcs  de  1939  com 
447  toneladu,  no  valor  di  1.211 
contes,  em  1985,  apparece  eom 
13.639  toneladu,  no  valor  de 
38.911  contos,  Aa  cornos  em  con¬ 
serva,  que,  em  1980,  (Icardm  em 
6.598  toneladas,  no  valor  de 
17.307  contos,  em  1936  atUnglram 
a  14.323  toneladas,  no  valor  de 
41.115  contos. 

AHm  du  cornes  congeladu, 
apteientom  dscltnio  ds  negoolos  a 
lã,  oe  couros  e  o  xaique,  mu  etn 
proporçBcs  pequonu. 

N&o  ee  pdde  dizer,  portanto, 
que  o  anno  psuodo  tenho  sido 
roão  para  a  Industria  putorll. 


0 


Snperíor 


0  julgamento  do  pleito  do 
Acre,  dc  ouc  noi  temos  oc- 
cupado,  foi  apenas  um  doa  cq> 
606  em  que  o  Tribunal  Supe¬ 
rior,  faltando  áos  seus  deve¬ 
res  para  coni  a  nac&o,  decidiu 
contra  literal  disposif&o  de  lei, 
animando  a  fraude  e  desmo¬ 
ralizando  0  novo  regímen  elei¬ 
tora)  do  paiz. 

Pouco  antes  de  declarar  va¬ 
lidas  as  eleifões  de  Tarauacá, 
ao  mesmo  tempo  que,  peta  sua 
maioria,  as  proclamava  frau¬ 
dulentas,  0  Tribunal  havia 
julgado  o  ultimo  pleito  do 
Amazonas,  realizado  Jâ  sob  a 
vigência  do  novo  Codlgo,  e 
chega  a  ser  incrível  o  modo 
por  que  se  desobrigou  desse 
encargo. 

De  aceordo  cum  o  Codlgo, 
nas  eleiqCes  para  ■  Gamara 
dos  Deputados,  as  cédulas  ou 
devem  conter  apenas  uma  le¬ 
genda  (art,  98),  ou  conterSo 
a  legenda  e  nm  jà  nom*  (arts, 
89  e  124,  n.  4,  letra  e),  pio 
podendo  encerrar  mais  de  um 
nome,  sob  psno  ds  nu//i<fadg, 
(arts.  152  e  97) .  O  artigo  97 
é  positivo,  a  esse  respeito,  pois 
estatuc  textualmente  que  "será 
nulia  a  ccdula  que  contiver 
mais  de  um  nome,  legenda 


termos  do  Codlgo,  constitue 
um  critério  extremo,  destina¬ 
do  A  Mrvir  apenas  quando, 
apezar  de  oburvada  a  lei,  ti¬ 
ver  havido  empate. 

Iito  nSo  obstante,  o  Tribu¬ 
nal  Superior,  Initiluldo  pare 
velar  pelo  respeito  d  leglsla- 
elo  eleitoral,  sentenciou  que 
u  cédulas  de  mais  dc  uni  no¬ 
me  eram  perfeitamente  vali¬ 
das  I  Quiz  que  fosse  assim  por 
que  0  quiz,  e  8cabou;ie;  as- 
6Ím  teve  de  ser.  O  novo  Codl¬ 
go  que  ficasse  para  ahi,  como 
letra  morte,  na  sua  frimslra 
MptlcaçSo.  Nio  le  coilocou  o 
Tribunal  acima  do  Codlgo  ve¬ 
lho,  em  tantos  casos,  como 
seja  ó  do  Acre,  o  tiltímo  em 
que  elle  devia  ser  applleado? 

Acima  da  lei,  na  hypothese 
do  Amazonas,  o  Tribunal  poz 
umas  instrucçSes  que  luyla 
baixado,  e  nas  quaes  permitti- 
ra  as  cédulas  de  mais  de  um 
nome,  de  modo  que  ■  sua  de- 
cIsSo  constituiu  a  reincidenda 
no  grave  erro  que,  podendo 
ter  sido  Inconsciente  da  pri¬ 
meira  vez,  foi  perpetrado,  da 
segunda,  com  pleno  conheci- 
me.  ito  da  causa,  e  precisamea- 
te  para  o  fim  de  encobrir  0 
primeiro; 

A  verdade,  porém,  i  que 
nSo  encobriu  nada,  mas  ape¬ 
nas  deu  maior  vulto  ao  modo 
estranho  por  que,  obrigado  pe¬ 
los  termos  precisus  da  Coiis- 
tituiçSo  (art.  83,  letra  e,)  a 
não  baixar  instruceSes  senSo 
de  conformidade  com  a  lei,  se 


não  registrada,  ou  legenda  e.,;  desempenhado  dessa  in 
nome  estranho  á  liste  respe- '  -e 


0  faturo  4o  novo  frentyoi-te 


it"!»;  I  abundansla,',  e  niió  a  Iremos  expor¬ 


tar’  twrqn*'  nes  faltam  carroe  e 
iôqoinõUv^;' ' 

-vEfiiuõa  cònfltsão,  talvez,  ãe  in- 
capacidade,; sendo  por  outro  Iddo 
dênuiMiitdónz  dè  uma  absoluto 
aiuiancila  dè  patrioUimo... 


Proeureiorf 


Bão  IndlMlmuIavels  oa  boas  In- 
tangOes  do  almlranta  Protogenes 
no  governe  do  Biiado  do  Rto, 

BMto  ombon  por  umo  lorma- 
cão  ptríldarU  erentuol  (ovontual. 
porqM  nunla  elementoa  do  mola 
de  uma  eomnta  político),  èlto 
tove  o  babUldodo  ^  eorte  iMlbor 
Airar  o  bom  eonie  —  do  bnpdr-ae 
4  confUngo  d*  lodoo  tnolualTC  0 
princlpolmento  oa  advorsarioi,  pe¬ 
la  oSrlt  do  octof  Impeeaoaet  que 
protlcon,  onda  o  prooeeupacão  do 
acerto  primovo,  som  nenhuma 
aombni  do  .duvido, 

ViA  ttCforftp  ooni  a  nozBeft* 
Oào  do  êt.  Monii  BodrA  para  pro* 
ourador  gora]  do  Betado. 

O  sr.  Moniz  Sodr4,  nome  tobe- 
joraenta  conhscldo  no  pois,  pro- 
tessor  de  direito,  antigo  poria- 
montor  e  um  dos  estalos  ds  cam¬ 
panha  damooraUca  da  Nilo  Peca- 
iihs,  oujá  memória  nlo  ha  fluml- 
nonse  qus  não  vonére,  ã  um  bo- 
oiem  talhado  porá  s  funogão.  Não 
pertença  s  grupes  0  não  4,  por 
outro  lodo,  Infenko  «  nontaumo. 
Esli  no  caao  ds  servir,  aolma  de 
tndo,  â  Justlga. 

Bo,  porlin,  ainda  e  irando 
•xtmplo  do  cultura  poUtlea  dido 
polo  almlranta  Protogenoi  com 
sua  dreulor  004  oetuoco  prefeitos 
rccommindande-IlMa  qua,  com- 


Bm.  luoa  decluragOea  so  Oorreto 
âa  ãfanhd.  hentem  publicadas,  0 
er,  Baptlsto  Lusordo,  a  proposl- 
to  do  oceordo  gaúcho,  asslgnoloii 
(]uo  o  01'camenta  do  Rio  Grande 
do  Sul,  om  um  total  —  diz  lã  ello 
—  dc  quasl  230  mll  oontoo,  foi 
votado  com  um  déficit  do  vinie  a 
poucos  mll  contos. 

"Entretanto  —  accMicenta  -» 
oeceltando  o  sr,  LIndolfo  CoUor  a 
gestão  da  seoTolorU  dos  Flnon- 
gaa,  sus  resolução  firme,  jã  deola- 
rada,  S  (eobir  0  exercido  com 
equilíbrio  na  eltuagão  oi^garaonta- 
rls.  Nesse  proposIto,  sO  delxorã 
do  oomprimlr  os  desposaa  se  0 
tkpsrovlt  dos  rendas  arrecadada» 
propiciar  o  cobertura  do  déficit.' 

B*  todo  o  pcogramma  (Inongel- 
re  do  sr.  CoUor,  v4-io,  0  que  o 
■r.  Baptiata  Lusordo  proclama. 
Como  ee  «xpllca,  porSm,  quo  sejo 
ctle  quem  Isto  proclame,  estando 
tombem,  como  ostã,  no  Rio  o  ar,' 
Collór,  quo  nada  o  ninguém  deoU' 
rou  .  sobra  0  assumpto,  bovsndo 
embora  prestado  deolarogSoe  de 
outro  genero  aos  jornaes? 

Terã  0  sr.  Lueardo,  no  occer* 
do  gttúcbo,  o  pop*]  do  procurador 
pori  Ol  enfrsvIitM/ 


As  frutas  è  a  diplomaria 


O  vaso  do  guerra  que  trarã  oo 
BraaU  o  mln'Atro  da  Marinha  do 
Argentina  d,  annuncla-ae,  por 
U4or  de  um  mostruário  do 
produetos  doquollo  psls.  S' 
moderno  0  d  pratico.  Queromos 
roforir-noa,  porém,  apensa  4a  fru' 
laa,  qua  terão  llatribuldos  peloi 
consumidoras,  a  titulo  de  propa¬ 
ganda.  O  consumo  de  (rutOp  aln' 
da  4  um  problema  por  estudar  e 
resolver,  em  nosso  pois,  em  bene- 
delo  da  bolsa  do  consumidor,  bO' 
ptedosomente  explorado  polos  in' 
termodlorloB  deste  comniettdo, 
eMsmo  tratando-se  ds  frutas  na- 
elonaes. 

Abacolst,  pequenos  e  vci-des,  a 
49900  e  61099  a  duzlt,  cojús  co¬ 
lhidos  ha  muitos  asmanss,  49000 
0  59000;  oapoUs,  49000,  BJOOO  0 
OfOOO;  pinhas  a  2|eoo  0  oxomplar 
0  OAilffl  por  deonto.  Ot  tabollodo' 
rea  de  gsneros  allmontlclca  aU 
bojo  não  resolveram  o  caao  doa 
rrutoa.  Voltando,  porém,  oo  fS' 
Oto  de  vir  o  ministro  da  Morínba 
da  Aigentlna  coro  alguns  mos- 
truoriot  O  partidos  de  frutas, 
lembraremos  quo  ba  olguna  on- 
nes  apporeceu  uma  (Irma  argen¬ 
tina,  «seta  capital,  0  tnldoa  o 
commerclo  da  frutos  do  Prata, 
etn  DKuanos  correa  autaBovelf. 


O  trafego  asrao  commerclal,  no 
Braoll,  foi  uma  erlogão  de  honlora, 
púde-se  dlier.  Bntratanto,  o  eau 
desonvolvlmsnto  6  pasmoso.  Bm 
numeroa-lndlces,  desceu  elle  um 
pouco:  de  100,  em  1931-1991,  quan¬ 
to  40  transporte  de  bagagens,  pa¬ 
ra  91,  em  1930;  maa  logo  subiu 
para  187,  em  lOU;  409i  om  1933; 
563,  om  1998;  e  164,  em  1984. 
Quanto  00  movimento  de  psoso- 
golros,  essa  curvo  crescente  da 
octlvldads  do  novo  melo  de  trans¬ 
porto  é  glnda  mais  animadora,  ro- 
pressntondo-so,  em  numeroo-lndl- 
cas.  pm-  169,  no.  perlcdo  Inicial; 
1S3,  etn  1939;  IBS,  em  1631;  289, 
em  1933;  415,  om  1933;  e  864,  em 
1934.  NesBQ  ultimo  anno,  trafega¬ 
ram,  via  aerea,  no  Brasil,  1.592 
pusogelroa.  A  progressão  desse 
movimento  commerolol.  em  eor- 
respondencls  poetai,  não  4  menus 
animadora,  oomo  tombem  em  car¬ 
ga.  Quanto  oo  transporte  dc  car¬ 
go,  o  numero-indico  Inicial  pas' 
sou  pan  2.943,  em  1984,  quando 
foram  transportados,  por  vlo 
asreo,  11.856  kllogrammas. 

Esses  dados,  por  sl  861,  fa¬ 
lam  com  todo  eloquenolo  do  fu¬ 
turo  do  transporte  asreo,  em  nos¬ 
so  poli. 


neeisâo  lufaeta 


Compete  oo  Conselho  Nacional 
do  Trabalho  orgonlwr  o  orgo- 
monto  do  Instituto  do  Apoeonta- 
doría  0  PensOM  doe  Marítimos. 

Essa  Inoumbencla  não  Ibo  dã, 
ovidontemento,  0  direito  de  dispCr 
da  sorte  doa  qus  empieattin  sua 
ooUridodo  00  Instituto,  augmen- 
tondo-lhes  on  eortando-lbte  os 
venctmentoa  a  seu  tslonte  •  ^e 
surptess.  1 

Pola  (ol  Isso  o  que  (ee,  elabo¬ 
rando  0  orgoaiento  do  oorrante 
anno,  jâ  om  janeiro.  Diminuiu  os 
venolmentoe  de  muitoo  dellH,  que 
trabalham  noa  delegacias  doo  Es- 
tadoe. 

Quando  wiOB  desprotegidos  fo¬ 
ram  receber  os  Tenoiaentes  de 
janeiro  tlvtram,  cetn  tnrpresa,  no¬ 
ticia  do  cãríe.  Nem  o  avlto  com 
oito  dias  de  antecedendo  lhes  (oi 
dado! 

Num  momento  em  uue  si  con¬ 
cedam  abonos  e  n  Cota  em  re- 
adustamento  em  geral;  em  qoe  a 
vida  encarece  dia  a  dlo,  provocan¬ 
do  do  porto  doa  gevemot  provi¬ 
dencias  cm  favor  de  povo;  não  oe 
coropTOhenda,  nem  se  jnatlflea  tal 
delibetogãa 

A  decisão  do  Conselho  Nacional 
do  Trabalho  precisa  Mr  reparado. 


O  sonpus  da  lavoara 


Segundo  o  eommanleado  do  O. 
N.  C.,  ants-hontem  distribuído, 
at4  lã  de  m«t  em  cnno  foram 
qualrotdia  86.949.fU  soccos  de 
00(6,  undo  que  tO  91.984  socess 
neoaa  qulnaona,  embora  oajaia 
posolvkla  modIfleagdM  na  eata- 
Ustlea  d*  JMMteo  ê  fgvonlRu 


cliva”. 

Mais  claro  e  peremplorlo 
não  podería  ser;  e,  quando  a 
lei  é  assim  expressa  no  com- 
ininar  uma  nullidade,  ao  juiz 
não  cumpre  senão  observa1-a 
estrictamente.  Pois,  sem  em¬ 
bargo,  o  Tribunal  Superior, 
reconhecendo  embora,  que  0 
Codlgo  a  ser  applleado  no  jul¬ 
gamento  era  0  dç  1935,  consi¬ 
derou  e  declarou  validas  innu- 
meras  cédulas  que  encerra¬ 
vam  os  nomes  de  Iodos  os  can¬ 
didatos  de  um  partido,  0  que 
teve  como  resultado  0  reco¬ 
nhecimento  de  candidatos  que 
não  teriam  sido  eleitos  se  a  lel 
houvesse  sido  cumprida. 

Debalde  os  prejudicados 
pela  apuração  appellaram  para 
os  termos  insophismaveis  da 
lel.  O  Tribunal,  impassível, 
não  05  atlendcu.  Displlcentc- 
mente,  declarou  que  não  se 
j  tratava  de  um  caso  de  eleição 
geral,  mas  do  pieenchimento 
de  vagas  existentes  na  repre¬ 
sentação  do  Estado,  tres  vagas 
iiuiila  bancada  de  quatro  depu¬ 
tados. 

Mas  acaso  liaverá  iio  Codi- 
go,  nas  fbsposiçSes  que  regem 
materiái  alguma  distineção 
entre  as  duas  hypothcses?  Por¬ 
ventura  0  Codigo,  fazendo  a 
exigencia  dos  arts.  89  e  124, 
n.  4,  letra  c,  e  estabelecendo 
a  saneção  dos  àrts.  152  e  97, 
abre  excepção  para  os  casos 
em  que  a  eleição  tenha  por 
fim,  apenas,  completar  uma 
representação  em  cujo  seio  se 
hajam  verificado  vagas?  De 
modo  nenhum.  Oro,  é  eviden¬ 
te  que,  na  falte  de  excepção 
expressa,  e  dados  os  termos 
genies  dos  dispositivos  cita¬ 
dos,  deverão  elles  ser  applica- 
dos  cm  toda  c  qualquer  hypo¬ 
these. 

Para  que  deixasse  dc  ser  as¬ 
sim,  seria  necessário  existisse 
algum  caso  em  que  a  appiica' 
ção  da  regra  se  tornasse  in¬ 
compatível  com  o  systeraa 
eleitoral  estabelecido  na  Cons¬ 
tituição,  e  que  é  0  mesmo 
Codigo  Eleitoral.  Mas  eis  0 
que  não  oceorre. 

Não  seria  licito  deixar  de 
observar  a  lei,  aiuda  quando 
0  numero  de  vagas  a  preen- 
cher  não  attíngisse  a  tres, 
Neste  caso,  é  certo,  não  aería 
possível  applicar  o  systema 
proporcional,  mas  isto  nio  se 
daria  pelo  facto  de  não  conte¬ 
rem  as  cédulas  mais  de  um 
nome,  .senão  apenas  por  effei- 
to  do  numero  daa  vagas.  Com 
as  cédulas  de  dois  nomes  o  re 
sultado  seria  o  mesmo,  e  aliás, 
ainda  quando  um  s6  nome  ve¬ 
nha  nas  chapas,  são  contados 
votos  para  todos  os  candida¬ 
tos  registrados  com  die 
No  caso  do  Amazonas,  po¬ 
rém,  as  vagas  eram  tres,  e  a 
observância  do  Codigo  não  aó 
se  impunha  indeclinavelmente, 
pelos  termos  expressos  dos 
dispositivos  citados,  senão  que 
não  poderiam  estes  deixar  de 
ser  applicados  sem  que  o  sys¬ 
tema  legal  corresse  o  risco  de 
ser  desvirtuado. 

De  conformidade  com  esse 
systema,  que,  neste  ponto,  di¬ 
verge  do  estabelecido  no  pri¬ 
meiro  Codigo,  não  se  compu¬ 
tam  no  primeiro  tumo,  para 
09  candidatos  de  uma  legen' 
da,  os  votos  que  lhe  tenham 
fido  dados  fóra  delia.  Sob 
mesma  legenda,  todos  os  cao 
didatos  têm  0  mesmo  numero 
de  votos,  e  a  ordem  de  vota¬ 
ção  entre  ellcs,  no  primeiro 
tumo,  é  determinada  pelo  nu¬ 
mero  de  votos  fiomifiaej  que 
hajam  recebido.  Se,  pois,  to¬ 
dos  os  candidatos  tém  votos 
nomiaacs,  não  i  possível  es¬ 
tabelecer  a  ordem  de  votação 
de  accórdo  com  o  critério  le¬ 
gal.  Sni  necessário  recorrer 
á  ordem  da  edade,  o  guc,  nos 


cumbeacia.  Devendo  ser  quem 
melhor  conheça  0  Codigo  Elei¬ 
toral,  0  Tribunal  Superior  o 
ignorava  completamente,  na 
parte  que  entendeu  de  regula¬ 
mentar  BO  expedir  as  Instru- 
cções  para  p  Amazonas,  e  des¬ 
sa  ignorância  imperdoável,  a 
que,  na  sua  ultima  manifesta¬ 
ção,  se  não  pódc  ter  associado 
a  bôa  fé,  foi  que  decorreu  0 
duplo  attentado  á  lei  e  â  Cons¬ 
tituição. 

Passou  jâ  0  tempo,  que  foi 
0  do  governo  provisorlo,  em 
que  0  Tribunal  Superior  tini» 
íuneção  legislativa.  Ficou-lhe 
porém,  0  gosto  da  dictedura,  e 
é  com  0  superioridade  de  um 
poder  collocado  acima  do  di¬ 
reito  que  o  Tribunal  procede 
quer  quiuido  regulamente  a 
lei,  quer  quando  a  appiica. 

Será  posBÍvel  que  fiquem 
sem  recurso  attentados  tão 
graves,  que  não  haja  um  re- 
medio  para  tão  evidentes  de¬ 
negações  de  justiça,  que  tal 
seja,  na  realidade,  0  nosso 
systcfna  eleitoral? 


CONTAS  PAB'nOUl.AIUCb 
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47,  Ru  I.*  da  Norgo 
lar,  Av.  Rio  HfoiMo 


0  Carnaval  e  ot  aulomovelB 


nio  prodeam  oor  «noarootúoB. 

'  Oi  (tel«  tilAo  garnntlúoi,  ma* 
não  Oilão  aflongaúoa,  porqut  nlo 
foram  (Ixodu  o»  dotsgScB  deiioi 
flangiu. 

B  ot  tboMurelróa  0  patadorM 
oenUnusm  oom  rtiponiibllldodai 
úuo  por  I«l  não  malt  lheti  cs- 
b«n)' 

Urg«,  por  liio  mofmo,  provi- 
dinols  capei  de  chamar  01  doti- 
gnados  para  elaborar  0  regulo- 
mtnlo  00  cumprimento  de  mub 
deveKB. 


Os  cicàmes  no  Instituto  dtr 


Adacaedo . 

Com  uma  afflutncla  de  candl- 
dstoo  jámalk  verificado,  eiUo  se 
raoltiondo  oe  exomee  de  odmU- 
lio  oo  Inititulo  de  Edueagio  (Bi- 
cola  Normal).  Tem  havido  o  ri¬ 
gor  neceaBorio  na  fltcallzoglo  doa 
provas,  o  quo  lú  p5de  merectr 
louvorai. 

Ha,  porém,  emanada  ds  dire- 
ogie  do  InsUtuto,  uma  medido 
quo  stIA  meneando  rapares,  por- 
qus  BO  checa  oom  a  Uiure  qua 
vam  presidindo  aoa  «xamw;  —  4 
a  ordem  de  não  ••  moiiraram  a«s 
Intereeiadoe  ae  provas  doe  candi¬ 
datos  InhablUtadoe  nos  exoimi 
•Umtnatorlos,  a  não  ser  mediante 
requerimento  e  asairo  meimo  do- 
polo  do  dlo  25  dõ  corrente, 

6e  u  provas  estão  julgadas, 
poeque  não  oxhibll-a»  aos  qus  de¬ 
sejam  verítlcsr  a  jusUgo  dos  jul- 
gadoras  00  0  frocatso.do  candi¬ 
datar 


A  SITUAÇIO  roUTICA 


0  general  Flores  da  Cunlia 


Represantagio  municipal 


Reunidos  pora  a  oecolha,  em 
prdTlo,  doe  candldatoe  aos  corgos 
de  vereadoni  da  capitml,  eu  dlro- 
etorloi  do  ParUdo  Constltudona- 
UbU,  de  São  Paulo,  deliberaram 
Incluir,  entre  os  26  candidatos, 
quo  devem  oompôr  a  chapo,  vs- 
rlok  rapreaenlantea  Õo  commerclo 
•  ds  InduBtrla.  Bm  regra,  na  or¬ 
ganização  dos  chapas  munldpaes 
—  •  0  Olsirioto  Federal  tem  da¬ 
do  0  mão  exemplo  —  nio  ee  co- 
glia  multo,  eu  talvez  não  ss  co¬ 
gite  quoal  nada  de  eseolher  etn- 
didotoa  deuee  matizes,  O  oora- 
morclo  4  a  induBtrlo,  numa  olda- 
ds  jã  notável  como  expoenie  nes- 
•es  dois  nunoB  do  activtdiidc,  de¬ 
vem  ecr,  (anto  pela  Importanola 
numérica  da  representação  quan¬ 
to  pelo  nível  Intelleotuol  doe  re- 
praienlontee,  Inoluldoe  em  cha- 
pea  para  clelgão  a  corgoi  monl- 
elpaes. 

E,  BO  não  oontemplamoB  tam¬ 
bém  a  lavoura,  é  porque  eata  na¬ 
da  teria  que  fazer,  era  relogão 
aoe  Intcraiwi  urbanlaUcou  da  ca¬ 
pital  do  Estado.  As  munlclpoll- 
dadea  do  Interior,  poréia,  não  po- 
deião  deixar  do  ter  tombem  Is 
vradores  entra  oe  edis.  B'  jã 
wmpo  de  le  dar  um  golpe  de 
morte  no  velho  a  pernicioso  sys' 
tema  de  roprasentagão  a  que  po' 
deriamoi  chamar,  com  expraisão 
justa,  "oobolopem  eleitoral'. 

Os  vsraadoras  de  uma  cidade, 
■obrstudo  do  uma  capital,  dovem 
■•r  mola  alguma  coisa  do  que  co- 
bof  eleitores'  ou  chefetes  distri 
eloAs.  A  Industrio,  o  commerclo 
a  lambera  a  lavoura,  tratando-se 
de  monlotplos  do  Interior,  tim 
muito  o  que  (Cxer  numa  rapre- 
Hntagãa  dessa  natureza. 

Quando  menos,  ds(ender-B»-ão, 
sem  necessidade  de  mgndatactoa 
nem  sempre  sinceros  •  honsstoi, 
doe  (Tequentee  assaltos  (Isoote... 


o//lc|oce 

Desta  ves  não  lorom  tomados, 
eom  a  preolea  ontecsdencio.  os 
provMenoloa  de  eempro  contra  o 
ueo  durante  0  Carnaval  doi  auio- 
movsts  otfioUss- 

Apensa  o  ministro  da  Viogão 
(ca  nicommondsgdes,  Oe  outros 

.  esqueceram-ee. 

Se,  com  a  prohlblgão  superior, 
havia  abiuRia,  Imtgine-se  a  con¬ 
sequência  que  terã  tal  esqueci¬ 
mento.. . 

Aa  famUlaa  dai  quo  gozam  ds 
rogolta  da  conduogão  ã  ouita  do 
Theiouro  não  ee  privarão  deeie 
regala. . . 

B  o  contilbulnle,  uscuivliudo 
pelos  Impoetoo,  verã  oomo  6  uppU- 
cedo  o  qoe  os  lho  arranca  em  (dr- 
ma  de  oonirlbulgão  para  mantor  a 
mooblna  odralnlitrntlva... 


fiolido...  no  sotado 


Digna  de  espsolol  reglatro,  por 
noa  parecer  multo  ongrogado,  a 
tnfonnagão  vinda  do  São  Paulo, 
ainda  sobre  a  ecisão  aberta  por 
ura  grupo  do  Partido  Conatttuolo- 
naltsta.  Assim  r6za  a  versão;  "0 
sr.  Bensdloto  Montenegro  jã  não 
■gs  multo  ds  aceordo  com  o  sr. 
Alcântara  Machado,  sendo  qua  o 
primeiro  tende  a  uma  relntegra- 
gão  nos  hostep  governlstae”. 

Hroa  scleão  na  «oltão?  Não  dei¬ 
xo  de  ser  om  facto  tnédito,  em' 
boim  seja  logv  eommnm  e  moti¬ 
vo: -uma  vontade  dolAo,  dos  no- 
koe  dlnldentee,  de  voltar  no 
aprlBCO. . . 


Os  /tris  de  lãetoiiraifo  e 


popodor 

Ol  fieis  de  pagador  s  thesoU' 
retro  tiveram  regulada  a  sua  at 
tusgão,  por  lai  opprovoda  pela 
Camora  dos  Deputodoa  no  anno 
passado. 

Deixaram  do  ter  empregados  de 
conflsnga  dos  respectivos  chefes 
pan  leram  funcdonariei  públi¬ 
cos,  ianntld.)s.  •  com  (langa  pró¬ 
pria. 

Om  regulamento  deviria  com¬ 
pletar  essa  lel.  Para  tlaboral-o, 
(ot  constituída  uma  comnüuão. 
Alguns  mlnliterioe  deolgnoiwn  ot 
saus  rapresentantes.  Nunca,  po¬ 
rém,  aa  reuniram.  Compareceu 
spenu  o  reprcMntonte  da  Faxen- 
da  e  q  da  Educagão.  Os  outros 
faltam  oystamaticamento,  aceres 
clda  a  clroumstoncia  de  que  0  ds 
Vlogão,  apesar  ds  otr  o  Mlntats- 
rio  qus  poziue  mola  pigaderlon  a 
theaouratlas,  ntm  etquer  (ol  de- 
ilgniulo... 

Pt  teeesvetdwAtes  dessa 


TíBiwiJiEnrarn 

ALBA  MAR 

Talinhone  41-6664 


Conferenciou  hontem,  ã  tarde, 
coro  o  presldont*  d*  Republico, 
em  l^etroprlls,  0  general,  Flores  ds 
Cunha.-  O  governador  gaúcho  lu- 
hlu  para  a  oldada  eorrana  pouco 
depois  de  melo-dta  •  de  lã  i4  ro- 
griMiou  ao  eeoureoer,  Quando  a 
sua  palestra  com  o  prMidenta  da 
Republica  la  am  melo,  chegou  ao 
R|o  Negfo  0  gaMral  Jote  Oomee, 
ministro  da  Gutrra.  O  er.  Floras 
da  Cunha,  então.  Interrompeu  a 
ooiiferenoia,  ficando  da  voltar  na 
próxima  qulnta-felni,  apãs  o  car¬ 
naval.  Paerarã  isM  dta  eom  e 
sr.  Oetulle  Vargaa,  pretendendo 
logo  depoli  aeguir  para  uma  es- 
Ingão  de  aguai,  lalvea  Mo  Leu- 
rengo. 

Interpetiade,  4  nolU,  quando 
lontava  no  aeu  restaurante  predl- 
lecto,  sobre  a  eonfetanola  eom  o 
pieitdenta  da  Republica,  limitou- 
to  a  declarar  qua  (úra  uma  pa¬ 
lestra  oordiál,  lointo  oosumptoi 
geraas. 

O  SR.  ANTONlO  CAB1,0S  ES¬ 
TEVE  COM  O  QOVIXNAOOR 
OACOBO 

o  sr.  Antonio  Carloo,  presldan- 
te  da  Camará  doe  Deputados,  es¬ 
teve  nesta  capital  ante-hontam, 
tendo  (sito  uma  vitita  oo  general 
Florei  ds  Cunha,  eom  quem  se 
demorou  em  longa  conversa  iobre 
política  nacional.  O  vtlho  An¬ 
drade  regroooou  am  0410114  pan 
Juls  ds  Fdni,  endt  se  encontra 
deecaniondo. 

CHEOOO  A  BELtO  HORI¬ 
ZONTE  O  SR.  BENIDIOTO 
VALLADARZS 

Belte  Horlsonte,  II  (HAvm)  — 
Procedente  de  Pogoe  de  Ooldai, 
clHgou  hoje  a  eata  capital,  o  ir. 
Benedioto  Valladam,  governador 
do  Estada,  qúe  vetn  em  eompo- 
lüiia  do  sr.  Israel  Pinheiro,  eecie- 
tsrlo  da  Agricultura,  do  dr.  Ma¬ 
rio  htattoa  mlnlstró  do  Tribunal 
de  Contas,  do  er.  Osnelo  ds  Al¬ 
buquerque.  asalstcnto  mitllar,  e  do 
■r.  Vloonte  BUvelra,  een  lecrata- 
rte  particular. 

Na  estagio  central,  onde  o  ar, 
Benedioto  Volhularoa  era  espera¬ 
do  pelo  elemento  effielal  e  por 
multas  amigos,  procuramos  on- 
kil-o,  respondondo-nos  o  chefe  de 
gorerno  mlnetroí  "Venho  de  uma 
(«rtaglo  de  rõpouso  no  eul  do  Es¬ 
tado.  Ahi  não  me  oecnpal  de  po¬ 
lítica,  tanto  nula  quanto  lavei 
eommtgo  prableniaa  odminlatni- 
tlvos  pendentee  da  estudo." 

ESTEVE  REUNIDO  O  SEORE- 
TABUDO  GAÚCHO 

Farta  Alepre,  31  (Hovoa)  — 
Bob  a  piaaldencla  de  sr.  Dorey 
Azombuja  eateve  reunido  •  ga¬ 
binete  de  eeocantrsKlo. 

A  aeskão  oaraoeu  dt  Importon- 
ata.  Pouco  foram  ot  oasumptoa 
ventllodoi.  Entre  ellea  destacou- 
ee  o  curso  complementar,  a  ser 
adaptado  tm  varies  gymiurslaa  eo- 
tadusee. 

8ERAO  ADIADAS  AS  BUD- 
Ç0E8  MUNIOITAIS  NO  ES¬ 
TADO  DO  RIOT 

As  elelgães  dos  43  múniolpioa 
flurolnanees,  qua  se  deveria  reali¬ 
zar  no  mea  de  julho  do  eomnta 
anho  eerto  édlodas  pom  0  dtt.  9  de 
dezembro, 

Essa  4  o  pensamento  da  gover- 
np  do  Betado,  não  obstante  os  dlo- 
posltlvoi  expreoios  na  OonaUtU' 
Inte  do  Estado. 

Oe  prefeito»  que  pretendam 
eoncoirer  ão  urnoa  deverão,  ca¬ 
so  M'verlflqn*  esse  odloiiMnto, 
pedir  exoneragão  no  mea  de  ou¬ 
tubro.  para  a  neoenarta  deiln- 
compaUbUlxagão,  consoante  os  or¬ 
dens  do  governador. 

A  COMMIBAO  COORDENA¬ 
DORA  TUTMINENBB  TIM 
AGORA  SO*  CINCO 
MEMBROS 

O  dr.  Goldlno  do  Volls  Filho, 
julgando  prejudicados  oi  Interas- 


seo  políticos,  do  NU  parlMo.  não 
melo  voltou  4s  reunloa»  iiu  cam- 
missão  Coonlonadora  du  poliiicu 
(lumlnsnst,  em  cujo  silo  reprt. 
sentava  e  ponnmento  do  Partida 
EvoluolonIsta  FlumInsnM, 

DsiUrie  oquells  CommiMio  flue 
fúra  organlHute  eom  aeli  ixpoon- 
tes,  ficou  composta  do  cinco  mtm. 
bros  apanoa. 

Ao  qus  parsos  o  dr.  Gkldino  Pt. 
lho  não  será  auhatltuldo. 

O  NOVO  FARTIDO  rOLITICO 
FLUMINENSE 

Está  sm  andomonto  a  ortapl- 
tagão  ds  um  grands  partido  poÍi. 
tico  fluminense,  zubordlntdo  to 
Partido  Naolonal,  tombem  «m  or- 
gonUsgão, 

O  dliaolorle  provisorlo  do  novo 
partido  (ol  constituído  doi  ttiuln- 
too  oMfflsntos  políticos:  Corréx  « 
Castro,  Lemgruber  Fllbo,  ãotrsi 
Filho,  João  Oulmnrães,  Ceaor  TI- 
noflo,  Eduardo  Duvlvler,  Heitor 
CoUst,  Ismar  Tavares,  Beriurdo 
Bsllo  •  Clodomiro  Vasconcelloi. 

RESOLVIDO  O  "CABO"  DOS 
EVOLUCIONISTAB  FLUAU- 
MENSZS 

Ficou  definltlvamonio  otaonia- 
do,  qus  a  situação  do  Partido 
Bvoluclontsta  Fluminenae,  noe 
municípios  por  ells  reirindictdoo 
nlo  soffrerã  nenhuma  sittrkrAo 
até  Al  proximidades  do  plelio  mu¬ 
nicipal. 

Como  oonsequencia  do  aceordo 
cslebiado  antre  eise  Partido  e  a 
governo  do  Estado,  o  dr,  Hum¬ 
berto  Pentagna  pormonocert  i 
fronte  do  Departamento  doi  Mu¬ 
nicipalidades  s  serã  o  represen- 
Uuits  IsglUmo  do  pensamento  do- 
quells  ogremlsgão  pollttca  junto 
00  governador, 

A  COORDENAÇÃO  DOS  "CA¬ 
SOS"  POLÍTICOS  FLU- 
MINEN8ES 

A  Commissão  Coordenadora  dos 

ossos"  políticos  fluminenses  es¬ 
teve,  mola  uma  vas,  reunida  no 
paloclo  do  Ingã, 

Ol  trabalhos  ds  oommluóo  fo¬ 
ram  prosidldoB  pelo  deputada 
Clodomiro  Vaoconcelios  e  secreta¬ 
riados  pelo  dr.  Soares  Filho,  se- 
orstorlo  do  Intirior  e  JuiUgs. 

Compareceram  cinco  roémhroí 
da  Commlisão,  sn.  Clodomira 
Vosconeelloa,  Ceear  Tlnoco,  Lem- 
grubor  FIlhot  Heitor  Oollet  e  Ber¬ 
nardo  Bello. 

Esea  reunião,  como  as  anterio¬ 
res,  foi  realizada  eni  caracter' ze- 
ereto. 

Todavia,  o  deputado  clodomiro 
Vasconccilos,  que  a  presidiu,  não 
pAde  (uglr  ã  impertinanola  do  re¬ 
pórter  4,  como  velho  e  hom  con¬ 
frade,  forneceu  as  seguintes  In- 
fonnocOes: 

—  Nessa  rsuniõo  (oram  ooords^ 
nodaa  todas  aa  resoiugées  tdnla- 
dos  onterlormentoi  (Ixando-is  em 
44  o  numero  dos  municípios  onde 
esberã  0  critério  da  maioria  para 
oa  posIgAee  ds  prefeitas  s  delega¬ 
dos  e  o  dos  mloorlas  paro  um  ter- 
go  dos  cargos  pollolaee. 

Houve  naturalmente,  coses  es- 
peolaaa  que  eaceparam  detie  cri¬ 
tério,  mos  (oram  em  numera 
multo  redusldo  e  resultamos  ds 
rituogeei  delicados  que  Impedi¬ 
riam  solugCes  deselegantes  — 
concluiu  o  deputado  e  antigo  jor- 
nollita,  professor  Clodomiro  Vis- 
concellos: 

—  A  Secretaria  do  ptlaclo  do 
Ingá  forneceu  ã  Imprenso  a.  nota 
seguinte: 

'Neta  A  fmpreius  —  Esteve  re¬ 
unida  pela-.roonhõ,  sob  a  pr«sl> 
dencls  do  sr.  governador,  a  Oom- 
mlssõo  dos  6,  tendo  sido  eituds- 
dai  e  apreelodis  aa  sltuagSei  ds 
dlvcrMt  munIcIploB," 

OS  DEPUTADOS  FLUMINEN¬ 
SES  VAO  DESCANSAR 

Por  motivo  dos  folguedos  cõr- 
nsvalescoa  a  partir  de  hojs  e.  6t4 
a  próxima  quarta-feira  de  eInzM 
nio  ae  reunirá  a  Assemnlé»  Ls- 
gialattva  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 


(O  6884) 

UMA  CARTA  DÒ  GENERAL 
FLORES  DA  CUNHA  AO 
SR.  GEIIUO  VARGAS 

Sobre  i  pirticipasio  do  Rio 
Gnnde  do  Soi  dos  tribilboi  do 
pliDQ  ucionâl  de  edactsio 

Como  (ol  noticiado,  o  prosWen- 
te  Getullo  Vargae,  em  carta  aos 
governadores  dos  EkUdoe,  eoll' 
oitou-lhce  que  promovessem  0  es¬ 
tudo  dos  themoa  do  plano  naclo. 
nal  d»  educog^,  entre  oa  techil- 
coe  locaei. 

A  essa  corta,  o  general  Fio. 
res  da  Cunha  re-spondeu,  commn- 
nlcsndo  as  provldehclae  tomados 
pelo  governo  do  Rto  Grande  do 
Sul  para  attender  ao  convite  do 
governo  federal,  e  aoersecentou: 

"No  mes  treneacto,  organizei 
o  Conselho  Estadual  de  Ddues- 
gão,  entidade  de  que  carecia,  co¬ 
ma  orgão  consultivo,  para  o  es. 
tudo  prollmliur  de  questdos  attl- 
nentea  a  uma  roorgantiagão  do 
ensino  no  Rio  Grande  do  Bul,  que 
(u  parte  de  meu  progromma  de 
governo.  B  oomo  nesse  Conselho 
estão  Inohildos  os  repreaentontes 
mola  autorizados  de  todos  os  nu 
mos  do  ensino  no  Estado,  a  elle 
esberã  dar  resposta  oo  questio¬ 
nário  do  Ministério  da  Educagão 
—  tarefa  em  que  terã  ^  vlats 
todos  oa  lugieitães  contidas  na 
corta  de  v,  sxola.,  a  qua  tenho  a 
honra  de  contestar. 

A*  secretaria  de  Educagão  e 
Saude  Publica  jã  dei  oe  neosoM* 
rias  Instrucgdia  pua  a  remessa 
ds  todos  oa  dados  a  qus  ss  refera 
k.  sxcla.,  como  eontribuigão  aoi 
trabalhos  do  Conselho  Nacional 
ds  Educagão.  B,  no  prazo  por 
V.  sxola.  fixado,  essoe  Informo- 
gSes  terão  sido  enviados  oo  W. 
niitsrio  da  Educagão. 

Rakfflrmondo  a  k.  excla.  o 
meu  Integral  apoio,  a  do  govor- 
no  do  Blo  Grande  do  Bul.  á  po. 
trlotlca  Iniciativa  do  governo  fe¬ 
deral.  de  elsborogão  de  um  pla¬ 
no  ds  educagão  nodonal,  reitero 
a  V.  excla.  as  expreseSe»  de  meu 
scrdesl  aprego  a  consideração.  — 
Flores  ds  Casão. 

EM  TORNO  "M^CONFUaO 
ITALO^IOPE 

Ol  goTeriH  dl  llilii  e  All^ 
■ukiprocinBipiproí 
Tcstii^i  dl  criu  csuecitin 
10  usiuinito  do  cbiicener 
—  Donfott  — 


Berlim,  31  (Especial)  —  Pare¬ 
ce  qus  Importantes  negoelagS» 
•itão  sntabolsdas  entra  a  Alleãui- 
n)ia  e  a  Italia,  referentea  ã  ques¬ 
tão  da  garantia  ItoUana  do  poeto 
teltali»  Ltearsa-o  ao  aokssdlmoata I 


Italo-allemão  nlstlvó  ã  Europa 
Central,  com  resizva  da  questão 
da  Áustria. 

Toes  aio,  no  porseor  do  oboer- 
viodòrcs  berllnenses,  os  themas 
princlpoes  doa  -  oonvenagOes  di¬ 
plomáticas  quo  o  sr.  IDrlch  von 
Honiel,  embaixador  ds  Allemo- 
hba  sm  Roma.  teve  na  WllUslmi- 
traass, 

(^>m  •((sito  o  sr.  kon  Hiosel, 
depois  ds  breve  psrmanencla  em 
Qarmiscb,  onde  se  encontrou  com 
o  “Fuehrer",  voltou  a  Roma,  e 
da  capito]  iúllona  rograiion  a 
Berlim  onds  conferenciou  com  0 
ministro  dos  Negoolos  Estrangei¬ 
rou,  e,  ao  que  se  SLffirma,  com  o 
sr.  Adolf  Hltler. 

Segundo  certos  Informogães  o 
sv.  von  Hoisel  não  abordou  a 
questão  austríaco,  a  cujo  respeito 
é  conhecida  a  dWergencia  doa 
pontos  de  vista  dos  governos  ds 
Roma  s  Bartlm,  s  ponto  sobra  o 
qual  nenhuma  eonvenogão  uUI 
poderia  ser  antobolodo. 

Acredlto-se,  em  certos  elrouloi, 
qus  0  viagem  do  sr.  von  Bossel 
potas  llgnr-sa,  mola  ou  manos  dt 
rectamenle  com  os  relogSes  antro 
a  osslgnstura  do  pacto  fronco-so' 
vletioo  e  04  obrlgsgdes  decorran' 
tes  do  pacto  de  Locorno. 

Em  rodos  offlclaaas  <la  Wilhsl' 
mstraaso  accentuava-se  rseenta- 
ments  que,  em  consequência  do 
confUcto  da  Ethiopla,  duos  po- 
tcnclSB  (lâdotaa  do  aeoerdo  de 
Loearno  eitavam  sm  campos  op- 
postos. 

Bf  possível  quo  o  or.  AdoK  Hl' 
üer  hoje  (alto  sondar  o  ir.  Mus- 
lollnl  a  respolto  da  attltude  aven- 
tuot  ds  liBlla  no  concernsnta  ao 
acto  ds  liocarno.  Supp6e-sa  mes¬ 
mo;  qus  o  governo  do  Raleh  haja 
esbogado,  em  Roma,  a  prepara- 
gão  diplomática  da  roocoopagão 
mintor  da  lona  do  Rluno 
Da  outra  parto,  oa  eonvanagdss 
do  ebefs  do  governo  ds  Tchaco- 
slavoqula  na  sua  ultlras  vlatta  a 
Paria,  doscontantaiam  vlvamants 
oa  círculos  responoavola  ds  Bar- 
lim,  que  Julgam  qus  a  Allsma- 
nha  não  deva  ser  posta  ã  mar¬ 
gem  ds  toda  •  qualquer  eomblno- 
gão  luscepUval  de  Interessar  aoa 
poizos  ds  Europa  Central. 

Aoredlla-se,  outroelm,  «ra  Ber¬ 
lim  que  o  go-zerno  da  ttalla  vã 
com  pouca  satlsfogio  a  Influencia 
creacenlo  da  Unlio  Bovlotlca  na 
bacia  do  Danúbio. 

(3omo  quer  qoe  ssjo,  pravoleoe, 
em  Berlim,  acepUdemo  a  respet 
to  dos  pooslbllidadea  M  aer.zráli' 
zado  aceordo  concreto  enbra 
governoe  de  Roma  a  Berilm.  ET 
certo,  que  as  telacHes  llolo-ger- 
mankOB  melhoraram  eoitildara- 
velmenta  deeds  o  ultlmo  outomne, 
a  foram  feitas  varias  anusOes 
eventualidade  do  um  -aceordo  Ita- 
lo-gennahlco  sm  basM  limitares 
ao  do  entendimento  polono-ger- 
manlco. 

Afflrma-se,  em  sspTieraa  noola- 
taa,  que  e  sr.  MuesoUnl  den  os 
primeiros  poosoa  nosso  sentido 
mas  qua  o  goverse  do  Rekh  sem- 
pra  so  .moBtzou  rasotvado,  por 
consMoragio  pala  Gift-Bcatanba. 


ca  durante  oa  últimos  mezee  tal- 
vas  hoje  modlUcado  o  ponto  dt 
vista  ds  Allemanha  quanto  oo 
problema. 

E*  tooto  que  a  guerra  tlolo- 
•tblops  desenvolveu  considerável- 
mento  as  telagdes  commctclMS 
ttiüo-altemães  s,  por  outra  pã> 
is,  as  tkligSes  ouUuraei  entre  n 
doie  palzss  tendem  a  tornaras 
non-oments  o  que  oram  nos  pri¬ 
meiros  dlos  'do-  nacional-eaeio- 
Uimo. 

Por  aua  ves  a  Imprenso  allemi 
qus,  no  Inlolo  da  campanha  ds 
África  Oriontal  cra  (avoravel  oo 
Negue,  mostra-se  notualmente 
mola  aympathica  ã  causo  d»  Ita- 
íls.  A  campanha  colonial  ds  Ita- 
Us  desperta,  em  principio,  certa 
•ympsthla  na  Allemanha.  onde  ee 
accentua,  com  vigor,  desde  oH 
gum  tempo,  o  direito  do  Relch  a 
posas  de  um  domínio  colonial.' 

Porses,  era  summo,  qus  ha  In- 
didoa  tendentes  a  permitUr  a 
eonelusão  de  que  os  goveron  ds 
Italia  a  Allamanha  procunm 
apagar  oa  vaatlgloa  ds  crise  ecn- 
leoutlva  ao  assassínio  do  chon- 
celler  DoUfuss. 

BEBAM  . 

SALUTARES 

FONTES  PARAHYBA  M 

A  ITAUAIa  CÕNFEREN(U 
NAVAL  DE  LONDRES 

A  iinfutara  de  qnlqoer  l^ 
côidp  dependerá  do  deMinl* 
TiMito  poDtice  du  tuc^ 

Soma,  31  (Especial)  —  A  sj- 
■Ignatura  da  Italia  a  um  atawdo 
avsntuol  estabeleoldo  pela  Conie- 
rencla  Naval  do  Londres  depen¬ 
derá  possivelmente  do  desenvol¬ 
vimento  político  das  fancçSta 

Os  olroulOB  ofílclosoB  desta  ca¬ 
pital  (azem  notar  que,  s»  até  esc- 
ra  os  trabalhos  de  Londres  tive¬ 
ram  unicamente  caracter  technwo 
a  sú  os  elemento*  technlco*  fo¬ 
ram  tomados  sm  consideração,  * 
partir  do  momento  em  quo  íw- 
•em  encontrados  os  base*  do  se- 
cordo  o  problema  tomaria  cara¬ 
cter  poUUco. 

Accrescenta-ee  qus  é  Ignorids 
a  decifão  .quo  adoplorâ  0  govsr- 
no,  maa  quo  a  questão  das  stn- 
cgdea  nio  serã  por  elle  eique- 
clda. 

Sabeee  que  se  efíecluou  um» 
reunião  no  dia  19  no  Polaclo  Ve¬ 
neza,  lob  a  presldencls  do  sj- 
MuesoUnl  com  a  partlçlpscão  do 
•ub-steretorlo  ds  Eitãdo  da  Ma¬ 
rinho,  do  barão  Alolst  e  doe 
membros  ds  delegação  Italiana  a 
Conferanels  de  lãindres.  poro 
exuolnar  a  ultima  phoze  dos  tra- 
prlmelrts 


- - —  - - -  bolbos,  bem  como  —  . 

A  «kolaolo  da  «oUtloa  bittonnl-  eonclosBsa  da  ConfersacIOi 


outras  informações  do  Exterior 


avançam  os  ITftLlâ' 
NOS  SEM  ENCONTRAR 
RESISnNCIA 

Corri  com  insistincla 
que  Ambi  AlagI  foi 


Unii  Mtiio  tMnpiituoia 
na  Gamara  (raneaza 


Delegacia  do  Tl}e8?y?9 
do  E8tado  de  São  Paulo 


A.  lflRliilii(:/lo  brniillelri»  «obre  «c-  Ne»tim  coniUçaoii,  A 
olrtpntoH  do  «mlMilho,  oujn  nppll*  da  lol  o  du  própria  iiociio  do  «- 
onçílo  dcmnndoii  lonloo  ooforçon.  giiro  qun  on  rmpren.idn»,  brnaíj- 
■uiurifloloa  o  ciituiluit,  como  Ioda  l«l  «lurloa  quo  aío  doa  VBntiii;*ii» 
novo,  li)rnn.a«  nivo  ile  offonMivn»  qiic  owii  lel  ooniwffrn.  poMam  ""i* 
tpic,  «o  nfiu  viMiii  roulmonlo  n  «niia  proprlon  acguriiOorca.  acm 
aiiii  roíitrlUiicni  iMrlo  piignv  prrniloii,  miu>.  oh  woobon- 

tncnri*,  c  pfidrriiwinonlp,  n  tpio  ao  do  do  piUrdo»  Tonto  uaaini  qiWi 
caliil>clo:;n  n  ninfiiado  no  oninn-  «vlioronloiiionlc.  •  o  regulamento 
dlinoniu  liii  aiiii  iMni  c  do  sou  cá*  dn,  Icl  do  nroldonloa  veatrlngo  o 
lilrUo,  dlrollo  ft  oxplorngAo  dna  opernçwa 

Quiindn  ('(wua  liffoiiolvUK  ac  do  HOBiiro  contm  iicoldonteii  (lo 
dnaenradcliipi  tiu  riimiio  Oii*  cape-  Irulailhn  ba  *ocl«tadCB  anonyinM 
cuInqeoH  idilloiMipliUiia  o  Jiirldlcna,  o  Aa  «loIotlndCK  couporatlvaa  Oo 
niio  ac  revoatem  do  giavldiido:  aiujiiro  quo  forem  fundndaa  polo* 
hwríni.  quando  A  mit  funrelomí-  ai  ndlonloa  proflaalonnoH  do  rnnpre- 
rlo  onrarresndo  de  ftaciiUanr  a  np-  sadorc»,  Evldontomcnto, '  oorrep- 
pllcnefto  da  lol,  iptcni  pnHaa  aoa  do  ai  cniprogadmi  oa  rlacoa  :da 
niTolaca  doH  oonfuabinlatna.  eaao  Icl  por  condi  doa  palrOea,  eafea 
fnctu  eatronilúBO  aulma  oa  clemcn»  que  ao  deveiu  acgiinir  contm  taoo 
loa  portiirlaidorca  do  olcntoa  o  rlacoa.  B’  verdade  quo,  como  A 
UrIOB  para  n  realIançAo  do  aua  la-  própria  lel  dia  no  nrt.  6o,  ao* 
rofa  ncraatn.  ayndlcatoa  e  ooopcrallvaa  que  e* 

VAm  PBtaa  oonaldormjOea  a  pro-  tornarem  ompreltelroa  cnberllo, 
poelto  do  recente  artigo  com  quo  em  qualquer  hypolheBc.  talaa  lu 
0  ar.  Clodovou  d‘01lvelra,  aclua-  roeponaablIldlidoB  de  cmprcgiuto- 
rlo-cbeCo  do  MInlatorlo  do  Tra-  ro»,  maa  ubaolulamenlu  n  lel 
taillio,  npparoco  nii  edIcAo  de  do-  dl*,  nem  ealA  na  aiia  Inlcncoo, 
mlngo,  9.  no  Jornal  "DInrIo  Ca-  que  cwwa  ayiullcaloa  .e  cooporatl- 
rloen".  Neaaa  obra,  o  alto  íunc-  vas  aojam  du  ciniiregiidoa:  o,  * 
clonarlo  ao  propo*  Juatlflcar  e  en-  prova  í  quo  eeao  artigo  npparece 
oomlar  a  orcacão  do  Calxaa  de  na  ultima  parlo  do  capitulo  10» 
ompívgndoâ,  com  funecAo  do  oo»  da  fcl,  riuc  se  refere  As  <*xcDpçoes, 
surudoras  contra  uccldcntcs  do  e  f«»  remlsnAo  A  dlsposiçAo  do  nu- 
trubulho.  Aoa  que  conhecem  n  In-  moro  1*.  alliicii  rf  do  nrt. 
ncgnvcl  capacidade  e  crilcrio  do  qual  excluo  doa  Ixaicflcloa  da  let 
eminente  actunrlo,  ewo  artigo  ea-  oa  coiiHUltorca  toclinlww,  Inolual- 
panta,  porquo  prcconixa,  nfio  oA  'e  ndvogudoa  o  mcillcos  quo,  em- 
uma  lllegnlldade  evidente,  como  bom  rcinuncrndu.i.  iiAo  trabalhem 
também  lnnova(H5ca.  quo  redunda-  elfcollva  e  penmmontemcntn  uo 
rSo  num  retrocoaao  Aa  conquiatna  ealnbolcclmciilo  ou  catabeleclman- 
iBborloaamcntc  felina  no  tocante  (oa  do  empregador.  Dcat  arte, 
4  protocgfto’  do  trabalhador  accl-  pola  forma  que  aonm  e  ao  onton- 
dentado.  13  o  eapnnto  ohsaco  mala  dem  na  dlapoalcdeo  legncs,  outra 
no  ver  caaea  nbaurdoa  Jualincadoe  Intcrprelncfio  nAo  pode  tor  o  or- 
a  documentadoa  por  concluaOea  tigo  66  aeliáo  aquelln  de  que  oa 
Ineaperadnã,  Idéna  Inexaotaa  ou  ayudlculoa  c  coopcratlvna  que  ae 
inexactamente  expoataa,  com  que,  tornarem  ompreltelroa,  lato  é,  to- 
iior  triate  fatalidade,  eeaa  func-  inarem  empregadoa  a  aeti  aervl- 
clonarío  pretendo  aemear  a  aiza-  Qo,  reaponderfio  perante  eaaea  em- 
nlo  onde  reina  a  paz,  e  a  deiorga-  pregados  da  mmma  forma  que 
nlTOçfio  num  icrvlco  ha  bem  pou-  qualquer  outro  empregador  em  fo¬ 
co  aatlafactorlamente  ajuatado  o  ce  doe  empregndoa  communa, 
coordenado.  'ofnu  também  em  relaçAo  aoa 

,,,  conaultorea  technlcna  e  ou  troa 
Efíecttvamente,  quor  o  ar.  Cio-  t|.ai,nlhndorea,  comprelicndidoa  na 
doveu  que  oa  empregadoa  ae  poa-  d  do  i  1.*  do  urC  64.  Tirar 

aam  reunir  em  calxaa  Aa  quae*  ae  ^  conolumlo  do  que  o  ayndicato, 
attrlbulrlam  todna  aa  reaponaaM-  autorizado  a 

lldadea  dccotrentea  do  aeguro  ^  registro  doa  empregados, 

contra  accldontea  do  tmbullio,  com  auiorltndo  a  fo- 

loxcepçÃo  ílofl  riscos  do  Invalldox  Aitmbcm  para  iíshcb  emprega» 
j  permanente  e  morte  —  os  quaes  ^  aeguro  contra  acctdentcs 
ne  altribulrlam.  mediante  reseguro.  trabtilho  —  é  Interpretar  abu- 
I  a  outros  sociedades  JA  organlia-  poi«  a  mais  elementar 

I  .  hcrmeneutica  A  decisiva  no  ensi- 

Acha  o  provecto  actuarlo  quo  r  p  focto  de  estar  aiguem 

tel  permlUo  tnes  orgonisaçõos,  er-  f^utorlsado  a  praticar  s»a  selo  ex- 
t>l  do  ort  S5  do  decoto  n.  24.687,  preiJijQ  pa  \^\  nno  autorixa  esso 
de  10  de  Julho  do  1834.  combinado  a  —  praticar  outro  facto 

com.  o  I  4.”  do  art.  6.’.do  meamo  mencionado  na  meama  lel. 
decreto.  Ej  outra  colaa  nAo  pretende  o  ar. 

O  art.  65  re*a:  ^  Clodoveu,  quo  mlatura  e  confun- 

‘  A  (llapoalcuo  do  n.  1,  all-  ufog  ooi  tudo  e  por  tudo 

••nca  d.  do  aiUgo  anterior  nSo  inconfundlvcla ;  —  n  (iitalidode  de 
“ae  appllca  Aquelloa  que  aer-  empregador  e  o  replaío  doa  em- 
“vlrem  aos  ayndlcatoa  e  co-  preradoe,  —  extrahlndo,  dessa 


ESTIOARRIBIA  TENTOU  OB 
TER  O  APOIO  DAS  OUARNU 
ÇÚES  DO  CHACO 

I  ll'iiviln)  —  .VO' 


(Continuação  da  1.*  pnii.) 

Juello,  rtiaa  ninguém  ae  bate 
uom  tal  adversário;  ou,  en¬ 
tão,  apresentai  queixa  c  íoi 
o  que  preferi.  Trato  Raniet- 
te  como  trataria  o  primeiro 
indivíduo  que  me  aggredia- 
6e  na  rua .  " 


.Uaniii(i(;ilu, 
tieina  de  fniitu  ufilriiil  Infarnmin 
Lue  i>  general  KtalgaiTlblii,  de- 
I  .  l-  de  tor  Inulllmtiito  pruoiiiii- 
de  obter  u  niielo  ona  guarnlgiV*. 
■Ir,  Clincu,  rendcii-ie'  durante  A 
iv.MIe.  oaalm  como  o  cbefo  du- 
iluelIUH  giiariileSea  u  coronel  Ker- 
lundc*. 

Oa  dela  mllKnres  uendiixldoa 
ein  avlAo,  cliegamni  cata  manhã 
A  Aramnreão. 


O  BANCO  DO  COMMEHCIO  t  INDUSTKIA  DL 
SAO  PAULO,  como  Dulc((ado  do  fliesouro  do  Estadn 
dc  São  Paulo,  communiea  que  effeclún.  livre  de 
(|uaesquer  despesas  para  os  portadores,  cm  sua  Pi> 
liai,  á  ruo  1.”  de  marqo.  73/77,  o  seguinte: 

Kesgate  de  Bo/ius  Rotativos  do  Estado  dc  São 
Paulo,  vencíveis  a  partir  de  1."  de  fevereiro  deste 
anno; 

Pagamento  de  juros  de  apólices  uniformisadas 
do  Estado  de  Sio  Paulo,  eraittidas  pelo  decreto 
n.'  7.604.  de  10  de  janeiro  de  1936,  sub.sérle  B  da 
I."  série,  correspondentes  ao  mez  de  Janeiro; 

Pagamento  de  juros  de  apólices  do  Empréstimo 
Paulista  de  Consolidação,  1036,  6  %,  vencidos  em 
30*9>35  t  troca  de  recibos  provisorios  pelos  titulos 
definitivos. 


no  catalão  srs  Companjra,  Berlim,  21  <UTD)‘ —  Foram 
Lluhl  e  Comorera.  hoJe  offlclalmcnic  annuncia- 

das  as  labellas  do  serviço  se- 
Alteraçõeg  nos  commandos  reo-transatlanüco  entre  Frle- 
milltares  drlohshaven  c  o  Brasil,  estan- 

Aiotlriti,  31  (Hui d»)  -  üa  gu  prevIsUs  vinte  e  duas  vla- 
r.iraca  i^ranclaco  Frnncu  e  aodoU  gens,  a  partir  dc  30  de  março 
fo  om  nomeados  wxpoctivamentn  nrasimo  auandn  levantará 
eommandanles  Oaa  reglíea  mlll- 

tares  doa  Canurioa  e  das  Baiea-  VOO  o  "Graf  Zeppetin”.  As 
it.».  O  general  áaiioho*  Ogaiia  viagens  seguintes  serão  de 
ariunl  ciiplUio-gsnoraJ  dn  Cota  i  ji  *• 

loi  hn,  foi  desUna-te  pura  a  olie  *"»  9"'"**  ® 

fia  do  «stado  maior  do  Exeiciio  principio  de  setembro,  quando 

Mais  de  mH  e  quinhentos  ® 
presos  políticos  cm 

liberdade  dirigível  e  do  novo  •12-129”. 

Berlim,  21  (liavas)  -  O  an- 
.Ifadrid,  21  (iluvoa)  —  Varloa  no  de  1938  será  uma  era  nova 
governadores  civis  tomaram  a  Inl-  .....  ..... 

olnllva  de  pOr  ein  Uberdade  pro-  P*ra  a  navegaçao  aerea  trans- 
viaorla  os  presos  polltlcoa  aem  ea-  atlantica  O  aeroporto  Zeppe- 

sr^ih,^  SbuK"^^"! »“ 

va.  diobshafen  para  Franclort 

sobre  o  Meno  onde  Ji  estão 


UMA  PERGUNTA  DO 
SR.  BOUILLÒN  AOS 
MEMBROS  DO  GOVERNO 


UÀIA  DECLARAÇAO  CURIOSA 
DO  MINISTRO  EM 
WASHINGTON 


cism  que  o  l.°  corpo  dc  Ezer- 
ciio,  (endo  iniciado  sua  mar¬ 
cha  de  madrugada,  deixou  a 
linhu  Addls  Erghem-Addl  Bug- 
{■sm-Antalo  em  direcção  a 
Amba  Alsgi  e  Fenaroa,  aem 
■cr  encontrado  a  menor  re- 
-iatencla.  Corre  com  inslsten- 
rla  que  Amba  AlagI  foi  toma¬ 
da,  mas  csa  noticia  não  é  nem 
confirmada  nem  desmentida, 
raperando-sc  que  o  commnnl- 
cido  offlclal  de  amanhã  tra¬ 
ga  detalhes  completos  sobre  a 
acção.  A  oecupação  da  ferUI 
planície  de  Boia,  sem  lun  tiro, 
veitt  dar  ãs  tropas  Italianas 
0  dominlo  sobre  o  valle  de 
Maimeshlk. 

Na  região  oceupada  com  a 
rtetoria  de  Enderta  estão  sen¬ 
do  encontrados  objeotos  de 
valor  e  vários  psrtences  dos 
sfftclses  etUopes,  que  se  ba- 
vtsro  installado  com  todo  o 
conforto.  Na  eavcma  que  ser¬ 
via  de  séde  de  commando  ao 
“rss”  Mulugueta  foram  en¬ 
contradas,  além  de  ricas  pe¬ 
ças  de  vestuário  de  gala,  uma 
pasta  oom  documentos  pea- 


ll'oiilil»0(VH,  21  Hnvaa)  —  O 
Hl.  HordenaVí,  ml*  latro  do 
itguny,  dcciurou  rt  Agenda  H-i- 
viiH,  a  prupoHlUi  don  actUAca  aco.i- 
tccbiiMitoH  no  cou  ptilx:  "Nio  «a 
Ifiii  dlapoalo  a  cnrdr  no  novo  go- 
\ernu  do  iqniiíuiiy  ciimo  acu  rj- 
prCHOnlanlu  'iqiil.  n.az  liAo  dei* 
xarol  o  meu  iionlo." 

Acindlln-ac,  rua  rodoa  diploma- 
titaa  lallno-amerlennuH,  que  o 
i:i',  Uordemivc  pc.niiiiiccer&  no 
eeu  (loato  tempurariomonto  afim 
ile  evitar  mfta  liiteipretaçSea  so¬ 
bre  a  altuaçiln  do  seu  palx  noa 
rcíios  Internnclonare. 


COM51UNS  encontraram  a  retaguarda  doa 
RELATO-  contlngentCH  abexins.  | 

•Y  .4  manobra  Unllaim  tol  ctfe- , 

•  cluada  em  trea  columnaa  e  todos  | 

os  objeetivos  vUadoa  foi-am  at- 1 
tlngldna.  | 

Ah  forcas  dc  ciigcnlmrla  come- ' 
caram  immedta lamento  a  laiilal- 1 
IncSo  de  llnhan  telephonicnH  e  a 
oonairuccão  de  estradas.  A  avla- 
C5a  cooperou  noa  aervieoa  de 
observoc&o.  O  mnrccbal  Badogllo 
vieltou  &  tarde  a  zona  occupnda. 


hangares.  O  novo  dirigível 
“LZ-129”  realizará  entre  mato 
e  outubro  uma  sérk  dr  via¬ 
gens  de  experlencia  num  pas¬ 
sageiros,  correio  e  meruadurias 
para  oa  Estados  Unido*.  4  pri¬ 
meira  salda  será  em  9  de  maio, 
Jã  de  Franefort  sobre  o  Meno. 

dirigível  gastará  na  viagem 
de  ida  e  volta  apenas  uma  se- 


CODIGO  DE  DI¬ 
REITO  AEREO 


Londres.  31  (U  T  B>  —  O  go¬ 
verno  prestara  aeguuda-fetfa  & 
Câmara  doa  Communa  Informa- 
çdes  completas  sobra  a  publicação 
cm  Roma,  no  “Glornale  dTlalIa". 
de  alguns  trechos  do  relatorlo 
confidencial  apreaenUdo  ao  •‘Fo- 
relgn  Office”  pela  oommlaeio  de 
peritos  que,  sob  a  preeldenoio  de 
Sir  John  Slaffey,  procedeu,  no 
começo  deste  anno.  a  Investlga- 
eSoa  Robrt  aa  poaslvela  eonae- 
quenolaa.  pura  oa  Intereaoes  bri¬ 
tânicos.  da  Invaoão  da  Abyeslnlo 
pelas  tropas  Italianos. 

Oa  treohOB  publicados  em  Ruma 
foram  Justamente  oquellea  em 
que  a  referiíla  commleeSo  decla¬ 
rava  que  i,enhum  Interesso  brl- 
tannlco  de  relevando  poderA  aer 
offectado  meamo  pela  eventual 
dominação  da  Itaibi  sobre  a  Abye- 
sinla.  no  todo  ou'  em  parte.  E' 
esse,  aliãa.  o  ponto  de  vista  ado- 
ptsdo  pelo  própria  Jornal  roma¬ 
no,  smquanto  a  imprensa  brltan- 
nic«  eonaidera  que  easo  publica¬ 
ção  nüo  pode,  de  maneiro  algu- 
mp.  trazer  dlffleuldades  para  o 
governo  de  tua  majestade,  Um 
coramentario  typleo,  que  resume' 
oa  da  maioria  doa  Jornaea  euro¬ 
peus.  6  o  que  acaba  de  aer  pu¬ 
blicado  pelo  ”Petlt  Blou".  de  Pa¬ 
rle,  o  qual  dlz  que  “Roma  de¬ 
monstrou  brllhoniemente  que  a 
altitude  da  Inglaterra,  deante  do 
oonfllcto  Itajo-ethlope,  tol  Intel- 
raments  desinteressada." 


Moloatias  dos  olhos 
Ur.  .VIunrn  nraill  do  Amaral 
Rua  Uruguayana.  36-1*,  ds  I  Aa  6 
(30192) 


Uma  commibsão  elabo- 
radora  apresenta  seu 
relatorio 

Poria,  21  (Especial)'—  r'  r“‘ 
ciso  elaborar  e  codificar  o  direito 
aereo.  A  Camora  de  Commorclu 
Internacional  formulou  essa  od-  nuna.  A  primeira  Viagem  ao 

“s  's:™  t:»  ■“ *•  -  ■“»' 

Parle,  aob  a  egide  daouella  ar-  Zeppelin”  será  Iniciada  no  dia 

ganiuçSo.  30  muço  e  aa  partidas  do 

Os  transportes  por  via  esrea  . 

tomaram  tol  Importância  que  foi  aeroporto  paasarao  depois  a 
constituída  na  capital  francesa  a  ger  tegnlarea,  ama  ves  por 
comusão  permansnt.  do  direito  j,  .„t„bro. 


Vão  ser  abertas  as  negociações 
angk-egypcias 

■Calio,  21  (Havas)  —  BatA  mar¬ 
cada  pare  2  de  março  proxlmo  a 
cerimonia  Inaugural  da  abertura 
das  ncgoctaçSes  anglo-egypcloa. 

As  conferencias  terSo  Inicio  a 
9  doqiiello  mez.  depois  das  fes¬ 
toe  de  Balram. 


O  GENERAL  BABBINI  VAE 
CXIMMANDAK  O  QUARTO 
CORPO  DO  EXERCITO 


JloiMO,  21  (Havas)  —  O  boloiUn 
offlclal  do  Kllnisterio  da  Queira 
annuncla  que  foi  conetlliildo  o 
quarto  corpo  de  exercito  da  Áfri¬ 
ca  Oriénlal  cujo  commondo  foi 
confiado  ao  general  Azlo  Babblnt. 
que  desde  o  inicio  da  campanha 
tinha  sob  euas  oídens  a  divisão 
"flabauds" . 

O  gsneral  Domenico  Lobruna 
serA  0  commandante  de  artilha¬ 
ria  deese  novo  corpo  de  exercito, 
0  commando  da  divisão  "Sa- 
bauda"'BerA  entregue  eo  general 


Lord  Loodonderry  e  a  Alie* 
manha  nazista 


NOVAS  B  VIOLENTAS  INCUR¬ 
SÕES  DA  AVIAÇAO  ITALIANA 

Addh-AMm,  21  (Havas)  — 
Annunclam-se  novos  e  violentos 
ruMa  nercos  um  todos  os  (rentes. 

PrccIsa-se  que  u  16  do  corrente 
cs  aviSes  Italianos  bombardearam 
novamente  a  antiga  aédo  do  con¬ 
sulado  Italiano  de  bfagalo,  capital 
de  Ball,  onde  foram  Incendiados 
seto  casas.  No  diu  seguinte  oito 
ivICes  tinham  de  novo  bombar¬ 
deado  Magnio,  dlrlglndo-so  depois 
para  Ghlnlr,  que  tejnbem  foi  vlo- 
lentamente  bombardeada. 

Notlcla-se,  (Inalmente,  qué  a  17 
do  corrente,  quatro  aviões  bom¬ 
bardearam  varloa  pontos  da  fron¬ 
te  do  Tlgrd,  notadomente  Koran, 
aonde  voltaram  no  dia  seguinte. 
Tlnhnm  sido  mortos  tres  civis. 

A  VERSÃO  ETHIOPE  SOBRE  A 

BATALHA  DE  ENDERTA 

Addia-Abcba,  21  (Havas).—  Em 
resposta  do  Inqucrllo  que  ostA 
sendo  cffectuado  pelo  alto  com¬ 
inando  o  ras  Mulughctta  trans- 
mtttlu  para  DesslA  uma  nova  ver¬ 
são  da  batalha  considerada  pelos 
Italianos  como  a  "victorla  do! 
Enderta". 

O  cliefe  ethlope  explica  quç, 
como  as  ,  InfonniiçOos  recobldas 
fozrlam  prevór  de  12  a  14  do  cor¬ 
rente,  um  ataque  massiço  do  Ini¬ 
migo,  lhe  parecera  necessário  or¬ 
denar  uma  rotlroad  eetrateglra. 
Observando  o  movimento  elhiope, 
us  vanguardas  Itallsnps  Unltam 
stscado  Imediatamente. 

O  cominando  abexim  acolheu  o 
relatorlo  do  ms  Mulugbetta  com 
viva  satIsfnçAo  e  Isso  parque 
tanto  S.1  cifras  fornecidas  pelo 


Parle,  21  (Hava-i)  —  O  “Paris 
Capital”  publica  um  artigo  de 
aolorla  do  tonente-coronel  belga 
Turnier,  cm  que  este  offlclal  af- 
firnWque  a  mllltarliacôo  na  Rhe- 
nrnla  estA  vlrtuahr.ento  effectu- 
aca. 

",Vté  08  (Ine  de  1936  —  aceros- 
etnta  0  autor  —  a  Allemanhn 
pi  rsuIrA  um  Exeruilo  de  primei¬ 
ra  linha  de  3.269  000  homens 
aptos  para  aa  operações  affensl  ■ 

xar.  Por  trAs  Jista  enorme  mos¬ 
sa  de  manobras  põdem  ser  cons¬ 
tituídos  formações  do  cobertura 
da  "grenzscliutz".  cujos  effcctl* 
von  altingom  um  nillhão  e  ns  for- 
mi.çõca'  das  'uvenludes  hltlerl- 

anas,  quo  se  compõem  de  adoles- 
«nlcs  dc  14  A  16  annos.  Essas 
formações  passam  de  2.600.090 
Jovens  que  recebem  Instrucção 
pie-mIUlar.  Os  moblllzadoe  na  oc- 
entiSo  da  grande  guerra,  nova- 
nuate  Insciip.os  nus  registros  do 
Eserello,  são  calRU>ndo8  em  mais 
de  um  milhão,  entra  soldados  e 
olllclaes. 

Sete  milhões  de  homens,  sob 
uma  ou.  outra  forma,  prestaram 
o  serviço  militar. 


OS  ITALIANOS  OCCUPARAM 
FORTES  POSIÇÕES  EM 
ADERATE 


Roma,  21  (Havas)  —  Commu- 
nicado  numero  132  do  Ministério 
de  Imprensa  o  Propaganda; 

"O  primeiro  corpo  de  cxarcUo 
occnpou  fortes  posições  em  Ade- 
rnle,  ao  sul  de  Bula.  a  Avia¬ 
ção  tem  rcsonvolvldo  grande  aell- 
vldade  em  toda  a  (rente  da  Brhy- 
Na  (rente  da  Eomalla  a 


O  art.  S. 
guinte; 


lliría.  ... 
situação  permanece  Inalterada. 


O  GOVERNO  ETHIOPE  CON¬ 
FIRMA  O  AVANÇO  AO  SUL 
DE  .MAKALLE' 


Os  mercados 
estrangeiros 


ãddtâ-Abeba.  21  (Hnras)  —  De¬ 
vido  A  dlfflcuMatle  o  demora  das 
oommunicaçOoa  s6  hoje  o  governo 
ethlope  confirma  o  avanço  Italia¬ 
no  ao  Bul  de  Makalie. 

O  ;raa  Mulugbetta,  ministro  da 
Ouorra  e  commandante  do  Exer¬ 
cito  do  sul  de  Makallé,  confirma, 
effectivamente,  que,  de  12  a  14  do 
corrente,  houvo  entre  o  Inimigo 
e  patrulíias  etliloiKs  violentas  es¬ 
caramuças  que  faziam  prevér  o 
Importanet  ataque  italiano  que,  de 
Facto,  ee  desencadeou  no  dia  16. 
Atas  ao  movimento  das  tropas 
Italianas  ss  Unhara,  adeantado  os 
etlilopcs,  qus  haviatn  recuado  es¬ 
trategicamente  para  ae  posições 
mais  commodas  de  Enderta.  ao 
suéste  de  MakalIA.  Sõ  as  tropas 


O  QUE  DIZ  UM  ANTIGO  CON 
SELHEIRO  MILITAR  DO 
NBQUS 


NOTICIAS  políti¬ 
cas  DA  ARGENTINA 


A  poUUca  do  presidente 
RooMvelt 


BraxeiUu,  21  (Especial)  —  O 
coronel  -  Heul,  de  nacionalidade 
belga,  quo  fot  um  dos  conselhei¬ 
ros  do  Negus  deu  uma  entrevista 
ao  Jornal  “Indípendance",  por 
occaslão  do  seu  regreaso  ao  pais, 
motivado  pela  necessidade  do 
submetter-se  a  uma  operação. 
Interrogado  zobre  a  possibili¬ 
dade  para  os  Itallanoe  de  avan¬ 
çarem,  pelo  norte,  até  Addlt  Abe- 
ha,  0  coronel  Reul  disse  oaiegorl- 
camelnte: 

“Se  os  200.000  saldados  Italia¬ 
nos  do  marechal  Badogllo  pudes¬ 
sem  avançar  sem  opposlção,  e  sem 
continuamente  noa 


Waahinggton,  21  (UTB)  —  Na 
Camara  doa  Represenlantee  fez-se 
ouvir  hoje  mala  um .  violento  ata¬ 
que  A  pollttca  economiea  e  (Inan- 


flaenos  Afres,  21  (ü  T  B)  -  O 
Poder  Executivo  da  província  de 
Ruenoe  Atrea  enviou  ao  ministro 
do  Interior  um  protesto  contra  as 
resoluções  recentes  da  Junta  Es- 
cnitlnadora  Nacional,  dlzendn 
que  algumas  dessas  decisões  at- 


eeira  do  presidente  Roosevelt,  a 
qual  foi  qualificada  de  “aerea", 

.  O  aautor  desse  ataque  foi  o  sr. 
Plnohot,  ex-governador  do  Esta¬ 
do  da  Pennsylvanlo,  o  que  fõra  ha 
tempos  uro  doe  mate  enthuslasti- 
coa  dqfensores  da  actual  adminis¬ 
tração,  a  ponto  de  ter  eido  o  seu 
nome  lembrado  para  cargo  de  des¬ 
taque  na  administração  do  "New 
Deal”. 


fedam  dlrectnmsnte  a  dismidade 
da  própria  Investidura.  O  preiss- 
to  sltega  ainda  que  aqueUe  tri¬ 
bunal 


Incorre  em  erro  grava  s 
lne.xpllcavel  ao  pretender  «ntre- 
lar  a  mãos  estran)uu  ás  forças 
provlncíaes  a  missão  da  guarda 
das  urnas  cleltoraei,  manifestan¬ 
do  aaalm,  para  com  o  governo 
provlnolal,  uma  dtesconaldenilção 
Imprópria  e  InadmiMivel. 


Commemorou-se  hontem  o  centenário  do  i 
mento  do  visconde  de  Ouro  Preto 


ser  atacadoe 
seus  serviços  de  reabastecimento, 
de  HakatIÃ  a  Addls  Abeba  mor¬ 
reriam  de  fome.  A  estrada  A  de 


O  aocorão  uigio-brasilelro  so* 
bre  OB  créditos  bloqueados 
A  Im- 


—  Reata^lecldo  da  enfarmlda- 
de  que  o  assaltou,  reassumiu  as 


sar  os  serviços  oe  aprovisiona¬ 
mento  do  uma  cotumna  Impor¬ 
tante." 

O  entrevistado  confirmou  que 
oa  ethiopea  eotfrlam  pesadas  bai¬ 
xas  porque,  chegados  a  pequena 
distancia  dos  Unhas  Italianas, 
deitam  ao  chão  as  armas  de  fogo 
e  lançam-se  ao  assalto  eõmsnte 
munidos  de  armas  pranoas.  Oa 
chefes,  por  sua  vez,  não  querem 
abandonar  o  privilegio  de  ir  ao 
ataque  montados  •  preterem  la- 
crlflcar-se. 

O  coronel  Reul  que,  alIAs,  não 
conta  voltar  A  Ethlopla  confir¬ 
mou  lambem  que  o  Neigus  con¬ 
sentiu 


Londres,  21  (Havas) 
prensa  londrina  dispensa*  ao  novo 


Ltaboa,  21  (Havas)  —  "VonU- 
le  do  governar  e,  quando  (Ar  pre- 
assim  i9 


(uneçõea  de  ministro  doa  Obras 
Publicas  0  ST.  Manoel  R.  Alva- 


aceondo  anglo-braalletro  sobro  os 
créditos  bloqueados  uma  acolhido, 
om  flonjunto,  francamente  favo- 


O.SO,  o  uso  da  força'  . 
põde  resumir  o  dincurao  proferi¬ 
do  pelo  sr.  Oliveira  Balazar  pa¬ 
ra  determinar  a  situação  ds  Por¬ 
tugal  deante  de  tmi  grandes  pro¬ 
blemas  actuaes;  1)  •  situação  po- 
IPJca  da  Hospanluv  eraada  peto 
exito  eleitoral  das  esquerdas;  2) 
a  questão  da  paz  curopéa;  3)  a 
questão  da  dlalrlbulção  eventual 
ãac  colonias. 

Sobre  a  eltuoçtlo  Interna  o 
sr.  Oliveira  Saliuar  deolarou; 
‘'A’auelles  que  dizem  que  a  ho- 
a  pertence  As  dlrollos  ou  que  a 
liora  pertence  As  esquerdas,  rea* 
picido  que  a  hora  pertence  sem¬ 
pre  Aquelle  que  tem  um  pensa¬ 
mento  definido  de  governo  e  von- 
tHde  de  realizar.  Não  depende* 
iroz  do  estrangeiro,  seguimos  n 
caminho  que  nOs  traçamos  s  uh 
mudanças  registracaa  em  qual- 
iiucr  paiz  .  estrangeiro  não  modl- 
(kotão  a  nossa  rota*  A  hora  con- 
tluúa  a  pertencer-nos,  parque 
a'wrorooa  que  nos  pertença. " 

Cora  respeito  A  faz  o  sr.  011- 
vrlra  Salazar  daclarou:  "Não 
queremos  diminuir  o  organismo 
de  Genebra,  maa  todos  estomus 
vendo  que  não  es  evitam  as  guer- 
Kis  com  os  meios  do  que  dispõe  a 
Sociedade  das  NnçCes  para  lhes 
pOr  termo.  Esses  meios  não  tím 
dado  resultado.  Vetno*  aléro  dls- 
sn  qus  os  aceordos  feitos  no  in¬ 
teresse  do  quadro  da  Socledarle 
dss  Nações,  como  dls  uma  ex¬ 
pressão  dos  franerzes,  consti¬ 
tuem  moções  de  desconfiança 
erjitra  aquelln  entidade.  A  So- 
etedade  das  Nações  eslA  desarma¬ 
da,  mos  precisava  de  ser  forte; 

Quanto  A  redlstvlbulção  even¬ 
tual  dos  colonias,  o  ministro  de¬ 
clarou  que,  *‘sob  o  ponto  de  vl»*- 
ta  Jurídico.  Portugal,  que  não 
prceue  m.mdatos  nem  recebeu 
depois  da  grande  gneri-a,  senãu 
um  territorio  relallvamente  pe¬ 
queno  —  Klonga,  põde  mostrar 


As  experiencias  decisi¬ 
vas  do  “Queen  Mary” 

Londrei.  21  (UTB)  —  Reoll- 
zzram-se  boje.  nae  próprias  do- 
caa  era  que  o  grande  transatlân¬ 
tico  “Queen  Mary"  cslA  sendo 
clUmedo,  as  experienolae  de  suas 
mBchlnos,  que  trabalharam  e;n 
pleno  regímen,  desenvolvendo  o 
total  prevlsfxi  de  duaentoe  mtl 
H.  p. 

Celtas 


ctplo  annuncladaa,  a  convenção 
abrange  os  créditos,  não  até  11 
de  fevereiro  do  1933,  maa  até  15 
de  Junho  do  anno  passado,  situa¬ 
ção  que  o  Jornal  attrlbue  ao  fa- 
oto  do  mercado  cambial  se  achar 
livre  entre  aa  duas  datas. 

O  "Manchester  *  Ouaidian”  es¬ 
tuda  as  dlfflouMadea  que  encon¬ 
traram  durante  o  anno  passado  as 
trocas  commerclaes  entre  os  dqls 
palzes  e  lembra  qne  o  Relob  não 
sõ  conseguiu  evitar  todo  acoumti- 


_  em  que  a  nova  guarda 

Instruída  por  offlotaes  belgas  em 
alguns  mezee,  entrasse  na  alUma 
batalha  com  tropoa  de  sscol. 

A  SOCIEDADE  DAS  NAÇÕES 
NEGA  AUXILIO  FINANCEIRO 
AO  GOVERNO  ETHIOFE 


dade  de  tão  Justificado  renome  a  dos: 
conferencia  que  em  seguida  se  de  I 
vae  realizar  e  foi  confiada  A  alta  Fleli 
competência  do  ministro  Alfredo 
Valladão,  socto  benemerlto,  a  l®dã 
quem  JA  deve  o  Instituto  nums-  Cair 
rosos  e  excellentes  ssrviços.  dre 
O  autor  ‘  da  "Campanha  da  Fori 
Princesa”  do  "Codigo  dss  Aguas"  11° 
s  ds  outros  trabalhos  de  Incon*  Doo 
testavel  valor,  reputado  cultor  da  ^ães 
historia  patrta  e  Jurista  provecto. 
dlssertarÃ  sobra  essa  figura  con-  Et 
aular,  que  é  o  visconde  de  Ouro  vite 
Preto,  tão  proficiente  e  brilhante-  í 
menta  qusndo  o  fez,  alguns  annos 
ha,  perante  o  Instituto  da  Ordtm  Her 
dos  Advogados  Brasileiros . 

Antes,  porím,  de  dar  a  palavra  deni 
ao  ar.  Alfredo  Valladão  devo  fa-  Azei 
rer  constar  qus  ae  acha  sobre  a  FTel 
mesa  a  seguinte  saudação  a  sar  do  ' 
especial,  celebrando  e  dirigida  ao  conde  de  Affonso  Cel-  .  _ 
o  do  nascimento  desse  •«.  assignada  por  todos  os  soclos 
Insigne,  que  peloe  Ines-  presentes  e.  porUnto,  impU- 
serviços  prestados  ao  cRamento  approvada: 

,  privilegiai  Intelllgen-  «No  centenário  do  nascimento  Ai 
a  cultura,  nobreza  de  visconde  de  Ouro  Preto,  cujos  n.en 
austeridade  deaaasom-  «sslRnaladoa  serviços  A  patria  e  Pret 
.  exemnlar.  conoulstou  o  cujos  nobres  attrlbutos  Intelle-  do  I 


lo  de  dividas  no  Brasil,  mos,  ao 
contrario,  logrou  bloquear  na  Al- 


As  experienolae  foram 
sem  o  acoplamento  das  hellces  e 
provaram  que  o  navio  ae  consei- 
va  Intelramente  Immunizado  con¬ 
tra  aa  vibrações  de  seue  podero* 
(Os  motores. 

O  “Queen  Mai-y"  delxarA  as 
íoeas  a  24  de  março  proxlmo. 


Romo,  21  (Especial)  —  A  tdéa 
da  ser  conqedldo  auxlUo  finan¬ 
ceiro  e  economtco  da  Grã  Breta¬ 
nha  A  Ethlopla  não  suscitou,  por 
smquanto,  nenhuma  reacção  na 
Itolla. 

A  rejeição  pela  Sociedade  das. 
Nações  do  pedido  ds  assistência'' 
formulado  pelo  governo  de  Addls 
Aboba  fot  considerada 


a  favor  de  ereadores  de  outros 
palzes.  O  Jornal  observa  então 
que,  nessas  clrcumslanolaa,  ealA- 
se  longe  dc  se  poder  dizer  que  “o 
degelo  dos  créditos  bloqueados  no 
Braall  preparam  o  caminho  para 
0  restabelecimento  do  comroerclo 
normal  e  livre”. 

Londres,  21  (Havas)  —  Nos 
seus  commentarlos  sobre  o  ao- 
cordo  anglo-brasllelro  relativo  aoa 
créditos  bloquesdoe,  o  “Times", 


nos  cir- 

oulos  italianos  como  um  aoto  de 
prudência.  No  tocante  Aj  noti¬ 
cias  actuacs  de  assistência  ax- 
cluslva  do  governo  de  Londres  oo 
Negus.  como  são  attribuldos  A 
Grã  Brelanha  mesmo  os  inali 
negros  desígnios,  .essa  Iniciativa 
não  cauzaria  surpresa  A  opinião 
penlnmilar. 

A  Imprensa  mostra-se,  entre- 


Centro  Italiano  de  Estu¬ 
dos  Americanos 

21  (Especial)  —  O  er 


A*  esquerda,  a  ministro  Alfredo  Valladão  quando  lla  o  mu  dlsouno  e  i  direita  um  aspecto 

da  assistência 

A*s  5  horas  da  tarde,  sob  a  pre-  Carta  do  dr.  B.  F.  Ramls  Oal-I 
aldenola  do  sr.  Manoel  deera  Pe-  vão: 

regrino  da  Bllva.  primeiro  vIm-  p,esldente  do  InsUtu- 

pretldento  em  exerelelo,  reall-  Hlatorlco  e  Geographleo  Brasl- 
.u®'?**’;,.*.  í®**®  especial  lei^.  _  Não  me  permItUndo  meu 
do  Instituto  Hlelorico.  consagra-  precário  «stado  da  saude  eompa- 
da  ao  contenario  do  narelroonto  4  JuaUesIma  commemoraçõo 
“®n  i*®®''®?,®*  do  centenário  do  nascimento  do 

Pelo  sr.  Max  Fleliiay,  l*  secre-  visconde  da  Ouro  Preto,  que  te 
tarto  peiqietuo,  íol .  feita  a  leitura  celebrar  a  2t  do  corrente,  ro¬ 
do  expediente  consUnte  do  ao-  jq  a  v.  ex.  se  digne  declaraj  que 
8®"'**'  adhiro  sem  reserva  a  tudo  quan- 

Carta  do  conde  de  Affonso  Cel-  to  se  possa  dizem  em  louvor  e  re¬ 
to,  presidente  perpetuo,  nestes  nome  desse  Inclyto  brasileiro,  que 
termos:  tanto  ee  distinguiu  na  vida  publl- 

“Exmo.  dr.  Manoel  Cícero  Pe-  ca  como  hlatnrisdor.  parlamentar 
regrlno  da  Sllra,  m.  d.  preal-  e  estadista,  como  professor  e  Ju* 
dente  em  exercJclo  do  InsUtutn  rliconsulto.  Bobejam-lhe  tltuloa 
Hlatorlco.  —  O  ainda  precário  pai*»  a  gratidão  nacional  além  de 
estado  de  minha  raude  causa-mo  haver  sido  ello  na  vida  i«rtlcular 
o  grande  dissabor  de  não  poder  um  modelo  de  virtudes,  cujs  Iml- 
asslstlr  hoje  A  sessão  do  InsUtu-  tacão  se  impõe  a  todos  os  seus 
to,  commemoratlva  do  centenário  patrícios  e  cuja  lembrança  serve 
de  meu  pae.  Rogo  a  v.  ex.,  digno  d«  norma  aoa  dignos  descenden- 
luccessor  do  visconde  de  Ouro  tes  da  soa  preclara  estirpe.  Rio 
Preto,  na  vlce-presIdencla  e  pre-  de  Janeiro.  20  ds  fevereiro  de 
tidencia  Interina  da  venerandlsal-  iggg.  —  g.  p,  Jtomis  OaloSo." 
ma  corporação,  a  bondado  de  ae-  carta  do  engenheiro  ar.  José 
celtar  e  transmlttlr  ooi  nossos  11-  Ayrosa  Galvão,  na  qual  relata 
lustres  consoclos,  especlalmente,  vários  aetos  do  vlsconda  de  Oure 
00  ex.  sr.  ministro  dr.  Alfredo  prelo. 

Valladão  o  testemunho  do  meu  „  ,,  , 

coramovldo  reconlieelmento.  An-  .  °  «“7?'  Cícero,  presldon- 

leclpando  cordlaee  agradecimen-  'VIU.  *”I!Íl®:.1''®"“"'‘®''  " 
tos.  tenho  a  honra  de  subscrever-  ^'Sulnlei  palavras, 
me,  com  a  mais  alta  defcrcncla  e  “Em  homenagem  é  memória 
sincera  estima  de  r,  ex.  amige,  do  grande  estadista  do  Importo, 
admirador,  e  attento  servo,  —  Affonso  Celso  de  Assis  Flgutlre- 
Conde  de  A//onso  Oelso.  Rio.  31.  do.  visconde  ds  Ouro  Preto,  re* 

'dt  fevereiro  de  1016.*  une-se  o  Instituto  Blstorioo  em 


Roína,  _ _  .  . 

Fulvlo  Buvieh,  aub-secretario  doe 
Negocias  Estrangeiros,  Inaugura¬ 
rá  a  2  ds  março  proxlmo  o  Cen¬ 
tro  Italiano  de  Estudos  America- 
noa  por  occaslão  da  passagem  do 
annlversarlo  do  nascimento  de 
Washington. 

Unha  onterlormonte 
mas  para 


racldode  das  Informações  e  o 
“Popolo  d‘Italla”  escreve  que 
"não  ae  nota  a  tendencla.  em 
nembuin  palz.  de  tirar  dinheiro 
da  sua  algibeira  para  encher  a 
do  Negus." 

PARA  A  LUTA  CONTRA 
AS  SANCÇOES 

Roma,  21  (Havas)  —  Afim  de 
permittir  qr.e  a  'agricultura  na¬ 
cional  possa  contribuir  efflcax- 


0  Centro 

»  sua  fídB  om  Turim.  ..  . 

lhe  dar  um  quadro  condigno  o 
governo  llallano  resolveu  trans-j 
ferll-o  p.hra  a  copltaL  onde  (• 
reunira  no  palaclo  dos  condes 
PIccolomInl. 

A  blbllotheca  do  Centro  coito- 
ca  ,1  disposição  do  publico  mala 
de  16.600  volumes  e  estampas. 
Organizou  egualmente  uma  col- 
lecçso  pre-colomblnne  composta 
ds  documentos  e  livros  perten¬ 
centes  a  vnrioB  museus  nnclonaet 
e  principalmente  ao  muoeu  d* 
Hnthrapajogla  dc  universidade  d» 
Turim. 

O  prcgramma  do  Centro  Italia¬ 
no  de  Estudos  Africinnoa  foi  fixa¬ 
do  peto  ar.  Benito  MuasoUnI,  ae 
momento  da  sua  ereaçio  e  deve 
servir  ao  desenvolvimento  doa  la¬ 
ços  oulturaes,  sclentUlcoa  •  polí¬ 
tico*  entre  os  continentes  dt 
Novo  Mundo  e  a  ItalIa. 


e  se  Impot  ao  da  poaterMade. 

Deputado  provincial  deputado 
geral,  senador,  conselheiro  de  Es¬ 
tado,  ministro  da  Marinha  no  tor¬ 
mentoso  período  da  guerra  da 
TripUee  Alllança.  ministra  'da 
I')izenda  e  Interino  do  Imperlo, 
presidente  do  ultimo  conselho  d* 
ministros  do  regímen  morarchlco 
manteve  em  todoa  os  postos  e  cm 


bioe  da  Assembléa  Naolonal,  que, 
ir.nlto  bem  Impressionados  com  .a 
flrmezn  do  presIJenté,  o  saudaram 
cr-m  vibrantes  apriimsos  quando 
ellr  acabou  de  (alar. 


cultores  *  elaborou  um  plano  de 
acção  Immedlata  que  consiste  em 
em  de«nvolver  certas  culturas  e 
promover  a  accllmação  de  algu¬ 
mas  outras. 

questão  são 


Sõbein  os  (Itnios  Italianos 

Roma.  21  (Havas)  —  A  hn- 
prensa  accentua  a  alta  verificada 
nas  cotações  doa  fundos  públicos 
Italianos. 

.  O  Í'A%  subiu  oito  pontos  des¬ 
de  4  de  dezembro,  o  amortisavel 
seta  pontoa  e  os  bonua  "noven- 


As  culturas 
príncipalmente  as  ds  leguminosas, 
plantas  alcoolgeneas,  plantas  (t- 
brosaa  e  plantas  de  sementes  oleo- 
gtnoeas. 


Nomeação  no  alto  com¬ 
mando  inglez 

Londres.  M  tU  T  B)  -  FM 
nomeado  commandajits  da  B»co-  miux' 
Ia  de  Eslado  Maior  da  Cajnber-  d®, 
ley  o  major  general  vlzconde  .jp  va 
Gort,  um  doi  moli  nolavols  offl-  prese 
clae*  brUannlcoa  durante  a  Gran-  bllhõi 
de  Guerra,  no  decorrer  da  qual  e  em 
conquistou  numerosas  condecora-  prohl 
çOes,  Ineluelve  a  Victorla  Cross,  caplh 
Dor  acto*  de  excepcional  bra*  tila^ 
íura. 


AS  TROPAS  ITALIANAS  PRO* 
SEQUEM  NO  AVANÇO 


Makallé,  21  (Havas)  *—  Apro* 
veibtndo-se  dos  resultados  da  vl* 
ctorta  de  Enderta  is  tropas  lla* 
dislan* 


lianas  avançaram  numa 
cia  de  20  kls.  d«  fundo,  oeeupan- 
do  aa  posições  ds  Oaderat  e  Ga- 
reslstencla 


_  Roma,  21  (MBV.*ia)  —  O  canleal 
òanUago  (topello,  arcebispo  de 
Buenos  Aires,  (d  nomeado  pri- 
n*as  da  Argentina. 


raschlan.'  Nenhuma 
foi  oDDOfta  aoa  Italiano*,  que  eõ 


COHlilíJ,U  DA  MAMÜA  -  eiHUbmlu 


<io  i''vvui'eii'u  üu  lb;M 


ULTIMA  HORA 

■  ■  _ ^ _ •  I 


UM  DESASTRE ' 

deaviaçAo 

EM  S.  MULO 

Mirrtg  •  (fMiili  EdgiN 

MiHoFreltai 


o  filho  de  Trotãky 


h  ImW  i  tMaUi  II  dl  SiImIiI|  di 
«aji  iftili  ifo  «  ■ibnlM  imèrM 

iciItm,  Tuteaintarlo  m  mIi  ciffli 
pir  pull  dl  nllTl,  0  pilMt  di  nhrl' 
dl  itriji  n?>  Asmi  di  Cmiiii  On* 
;iü?ii,  •  1  MpoMi  I  dl  uIto,  I  nli 
Iciao  dl  miuni  itn)i|  iri.Otnr  Cii* 
ntira  Muteiret  t  «pin)  M  N)l(lwo 
w  prhMirM  por  pwii  do  ioIto  i  m 
••nodei  PM  pirM  di  Dolti.  0i  imim 

drtpodm-M  ni  ign)** 

HÕ- 

Commuahõo 


O  baile  Infantil  do  Theatro  da  Creança 


Ha  Ruiifa  Mviottea  d  aiifiRo. 
Ou  tom  le  ponia  pela  oatepa  dot 
•vinturolroí  liiialladoi  no  podiPi 
ON  ndo  tc  <em  direito,  U,  a  coiia 
alpunia, 

XSo  le  coiiilible,  apoiai,  oi 
adveriarloi  do  ropiMiiii,  o  quo  i«- 
ria,  de  cerlo  modo,  natural  e 
adfflliilool,  Todo  eommuiiitla  guo 
ndo  ráre  exactoinoiite  pela  oarti- 
lha  dl  dialltie  ndo  pdifo,  leguer, 
morar  no  pole. 

.4  Ruiiln  ndo  d  do»  oonuminli* 
lai, 

A  Aneelo  d  Ho»  govirniitoi  rt/«> 

lui. 

,Vliw  degenerou  o  rcpljoeii  guo 
lurgiu  para  eouihater  o  Intoleran- 
cia  uaritta  e  Implantar  no  farra 
a  Uberdada.,. 

Ora,  0  guo  auonfeoo  com  a  /lllio 
da  Troiricg  á  impreiiiondnte. 

TroUkv  foi,  conto  lo  lote,  um 
doe  fundatloa  da  dpnuaitia  doi 
‘'oermollioi''.  Sou  /Ilho,  tendo  fl- 
aado  iia  Hiiiita,  paga,  hoje.  a 
Stallne  a  alcltitie,  do  pae.  O  go- 
terno  loolallco  ntolfeit-o  na  ca¬ 
dela,  Fur  que/  Ferigoio  A  ordem 
publicar  Contplrador  conira  ai 
IniUlHICÕet/  ,ViIo.  O  /Ilha  de 
Trotzkg  catil  prcro  por  ler  o  /Ilho 
de  Tfolsku,  ,1  policia,  pordn.  In¬ 
ventou  vnt  uiollco.  JSi/Dolveu-o 
inmmarlanionlc  no  atlcnlodo  de 
<I«ie  reaulluu  a  morte  do  Klrov. 
K  eob  ciae  pretexto,  Stallne  vtn- 
ga-w  do  poe,  periepulndo-lhe  o 
/Ilho, 

Á  mulher  do  irrotthp  eacreveu, 
roelHIenienfe,  uma  caria  tmpimi- 
elonanto,  oppellando  para  Andrd 
Citde,  Aontaln  Hollaud,  Bamard 
dhato  e  ouirot  amigoa  da  t/nISo 
SOPlelIca.  //aa  em  vão.  Porque 
nenhum  le  mozeu,  nenhum  fet 
nada. 

Oi  communfifaét  aáo  ajilm.  Xéo 
Mm  noçdo  de  Juallça,  do  dlrollo, 
de  reipetto  aoi  maio  rudimonlorei 
prtnetpfos  de  humanidade.  B*  o 
repimen  brulo  da  /orça  eéga  e  In- 
oonaolenff. 

O  jiOSre  poi-o  rueio  caoraviiado, 
Quando  compara  a  gente  da  reco- 
Zuedo  com  a  do  lempo  do  Zmperio, 
perdda  oe  erlmei  e  oi  abuioi  do 
toariomo,  guo  oi  eootellooi  <dm 
ultrapoiiado  com  maior  feroal- 
dade. 

Joio  lolé 


(Sdféifó  eapeM  do  “Correio  da  Manhã") 

'iii  ■  ' 


<  voi‘  oonfeiHtnolado  com  ivui  ni«||. 
Moi  u  perltoi  oomineraliicii,  o  ro- 
iKirano  fci  uatacr  nuo  nâo  t  trn 


O  prociiw  da  pImenU 

Í,oH<liifi,  lil  (Hnvni)  —  Depol» 
<le  ler  ddllberado  durante  oln< 
coenU'  mlnutoa  o  Jury  ohearro- 
gado  da  le  pronunciar  lobro  o 
piDCMio.  da .  pimenta  condomnou 
os  iri.  btihlrglan  0  Howoion  a 
dois  annbs  de  príillo,  e  o  ir.  Har- 
dy  á-  hoUe  méíói.’' 


iKirano  fci  uatacr  nuo  nâo  r  trn 
desojo  Que  o  publico  le  apreimii 
do  luto  por  oocailllo  dan  corrldii 
oCflcInee  d  Aaoot.  Beia  manlfei. 
ucâo  do  nel  prende-oo  áe  lnro^ 
magOee  neu  lho  foram  dadas  ip. 
bro  08.  elofltoa  projudtcliei  do  lu. 
to  oftlolal  sobro  o  eomnitrelo  di 
.tecldoi  em  veral,  o  o  Mbenino 
ooni  a  sua  decloncio.  quU  iiJ 
gnlftoar  que  ndo  deeeji  que  i 
morto  de  Mu  pae  possa,  de  quii- 
qner  maneirn,  prejudicar  quaei- 
quer  inlerosees  desta  ou  diquelb 
olosso  pioduotora. 

CoUçSm  da  BoIm  de 

Nova  York 

(FÓmooldaa  pela  United  rredi) 

PEUtlAUK.niO  DA  BOUa 
I  IDsta  11/3/1PS8) 

Bol<  Ailultr 

IM.Ib  ISS 
III.H  IJt.Tt 
T.lt  J.IJ 
«.98  31.» 


hoiidrei.  bl  (Idapochtll  —  U  tutu 
qorui  do  .inorcado  contliiuqu.  it 
melhorar  oom  a  pitioura  eiiiion- 
tadU;Para.as  qualtdodus  seceoa  o 
HalgiiiDuis  I 

Oe  couros  peuadon,  frigoríficos, 
da  Argentina  alcangarám  atd  . 
aiSjlS.  Os  coutos  de  segunda 


0  cifflpeoíiBio  de  teiinii  de 
Montevidéo 


Collfsl  de  Brtill. 


stpatlfanda>ss  .  de  onoonteo  ao 
portAo  da  reehtenela  n.  TS.  Fes> 
soas  óue  ^stlram  oo  deeoatro, 
disseram  que  o  -  avlfio  vinha  fa¬ 
seado  ovolueties  quesi  A  altura  dos 
telhados  das  rssldsnclaa  sll  oxls- 
tontes,  quando  a 'dado' momento, 
Uives  por'  avaria  do  morto,  sur¬ 
gindo  de  entre  arvores  all  exis¬ 
tentes,  baleou  atd  eipatifar-ee 
complstamente  de  encontro  ao 
alliidldo  portho. 

I  De  todos  os  lados,  ,comeqou  a 
aceotrer  gente  attratda  pelo  es¬ 
trondo,  constatando  que  os  dois 
tripulantes  do  apparelho  so  acha¬ 
vam  desscordndct. 

As  azos  do  Bvlio  estavam  par¬ 
tidas,  o  trem  de  aterrissagem  es¬ 
patifado  e  0  molor  caldo  no  chio. 
O  tanque  de  gnzollna  oevazlllra, 
derrumando-ie  o  liquido  Inteira- 
mente. 

Os  doli  tripulantes  foram  reti¬ 
rados  dos  oscombros  e  inunedla- 
tamente  transportados  para  o  hos¬ 
pital.  Eram  eties,  o  segando-te- 
nente  Edgard  do  Mello  Freltae, 
não  reelstlu  soe  ferlmentoe  rece- 
bldOe,  faliecendo  no  Hospital  do 
Exército,  áe  (  horai'; 

0  eetado  do  sr.  Camillo  Car¬ 
valho  Bruno  6  grave,  apresen- 
tando-ee  pordm,  estaclonerlo, 

A  família  que  reside  no  predio, 
em.  cujo  porião  bateu  o  appare¬ 
lho  elnlftrsdo,  ficou  em  tal  eeta¬ 
do  de  nervoe.  que  não  poude  noe 
primelroe  momentoa,  prestaV  de¬ 
clarações. 

Sâo  ihiulo,  31  (Havas)  —  A'g 
2t  horae,  o  Hospital  Militar  nos 
Informava  que  o  sr.  CamIUo  Car¬ 
valho  Bruno  estava  psMsndo 


oifOourúii  lev‘e  mbubram  canil- 
deiaVeliuento.  àtè'  t..T|$  ont .  yiviu- 
de  da  cònslanui.  pj-ocurf  por  oen’- 


'  .Vonteulddo,  31  (Havas)  —  .  No 
Campeonato  internoclónal '  de 
TennU  que  ettd  asado  disputado 
nos  .quadras  de  Ooraaeo,  os  ar¬ 
gentinos  Fonce  de  Leen  e  Harr« 
guy  bateram  os  braolletrò  Eurieo 
d*  Frsltoa  e  Ivo  SImone,  por  Yxl, 
4x1,  IxS,  dxS. 

Nas  pravos  de  simples  pata  se- 
nhoraa  a  chilena  Anita  Lisona 
vonceu  a  sonhoia  Ftnet.  argenti¬ 
na,  por  Sxl,  (xO. 

Nos  provas  mlgtas,  óa  urugua- 
yos  Stbanam  a  Cote  Haranon  ba¬ 
teram  os  chilenos  Salvador  Delck 
0  Olga  lAtrlIle  por  0x4,  6x3.  Os 
chilenos  Anita  Usana  e  Balvodor 
Detck  bateram  oe  brasileiros  Ivo 
Blniono  e  senhora  Plarence  Tei¬ 
xeira,  por  6x3,  6x3. 

Pira  evitar  apostai  sobre 
Jogos  de  football 

Loiidreo,  21  (UTB)  —  Em  re¬ 
união  realltada  em  Maneheater 


Ó  petroleó  r  e  vinhe  ,pa 
Aifentttaa 

21  (UTB)  r- 


TniNorie  kvic  .  •  dsts  eíullcit  do 
pMineot  dr.  Janndrr  Piru  Firrilri, 
qsi  sa  idnifaiUlittis  dl  Ctaltal  do 
Drull,  dnú  Um  tciutIntaU  í  era  car¬ 
io  a  iMpidoTlt  Ctnistreiil,  vns  prer- 
lisdo  nlevuitsi  wrvlcei.  Ifunintru 
rio  ti  iMnifcili(l«i  do  iprxe  cuo  Ibt 
etUo  roerridii  ptbo  colltiM  ibIios 
•  aiulUiiei, 


hiienot  Álreo, 

Junta  Reguladora  doi  VInhoi  re- 
BOlvau  Vehder  toda  a  uvá  da  pre- 
Mnte  colbelta,-  pelo  .  preço  minirao 
de  um  peio.  por  quintal.  . 

—  7ol  confirmada  a  axIiUnola 
de  lima  nova  Jailda  petrolífera  no 
terr|(or|o  da  Çhubut,  çatn  ..fxcel- 
léntés'  perspectivas  'dé  prodbeção. 

O  aceordo  sobre  oi  confcladog 
americanos 

tToihlnploB.  31  (ü.  F.)  —  O 
embaixador  do  Brasil  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  sr.  Oiwaldo  Aranha 
•  o  sr.  Bugene  Thomoa,  do  Con¬ 
selho  Nacional  de  Commercto  Ex¬ 
terior,  marcaram  para  boja  ás  6 
lioras  da  tarde,,  a  cerimonia  da 
asslgnalura  do  aecordo  entre  os 
Estados  Unidoi  e  o  Brastl  para  a 
solução  da  questão  doe  créditos 
nortea-amerteanos  congelados. 

Waahlngtan,  21  (U.  P.)  —  •'ol 
aisignado  o  sccordo  qus  toluclo-; 
na  a  questão  dos  creditas  norte- 
smoricanos  oongelsdos  no  Brasil. 

Bstatue  o  entendimento  firma¬ 
do  hoje,  qus  o  Ehcport  and  Import 
Bank  comprará  ao  Banco  do  Bra- 
ell  notas  de  credito  até  o  valor  de 
17  mlIhSes  de  dollarea  notas  essas 
endossadas  pelo  governo  brasi¬ 
leiro. 

Essi  6  a  base  do  mecanismo 
polo  qual  serão  saldadot  oo  ortdl- 
loo  commerolMs  norte-america- 
not  retidas  no  Brasil,  otedttos 
oujo  totsl  ainda  não  foi  calculado 
com  precisão. 

Todavia  0  Bccordo  boje  firmado, 

Umita  os  referidos  creditas  ã  Im¬ 
portância  de  30  mtlhSes  de  dol- 
lares. 

Ae  notas  de  credito  do  Banco  do 

Brasil  serão  emitlldaa  em  faviir _ _ _ _  . 

do  credoreo  que  tenham  a  tkiceber  Reteriam  ;  í 
no  Brasil  mais  de  2S"m'll"'db)lar*i,  Aires 


Viafantea 


AIUN.  CSinilul.  .  .  . 
Amerlms 

Amrtcu  XeHiss  Pever 
AniMlne  U-Uile.  .  .  . 
Ametlcie  IMilUcter.  . 
Aelcricen  SisiIUes  snU 


5«s>i<  heji  A  UrTe,  psrs  Bello  Hort. 
nr.le  o  nilnlilro  HcmeccilMe  di  Bir- 
IM,  prwideitt  da  TtibunsI  Supariar  de 
Elellortl  e  vlu-praildeste  dt 
Cérti  Supremi.  que  vie  ■  MIui  tn 
rlBu  s  «us  vcntnndi  prcicnlbirs. 

A  iri.  Llndotpbs  Coai»  Moiiiu- 


ntllnlii .  ST.»  •1,31 

Amerlc»  T*l  »Bd  ml.  ITt.(l)  |T4 18 
Ai»i1«M  Ttdnca.  ,  ,  e?  pi.gp 

Anailcin  tVaales  ...  10  lo 

Anaraada  anipor.  .  .  3S,11  U,|) 

Andri  Coppar  ....  l«,ai  la.tr 

Arinoar  l>elo«ire  ThI.  IM  ISt.lt 

AroMnr  lUbiali  Prlar  A,  1,43  e.tl 
AriHmr  IlUuaIt  PrUt  P.  I3,te  I3,M 
Allinita  BcDnlDs  ...  38, 88  I9,fi 

litlbUSra  SCtal  .  .  ,  íS.M  34,8} 

OmeSliD  Farine  .  .  .  II, Ti  is.ti 

Can  Itttmiif.  lUektse  IIS.EO  114,18 
Ctrro  de  Paaco  ....  31,80  88 

OSlIe  C«n«r  ....  33  S3 

Cbryalrr  Uolert  k  .  -  ,  M.U  pi.M 
Celiimbla  daa  Elattrtc.  11,43  ll.ip 

Ooiaolldtlod  Oti  odKaw 

Terli . Sl.TI  |(,ia 

OaatInratiJ  Caa  .  .  ,  14,80  74 

Oabae  Anerlcan  Sugar  II  10,1; 

Con  FndgoU  ....  84, |I 

Dil  Foot  dt  Seeiout.  Itl  114,88 

Btatoiia  Xedili  ...  III  110, n 

KlieItU  Ftwar  i.  U|kt  4,98  Sit 
GoiMnl  Eleelrlc  ,,  i  ,  40,1)  41, |; 

aiittsl  roods  ....  11,1;  13,1;. 

GnenI  Helora  ,  .  .  10,11  01,19' 

Ollatt*  Bafalg  Bieor  .  .  81, ;s  Í1,U 

Coadgett  Rubbn  ...  30,13  10,11 

HedMO  UeUn  .  ,  .  .  11,13  ii 

lotar.  SualeM  MlMIsa  111  ITI.tg 

1  lalifitllMil  Otonl  .  40  4|,tl 

I  leunatlaail  lUntitar.  le  st, 4) 

'  IsUnstlaoil  Hlcital  ,  ,  0I,;t  04,10 

I  IsltraatUiil  m  s.  Ia)  14,80  li 

BoDBtcoll  Caiqiar  ....  01,98  Õi 

IKregn  Oradeaey  <  .ar.  Hj;  NJI- 

Loabrrt  Oorpomilaa.. -.  33  3ill 

Ibabnas  OofpenMMt- .  IS  li 

Xetwa  laa.  .  .  . .  44.17  41,18 

I  Maettontrr  TVsrt  .  .  .  11,13  3i,i| 

Katloul  Oatg  aiiialtr.  31,13-  3;,T{ 

Matloail  tMd  Ce./.  .  130.00  - 

Ni^.'.-Xotx.Onltsl>'>  .'  - 11,03 
Korlb'  Aairirts  Oorpe- 
I tiIlM.  .  .  .  .-  .  .  H,;3  tT,lt 

?t1a  EtlriUr  ....  81.80  31 

arltle  Oia  A  EImMo  38  I4.N 

Faramoet  Public  . .  .  .  10,83  10,14 

;  PutliMi  ..UlBea  ' .  ....  14,13  13 

ponatnisla  BAIlrotd  .  33.03  33.80 

Peblla  Serilee  cg  Baw 

4^71  4047 

19,98  13,11 

87,19  14,98 

40,13  4l.i: 

li,n  30 

01  41,30 

>4  li 

31,17 

44,98  64,11 

33,18  37,78 


Tudo  hidiru  itne  o  uuilc  Inltnllt  dc 
tnianhi  na  Thealf  a  Joio  -  Caetano,  arit- 


i'avuleaca  t  no  tneamo  tempo  dt 


Imndrea,  21  (Espeelol)  —  As 
estatísticas  relativas  ao  commer- 
clo  externo  da  Gi'i-Bretanha  '6 
Irlanda  do  Norte  durante  o  perío¬ 
do  de  16  a  17  do  fevereiro  reve- 
Itm  que  4UI  ImportaçDee  de  ouro 
attlngtram  1.  2.156.068,  dSe  quaes 
í,  1,073.011.. procedentes  da  Áfri¬ 
ca  do  Sul  X.  674.'806,  das  índios 
Britannlcaa  e  {.  160. Ooo  do  Ca- 
ntdã.  Ae  exportaçOes  alcançaram 
£.  038.712,  das  quaes  I.r623i700 
para  a  llollanda,  o  as  r^tantes 


niaado  pcioa  proteuorca  Vera  Grabinilit 
a  Fiem  Mldiallawaby,  creadorei  do 
Tbcâiro  dl  Creonfu,  eeré  um  aconlod- 

nenio  brilliinie,  como  de  reato  tím  tido 
01  doa  aiino*  anlcrlorn.  Eiit  (etU  car. 


nhsda  de  teu  fllbo  I*  lenenie  Zolo  Lm, 
dolpbo  Cottt,  de  loa  filha  ZuliU  e  de 
lot  Mhrlnbs  irs,  1*  tenente  Kuy  Lu- 
csirs  0  fllhlntis.  segnlc  hontem  pare  Co- 
sanM,  tffl  Tiigtin  do  reponio  t  psra 


Falledmenior 


JVoresti  Finhrfro  —  Con  o  (tlleet- 
nento,  konlim,  dt  Uirqutt  Fiobtiro, 
perdeu  e  Jornelismo  e  »  letru  lucio- 
nsu  ttniA  do  tuAt  llgurst  niti  brlliisn. 
~  icrliutrido  ti  bsneu  de 
ei,  ondt  s  tui  pisss  o 

_ _ _ ;  :i- 

lleiido  lomslitu  loubo  logo  «rur-ae 
iislndet,  sa 


perdeu  e  Jornelismo  e  »  let.ru  ntclo- 


nVirrM'  -j 


M,  Tende 

rsrlu  tedseoL _  _  _  , _ 

0  leu  Ulcnto  ••  f Iteram  noeorloi,  e  et- 

de  SIS  vulo  circulo  de  _ ,  _ 

quin  ae  firmtrsa  tn  vlrtuda  menuo 
dot  aens  o»esllent«  wi  ”  ■ ' 
rt(lo.  Msreust  Flateli 
itn  epolionodo  du  < 
nata,  eMroveddé  s  eil 


BÃyssà 


-odlesdot  dt  CO- 
Jrs  ats  lambem 
|uett6et  edueacla- 
ude  0  leu  ponle 


Lonifrea,  21  (Eepeolal)'  —  Na 
abertura  do  mercado  cambial  o 
dollar  foi  eotado  a  4.80  8|16  con¬ 
tra  d.(8  7|l;  o  dollar  canadense  a 
4.88 1[8  contra  4.98  8|8i  o  fran¬ 
co  a  74,88  contra  74.65,  • 

A  Hbra  sobre  dhrersas  praçag 

.  Londree,  21  (Especial)  —  A 


nuarão  a  tel-oa,  nas  metmee  da¬ 
tas,  mis  sd  dois  dias  antee  de 
coda  Jogo  terá  annunclado  qual 
0  adversarlo  a  enfrentar. 

Cumpre  notar  qui,  nos  ulllmoo 
tempos,  varias  InetltulçOes  rell- 


(31381) 


doe  do  Club  do  EitreIU  SoIHirle.  Ou 
5  da  tardo  'iS  I  boraa  dt  noite,  a  tu- 
ryrada  bottfoguenia  lo  divortlrt  é  von- 
lade,  ao  lom  dt  uma  dectrlaaota  ]aic 
baitd.  E  um  mundo  dt  brinQUcdoi  au* 


viraarianlc,  uma  (etit  carntvalatca,  n 
ttta  rcaldencla  á  rua  Alilrs  Valdetart, 
no  Simpaic,  con  o  ooncurvo  dt  um  Jau 


Regreiu  bftje  i  S.  Pado,  o 

sr.  Sallct  Olireira 

Fio  Fovlo,  21'  (HOvaa)  —  O  sr. 
Armando  de 'Salles  Oliveira,  re- 
amanhã  ’  da  estancia 


—  Victtstfdo  por  luaa  tritrio  tdito- 
14,  follectu  OO  dit  II  do  eortmle,  nS 
Benifictncla  Foetosutu,  ondo  m  aeba- 
«s  rocotbldo,  e  velho  o  ttllmtdo  nese- 
elasto  dtiU  capllal,  4r.  Menio  Uonõil 
Martinf,  cbtit  dt  firma  Mendet  Raupp 
a  Mtrllflt,  eiltbeledda  deide  t  aua 
fngdtcdo,  em  1862,  1  rua  do  Ouvidor. 


gressarã  _ _ _ 

Balnéária  do  OuaruJA,  onde  se 
encbnfra  .ha  Jfae,  repousando. 

O  governador  dr>  Estado,  devo- 
ril  réollxar  sinda  eel«  me>,  uma 
oxuuriüo  a  Rio  Claro,  nos  prt- 
Piclrós  dias  de  março,  outra  a  PI- 


A  se-sT  lAsdIo  Oerpotatloo  of 

?: «:» «u^ntJJfVod.  ; 

;la.'0.il  gúndurd  011  et  CoUtoe- 

. .  U.IO  -.i  b<e . 

1  3. 78  ãlÃnOtM  011  et '  Nsw 

SI^mÕS  àrot  ledrani 

.  ...  .Smny  Vtoenn.  .  ,  . 

,  sdllt  totenitlooil  , 

^11  CoeporsldU.  .  . 

' _  n  Tons  Ciilpb  BuJpbur  .- 

•  Dstoo  OarUda  .  .  .  ., 

•*'  .***  USKs  PiílUe  .  .  .  . 

'  ■'  UelM' Aleraft  . 
lido  na  'Oaltad  Ftslt  .  .  .  .. 

do  dol-  uaited  Oat  ImPNvf. 

o  nre.  neatk  ...  *>  .  u-,  ■ 
»ri  United  Blatra  LvatOer  . 
la  pari-  -oau^  gi,(,g  gmiuas 
otma  da  aad  gautiog  .  ■  .  .. 
.  r  UaitaditUlai  lloal  .  . 

itKi-ní  Bmo  ,  , 

'  WeaUinhoiMt  IDItoltIo  . 

Wooltrnrlb 


'  Só  quando  ae  neceaaita  de 
auxtUo  é  que  ge  conhecem  oe 
amigoa  verdadelroi.  Quando 
alguém  da  (amiUa  recebe  nm 
golpe  de  ar  ou,  por  um  mio 
gelto,  fica  BOfírendo  alguma 
dOr  Incommoda,  lecorre-M  ao 
grande  amigo  da  caaa.  Oom 
uma  frtcqEo  do  Promptâ  AUl- 
vlo  Radway  Desapparecem  u 
dôres. 

O.  teu  nome  dlx  tudo:  o  aUl- 
vlo.da  dOr  .vem  logo.  E  para 
soldçoa^  vartlgena  e  coUeaa  al- 


raclraba  o  ttapetlr.lnga. 


Oát  Mhri  Sit  Paulo 
vIoiNto  aguteiira 

SSo  Paulo,  21  (Havas)  Por 
voHa  dao  t  horas  da  tarde,  caiu 
sobre  a  cldsds  violento  aguaceiro 
que  duroii  .*cerea  de  mela  hora. 
Bm' .cs.rto^^jM$(os  .da  éldide,  u| 
aguas  subicãni  'a  ''roàÍo  dq  melo 
tnetriv  paralyiando  o  trafego  qu4r 
de  bondce,  '.quer  de  outros  veht-, 
ouloi. 


iVfio  se  arrisque  a  fracassar  com  fermentos 

de  qualidade  inferior  ingredientei,  levando-oa ao 

fârno  com  um  fermento 

Nenhum  boio  péde  sei-  inferior.  A,^lta  qualidade 
melhor  que  oa  ingre-  do  .^Fermento  >{loyal  'de 
dientes  que  o  compõem.  Ac(8o  Cbntinaá  gafanfè! 
Não  desperdice  seus  bons  resultados  soberbos. 


gut^k  gótáâ  '.de  Prompto  AlU- 
vÍó,RBdwa;‘^em  melo  oopo  da- 
gt]á‘'rilo  de  elfelto  lmme'dlato. 

'  ,  íi  -w 

,  'As  boas  donas  de  casa  nun- 
cá;4eliriun -de  ter  A  mão  um 
fraseo  do  Prompto  AlUvlo 
RadWay- 


Atttrlcta  daa  llaetilo.  ,  40,17  dkiv 

Allat  OeipettUoo  ,  .  ..  11,76  II,» 

BriiUlie  TrtcUos  .  >  16,23  >4,H 

Elnirle  Beod  aod  Utrs  17,80  17,13 

Nlateta  Bodtoa  Povar.  e.eO  4,14 

'Fta  AiMriete  AIrwaya  .  44,80  41,78 

iDaltad  Caa  . . ,..8,13  6,» 

■  BANOOlV 

Bankan  Trait  ....  46  61 

nrat  NtUoaal  Btek  ef 

Cbti#  NtltaiAl  Jink.  .  17,40  t7,44 

-  Bet4o4.  .  . .  41  4Í,9i 

Ktnonal  Otr  Beik  ar 
Uag  .Tatk  .  ;.  .  .  g|  44 

Bofil  fetak  of  Otatdl  111  184,H 

aOMDIt 

Brtill  Fidtfel,  I  44, 

1441.  .......  t2,IO  43 

Bmpr.  Bcite  de  llslli, 

7  81  .....  .  4IA0  ge 

Dmpe,  Bnt.  M3f.t4e7  37,13  tl^ 

Bmpr.  .Bna.  ie}7-m7  .17,80  li,l6 

Tllotoa  do  Kaltdt  M  Bit 
Ftult,  7 «,  1080  .  .  40,14  ee 


•çáila.Tibíf» 


O  embaixador  Oswaldo  Aranha  “  (Especial)  --r  Na 

e  o  it.  H.  p.  Thçmai,  preeldente  * 

do  Conselho  Nacional  do  Cem-  PJÍ  tí*  coJ*da  a  74.70:  o  doiitf 
meixlo,  aAsIgnaram  e  texto  em  *  bclsa  a  *88.18: 

quatro  viao,  Mrvlnde  de  teetemu-  ■  ° 

r.has  o  sv. 'Jesse'KnlghL  ‘de  Nova  •  ®  ,*i.****^í; 

York,  •  o  ar.  W,  S.  CuIbwtooB,  .Porie,  íl  (BepeolaJ) . -r  No  fa- 
procurador  do  Conselho.  phaiúonto  do  morcado  cambial  a 

i  Pelo  mecanismo  do  sccordo  os 

ohamadOB  pequenos  oredorts,  Isto  ■  W-Míl  -**!**  * 

é,  aquellea^e  tím  contas  a  i«,  *  a  207.28:  o  ricrim  a  1028: 

òéber  na  Importancta  da  menos  de  J  1*0.60  a-  o  franco  euiseo 

mil  dollaras,  recabetio  ImOtedla-  *  6S6-76. 

rrêwirera  a  Bo^Totí^ âZ  «««CADO  DE.NOVA  YORK 

0  ponto  de  vista  technlco,  como  triotlemo  multo  mal  «ntendlóa.  'dè'V26o'^Õ  .N®v«  Torfc,  *1  (Especial)  —  A 

também-  pela  idoneidade  do  fano-  BsM  patriotismo  devia  partir  doe  ^li-res  «ov-uuv  abertura  de  hoje  do  mercado  de 

clenarlo  que  tenha:  a  sou  cargo  o  poderes  compOtsntsa  por  mtloi  ^  -  Nova  Tork-  foi  firme,  Foram  ob- 

serviço  respecllvo.  regularen,  Isto  é.  protegendo  o  credores  de  tm-  esrvadae  valleldades  dt  readção  • 

Bob  o  ponto  da  vista  teohnlco  haneflclamonlo  do  carvão  nacional  POrtancla  superior  a  *6  mll  do  rectlfieação,  Mas  a  tendenoia, 
nrlnclpalmente  porque,  nesaa  era-  para  que  elíe  possa  eer  adoptodo  p  Banco  do  Braall  erotttirã  que  ee  apresenta  mencí  reelsten- 
presa,  a  heterogeneidade  dos  eeus  oom  vantagem.  Nessas  queeteee,  “"**  ****  u®***  <>•  •"*  **•  dirigida  sempre  no 

«avtos  orés  lérloe-embaraçsa  P«ln  Invariavelmente  o  aspecto  patrlo-  ®  governo  brasileiro,  «entldo  da  atls. 

diversidada  de  eoefflolentei,  os  tico  descamba  para  o  lado  malg  r5Ií?r!jKf*  A  poslçSo  leehnloa  do  mercado 

quase,  vtrlando  em  casos  Msntl-  fsoll  qus  «  o  da  compressão  legal,  I  *  consldororda  Intaqla, 

COS,  não  correspondem  sos  Inte-  como  se  Iseo  pudesso  produslr  re-  '(.rit»  York  31  (EsDeclalT  — 

ee  esta  absolutamsnte  garanUdo-  chnlea.  Londres  .  .  4  »g  u 

BênMe*ÍÍÍf?S^e"*^"ítSÍSo*a  *  «a>"‘n'«t™íão  do  «tolerai  com  STporisdoíee  nor-  . ‘  « 

«.‘lü  Brasileiro  dlepohha  de  um  to-amerleanoe  daquellaa  notas  de  Hotonda  ..  ..  . . 68.65 

J  «®P«>for  »  mn  contos  d»  credito  emlttldaa  pelo  Banco  do  . .  -  «.67  X 

!  ÍÍIÍl?® ..  wy««®  directamonto  ^la  na  Companhia  Carbonífera  Brasil,  no  sentido  de  deocontal-am  . 17.04 

..,1.  Orandense,  para  acqulslção  Os  detalhes  a  qqe  obedecera,  o  .  8.0* 

leria  tido  o  objeotivo .  gorantldor  je  .oombustivel.  Ora,  sd  mesmo  mecanismo  deste  desconto  serão  bulssa . . . ,(3.04 

5  ®“*.*’®®  referimos,  segundo  00  multa  falta  de  patriotismo  te  dlvulgsdoe  msie  tarde- 

POÓerla  admlttlr  que  aquella  admi- 
SS'  "'•‘"íS®  "3®  «•  utlllsasso  daquelle 
mnneraçlo  por  percentagem  a  de-  cpajuo  p,ng 

«m  ‘  ««  beneflclamento,  Londreo,  21  (Especial)  -  A 

'*‘®  **  ®  «"Prego  do  oarvio  lui-  sessão  de  bole  do  "Btook  Exolian- 
I*  «?,»*  Pl®®*'"  como  era  vendido  naqueto  ge"  foi  Irregular  mas  no  esu  con- 

J“"t®  encorajadora. 

coromlotao,  diminuía  os  fretes  a  -.cão  de  BS  ít  anenaa  do  rorvãn  ... 

cobrar,  dlstrlbulndô  percentagens  S^carfirr  *  ®®  “fvao  no  grupo  doe  valores  trans- 

o  Qualouer  empresado  do  oom-  cin  m.i.  a.  .  atlantlcos  os  da  ‘^Brarllian  Tra- 

imsSto.  5Sra  Srp'SfereS2la  n™s  "“'h®™  rapidamente 

embarques  Usendo  concorrendo  hsunto  ratolíemo^ns^rà^^  Ç®nolujio  do 

desleal  de  companhias  eongene-  «nsími  dr«eSS  “ 

res."  (Ltogd  Breallelro,  BomOo  "“và"'"®  4  „  orediloo  oommorolaes.  Do  mesmo 

BrajíiL  tias  iBT  .  .  «ers  oitcic  1  txpucar-so  o  niodix  os  outres  valores  deste 

TfrX*do  EloFd  Brasileiro.  ígío  de" Wi“?râ*  dem?nt  ““ 

neéso' período  era  a  seguinte:  17  "rnsunto  so  lado  do  consumo  °®  *“™>®®  PubUoos  brltannleds 
navios  de  primeira  olaése.  28  do  owsoenle  do  carvão  de  Cnrdlff  «**•''•'»  «trees  e  no  grupo  eottmn- 
segunda,  !*  de  tereetra.  7  de  quar-  ft^éndo  0  csni^uma  deste  era  ®®'"’  brasUelrot  eeUve- 

ta-  e  I  de  qutnta;  lotsl  74.  As  v.-tn.™ ram  por  veses  melhor  sustentadoa 
embareaçdes-  mludâa  constavam  ,  -miTo  SSX^níTto  “  «Itas  não  excederam  melo 

de  8  raboeidores.1  vapor.  14  lan-  ícouWglo  to^lS^ocil? 

ohss  a  rapor,  It  Unohw  a  gm-  ..Acontece,  porém,  que  o  coatumo  O»  valorei  ferrqviarloe  brHan- 
Una,  4  barcos  dagua,  4  guindas-  ^to  ac  dã;  sendo  eorto  qus  ainda  ®*p®*  estiverem  fracoo  em  oonoe- 
(se  nuetuantes,  1  bate-estacas,  1  uiKmamente  a  dlrectorla  da  Cea-  óuencta  do  dasapontsmente  eau- 


(64148) 


Missas 


LLOYD  BRASILEIRO 


fianguefe 


(H037) 


FSr  sins  da  ars.  Rns  Drtpby  Fnl* 
•M,  taptu  do  ar.  Mitbew  Grshtn  Ful- 
ISu,  itrà  cticliitda  riImji  de  telimt  dli 
di  aeu  (sIlKlnmta  btjt  ái  t  htrai, 
tm  nm  dta  tluns  di  Cindderla, 

Será  eelebrtdi  ktla.  ái  I  ktui  dt 
minhi,  nt  gltar-mér  dt  mtliii  dt  Ingi, 
mltts  fúnebre  pelt  deuenat  ds  sima  da 


gnenuit  s  eue  tleirlti  diiirlbuliloi 
pela  dlrectorls  daquelle  Club. 

— (S>— 

High-Life  Club 


O  baile  do  Municipal 


Op  aicmbroí  do  cunaulbo  de  «dminlD 
traçdo  da  CBiaira'  de  Confoereld  •  Ia* 
diiitría  do  BriiH  vio  offertcur  «n 
bnnqucle  lo  prof(i&or  dr.  A.  Monli  So'| 
d*£i  consultor  iuridko  duM  loUiluiclo! 
tm  rccotlio  de  «cta  ucolha  pare  procura*  j 
dor  feral  do  Bilado  do  Rio» 


ProfRitia  reveil!r>oc  de  irande  brilha» 
tomo  uma  dai  notas  mala  dUtlnctaa  do 
carnaval  dnle  anno»  o  baile  dc  ftia  de 
Tlieatro  Municipal  A  decoraçlo  eiteve 
t  oarfo  de  Cílberte  TroinpowikY  e  Fer* 
uAdci  Velcniim  que  se  níor^arani  em 
Iba  dar  aprimorado  cunho  artUtkOi  A 
U<umifvacÃo  scrü  á  cores.  £  quatro  or» 
ehaiiru  tocario  sem  nriuçãA  da  eonti* 
Muidade. 


Tario  inklft  boj^e  oa  iradiclonaet  bai 
kl  carnivaleicoi  no  Ulib*L<fa«  que  toda 
a  loctedfde  elegante  vem  esperando  com 
viva  iDCÍedâde.  Hojr,  antanhl»  segunda 
a  terça^felrat  aSo  as  celebrei  *  quatro 
noitea  que  tilo  Um  (In",  no  palaccia 
da  rua  Santo  Amaro. 


AFTAISCEU  6  REÜISTItJUXI 
COM  VAIOR 


“686  ESTRELIAS 
DE  CINEMA 
e  ua  si 
CUIDADO 
DE  DELLEZA", 

diz  FAY  WRAY 

(da  Gilumbis) 


4  H  %,  1480. 

Bont.  dt  MUim  0«nia 

0  U  «,  1444 . 

Muelrip.  dt  Bto  d.  Je. 

utlit.  e»  «.  1143  . 
MnntcIpiLUdad.  dt  Ut 

FAult,  1143 . 

Bit  Grande  dt  BoL  3  45 

lets.  . 

Rio  Gnadt  dt  Btl,  3  % 


(30334) 


Postou-so  mais  do  nm  mos  0 
cOmo  0  Irmão  niò  oooutasio  0 
réooblmonio  onUndou-ss  com  sito 
por  tolégranma  •  doanu  da  no- 
gatlva  do  rocoblmonto,  aprestn- 
tou  tua  reclamação.  Tinha  em 
stu  podor  o  oértlfieado  n  •  1244 
do  16  do  dosémbro  , 

O  ogonto  moxOu-so  0  tiivleu  a 
eSrta  para  Fortalosa,  ondo  eho- 
gdu  a  *8  do  ' 


^««oríação  dos  Profes< 


Casa  do  Estudante 


1043. 

Estrada  d*  Ftvro  Gia®' 
trai  Braitl  Y  liB9 

Ubra  eitnrlloa*  •  •  • 

Fraico  fraacaM  •  •  •  • 
Um  ttiUiaa  a  •  » 


Hoje,  (inatmenu.  re<  M«no  domina. 


Boreg  Primários 


ri  0  Rio.  e  a  Ci^a  do  Eiiudaote  Iam* 
bem  cDlUborari  lue  homenafeni  ao  Su* 
bremo  FolUo.  rceliiando»  como  dos 
annoe  paisedos,  o  cAmaval  oíHcíal  doe 
estvdaniei  cariocas.  Multa  aletrEa»  enl> 
ma^An  deliraiilc,  cis  O  que  serio  os  que* 
Iro  dias  qiic  M*  toieiacn  na  C. 


A  AssoeUqio  dot  Froíesseret  Primá¬ 
rios.  i  avenida  Almiranfe  Barroso  t. 
2*  andar  sele  3.  eslará  aberta  e  A  dia* 
poilqio  dos  aesveUdos  duraolv  oa  dias 
da  canuvat,  das  5  dn  Urde»  As  10  ba 
ras  da  noite. 


A  Bolsa  n&o  funeclonAíA  ama¬ 
nhã. 

Kova  Torks  21  (Ü.  T.)  —  O 
mercaâo  de  tUüÍ06  abriu  hoje  fir¬ 
me  •  acUvo.  A0  emlaaCee  oífU 
cttea  íuncctonaram  euatdTitaAiMi, 
O  preço  do  algodfto  manteve-ee 
firme,  aando  fbtada  a  efotacAó  de 


0  GOVERNO  AUMOEO 
PACTO  FRANOIRDSSO 


.  Janoiro.  gagtando 
porlanto  maio  do  um  moa  do  Ce¬ 
dro  á  eaplUtl  cearanto.  quando  a 
vtatom  4  feita  om  um  dia.  A 
carU  âproMntk  o  caiimbo  da 
Cédro  ds  II  do  Jansiro,  quando  o 
reolbo  aceuM  a  dâU  d«  *6  do  dé- 
Bémbro. 

Ao  Dopartamonto  doi  Corroiaa 
oabo  apurar  o  motivo  da  reton- 
çlu  dOOM  objooto  n«  agencia  ro- 
otbodora.  galve  oo  tamanha  de¬ 
mora  no  trafigo  «  dstermlnada 
polo  rogulomonte... 


MERCADO  DE  LONDRES 


Berlim,  21  (Havas)  —  A  noli 
cfflolooa  altemã  bojs  pubUoada,.»- 
bro  o  ptct«  franoo-ruifo  tag  a 
analyge  do  momoraimum  do  35  dt 
maio  de  1836  do  governo  de  Bolob 
a  oceentua  quo  o  protocollo  qu* 
acompanhou  o  referido  pacto  tel- 
vindloa  para  a  França,  no  esto 
de^um  eonflloto  garmano-rusM^  • 
Idwrdado  do  podor  intervir  nOI- 
lanitonto  «mtra-t  Allamanha,  ds 
coi.fâmtdâdo  cocn  o  artigo  16  (o 
A  noiA  aftlrma  «u 


no  GRILT.  ROO.M 


CARMEN  miRANDA 


a  Todctie  máxima  do  rodka  •  do  disco  nas  soat  creaçfiet  do 
(Tarnaval  de  fBSAi 


IRMAS  PAGAS,  EDITH  E  AL  NARA  era  it  srcheilns 
de  AL  MORRiSON  E  SIMON  BOUTMAN 


HOU.YWOOO.  a  cidada  do 
tonho,  attrata  oa  olhinB  o 
u  BtUnçSes  ds  todaa  tona. 
S  tudo  o  guo  vem  ds  HoÜFwood 
intereiu.  desde  os  grandas  fUrasi 
aos  cseaodalos  •eatlnmataes  desde 
a  indumentária  de  Marirae  ao 
báton  preferido  por  Joaa  Crawford. 
Ouol  leria.  per  exemplo,  o  saboncta 
(U  capital  do  eioema*  Üma  Ibvco- 
tigação  oíTidal  mostrou  que  eabis 
ao  popular  Mboneto  Levar  a 
oonraoa  preferencia  dos  sitlstaa 
Pay  Wnjr,  num  attestodo  pubUeo, 
lembrava  que,  preferindo  e  Lever, 
tinha  ao  oeu  fralo  9  tntre  10  «- 
tlstai  famosas  do  HoUyuued. 

De  facto  uma  estatística  mostra 
que,  entre  094  das  mais  UliNttag  ar- 
ustaa  686  usam  o  referido  aabosMta, 

tJlÇJII 

o 

Casamentos 


"•ctvvanant" 
dease  modo  a  Freuça  rstvlnSks 
a  Uberdada  da  rtcolver  untlaU- 
ralmonto  a  quutio  da  deflnlçlo 
do  aggntsor  e  austonU  qut  "ns 
opinião  do  governo  de  Roteh  nms 
acção  militar  omprobendlda  ms- 
sas  condiçOoa  não  eatoria  da  tc- 
ooido  com  o  artigo  16  do  "covi- 
pwit”  »■  consituiria  vlelaçlo  fla¬ 
grante  do  tratado  do  Locarno.”  A 
neta  Jntifta  sobre  o  ponlo  do  vli-' 
la  ollamãe  om  relação  to  Facto 
do  Locarno  e  ao  tratado  fradco- 
ruíto  0  dis  qua  ‘‘aa  outras  pe- 
tsitclsa  slgnatarlu  do  pacto  do 
Rhéfto  sabem  que  o  governo  ti- 
ieirão  manteve  <aar  ponte  do  vk- 
ta  nas  dheugxSes  provocadao  pot 
taa  momorandura  a  qoo  ainda  o 
uita  .hoje.  Nessu  cofldlçMa  — 
ir.nehie  a  nota  aOrraã  —  a  ^ 
clkração  feita  na  tomara  fnn- 
e?aa  pelo  sr.  Hsrriot  sO  pdds  sei 
urllcada  iaIo  faoto  desse  parU- 
inoitor  fnincez  não  attar  exacu, 
minto  InformadJ  do  contoódo  dc 
ir.Mnorandum  ollsmão  •  do  pon¬ 
to  de  vista  adopta,*o  pelo  gover¬ 
no  do  Relch  nas  chçurostsncltr 
ot-t  se  regulram-* 


Nouo  Tork,  21  (U.  P.)  —  No 
encerramento,  hoja..  de.  .mercado 
Intbrnáctonal'  de  éamblo,-  a  libra 
ostoriina  ora  vendida,  a  4.18. 


{durnnie  a  eelacão  de  verão  fica  snspciiio  o  traje  de  rigwl 


Orfeão  Português 


Svndicato  Medico 


Fortugueg 


Noi  silSes  do  OrphcAo  - 

lUTcrá  Irt»  gnndcs  Uütc*  no  canit^tl 
cnraeqando  boJe  r  rU  «epnndA  ffin.  Sc 
*&o  rcualAci  dc  mullo  brllhu  c  dístln 
cqlo  e  nu  qost*  sfrAo  confcudos  pre 
talos  As  ftiitaslKr  dr  mat*  luxo  c  orlgt 
na]  idade. 

Natalícios 


Brasileiro 


O  dcparlamcnto  lecial  da  Sfndicato 
Medieq  Bruiletro.  composto  dós  dri. 
AÚm  Vidra,  Raul  PKcbeco.  Percir* 
ViaOni  e  Cabral  Pitia.  concluiu  que  A 
•Ma  '  prâriioria  do  Sjmdicato  ATedko 
BtatBciro.  á  avenida  Almlranlt  Barro- 
•6  a.  ).  d*  andar,  ulo  perreilU  a  rea 
liiaçL»  dôs  quatro  baDes  caraavalcacoa. 
eoni^me  linha  sido  dsHberado.  Sm  vliia 
^•fo,  flcsics  dias,  a  iddc  »c  cneontrarA 
•bérta  a  dtiposiclo  Hoa  tsãndadns,  auis 
famiilia  c  conndadoa.  A  cntrtda  do» 
•ociof  a  suas  família»  (ar^ae  i  reediants 
•  apresentacio  Ha  earleíra  He  identidadr 
a  M  recibo  do  trimestre  corrente. 

Geladeiras  *^Ruffier” 

ao  -‘An  Pinanlw"  —  Ouvidor,  131 
Filial  d.  Fabrica 

(32531) 

C.  R.  Rolaluao 


—  Fas  annoi  boje  H.  sM'ce  C.  Mea 
icr.  csr”*«  Ho  r^ncral  Pruetuoso  Mcn 


Os  VAloru  ds  minas  ds  ouro 
osUvenun  moa  ftcUvos  e  os  valo-  rrain 

tos  do  estanho  molbor  orienlados,  0-^,  ti 
ma.  0.  vmore.  do  cobre  oaUvo-  uiô  to  759  mílW 
om  con.equm.ci. 

—  — TtMgrsphos 


Completa  boje  maís  ui»  anni\-tris 


ram  Indocisos 

Oas  Uqultoçto.  d.  luéSi:'--  «^rToSMi^T^oIrub^nT. 
As  modtflcftcdes  hoje  verincsdu  ha  cinco  dtas,  for  encerrado  bote 

.J  SCO- 

a  CS8S 


dot  Bsa  csidelres  •  nss  csrvoel-  colacdes  dos  Utuloe  brtsUel-  4  noite.  O  pubúco  dlíspensou 
16  pelo  estsdo  sulfuroso  do  nosso  ros  foram  m  sefuintest  Ibkls  muito  ' 

irvio.  O  4  %  %  1112,  20  contra  11.  O  emlsiio  e  „ 

Alêm  dliso,  ba  atnds  s  questão  ^  ^  12ÍI,  II  %  contra  18o  O  8  %  PCdee  puderam  ser  ssUefettes, 

>  custo.  a  20  ^  contra  20.  O  B  % 

Parece,  portanto,  qoo  a  Cora-  }*’?>  ‘  «  P®"^™  O  ‘  li  ®  Eduirto  èm  Ftaita 

inhia  Carbonífera  deva  molho-  ®  FyJradaa  InduairtBg 

ir  o  carvão  qus  fornece,  visto  *  m  **  p°®"*  -  Londree,  11  -  (UTB)  —  Em  c 

imo  a  nosra  independcncla,  em  fonOTlarlos,  verifl-  panhia  to  lord  Derby,  o  <» 

ateria  to  combusUveia.  dovo  lor-  ®®““'«®  YIU  visitou  hoje,  demo- 

ir-i.  uma  realidade.  «  “«5*®  da 


Guera  beíu  oono  do  Exercito,  cêii.  dr 
eertOb  muito  fclicilado. 


«  Fax  annM  boje  o  profeasoí  di. 
l^anlo  Luíx  l.eíUov  Krtrncrnte  lú  cer- 
fw  Hoctfvir  da  Eicrla  Nacional  Hc  QuI 
rka  c  do  CAlIrtk*  Pedro  tt. 

Tranfcoire  bojr  a  daia  na.a:»cia  U 
suboriu  Jand;ra  Saotoa.  lílha  de  ca 
p‘IÃa  Carloi  de  .\xcrcdo  Saetus.  (nne- 
.-Jonlríe  federal  -tpoAcotade»  de  Miais* 
terie  ds  VíacAj.  Canunemorande  eitr 
dia,  0  sr,  Sm%tilo  Cira'canti  dc  Si. 
fí'h*T  Ho  unHot'1  rraeslre  Aurélio  Ca«al- 
•  -  ‘í  -«'w-ivqâ-av»..  «*•  rjtns  »  tnni- 


Mais  eruA  nou  alegrr  {eracrrrA  i& 
carnaval  deste  anoo.  c  Cub  de  RefAtai 
BriUfoxo.  premevende  em  soa  »e 

gv}.da*fdra  protmo.  uma  festa  canu 

to»  márn  H«H?rAHA  R®»*  •A«»t3*m©í  «-AOCja 


CORREIO  DÃ  MANHA  —  Sabbftáo,  22  de  Fevereiro  de  193G 


Certas  a  Redacçao 

'  I - - — — 

Pontos  .de  vista  dos  nossos  leitores 


Ctiâmunio*  a  «tUinçao  dai  altM  «r  n  «nitte  tons,  siotirKult  qia- 
sutoriíndi;»  Oa  Republica  pan  oa  S.  "“?•»  •  oi»»»*  •  sSin  •  hii4s.  o 
unSco  da  enrU  qíe  damoi  a  a*. 

í!í:nfcr.nl.  alnju.llca.  ,ue  w  S.&í  IVíSÃlí 

mllcAm  no  Tribunal  da  Contu.  <»s  ossMnris  poro  alUflir  •  oIiimcIs 
o  tt,  Jíw*  Amorico  da  Almeida  “•«■»  »o»ni  «, 

Sio*'#.  IA  um  doa  mlnUtroaí  «. 

•If.  Bteielsr.  —  Prenulfoda  e  tebul  bn  s  la'  ** 

fisrtlwlcJs.  pn*»»»™  «•  bIoIjIim  4s  .Bsl»rt  a  op.  Pivttlla  «•  tal  «u|Ma- 
Mhgsil  O»  Cosiu  qns  bsTta  alds  eon-  siot  NIs  bssstt  asn  lits,  ir.  Bseutor, 
«Ihta  •  «Ib*  •  rrsroestlTs  Os  smil-  »■>«  soloçJoT  —  Oom  m  sirodiclaniot 
s  ns  HcrrUrlt,  osoMiste,  pf>  Os  »■  tallsr  soüio.* 

^nts  s  niMisnnOo  ss  fanccIspiriM  ■ 

Ji  esoiiiio*"'  *  “CoeK»  iitinsuw.  Multa  fenta  brada  oonUa  a  alu 

««UI  u«  i.H"r 

Sa^cWr  »"í**  «Uteii»  whâ  A  baiXA  dt  precot  dG , 

Sf  Bo*  ntudfo*  coniitBiM  Oa  ubtiu  produfltoi  agrloolta  multo  preiu- 
^•dfiiario.  DO  _r«olo,  por  corto,  dt  dicUi  to  pala. 

Ji  s  TlxsMro  nlo  smlMiM  ss  estes- 

CilUÍ..!»  *>  «issiowe  otíoics.  B.  *-  ü.  *!üü?  „?**?■ »  «»**».  *"  P«otliiitn- 

Sa  «fflosisl.  ersin  pesaioeMoa  per  eis-  lü.  "• 

ÍJúKtta.  foscelnoiriss  stsi  BSiibDiu  '^niíü  í  •" 

SomeiilscSn.  Ursesm  iskfsdsi,  pST  SíSu  ®  *'"!?’  ''***•  *  Wtlt  «os- 
jlíu  St  iMisf  -pIjUillo*,  eatrss  4t  Is-  í.*,! 

{«tUatel  tolw.  »l««  t«ti  te-  «sesetee,  JÍSL**, 

!^Hut  OCT  doo  «lemploo  mali  topicot  y*lTtj>  —bora  toto  tm  dolHatato 
2i  Waitlçt"  I  qao  veobo  pròfllionda  J*  •  ^j*??*’**  borrt,  qet  tttâ 

*«M»  Ifttcllliimto  •  dedkiito  «oo  ttr»  abatoodo  no  totirtw,  K»  mu  topleo  CiU 
tfeM  levo  0  deiipito  dt.  ver  oo  mui  ••  ^wborrid&i^  tto.*  ondo  lilof  com 
fflM  ctMCff  tem  qat  podetoi  dtr-llN  ^  86.090  Hoctt  dt  irroí  •  d« 

iliiOttcçllo,  t  euc.  oor  CMto»  UnbMO  mccoo  dt  folllo  proto  tMti  ei- 

ftobira  dirtito.  E  foi»  tilvta  por  Imo,  9\UU\  $  Itte  pora  om  conniBo,  iiot 

Mt  0  CofipreiiM).  tomted»  •  qvoitlô  ■  ^^)?**  **^  dUflt,  dt  4  mll  di  trroe  t  9 

2^{fl  ftMeilA«B  ptMtr  ptlt  ^In  du  ^  MJIo  prtlo.  B*  ta  pooilvtt  • 
Mii  MmfrvUinoi  ttcbolcot.  ntfoa  a  «Mt  optmoorettMnto  •»  pali  rtmo  c  Brn- 
iMtltoto  ■  rrrrontlra  qm.  mm  atobii*  64  qwia  alo  eoãbiot  o  bmm  mIi 
■I  rulo  pUiitirrls  pleliMTa.  Afota.  6  qot  afflmi  MMtlhaato  birMÍBl  Por* 
■M  I  *01  lul  erganict  já  Col  uarcloai*  qtt  •  pobre  nato  qot  Irabolht  m  forra 
V  tftai,  Ainda  o  T.  de  0.  «n  alo  lor  nlo  tom  o  dlrofto  a  lanliar  qailqocr 
fsimriiwnto  A  porto  rofortato  Ao  pr»>  coIm  pilo  ata  trabalboT  porqM  4  caro 
por  Julpabo  locoailltoctoool.  am  mcco  do  irroa  a  fOfOOO,  o«  am  mo* 
7^  lirorrdcBdn,  d4  mm  lotlltato  uma  eo  dt  fcljlo  prrto  a  BdtODOj  porqM?  alo 
siilfMtacflo  publko  do  loranancla  a  ba  o  prepo  mlnlmo  para  tadel  a  por  dt- 
08  dUpo*lllro  do  Irl.  qiio  oito  ^vorta  cratoa.  •  aUl  ofota  vanoi  for  •  totorto 
Mitar.  como  orplo  auiiiao  dt  ftocill*  ninlno,  porqM  tò  o  (datador  4a  eo* 
pflft.  Meitmo  AO  T.  dt  0.  nlo  ctbt  rMM  4  qiit  bedo  tot  o  nartms  «  hto 
d^Tir  IncoottUuclonal  qnalomr  altpo*  offletallaidoT  olo  ptraunUt  qat  fottorla 
tleio  IffAl*  Dp  ®®**®  por  qua  attl  dt  rtr  roípondidat.  Porqat  o  qat  ptanla 
(t^gtâò  dl  ttK>  a  qiM  outatt  rtparUcBot  e  prodaa  t  ftm  qua  lotar,  nlo  t4  ctetxa 
feCtB  •  niPimo.  iBjptaBtailo.  aatim»  pon-  ■  ft]u  dl  credito»  o  dt  trtBtporlt  (que 
fM  rtphnfB  not  fAit*A  BdBiloUtratl^  y„  an  lodaetor,  tabt  iMlbor  do 

Ctmo  am  «tot  VnJaMcim  «q  o  contra  ••  lato»* 

■rralitB.  »r.  Rodaetor,  qae  dotai  aqm 

(«edfn^  o  *íJ!!?HÍfííí!l  AmI»  4  o  aoleo  qat  toai  4t  coatlaaar 

nr,  mal*  J™*  a  mt  a  mlatravcL  oat  aa  obBirraclo  do 

ptn  a  jomallela  AiMia  laac  Uacautan.  dlato 

Itfo.  per  ter  ama  eimlM  o  aiu  calça,  qaa  Toatlt 

qi»  ttfjpw  tiTOTra  na  BbittaB»  an  1  do  jiMlia  para  nadal-a  em  31  de 

í*“  7  doatmbro.  Mtdo  palito  objoeto  dt  Iniol 

r,i«2  «'o.  ™sT  Tri.7  «.S  ™  5  ü  ,«2;  “L*. 


Çosmbrs,  ssnis  psllts  ebjKte  4.  Inxel  Todo»  os  oleos  lubrificantes  fl- 

n  ^  ,Sír:niri:s"'^.r.*.í..‘ssi 


CONGRESSO  NAaONAL  DE 
DIREITO  JUDiaARIO 

Miii  trei  Còrtei  de  AppeNatio 
detifUB  uii  repreMBtutM 

A  «Unsetoria  dò  Instituto  doa 
Advosados  oontlnda  a  notber  lm> 
portantsa  communIoacOs*  sobre 
os  roproMntantss  daa  «Uvsrssa 
oorporacOes  Jurldleot  dos  Bstadoa 
do  Braall,  al4m  d»  manlfsstàçMs 
de  apoio  daa  allaa  autoridades  da 
nst&o  para  o  Consretao  Nacional 
do  Direito  Judiciário  a  reunir 
nwta  capital  em  melados  de  Ju- 
nbo  proxlmol 

Assim  4  que  o  ar.  Antonio  Car¬ 
los,  presidente  ,da  Camará  dos 
Deputados,  acaba  de  telearaphar 
de  Juta  de  FSm  ao  ir.  Miranda 
Jord&o,  presidenta  do  Instituto, 
nus  seguintes  termos: 

"Agradego  oommunicacllo  Ins¬ 
tituto  Ordem  Advogados  resolveu 
promover  Congresso  Direito  Ju- 
dlafauio  podendo  contar  todo  meu 
apoio  favor  grandioso  emprehen- 
dímento  —  Cordiacs  saudaqSea.  — 
Anfonto  OarlOÊ.“ 

A  Cdrte  ds  Appellagio  do  Es- 
tate  do  Espirito  Banio  designou  e 
seu  ptesidente  desembargador 
Carloa  Xavier,  para  representar 
esse  Tribunal  no  Congresso  Na¬ 
cional  de  DIreltò  Judiciário. 

Também  a  Cdrte  de  Appellacte 
do  Eistado  do  Amaxonas  acaba  de 
designar,  como  seus  repreaentan- 
tes  junto  oò  mesmo  Congresso,  o 
seu  presidente,  desembargador 
Hamilton  Mourão,  o  desembarga¬ 
dor  aotpar  Antonio  Vieira  Oul- 
mar&es  e  o  dr.  Manoel  Carpin¬ 
teiro  Peres  Junior,  e  por  sua  ves 
a  Cdrte  ds  Appellacio  do  Mara- 
nhte  nomeou  o  deeembargodor 
Alfredo  de  Asala  Castro. 

A  Ordem  dos  Advogados  da 
Sabia  eommunleou  que  conferiu 
00  seu  presidente,  dr.  Ernesto  de 

QUE  SKNinCA  A  VlSCOSl-  UMA  HOMENAGEM  AO  PRE-  poderes  para  designar  os  rspre- 

DADE  PARA  SEU  SDENTl  DA  A.  B.  I.  Tar 

'  iiiwnisnim  •  n  ■■  -  i  i-  ■  Assim  J4  coramunlearam,  aU  a 

AUTOMOYEL?  Os  melhonmentos  da  linha  presente  teta.  a  dtrectoria  do  ms- 

â  1-  •  n-  iviA  tltuto,  a  dealgnaqao  de  represen- 

Anxuiar  t  Rio  D  Ooro  t^tes  junto  ao  Congreeso  Nado- 


dosmtes,  ns4s  i^sllts  ebjKts  4.  Inxs  I  Totee  os  oleos  lubrificantes  ft-  Anilliar  í  KÍO  U  UDf 0  lantee  junto  ao  Congresso  Noclo- 

m  monos  fluidos  &  medida  que  _  Direito  Judlolarlo  as  COr- 

«a  psrio  malto  aa  caatnrlo.  áol*  ^  «  mau  fi-  Portadorea  de  um  offlolo  con-  TiiafiM  a  na  onmnn/sAaa 

to  õbí  •  &OIM  rrandcM  •  rlaBtM  íeveri  •  tenipenilurx,  e  mftis  n-  aL  «mm  Bamivnn»»«sreea  juaiiça.  e  bb  corpora^íiMB 

«I*  itA  lfii«>iAa  kA..  A  nna  niianrin  a  *amnaMk#ii pfi  BM  tflndo  CefCIl  db  ITlIl  &fl8ÍXnatUniJI  SnrMIrfiB  Bn  TllafrIr.fA  iTAltaml  * 


ai  ri?.«  ísíSà  1*1*»  •  temperatura,  e  mais  fl-  “l?  1®  ®  “  ®®n.otatfl®. 

n.ik  niiflviTíirTitfl  iarnal  hoto  ^  InUrtof  Mn  a  eliaát?  pan  bmIio  no»  quando  a  temperatura  8e  ArT  Jurldicaa  do  Dlatrlcto  roderal  # 

Saibam  q^ntoB  eate  jornal  hoje  qatram  eleva.  0  oleo  quo  fica  demaetodo  ^  Aaeocloçio  Bstadoa  de  Bõo  Paulo^  MJnai 

IPitm  ou  deli©  Uvei-em  noUdâ,  que  m  toctcadfr  ftiar,  mtI  lato  cano  aqtii  n-Doaeo  com  o  frio  na»  pai^ede»  BraaUelra  de  Imprensa  o»  era.:  Qerae»,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
i.A.riA  MtitmM  Am  PAYamhn  iirns.  M  vIL  bid  baU  atBrBBTBBtifa  m^m.  «1v*9.  COm  Q  l  ,  FrftnelfiOO  I^ctto  nrealdente*  B.  r%^  te  Tte.-A  A  *  «4  ..a^a 

do  cyllndro,  offerece  uma  grande  preaiaenie,  o.  pqrnambuco,  Paraná,  Biplrlto 

.  .«a.  «Sn  yxa  mni.  .  -a-— mw  .  -abrnv-n  m»,  .  resistencla  ás  parte»  movei».  Es-  Maranhlo  e  Amaxona». 

vli»  ma»  nno  ha  mala  ^lam,  a  prtattr,  do  votao  conatoato  Jalior  •  patrt-  te  mumo  oleo,  á  temperatura  do  ®  Fhusrtno  Coelho,  secreta-  ^  dlrectorla  do  Instituto  coih  % 
praposUo,  a  seguinte  corta;  cto  —  Joôo  ile«t  PBKrrB.  hle,  i0*3-636.'*  {yotor  em  íunociononiento.  pWe  !??  ®  Duprtt,  dircctore»  da  comnilHaão  Organizadora  estâ 

a.  o  4  f  *  Ravia  stm  ravaMhA  ft  aaaitmnf/i  4ia  «aMa  aaaiifnia  perdsr  Bcu  oorpo,  tomaT-a»  ílHO  í*  Noclonol  Pitvgresfllsta  Su-  trabalhoiido  actlvamente  para  o 
J'  mi.  D.  «.rSl  CtotaH«!  7™  1  iSJlífriMuSite  «»  ponto  a®  I^poâer  lubrificar  burbana,  que  vieram  em  çpmmls-  ao  Congresso,  ao  qual 

«ut;,irc»u  COSI  s  espuets  4s  j.  T)ir«e*oria  ds  Ofaraa  ous  fu»'  effleatmente.  porque  a  eua  pelll-  í,®.  'JZ  tombem  manifestaram  cttlclal- 1  ■ 

s”r  r{s,íí/rs,.va 

cia,  o  aquecimento  e  deegnate.  „  Jli P«*<'l«®te  da  Camará  doe  Depu- 


PRIMEIRO  GRANDE  BAILE  DE 
CARNAVAL  DO 


ptppoiUo.  a  seguinte  corta: 


J 


prail  4b  qw  Boa  BwlBBBBte,  to  Mfltl*  está  ellá? 

to  to  M  d«f  •  Bntáo  os  moradores  doi  eubur- 

toi  brjullvlm  —  como  6li  t  multo  bfD,  gente? 


4i  mtitor  fwBilnl;  portm»  o  qut  4  vn*  ^  /««*«-  r«»Aia  desde  o  dia  1  de  janeiro  ultimo,  tndou 

dn  ow  ftoM  b*tB  jmtviit  —  ter  titoti*  •Sr.  rcdietor  —  ■o)lrtto«TM  trjB  dedi  EeiC»  íactoB  n08  íorjin  revela  .  Batrada  de  Perro  Cenü-al  do 

to  h^te  D.  Tbvrcu  ObrUtiB»,  —  oo*  MblkldBdt,  bs  vo4m  mcçIo  *F«BtoB  d«  dos  hontem.  por  technlcos  da  ^  <nAAAte|AA  ,tit.*Ai>«/vs.  ai  ^  ©^8  ^ 

M  Mrte  dl  biMBRnBffn  qiM  M  pr«itoQ  vltto  doi  taltom”.  nlqtivBmMto  M  m*  Standard  OU.  Brwii.  Koceulda  por  divemu  m-  mjaw  *  DDAniNTIA 

« cMtfoOA  pmtBDda  Caznmbd  4  Finl*  fulnto.  ^  .«  t  ^^^toroN,  P  commiMao  reiterou,  de  yUAL  A  i  KUUUvyAU 

Oi  IiRpértal  <Ei|  do  Bmfl  Itndo  nato  Auanptoj  retaxameato  da  PnfBttsrB.  Nem  todos  08  olcots,  Mni  duvl-  vlVA  vox,  aquellcs  agradecimentos,  tif*  eimifl  nimrft  M 

UI  Conde  d' Eu,  D.  itobti»  D.  I^{‘  Htatorleoí  lU  catre  Mcrer  t  To^  m  dá.  acouBAm  a  metiiiia  mudança  pedindo  que  o»  transmlltlsse  a  to-  Uh  hbUü  KIllJ  í 

*•  “  *Sir  ws*  :sr.4.,''‘,’jr’«;t,5?*7i  ?“  7™n?r??S'p..'®"‘(Cvfm'^õl7  ,  ««  rm.  «lo  .nmlnam  dia- 

—  TlBtobinçB  da  nua  eaiçadM,  nlo  o  «va.  temperaturas.  Convém,  pol»,  xo  asnignado  está  redigido  no»  So  o»  rln»  nao  eliminam  dia- 

Com  vista»  ao  prefeito  da  d-  á  Prafaiton.  tombnado*M,  tálros,  da  ao»  automobUlsta»,  asaegurar-M  aeguinte»  termo»:  —  ^*0i  abaixo-  riamente  litro  e  melo  de  seorec- 

didf  publicamos  uma, parta  curte-  umbBiB  p»m  lmpo«tni  ei  qM  lá  de  que  estão  ueando  um  oleo  mo-  aaslgnados.  dlrectores  da  Liga  cão,  a»  6  legua»  de  flnlnrimoi 

-  .«A  .4«%’  4i«e  nrJana  i«f*nv*a  »«?«»*  wMifwi  Mlçal'*.  EmlUfam  OI  (jqmo.  entce  cuia»  prlnctoaes  ca-  Marinnnf  PmirrAaaiKtft  RnhitrhAna  eenae»  flltradore»  86  tornam 


0-6 


Quatro  bailes  allucinantes  em 
uma  temperatura  de  25  gráos. 

Reservar  mesas  nas  seguintes  casas: 

A  BRASEEIRA  -  A  EXPOSIÇÃO  -  A  CAPITAL 

k  cn  em  da  w 

^  0  MELHOR  CAEIÍAVÁL  DE  1936 


JUVEHTUDE 

ALEXANDRE 

fTTj:.miãrainTwrn 


«  4«  um  dos  noeso.  IsHeres.  te  iST»  eSrS.u:  5?™°;, 

Acredita  0  mlHBlvIsU  (e  nds  tam>  w  isktids  s  mrlso  4.  raiucscls  tte  racterlstlcos  figura  a  vUeoiidado 
bcDi)  que  o  sr.  Pedro  Ernesto  des-  mslei-flsi,  t  qw  m  srrs.toa  ■s.lslpal-  constante, 
coohece  as  Irregularidades  nella  f"  **"í*®*Jl.  3.”  ‘•'.“l®’ 

.  ^  ctolde.  A  BígqU,  fd  b«in8«  o  ivImIb- 

tonundada».  mrnto'd8  rm,  e,  en  c«o»»qiHMta.  • 

,  - _  ...  ,  ___  torrft  rrtlradi  frt  JoMdii  pif©  ot  p»»* 

ÍI  qmsSs  tsCs  psceci.  qs»,  swisnismto 

I  “".íí  lí'tík,í,  vi  síls.  X;  «mbors.  s  sbrs  stllmicls  >s  iks  Um. 

‘‘M  j»"  ^  ^  ««•  ••  CsrsIjM  esm  metid.  4i 

"mÍ  kím*°íí  ,->■»  Am  mtisr  "•  stcl^ds  4s  pHrs  brltiS.  pirt  s 

™i  bem.  ir.  recactor}  enio  qa  oaior _ i _ . _ ■- 

BItWxJí  Olfls  ss  p.i.ilsrii  4a  Pre-  *52™ 'íllVto  B«lr.a 

Wlxn.  esmo  4  4o  4onlolo  iwMkio.  •  •  « 

aúo  dÍNCtot  4s  Dstwrtsmats  4s  B4o-  j!?.  *2*,!? 

ote  4r.  Aolilo  q>lxsln,  rstansdou  o  233  í*  *  sM  psmiss,  crlsa  st 

UM  4o  ir.  PreCollo,  nu4is4o  qns  ss  ■'  . . . 

MS  4.  rrifowsrst  pars  •  ttfencls  4.  2x2  «ííli! 

n41>  .1  nino.»  «Islrates,-  toMis  dnl- 

pitu  aodlssto  Indt«c4s'  4o  Sspetls-  J*  wstsftctsisonto  .  qiii  ^tuos,  isitsf 
Snt-ito,  protcHons  poro  -dotirsf*  in.  4  oltítsi  Istmo,  2®_3***^®** 

dlsitt  nina  mUflcscío  msnnl  4s  SOS»;  '•»«  4,  rslstnsr  to  primlUto  stuodoss  sm 
tnAt  ura  lits  .Ido  sipHlldt.  psttariss  jw  s.1sti  .  »ls  pnUks,  .n.  stt  jnoU 
fcwtSclf  4o  luras  ta  «.»ii.4o  toas.  'eoa^lstsl*.  doto  conUnn.t  s  tesh.ll» 

Al  p»(í»orss  qns  sccoluram  S.U  qns  tntaitsm,so  ks  já  bsm  4sU  m.M^ 

•Wm*.  silo  tol  Us  lómnis  psin  pto.»  «n  soUífocio  ss  doesto,  sllli  dlMnllTCI. 

4i  kffitaHt.  nos  ss  ms  nulsrto,  ptf  “  stssswscIS. 
aUu  ptl<  scnsildsUs.  AnUn  4  qns  J*s-  *"  !■-  <f">'  «»»  moridor  pt.]o4  . 

(t«on.  ttoholhsods  no  printlrn  Inrss,  cs4s.  dnsjsis  fosis  pobUrasiesta  tnssJ- 
oin  obtiniii.  s  ssir  estrondo  |wn  s  todo.  .  .  ._ 

■ilMtn  eoailscclo,  stln  de  cinnr  s  Do  Isllsr.  —  O.  Plslc.  Tcst.  Borits 
Inipo  em  eicsis  ditfensle,  pttn  Imo!»-  s-  M  “  IS-l-MS." 


Nacional  Progressista  Suburbana  osnaes  flltradoret  se  tornam 
e  temais  babltanlrs  dos  balrroe  obstruídos  com  venenos.  O  11- 

scrvldos  pelas  linhas  Hlo  D'ouro  quldo  urinário  se  torna  eeeosso  „  _ _ 

e  Auxiliar,  vêm,  por  entn  fbrma,  e  ao  passar  provoca  uma  dss-  RQIIPNACCUC  iÇ  CLASSES  BENEnCIANDO  OS  SflCIOS 
bypothecar  a  V.  ex.  seus  proles-  agradável  eensaqfio  e  ardência.  DCBWItUinini  IO  BUtMO 

toa  de  agradecimentos  multo  uln-  Isso  4  symptoma  perigoso  e  rQ^VkBYinQD^  nn  HA  A  D  I 

coros  pela  trabalhosa  actuacSo  de  pflde  ser  o  comego  de  soffrlmen-  imtinusu  "■  " 

V,  ex.  na  questão  do  transporte  tos  taes  como  dOres  nas  costas  —  URUGUAY _  _ 


bypothecar  a  v.  ex.  seus  protes-  agradavel  aenaaqfio  e  ardência, 
toa  de  agradecimentos  multo  uln-  Isso  4  symptoma  perigoso  e 
ceros  pela  trabalhosa  actuacêo  de  p4de  ser  o  comego  de  soffrlmen- 
V,  ex.  na  questão  do  transporte  tos  taes  como  dOres  nos  costas 
e  meliioromentoB  de  trens  na  II-  ou  na  parte  posterior  da  c4xa, 
nha  Auxiliar  e  Rio  D’Ouro,  ja  perda  de  anlmac&o  o  vitalidade, 
em  execuqõo  pela  Central  do  Irregularidade  urinaria.  Incha- 
Brasil,  embora  oa  mesmos  nSo  cAo  nas  m&oa  p4s  ou  eob  ca 
(SOOSO)  preenchem  todas  os  necessidades  olhos,  dflres  rheuronticni,  tontol- 
conlieoldns  e  foceis  de  aereni  sn-  ras,  perturbaqSea  vleunes,  eto'. 
iUIAC  nadas.  EIsperam,  pois,  oa  que  es-  Multas  peasosui  dão  attencAo 
InJIU  ra  subscrevem,  que  v.  ex.  toman-  aos  sous  oito  metros  ds  intasti- 


VIDi  <liiitlDI(;il 


REVISTAS  CARIOCAS 


■NAÇ.AO  DRASltiHIRA" 


EXPORTAÇÃO  DE  LARANJAS 

la  subscrevem,  que  v. 


FASAI 

AVENIDA  tIO 

4ELLO 

•  avenida  147 

4.*  FEIRA  VEN 

18244 

NUM  CLÁSSICO 

DÈU  FEDERAL 

com  2*00 
CONTOS 

1  HEMETTEVOS  BILHETE 

r,  ^  todo  o  BRASU  I 

(15055) 

PAULISTAS  DA  SAFRA 
DE  1935 

Só  de  Piracicabi  niram  pan 
‘  a  Europa  11.400  caixai  j 

(Oommunioa-t.oe  o  Departamen¬ 
to  de  Assistência  ar  CooperatI-  , 
vlatno,  da  secretam  da  Agrloul- 
tiira,  de  6ão  Paulo): 

“Como  j4  ee  Informou,  a  Coope¬ 
rativa  doa  Cltrloullorea  te  Soro¬ 
caba,  exportou  11.400  caixas  de 
Isianjoa  te  sofra  de  1036,  ooio 
grande  exlto.  quer  quanto,  «o 
crnsumidor  quer  quanto  ao  pru- 
duotor,  em  consequimcla  â  qualt- 
dnds  e  apresentacAo,  e  aos  pre¬ 
ces,  variando  ei.tee,  para  o  pro 
di.etor,  entre  iOJOOO  e  35SOOO  por 
caixa  (quantia  liquida  recebida 
p«1o  sitiante  aos-jclado  quand.i 
eni  Piracicaba  o  alttonte  chega  a 


^  -  FALLENOASE  I  -NAÇ.^O  DRASltiHIRA' 

do  Irregularidade  urinaria.  Incha-  De«‘gDados  os  representantes  P**“««“*  “  CONCORDATAS  Bfttá  em  verdade  magnlfico^a 

tete  Smoel^OrSi  rheuronticni,  tontel-  ^  Grande  do  Sul  Railwajf  ds^di^A  co*ní!MÍ"Se'ÍÍMlvVnci«"  ‘ 

. . . . .  sn-  ras.  perturbacae*  vlsunes,  eto.  ™  UI  «MB  «>  OUI  docretou,  hontem,  a  lallsnola  do  Republica  Argentina,  onde  m  en- 

nadas.  EIsperam,  pois,  oa  que  es-  Multas  pessoas  dAo  attencAo  _  Hegundo  commuiitcaqão  recebi-  negociante  Pinto  Cardoso,  esta-  “‘“Vt*®®®'®  ® 

ta  subscrevem,  que  v.  ex.  tomnn-  aos  sous  oito  metros  ds  intesll-  Proseguem  <»  preparativos,  pa.  jn  da  Associação  PdUllatn  de  Im-  avonlda  Salvador  de  Uorcados.  dlroctoi  Un  revIUn. 

do  em  devido  apreço  sua  recla-  noa  mos  negligenciam  oa  30  “  prensa,  a  Associação  Brasileira  de  Sr  “  "f?®,;;'®  ,{l*  I 


□O  BIU  nCVIQO  (iDIuCO  8UB>  rBCIU-  noa»  UI««  liniiBVIVWiBug  «v _ ,,  ,  _  •  ,  ,  ,  iitgtiiBea,  a»  AgiosdteHteaUU  «C  •i-.i  «i _ s_  ^  * _ i_  ,*_s  i  T  .  ^  V. 

I .mação  a  faça  subir  para  ser  devi-  kma.  de  canae.  do»  rlBi.  Be  eo.  Imprensa,  p«de  communlear  aos  ?eo7i»*í'pa?ti?  dS  dte  U  do  ji-'  Ikóy’™  auVo"Kra.*terdrmhZt?5 

'damente  attendldalRlo  de  Ja-  tes  ficam  obstruldoe  por  dolrl-  SZfSftT,...e,mv  jo.noIUtas  de  todo  o  Brasil,  que,  «"ro'  Slllmo,  sindí  m.rcSdo  o  í  ‘  Z*®  “‘"l*»® 

nelro,  »  de  Janeiro  de  1036."  cios  venenosos,  moléstias  gra-  n^ln<tei«t'rla^eS^  ^®"’  “  recente  coniesBÕo.do  aba-  praio  xle  2»  dius  para  o  hablll-  ir?;*! í  ÍJ!?! 

i  - - — —  ves  podem  oeoorrer.  taeé  como  limenlo  de  60»  nos  pnssagon.  te  taçílq  do»  credor*,  q.ie  deverão  ÍÍ?„^V"JS  ií-eZ  nm.ea 

-  - •>*  Phoflíhato.  de  olbuml-  "“«>«'’®  d®  bãc  Paulo  3rdí'TbrU ‘nrSS^  So  prlsld^nte  da  AssodiçOo  Bra- 

meus  de  ‘mP™"»®  Alados  .teuel-  do  «ociolarlo  de  logasSo 

,  uremlea,  colouloa  mal  de  Brlgbt,  O  senador  Abelardo  Conduru.  Us  duas  entidades  ou  o  entidades  7,?“ .®®  ®  ®re<ior  Vicente  ^ei soaros.  etc. 
ieto.  presidente  da  commlssão,  i-cccbou  corfederadiu  A  A  B.  I.,  o  góso  , 

I  Foco  com  que  seue  rlni  expll-  governador  do  Rio  Orando  do  daquella  redueçáõ,  em.  ti^,  a  rO-  .  ■  '  ■ 

.  Iam  diariamente  cerca  dt  Utro  ®“’  telegramma  cotnmunl-  de  ferroviária  paulista.  ' 

e  mslo  de  eeorecção.  compre  «»nt®,0®e  nom^ni, representantes  - .....  V  H  I  ffi  II  11  ■  I II  m  1»  l-J»  ■ 


fft 

•  A  a 

HOMEM  MUlHeR  OtlAKCA 


um  vidro  de  Plllulae  de  Foster.  5®  V?*®**®  nessas  homen^ens  os 
Ha  mais  de  60  annos  Uo  ellas  ^*P“*®®®"  J®"®  Carlos  Machado, 
usadas  com  absoluto  exlto;  para  Pijro  Vergara  c  Joao  Slmpllelo. 


TODOS  DEVEM  DEFENDER 
OS  SEUS  PULMÕES 
FA7ENDO  USO  DO 


limpar,  desinflammar  »' activar 
oa  rlne. 


A  EPIDEMIA  REINANTE  NO 
MUNICÍPIO  DE  SANTARÉM 


—  __aMaaMs.Sk  Asa  ■•saak«MA«  M  *  ■taH  aVbClUUlV  lls  a.VB,  a  .  UU 

PRIMEIRO  CONGRESSO  DE  tarla  da  bancada  federal,  do  ParA, 

serão  recebkloa  os  pedidos  de  Io. 

!  NUMISMÁTICA  BRASILEIRA 

autoridades,  de  aceordo  com  suas 
preferencias. 


Se  bem  qiie  os  convites  sejam  UIIUiriDIA  l\C  CãlITãDíM 
distribuídos  cinco  dias  antes  da  InUnitlrlU  VC  jAnlAntin 

Rolennklade.  nn  secretaria  da  (Ja-  _ 

mam  do  Commerdo,  rua  Sete  do 

Setembro  n.  SOS,  3*.  ou  na  eeofe-  NjO  St  reglSuSmil  ODllOS  BOt 


Sna  inangiraçio,  em  S.  Paulo, 
no  proÚBo  nez  4e  março 

A  abertura  dos  trabalhos  desse 


qIiídos  dias 


CAMPANHA 

soara  o  sun^^  AIndn  enteudomoe  que  o  m-,  tes  e  1.000  monges  e  mon Já».  A 

NACIONAL  PELA  nô  "'®>'>«®'®v  Falcão  cotava  com  a  Associação  Intci-nnclonal,  que  tem 

x-£.te>ra  je.  Nos  ultimo»  dlae  nao  foi  re-  vci-dadc  quando,  da  tribuna  do  Se-  a  8U«  síde  em  Genebra,  publicou. 

ALIMENTAÇÃO  glsti^o  um  unlro  •'ã®  ÇJ*-  nado,  em  íln»  üo  ánno  panado,  em  6  d©  agonto  d©  1935,  uma  es- 
V  rando  de  exploração  tendenciosa  secenluava  o  proclamava  que  o  tullstlca,  segundo  a  qual,  até  ngo-  - 

DA  PPPAMPA  ®!1  '^i®"®®  “®  8®“®®  combate  á  propaganda  commu-  m,  na  Rússia,  foram  presos,  exi> 

un  Publica  do  Para  as  noticias  nleta,  não  pode  nem  dove  ser  íel-  bidos  ou  mortos,  40.600  eccicsias-  ,, 

-  era  contrario.  O  governador  m  unicamente  com  medidos  re-  ticos.  Quosl  todas  as  egrejas  • 

Malohcr  mantem.ro  em  eon-  presslvas,  porquanto  4  Indubita-  capelius  foram  destruídos  ou  oon- 

Adncsao  do  Lactano  o.  moto  com  os  aulorldadea  sanita.  yai  quo  a*  ciodidcs  preventlvaa  flscirteB. 

rias,  não  tendo  poupado  esforços  .  , 

José,  de  Juiz  de  Fora  no  sentido  de  proporclonar-lhes  “f®  ?“  "íí!l  “  acUvIdade  communista 

os  necessários  recursos  para  qua  olonms  que  os  prlmelr^  por  contra  a  religião,  como  Jl  se  es- 
-  1 1  te*  A  AAMKota  AA  mni  laaiB  a  niftU  ikf-  ovilar,  prover  ©  rcmcdhLr,  em  crevou  aJhuro».  Contr».  &  femllitt» 

CrS'  nerpMslve"  •*"”«  ®PP®»-tuno,  as  expIosBos  é  da  mesnTfntcn.ldtee  c 

clonal  pela  Alimen^ao  te  Cra  ncax  possível.  subversivas  do  gonero  tequella  iho  do  destruição,  bastando  dlser- 

n  ^  ,  .  quo_  ensanguentou  O  solo  patrlp,  ro  que  os  assoclaçSos  atholstaa 

de  Fdr^  «lí  qul  isí  RciAre-Se  a  sucenrsai  Olhana  ^  '*®  manUda.  peloe  soviet,  inscrevem 

UB  uiii»  uuiu*  BUI  u  ™  onno  transacto.  como  pontos  cardeaes  do  seu  pro- 

_ _ _ _ _ _ . _  ,  Assim.  4  fôra  do  duvida,  que  a  gromma,  os  seguintes  Itens:  abao- 


ScUut,  21  (Do  correspondente)  | 
—  São  abaolutamenle  tranquillsa- ! 
daras  as  noticias  agora  recebldcs 
de  Santarém,  sobra  o  surto  do.im- 


TRIBUNfllURIDlCA 

Uma  propaganda  necessaría 
em  defesa  do  Brasil 


Ite»  ©  B.OOO  mon^»  ©  monJáR.  A 


Porto  AlcffrCj  21  (Uava») 


A  dlrectorla  do  Ontro  Broslltl-  O  “hefe  do  D.  P.B  concedeu  m”uU^  Municipal  da  Porto  Ale-  de  brilho, 

to  do  Commsrolo  O:  Industria  res-  ®*  *®f“',"*®®  *1-  ti  nSn*ha  BTS  approvou  o  pareoor  sobre  o  do  sr.  Ar 

m.‘lte‘ »«ra".‘.ua?d«r“f4râ  te  H.  re  1?  eí-  «nte-proJecto  de  1.1  organlea  do  ra  ^_^v.n 


«tdlnsrra.  -  - m®!®®-  P®'»  ®«®»raar  fira  do  H.  tempo  de  reforçar  as  en- 

blverto'.  sesemptos  de  Interes-  (3.  a  o  despacho  de  ^®'  commendas  de  cabos  a  te  papol 

MMçlal  foram  discutidos,  eando  ®"L  ®“®  correspentea  b_  :nal8  eese  augmei. 


município. 


Do  parecer  resalla,  mols  om-  dodes 


O  acto  Inaugural  revaatlr-se-4 
de  brilho,  dado  o  eomporeolmento 
do  er.  Armando  de  Bailes  Olivei¬ 
ra,  governador  do  Betado  de  Bte 
Paulo,  e  de  outros  indlvlduall- 


sctcrldades  competentes  soBrs  '"«viuin*»,  »  exportação  de  1336.  eoneor- 

mtdldiB  lembradas  oom  o  fim  de  Pl^,  onda  termenec  cooperativa:  a  dos 

í'rí5tante“o"i'efurno  comm^oí!  ’  íõ  te’admlnl.traç.o  Síitlc"  toro.  de  PlVackxO».  orga- 

ílMle"**  ”  pequeno  comrae  Cunha  Meneses,  da  Hsco-  niiada  ha  mala  do  um  anno,  ma* 

0  quadro  soclat  ficou  augmen-  la  Militar,  para  goiar  o  resto  do  qgqye  sem  aotlvldndo  «xpov 
t»4o  com  os  seguintes  commsrcl-  transito  ''®*|®  ?•  ,,  ....  todora.  Na  jUlma  somona,  nni 

ente#  que  foram  aoceltor  com  o  »®  si"??  H  A  M  fiincclonnrlo  flo  Dopartamenl- 

Jirccer  favorável  da  commlssão  '«do  BIMonoourl,  q  kdls-  etleve  em  Piracicaba  com  oa  dl 

proia' doMX  qu.  ÍSSm" eon-  rectoree  daquclta  NvUedode  e. 
ío»  Úruiíay^aira  143:  “  Augislt  «dlda  pelo  comroandante  da  f  «guir,  acompanhou -oa  a  Soroca 
í:ep.s  d5“X2nd  “do  Armailm  R-  M-  _  ^  onde  o  dr.  Bra®Ilo^ra  te 

Arte»,  i  rua  24  do  Maio,  134;  m  .■!  ^  BUra,  preald-7nt6  da  (^wperatUu 

lUcoer  Mattos,  com  diversos  ca-  UneiAasBilii  MBU  CMUlIlã  de  Cltrlcultorns  locki  e  seue  com 

•M  no  dUlrlelo  do  Inhaúma:  Ze-  OWBCWBWIBII  »■«  ovaenii»  pcnhelroo,  ministraram  aos  col 

ferino  Nobre,  estabelecido  A  rua  i  ,  •  l-jgas  píraclcabanos  a  mala  soU- 

5®’ MWe  Mb-leieilei  etta  eollaboração.  fronqueondo- 

noti  lqIi,  a  ru»  Beráo  d©  o»  »©*  .  .  • 

15.  Dfanoel  SlmOea.  &  ruá  Me® 


José,  de  Juiz  de  Fóra 

A  secretaria  da  Comiuuihla  No 
clonal  pela  Alimentação  dá  Cra 


A  commlssão  organizadora  do  ança  acaba  de  receber  ‘te  directo- 


CRIPPE 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 

PRÍNATOSAh 


propaganda  communista  merece  e  luta  suppressão  da  legislação  con- 
pede  ser  combatido,  tembem.  cozn  tra  o  aborto;  Intervenção  obortl- 
uma  propaganda  antl-communla-  va  gratuita  noe  hoopltaea  do  Es- 


ACE  COM  /ECURANCA 

VIDRO  POPULAR  2  500 


l^nte  divulcndo.  do-»e,  asairn.  o  nuclto  da  C.  N.  propaganda  commu nista  merece  e  luta  Buppreeiáo  da  legislação  con*® 

'  A.  Ce  naquella  prospera  cMado  Reabro-se  hoÍ©i  a  succuraal  ur*  P®âe  ser  combatida,  tnmbem.  com  tra  o  aborto;  intervenção  abortl- 

áaie  consU^  do  congrewo  maneha.  bana  do  Syndkato  Unitivo  Ferro-  'ítna  propaganda  anti^ommunla-  va  gratuita  no»  hoopitae»  do  B»- 

priamente  áJto,  no  qual  ee^  q  Lactário  8.  JosG  ê  dirigido  vlarlo  da  Central  do  Brasil,  Ins-  ^  Inspirada  supcrlormente  e  on-  tado;  oppoMcão  contra  o  comha- 
apresentadai  lhesM  e  memorlna  Delorme  de  Carvalho  e  tullado  á  rua  6ant'Anna  n*  42,  caminhada  através  um  pkino  pre-  te  a  prostituição;  suppreséão  daa 

fobre  blstorla,  legiidacao,  roontldo,  até  agora,  por  uma  ao-  sebrado.  Para  asFlgnalar  ertsa  e^iabolccldo.  aberracOe»  burguezns-capitallstas, 

ração,  numlsreatlca  eto.  Pata  dc  dama»  pr^:eciora*  Ja  re;&bertura.  haverã.  ft»  8  da  nol-  Quo  a  Ruscla  vive  mal  e  Que  o  roferonte»  a  casamonlo  e  dlvor- 

68»e  fim  Inscreverom-»©  nome»  inlancia.  sendo  nu»  ossa  institui*  te,  naouelle  local,  uma  sossão  ho-  povo  russo  vive  vida  miecrave!  de  cio;  registro  offlclal  facultativo; 
dos  mal»  conhecido».  Ue»  como  mantem  serviço  do  vlrtlt»  do-  if.jn©.  ©scravoa  mal  alimentado,  mal  do.  supproseRo  do  toda»  ob  penas  pa- 

o  são  o»  dos  sr».  Atfonflo  B.  mlcIHar.  distribuem  leito  puro.  ^  ©^s  m  fendido  contra  o  frio  e  sem  o  me-  aberrocCicfl  sexuaos. 

S?  leite  acido,  leito  ongros^sdo.  mhi-  A  •  LirejU  ManiAt  ""  conforto,  todo»  o  sabem.  Ma»,  Ense  o  ouadro  horroroso  o  de-i 
Bailes  OWel»,  O.  Guerreiro  te  g  outras  atlmenlcs.  possa-  U  IfiOí  nl&MOl  íáctos  precisam  wr  contados  «radanto  Sax  reoIlzai-Aes  pnmmu- 


escravoa  mal  ailmentado.  mal  do.  supprossão  do  toda»  ob  penas  pa- 
fendido  contra  o  frio  e  sem  o  mo-  ”*■  aborriicGea  sexuaos. 
nor  conforto,  todo»  o  sabem.  Mos,  Bbso  o  quadro  horroroso  e  de-^ 
eiRioa  facto»  precisam  ser  contados  gradante  da»  reaJlxaçdes  commu^ 


Ii2  l5°afam>#7*simfiL*^á  rua  Ma®  «,  i  jia  .a  Anfimiifa  fnita  Intelramonte  a  |  (Vi|ci|rtA  BA  MÍllÍltêrÍ0  dl  ro»,  Antonio  Augueto  de  Almeida,  josé  é  daa  mal»  affxlente»  que 

rto  FÍrre1?”Sf  ^Joanulm  Maria.  de  sua  modelar  co®>pBrotiva,  boml'*®  ^  p  j  n  i  r  capitão  Beverino  Sombra*  Fran-  oonta  a  Campanha  Naolonol  pfiln  eata  capital. 

KAgMta  A  .....k  Dsk>>4ii vbI.  I  -  .k _  -  4'»\fnn  IhiiA  dAndO  tonTOda»  do  con*  CJuA4kãiSA  n  CfhiiflA  Pnnliiftt  4^tBm  M«rrtnM  do»  SOfltOl  ©  Allmítnfnrfío  Hn  Ct-eitntTA.  . 


Heere»!  â  rui  Fernando  Portugal.  o  ministre  como  lhes  dando  tornadas  de  con-  EducaÇÃO  6  Ssude  PBblkl  ®^“  Marques  do»  Santos  e 

II.  Inhsuma;  Aqtonlo  Motts.  4  Quorra  mandou  deolarar  ao  bicto  oom  taiportarlorea  fornet»-  outros. 

eilrída  Oclkvlano,  77.  jm  Tow  jommandanto  da  8*  rtgWo  mlH-  dwe»  4  deapaobantea.  Serão  chamteos  hoje,  te  í  da  realleaoão 

Auq':  Antonio  Cardoso,  4  traves-  .  sub-tenentes  slo  “pra-  ,™-ar.«.  nnie  ona  a  rea  no  Colleglo  Pedro  II.  Bxter-  F®f  «®®J^  <J®  rewiwgao 

M  Bulqua  2.  em  Thomas  Çoolho:  I  ,  o  modo  ds  regis-  nato.  para  a  prova  eacripta  do  J®“® 

KUvedor  Nocera,  4  rua  Arehlai  aseentamentoa  doe  mos-  Cooperativa  doe  frutloultoroe  te  jhorographla  do  Brasil,  no  con-  f®y®'‘,J®,  Thealro  MunloJiU  do 

Cordeiro,  876;  Alexandre  Ribeiro,  ,  ,guat  aos  dos  sargentos,  piracloaba  faça  este  anno  uina  provimento  de  cargos  ®®®  u”®  ®“í*  ’'®‘®‘ 

troa  carollna  Machado,  863,  Vo„fornie  estâ  resolvido  pelo  e»tr4a  auspiciosa,  exportando  ^  P  v*ls  expaslçOse  numlsmatlcag  que 

Amadeu  Pereira  da  Olivoirte  A  itVso  „  ,18.  d.  30  de  novembro  ,„hdalmente  10.000  caixas  de  la-  í?  se  reallxaram  at4  hoje  no  Bruill. 

:  ?  ••  1»8*-  ^  «lotae.  o  tacto  4  lanto  mal.  ex-  ™  "í.  A  Ca«»  da  Moeda  •  grandes  col- 


Castro,  Pedro  Calmon.  ZulngUo  cozinha  âietetica  de  manei®  uanâot  *»1  (Havab)  —  O  “Jor-  exagera,  obedecendo-»©  aos  nlitas  quo  dove  sor  conhecfdiC  * 
Marcondes  Homem  de  ãfello.  A  soccorror  promplamcnlo  &©  dltomca  imperioeos  da  verdade,  a  «ha  nVecIsa  ser  divulcudo  nam 

(65518)  Cario.  d‘AlmeIte  Braga,  Edgard  oreonças  Julzdcforanae.  continua  faronte  forte  cam-  ^  dlvul^  os  erros  te  2"!  ^  um  J2?.llai«r^m 

“  -  Romero,  Alfredo  Solano  d©  tor-  a  oi-gonlxaçâo  do  rgactario  SRo  Tnfllor^^^e«m*n?ó  ãoutrina.  bolchovlBU  e  da  sua  In-  gg  consciência 'e  com  perfeito  co- 

10  to  res,  Antonio  Augusto  de  Al^da.  josí  é  das  mais  aftxtentes  qua  vez  maior  incremento  ajaplabllldado  ao  nosso  melo  —  nhecímenlo  de  causa!  o  que  ta  te 

capitão  Heverino  Sombra.  Fran-  oonta  a  Campanha  NacloruU  peln  ehta  capital.^  ^  falando®»©  ao  povo  na  sua  tlngua-  nvlUante  para  um  homem  ©m  »• 

HKI  ot®f“  Marques  do»  Santos  e  Alimentação  da  Çreiraça.  C.U  5®"*  *  «iniple»  o  doutrlnan-  aiajr  adepto  dos  Meaes  marxts- 

outro».  ^  ^  oCri  niinCOlSOO  ncltptlunlK  do-se  na»  escolas,  com  elevação  ta» 


Romero,  Alfr©^  Solano  de  Bar*  a  organlsÊi^  do  rdactario  São 


For  occaslão  da  realleação  Um  COIlCUrSO  113  FsCUl* 
Mse  oertamen,  tunccionarà  no  AnAu  Au  Medicina  da 

«te*.  An  «rhiMilm  XTuntolnnl  d»  UdUC  UC  iVICUlLUia  U» 


ta  Fernscdo  Moreira.^l7^_An‘?:  1.  ISSI.'  O  tocto  4  tanto  ^lí  «- 

Mlrroia?  KnSxèl  ’3ot  Antóhl*  _  *  •, -  piosMvo  quanto  rnnls  se  conta 

Ferreira,  á  tnfvrosa  CariM  Xa-  ReCOmeillStO  Sobte  ClCI-  enra  elle  oflm  de  avassajab  para 
*l«r,  131,  Ckmpinho,  Manoel  Car-  ,  ,  ,  •  o  cooperativismo  o  município  ds 

«ilho  dos  Santos,  A  estrada  Rio  flUnhUICDlO  fl(  MPCIt  Piracicaba,  pola  arroglmentacaa 

^etquM  pi«tot"A’‘Mtrite'glo"te  *®  «l»®'®  52  dOT*^!uitoras*teSe”tl°‘teo'pB! 

*»  Arau|o,”d*’;'22'  ^  176.*  enf  còl-  vãné?a°do's*2v?soe  ã*^*!®*  ''®  A*  A  eédo  social  te  Cooperativa 
lísio;  José  Alves,  &  rua  Carollna  de  jonho  e  26  de  outubro  de  1832,  FruUcuIlores  de  Plraclcal» 
Sichado  160,  em  Bento  Ribeiro,  determinando  aos  rommanaairees  transferlrã  brevemente  para 
6  I-Ulx  Comes  de  Lima  Mattos,  do  corpos  #  chefes  do  eiUMiroí  ^  Thentro  Santo  Bste- 

1  -cMrada  Marechal  Rangel  102.  mentos  mll  tares  nío  S” 

.mMddureJra^^^  _  r.»  .rteu.rimsnra.^.^-oçum.nto.  vsm^ _ _ _ 

TnifereDcii  ée  offidict  ^iaman^a^T^qà*— 7bw,,v_  im  ,0  tem 

-Si»?”'  S?«S2££1-  n  P.mi 


cnuiu»i«pili»  UW  A918UA1,  IIW  vwsi-  -  *  Atem  wexatte  mnlia 

curso  para  provimento  do  cargos  ^® 

de  terceiro  oHlcIal  no  Socretaila  hÍmiT 

A^  i:«eif«i4»\  Ml  «mni^Mainv  nn.  ••  reallxatam  até  boje  no  Brasil. 


niCiaimonTe  lu.uw  w  •«k-  .  p-tnfln  tndfnn  mt  rftnJIdatn»  dn-  reaiiiarum  «v 

renjae.  O  facto  4  lanto  maie  ex-  J®  te  “n^  A  Ca«t  da  Moeda  e  grandes  col 

piosslvo  quanto  mula  se  conta  frevos  ontenormen  apresenUrao  moe- 

- YLxrx  '*  teauzauBB.  medalhas  e  condecoraçães  de 


Imentação  da  ffleiraça.  _  ,  •mlkiikB4uil.  5®"*  ®*®*'®  *  simPl®»  ®  doutrlnaa-  dtxer  adepto  dos  tdeaee  marxls- 

^  •  oCri  BUulClllSIIO  IMCpCIOnlK  do-se  nas  escolas,  com  devoção 

Im  concurso  na  Faeul-  i  «l®  Vletaa  e  sempre  —  insiatlmoa  _  .  .  _ _ 

j  to  COnCOnO  —  argumentando  com  os  factos,  .J®,’’®  “Blrmos  oom  segurança  • 

dade  de  Medicina  da  sem  lamaslasi  sem  sophUmos.  efflcloncta  contra  a  propaganda, 

rte  «  •  ft  niiniiltfo  aitfln-  comniunlBia,  é  tnlBteri  ainui^  lo— 

Babia  <jue  provoca  ca-  qtie  o  copltâo  Florlano  da  Ulsa-se,  Por  exemplo,  aos  jo-  var  na  devida  conta  as  palavras 

InroQnc  Hehates  61^.  mSjLÔ  tevldo  m  gra-  *  •»  *■  B®«‘>'«'».  "'•"««tre  da  Pto- 

lorosos  debates  sura  roZlc«  ^‘tem^iam  teS!  5"*“'^  te  Allemanna.  proferi-  , 

-  trnzMn  dbIob  uitlBim  aconteol-  J®*'®'*®®®  teo  eslarum  eonstan-  a„g  pi-oclamnçao  recente  dlri- 

Babla,  21  (Do  correapoiidenio)  nflo  pdde  ee  preparai-  Bite  a  rous  compatriotas  e  que 

O  Julaamento  do  concurso  de  "5"*°?'  ®*revéa  das  Ironlelraa.  B  como  ^  „  seguintes: 


Babia  que  provoca  ca¬ 
lorosos  debates 


o  ministro  dá  Guerra  atten- 
tendo  qtie  o  capitão  Florlano  da 


-  m  tmi  ■  tes.  medalha»  e  conaecoraçaea  oe  _  q  julgamento  do  concurso  de  ■,•=71^5-  niravea  oas  B-onieiras.  b  como  aão  os  seguintes: 

«  •  sua  propriedade,  tor^do  aaslm  uroktgla  realirudo  na  Facultede  f  ™  ‘®*‘®"”'n‘»aa  drasas  ocoorrenelte  »a  propaganda  communlsta  dl- • 

tODCeniTIÇiO  dos  Unos  Api*  posslvol  a  reunião  de  um  apre-  Medicina  tesume  proporçOes  »  “f  Qte  sempre  o  ataque  principal 


cohi  en  Juiz  to  Fóra 


|.Vao«*vs  •»  evees.tekw  «-w  ro.y  -r”  -  Q©  AienlClIia.  Il«»\inie  gl_  or4*nf«ílA  4®rwn  A  ngfW.lm  I -  k  . - - “B®  »OUI|jie>  V  «8UU|U«  IJAAIIVIHUA  - 

clnvcl  conjunto  numismático.  sensaclonac».  Desde  hontem  rei-  ^  ®g^!í.  1  Turquia  no  exterior  —  ou  oe  ro-  contra  as  forço»  armada»,  pol» 

Em  diveraos  detalhe»  a  com-  na  grande  agllaçAo  no  selo  te  ta  ncrmittlu  oue  o  mesmo  offt- I  Pf^antante»  da  Rumanlao  da  »abe_  que  pola  maioria  nlo  t*ra 


ra.  rocobeu  a  S.  A.  A.  T.,  o  »©•  íacIlíUr  a  tda  a  &  Paulo  ãe  p»-  Tu“o  Z*®*^**  ^  Idêntica  Hltuocão. 

gílnle  communtando  do  sr.  Me-  eoas  rosidente»  no«  Eítsdos.  en-  mUsoo  haver  fffdo  em  PH.  luenu^^gj^o. 


p,A^.AUZ>UWe  I  ___  M  -  ,11,1-  A//iAltiaa  ntiA  nm  I  ®»n***0|  gwilMa»  ggMauuviltag  w  xro  a.» 

Tudo  rosuJla  do  facto  da  conn-|J*^*^  r'paraÍM"  vermelho.  B  pergunta-  a  reBistencia  do  Exercito.  O  Exer» 


gulnte  communicndo  do  sr.  Me 
vam.”  nellk  de  Carvalho,  prefeito  da- 1  trou-»o  em  entendimento  oom  I?®!?;®,'®^!;,®,^!)}*,'®^" 

■te  emi  ^  qnella  cltede:  “Aceusando  0  re-  empreaa»  turletlcae  que  organiza- 

n  I  1  J.  cebimento  de  vosso»  telegrammas  •  rão  viagens  a  preços  accesstvela  ?”'„4!ííf 

Qaer  un  lote  to  terras  d»  39  p.  passado,  tenho  prazer  •  provavelmente  gozando  de  des-  Ptei-o“er^l^  quê^ 

_  ,  em  communiear-vos  que  a  noUcla  contos  espect.es  que  (oram  pre-  .^rtoraa 

DO  ParlIUI  te  escolha  de  Juli  de  Fdra  para  metUdos.  zeram  pro^  |^oK^»uporiore 

sMe  do  proximo  Congresso  Agri-  pa,*»  revestir  de  alto  Interesse  a Aipq  ma 

Ao  ministro  da  Agricultura  o  cola,  teve  gqut  auspiciosa  reper-  g  certamen  em  apreço,  a  Bocie-  LlBalMNA\,OJÍio  NA 

ds  Guerra  dirigiu  um  sviao  re-  cuesão.  Agradeça  penhorado  a  dade  Numlsmatlca  Brasileira  te  MARTNHA 

roettendo  o  requerimento  do  ra-  gentileza  em  destacar  nosso  mu-  ],a  longos  meaes  vem  atnpregan-  zvzraxvxzv***-» 

servlsta  Joâo  Merques,  pedindo  a  nlclpio  no  Congresso  de  Brazopo-  os  malorae  esforços.  Graças  a  „  , 

SííitífíS  A*  «".í^raò®  rnilÔiiríí?  Us.  O  Nuoleo  Torreano  agu^A  „j*m  ,,,50  Impressos  peto  Cor-  ® 


melro  lognr  o  candidato  talayette 


TraBfereocii  to  offíciies 


do  Q.  A  psr»  o  Q.  O..  »©nde  _  •  •  j  jLT  1®  ••  1 

çizirificado  no  4>  B.  C.,  o  1*  ta-  fasririftÉi  flC  fUOrO  Dt  1.  R* 
«tnte  Geraldo  Lemos  do  Amaral:  ™  n  • 

,te  Q.  s.  pars  o  Q.  O-,  stndo  siMMriA  BB  Ciniiirtt  B- 

riteslficedos,  tespscUvsrasnte,  nos  JIBíDID  •«  Cl»*'"' 
f  Q.  A  Do.,  e  9.  R.  A.  M.,  os  ■I.iq-.iÍA 

■ps  lonentos  Joto  Paulo  da  Ro-  glslülirw 


Qaer  un  lote  to  terras 
DO  Paraná 


reram^^provte^^l^U^^nporiorea. 

DESIGNAÇÕES  NA 
MARINHA 

Por  acto  de  hontem.  o  miutstro 


te;am  em  luentiea  aiuaçao.  porque  motivo  ro  nega  o  go-  cito  precisa,  portanto,  ser  sujeito 

AngiríninraliriDãl  cu  verno  russo  a  fornecer  passaporte  eystemalicamente  ã  propaganda 
UXlUU  nUniUl  AL  bin  .oe  súbdito»  do  pais  não  satisfei-  dissolvente  do  bolchevlsmo.  B* 
tos  com  o  regímen  e  que  preten-  preciso,  pota  escamol-o  por  den- 
FLflRIANOPOLlS  emigrar?  Um»  uniea  'res-  tro  e  tornal-o  Incaiiaz  de  reslstfr, 

s  lAimniiv»  voou  poeta  se  impõe:  porque,  se  o  go-  a  anarclila.  ^ão  esaes  os  postu- 

FfarinnonoUi  '>1  iHavax)  —  O  verno  ruBso  assim  procedes»,  se-  lados  da  pi-opagandu  commu- 
KrUdo  Uberaí  rôgtalreu  hontem,  «“  «“  «*®do  formidável,  apavo-  nlsta.” 

a  chapa  doe  runilidbtoe  A  verea-  tu®to.  quanto  vimos  de  dizer, 

teres  por  esta  capital.  A  etapa  Tambetn  s»  deve.  também  4  pre-  se  Infere  que  a  propaganda  antt- 


a  chapa  dos  runilidbtoe  A  verea¬ 
dores  por  cata  capital.  A  etapa 


4  composta  Je  elementos  de  to-  ciso  divulgar  factos  qus  ss  pas-  communlsta  4  um  Imperativo  qua 


dos  a»  classes  soclaea. 


_ _  mm  no  antigo  Império  dos  Tza-  se  Impõe  ã  razão  do  todos  os  bõn» 

ioa'’'ionirií’n1' Jn,;' ^Blâ"  dã'’lto-  TilIMinO  ronVsasitõ^is  um'loto'  de  terras  üir‘*o”Nuolõõ'Toràanõ'aãuaiteíi  P®''  “«to  hontem.  o  miutstro  m  ims  te  res,  que  nos  são  relatados  por  brasileiros,  que  não  duvidam  um 

Ch»  Prí^teô  o^Ângefo  Zllllotq:  ,  ,  devolutas  no  Nuolep  Colonial  Fs-  ‘  ”teíaâ*^hí^-  séute*  eso^M^oúe  oeroe-  ^  Marinha  designou  o  cnpllio-  A  «ileríniieineBlo  to  IfiÕCS  to  *®“***  InsuspelUsshnas.  Assim,  se^ndo  sequer  sobre  a  exeellen- 

te  3f  a  (í  5are  o  a  a  S.  ds  No  qnsrtel  do  !•  regimento  te  candldo  <í®„ Abreu  .monta-  rf' ^  ^  ‘*”®"‘®  I-"**  ^IPP®  Saldsnta  da  «  MIlCNIllinenro  Oí  WIW*  U  relatorloa  tra-  ela  e  os  méritos  do  nosso  rogl- 

1'  R.  M..  0  l*  tenente  do  adml-  cavallarla  dlvIsloiiMlo  pio  ds  Besorv»,  Estado  do  Para-  JJ!®*»-  «W  ^  .  tuaião  o  acontechnnto.  Gama  para  exrcer  as  funeções  de  r  1  IT.  I  çados  com  Inoxcedlvels  escrupuloa  men  de  governo,  e  não  podera 


BláirBÇão*  Carlos  da  Gama  B«n-  Usado»  no  dia  2S  do  nà,  onde  realde. 

M»;  e,  ezorcloloe  do  quadros  de  ln»t™:  -g  - 

vor  Interesse  proprlo:  eçAo  eommum.  a  qual  tar4  mimo 

do  ».  a  c.  para  o  Deposito  de  Aa  8  horas,  sob  *  g,.  bceDCndO  I 

temonta  de  Monta  Bstio,  o  as-  eoromandanU  da.  divirto,  o  as  ■nvcin.teuv 

t  rente  a  offlolal  de  administra-  sumpto  sert  deasnvotvwo  ue 


LiccDciito  om  escreTente 

Foram  concedidos  sets  meses 


0  ITCCblSpO  dc  BcDo  HonZODtC  a  eommlsslo  organizadora  oommandante  do  rebocador  ‘Hei-  LODOOf  CD  IDCTCZ  U  referem  que  durante  o  dominio  conceber,  nem  por  absurdo,  a  Idía 
.  .  prosegne  nos  seus  trabalhos  s  tor  Perdigão”;  oa  otflclaea  de  soviético,  até  o  anno  de  1930,  fo-  de  ver  o  Brasil  transformado  em 

CD  ?ttlU  I  daiA  esctoreclmentoB  aos  Interes- 1  egual  patente  Raymundo  da  Cos-  rherezliio,  51  (liavas)  —  Es- 1  ram  assassinados  na  Rússia,  $1 1  euccurnal,  ou  domínio,  ou  colo- 

sados  que  ee  dirijam  â  Socletede  ta  Figueira'  e  José  Machado  Pa-  tã  sendo  esperado  aqui  o  repre-  bispos,  1.800  sacerdotes  e  7.000  nio.  do  governo  sovletleo.  Fáçã. 

Em  vtsita  de  cumprimento»  so  Numismática  Brasileira,  â  rua  vio,  respectlvamente,  para  encar-  sentante  do  Syndicato  Cosidor  monges.  Dados  rigorosamente  fl-  sc  o  tnteiuslflquc-sc, .  pois,  a  pro- 

’,  Odilon  Braga  esteve  hontem  Benjtmln  Oonatauit,  40  (Bdlfldo  regados  da  artilharia  doa  oruza-  qus  estudaiA  a  pcasIbUldade  do»  dedignos  afiançam  que  naqoelle  paganda  contra  o  communlsmo* 

)  Ministério  te  Agricultura  o  ar-  do  InsUtulo  HSstorioo)  ou  Caixa  dona  ‘Babia”  e  “tUo  Grande  te  anões  da  empresa  estadoonrte^i  anno  saftrtaun  os  horrores  do  como  manifestação  activa  d*  nn*». 

iblspo  ds  Bello  Horizonte.  Postal  g.  1-8(0,  Blo  Pauto.  '  Sol*.  PMta  canllol,  cárcere,  41  hteoas.  8.700  sacerdo-  sa  reoulsa  ao  credo  knJneeco. 


Condor  co  Therez'u 


«lo  Freira  de  .Moraes  Filho. 


Ç3»  Josí  Msrla  d»  Silva  e  deste  ãccordó  com  o  estudo  da  ■It®.®-  .  ^0'^'"..'=®"'“*®?!.,  de  «r.  Odilon  Braga  esteve  hontem  1  BenJamln  Oonatant,  40  (Bdlfldo  regados  da  arUItaria  doa  opuza-  qus  ej 

depoitio  pira  «quollo'talâlhlo  o  çlo  estabslsclda  pelo  JJ?'  5*  i.®*;!  ef^rrtsnVe  ^™l**dass^  no  Ministério  te  Agricultura  o  ar- 1  do  InsUtulo  HSstorioo)  on  (tolxal  dona  “Bahia"  e  “Rio  Grande  te  anões 

!•  lonent.  d.  administração  PU- ' iribuldo  par.  •  Inslrucção  "*®' ' áe  Bairos.  lodílspo  ds  BeUo  Horizonte,  ipostal  g.  l-WO.  Blo  Pauto.  ‘sul*.  neeta 


CORREIO  DA  MANHA  -  Biibbado. 


22  do  Fevereiro  de 


ROTARY  aUB  DO  RIO  |PR0S  k  CONTRAS 

|A8  representações  diplonlaticas 


HomeDifens  i  Francisco  Ma- 
.  nael  e  ao  viicode  de 
Oir»  Preto 

liob  a  piYildenelA  do  cuiniimii-] 
dAiiie  Álvaro  Alboiio  raatliou>M 
liontem,  nó  ftliico  Hotol,  p  al-: 
moco  do  Ilotary  Club  iln  Rio  <■<>' 
Jnnolru. 

A  poiliild'  do  invHldtinttf.  o  'in'i  | 
LiUli  J’oi'vli'u,  iliruului'  do  lU-olu- 
oullu,  (Ii-ihiIn  iIii  fuxor  nti  lipreiuti- 
litCÓON  dim  rlnllunlox  ••  cviivlibi- 
da«,  dix  alpiiMiBif  (lalftvnin  oIukIk* 
>ai  d  coloniu  do  fertuo  du  Kai'’< 
inlora  de  l:(ãD  JuAn.  < 

O  «r.  MIniiiila  •luidiiu,  viu  tiu- 
ine  do  oommiwilo  du  rertii  ilu  i-ii- 
doinotaM  eecolurcu.  niipoltn  imm 
<Iuo  OI  oeiió  eumpanhuIriiN  cununr- 
rain  com  o  niaxlnio  poMtlvel  lui- 
i'H  0  btlllio  du  reutii  diMc  oiiiio. 
n  l■«alln(|'•Ho  eiii  13  de  nbrll.  com 
u  lionixMU  pituonCu  do  dr.  'I’uii|u 
IfaniN,  liMidudur  (li<  IIuIoiti'  u 
pioaldoutè-vinerllb  do  Ruliii-)' 
Club  Iiiloi-iioclunul  O  pi-ueldenlo 
secundou  ifre  iippollu 
Mm  seguida,  o  prcsldoiilr,  oliii' 
mundo  a  uttoiiuAo  du  er.  Modcl- 
ros  Noltp.  inembuo  du  liuiiiry  ilu 
Uahtu,  lõ  0  (Mto  do  urui  cut-lu 
envisda  ao  picidduiilc  Igiinciu 
Toeta  Kllho,  ilnquelle  Club.  sug- 
gorlndo  a  cundlduluiu  du  roluriu- 
no  bulilano  sr.  1’iiniplilli-  dc  Cur* 
valho  para  o  cargo  dv  govei  iiiidur 
do  lllutrlclii  Itolorlii  BiauIlPlru 
no  porlodu  a  Intclar-sv  cm  Jullio 
pioKlmo. 

O  presidente,  logo  updc,  (uxuii- 
do  rcferenctu  &  dulu  i|uo  tninscur- 
rcu  c  que  o  Uiasll  tiulu  onlli  (cs- 
tejondu,  convida  u  nuieetru  Villa 


0  que  M  enleiMie  Tcr,  em  direito  nodenw,  uma  repreieatiçio 
de  tio  altai  re^atidiíiídades  - 

NAu  hu  ne.da  male  iltamento 
honroso,  e  elniuttanoamonte  do 
iÃo  grundos  u  graves  rosponsabi* 
lldades,  oomo  uma  rspr«stnta> 
qAo  dlplomnllca. 

He  0  dlpIoTiiala  aae  do  seu  pais 
lui  nitegorlu  de  ministro,  repre* 
senta  0  seu  governo  iunio  oo 
,ffovi'nio  a  une  tol  aoiadilado. 

Kc  u  oaisgoriu  d  a  de  embalsa* 
diir,  a  represetitnoAo  e  a  de  ohe- 
tv  <le  Msíudu  para  ultefn  de  Ms- 
Indii,  em  qu.tintier  dns  casos,  • 
indnpendentoinente  de  catego* 
rins,  unift  roprosontacllo  diplo- 
nintlcii  d  sempre  utnii  represen- 
tacÃo  nucíonnl ,  B’  uma  Nseio, 
quu,  na  |iosHu,t  de  um  alto  (uno* 
elotiarlo,  so  desloca  para  Junto 


Protocolhdoi  vinte  e  quatro  re- 1  Matou  friaumite  im  boMai 
querinentoi ,  —  Unu  reunião!  que  nem  icqiM'  cnlmfia 
no  fabiaele  do  cbeíe  de  policii 


DAH5K  HA6  NAO  CANSE 


se  dos  trlumphos  do  rcprsicn. 
^tsnU  e  entrlitecer-se  qiisnilo 
'porvonlurt,  se  eolloqiie  em  siius.' 
C&o  menos  primorosa.  A  pcnoi 
do  representante  dlplonutilee 
Item  de  ser  Inatncavel.  inltntl. 
vel,  posta  (Ara  de  todas  an  dli. 
cussOcK.  Mas,  parn  que.nigni 
srja  exige-se  ums  oonditlo  pr|. 
tiierdlal;  que  o  representante  d|. 
piomntico  rcapcltc  os  outros  _ 
'cnlicctividndes  e  Indivíduos  —  • 
que  comece  por  se  respeitar  t  tl 
'  mesmo:  que  se  encarne  nsrti 
pensamento  central;  qiis,  em  to¬ 
dos  os  aoiiB  cotos,  «m  todcsi  w 
suas  palavras,  em  todas  es  luti 
altltudss,  eile  lifto  d  elle  propria¬ 
mente,  mas  a  nacfco  que  repre- 
senta. 

Nâo  (as  sentido  uma  coinnlt 
de  mal,  derivlnda,  Incomps  j. 
Ilíada  com  o  representante  di¬ 
plomático  da  seu  palz.  B'  um 
lubinirdo,  é  um  contrasenso,  e 
uma  monstruosidade  e  rlúm  ■ 
sor  uma  vergonha.  N»o  pide 
sert  Mae  unta  eolonia  nno  é  ums 
simples  coisa  e  alm  uma  perso¬ 
nalidade  e  nfto  p6de  ser  tratada 
oomo  se  tratam  os  tutelados.  E 
quando  essa  colonia  tein,  no  psir 
em  que  se  encontro,  uma  ohra 
material  enormíssima,  e  ums 
obra  moral  ainda  maior,  e  dee- 
(ruta  da  consideração  gersl 
giangeada  pela  Impeccabllldade 
do  seu  procedimento,  ctia  eole- 
nla  n&o  pOde  ser  ultrajada  nu 
luos  (Iguros  mate  repreuntatl- 
vos,  nas  suas  instItulcAcs  mais 
venerandas,  nos  seus  organismos 
de  maior  realce  e  nem  por  hy- 
polhese  ultra-absurda  st  pddt 
admiltir  que  os  aggrávos  partam 
rio  representante  dlplomiiice 
cuju  mlssio  é  multo  outra. 

Outra  coisa  Irrcmlssivelmentt 
vedada  ao  representante  diplo¬ 
mático  de  qualquer  pait,  (  e 
abusar  do  seu  cargo  para  se  ser¬ 
vir  das  autoridades  do  pilt  tm 
que  se  encontra  para  o  exercíeis 
de  ouas  persegulcdes  a  ntelonaei 
do  pais  que  vepreeenta.  A  deli- 
cadesa  das  autoridades  do  pah 
vae  t&o  longa  que  accalu.  cone 
fdra  da  dliousiAò  oi  requlilç^i 
do  representante  diptomstlee^  c 
esta  procedimento  ê  ainda  uni 
prova  de  consideracio  dis  snls- 
rldades  locaea  para  com  ó  püi 
em  nome  de  quem  eerapre  tis  e 
representante.  Se  aqui  a  phi- 
denela  que  o  representante  di¬ 
plomático  nunca  deva  perder  d» 
vista,  e  o  seu  dever  de  evitar  tl- 
tuagdes  que  mala  tarde  le  tor¬ 
nam  desagradavais. 

B*  dê  m&o  goeto  traier  uni.rt- 
presentanta  diplomático  psrs  se 
colnmnas  dlarlot  dos  Jorntei,  cm 
polemicas  Irritantes.  Mu  msli 
grave  é  que  o  representante  di¬ 
plomático  provoque  essas  pols- 
aücos. 

Quando  m  oiia,  entra  o  reprt- 
sentante  diplomático  e  es  ns- 
elonaes  do  pais  representado, 
um  condido  insanavel,  deve  pa- 
tlr-se  deste  principio;  ums  du 
entidades  é  a  culpou,  portanto 
a  responsável.  Qual?  A  qiis 
conatltue  a  eolonia?  Cumprs-lbs 
penltenetar-sc.  O  representsnts 
diplomatloo?  Sev*  ter  e  bem 
senso  de  rettror-se. 

Em  attuaodes  desta  extrems 
delleadexa  nlo  se  pAde  proceder 
levtanamente .  Um  representan¬ 
te  diplomático  estt  multo  sito, 
estâ  nt  oulminanela  maxIma: 
mae  acima  delle  eslA  o  governe 
que  e  oellocou.  Bsu  governo 
nie  e  pAdo  mandar  rtgreissr 
por  um  .almplfo  caprioho,  por 
uma  oampanha  Infundada  nom 
mesmo  por  uma  Imposlçio  eol- 
lectiva.  Mu  esse  governo  nlo  o 
pAde  manter  se  (ol  alia  a  provo¬ 
car,  a  aggredir,  a  IneuHtr,  t 
ameaçar,  a  perturbar  e  i  rornsn- 
tar  uma  polemica  de  Imprensa 
que  redunda  em  gravinime  dn- 
prestlglo  final  para  o  pois  qut  I 
representado  com  tio  pouca  ele¬ 
gância.  Be,  devidamente  Infor¬ 
mado,  o  governo  peroleto  em 
manter  o  ropreoenunto  qns  is 
Innompatiblllsou  com  a  unanimi¬ 
dade  da  eua  eolonia,  exceptio 
de  mela  dusia  de  apantgusdcs, 
entío  o  caso  torna-se  InUnlls- 
mente  mais  grave  porque  ptsM 
a  ser  eeoe  governo  a  desfiltur 
es  entidades,  as  organliaçdes  t 
fts  pessoas  que  constituem  s  co¬ 
lonia,  essa  laboriosa  gente  qoe 
nada  quer  da  política,  que  tudo 


Kul  nu  diu  31  (lo  Janslvo  ultimo 
iiuo  (ol  onoontrado  nu  mattas 
.NAo  se  fes  surilu  Ah  uúvnrieii-  do  riuaxlndlba.  prozinio  i  (abri- 
oluK  feltnH  por  OHl»  Jornal  ooii-  ca  da  CImsnto  Portiand,  no  mu- 
tm  a  iIIssomlimcAn  apavorante  nlolplo  fluinlnsnas  ds  B.  aotigalo, 
do.  Jugo  110  terrlincln  (Inininsnso,  o  osdaver  dt  nm  Indivíduo  (»m* 
0  guvecimilnr  flnmliienHe,  alml-  pletuinonls  dssconlitcido  no  local, 
ranio  ProiogotioM  l’(.r(<lrn  Ontiim-  que,  pelas  vestes,  pareola  ter  sido 
■'des,  msrlllinu,  morto  a  gelpoi  dt  (ol- 

Ciilii  ,1  iilijcrllvu  ile  oviliir  alii-  us.  eni  cirnunistanelas  mrstsrlo- 
im  uniii  hiiinliiHiilo  iIIhhoIiiçAii  ds  sas,  rnnforme  ucnanivdmot  na 
(K>i,tuimiH,  n  gnvcrimilor  vencoiiilo  «nticln  (|ue  (Issmos  da-oooerren- 
lortne  iis  resiNleiicliiH  e  o  Uielirl-  ida. 

Mito  oMilit  lias  “scroInH''.  itelHio-  A  delegaula  da  pqllola  de  Blo 
1011  lliiiH.ir  mii  iiiiniro  o  iinimiro  doncalo,  tnlolon  as  dlllgonolas 
doe  cliiiiniiiloH  -Jogue  «lonporll-  pars  o  ssolsrscínisnto  do  orlme, 
voe",  mi  (i-nnlelrn  rniilinl  rliiiiil-  qni',  uo  eontrarlo,  u  tomava  ciÃu 
uoner-  vei  mais  emaraniiado. 

ú  elisfe  Uo  pollols  avooou,  sii- 
1  nia  reimiai,  ini  anbliirie  d»  lAo,  0  tirmmesu  e  dletrlbulu-o  i 
rhetr  de  polleis  3*  ilvIogAola  auxltlar, 

N'oV'iii  e  Innuiuoras  dlllgenolae 
Kl»  face  üii  (luleriuliincilo  iln  fnriitii  rpallsadas  sob  a  dlrtotlo 
govoviieitor  do  Iletiulo,  o  chefe  do  chura  du  seooÁo  de  vlglten- 
du  policia  imiiidnu  coiivldar  Iodou  cln,  Hiilliio  Baptlsta  ds  Oltvelrs, 
iltmiitoii  i'«iincrm’iim  llcenoas  pum  auxilludo  pelo  Investigador  Rlv*-' 
explorar  o  Jogo  om  .VIollioror,  flavla  llela.  Varlon  Individuoe  (o-l 
pnrn  nmn  ruiiolAn  qns  ue  rnnll-  rum  dclldne  a  Interrogados  pulo* 
sani  bojo.  A*  10  liurss  iln  inniihA.  11"  delngnilo  uuxillar,  seiitio  os  de- 
no  Hou  gnbliiotc,  com  a  priwimpti  polinnntos  redusldos  a  (ornie  pelo 
do  2"  d(>IeKHdo  niixlllnr,  dr.  Cus-  esrrlvAo  Bil  Pinto.  | 

lho  (lomea,  José  , Viveu  da  Pllvu,  proso  logo  ' 

Xcsrtn  ronnlAo,  o  chefe  de  poU-  nu  Inicio  da  nova  pbuuo  do  pro-  j 
ala  illrA  aoe  Inlcri-ueiidae  qno,  cóuso,  pelas  snau  manetrw,  tor- 
deutre  lodos,  ti^rAo  preforeneiu  nou-se 'francanieiits  suatielto  soei 
os  qniitro  qne  offorccerom  inn  pollolanu  que  o  Interrogavam.  j 
innlor  nninoro  de  ruiiiugenu  ulSm  Dnrmite  mulo  de  vinte  dias  es- 
dne  JA  rxigidiie  pelitx  liiHlrnrpAse  tsvs  JosO  dttldo,  sendo  sni  seu 
bulxudan.  favor  Impetrada  nmu  ordem  de , 

"hnboun-oorpue'',  qne  ficou  pro-. 
n»  (euticriMteiihiM  ptrul.ii-iiluilue  Judicada.  j 

A  2*  Ualegudii  Anxlllor  rooolieu  .  Jlontem,  d  lurüc.  fluulmsnte.  | 
os  segiiinteu  roqiierlniontoe  de  douÉ  Alves  du  Bllva,  uonfeesou  cy-  . 
cosas  do  Jogou;  .Vlutlierov  2t:  nleamentu  o  seu  orlme,  prcslaiido 
Campos  f,;  Tborozopolte  2:  Ignns*  "  dspolineutii  seguinte; 
su’  S;  Sío  (Imicaío,  Cubo  Frio,  -  «"•  d  fnUrIcu  de  ol-, 

Frlbnnto  0  Itprru  Moiisa,  I  pnrii  l'“'■»  vor  »1  o  pagamonio, 

cudn  locnlldudo,  nnm  totnl  de  ».  dos  opoiarlos  huvia  eido  (oito; , 
Destau  rne;iH  upomis  cínco  so  b'*e  IA  chegando,  verificou  (|ue  i 
deutlnum  ii  ensinos,  estes  disirl-  *'10  huvlu  puguraeiito;  quo  vol- , 
buJdus  nssini:  2  puni  .Vlctlieror:  ‘*"‘>0  tomou  n  estrada  imiii  des- 
I  paru  Campos;  I  p.ur.T  Theruxo-  H'*®  ®®d  casa;  que,  perto  dns 


Aplique  UNTiSAL  aoi  sBus  pés  ao  le- 
vanlor-M,  ou  ontes  de  começar  ai  comi- 
nhodoí  ou  boilet. 

Que  diforoncol' 

Giffl  quo  alivio  .cominhará  I . . . 

•E'que  os  inflomoções  cedem,  ot  dóres 
deiaporecam,  o  circuíacâò  w  restabelece, 
o  trantpjroção  modero'  e  ieut  pés. . .  voam 

MILHÕES  OE  PESSOAS  O  USAM. 


polo  homenv.  Kutrela;ilo,  s  veraaís 
estava  longo  disso.  l•ul(|Ue  Jn- 
niinrlo,  inn  Impulsivo,  tinbn,  lA. 
nus  nostiui,  vurlos  (•l'lmcs  do  iiior. 
le.  Kvn,  pnr  Jsho,  iippelldqdo  de 
Mnleqne  -Inmmrlo.  fomu  que  u 
at^mpiinhnn  desdr  t|iir,  noriu 
noite,  PU  piiiqn  II  de  Junho,  A 
porta  de  nm  cinh  earnavalese» 
denomlnadoOniirncelros  do  Im¬ 
pério.  olxileu.  a  tiros  de  revolver, 
um  outro  Indivíduo,  tnmbom  dn 
pmotiglo  nas  rodas  da  mabuulm- 
gem.  Condemnndo  e  rrcolhidn  A 
Cnri'ecclo,  .Tanuurlo  leve.  depuls 
ft  peno  lediislún  por  Influencln, 
dliem.  de  políticos  a  qne,  como 
cAbo  cloltomi.  se  aoliegAru..  Fnl 
Indultado  no  goveipo  Bernanles, 
e,  daiil  por  deante,  par(M:ln  tor-sc 
regenerado.  O  caso  de  lionlem 
ffll-o  regredir  ao  (empn  t|ue  Mo. 
leque  Jaminrlo  se  flzeru  tetnhl» 
ns  Hiinrte  e  odjoeenchié. 


Umiisal 


.INTEMF.DMNTKK  I>0  IIIII.MK 


ONOE  O  PUZEREM  ACALMA 


NO  XADREZ  DA  ESCO 
LA  MILITAR 


1’IIAMANÜO  A  FAL.A.t  O 
AMANTK 


Rooelieriips  o  teicelcu  numero 
du  "Brasil  de  liojo",  ulnsonarlo 
dedicado  Ao  sctlvldodes  commer- 
olnes,  Induslrhies  e  ocoiimnieas  do 
puis.  AlAm  dc  oscolhldu  coUnbo- 
raçAo.  o  presonte  nmnoro  traz 
abundante  noticiário  «obre  o  Ins¬ 
tituto  dos  Commerelarlos,  a  pru- 
xlma  eximsiçSa  de  Süu  Pnulo,  etc. 


IIABltO  MA'0 


l>hlu  0  bilhete  que  enconlrilra 
no  bolso  do  amante,  Januarla  o 
chamou  n  falns.  Este  n£o  estava 
pela  coisa  a  revidou  astie- 
mente,  chegando,  niosnio,  por¬ 
que  Januaiia  InsisUsse  na  ceii- 
snm.  a  nsgredll-ei  a  golpes  « 
pontu.püs,  machucandn.a. 

Feito  Islo.  deu.lhe  o  homoin  us 
contas,  ganhando  n  terrano.  Jn- 
nuaria.  no  .niige  ilc  exullncdo. 
acompanhou -0. 

O  amante  encarou-a.  pocesso. 
R.  sem  dizer  palavra,  tomnu  do 
uma  anxad:i.  stispondeu-n  nos 
braços  e.  descondoji  sobre  a  cn. 
Iteça  da  companheira,  po1-n  por 
torra,  com  o  eraneo  aborto. 

A  mulher,  num  grito  de  dor. 
voltou  ao  quarto,  apanhou  um 
revolver  de  propriedade  do  nmaii- 
tc.  Imltacdo  BoltralUi,  de  numo- 
m  2?i;.893,  d*  cinco  balas,  e  vol. 
vendo  lo  terreiro,  descurregon  a 
arma  contra  o  seu  aggresKor. 
•Tanuarlo  rolou  nes  calcanhares 
para  nlo  mais  se  levantar.  Rru 
radavei . 

O  DESEHPEKO  DA  AKRASHI.NM 

Fendo  0  amante  aa  chSo.  Ja. 
nuarla  correu  A  rua,  aos  gritos, 
as  roupas  Untas  de  «angne.  ns 


Um  loldado,  «líaqueado 
por  outro,  veia  a  faL 
lecer  ao  receber  loc- 
corro» 


tombem,  o  mAo  habito  de.  uma 
vsa  por  outra,  dnr  uma  batida  nus 
bolsos  do  marido  a  ver  se  pescava 
quilquoi’  celsa  Hontem.  porque 
visse  o  paletot  do  umante  As  job- 
taa  de  uma  cadeira,  no  qiurto, 
.rsnuarlft  nSo  ee  conteve.  B  (ol, 
mola  uma  vez.  bisbilhotar.  Besul- 
tâdo:  em  um  dos  bolsos  du  aman¬ 
te  e  xarA  estava  uma  oartu  un- 
deraçads  a  elle  e  firmada  pur  nm 
qooie  d»  mulher.  A  enrls  flhis 
MStm: 

"Januarlo: 

A  dOr  psor  é  a  dOi‘  du  palxAn. 
Mas  eu  pouco  me  Incommodo 
Deus  A  meu  pae  e  vooé  também 
t.  Elln  é  que  lui  dr  eontir,  eu  bem 
oel.  Man  elU.  nAo  é  merecedora 
de  ser  tua  mulher.  Portento  de¬ 
vemos  respeitar.  Eu  sd  sinto  é 
vooâ  fazer  Isto  pura  alia,  pois  eu 
lanho  todos  o.s  defeitos,  mas  te 
gosto  multo.  —  .tsrmi  ffíhc/ro." 


Um  coRgreiM  do»  cafeicuitire» 
pirnaeaset 


0  Bukliula  Firminu  Uoincs  de 
Arauju,  pertencente  A  companhia 
extrá  da  Escola  Militar,  e  o  een 
oollega  Oewoldo  PImentel,  tam¬ 
bém  pcnteiieante  ao  (ionlingente 
da  Escola,  tiveram,  em  mato  do 
anno  passado,  uma  deslntelllgen- 
cia  qualquer.  Em  consequência, 
Flnulno  nggrediu.  a  bala,  o  com¬ 
panheiro  e  este.  typo  mAo.  Jurou 
vingança. 

Agora  —  (ol,  Isto,  A  noite  t|o  an- 
to-hontem  —  tranegressdea  disci¬ 
plinares  Om  que  ambos  Incidiram 
levaram  Oswaklo  e  Flrmlno  ao 
xadiaz.  O  Interior  do  presidio  re- 
vlvau-lhes  o  facto  antigo.  Dlq- 
ontiram.  B  em  melo  A  discussão. 
Oau-aldo,  que,  da  ves  primeira, 
havia  sido  .baleado  por  Flrmlno, 
socou  de  uma  faca  e  poz  as  vís¬ 
ceras  do  rival  A  mostra. 

Flrmlno  ctiu  aceorrando  aos 
giltof,  um  sargento  do  serviço 
que  deteve  o  oggressor  detar- 
mando-o. 

A  vlctlmu  foi  iBvmla  ao  posto  de 
Assistência  do  Meyer,  onde  fal- 
leceu  ao  ser  operada. 


VAe  poderá  nlirir  m 


Vui'lli/bo,  31  fDn  coriespunden- 
(e)  —  A  Camara  de  ExpansÃo  do 
Commercio,  em  uiia  ultima  re- 
unlAo,  resolveu  pi^omover,  em 
■na  ultima  reunido,  nesta  capital 
no  proxImo  mez  de  abril,  um  con¬ 
gresso  entre  cafeicultores  do  Be¬ 
tado.  Esim  Iniciativa  mereceu 
franco  apoio  do  governador  Ma¬ 
noel  Htbõs. 


Uoiiriqiie  Mede  NiigeU-,  onguic 


du  ordens  toriiiliiAiiles  do  chets 
de  pollcln,  udn  ooderA  abrir  iiiais 
a  aua  cesn.  d  rua  JosA  Clcineiile 
u.  Cí,  em  Nlolheroy. 


(325501 


HÍ.ZTOrUA  ANTIOA 


mSoB  A  cabeça,  gritando  por  soc- 
corro  e  divulgando  o  erlme  que 
commcttsra;  "Mntcl  o  Janonrln! 
Matei-o!”  —  dlzlu  a  pobre. 

Populares  que  se  neerenram  du 
Infelts  tentaram  si;bjugal-a.  El. 

A  reststoncla 


CoHio  (ui  Jú  noticiado,  o  solda¬ 
do  Flrmlno  Comes  de  ArauJo  (ol 
esfaqueado  110  xadrez  da  C  E. 
da  Escola  AlUitar  por  um  sou 
collega  a  quem  baleara  ha  tempo. 

(.evado  pnra  a  Assistência  onde 
foi  madl(mdo  e  depois  Internado 
no  Prompto  soccorro,  all  falleceu, 
sendo  o  cadnver  roinevtdo  para  o 
necroterlo  do  fnstltuto  , Medico 
Logni. 


COMO 

òe  dftoe  uõon,  a 

MA^tlESIA 


da  um  de  nói.  Hal  muito  gran¬ 
de,  da  parte  de  um  representan¬ 
te  diplomático,  porque,  como  a 
representaçio  nunca  se  poderA 
desligar  Intelrainente  do  homem, 
serA  o  proprlo  pola  representado 
a  andar  pelos  “cabarets”,  pclaa 
celas,  pelos  aleovoa  pelos  loga- 
res  suspeitos. 

E'  oerto  que  houve  unia  eaoola, 
logo  a  seguir  a  Mr.  de  Taylle- 
rand,  e  que  ae  prolongou  por 
mais  de  um  seoolo,  que  consi¬ 
derava  a  diplonuola  a  extrema 
frivolidade  e  oe  diplomatas  pou¬ 
co  Tuats  que  manequins,  especl- 
rosns  de  que  o  nosso  Eça  de 
Queirós  nos  dA  um  retrato  fla¬ 
grante.  Eaea  escola  passou. 
Apesar  de  frívola  era  perveraa 
e  egoísta  e  foi  ella  quem  atirou 
o  mundo 


MORTO  POR  BONDE, 
EM  GUARATIBA 

A  TÍctiiiUi  era  um  velho 
lavrador 


la,  porAm,  leaglu 
durou  ate  que  um  policial,  mais 
razoluto,  a  eegurou,  firme,  Im. 
psdlnde-lhe  os  movlmenloe.  .A 
essa  altura  do  drama  era  enorme, 
JA,  o  numero  de  curiosos  que  af- 
fluiram  ao  local,  procurando  cn., 
nnhecer  delalbes  do  ficto.  A  po¬ 
lido,  sclsnte.  dali  a  pouco,  do 
drama,  comparecia  nu  pessoa  do 


S.PELLE6RINO 


PROOEL 

COMO  puugamte: 
unvacoUiAfteMpan 
mUO  UMOCKQAuaandl- 
U  ooiUiuA  ouiumafiMI 

«tvj^ 

COMO  refrescante: 

uraacdtiWAdiciiáonian 
lUXtfd  dtogua  ao  (LatdA 

NASMASMESTÔESDOR 
OE  ESTOMASO.  acidez: 
umacoUuziniiadecaiê 
un,  um,  fiouM  de  o^tio. . 
lAfuiutdude  Kma  sm 
Houa,  em  ooM  <fa  nsess 
eófaoie 


0  hivrador  Benedlclu  Miu‘lins{ 
da  Rocha,  de  TO  annos,  solteiro, 
morador  A  egtrada  da  Ilha,  «çm. 
numero,  kih;  Campo  'Ófandei,  foi 
atropelado  o  morto  por 'um  bonde, 
0  de  n.  .3,  linha  “Ilha",  dirigido 
por  Euclydes  Pinto,  proxImo  A 
praia  de  Ouamtlbs.  o  molomel- 
ro  fugiu  sendo  o  cadáver,  oom 
guta  dsi  autoridades  locaes.  re¬ 
movido  para  D  necroterlo.  , 


Ao  director  mteriío' do  Inilv 

~  tola  >  da  Idenüíicacáo  es 

vii'  '  . 


Apre»eaU>ie  á  policia  » ;!»■- 
beiro  qae  utúlM  á  agiaia  do 
cbanffcar  OlyaÜM 


Januarlnl  banhada  eni^sanguei 
tomou  logar  no  velilDUlo.-quO:  ru.' 


(DÉccH^lirios  prestaran  si- 
,  gnifícalira  honeBageni 

r.-ifrr  i,s'.-:iví;  « 

■'l'i4itx correu  hniilen,  n  datu  iia- 
-'(.allcia-.do  ,at.  Clandln  do  Mention- 
do  Insti- 


a  (ornatba  da 
guerra,  da  cujas  oinzaa  e  rescal- 
dos  nasceu  uma  mentalidade 
neva,  com  uma  diplomacia  nova 


CB.  nntlgoi  funcolanarlu  . . 

(uto  «teçiilantlflcação  o  Estatls 
tlrai-Crlinlnal, 


Em  catado  frave  um  tc“ 
■ente  do  Exercito 


o  esidaver  foi.  depois,  removld" 
para  o  necroterlo. 

DBCLARAOORH  DA  ACCUHAU.t 

I  Ouvida  pelo  cnminlaiiarlb  Al- 
I  berico,  JonuarU  da  Cunhn  lla. 
mos  declarou  que  rtvla,'ha  qua¬ 
tro  annos,  com  o  a-ssassliinâo,  len. 
do  elle,  nos  primeiros  tempos,  se 
mostrado  rxcollente  hnmem.  Ha 
dois  annos,  velo  o  saber  que  ,fe- 
niinrlo  Unhu  uma  umaiitc,  do 
nome  Aurea.  lendo  esse  facto  at- 
terado  Inlelrsmentc  a  harmonia 
em  que,  alA  então,  vlvoru  oom  o 
amante,  Eslc  sntroii  a  se  mos, 
trar  Irracivel,  rlxenlo.  Intolerá¬ 
vel,  tendo,  poi  vezes,  iiggi-edhlo, 
mesmo,  u  declai-onte,  u  socos. 

Hontem  pela  manhã,  revletuii. 
do  oz  bolsos  de  JanuavIo.  deu 
oom  uma  carta  de  Aurea.  Foi  a 
elle  e  certsurau-o.  O  amante,  por 
Isso,  a  aggradtu  a  socoe,  saindo, 
depois,  para  o  quintal.  Acompe- 
iiliuu.0.  Jonuailo,  nesse  ínterim, 
tomou  de  uma  enxoda  e  deu-Ibo 
nma  pancada  na  cabaqa.  Veiuio, 
se  ferida  needeu  os  sentidos  e 
corrondo  no  quoiio,  apoiiboa.  snb 
0  colchão  da  cama  do  cnsnl,  o 
revolver  da  proprlo  vlctlma  e 
voltando  uo  quintal,  poz,  da  for¬ 
ma  desorlpta,  fim  A  sua  tragodbt. 

Januarlo  servin.  nu  Ught,  co¬ 
mo  trabalhador. 


,  exercendo  praseii- 
temonlr  «  csrgo  de  director  in¬ 
terino. 

Por  esse  uintlvo  os  funoolo- 
iiurios  do  i-  1,  prepararaoi-lhe 
ilmn  inanlfeslnçllo,  liontein,  peln 
manhA,  naquella  dopoiidonala  da 
Policia,  d  qual  compareceram  os 
(niiccloiiarlnn  do  qtinsl  todas  za 
secçfies  da  policia,  o  3“  delegado 
auxiliar,  sr,  Frota '  Aguiar,  o  sr. 
César  (Inrcea  dlrnotor  geral  de 
InvestlgiiçOes,  o  sr.  Israel  Houto, 
secretario  do  irliefe  da  iKiIInln  4 
ropressntanten  dn  Imprensa. 

Varlos  oradores  se  flserara  on- 
vir,  fodns  snnilecsndo  n  valor 
pessoul  do  hoiiienagcsdo  n  «iin 
conipetciiol.n  profissional. 

A  CIniiillu  de  Mmidoiiçn  (ol  nf- 


baseada  em  novaa  eonoepçdes.  ~ 

O  moderno  representante  dl- 
piomatico  tem  responrabilldades 
mais  definidas.  Deve  ser  sociá¬ 
vel  lem  ser  frívolo,  aocesiival 
sem  ser  vulgar,  homem  do  mun¬ 
do,  sim,  mas  nunca  perdendo 


Part  de»peia»  do  Mini»* 
terio  do  Trabalho  no 
exercicio  de  1936 

0  Tribunal  de  Contos  resolveu 
urdenar  o  registro  da  distribuição 
dos  créditos  para  dcsiiçeas  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  no  exerolclo 
de  1B36. 


Sdo  Paslp,  31  (Havaa)  —  Foi 
■«coibido  ao  Hospital  de  Santa 
Uatbarina,  em  estadn  grave,  o  te¬ 
nente  do  Exercito  Jullo  Fournlér, 
ajudante  de  ordens  :do  general 
Abnerie  de-  Moilra. 


(554J?) 


moral.  Todas  as  manhãs,  ao  le¬ 
vantar-se,  deve  penser:  ”Bu  re- 
presento  aqui  o  meu  pais;  tudo 
quanto  faço,  de  bom  ou  do  mal, 
recae  cobre  o  nome  da  minha 
terra;  todos  ob  que  aqui  oe  en- 
oontram,  vindos  de  IA,  são  eguaes 
para  mim;  que  Deus  me  Inspire 
bons  pensemeutoB  e  boas  aeçOea 
durante  o  dia  que  começa”.  B 

todas  us  noites  ao  deltar-se  _ 

caso  sn  deite  todas  as  noites, 
bom  sntondtdo  —  deve  fazer  um 
severo  exame  de  consciência  e, 
se  errou,  aelo  de  contrteção  oom 
a  promessa  inental  de  se  emen¬ 
dar. 

O  representante  diplomático 
não  pOde  ser  pessoallsta.  Nio 
deve  delxar-Bo  gulsr  pelai  ami¬ 
zades  —  e  muitíssimo  menos  pe- 
loa  odloa*  Nfio  dava  tolorar  In* 
trigos  e  meniM  ainda  fomentai- 
ao.  Para  sl,  todos  os  Indivíduos 
do  palz  que  representa,  ricos  ou 
pobres,  seja  qual  (#r  a  sua  Ideo¬ 
logia  polltloa  ou  religiosa,  go- 
zam  dos  mesmos  direitos.  Mão 
pdde  ler  pretcrenoles.  Nâo  pdde 
prodigalizar  bendssei  aos  apa¬ 
niguados  nem  vexar  oom  perse- 
RulçSee  os  deaatfectos.  Nlo  pPde 
ter  o  prurido  dc  tutelas.  O  repre¬ 
sentante  diplomático  repreoonta 
o  palz  que  o  acreditou  e  não  a 
onlonia  Junto  A  qual  ee  encontra. 
As  colonias.  entidsdei  fixas,  tím 
sua  vida  autonoma;  o  represen¬ 
tante  diplomático,  figura  que 
pa^,  não  deve,  querer,  doml- 
iisl-as,  nem  multo  menoe  humt- 
llial-as,  a  ellos,  que  oonetrulram 


tomo  »eri  teita  o  «erviço 
po»ti]  depoi»  dc 
amanhã 

Nu  segunda-feira  34.  nâu  fuuc- 
oionarA  n  thesouraria  da  Directo- 
rta  Regional  dos  Correios  e  Tsic- 
graphos  do  DIstrtclo  Fcdeial.  O 
publico  seiA  attendldo  pelas  suo' 
oursaes  7  e  »,  respecttvamente. 
na  Avenida  Rio  Bronco  e  na  pra- 


(Oammunlcailo  ilo  Jítetiploilo 
de  3n/oriiiaçõ.-s  do  Deportamenio 
Maulasal  dn  fnfnsfíln.e  Cauivicr- 
Cf 01). 


ferectds  dolioodtt  lembrança. 


Durante  o  eiino  de  1036,  o  Es¬ 
tado  do  PaianA  exportou.  ,  ,  , 
3T,lM.37i  kllcs  de  matte,  sendo: 
bonetlclada,  21,713  073;  e  camihe- 
tda,  10.387.700.  Para  os  demais 
Ebítados  exportou  1.850.002  kUos 
osslm  distribuídos:  Rio  do  Janei¬ 
ro,  109.0,70;  hão  Psulo,  506,738; 
Rio  Oarndr  do  Hui,  316.600;  Mnl- 
tu  arasso,  131. 601  ■  Oalila,  64.076; 
Kanta  Calilairna,  34.170;  Per¬ 
nambuco,  28.346:  ParA,  10.300; 
Explrito  Santo,  7,830;  Amazeues, 
0.620;  AlogOiis,  3.850;  Rio  Qran- 
de  do  Morte,  3.030;  Perahyba, 
8.340;  CJeaiA,  3.12!;  Sergipe,.  . 
1.104;  Uoranlhlo,  003;  Plauhy, 
SOI.  Para  0  exterior  (ol  esta  n 
dlztrlliiilç&u:  Druguny,  10.851.14,3 
htlos:  Argentina,  13.814.410; 

Chile.  1.007.279;  Allcbonha,.  .  . 
6,3.339:  Fi-onça,  6'.. 031;  Ingla¬ 
terra,  21.235;  ,\’orte  Amerlcii,  .  . 
2.1  710;  Aiistriíi,  3.8FU;  Portiigiil. 
2.047;  Pofonla,  !l.l53;  Huccfn. 
3,000:  Beiglea.  1.240;  Finlândia, 
367;  Dinamarca,  200.  Passaram 
em  transito  peíu  Estado,  procc- 


dA  pela  patrla  e  a  quem  a  pá¬ 
tria  distante  tantiaslmo  deve  em 
affscto,  ein  carinho  e  em  loc* 
corroa  de  toda  a  ordem  nu  hs- 
rai  amarlesimas  em  que  as  tim* 
putadea  fustigam  e  as  Isgrimu 
quasi  cegam... 

Por  Itso,  repetimos,  st  ozm 
repreaentaçAo  dlplomatloe  é  te6 
oa  honrosissima,  é,  ao  nuime 
tempo  um  encargo  de  tramindu 
responeabllldades.  Quem  nio  st- 
teja  A  altura  de  manter  um  joito 
equilíbrio  firmado  na  mala  abso¬ 
luta  e  serena  Imparcltlldtde  e 
quem  não  esteja  orientado  pilo 
espirito  de  uma  Justiça  Impeoet- 
vel  que  nio  ceda  nem  mosnio 
quando,  por  ventura  se  trais  do 
uma  auto-appIlceçAo.  nio  dsv» 
oceupar  uma  embitxado  ntm 
uma  delegaçAo|. 

B  aqui  findemos  estas  obMr- 
Vâçaes,  mOramente  thcorlcea  dt 
caracter  gcnerico,  sobre  e  qoi 
entendemos  que  deve  ler,  im 
direito  moderna,  “uma  represM- 
taçãe  diploroatica”.  —  (Do  “Im- 
parcial»  de  honlem.) 

(Transcrlpto  do  “O  Globo",  4» 
31-2-116.) 

. _ {(O  4118) 


Um  comniiurio  dc  policia 
agredido  quaodo  prendia 
om  turbulento 


ça  16  (Ic  Nuvembro 


•Vc  cafi-  exisleiilv  ú  u-lradu  ils 
Taqiinru  ii.  64,  eiii  JacarOpiigm),  e 
ulimiffeur  lljiiiucl  Marques,  mcls 
ooiiheutilii  por  PiiiiionliB,  setii  rs- 
sldenolu  conherlda,  pcoiiiuvia  hon- 
toiu,  A  iinite,  desordaiis,  quando 


fogos  eceesns.  Chegondn  porto, 
notou  que  ires  Indivíduos  fugiam. 
delxaiKlò,  no  looal,  um  homem 
celdo.  Approxtmou-ae  e  verificou 
que  o  Infeliz, 


embora  baleado, 
aprfiseiilnvn  plgneea  de  vldu.  Ttin- 
(o  que.  Inteiiugndo  ligalramente 


cebera  do  alognel  dos  salõci  do  asino,  diariamente, 
maia  do  qne  pagam  dos  impostos  diários ! 


subre  u  une  lerlii  aoonteoldo.  dlo- 
iimn  iiBlavrs.  e  pnm 


mento  oelo  PHYLANOL  “*■  U*'*®  curar-Kc,  sAquIrlniln  umu 

dn  maravilhoso  roniedio  “PllV- 
uANOU”,  cslxa  com  13  vidros,  siga  A  rlscs  H  huln  uus  soonipsiiliu 
e  tm  0  dlss  de  tratamento  aeiu  IntscrupçAo,  cuni  um  pequeno  iIIh- 

Ísndlo  e  liieoinmodo,  Uvrar-se-A  dsfliiUlvsmeute  desta  Incoimiio. 
â  quAo  dolorosa  Impertinente  inolestlo.  Drogarias  mcheoo. 
Brasileira.  Hul-Amorlra.  V.  Silva,  ele.  ÜVFAI.MVKI,.  (O  6020» 


SC.  ujiemts. 
iniilln  oualu: 

I  —  l^)l...  imi  uiiaiilfeur. , . 

(."omn  o  bombeiro  que,  depois 
su  dirigiram,  ellf  c  seu  cunhado, 
liara  n  gara  da  eslaçAo  de  Vicen¬ 
te  de  Carvalho,  onde  pMllram  ao 
agente  que  oliftniasse  uma  ambu- 
Inncla  da  Assistência.  Bota  demo¬ 
rou,  Inndu  n  desconhecido  expi¬ 
rado  anies  de  Koeber  qualquer 
coecorro.  Porque  não  pudssM  per¬ 
manecer  no  local  por  mole  tem¬ 
po,  tomou  o  bombeiro  a  reeohicão 
de  Ir-ee  eniliora,  o  que  fez.  dei¬ 
xando  no  local  a  vlctlma,  lato 
apds  dar  guardii  uo  cnrpn  pnr  iiiia. 
sl  diios  horas. 

As  decInraçSea  dc  Juuiiuim  Lo¬ 
bato  levam  a  policia  A  procurar 
os  tres  IndirMuos  que  fugiram, 
a  chegndn  do  Lobato,  O  carro  em 
que  este  e  seu  ounhsdn  viajaram 
6  o  de  n.  20.461. 

O  Inituerllo  nro.segue. 


Puis  sãu  oa  homens  dessa  tem¬ 
pera,  03  Out.nles,  O.  Fontes,  Saa- 
vedra  quu  acabam  de  tentar 
uma  nova  diminuição  do  Im¬ 
posto  cobrado  diariamente  sobre 
o  Jogol  Querem  tirar  dos  hoa- 
pllaos  e  doe  escolas,  diminuindo 
para  cinco  contos  de  réis,  Isto  é, 
para  a  metade,  o  Imposto  desti¬ 
nado  a  obra  humanitarla  e  be- 
iiemcrlta  do  governador  Pedro 
Ernesto,  quando  se  aentem  bom 
A  vontade  pagando  dez,  quinze  e 
até  vinte  contos  de  réis,  diaria¬ 
mente,  a  mualcos  e  artistas  es¬ 
trangeiros. 

Ainda  mais.  Ameaçam  de  cer- 
ror  as  porUs  do  Caalnol  BnUo- 
tanlo  é  publico  que  não  faltam 


0  AUTO  COUIDIU 
COM  0  BONDE 


0  M0T0R%BALHA 
VA  DIA  E  NOITE 


Um  ínxil  lehido,  na 


Urca,  por  um  banhi»ta 


A  FKinA  INTTIHMACIOXAL  DE 
BRDXBLLAR 


Quando  se  dirigiu  á  pralu  da 
Urca,  apds  escalar  w  ladeira  do 
mesmo  nome,  para  ua  lodos  dn 
quartel  do  3*  R.  1.,  o  Joren  Luiz 
Franklin  Volladaren  HÕlgadc  en¬ 
controu  um  fuzU  ineuser,  dns  usa¬ 
dos  no  Bxerallo,  mas  sem  o  ree- 
pectivn  ferrolho.  Apanliamlo-n. 
continuou  n  rapoz  o  seu  caminho, 
rumo  A  praln,  onde  In  banhar-w 
An  rhsgnr  oll,  um  guarda  de  ron¬ 
da  o  delove.  n  .<aher  dn  nripein  dn 
armo. 

Luiz  cunlou-lUe  i  hbdurla  e  u 
giiaitla  lesolveu  que  o  rapaz  a  i«- 
iietlsso  ao  cnmTnissnrln  de  illn  ao 
3*  diotríoto. 

R'  poeslrel  que  outrnr  nrmas 
zi’Jnm.  ainda,  encontradas  iin  lo¬ 
cal.  e  talvez  all  delzadns  poi  oo- 
csBlão  rio  levante  verificado  na¬ 
quella  ex-unldade  do  Exerciln.  «ii 
novembro  do  anno  passada  D  de¬ 
legado  Brandão  Filho,  voe  «ffl- 
cior.  nesse  sentido.  As  autoridades 
mtlllares.  remettendn  n  arma  en¬ 
contrada 


A  Embsilxads  do  Bnisll  em 
Bruxelloz  recebeu  do  MIninierlo 
dos  Megoefos  '  ExCrangelros  c  do 


quasi  provocou  um 
incêndio 


transferencia  de  praças 


Pari  qae  ai  lamiiorM  k 
Tiigú  iegiliieiD  I  lai  iHuiçi» 


Foram  Iraneferldoe,  por  coove- 
olencla  do  serviço,  os  eoldadoi. 
semio; 

Pera  o  14»  R.  I.  ~  o  2>  aarxen- 
lo  Antoiilo  Ribeiro  C  " 

d.lra 

oe  3*  oobo 
Almeida,  mu- 
Aroaldluo  de 
oornetalro  de  !• 
RIbetro, 
mlngucB  Filho, 


CHUdldatoe  para  a  abertura  de 
nuvoe  Casinos.  O  ir.  Pedro  Br- 
nasto,  para  levar  A  (tente  sua 
campanha,  dere  augmontar  oe 
Impostos.  Augmentar,  ou  então, 
cobrar  o  Imposto  por  mesa,  co¬ 
mo  manda  a  regulamonttção. 
exigindo  lut  direcção  das  empre- 
eos  e  entre  o  sou  pessoal,  que 
se  cumpra  u  lel  dos  dois  lerçoe 
d»  naclonutw. 

O  Casino  de  Copacabana  con- 
linAo  dando  grande  lucro.  Este, 
entretanto  é  absorvido  pelos 
Grandes  Hotels,  isto  é,  pelos 
Oulnles,  com  o  aluguel  de  quasi 
seis  contos  dlnrlos,  que  e  o  quan¬ 
to  cobram  pelos  dois  saiScs  de 
fundos  do  hotel.  Recebem  mais 
GO  ftittfuol  do  QUO  oot&o  pftfron* 
do  do  impostos! 

0  Jogo  (ol  regulamentado  e  é 
tolerado  porque,  com  o  producto 
do  impoeto  cobrado,  lém  ga¬ 
nho  os  h-^spltaes  e  escolas  que 
ahl  estão  espalhados  por  toda 
0  cidade. 

Reduzir  os  Impostos  é  que  nto 
é  possível.  Devem  sempre  ser 
augmentadot.  dobrados,  muIU- 
pllcadoe. 

fO»  “A  Note"  de  hontem) 

.  .  (O  5038) 


O  Consorcio  Profissional  C(W 
ratlvo  doe  Lavradoures  do  mszl’ 
olplo  de  Iguaseu’  acaba  de  pUNI* 
car  um  edital  marcando  o  pw® 
de  trinta  dlse  para  os  lavnulsris 
doe  (ozendoí  do  TInguA  e  do  Tz* 
boieiro  regularisarem  a  lus  sl* 
tuaçAo  4e  assoctedos,  afim  dc  qu* 
poeiam  legalizar  a  posse  do* 
tarrenot  que  oceupam. 

O  edital  determina  os  lococe 
cm  que  oa  bivrndoree  podem  ter 
attendidos:  nos  dlae  utels.  no  «• 
criptorio  da  nja  do  Roserlo  n. 
76  e  nos  domingos  «  ferlidoe  nt 
estação  de  TInguA. 


do  Lyro.  do 


PELOS  BHTAD08 

.V«((i,r20  (B.  11— Culaçüo  dii 
dia  18.  para  oS  artigos  dc  exopr- 
tnção:  algodão  em  pluma,  Seri- 
dO,  580  A  600;  tlkDji,  520  A  3206011; 
oiucar  crystal,  !0!OO;  demerara. 
0100;  hruto,  0600;  Icrrachn..  . 
1S200:  varoço  de  cigodãu  01OJ 
cAra  de  carnnOba.  olho.  60,300; 
palbs,  60000;  courii-,  bovinos  e*pl- 
a,iatlos.  20000:  -neh  sal,  206600' 
sflgados,  10900;  salmuuradní, 
1020(1:  courinlios.  :í;  fumo.  20; 
farelo  da  caroço  d  ulgoduo,  0166' 
oleei  de  caroço  de  algodão,  refi¬ 
nado,  0800:  bi3i'o  0500;  pulna. 
1$;  pelles  do  ropriios,  80,300;  la¬ 
nígeros,  70OflO'  i-emenie  d»  mn- 
mnna,  1300. 

Uactii,  30  (E.  £.)  —  UovI- 
E-enfo  commerclal  Co  dia  10;  en- 
tzedas  do  Hui,  vinho,  74  caixas; 
cebolas,  80  caixas;  ziiiiue,  630 
tordos;  farinha  de  trigo,  350  cai- 
xu.  Exportação,  fS3  fardos;  os- 
aucsLr,  6.100  srcjm;  exportaçã-) 
para  o  exterior,  mamona.  3.710 

UCCOf. 

Ouríititm,  »  (B.  I.)  _  Nâo 
hoDve  alteração"  nfia  'precbs  doa 
oriígre  de‘  ektiortâcio.  ■ ' ' ' 


delro  RIbss,  do  16»  B. 


Olouru,  do  4»  B.  C- 
Francisco  AssIa  ds  Ã 
slcs  de  3»  olasae 
Andrada  soldado  (juensu 
'í'!**®  J®0®  Evangelista 

..... 

-•  Wald_emar 


re  vlii  perto,  nrovocon  nin  conie- 
fellsmnnte. 


çu  de  Ineeiidio,  sotn.  _ _ 

■nnlores  eonsequenrias,  dada  a  In- 
lervsnçllo  prompls  dos'  Bombei¬ 
ros,  que  coiiiparsueratii  sob  o  coni- 
mande  dn  tenente  Hanloa  Costa. 
O  perigo  foi  removido  a  boldss 
dagun,  Sendo  npoiias  oliarmuscs- 
•;»  n  serragem  nll  n('cuinul»da. 

O  (.'nmmíssarlo  Alfredo  de  Oli¬ 
veira.  dn  13-  dlstrlcln,  cetev-  i,o 
lucal. 


ro  ganho  no  "panno  verde”  do 
Cosino,  seguindo  o  velho  oxcmplo 
ds  fanillla.  n  iemnin  dos  Ouln- 
ler  que  í:  —  gastar  em  Paris 
c  dinheiro  ganho  nn  Brasil. 

Pois  estes  milllonnrtos,  que  sO 
no  anno  passado  ganharam  uma 
piscina  que  custou  selcentoe  con¬ 
tos  de  réis.  o  salão  novo  do 
“grlllroom”.  sem  contar  tapeça¬ 
rias.  InstalIaçOet  de  barbeiro, 
ctc.,  ainda  contratam  orcbegtras 
do  segunda  crdtra,  em  Norte- 
Amerlca,  orchestraa  e  numeros 
que  custam  onie  a  dote  contos 
de  réis,  por  dia,  despresando  o 
musico  nacional.  JA  tão  prejudi¬ 
cado  com  o  cinema  synchronlza- 
do;  as  próprias  artistas  dos  cafés 
Icferlores  de  Paris  e  Mova  York 
aqui  ganham  fortunas  dlarla- 
ntcnte  emquanto  os  nosns  pa¬ 
trícias  (leam  ludibriadas,  como 
fica  q  “lól  Oetriflo  Váriras",  ' 


A»  aotoftiiis  e  eilerTtHe»t«i 
do»  Ireilottadfts  ioveu 


Atropelado  por  um  auto 
canmlião 


José  Garcia  de  Monezss.  #oiii- 
morctarlo,  rcsldeule  A  rua  Mar¬ 
ques  do  ParaiiA  n.  381,  hontem 
A  tarda,  quando  montado  nnms 
bleyoUtâ,  ontregsva  mercadorias 
aos  (reguazse  do  srrosssm  era  que 
trabsihs,  foi  stropelndo,  no  lar¬ 
go  do  Rosário,  pslo  auto  trans¬ 
porte  n.  1378,  dirigido  pelo  mo¬ 
torista  Washington  Silvo. 

A  vicllma,  aprosentanilo  imnlu- 
soes  e  escorlaçOcs  generniizodae, 
4  contusão  abdominal,  depois  de 
msdiimda  no  Serviço  de  Promplo 
Soeoorro  deMctheruy,  foi  Inter¬ 
nada  na  Coas  dc  Saude  Icaraby. 

O  motorista.  Imprimindo  maior 
Velocidade  ao  vehleulo,  fnglu  Ã 
sscln  ds  polii-ls. 


O  dr.  Farit  Juillor,  dirsutor  do 
Instituto  Hedico  Legal  ds  Poli¬ 
cia  do  Estado  do  Rio  ds  Janeiro, 
procedeu  hontem  o  exame  de  ne- 
'jropsla  sos  eadaveres  dos  Ires* 
louesdoe  lovens  José  de  Sousa  s 
Argsralra  Pereira  de  Oliveira, 
noivos,  qut  nea  vesperos  do  «n- 
Isce,  reallsarsm  um  psote  de  mor-' 
le.  tugerindo  ambos  (ormtolda  em 
pd>  conforme  dlculgAmoe  hon¬ 
lem. 

A  causa  da  morte,  segundo  a 
conctOiSo  do  tsudo  perlolal  foi  a 
—  Intoxicado  cyanlca. 

A'  tarde,  oe  dole  corp<»  nnldos 
na  raortCk  foram  removidos  oo 
rabecAo  para  o  cemiterla  4e  Ifa- 
ruhy,  onde  foram  ■■'epullados  cn- 
mo  IndiFsqtes.  , 


Qnaai  morto  por  auto, 
na  eatrada  Marechal 
Rangel 


-Vs  eeiradii  JlarccUul  Ruugel, 
um  frants  ao  n.  395,  um  auto. 
cuJu  numero  nSo  fol,  Infelisnien- 
te  vlato,  colhou  o  operário  Wsl- 
ler  Domingos  de  Oliveira,  de  16 
annoB,  morador  A  rua  ItaOba,  28, 
em  5lnduralra,  causando-lhe  feri¬ 
mentos  cravas.  Inclusiva  fractu¬ 
ra  do  eraneo,  A  vlctlma.  em  es¬ 
tado  ds  shock,  (ol  pensada  na 
Aeslatencla  e  Internada  no  H. 
P.  8. 


A  doiuestl(ui 


- -  Maria  Luiis  dc 

utivelra,  de  45  annos,  viuve,  ro- 
«idente  á  travessa  Pinto.  70,  hou- 
leni,  ao  salur  da  om  bonde,  li¬ 
nha  Leopoldlns,  ne  prxcs  da  Re- 
publIcB,  fol  vlctlma  ds  queds, 
soffrendo  contusOea  s  sseoria* 
çdea.  A  Asilatsnela  prestou-lhe 
loccoiToa  lendo  a  vielims,  drpolq. 


se  retirado. 
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ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


K(NQ  Of  TUt  JUNGlí' 

0  nUH  SENSACAOl 

Í5St;b’’S5TbÍÍo'‘Ã'  s 

S.HÍlíi"®®.  OHAMMASÍ®roiÍMIDAVB  " 

DBHBlIBASflJO  OM 
AMBACANOO  *  POPULACHO  I 


0«  •x«m<i  do  admledo  ao  prt- 
moiro  onno  ooeundorlo  roaliiar* 
«o-Su  no  diA  ST  do  corronto.  Ao 
S  horio  do  manhA,  no  Intornato  o 
A  1  bora  da  Urdo.  no  IxUrnato. 

Oa  candIdatoB  dovorlo  traior 
oanoU,  tintolro  on  tapli-llnu. 

GVHNiUIO  MKTBAIPOUTANO 


CARTAZ  DO  DIA 


oooootitar  ■linna  irlllutriro  amit  il«  faDi. 
da  aiiolmadM  alniurm... 

—a— 

•MOMBVrOA  PE  AMAnaUIU'  —  0 
aalrofldoao  ruidn  da  em  IrorAo  aarondae 
0  4c«  ile  em  llro.  Drnlro  do  m/aUllo 
laioadaval  da  iiuia  noit.*  taiDia-atneaa,  itia 
«rima  da  oiorlo  fOra  coniniL-ttldo.  um  nuo 
0  criftilaaao  daliaaaa  qealqitiT  mtlalo. 
Pantro  daata  "Meadru”  ito  orArodo 
«olra'ta  o  aninlo  Inlarrainnta  a  amorlo- 
DBitIa  daala  prodimido  ila  Tua  PUin  — 
'tlananloa  da  atnareeni'  —  •|iia  aarl  a 
aalita  do  clocma  Odrae,  para  <iuana.(al' 
ra.  dia  :T. 

Xoata  nidi  liaiMao  a  rlreantlaalnio,  on¬ 
da  ao  tom  a  ataucdo  do  om  bcllo  roaiauco 


daa  laapaaidaloa,  H*.  m  aaao  oolwi  oa 
lio  00  ifodoiitao  do  wrlio. 

Ho  ooHalo,  aoli  oiKtaaoa  oiUo  oo 
‘laai’..! 

ealai,  tortaalo... 


PA  L ADIS  tnitATaO  —  “A  pi¬ 
rada  daa  nilvat'.  flltn  da  rop*. 

OUEon  »  "Eaeandaloi  na 
acadamia",  lliip  da  Parapioiint. 

GiioaiA  —  *iorto  nranla  a 
nada  mala*,  fllm  da  Katro.  Ne 
palco,  varlodadoi. 

IMPBMO  —  ‘Oh  UarlotU*. 
rilm  da  Uotre, 

nBX  —  ‘Contudo  da  man*. 
fllni  da  Unittd  Artiala. 

■  10  ‘Aoabou-it  a  fella*i 
(Um  da  Celuinbla‘. 

■aOADWAT  —  ‘A  aldcra  di- 
vorolada*.  (Um  da  Unttdd  Ar> 
tliU. 

PAHIlIBNPB  —  “A  mulhdf  de 
outro’,  ‘rraiqulta*  a  *A  (lotllha 


iRANciy  Me 


vai  aacriplBi,  no  dia  ST,  dtvarlo 
comparcoor  todo*  oa  candldatoi 
eonduaindo  canota, 
ponna  e  inata-borrfto. 


borracha,  ponna  e  inata-borrfto. 
A'«  provai  oraoa,  oa  eandidatoa 
eorio  chaniadoa  por  turmaa  da 
TO,  r.on(orina  aviio  na  portaria. 

Matriculai  no  curoo  aaaundarlo 
—  I>a  I  a  14  dl  marco  proxime, 
eaUrfto  ibarUa  aa  matrioulaa  pa¬ 
ra  o  ourno  oaoundarlo,  Oa  oandl- 
datoa  davorfto  dlrlftir  nm  raqoa- 
rlmanto  ao  diractor  do  Ormnaalo, 
Juntando  a  certKlcado  da  appro- 
vacAo  na  ultima  léria,  um  nttai- 
lado  medico,  provando  qua  nAo 


l«i  nalfiutai.  A  (arca  d  ‘Bueaada 
o  Idioa*  lAfa  o(  ladlanoUti),  qai  o  Ha- 
In  OoMwjn  Varar  adIUa  o  qw  o  tlie- 


6ia  Ktfkal,  larru  itapbau,  Xtt 
Paadlrloa' a  DmM-Maak  eoiiplaum  o 
alaavo  daeaa  (arca  qaa  o  Ma  da  Uaita 
adlteo  an  Om  ktn..--., 

— n— 

'  nniTKB  CBABBE.  O  riAO.tIKlB 
Olirvpino.  NA  TELA  DO  IMFUIIO  — 
O  liaparto  ai  arealaia  aaaaaa  laacart 
ap  raftu  a<u  dal  mala  popetAfei  riui 
da  FanaiMMl,  'O  danara  Ma',  qua  d 
locaalcataralRiNla  caio  du  ptaduvtSra 
rtaqualla  ntira,  qM  daaptrUm  tniipta 
oai  (onaldaral  ntbatliiiiM.  O  'pltct'  4* 
niai.  »  rrtlimo  coia  qua  alta  d  eoodcalrlo. 
lo  aii  lelaiMM  erNcanta,  a  a  aao  eliauí 
ona  aqaalla  InacaailanuU  dabaedada  da 
rtraa  atrard*  aa  ruaa  da  ema  craada  el- 


Batfto 


aondo  chamadon  i  tdcrdtarla  lo- 
doa  oa  alumnoa  qua  (oram  Inhn- 
bllllados  om  uma  eu  duai  dlael- 
pllnaa,  na  1*  «poci.  idm  da  ra- 


NOS  BAIRROS 


qunrorom  aua  Inaorlpclo  noa  axa- 
mea  da  S*  dpoca,  qua  davarfto  a(- 
(eetuar-at  na  1*  qulnaana  da 
marco,  do  aceordo  com  a  lol. 

coLiBoto  Htt-rrAv  oo  Bio  ra 
AAinimo 


HAUOOCK  lOBO  —  ‘Molodlai 
radlantoi’,  ‘Doida  pola  (arda*  o 
"Oo  aventurotroB  horolcoo". 

IPANBMA  —  “Sberlocb  de 
aatao'. 

MASCorrv  —  -Maria  Oalanto*. 
‘A  Incomparável  Tvonno*  é  ‘A 
riotllha  inyatorloaa*. 

POPULAR  —  “Tiuifo  Bar*, 
‘Uomone  de  amanhft'’  c  "Oo 
avonturoiroa  hcrolcoa". 

PltlNOR  —  -Dr,  Gosol".  ‘Por 
una  olhoB  nosros"  e  "A  (lotllha 
myaterlosa''. 

VARIBTR’  — 
rol  do  circo"  a 
boro  leoa". 


Exame  parp  o  dia  St,  lopunda- 
(otra,  ia  »  boraa: 

1*,  1*,  S*  1  4*  annoB  —  Daaanke 
—  Prova  fraphlea  da  daaanho, 
pnru  oa  alumnoa  qua  praelaam 


Neean  du  llliii  ■■MuMealoe  tlr 
amarxurB" 


tit  amor.  ratão  locluMu.  no  auri  elrnrm 
CrlniUQd  l.orre.  Kiran  Uorlrr  o  l*aut  Ca- 
raeaab.  na  Banianla  ilg  iiaii  Intrrpnrla- 
Cio  iwrfrlta,  qae  tuarni  na  dcllvlaa  deatn 
cipwlacnlii  dii«mnloani>ui«ol 

_Q_ 

BOniS  KAltlA)l’'t'  NO  BlinAtlWAT 
EV  ‘URAOaitK-  —  E'  Jd  (Iv(Hila  da 
amaabâ  qnr  ao  Inlirlarão  „o  vlnema  liroa- 
dmij  aa  aihtblcCra  de  ‘Dnanro".  e  aro- 
aacloual  crlluloítlv  qnr  Vorla  Karloll  (aa 
para  a  Gennont  Rrlllali  e  quo  trai  para 
oa  -fana"  do  arnndi-  Irnxltro  uma  caudal 
laimrmM  de  Corlr*  e  nrrcbetadorui  ono. 


compldUr  a  (lobal  i,  qua  ddtlo 
em  rodtimon  do  oximoi  o  para  oa 
qua  faluram  por  motivoa  juatl- 
(Icadoa  áa  cbamadaa.  Banca,  dra. 
C.  Novea,  Suaaaklnd  a  Calatr.  i 
—  Bxaniea  para  o  dia  ST,  quin-i 
ta-toira,  ia  11  horta:  I 

Fortucuea  —  Oral 


Tanxo  Bar‘,  “O 
'Ua  avanturoiroa 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


VARIAS  NOTAS 


!•  »nno  _ 

paru  01  ««ruInUi  aIsmnM: 
164T  —  U7T  —  iTdl  »  11 
ultima  ba^eo.  Banea:  drs. 


ainda  BCU  QCTB  BfTAVOI  CHC' 
OANDO  AO  rXU 


f.  primeira  quinzena  do  mez  de 
I  marco  proxlmo  futuro*  Paaioa 
J  depole  a  fazer  ooiuiidemcSM  «ni 
J  tcino  daa  neoeaiUadea  actuaea 
I  do  anslno  e  doi  prlnolpaea  proble- 
•  ntae  que  conetltuem  motivoe  de 
!  pTcoocupacdes  rdminlatraUvaa, 
I  frizando  o  Intareue  •  a  atUncio 

1  que  0  octuâl  aeoreiarlo  vem  ma*. 

2  nifaetando  por  taei  aaaumptoo* 


Bdv  sali  ainif 

diiDp  UreoM  esqiDclde  Md  •  ««Uka* 
•laeoaD  vtrBtTtUKOi  Udo  •  qoe  W|>tM 
staictj  0  dciflTlumcito  Ao  põbUcv  doe 
cinemas* 

PiaMdoi  eiies  dUt  d«  feIU  qM  a 
mt  earhKD  nlo  podo  coDcebor  d*  dqIsa 
fdnnai  vainoi  cntnr  m  Dctivllodi  cIm* 
motoereplilCA  que  marco  eeo  apreoatirâ. 

B,  qminU  oorldade  «lumos  «péraeilol 
Mio  cromos,  per  ofitro  UdOi  qoe  m  pru* 
tniM  tcmperotfe  dt  C|»eUtt'lli.  ▼«shi  e 
deiapoiter  os  qoe  detde  ieteiro 

Tim  sendo  allmcRUde  com  leqotalsflmqf 
doMs  C»  keoi  tUm.** 

Dihl,  •  iipeiopce  de  que  tnasee.  bil* 
clAndo  nm  «dm  de  filme  eteellette».  ■áe 
lokle  Umbem  oa  perleditrae  de  "«taD* 
cizls*.  demtle.  t  tuniuncio  dt  aal» 
duas  €«*«•  leoctdersf.  cerUiiHatD 
ri  esse  tsrror. 

Mas,  tlnde  letitmo  qae  «os  fsHsn  zee- 
cee  dlis.  qae  o  «sqnccimeito  do  C«r««* 
tal  Alndt  elo  seri  lof»  •  esfolrp  tt- 
rémes  oe  rilne  qoe  m  aspsra.  0  reole 
de  fevereiro,  prlDdpalfMDte  «  «etidt  da 
semaoi  que  preceda  I  griBde  feiU  áe  ««• 
ri6c«,  Kfá  •  setnaua  qbo  «lo  oa  Uft  tfi* 
poftABcla  D  cloeiM. 

Uaa,  0  Mmeaa  osrulala.., 

Aa  «feaclaa  astlo  dlepasHi  «os  fvia* 


yA>-TAaENB  EC0N0MICA8  DA  • 

CULTÜBA  ALtSODOEIiU  !  «“««««lIHtt  nert.  .eedo 
f  todBi  u  eorreapondenolat 
tino  Boritonte,  17  de  («verelro  J  qoe  Bt»  forem  remettldat 
(Do  correapopacntol  —  A  cajn-  l  ....i 

(lanba  d*  (omenlo  da  produecio  •  *e  qiiAiitO  poul- 

alfodooira,  pela  Ibppeotorla  dn  ,  0*  eommentarios  d« 

Pipnu*  Texwto,'  oDcerrou-ao  em  ■  ordem  pollticm  Oft  «ri-  ! 

SI  de  doiembro  ultimo,  com  oa  •  . _ _  '  ,  .  ^  ,  i 

mtlboru  rtaultadoa.  Eativorani  {  deverão  vit  devi-  | 

em  (unoelonomento  IS  oompoa  de  ,  dBmeotr  authentteadiu  e  ' 

ooaporaíãp.  Gaaua  campoa  Uva-  i  d,tado8.  sendo  dft  uil-  l 

ram.  onglobidamonte,  uma  pro-  !  ““"Vi  cenno  bb  un  < 

dticsio  dt  It.atl  idioa  dp  algo-  ,  imitiirtu  diM  correapon-  i 

<tlPh  em  pluma  e  SOI. 146  da  caro-  i  dentes  apensB  para  oao  ■ 

ga  ou  eeJa  um  total  bruto  de  •  j„a.  a_ii._  »  t  a 

iil.òsi  klloi.  o  uuo  di  uma  me-  !  “****  folha  Também  oob  , 


S‘  anno  —  Arjthmatloa  —  Oral 
para  os  aosulntsa  na  ItT  —  tSII 
SS9  _  laST  ~  1441  —  1601  — 
654  —  lllft.  Banca:  dra.  Barra, 
Toacano  a  Alonao. 

Allemio  —  Oral  para  e  alumno 
n.  46.  Banca:  dra.  Dorla,  Fanalon 
0  Duart*. 

Fortucuea  —  Oral  para  oa  lo- 
culniea  oa.  Í64  —  606  —  1136 
1535.  Banca;  dra.  Loal,  AUamlra- 
no  a  Valleao.  Ultima  banca. 

6*  anno  —  Allamfto,  para  o  alu¬ 
mno  n.  1336.  Banca:  dra.  Dorla, 
Kenalon  a  Dnarta. 

Inclox  —  Oral  para  oa  laguln- 
loa  na  34  —  106  —  3(3  —  3T3  — 
4(14  _  561  —  1694  —  14TT.  Ban- 


Oailt.  laim  «a  *0  honut  lalo’,  lo  aaa 
faaaM.  oa  flIai  parfalie. 

Ella  4  -O  katiam  Ma*  ni  caraa  | 
oiM,  combinando  aa  (Ifora  uim  nproamti 
1  (laeluelo  da  aoa  paraonalldad*  rlrll  a 
niprabadntaa  kaMHdadti  da  actor. 


TODO  O  DINmniO  oo  Mttvuo  NAO 
B’  BASTANTE  PABA  COUPBAB  A  PC- 
LICTDADB. ..  —  B*  bani  Terdodo  qnc 
•alaa  aar  Infolla.  rica,  do  qaa  lafalla. 
pobra  — •  naa  tanbeai  d  vardad*  qa*  aaa 
toda  0  dlnbilN  do  mando  d  haatanto  pa¬ 
ra  CMBprar  a  (lUcIdad*.  laan  innara  a 
triaa  da  "Amar  nem  aaor  i*  pata"  tipr 
af  ladlictalIsBl,  *  diHcadlaalaM  naunea 
OH  *  Nair*  OoMnpa  Varar  vaa  latreai 
dapnta  da  ananbt  aa  FalacI*  *  ila  qga 
*1*  priadpaoa  latarpralaa  rartoa  plarm 
dt  IrrcalattrtI  irainiibla:  Vadae  Crana, 
Dalio  VUaon.  Paal  Lukaa  Vap  Balan 


.TtMsT  .ToíiíS  i 

(ormidavol  compenracão  a  asao  i  ÇAO  os  BUtores  das  cor-  6  |yO 

ptovottoao  tmprogo  de  capital, a  •  recpondeniiiaa  Julguem  I 

da  Intelllgencla  do  agricultor 'em  !  i  JIAL  INS 

tunolhAnlo  explorarão  agrícola,  j  ,  ,  cOLAfi 

luem  Uquido  ac  .-xpreasou  ein.  I  As  correspondências  de-  ! 

2TI;650$S«D  ou  aajim  quodl  du-  ;  _V  n®  | 

MBtDi  por  cento.  {  veimo  Bcr  enoamlnhadai  «  i  a-oco  /p 

Biaminanda  separadaniente  un  |  gorCBcla  desta  folha  com  !  conma 

«buItadoB  alacucados  por  cadu  •  „  •nri.ou«« .  ■  **■  wcolai 

um  doa  dirreraitoi  campos,  verl-  '  ®  '  l  dloa  Inadoq 

ftta-tt  que  am  nenhum  deilen  ,  AOMINISTRAÇAO  00  I  Impronrloa 

4NX0U  d#  aer  vantejoea,  para  o  i  -CURREIU  DA  MANHA”  S 
agrloullor,  a  .eallmcíe  da  cul-  |  ruiBRirin  mxa  c»*  • 

hVa,  mebniD  tomaodo-ie  tqueile  ,  “  t-wvHlitu  UOB  ESTA-  i  merau».  - 

(m  que  (ol  menor  e  taxa  de  lu-  i  DUS  —  Rua  Gonçalves  S  '‘‘«o  v^pc 

tfCa,  36, 3%.  It  vas  que,  ainda  oa-  >  4U-.  .  nir  la  a  rP'*®  ■'6*1'^' 

ÉÊurn.  vMiãrl»  n.  nsmiB  atjRntM.r  m\  !  ^  IVIM  UE*  JA*  S  nlninH.  AaI 


L’sii  ■loiiiünt»  «le  mNh  ilmiiinileU 
dM^e  dc  **IJrB|$urc'* 

é,  rpiilnifiile*  imi 

cIacdId  niKi^Htlrop  dv  vlsúrs  prrturfiadaa 
nt  •  ds  sitDiedes  RS  mnlt  tctrlcai  • 
•VDOSDlatJorai.  Kartorr  riniIlAn  uma  ®pirr* 


QUARTA-FEIRAq  U 


•  •  trailDo  OiTiq,  jR«k  BoU*  fio  d*  la* 
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município,  eegulJ 
hontem,  para  NloUieroj,  a  com- 
miaa&o  ISxeeutiva  da  Untlo  Ita- 
pi  rinenio,  nome  dado  A  eoUlga- 
cão  progresalata  e  riidleal,  qua  ea 
prrpBea  a  trabalhar  pela  grande- 
xa  do  município. 

E'  esperado  aqnl  com  grande 
ancledade  o  resultado  dtssa  eon- 
((irenola,  que  verundo  corte,  vIrA 
modlfloor  aenslvelmente  a  poli- 
bca  do  município,  devido  o  pros- 
Lglo  (omidavel  dn  nova  organl- 
sucio  partldarta. 

—  Pedom-nof  d*  Natividade  de 
Carangola  que  reulametttot  deeiA 
oulumno,  cont(«  a  (eita  de  uma 
culxA  poetai  oo  alonnoe  do  pubU- 
00,  pam  depoelto  da  correapon- 
dtmcla,  nA  porta  dn  agenela  da- 
Qiiella  localidade,  uflm  de  evitar 
■in  caminhadas  aurperfluaa  e  w 
coiitrarledadea  de  aue  alo  tema- 
doe  oa  Intereamdoa  ao  ee  defron¬ 
tarem  com  a  BftKerla  (eohadtt, 
tm  do  de  regreatar  oom  aa  suoa 
oorreapondenolai  por  (alta  de 
tuna  caixa  para  deposltol-aa. 

Oa  (uncolonarles  do  oorroio  lo 
ciii  Blleiam  que  ndn  alo  rtapoii» 
tsvela  peloa  -uieJuiBoa  e  oberro- 
cimentoa  do  publict,  porqua  Ca¬ 
cham  oa  portas  da  agencia 
tia.ncando  também  0  telegrapha 
Mil  obedlenola  ao  terarlo  o((l'- 
ctal. 

B'  poaalvel  qua  araim  leja,  maa 


—  SIm,  e  a  que  vem  n  sua  per¬ 
gunta.? 

—  Ora,  i  que  mo  lembro  do 
dia  da  anu  chegada  ao  taii  pala¬ 
cete  Bubterraneo.  Renordn-me  bem, 
ipetar  de  sair  pouco  dessa  toca 
para  onde  fut  relegndo  ha  mala 
de  trinta  annos. ..  O  senhor  e0| 
lembraT  A  urna  (anrrnrla,  por¬ 
tadora  dos  BGua  de8po,1oe,  eniu  eo- 
lennemento  da  Academia  dc  Le- 
Iraa,  altas  pci-sonalldades  da  pnll-, 
ilea  dominante  se  (Iteram  repre- 
aentar  nas  atias  exequias  e  ouvi 
nentidoa  panegyrlcos  pronunciados 
em  sua  homenagem.  Multo  tra¬ 
balho  tiveram  as  machinas  pho- 


Julgam  todos- ea  que  ee  aoecor- 
rem  do  Esplrttiimo,  que  elle  deve 
remediar  tedee  ea  inãlea,  endirei¬ 
tar  tudo  que  i  , torto,  curar  todos 
aa  moleetlas,  arranjar  bone  nogo- 
etoe  a  harmonitar  todas  ea  dee- 
harmonlas. 

Vultoe  ta  eaqueoasn,  ou  nunca 
BDbbersm,  qiip  Jetua  ensinou  que 
oa  cabelloB  da  'noaaa  cabeça 
eatlo  eontadoa;  que  nlo  cAe  ume 
folha  de  ,uim  arvore  aem  que 
Deul  0  queira;  que  fc  um  pae  da 
terra  nlo  dá  uma  pedra  ao  filho 
qua  lhe  pede  um  (Ao,  ou  uma  ser¬ 
pente  quando  lha  pede  qm  peixe, 
quanto  melhona  coleae  nio  darft 

o  noaao  Pae  qua  está  noa  Céoa  |  tographlcaa  na  camaradagem  dos 
not  esna  (Ilhoef 
nís! 

Dahl  se  deprehenda  que  tudo  {nome  lUustre 
por  que  pojatincs  eitA  visto  e  sa¬ 
bido  de  Deus,  pois  nada  succede 
A  tua  ravclla;  esU  a  vlete'  dos 
notuoe  anjoa  de  guarda  que  têm 
a  inlaslo  de  non  guiar  e  encami¬ 
nhar  na  aenda  do  bem,  velar  para 
qua  posaamoB '  pslaa  nosmi  pro- 
vaq6tA  ami>trar-ooa  nu  aufda* 
e  oendusir-nea  na  senda  do  pro- 
gresse. 

Ba  ei  uma  salda  pam  u  at- 
tuacBM  diffloelsi  4  a  oragto  hu¬ 
milde  ao  Pu,  Implorando  piteten- 
ela,  lur,  reiignaçio  e  (orqu  para 
podar  dignamente  supportor  w 
provu. 

B  como  Jesus  tombem  eneinou 
a  parabola  da  viuva  a  do  mio 
Juis,  Mgundo  B  qual  a  viuva  tan¬ 
to  Importunou  o  JuIb  Iníquo  ate 
que  ella  lhe  fai  Juetlça,  B'  um 
enelna  do  Senhor,  para  que  per- 
aevaremos  am  aupptlcar  oom  In- 
elttencia  e  (6. 

Nlo  ha  duvida  que  o  BspIrlUs- 
mo  tru  grandea  conaolacOes  e 
benedoloo  Innumeros  A  humani¬ 
dade,  maa  ella  nlo  revoga  a  Lel 
Divina. 

Bio  esses  es  pensamentos  que 
a  menoagem  da  Huraberte,  que 
abaixe  puhitee.  me  suacttou. 


APÓLICES  A  PRESTAÇÕES 


Stja  arevMeatf  l■elalnfte'nli  saa  ftsspssa  «sassl  ania  ptqeeas 
verba  para  a  aeqalalcgo  ftaa 


isva.  xianc^  aro-  a-  narraLo,  vi- 
ctallno  e  Qulntella.  Ultima  ban¬ 
ca,  Ponto  ás  6  horae. 

6‘  anno  —  Latim  —  Al  hora- 
—  Oral  para  oa  tegnlnlaa  na.  60 
3(5  —  355  —  313  —  515  —  (54 
335  —  1345  —  1115  —  1111  — IIIT 
1336  —  1346  —  1656  —  1661  — 
1433.  Banca:  dra  Aloldss,  Hlltou 
e  Jarbas. 

ESCOLA  POLYTECIiniOA 

Roallxar-ae-to  no  prexltne  dta 
16,  ft  1  hora,  01  segnlntas  examat 
orae*  a  pratleo-oraei: 

Álgebra  elementar  a  onperlor  — 
Turma  de  1  a  20  a  111  a  1(0, 

Goometrla  e  trigonometria  — 
turma  do  31  a  40. 

rhyalca  o  cbimiea  —  Turma  d* 
41  a  00. 

Exames  do  3*  ftpoca  —  Tor- 


Alftm  do  oon  capital  nndar  faroo  de  •%  e.  o.  btblIHa  T.  I. 
denat*  eo  onnoa,  aoo 
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BM  FRAaVCX}  progresso  A 
CIDADE  OB  RIO  BRANCO 


qu*  semeo  todo*  homena  de  Imprcnea  e  tudo  (utla 
|scbreialr  a  imponência  do  aou 
Procurei  approxl- 
mar-me  de  sl  e  notei  quo  ao  suu 
mioe,  que  tanto  liaviam  acniicla- 
do  o  eopadlm  acodomlco,  astnvam 
Inermes  a  qtio  os  ncus  miolos,  quo 
tanto  haviam  vibrado,  tentando 
aprofundar  os  problemas  huma¬ 
nos,  estavam  reduxidos  a  um  pu¬ 
nhado  de  massn  informe,  onda 
ipenoa  oe  vermon  oncontrarlnm 
algo  de  uUt,  Entretanto,  embora 
as  homenagone,  u  honrarias,  a 
ualebrldade,  0  sonhor  veiu  humit- 
demente  repousar  entre  ns  tibins 
s  0*  humeros  daquolles  quo  0  an¬ 
tecederam  na  Jornada  da  Btorte. 
Lerobra-ee  o  senhor  da  tudo  Isso? 

—  KSo  me  lembro  bem...  Tinha 
o  meu  espirito  porturliado  pelas 
dOrea  e  emoeSea  auccesetvai, 

—  Pole  eu  me  lembro  de  tudo. 
Daqui,  quasl  nunen  me  atesto, 
como  um  olho  do  Argos.  avivando 
a  memória  dos  mous  vlzinhoe  O 
ranhar  conhece  os  nryptns  da 
PoIernioT 
—  Nno. 

—  Pois,  iicsiiu  cltludc.  uB  mnn- 
gss,  um  dis,  conjugando  a  piedade 
com  o  Interesse,  Inventaram  um 
eemlterlo  blsarrn.  Oa  mortos  eram 
mumiricodos  e  nio  balxiivam  ft 
sepultura.  Pi-oBcgulom  de  p6  a  sua 
Jornada  do  silencio  0  de  mudez 
espantosa.  Milhares  de  esqueletos 
all  (Içaram,  em  marcho,  vestidos 
00  seu  tempo,  segunda  os  seus 
gostos  «  opInlOes.  .  Multo  rumor 
cansou  essa  parada  de  caveiras 
s  ds  eanellas.  al4  que  um  dia  um 
Inspector  da  hyglene,  visitando 
assa  cosa  de  eombrtà  da  vida  e 
enojado  com  a  presença  dos  ratoe 
que  rolam  dlspUecntomento  aa  cos- 
t^laa  dos  trespassados  ricos  s 
mustrsB  que  se  davam  ba  gosto 
da  comprar  all  um  logar  de  des- 
«anio,  mandou  cerrar- lha  as  por¬ 
tas  pelo  ministro  Crlspl,  em  1868. 
Ora.  bem;  eu  sou  uma  especle 
doa  defuntos  de  Palermo.  Aqui 
estou  ssrapre  de  pd,  apezar  dos 
nwut  ossos  estarem  dissolvidos  na 
urro,  onds  se  encontraram  com 
ossoe  doa  que  (omm  meus  Ini¬ 
migos. 

—  A  vida  e  assim,  dinse-lhe  eu; 
mas,  porque  se  dd  o  amigo  a  essa 
Inglória  tarefa  na  nolldão  em  que 
se  martyrlzny  N3o  teria  vindo  do 
urbe  com  bastante  K.  ou  com 
alguma  cradencbil  qus  o  recom- 
msndaiss  a  este  mundo  cujoe  fi¬ 
leiras  agora  Integramos? 

—  CredenclaesT  Trouxe  multas. 
Além  da  honorabilidade  de  velho 
político  do  Rio  ds  Janeiro,  trazia 
as  Insígnias  ds  minha  fé  eatbo- 
IJcs,  apostollra  romana.  Morri 
eom  todos  os  ancramentot  da 
egrsja;  porftm,  apezar  daa  pala¬ 
vras  Mctamentses.  da  liturgia  e 
das  felIcltacOes  dos  hyisopes.  nlo 
oncontrel  viva  alma  que  me  but- 
casse  para  o  caminho  do  Céo,  ou 
mesmo  do  Inferno.  Na  minha 
oondicto  de  defunto  Incomprehen- 
dldo,  procurei  01  templos  catholl- 
eoa,  que  certamento  estavam  na 
obrigação  de  me  esclarecer.  0)m- 
ossM  qua  estia  par  aU  apedra-  tudo,  depressa  mo  convenci  da 
isuider  laterpeUou-me-  inatlUdade  do  mou  csforco.  As 


na  actuslldsde,  nio  deve  ser  evo¬ 
cado  senio  come  moscara  para 
que  oa  enigmas  do  demento  se- 
Ism  resolvldoe. 

Não  estamos  nOs  aqui,  dontro 
da  terra  da  Guanabara,  paraíso 
doe  turistas,  cidade  maravilhosa? 
Fsreorra  o  senhor,  ainds  dtpola 
de  morto,  as  grandes  avenidas,  as 
trterlas  glgantesess  du  capllal  e 
varft  as  oreancaa  (amlntas,  as 


ravels.  Todavia,  um  doe  oomiw- 
nentes  da  reunUo  Interpellou-qu 
a  respeito  daa  suas  tricas  domes¬ 
ticas,  aceraraentando  uma  per¬ 
gunta  quanto  ft  marcha  doe  seus 
negoclos. 

Pesllludl-mo. 

NSo  tentarei  coisa  alguma.  Des¬ 
de  qu«  lemos  vida  depois  da 
morte,  prefiro  esperar  a  hora  do 
Julso  Final,  hera  essa  em  qoe 
deverei  buscar  ura  outro  mundo, 
porque,  com  respeito  A  Terra,  nlo 
quero  chs(urdar-me  na  sua  lama. 
Por  entranho  paradoxo,  vivo  da¬ 
nais  d»  morte,  sei-el  sdepto  da 
congregacio  doB  draorentos... 

—  Então,  nada  o  convence? 

—  Nada.  Ficarei  aqui  alí  A 
coniunimacno  dos  ávoa,  ee  a  mão 
do  Diabo  nôo  aa  lembrar  de  me 
nrrenoar  dessa  toca  de  ouca  mol- 
doa  e  cintas  asquerosas.  B,  quaii- 
to  ao  senhor,  nfio  procure  afastar- 
me  deaoa  mlsanthropia.  Centlnla 
grilando  para  o  mundo  que  Ihp 
guarda  oa  despojos.  Eu  nio  • 


BS  ba  horário  t  pata  elle*  e  nlo 
para  e  publico  i-ue  nio  tem  ebrt- 
gHcio  de  conhecer  o  regulamen¬ 
to  doB  correio*  *  paga  para  ear 
servido  s  nio  lar*  eepeiar  ho¬ 
rta  a  horaa  de  p4,  na  rua  sob  0* 
rigores  do  sdl  e  da  ohuva  ate  qll* 
0*  encarregadoB  da  agenela  »- 
noNam  abrll-a,  para  (*obai*m-(ix 
lie  novo,  algum  tempo  depoli, 

Acoreace  ainda  a  elrcumBteii- 
cta  d*  que  a  agencia  de  Nativi¬ 
dade  4  localizada  a  uns  dois  ki¬ 
lometros  disUittee  do  eentre  4o 
povoado;  de  modo  que  uma  via¬ 
gem  perdida  ao  rerrelo,  repre¬ 
senta  uma  grande  somma  de  *a- 
Uí-iflolo,  que,  pode -In  ser  evitado 
«■m  uma  caixa  ool.'ectora  i  por 
ta  da  agenela. 

Para  e  case  pedtmoa  x  attencio 
do  director  regional  doa  Correio* 
dsBto  Estado, 

—  Bate  correndo  4  ultima  ho¬ 
ra,  com  certa  Intlstenela  noe 
méiol  polltleoB,  que  o  prefstto 
IjuIb  Pbrraz,  va*  exonerar**  do 
oaigo,  por  nio  querer  nomear  os 
aob-prefelto*  de  Natividade  * 
Bom  Jeaus. 


mes  de  2>  époes.  AU  0  dta  36, 
■  ■  apreaontar 


OB  alumnoa  dsverfto 
saus  rsquarImentoB  *  pagar  as 
taxaa  rsspsetlvaa  Oa  alumnoa  aO 
podsrlo  requerer  no  maximo  duas 
dlBotpIlnas, 

Concurso  —  No  proxlmo  dia  IT, 
5*  (eira,  terio  Inicio  as  prova* 
dt  concurao  para  esthodratloo  dt 
pratica  prodaslonil  4a  Eacola 
Nacional  de  Bellte  Arte*. 

i‘  anno  —  Cadeira  dt  estrada* 
—  Para  a  axourslo  4  Vlotorla, 
qu*  devsrft  raallur-aa  noa  pri- 
meiroB  dita  de  marco,  J(  as  en¬ 
contra  abarta  a  Ilata  de  aanlgna- 
turaa,  no  Ulrtetorlo.  Blata  lista 


O  C,VnNAVAL  DA 
CIDADE  PERFUME 


Tudo  faz  provir  que  o  Carna¬ 
val  iguBssuanu  olcancará  propor- 
cDea  grandiotias  da  animacio  a  de 
bellems  deslumbradorai. 

Uma  noticia  alvlcarelra  encheu 
de  IneCfavel  iubllo  toda  a  popu- 
lac&o  da  “Cidade  Perfume”:  a 
Profelturs  promoverA  o  Carnaval 
dn  rua.  1 

A  (elli  novidade  tiAs  em  seu  bo¬ 
jo  o  augurlo  de  uni  exito  (orml 
(bivel:  pois,  lia  multo,  nesta  etda 
rio,  a  exemplo  do  que  euceedt  .no 
RIb  <1  Carnaval  interno  doe  ia- 
lOsí  com  bollss  d.  rantesla  bato- 
Inaa  dansantes,  eto.  vim  adqui 


mtea  soffrsdoraa,  smquonte  0  go¬ 
verno  remodela  os  thealroa,  In¬ 
centiva  as  orgiis  carnavalescas  * 
multiplica  regaloB  e  dlstracOes. 
Vá  vir  como  o  enneer  devora  os 
eorpos  enfermos  no  hospital  4a 
Gamboa;  ande  Pelos  morros,  paru 
onde  fugiu  a  mkerla  e  o  Infortú¬ 
nio;  viaito  os  hospleloi  e  lepro- 

SBriOS,  ■■  ■ 


ranta,  devendo  a  oacnrofto  offo- 
utuar-oe  com  um  mlnlmo  4e  16 
uliimnoa. 

Obioetoo  perdldoo  —  Aoham-o* 
na  oacqlo  de  expodiont*  diveroo* 
objootoa  perdido*  no  aabbade,  16, 
pelos  eandidatoa  ao  esarno  voa- 
tlbular. 


Ua  dc  Bt  uonvopoer  da  In¬ 
utilidade  de  todo  0  serviço  em  (a- 
vop  da  esperança  *  da 


.  _  _ cronca 

Em  materla  de  religião,  tente  lUU' 
terjailxar-ae  a  corra  aoa  pradlo: 


FACULDADE  DB  SCIBNOIAg 
MBDICAS 


Bate  anno,  porim,  a  oolia  rau- 
(lori  de  figura.  A  admlnlstncln 
municipal  cuidará  do  Carnaval  do 
povo.  Ainda  bemi 

Para  lato.  iá  eontratou  eom  e 
ar.  Moacyr  Nogueira,  a  eonstru- 
octo  de  um  erUatloo  *  belUtalmo 
ccreto,  a  onuunentocio  •  a  II- 
ti  minacio  dos  ruas  eentraes  in 
cidade. 

Informa-noa  este  senhor,  a 
quem  coube  a  pteferenola,  *  euj* 
competência  nlngutm  contesto,  o 
seguinte:  o  momiinental  coreto 
anri  eostnildo  r>o  oentro  da  rua 
Marechal  Florlano.  esquina  eom 
a  avenida  Nilo  Peranha,  Terá 
grande  altura,  -  tiea  andares  - 


E  o  aingular  peraonageDl  rtoor 
theu-M  4  esourldio  do  otu  canto 
Immundo,  emquanto  peaava  m 
meu  espirito  a  otrleia  dolorosa  4b 
existencla  dessas  almas  vatiqt  • 
Ineomprehendldae,  na  parada  eter¬ 
na  do*  tumulo*  illenoleeee  para 
onde  ot  vivo*  levam  de  ve*  em 
quando  ns  floree  perfumadas  da 
sua  saudade  *  da  sub  aftel- 
cio.  —  Bumtorlo  de  Campei. 

(Recebido  pelo  medlum  F. 
C.  Xavier,  em  13  de  dexembrv 
do  1S3S). 

Fred.  nmtr 


dado.  O  seu  fantaema  seria  cor¬ 
rido  a  pedradas,  Todos  0*  ho¬ 
mens  sabem  que  hlo  de  choca¬ 
lhar  os  oisoe,  como  nOi,  algum 
dia,  mas,  um  vinho  diabolleo  en¬ 
venenou  no  bergo  eeaa  gerncio 
d*  Infellus  e  de  dtecrentei. 

—  Porquo  o  amigo  nio  tenta  0 
BaplritiamoT  Essa  doutrina  repre- 
■anta  tarje  todn  a  nosea  tepe:- 
ranca. 

—  Já  0  (tz.  B'  verdade  que. nfio 
compareci 


horas. 

Phytlca,  dia  31,  is  16  heras. 

.  Cbimiea,  dia  31,  ás  8  horas,  to- 


Devemos  para  Isao,  lacar  nes¬ 
ta  eolumna,  0  noaao  appello,  oon- 
vidtndo  para  vir  trabalhar  aqui, 
architectoe  e  <ifflc',aes  de  outras 
liM.-alldades. 

Seria  meamo  aconselhável  aue 
se  Instollasse  um*,  offlclra  da 
oaipIntorlR  olvll  em  uma  das  ruaa 


daa  do  corrente  maa 
O  candidato  devarft  traaar  ca- 
nata-tlntelro  ou  lapla  tinte. 


egrejna  estio  eheloa  ds  mysttflca- 
oBes.  8e  Jesus  voltons*  agora  ao 
mundo,  nio  poderia  tomar  um 
ntoraa  de  tempo  prégondo  oa  vtr- 
tudet  ohrtatis,  na  base  luminosa 
da  humildade.  Teria  de  tomar,  In- 
conttnenti,  ao  regrcaeac  a  esto 


prcxlnuB  para  ntifiider  ás  nos- 
-as  nocpssldodes. 

Para  tel  mlBtí:  não  precisa 
grai.de  emprego  ilr  capital,  0 


reunião  de 
sat^dores  da  doutrina,  conhecedo¬ 
res  do  terreno  que  pcrqulrlnm; 
mni  estire  em  uma  onsemblfa  de 
adeptos  e  procurei  falar-lhe*  du* 
grandes  problemas  da  existenclu 
du  almae.  Exprobel  ns  meus 
OITOS  do  passado,  penitenciando- 
me  das  mlnhns  culpas  para  esenr- 
menlal-oe:  moslrel-lliea  as  ran- 


Uma  carteira  profissio' 
nal  achada 


~  O  dr.  Jouõ  Biinlfiiclo  Ollndii 
ile  Andrartn,  secroliirio  da  Edu 
ci4i;fio,  fez  convocar  pnra  iitns  re 
■in.Tio  em  aeii  gahu-ete  ns  dliu 
ctorns  dos  grupos  oocolnrca  ds 
>pltal,  afim  do  tratar  com  aa 
iresmas  nssumptos  reCsrontcs  oo 
trabalho  oacolar  4o  anno  locti 
vo  Que  se  Inlcls. 

Nessa  reunião,  que  se  reollsou 
lA  terça-feira  ultima,  usaram  ds 
palavra  o  seerstarTu  *  seu  auxi 
tiai  téchnleo.  dr.  Waldeinar  Tx- 


O  sr.  .Minibol  da  Costa  achou 
hantc:ii  na  pruln  do  Flamenl^i 
uma  carteira  profissional  do  Con¬ 
selho  Reglpiial  de  Engenharia  a 
Archltectura,  perteneente  ao  en¬ 
genheiro  VlrglIlo  de  Bastos  Freir 
re  Filho,  r  qual  se  encontra  em 
nosea  redaccão,  a  dlcposlcio  do 
referido  engenheiro. _ 


no  tempo  actual,  no  tocante  a 
esse  problema,  é  a  meollna  d* 
Junquem, 


que  (Alava  Guerra 
nas  suas  blaspbemlas. 

—  Hu,  o  tmio  eitA  multo  see- 
ptlco.  E*  precito  esperança  * 
creaga. .. 

—  Biperança  *  omioaT  Nlo 
acredito  que  ellu  salvem  o  mun¬ 
do,  coffl  esta  geraçio  d*  oon- 
demnadoi.  Paiee*  qu*  maldlçUss 
Intinitea  perseguem  a  moderna  el- 
Tillacto.  Os  homens  ftlam  de  té 
s  de  rellglio,  dentro  do  snobismo 
e  da  elegancia  da  ftpoca.  A  reli¬ 
gião  é  para  uso  externo,  perden- 
do-so  o  espirito  noa  matorlalModes 
do  século.  As  creaturu  parecem 
multo  satlafoitu  sob  a  tutelA  ear 
tnnha  do  diabo.  O  r.cmo  de  Deus. 


Academia  de  Còmmercio 


DISPENSAS  NA 
MARINHA 


OPFTaAMEADA  D  PJKALIZADA  -  DBCCANA  DO 
ENSINO  COMMBRClAL 

AolSk  AlerBO*  c  ■nctarsa-  pera  aoiboa  os  sexo* 

Exame  d«  sdmlsslo  —  Curso  dt  revlslo  d*  15  do  lanetro  ■ 
II  d*  (eveielrok  —  Utlrlcnla  nu  curso  d*  eonladoi  com  cer- 
*  tIfiBAdo  da  A*  sftria  tecuodaria 
rAL-tl.UAUC  DB  SUIBNGIAk  PUlitTIOAg  B  BCOgOHUB 
Para  a  malrioula  4  oxixido  diplema  d*  contador 
Pocam  oroopootes  —  PRAÇA  QUINZE  DC  NOVEMBRO 
Tslopb  33-3l3( 
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‘  ír*'  •• 


domínio  da  folia 


Desfilarão  hoje  á  tarde,  pela  Avenida  Rio  Branco,  os  préstitos 

das  repartições  federaes  e  municipaes 

0  rancho  dos  Independentes,,  sem  nenhum  auxilio  official,  confeccionou  esplendido  cortejo  sobre  “A  epopéa  farroupilha 

EM  TODOS  OS  CENTROS  RECREATIVOS  E  CARNA^ÉSGOS  TERÁ  INICIO  HOJE  A  COMMEMORAÇÂO 

DA  MAIS  POPULAR  FESTA  BRASILEIRA 


Asara.  (|ua  já  ettsnioB  dentro 
do  ubbodo  gordo,  em  oujo  de. 
coirer  já  ee  permlttem  *a  ■  me<- 
mu  demonetmçdet  cerna.vales. 
eu  do  triduo  da  folU,  juito  é 
que  ee  reglitrem  at  Imprendea 
recebldae  durante  a  época  prc' 
earnavalesea,  em  comparaglo 
com  os  outros  carnaroes. 

Ha  varlOB  annps  que  ouco  dl. 
zer  quo  o  carnaval  é  uma  resta 
em  decodcncla. 

Nunca  talvez,  as  festoa  prell. 
minares  justlflcaiam  tanto  essa 
oplnl&o  como  em  193E.  Nos  pe¬ 
ríodos  anterioras,  dois  mezes  an. 
tes,  mesmo  em  sltuaqSes  anor- 
maes,  as  batalhas  de  oonféttl. 
que  constituem  os  "aperitivos" 
da  data  maior,  ferlam-se  ém  to¬ 
dos  os  recantos  da  cidade,  com  o 
enthusiumo  prophellco  sobre  o 
que  Iria  ser  o  proprio  carnaval. 

Esta  anno,  a  policia  n&o  es 
aabs  porque,  prendeu  todas  as 
llcencas  até  ao  dia  1  de  feve. 
relro.  Esses  prelloa  peideram  to¬ 
do  o  encanta;  o  co-  •■',  coro  rerls- 
■Imu  ezcepçBes.  •‘•nlnulu  sensi¬ 
velmente;  eu  nq>«l  com  a  Im- 
pressio  de  que  as  pessoas,  mul¬ 
to  sérlsa  quasl  triatos,  que  se 
aventuravam  a  jogar  uma  ser. 
pentina  fuiam  eau  gesto  como 
se  estivessem  atl.ando  pedras  em 
Inimigos.  As  ruas  em  que  pas¬ 
sam  bondes  ficaram ,  privadas  de 
tio  Intereesantea  dlvertlmertos 
Poderá  servir  de  Índice  para  tio 
grande  absurdo  o  ez-Boulevard, 
28 .  de  Setembro,  onde  sempre  se 
realizaram  as  maiores  fsstas' des¬ 
se  genro.  Mos  entre  os  Interes¬ 
ses  colleotlvos  e  os  particular^ 
a  .  policia  preferiu  attender  aós 
ulllmoi.  Ante  esse  ambiente,-  at 
outras,  nos  bondes,-  nos  trens, 
noa  omnibua,  se  retralrarn,'  sem 
nonhuma  coragem. 

A  chegada  do  Rei  Momo  fo|  o 
que  se  viu:  um  extenso,  aliás 
multo  extenso,  cortejo  de  auto¬ 
móveis  -de  praga,  aem  qualquer 
"enfeite",  quo  teriam  sMo  multo 
maia  Intereasantes  sa’  astiveesem 
vazios. 

O  "Dia  dos  Blocos”,  qqa  dbve. 
Tia  ser  a  malOp  testa  .pré-carna. 
valesca,  em  plono  coraqào  da  ci¬ 
dade,  foi  eftectuado  numa.  pa:;te 
hoiTlvel  do  Rio  colonial:  no. an¬ 
tigo  largo  do  Piolho,  cujo  calqa- 
ntenlo' ainda  é..o  meemo  em  que 
se  sentávam  as  mulheres  para  «t 
cHlaram. ... 

As  outras  manltealaqflca  .exier. 
nas  nem  podem  .ser  citadas  no: 
mlrtalmentc,  tal  a  Wcxpréaslo 
com  que.  torara  eftectuodaB. 

B  quanto  ás  chamadas  batalhas 
Internas,  em'  que- se  vê  “tudof. 
menos  os  elementos  proprtos  i 
essa  espeole  de  “brincadeira’!.  sO 
8,  pôde  a  gente'.fèllcUar  por  nib 
tararem  lambem  os  seua  ph-rtld- 
pantcB  uso  do  lanqa-perfume. . 

■Se  nio  faço  excépgdo  ^dog  fw; 
lejoe  organizados  Pelo  "Centro  de 
OliranlsUa  Carnavalescos  (C.  C.- 
C.  ií  nas' -avenidas,  nos.pralaa.-.noe 
saltes,  é  porque  sou  suspeito  po. 
ra  elogiar  a  grande  InstItulCM  da 
jamallelaa,  como  um  dos  seua 
fundadores,  Os  homens  de  bOs.  fé 
que  o  julguem. 

Devo  fazêr  também. outra  ex. 
cépqio,  justa  e  verdadeira;  a  qúe 
se  refere  4  .Ratnha-Moma  —  car; 
naval- da' Intelllgencia.e  de  espi¬ 
rito. 

Estas  as  Impresztes  que  me  fi¬ 
caram,  do  período  pré,earnava. 
lesco.  r  -  • 

Maa  hoje  á  tarde,,  precisa  mente 
é  qué  principia  a  dominar  sobe- 
ránamente  a  EoIia ' 

Qúo  desta  noite  até  á  madru¬ 
gada  do  qudrta-telfa.  os  outros 
responsáveis  peia  mais  popular 
fista  do -Rio,  os  ranchos  o  os 
grondes  clubs  e  piinclpalmenls  o 
gráilda  s  generoso  ,  povo  carioca 
saibam  ainda  demonstrar  qua  re¬ 
almente  0  nosso  carnpval‘'é  o 
melhor  do  mundo,'  são  os  votos 
que  fago  —  Fo/Inhó. 

QUATRO  .  ORANDIOSda .  BAI. 

•  LBS  NO  "CASTBLLO"  . 

Os  desteme  rasos  foUflas  que  se 
abrigam  sob  as  .azas  bemfazejas 
da  'lAgula  Negra”,  organizaram 
poja  hoje,  amanhã,  segunda  e 
terga-felra  quatro  tonnldavels 
hatlee  carnavaleicos,  com .  a  anl- 
maiáo  fonrildavel'  que  afi  se  tn- 
cpntra.  npquella  sumptuosa  séde. 
Doía.  jazíí-bands  dos  mais  reno- 
madós  e  uma  banda  de  musica 
nlqrolal  orlehtaráo  as  dansas  até 
á  niadnlgada  de  «.da  dia. 

A'  postos,  .pois,  foliSes  adsplos 
du  Invicto  -pavlllilo  '■earaplcu'  . 

08  BAIUES  INFBKNABS  NA 
“CAVERNA" 

Os- “baetas"  estão  trabalhando 
fériamente  no  preporo  dos  seus 
quatro  bailes  dos  dias  consagra, 
dos  áo  Daus  dá  Folia. 

Por  a^l  se  vé  qua  á  “Caverna” 
vae  viver .  horas  de  Indizível '  ale. 
grla.  na  consagragio  dos  dias  em 
qtlb  todo  o  mundo  faz  essa'  coisa 
tio  simples,  que  é:  fltM  a  mss- 


feslas  calviavalescas,  a  os  bailes 
que  pranioverá  este  anno,  lorio 
retumbante  exito  e' disto  é  a  pro. 
va  ;o  Intenso  trabalho  deesnvol. 
vMo  peta  aua  operosa  direclorla, 
no  aentido  de  proporcionar  aos 
congressistas  quatro  noitadas  de 
alegHa,  quatro  bailes  de  dtixar 
recol'dagão. 

AVISO  A!B  SOCIEDADES  RE- 
CUBATIVA8  E  CARNA¬ 
VALESCAS 

Tendo  sido  verificado  o  extra¬ 
vio  de  convites  remettldoe  a  es¬ 
ta  rcdacgão,  sollcllamos  ás  dl. 
ractorlas  dos  clubs  recreativos  a 
carnavoleacoe,  bem  como  ás  ou. 
traa  InstUulgtes  quo  realizam 
festas,  que  apprehendam  na  por. 
ta  01  convUei  nio  rubricados  pe¬ 
lo  secretario  da  redacgão  ou .  pe¬ 
lo  nosso  chronlsta  carnavalesco, 
entregando  os  portadores  ás  au¬ 
toridades  pollclaes. 

mNBRARIOB  DOS  PRÉSTI¬ 
TOS  CARNAVALESCOS 

Os  préstitos  carnavalescos  per- 
correrio,  no  dta  26,  os  Itinerá¬ 
rios  abaixo  discriminados: 

CLUB  DOS  DEMOCRÁTICOS 

Barracão  —  Jullo  do  Carmo 

—  Benedioto' HIppolyto  —  Mar- 
qnez  de  Bapucahy  , —  Avenida 
Mangue  (Mo  da  rua  Senador 
Euieblo)  —  Praga  11  de  Junho 

—  Senador  Euzeblo  —  Praga  da 
Republica  (lado  do  Quartel  Qe- 
neral)  — '  Avenida  Rio  Branco 

—  Rua  Visconde  de  Inhaúma  — 
Avenida  Marechal  Floriano  — 
Avenida  Passos  —  Praga  Tlra- 
dehtsa  —  Rua  da  Constltulgio 

—  Avenida  Qomea  Freire  — 
Praga  João '  Pessoa  e  Caslello. 

CLUB  TENENTES  DO  DUBO 

BaiTscão  —  Rua  Major  AvlIa 

—  Praga  Saenz  Pena  —  Rua  Al¬ 
mirante  Cockrane  —  Rua  Marlz 
e  ^rroB  —  Praga  da  Bandeira 

—  Avenida  Lauro  Muller  — 
Avenida  Mangue, —  Praga  II  de 
Juiihò  ^ —  Rua  Senador  Búzeblo 
— .  Praga  da  Republica  —  Rua 
Marechal .  Floriano  —  Avenida 
Rja  Branco  .tem  volta)  —  Rua 
Acre  —  Ru.i  Marechal  —  Fló- 
riano  —  Avenida  Passos  —  Pra- 


pressnga,  no  referido  palanque, 
do  technico  dè  cada  bleico  que 
estiver  hende  julgado,,  afim  de 
fornecer  aa,  Indlspsnsav.cls  expll- 
cagtea; 

"U  —  A  commissio  de  julga, 
mento  será  orgániiada  pelo  “Jor¬ 
nal  do  Brasil!’  a  a  relagão  publi¬ 
cada. i>sIo.  menos  I  dias  antes  do 
do  concurso.  Os  blocos  poderiLO 
fazer  rostrlcgSei  no  prazo  unlco 
ds  24  hcroai  .  . 

13  .—  No  dia  Immsdiata  ao  do 
julgamento  é  obrigatória  a  entre¬ 
ga  do  eilaTrdarte.  ds  I  áa  4  horaa 
da,  tarde,  para  o  julgamento  da 
commlisio; 

13  —  Até  ao  melo  dlo,  de  se¬ 
gunda-feira,  o  “Jornal  do  Bm. 
sll”'  receberá  'quaesquer  allega. 
gtes  devidamente  docunientadai 
lobre  o  dearespelto  ao  regula¬ 
mento.  Bem  essa  dpenmentagio 
não  serão  acceltas  as  referidas 
alIegagBts;  '  .  .... 

16  —  0  julgamento  ad  aerá  co¬ 
nhecido  pela  edlgto  do  “Jornal  do 
Broall”  dl  quinta.felra,  T  da 
margo: 

16  —  A  contecgi.  do  estandar. 
te  pdde  ser  feita  fdra  ou  na  ra- 
partlgão  de  cada  bloco. 

Os  -guetlios 

Os  quesitos  obèdienlee  .  a  ,ease 
regulamento,  ficam  assim- discri¬ 
minados;»  . 

16  —  qual  o  bloco  das- rapar- 
tIgdcB  federaes  e  muntolpaes-  cam¬ 
peão  de  1936;  (conjunto;  Harmo,: 
nla,  arte,  enredo,  indumentária; 
tcenographla,  originalidade,  ès. 
landarte  e  humorismo).' 

'17  —  Qual  0  bloco  daa  repartl- 
gSes  federaes  e  municipaea,  vlce- 
campeão'dé  12367  (conjunto  egusl 
ao  éxlgldo  para  o  titulo 'da  eanv 
peão). 

XHepozIcdes  psroes 

U  —  A  hora  do.des(|lB  fica 
estabelecida  entre  2  e-  é  boras  da 
tarde.  ■ 

0  bloco  que  chegar  depois' des-' 
sá  horâ  não  será  juigddo,.  pois  os 
oortejí»  são  feitos  pana  aaren) 
vistos  jjurénte  o  dia.,  Exceptuam- 
sé  os  que  já  eativerém  'ha  Ayeni. 
dg  .s  cuja  demora  seja.  Indepep- 
dento '  da'  sua  -  vontade. 

22  ;-.o  “Jornal  qo  Brasil”  ao» 
ccltará  oa  enredos  para  a  ilecsa- 


Rua  Drughayana  —  Rua  Ha 
re.ohiil-  Floi'lano.—  Avenida  Rio 
Branco  —  Rua  do  Passeio  — 
Avenida  Meip  de  Sá  —  Rua  Ma- 
ranguape  e-Caverna. 


DA 


ga  Tjradontes  —  Rua  da  Ciarlooa  I  zar{a  publlcagão.  alá,  sext^-feira. 
—  Rua  Druohayana  —  Rua  Ma-,  ás  10  boraa;  .  , 

-  21)  —  Os  cortejos  poderão  con. 
duzlr  crèangas;  •  •  '  •  . 

21  —  O  ‘'Jornal'.,  do  BrasU" 
tambsm  aceitará  '  InscvIpgSea até 
és  6  borjts  da  jards  de  aexta.fet- 
ra  sr^do  óorrente':,  .  •' 

22'  "—  São  permlUldaa  alle- 
gorlqa.  ^  ' 

A  comnilsSão.  ds.  jalpsutento'  (iáru 
-0  deáfite  de  hoje 

.Á.  (Mmmlssân''  de  ■  jíilgarnonto 
'd'd  logo  hialá  dos 


CLUB  PIBRROTS 
LCAVERNA 


Rio  Branco,  134,  3’  andor,  paro 
Os  (Ins  acima  provlsloa.  Para  to. 
dos  os  effeltOB,  ós  locloi  devsMo 
se  entender  com  o  dr.  Manoel 
Curtjr,  dlrector  do  Deparlomento 
SoclaL-José  Qodlnho,  dlrector  do 
DepartaiTMnlo  Administrativo  e 
LIndolpho  Xavier,  2*  secretario 
da  dlrectorla  executiva. 

OS  bailes  do  HIOH-LIFB 
8A0  A  MAIOR  TRADIQAO  DU 
NOSSO  CARNAVAL 

O  carioca  é,  por  Índole,  Inimigo 
do  respeitar  tradlgno.  Tudo  alie 
derruba  e  acaba,  com  oa  olhos  fi¬ 
tos  no  progresso  desta  “cidade 
maravilhosa”. 


roí  da  Cidade  tiaravilhoaa,  tan¬ 
to  assim  qua  existam  sncommen* 
das  de  Ingressos  no  HIgh  Life 
e  Carlos  Oomss  para  essas  deli¬ 
rantes  festas. 

0  QRANDE  BAILE  INFANTIL 
DO  AMERICA  F.  0. 

BneerranJo  os  festejos  carna- 
válescoa,  amanhã,  daa  S  áa  7  ho¬ 
ras,  da  noite,  aos  juvenis  e  fi¬ 
lhos  dos  associados  será  dedica¬ 
do  um  baile  á  fantasia,  com  far¬ 
ta  dlstrlbuigão  de  brinquedos 
proprlos  do  carnaval. 

O  bailo  será  realizado  no  salão 
d«  honra  e  abrilhantado  por  uma 
orcheatra. 


160  horas  de  pródigas  gentilezas 
oriundas  ds  Marotelll.  H.  Car¬ 
doso,  adoráveis  e  sedosau  *esco; 
vinhas”  allladas  aoa  loucos  pra¬ 
zeres  carnavalescos,  constituí¬ 
ram  a  retumbante  victorla  do 
Cordão  doa  Escovas,  na  brilhan¬ 
te  pugna  da  nossa  linda  Quana- 
bar. 

DOIS  GRANDES  BAILES  NO 
CLUB  DE  8.  CHRISTOVAO 

Reina  grando  ancledade  nos 
meios  elegantes  do  recreatlvls- 
mo  carioca,  pela  reallzagão  dos 
grandiosos  bailes  carnavalescos 
á  realliar-se  nos  dias  23  e  34  do 


FANTASIAS  PARA 


•irMT«l 


POR  PREÇOS  BEM  POPULARES 

Para  senhoras  e  creanças  oferecemos  grande  va¬ 
riedade  de  fantasias  bem  vistosas  e  de  fina  appa- 
rencia  por  preços  bem  vantajeisos. 

EXPOSIÇÃO  NO  V  ANDAR 

ENFEITES  E  TECID.OS  DE  TODA  ESPECIE 
TAMBÉM  A  PREÇOS  MÍNIMOS 

Schaedilch,  Obert  &  Cia, 


Avenida  ..Venezuela  —  Cáee  do 
Porto. Praga  Mauá  —  Àvenl- 
dh.  Rio  Branco  —  Praça  Paris 
— .  Avénldá'  Rio  Branco» —  Pra¬ 
ça  .Mauá  —  Rpa  Acre  —  Aye- 
liMIl^llalTeoUBPFIOTlano  —‘Avea 
rtlda).»P4uiaoi  — ..PraçaiTlraâantBstBibÃsVáh^réííiíllgées  fÃiraea  e 
—  Hün‘dii  Carioca' —  RUa  Uru- 1 esU'  coiáposU"  dóa 
Bua  ^Aor*  -»-  Praca  I  n<rih#s: <•  ' 

'Professor  ‘Armando  ■  Vlanna,  áa 
Escqlh  de'  BUIas  Aries.» 


gúaVanaí-i-  RUá  ^Aore  -»-  Praça 
Mauá  e-Cáea  do-Porto; 

(  '  f 

‘  CLUB  CONGRESSO  DOS 
FBN1,VN08‘ •  •• 


RUtt  doa  Çajuelror  —  Praça 
Chrlaiiano  uttoni  —  Praça  da 
Republica  (lodo  do  Quartel  Ge¬ 
neral )  —  Avenida  Marechal  Flo¬ 
riano  —  Rua  Visconde  de  In¬ 
haúma'—  Avenida  Rio  Branco 

—  Praga  Parle  (em  volta)  — 
.avenida  Rio  Branco  .—  Praça 
Mauá  (em  volla)  —  Rua  Acre 

—  Avenida  Marechal  Floriano 

—  Avenida  Passos  —  Praça  Tl- 
radenlca  (em  Volta)  —  Rua  da 
Carioca  —  Rua  Uruguayana '  a 
Avenida-Marechal  Floriano. 

-  CLUB  DOS  FENIANOS 

Avenida  Venezuela—  Cáes  do 
Portó  —  Praça  Mauá  e  Avenida 
Rio  Branco,  em  volta. 

08  PRÉSTITOS  DAS  REPAK. 

TICOES  PUBLICAS  ' 
0  seu  desfile  hoje,  d  iarde,  pela 
•  ávenida  ' Rio  Branco 

Os.,  preparativos  para  os  oorr 
tejos.  dos  blocos  das  repBi'llçfios 
fedcnics  e  .munielpáes,  cujo  des. 
tile  será  feito  boje  das  3  ás  6  bo. 
ras  da  tarde,  são  imponentes. 

Esses  bortejoa.  promsttem  sei 
deslumbrantes,  .quer  pelá  feição 
artística  'e  rica,  quer  Pela  belleza 
do*  eõnjuntoB.  'Todos  oa  blocos 
Insrriptos  estão  com  ecua  barra- 
nfles  em  grande  agitação.  Qual 
aerá  o  .vencedor?  Ahl  está  unoa 
pergunta  sem  resposta  (Bell. 
porque  todos  se  preparam  com  o 
mesmo  enUiustazmo. 

Ksaes  blocos  tomarão  ptirle  no 
julgamento  que  vae  ser  (eito  por 
uqia  commlssio  nomeada  peio 
“Jornal  do  Brasil”,  que  a  seguir 
publicámos. 

O  repvlo  mento 


Depois'  de  uma  troca  de  Im- 
I  pressões  e  sempre  seb  a  mala 
expressiva  cordialidade,  ficou  es- 
■  I  tabelecldo  .0  seguinte  regula- 
Uma  orcheatra  a  uma  banda  de ;  mento:  ,  .  ^  w,  . 

ihuílea  Impulsionarão  as  danaas  1  —  A  confecção  doa  blocos  «ô 
até  áa  clnzaa..,  '*  poderá  aer  folia  com  psssoaa  que 

pertençam  ás  reparUgÔea  fedo. 
j  raea  ou  munlctpaes. 

(  3  —  Podem  (azer  parte  do 

cortejo  pessoaa'  que  também  per. 


O  "JIOINHO"  VAE  RODAR 
QUATRO  DIAS  E  QUATRO 
NOITBS... 


Os  Plerrots  da  Caverna  vão 
esie  anno'  dar  ■»  nota  nos  gran¬ 
des  bailes  que  vão  promover  nos 
quatro  dias  de  carnaval;  Segun¬ 
do  opinião  dn  maioria  dos  asso¬ 
ciados  05  bailes  de  carnaval  dot 
Plerrote  serão  sem  precedentes 
nos  anhaes  do  “Moinho  .  Luzes, 
guizos,  perfumes,  alegria  Inten. 
sa,  axlatlrão  em  profusão  para 
deliciar  es  plerrolz  e  aa  colem, 
fainas. 

QUATRO  GRANDB.S  BAILE? 

NO  CLUB  DOS  FENIANOS 

0  Club  dos  Fenlanos  esle  ah- 
sp  vae  deslumbrar  quantoa  lá 
cõmparecérem.  .com  quatro  g*^’ 
(IlosM  onde  nâo  faltArto 

esfusianie  alegria. 

Os  preparativos  (eitos  para  as 
4  noihdaa  carnavalescoa  eão  de 
molde  a  nio  deixar  dúvida  quan¬ 
do  ao  estrepitoso  cxlto  que  tetio 
as  já  Ião  anmincladas  e  anclosas 
(eslaa.  Mullaa  surpresas  agradá¬ 
veis  nos  reservara  os  Fcninnoa. 

E  NO  "SENADO"  TODOS  VAO 
FALAR  SOZINHOS...  * 

O  Congrgsso  dos  Fenlanoa, 
atmpre  com  Indescrlpllvel  enthu. 
aiasmo.  costuma  realizar  sm  suaal 


tençam  ás  repartlgOea  represen¬ 
tadas  nos  blocos:  ’ 

3  —  Os  alementos  do  corpo  mU' 
sical  padum  ser  estranhos  Az  re- 
partlçSes.  desde  que  assim  seja 
necessário  a  cada  bloco; 

4  —  A  Indumentária  a  ser  ap- 
plloada  no  conjunto,  será  a  von. 
tade.  Não  ha  exigencla'  de  luxo 
nem  riqueza; 

5  —  O  enredo  para  cada  con. 
)nnto  é  obrlgatorlo,  podendo  ver 
ur  em  motivos  nactonara  ou  es- 
trengelvo»; 

•  li  —  Bntíltde-se  por  conjunto 
o  seguinte:  l-lnnnonla,  arte.  en¬ 
redo.  Indumentária,  scenographla. 
originalidade,  estandarte  e  humo. 
rlzmo; 

7  — '  Os  cortejos  sd  ppdeha  ser 
eonfetclonados  por  artistas  daa 
respectivas  repartlgfles  que  de. 
vem  apresentar  ao  “Jornal  do 
Brasil"  até  o  dia  31  do  corrente. 
A  1  bera  da  lorde,  os  Indispensá¬ 
veis  comprovanles; 

8)  —  marcho  otticlal  que  sqsá 
uxecuuda  em  frente  ao  “Jornal 
do  Brasil",  deverá  ser  de  auto¬ 
ria  de  musieoa  das  repartlçflea  re¬ 
presentadas  nos  b|ocos. 

2  —  Em  frente  ao  palanque  do 
"Jornal  do  Brasil"  os  blocos  se¬ 
rão  obrigados  á  execução  de  uma 
marcha  •  de  um  samba. 

]0 _  E'  Obrigatória  também  a 


ProfeasoF  Magalhães  Corréa  — 
lambem'  da  - Sacola  "de  Bellaa  Ar- 
tea.-  ■  '  '  •  '  . 

Jornalista  .  Miar  Drumohd,' qua 
representará  á.  ctironlca  cornava- 
Issca.  Chronhita  dos  mMs  anti¬ 
gos  a  competentes.  Pilar  Uro- 
ntond  cúnhece  parreltoinente .  o 
"metler".  Fundador  do  O:  C.  C, 
á. da  dlrectorla  um  doa  nomes  da 
grands  pròjecçio. . 

-  Jornalista  Lourival.  Pereira  — 
meticuloso.  Independente,  ■  á,  na 
olosse.  um,  nome  que.ae  ImpSe. 
Com  o  seu  collega  representará  a 
chronlc*  carnavalesca  que  se  alia. 
ta  na  poderosa  entidade.,  que  ,á  o 
Centro  de  Chrcnlstas  Carnava¬ 
lescos.  • 

Aldo  Toronto,  musico  do  com¬ 
petência  e  apui'ada  lechnlea.  B‘ 
juiz  também  do  ;“Dla  dos  Ran¬ 
chos'”. 

OS  BAILES  CARNAVALESCXJB 
NÓ  CASINO  BANOU’ 


Os  amploa  salÔes  do  Casino,  es- 
lão  recebendo 'artística  urnamen- 
tágâo  para  os  bailas  dò  Carnaval. 
Sá  Pinto,  o.habll  a  consagrado 
Bcenoçrapbo,  Ideallsou  orlglnalli- 
elmas  allégorlaa  ,que  transforma, 
tão  o  Casino  em  veidadelro.  Impé¬ 
rio  de  hlomo,  Oa  baHea  reallzar..sa 
áoi  domingo,  aaguDda  •  terça-fet 
ra;  começando  aa  dansoa  ás  33 
horas.  Para  estes  ballea,  fol‘con. 
iratsdo  por  optlmo  Jazz-band; 

Amanhi,  das  18  ás  31  Itoras, 
haverá  o  baile  intantil,  á  fanta¬ 
sia.  sendo  conferido ,  prêmios  aos 
meninos  e  meninas  que  melhor 
SC  aprasentsrem,  Tamb«D  seião 
conferkloa  premloa  'aos  melborès 
blocos '  qus  se  apresentarem,  A 
entrada  dos  socloa  \  será  com  .  a 
apreeenlação  do  recibo  do  mêz  de 
fo.vcrelro.  l.  . 

OS  BAILES  DE  CARNAVAL  NA 
.  "CABA  I>E  MINAS” 

A  dlrectorla  da  .i  "Casa  de.  Mi¬ 
nas  OeiosB”  attendendo  a  innu- 
meras  soIlcItacSei.  doa  j  seue  .aS' 
socladoB,  deliberou  abrir  oa  ■  seus 
BOlSea;  nes  ;dlaa  de  Carnaval,  de 
maneira  a»  perinltllr  ag  famlllaa 
mineiras  residentes' no  Rlo' •  em 
transito  pbr  esta  capital -um  pon¬ 
to  de  encontro  e  reunião,  no  cen¬ 
tro  da  nossa  grande  acterla  ur¬ 
bana.  oi)de  possam  assistir  ao 
dasflls  dss  festos  e  to  .  mesmo 
temPo  eiüreterem-ae.  ám  danajas 
familiares,  ao  som  de  uroa  exte^ 
orálnarla  orcheatra  .e  com  lervl. 
ço  do  “bar"  .Interno,  privativo 
dos  soçloe. 

Accedendo,  assim,  ás  soUolta- 
gées  dás  (anUllos  mineiras,  os  dl- 
rectores  estarão  presentes  pára 
dirigir  a  disciplina  Intorna'  e  ra- 
cáber  oa  socloa,  sendo -que  cada 
um  poderá  levor-sm  BUá»comt>a*' 
nbla  até  trea  damas,  aprtaentán- 
do  á' entrada' a'  siia  carteira' de 
soclo,  com  o'  redbo  do  nlex 'cor¬ 
rente. 

B’  permitUdo  ainda  a.  cada  io¬ 
do  levar  oavalhelros'  de'>auaa  zo- 
láçées  ou  parentes,' am  sua  oom- 
panbia,  mas  mediante  aoqulsiçlo 
de  Ingressos  na  tbesouraria  da 
Casa  de  Mlnaa  Oenes.  Durante 
todos  os  quatro  dlaa^  de  folguedoa 
carnavalescoa  estarão  ■  franqueo., 
dos  os  soiSes  da  Casa  de  'Mlnsz 
Oeraes  aoe  socloa,  havendo  dan. 
ças  até  ás  duoe  horaa  da  madru' 
gado. 

A  dlrectorla  pede  a  todoe-oa  lo. 
cloa  que  se  dirijam  antedpadá' 


Primeira  hora.  Indivi¬ 
sível 

Segunda  hora  e  aub- 
aequentea  —  dlvlsl- 
vela  em  1/4  de  hora 


Entretanto,  justo  é  que  se  su- 
iienle,.  qué,  d»»  tradição  verda- . 
deiras,  de  bôa  origem,  que  mar. 
cham  hombro  a  hombro  com  o 
progresao,  essae  clle  respeita  e 
eatima.  | 

Ahl  está  um  caso  trizonte:  o 
HIgh-LIfe,  a'  sympathica  socieda¬ 
de  da  rua  Santo  Amaro,  expres¬ 
são  maxima  do  nosso  (jv  naval, 
sslá  nêse  'coso. .  Vem  dé  annos  a. 
admiravel  (ama  daqucllea  bailes 
Inimitável». ' B,  iodos  os. annos,  o 
HIgh-LIte  dá  a  nota  chtc  do  nos¬ 
so'  CamB'val,  attrahindo '  ao  seu 
pqlqoete,  q  nosso  .melhor  .publico, 
que'  sabe  qus.  all  ss  diverte  cOnio 
em  nenhuma  outra  parte. 

B'  porque? 

Porque  o  Hlgh-Llte  evoluiu 
com'  a  cidade.'  Elle  não  dormiu 
sobre  os  louros  conquistados. 
Oqm  aa  vultosás  obras  realizadas 
no  anno.  passado  no.  palacete  ila 
rua  Santo  Amàre.  o  Hlgb-Llte 
ficou  no  mesmo  piano  dos  mais 
modernos  palacetes.  Progrediu, 
qffere.cendo  conforto  maximo  aos 
oeus  freguenladorea.  E  conser¬ 
vou,  .  noa  seus  bailes,  aquella  ale¬ 
gra  Incompairavel,  aquella  Ini¬ 
mitável  seducçio  que  lhe  deu  a 
justa  fama  de  expressão  tnoxlma 
do  nosso  Carnaval. 

Caprichando  cada  vez  mais,  o 
HIgh-LIfe,  hoje.  amanhã,  segunda 
e '  terça-feira,  próxima,  baterá  to¬ 
dos  os  reconls  até  aqui  regista¬ 
dos.  porque  nunca  houve  tanta 
euriosMsde,  tanta  espectativa  co. 
mo  vem  acoiiteoendo  agora. 

0  HIgh-llfe,  no  Carnaval,  é  o 
coração  do  carioca! 

O  BAILE  A’  FANTASIA  PRO. 
MOVIDO  PELA  ASSOCIAÇAO 

DOS  PUNCCIONARIOS  DA 

FLUMINENSE  F.  CLUB 

Continuam  multo  animados  os 
preparativos  para  o  grande  baile 
á  fantasia,  que  a  Associação  dos 
Fúncclonarlos  do  Fluminense  F. 
Club  vas  realizar  no  solõo  do 
Oymnaslo,  com  a  decoração  aur- 
prahendente,  que,  sob  o  titulo  de 
"Bjrmphonla  da  Rosa",  conheci, 
do  ártlata  dirige  com  a  competên¬ 
cia  e  Inexcedivel  carinho  artístico 
qúe  todos  lhe  reconhecem. 

Asatm,  tudo  faz  prever  o  exito 
completo  que  a  Festa  Carnava¬ 
lesca  da  Associação  Bsnetlcenle 
dos  Fúncclonarlos  do  elub  vae  al¬ 
cançar,  não  aô  a  julgar  pelos  pro. 
paratlvOB,  como  lambem  pela 
gimnde  animação  que  vem  des- 
pertándo  entre  os  soclos  do  trl. 
color,  eendo  permlltlda  a  entrada 
de  amigos  dos  aasccladoa. 

Aa  danças  serão  abrilhantadas 
por  uma  de  nossas  melhores  a 
raals  apreciados  orchestras,  o  que 
ba  de  contribuir  para  auceesso  do 
magnifico  baile. 

"  Traje:  Fantasia  de  luxo.  smo- 
ohlng  ou  branco  ã  rigor. 

BNTHÜSlASMO  DAS  CKEAN- 
CAB  PELOS  BAILES  INFANTIS 
NO'HiaH  LIFE  B  NO  CARLOS 

OOMBS'1  —  PROCURA  DE 
BILHETES  t 

Momo  está  ãa  portas  da  Ci- 
da':  Maravllhosal  Esta  semana  a 
petlsadia  carioca  ficará  prepara¬ 
da  para"lr  áa  suae  predileclas 
fristas  que  se  realização  nos  es- 
piendldos  s  arejados  saléea  do 
lUgb  Lite  e  no  Theatro.  Carlos 
Gomes, '  da  Empresa  Posohoal 
Segreto,  doiúlngo  e  segunda- 
feira'  de  carnaval,  respeollva- 
mente,  ás  3  horas  da  tarde. 

O  prognuntna  dessas -roatlnées 
encanladoraa  constituirá  um  at- 
Iractlvo  sem  precedentes.  Di¬ 
versos»  clowna  e  palhaços  não 
dárão  loeego  á  gurísada! 

‘  Patrteonará  oa  bailes  Infantis, 
Lourdinha  Bittencourt,  garota 
n.  1  dó. Radio. 

'  Ne  Carlos  Oomss,  na  aegun- 
da-feira,  haverá  prêmios  para  a 
mala  rica  e  original  tantaata. 

■  O  •  baile-  Intantil  do  HIgh- 
LIfe  terá  filmado  os  seus  dellclo- 
iios  .aspectos.  A  meninada  rece- 


R.  Ouvidor  --  Gonçalves  Dias 

(13051) 

POSTOS  DE  ASSISTÊNCIA;  E  correntei,  nos  SttlBes  do  Iradlclo- 
r>B<  sorrrtnBn  i  "al  Club  de  São  Chclstovão. 

DE  SOCCORBO  ^  dlrectorla  desea  conceituada 

_ _  _ elegante  sociedade  não  tem 

Picaram  reservados,  para  o.  esforços  para  que  estas 

eataclonamenlo  tos  ambuUnclas.  alcancem  o  malar 

brilhantismo.  proporcionando 
assim  ao  melo  elegante  carioca 
u  ao  nosso  distinclo  corpo  social 


alstencla  Policial  e  outros  vehi* » 
culoi,  em  serviço  federal  (ou 


São  José,  Bituado  entre  a  aVe- 
r.lda  Rlo  Branco' e  á  rua  Rodri¬ 
go  Silva,  bem  asslml  a  rua  Ro¬ 
drigo  Silva,  em  toda  a  aua  ex¬ 
tensão. 

TABBLLA  DE  PRBÇÒS  PARA 
AUTOMÓVEIS 


vem  realizando  na  segunda-feira 
gorda  neste  tradicional  club. 

Sendo  a  ornamentação  dos  sa¬ 
ldes  deste  conceituado  e  elegan¬ 
te  club  para  receber  os  dlstln- 
ctoa  convidados,  entregue  ao  (Ino 
gosto  artístico,  do  nosso  já  mul¬ 
to  conhecido  artista  Sylvio  Ja- 
nuzxl,  que  já  está  com  seu  habll 
pincel,  transformando  oa  saléea 
Ficou  estabelecida,  exclusiva- !  em  um  sonho  ohtnez. 
mente,  para  os  corsos  e  festejos  {  Oi  trajes  para  esses  bailes  se 


carnavalescos,  nos  dias  33.  33, 
2-1  e  36  do  corrente,  a  tabolla 
horária  seguinte; 


309000 


369000 


AS  FESTAS  CARNAVALESCAS 
E  O  BAILE  INFANTIL  DE  DO- 
aiINOO.  NA  BANDA  POR¬ 
TUGAL 


láo  oa  leguintes:  para  o  dia  23, 
traje  de  passeio;  e  para  o  dia  34, 
segunda-feira  gorto,  casaca, 
smoking,  branco  á  rigor,  para 
cavalheiros,  e  para  as  tomas, 
tiajs  ds  batie  ou  faniasta  de 
luxo. 

AS  FESTAS  DE  HOJE  B  SE¬ 
GUNDA-FEIRA,  NO  CENTRO 
OALLBaO 

Fúltim  poucas  horas  para  que 
assistamos  áa  duas  encantadoras 
lestas  que  o  Centro  Qallego  fará 
realizar  hote.  e  depois  do  ania- 

A  dlrectorla  da  veterana  Ban- ■  "h®»  f 
da  Podtugal  organizou  ura  J  ' 

oellente  programma  de  festas  » 


carnavalescas  que  está  desper¬ 
tando  vivo  Interesse  em  todos 
os  meios  recreativos  da  cidade. 

Hoje,  tnlclar-se^ão  nos  depen- 
denclaa  da  rua  Senador  Euzeblo, 
oa  monumentaea  bailes  a  fanta¬ 
sia,  cujos  ealfies  foram  culdado- 
saments  ornamentados,  o  qus 
muito  roBice  emprestará  ao  re¬ 
cinto,  que  será  nessas  noites  de 
folia  dos  mais  festivos*. 

Bxcellento  orcheatra  Impulsio¬ 
nará  os  dansas  que  terão  um 
tranourso  brllbantlsalmo. 

Um  daa  notas  de  maior  sen¬ 
sação  para  a  oreançato,  aerá  -a 
animadora  festa  Infantil  que  ae¬ 
rá  realizada  nos  satées  da  Banda 
Portugal,  na  tardo  de  amonhá. 

Dns  3  áa  6  horaa  da  tarde  des¬ 
se  dia,  “gurysada”  passará  nas 
vastas  depender, elas  da  veterana 


terlorea,  verltlca-se  que  as  tes¬ 
tas- carnavalczcaa  realizadas  nes¬ 
sa  fidaíga  sociedade  transcorrem 
sempre  dentro  do  um  ambiento 
aiegre,  deslumbrante  e  encanta¬ 
dor  puramonte  familiar,  sendo 
portanto  de  esperar  grande  of- 
fluência  do  mundo  elegante  ca¬ 
rioca  .  , 

Completamente  transformados  carnavalesco 


está  enviando  esforçoi  para  quo 
CB  ranobos.  blocoe,  etc,,  dos  su¬ 
búrbios  leopoldlnenies,  passem 
pela  séde  social  no  domingo,  dia 
23  do  corrente,  dentro  daa  horas 
em  que  aerá  realizado  o  baile,  s 
oca  ranchos,  bloooa  elo.,  que 
■  preaontareni  enjunta  apreola- 
vela  eerão  otfertadoa,  a  juízo  da 
dlrectorla  brindei. 

AS  FESTAS  DE  CARNAVAL 

NOS  FILHOS  DE  TALMA 

Momo  0  deus  pagão,  empolge 
a  “CIdado  Maravilhosa".  Tudo 
apresta-ae,  tudo  gira  em  torno 
do  prestigio  dessa  rei  pandego. 
Em  aeii  louvor  agita-ae  tode  o 
reino  mythologlco  com  Bacoo, 
Minerva,  e  Appelto  á  (rente  e 
então  no  mundo  eoOa.  com  rs- 
tumbancla  o  brado  alegre  -e  vi¬ 
brante  de  evohé  Momo!  Impera¬ 
dor  Unlcof  Talma  tradicional 
berço  de  arte  representativo,  ve¬ 
lha  escola  do  drama,  ninho  de 
comedias  hunrorlstas,  a  tl.  como 
sempre,  renderá  lambem,  fulgu¬ 
rantes  homenagens.  Bm  teu  lou¬ 
vor  elle  realizará  durante  o- trl- 
doo  carnavalesco  tres  majesto¬ 
sos  bailes  á  fantasia  nas  dataa 
de  22,  33  e  34.  São  trss  piraa 
nrdentea  de  loucura  fcllona  on¬ 
de  se  Incursarão  a  tua  ephemera 
gloria,  o  teu  falso  poder.  Evohé 
Momol 

BOIjA  PRETA  —  A  FESTA 
DOS  ASPIRANTES  INICIOU  A 
"MARATHONA"  DE  MOMO 

Os  "bolSes*  e  “bolinhas"  rea- 
llrando  na  quinta-feira  a  gran¬ 
diosa  testa  dos, “Asplrontea",  de¬ 
ram  ao  mundo  tolionlco  o  Inicio 
da  maravilhosa  "marathona", 
tão  deslumbrante  pelas  áuas  es¬ 
plendorosas  festas  qUe  consagra- 
láo  ao  “Soberano  da  Folia”,  as 
homenagens  da  su  flmmula  al¬ 
taneira  da  rua  Treze  de  Maio. 

Não  será  necessário  dizermos 
o  que  serão  esses  quatro  retum- 
banles  bailes,  as  credenctaes  da 
“Bola  Preta"  são  conhecldlssl- 
inas ... 

ORPHE.ãO  PORTUGAL 

Dias  32,  33  e  24  do  corrente, 
serão  realizadas  Ires  Imponentes 
bailes  a  fantasia,  na  oontortavel 
sede  desta  benemerirá  agremia¬ 
ção,  que  9BO  esperados  com  ved- 
todelra  ansiedade  pelos  seus  os- 
Hoolados  0  exmas.  (amllias. 

A  séde.  Interna  e  externamen¬ 
te  receberá  dealubrante  orna¬ 
mentação  e  (eérlca  lllumlnoção, 
(lue  toram  entregues  sos  asso¬ 
ciados  Sllboa  e  Domingos  e  de- 
nomlna-se  “Na  terra  de  But- 
U-rfly". 

Tocará  a  Jazz  Londres  •  m- 
lão  exigidos  o  trajo  completo  ou 
tantastaa  dlatlnctoa.  A'á  mols 
bellas  fantasias,  serão  distribuí¬ 
dos  valiosos  premloa,  bem  como 
artísticas  lembranças  a  tetoa  aa 
, damos  presentea. 

CLUB  NATAÇAO  B  REGATAS 

—  ORUPO  DA  ANCORA 

O  “Grupo  da  Aneora",  com¬ 
posto  da  fina  flor  carnavalesca 
.lagunçB,  volta  novamants,  le- 
gunda-telrs  de  carnaval,  a  "me¬ 
xer”  com  todos  oa  (olléet  e  "fo- 
lionas”  de  Santa  Luzia  e,  adja¬ 
cências,  realizando  um  ultra  py- 
ramtdal  baile  esfarrapado  cuja 
minima  dose  de  alegria  aerá 
brancar,  dansar  e  extaalar-se  até 
terça-feira  gorda  ás  "oito"  ho¬ 
raa. 

Bm  vista  dos  promeasas  de 
Waldemar  MIrandella  (ò  barri¬ 
ga  do  cbopp  duplo)  e  Daniel  de 
Almeida  (o  kangurd),  os  eo-lr- 
mãos  da  contraria  resolveram 
adherir. 

A  trinca  de  ouro.  Sapo,  LIn- 
guinha  e  Menino  Jesus,  da  Co- 
lumna  Nautlea  Marabaya,  fa¬ 
zendo  "frente  uniea"  oom  o  Con¬ 
do  Carrasco,  Tuoha  •  Xlzinba, 
andam  dizendo  por  ahl  que  vão 
construir  uma  torro  de  quinhen¬ 
tos  metros  especlalmehtê  para 
fazer  irradiar  por  todo  o  mundo 
caes  formidável  acontecimento 


Quatro  bailes  sensacionaes 
no  João  Caetano 

Serio  realiudot  pelo  C.  C.  C.  com  grude  impooeiicii  dm 
d'ii  22,  23, 24  e  25 


O  C,  0.  C.  entrou  na  grande 
phase  genuinamente  tollã.  cum¬ 
prindo  á  risca  0  seu  vasto  pro¬ 
gramma  de  festos,  elaborado  com 
elevado  acerto  e  união  de  vis¬ 
tos. 

Todos  as  felizes  Iniciativas  ori¬ 
entadas  peloa  clironistas  que  In¬ 
tegram  a  energia  mascula  doe 
seui  aatorços,  em  prol  do  carna¬ 
val  carioca,  tém  sido  coroadas 
de  pleno  exilo,  patenteando  desta 
térma  o  elevado  gião  de  prestigio 
que  desfruta  o  C.  C,  C.,  entida¬ 
de  constituída  por  jornaltstiu  es¬ 
pecializados  no  "metler". 

OS  BAILES  CARNAVALESCOS 

NOS  DLVS  23,  23,  24  B  25  . 

Em  continuação  ao  grande  prn- 
gramma  de  testas  approvado  pe¬ 


la  dtrectoria  geral  de  Turismo  • 
Propaganda,  o  C.  C.  C.  realiza¬ 
rá  noa  proximoa  dias  21,  23,  34  « 
25  do  corrente,  hoje,  amanhã,  le- 
gunda  e  terço,  quatro  Importan- 
(SB  bailes  á  fantasia,  abrllhanto- 
doe  pelas  orchestraa  Turunas  Ca¬ 
riocas  •  Tuninaa  de  Botafogo. 

Os  Ingvesioa  serão  preços  po¬ 
pulares,  genuinamente  populares, 
e  bastante  convidativos:  6)004 
por  cavalheiro  acompanhado  per 
uma  dama,  E*  de  prever  que  u 
(estas  carnavalescas  no  sum¬ 
ptuoso  theatro  João  Caetano  al¬ 
cancem  pleno  exito,  radicadas 
como  estão  as  tellzes  Inlolatlvu 
do  C.  C.  C. 

Varias  providencias  estão'  sendo 
tomados,  atlm  de  qua  nato-  (alie 
durante  aa  quatro  noites,  consa- 
gi-adas  ao  reinado  da  (olla,  no 
Theatro  João  Caetano, 


O  “Jardim  Encantado”  do 
Falado  das  Festas,  area  ampla, 
onda  caberá  numero  prodigioso 
de  oarnavaleacos,  está  sendo,  do¬ 
tada  do  maior  e  mala  lindo  sa¬ 
lão  de  bailes  do  Rio.  Foi  Intcl- 
ramonte  assoalhado  e  encerado. 

Ao  som  de  dois  jazz  bands,  alll 
durante  oa  quatro  noites  de  car¬ 
naval,  toda  a  sociedade  elegante 
da  motropole  e  os  turiatas,  po¬ 
derão  deslizar,  numa  magnifica 
par  de  aupremo  bom  gat. 

Para  esse  acontecimento,  a 
rcnheclda  empresa  jornalística 
"Lux-Jornal’*  esmerou-se  em  de¬ 
talhes,  para  qué  nada  falte  aos 
foliOes,  que,  .1  partir  d  hoje.  pro'^ 
ourarão  esse  recanto  pittoresco 
e  aprazível  para  se  divertir. 


Ultima  novidade:  RODOURO 
Rodo  MetalUoo  de  Ouro. 
_ _  _ _ <31274) 


seus  satées  em  um  verdadeiro 
paraleo  hespanhol,  maravilhosa 
conceção  do  consagrado  scono- 
grapho  J.  Blnot,  apresentam  um 
aspecto  estonteante,  rloo,  cheio 
de  lima  belleza  harmoniosa,  em 
todas  az  suaa  Unhas  enriquecido 
de  um  sem  numero  do  authen- 
Ucòs  chalés  ds  Manilha,  mere¬ 
cendo  por  Isso  os  maiores  en- 
conitos. 

Haverá  farta  distribuição  do 
bonbons  e  varloa  premloa  ás 


sociedade  luso-brasllelra,  mo- 1  fantasias  mala  luxuosas  e  origl 


briquedos,  bombons  e  chocolate. 

Aa  excellentes .  orchestraa  não 
darão- descanço  aoa  petlxesl  Ea- 

_ _ _ _ _ sea  bailes,  cartamente,  movlmen- 

mtote  ¥eci«tBZla,  4 :  Avenida  I  torão  todas  aa  oieoncas  doa  boir- 


mentos  de  Intensa  alegria,  deli- 
clando-se  com  os  múltiplos  at- 
tractivos  que  serão  proporciona¬ 
dos.  além  dos  Innumeros  prs- 
miOB  que  serão  oftcrecldo*- 
Uma  excellento  orcheatra  ani¬ 
mará  e'sBa  feata,  que  tará,  por 
certo,  uma  concorrência  nume¬ 
rosa. 

OS  BAILES  CARNAVALESCOS 
NO  CIGARRA  (LUB 

O  Cigarra  Club  reaUzará,  ho¬ 
je,  domingo,  segunda  e  terça- 
feira,  4  grandes  ballea  á  fantasia 
era  seus  taléea,  afim  dn  rece- 
polonor  o  Rei  da  Folia. 

Impulsionando  as  dansas  to¬ 
cará  barulhenta  orcheatra  de 
Jazz. 

O  LORD  CLUB  B  SEUS  RE¬ 
TUMBANTES  BAILES  A* 
FANTASIA 

As  gentia  admiradoras  do 
Falaclo"  aguardam  ffenetlco- 
niento  as  poucas  horaa.  em  que 
vibrará  0  enthualasmo  foUonlco 
das  aguerridas  boates  dó  alvl- 
rubro,  coro  a  realização  de  qua¬ 
tro  pyramldaai  ballea  á  fanta¬ 
sia.  Habll  profissional  do  "me- 
tler"  oeha-se  encarregado  da  ar¬ 
tística  decoração  dos  seus  con¬ 
fortáveis  Bolées,  assim  como. da 
féerica  tlluminaçio.  Ricos  pre- 
mios  serão  conferidos,  ás  fanta¬ 
sias  mais  ricas. 

O  programma  dansante  Im¬ 
pulsionado  pela  "Tuna  Mam¬ 
bembe"  dará  92  horas  de  Inteira 
alegria  aos  múltiplos  dansartnqa 

coiÚjao  dos  EBCOVAB 

_ _ _  _  A  bohomla  carioca,  que  lanto 

tort- ^nto  em  amboe  os  ballea]  oigulha  a  nossa  "Cidade  Mara¬ 


vilhosa”,  Integrallzato  nas  hos- 
tea  folionlcaa  deasa  sympathica 
plelade  dará  hoje  Inicio  á  gran 
de  marathona  que  a«  consagra 
ao  poderoao  domínio  da  Mosan,) 


nacB,  cujos  prêmios  foram  oCfo- 
recldos  pelo  ar.  Ricardo  Ramos 
Garcia,  2°  thesourelro  dessa  so¬ 
ciedade. 

As  dansas  serão  abrilhantadas 
por  duas  grandes  orchestraa  quo 
executarão  an  marchas  e  rambaa 
carnavalescas  mais  recentes. 

Aa  pessoaa  Interessadas  pode¬ 
rão  obter  convites  em  secretaria 
diariamente  das  13  áa  29  horas, 
a  o  Ingresso  dos  senhores  socloa 
aerá  feito  mediante  aprcaenlação 
do  recibo  8 . . 

Communloam-nos  da  aeoreta- 
ila  que  não  aerá  permlttlda  a 
entrada  dos  seguintes  fantsstaa: 
apache,  camisa  aport,  marinhei¬ 
ra,  pyjome,  malandro  e  outras 
que  a. critério  da  oommissão  de 
porta  não  estejam  á  altura  do 
ambienta  social. 


FLORES  E  CHAPÊOS  PARi 
-CARNA?AL- 
ETOnniES 

CAIA  ■EIREbLEf 
Ru  f  de  Seieatfere,  173 


(31393) 


Ú  ESPLENDIDO  PROQRAM- 
IlA  CARNAVALESCO  DO  CEN¬ 
TRO  cívico  LEOPOLDI- 
NEN8B 

Este  centro  elegante  to  xona 
ionrlto  pela  estrada  Ingleza  rea¬ 
lizará  no  carnaval  dolz  sumptuo- 
aoz  ballea  á  fantasia,  noa  diaz  22 
e  23  do  corrente,  hoje  e  do¬ 
mingo. 

O  belle  de  logo  terá  Inicio  áa 
12  horaa  da  noite,  e  terminará 
ás  4  da  manhã  do  dia  seguinte, 
0  o  de  domingo  aerá  iniciado  ás 
9  horas  da  tarde  a  findará  á 
mela  noite. 

Para  oa  dois  ballea,  foi  con- 
x-atado  ura  optlmo  jazz  band. 

A  direclorta  avias  Umbam  aue 


A  brincadeira  terá  Inloto  áa  8 
horas  da  noite  de  3  feira  e  ter¬ 
minarão  ás  4  horas  da  terça- 
feira  gorda,  sendo  que  a  pro¬ 
messa  de  terminar  As  oito  horas 
da  manhã  é  conversa  do  barriga 
de  Cbopp  Duplo  e  do  Kangurd, 

O  CARNAVAL  NO  RANCHO 
UNlAO 

Rcallzem-se  boje  e  amanhã, 
no  amplo  e  confortável  salão  da 
querida  sociedade  de  São  Chris- 
lovão  .dola  grandiosos  bailes  á 
fantasia  promovido  pelos  "Ba- 
crlcados  do  Vergel"  ero  homena- 
gum  á  Folia. 

A's  festas  terão  Inicio  ás  lé 
horas  da  noite  e  serão  abrilhan¬ 
tadas  pelo  concurso  da  -endia¬ 
brada  jazz  band  "Brandão”. 

O  "JARDIM  ENCANTADO”  DO 
1'ALACIO  DAS  FESTAS  POB- 
éUB  O  BtAIOR  B  O  MAIS  LIN¬ 
DO  8ALA0  DE  BAILES 
DO  RIO 

A  terra  carioca  vive  oa  seus 
dias  máximos  de  entbustasmo 
animação,  dentro  do  período  do 
•airnaval. 

Horao.  0  rei  Impagavel  da  fo¬ 
lia,  já  aaaumlu  as  dedeaa  do  go- 
»srno  da  cidade,  com  teu  fas¬ 
cínio  irrealativel  aobre-as  massas 
l-.umanas,  empolgando  todo  o 
Kiundo,  follées  ou  não,  lançando- 
os  BO  turbilhão  do  delírio  frane- 
i'co,  quo  carocterliaa  o  aeu  rei 
i.:|do. 

O  carnaval  já  foi  Inaugurado 
I  slo  carioca  irreverente  e  folga¬ 
zão.  As  festas  multlpllcam-ae. 
Multiplicam-se  oa  ballea.  Prepa- 
rum-ae  u  uittmu  maravilhas, 
quo  Irão  constituir  o  assombro 
do  publico.  Na  Feln  de  Amos¬ 
tras,  por  exemplo,  ultlmom-se  oi 
obras  de  transformação,  por  que 
vem  passando  o  majestoso  edifí¬ 
cio  do  Falaoio  dos  FesUt. 

O  "Jardim  Encantado",  que  a 
sociedade  chio  dà  capital  aguar¬ 
da  com  ansiedade,  recebe  os  der- 
rad'elra8  retoques.  O  lindo  jar¬ 
dim.  ao  ar  Uvre,  proxImo  no  mar. 
cercado  de  amondoelru  eagulaa, 
arbustos  elegantes  e  pela  festa 
multicor  das  trepadelru  •  vi¬ 
ventes.  samambalu  viçosas,  flo¬ 
res  perfumados,  festSes  luxuri¬ 
antes  e  coromanchela  capricho¬ 
sos,  será  o  niaJor  acontecimento 
do  carnaval  ds  36,  dato  a  origi¬ 
nalidade  da  Idéa  que  presidiu  a 
sua  confecção. 


OB  BAILES  DE  CARNAVAL 

NO  BOM8UCCESBO  F.  C. 

Dois  grandiosos  bailes  a  fan¬ 
tasia  estão  sendo  preparado  para 
a«  noitea  da  hoje,  e  segunda- 
feira  gorda,  no  tradicional  grê¬ 
mio  desportivo  da  ostaçáo  de 
Bonisuccesao, 

Será  desnecessário  dizer  o  que 
vão  ser  essas  duas  noites,  basta 
que  se  diga  gue  á  frente  do  mo¬ 
vimento  se  encontra  a  "Ala  Ru- 
bro-Anll",  composta  dos  melho¬ 
res  elementos  daquella  praça  de 
desportos. 

Pelos  preparativos  quo  se  vem 
verificando  na  séde  social,  as 
noites  de  hoje  e  segunda-feira 
constituirão  a  nota  mais  Impor¬ 
tante  do  trlduo  da  folia. 

Para  movimentar  as  dansas 
tocará  a  “Gulmorães-Jazz”  no 
transcurso  das  10  da  noite  áé  4 
horas  da  manhã  seguinte. 

CENTRO  LUSITANO  D.  NUNO 
ALVARES  PEREIRA  —  BAI¬ 
LE  A  FANTASIA  AMANHA 

Attendendo  a  Innumeros  0  In¬ 
cessantes  pndtdos  quo  nos  têm 
sido  dirigidos,  a  Convmissâo  do 
Festas  do  Centro  Lusitano  Dão 
Nuno  Alvares  Pereira  tomou  a 
deliberação  de  fazer  realizar,  nos 
seus  amplos  saléea,  uma  segun¬ 
da  festa,  que  será  levada  a  et- 
felto  amanhã. 

Para  aa  dansas  será  executa¬ 
do  um  fantaatico  e  sublime  re¬ 
pertório  pelo  mesmo  jazz-band 
que  ae  fez  ouvir  na  festa  posaa- 
da  e  que  agradou  em  toda  a  ex- 
tenalo  da  palavra. 

A  Commlssão,  não  se  poupan¬ 
do  a  esforços  está  no  firme  pro- 
poslto  de  que  a  lesta  decorra 
com  o  brilhantismo  habitual, 
éhviando  convites  para  Innume- 
raa  famlllaa,  agradecendo  desde 
Já  a.  honra  do  seu  compareel- 
mento. 

O  Ingresso  será  mediante  o 
recibo  n.  2,  para  os  sra.  associa¬ 
dos,  sendo  o  traje  completo  (ca¬ 
misa  sport)  tiem  como  fanta¬ 
sias  de  luxo  - 

TERA'  INICIO,  HOJE  A'  NOITE, 
A  SÊRlE  DE  QUATRO 

BAILES  AO  AR  LIVRE  DO 

’  “LUX-JORNAL” 

A  elegancla  requintada  dos 
quatro  bailei  ac  ar  livra  quo  o 
"Lux-Jornal"  fará  realizar,  a 
partir  de  hoje,  no  Pataclo  das 
Feitas,  constitue  a  nota  dominan¬ 
te  no  nosso  mundo  social.  Os  fo- 
lléea  elegantes  da  nossa  melhor 
sociedade,  aguardaram,  com  ex¬ 
pectativa  curiosa  e  opUmlata,  a 
conclusão  dos  obras  porquo  vem 
de  passar  oquelle  recinto.  E  pé- 
de-ie  dizer  que  foi  justificada  es¬ 
sa  ancledade,  por 'Isso  que  esse 
emprehendlmento  da  Dlrectorla 
de  Turismo  e  Propaganda  velu 
trazer  novos  e  sensacionaes  moti¬ 
vos  de  brilho  ao  carnaral  carioca 
Num  ambiente  pittoresco  e  de 
snmma  elegancla,  teremos,  pela 
primeira  ves  no  Rlo, '  uma  festa 
mundana  ao  ar  livre,  á  maneira 
do  ottt  suecede  nas  grandes  me¬ 


trópoles  européas  e  norts-.amerl- 
canas,  "Lux-Jornal”,  a  modelir 
empresa  da  recortes  da  jornais 
qus  o  nosso  publico  oonbece  ptis 
cunho  de  orlglnalMads  a  exile 
das  suas  Inklatlvaa  eimerou-ie 
nos  preparativos  desses  bailes,'  dt 
modo  a  que  seja  dado  ao  carioca 
assistir  um  espectáculo  grándiose 
de  arte  e  bom  gosto,  que  dãíá 
um  realce  Indiscutível  aoe  folgue¬ 
dos  deits  anno. 

O  "Jardim  Encantado”,  que  ho¬ 
je,  finalmente,  aerá  Inaugura^ 
iroasue,  aem  favor,  o  maior'»  màls 
lindo  nlão  de  bailes  desta  capi¬ 
tal.  Dóis  magníficos  "jais-bandi” 
de  SImon  Bôuntman  animarão  às 
dansqa  trazendo  os  milhares  de 
pares  que  Irão  se  divertir  nesM 
recinto'  aprazível  e  encantador 
em'  febricitante  enthuelaamo. 

Assim,  é  de  ^esperar-as  o  mal* 
absoluto  successo  psra  os  bailes 
do  PaJaclo  das  Feetas. 

CLUB  DOS  ALLTADÒB  DBI 
ChLMPO  ORANDB 

Os  dlrigentee  do  novel  club  dot 
AlUados,  que  tem  a  lua  séda  em 
Comi»  Grande,  orfeteoem  ;  boji 
aoa  seus  associados  e  convidados 
um  pomposo  batia  á  fantasia,  eom 
farta  dMrIbuIção  de  brinquedos 
oamavalescoa  o  ahrilhantadó  per 
um  jazz-band. 

A  feela  tnlclal  do  carnaval -des 
Atilados  prometi»  aer  deslum¬ 
brante.  ' 

ELITE  C!LUB 

Oom  mn’  retumbante  baJIc  á 
fantasia,  abnem-ss  hojeç  o»  soldas 
do  Elite,  qu»  teen  a  sua  séde  á 
rua  Frei  Cueca.  Jullo  Sbnflesi», 
maioral  dos  "ellt«iuio' ,  organiióa 
um  programma  d»  éntos  pan  • 
carnaval  deste  ,  anno,  que  va»  aba¬ 
far  a  banca. 

CLUB  DOS  piFOQimmoe 

Vá»  aatr  hoj»  em  pasepala';» 
peesoal  do  Club  doa  Ptpoquehóa 
que  prestará  justa  homenagem  ae 
Rél  Momo  I  »  Unlco.  A'  frente 
Irá  o  celebre  Pipoca,  cora  a  sua 
fantasia,  ds  urso,  levando  á  otbe- 
ça  o  VBslIhame.de  sorvete,  afim 
de  aalvar  a  “grana”  para  pagar 
ao  alfaiate  e  a  pensão,  porque  u 
vantagens  do  reclame  do  "Rode” 
todo  0  mundo  aahe. ..  ato  pipoca¬ 
das  to  amor  a  .esrinbo,  Dtpoti 
virá  o  pobre  aroholoo  Alfredo,  en< 
vestido  da»  crtdenolaea  para  U» 
vrar  o  lombo  do  anonymo  defen¬ 
sor  dos  boas  comidas...  - imv 
santo! 

Tam  ainda  a  budeira  dos  ”pl- 
poquclros”  cora  oa  bonecos  ds 
Fritz  e  versos  do  Anislo  Malta 
Borrão,  defensor  das  "morenos* 
do  morro  do  Icorosene. 

A  oommiasão  de  fmnts  d  cera- 
posta  de  abexins  túnlaslsdo»  de 
"vagalumee”  oom  seus  milhins 
de  processos  e  monUdelIss.  Pipo¬ 
ca.  que  <  apro  fundado  gramma- 
ticalmente  em  línguas  varias... 
dlrã  em  discurso  besteologlco  ds 
seu  b-a-bá...  ae  vantagens  ds 
suoe  pipocadas  de  defeu  á  "re. 
do”  e  outras  marcas  de  pipocas 
salgadas.  Vae  aer  um  auocesM 
a  passeata  de  hoje,  cuja  critlee 
eatã  a  cargo  do  abexim  BFO  — 
Jodo  da  Oente. 

BAILESi 

o  THEATRO  RECREIO,  eo«» 
vem  fazendo  todoe  ei  annos,  ret- 
llzarã  nos  dias  39.  39,  94  a  91  ee 
tradlctonaes  e  popularissImM 
■BAILES  DA  FUZARCA"  •  fan- 
taxia,  custando  oa  Ingressos  apt- 
nas  3|000,  -  (O  4781) 

0'C.VRNAVAL  NO  FLUMINEN¬ 
SE  FOOTBALL  CLUB 
Está  mareado  para  amanbL 
o  ballc  do  carnaval,  que  o  Flumi¬ 
nense  F,  Club  ealá  preparande 
com  cuidado  e  que  vem  despertan¬ 
do  grande  axümação  em  nome 
alto  mledade,  que  aguarda  «xa 
Interesae  a  feata  roagnld»'  * 
tradicional  em  nossa  cidade,'  pels 
extraordinário  brilho  de  qus 
reveste. 

Conforme  tem  sido  noticiado,-# 
Fluminense  vae  apresênlar  lu¬ 
xuosa  a  origlnallsslnoa  ornaaisn- 
tação  —  Symphonia  da  Rosa  — 
que  offerece  «n  sou  oonjunto, 
bem  como  em  todoe  oe  detalhe*, 
uma  belleza  rara  em  deoonçééa 
deste  genero. 

A  grandlcea  tésta  do  -  trloelér 
está,  pois.  fatoda  ao  mais  rui- 
doeo  sncceaao.  A  Unda  ornaini^ 
tàção  eslá  sendo  organizada  com 
Inexcedivel  carinho  artístico  e  'á 
sua  teohntca  opparece,  oU,  sob 
mn  aspeelos. 

Amanhã  ãs  9  hons  to  tatds 
haverã  e  entrudo,  interessante  m- 
producçio  do  carnaval  antigo,  eo 
torno  da  pUclna,  e  no  dU  24,  la 
6  horas  da  lanie  uma  beUa  ma* 


JUGLANDINO 


saboroso  XAROPE  IODO  PHOSPHO  CALCICO 


(J0KKE10  l>A  MANHA  ~  SuS)()udw,  2i  de  Fevereiro  de  lU3ft 


encarnaglo  da  UclUnia  lallinha  tuli'  o  mala  v«lho  da  todoa  oa  blo*  i 
carUd  idtra-moddrna.  loot,  admirado  a  Mrtajado  palai 

Adelino  Rooha,  vulto  "Quailna*  niultldlo  qut.Uire  diaa  fc  aua  paa> 
ba”,  tard  uma  auivraia  com  a  aatMii,  quta  áloda  eate  nnno,  moa* 
aua  rica  fantaala  de  VIatena  Ua<  trar  que  brago  é  brago,  epoair  de 
mvIUioeaa  (unioa  até  hoda  no  no*  ad  na  praienle  aoir.nna  lor  oiil> 
nere...  humano).  -dedo  do  mamo  oaaumpto  do  mo- 

Itaul  Peroliu  da  Bllva,  Lord  vein  manto,  foré  oarorgna  para  ndo  tl> 
Cd  mulata,  para  poder  voar  oom  car  lonte  do  mu  piovnunma. 
mala  faoHIdade  paia  olma  dai  dt>|'  DepóiCde  uma  reaembléa  agi- 
tao,  aalrt  da  "Zangíto"  (abatha  tiidlaalma,.oa  euaoalnloou  domm  o, 
meitra).  trilo  de  carnaval  na  rua,  (por- 

Joio  V.  Pinto,  repreaenlaid  a  que  carnaval  em  caaa  é...  bal- 
Claatidade  Sem  Maouta.  Io),  a  o  povo  ,'arloiuv  podcrd  opni- 

Miguel  Moeaie,  Su  flou  do  Amor.  e'aI-o  por  inteltio  i.o  mu  miidea:-i 
Abel  Macedo,  o  aAunado,  De  OA  e  quael  Inviilvel  diirile. 

0  |)é  louro,  "  Nlo  boúve  tempo  paru  u  oun- 

Jaymc  Toitm,  Um  Jaflte»  Apal-  A«lo  de  Innumena  carroa,  que 
xonoilo.  Mieiaaiam  para  uni  pivelllne  In- 

H.  Sloln,  0  temoao  ehupellnha,  tuiro.  mn»  u  povo  coilocii  qiio  «c 
e  multoa  outroa  elemenloe  porni-  pi«pai'«  para  najistir  a  pnoantom 
oioeua  QUé  oonetltúlrlo  um  nrio-  autentloa  de .  "Jullu...  Cueur". 


(WANÇAS  AWEMKM,  lYMPHATKAS  E  MOmiCU 


tnaaVKZA  aB.\VAL  relUeiHta,  pera  valkoa  a  tabela  da  ledae 
Ue  IfOMCM  V  •  ■■  etataa  a  aaioa,  IA  el»  4  mela  aaando  a  eala 
nU  llvluEJil  utaerla  te-tranda  matlraniviito  ViniLAeH,  qua 
aii  laiiiinm  ***  •»teaaBiaB'c  ao  hooirni  «B  BB  Baalhar,  aoi 
NA  IHIIlJlFJl  qnalqBar  atada,  aiimo  noniiallaatsr  a  aallwB- 
4VI1  Muuun  „  aaXBBaa.  Oa  COMPRIMIUOI  VI. 

ItlLAift  ato  aoBBlitBltoa  por  am  axlreelo  ta  olao  doa  aBibrltea 
to  trigo  o  to  Btllko,  aagBBto  aa  oplBltra  toa  graatra  bnaiana  ta 
avitwlo,  MbIIiI%  niahoB,  ttono,  CnriuBB,  lonlo  prlnrlpal'  «a 
rlIBBilBa  ta  raprntaaclo  ta  Bvaaa  (Vllaolaro  K  ta  rlaaairira. 
Oto  da  Foah).  AfOra  oelrea  aobatanclea  prlatordlara,  aa  COM- 
PRIMinON  UH  VIRII.APB  ooHtéai  olniln  o  alralulda  ta  raara  ta 
OarrBBBtbr  (Hablaara)  —  orrora  ta  Camprlo,  qaa  t  ronaltara- 
ta  aorno  o  aapaairioo  da  lMI*Oq'H.%'l’IA.  —  PACIIKCO  —  MUI.. 
AMBRIUAWA  —  HHAIILBIHAP,  «'111.  (O  6110) 


FRANCISCO  GIPFONI  Ot  CIA- RUA  V.  MARCO.  IT-RIO 


(imei 


tlnd  InlanIlI  em  homonatom  ao 
^rtamimlo  juvenil. 

(unliiela  do  luxo,  breneo 
.  rlior  a  «moklnt.  nílo  oendo  par-  j 
-liitlijo  0  iiuje  ile  marinheiro,  i 
O  inqieMO  nc  (niA  eóniente  coni  I 
j  apiwniacflo  da  cartelm  goclal 


ell,  eymbolo/da  pea",  no  que)  tu¬ 
do  ■«  contrtga  pera  o  explendor 
deéta'  qnindleea  obra  de  naetono. 
Iiamo  que  paaiamoe  a  deeoraver. 

“BRASII..  HmUOLO  DA  PAZ" 

O  BihhII  acnipro  (ol  p  caleiro  da 
pua  deide  et  tempoa  rometoa,  noo 
nuaex,  lompre  e  lut  IntérvengOo 
(ex-sa  lentlr,  nlo  id  na  America, 
como  na  Bm‘opa  nu  por  oulrm  no 
mundo  Inteiro;  e  lia  pouco  tem¬ 
po  oauêou  a  adioliRgio  pela  pea 
conaagulda  ne  Aroaiica  Meridio¬ 
nal,  oujoe  effoltoe  tiMrem-te  een- 
tlr  com  a  pei  da  Letlolo,  entre  ee 
Republloea  do  Peru'  e  Cdombla: 
•  a  pax  no  Checo,  entre  oe  Re- 
puMIcBO  do  Puaiuoy  -e  Bolívia, 
qua  tonto#  eenllmcntea  de  huma¬ 
nidade  estavam  leelamande, 

”A  BFOPCU  FARROUFlliHA" 

O  tovemo  Imperial,  Impotente 
pont  eetrengular  vlolenuiMnte 
no  eeu  noecedouro,  a  revoludio 
riçcrandenaa  devMo  te  commo- 
$dea  tnternee  de  outrae  provln- 
cUc  que  obrigavam  a  (raceloner 
oe  forgae  de  que  podia  diepftr,  en¬ 
tretanto,  logo  que  lhe  (ot  poset- 
vel  ooncentror  podaroeoe  elemen¬ 
tos  do  oocto,  ne  Rio  Orando  do 
aúl,  fel-o  declilvatnante.  Cumpre 
notar,  porém,  que,  na  meeroa  pro¬ 
víncia  rebelleda  contra  ox  demo. 
alae  voxatorioa,  o  governo  oan- 
trai  jAmaU  encontrou  guarida 
(ronco,  pam  emprehender  uma  te-- 
piesxilo  efdcax  do  movimenta  ra- 
voluclonarla.  Moa,  ooe  guvernoa 
doooidos,  como  eaa  Indlvlduoi  oom 
OEcrupulos  pouco  Importam  oe 
meloa  para  conseguir  os  (Inx  que 
tém  em  vieta. 

Aoe  braellairoa  recrutAdoi  nas 
outrae  provlnciae,  (oram  reunldee 
astrangetras  meroenarloa,  eatipen- 
dtadoa  para  oroabuaer  os  patrlo* 
tos  republICoMa  ríograndensee. 

A  Marinha  era  exetualvamente 
oompoeta  de  xotranvelrosi  em  ter¬ 
ra,  0  ralé  ortenlal  e  Indivíduos 
procedentes  de '  outrce  polsM  on- 
groaxavam  xe  (llelraa  lafalletoe. 
De  um  lado,  a  notava]  luperto- 
rldade  nunMriea  do  ininUiu),  a 
abiíndancia  de  reeuraos  de  toda  a 
de  outro  Iode, 


vAiNcoa,  doces,  bonbotii  e  refrux- 
coa,  j 

Deslumbrante  sem  o  mejsetu- 1 
se  baila  A  (antoala  a  reallxor.se 
hoJó  sabbado  goido,  noo  salOCs  itu 
"Atollor",  promovido  pelo  Cnm- , 
mira&o  dos  Quinxe',  ' 

HLOCO  o'.  NAO  B'  O  gUB  i 
DIZBM 


UM  ADEANTAMENTO 
DE  CERCA  DE  MIL 
CONTOS 

Para  deipeiai  com  a 
Commiitio  de  Limitet 
doSector  Norte 


ISiüéOlOOA,  sondo  cnnoeillíln  a  In- 
.demnIsncSo  de  1:0401400, 

R.  4.171,  itrie  C  de  Araraqiw- 
ra.  Estado  dn  8.  Paulo,  em  que  0 
credo)  n  Bnncn  do  Kstndn  do  BSn 
Paulo  e  ilovodor  Pmiiclsco  Mar¬ 
tins  Blqiielni,  onm  crodtlo  dentn- 
rude  <10  448:0:41000.  sondo  nuga- 
da  n  Indemnlsocão. 

N.  17. <07,  aérie  B,  do  Lui,  Es¬ 
tado  do  .Minas, .  oni  qua  é  crodur 
Alexandre  8,  de  Oliveira  Ou*  e 
devedores  Cicoro  Berqordti  <la 


L  iiitntldude  0  do  resp<.'otlvo  titu¬ 
lo  <le  qiilliicSo. 

CABMBN  DEN.Un  B  08 
U)BU8_  DA.  TIJUCA 

A  cantora  pacAonso  Cuimen 


-  Os  (olIOesda  velha  guarda  abai- 
xo,  deliberaram  demonstrar  que  o 
carnaval  euburbáno  nSo  perde  n 
eua  pujanga  e  explendor,  tendo 
organizado  para  este  Bloco  x  se¬ 
guinte  dlrectoria: 

Presidente,  José  Silva  (l«rd 
China)  I  vice-presidsnte,.'  Morto 
Rodrigues  (Lord  Rico);  secre¬ 
tario,  Manoel  Teixeira  (Lord 
Juitlselmo); '  1*  leoretsuio,  Moy* 
sés  Ramos  (Lord  quieto):  1* 
thetouroiro,  Luix  Reli  (Lord  Se¬ 
rio);  2*  thssouretro,  Walileratro 
Rosaa  (Lord  Fogueira);  orador 
P((IcIb1,  Waldemlro  Celso  (Lord 
Come  Colado»  procurador  Ma¬ 
noel  Bispo  (I^rd  Morena) (Ix- 
oal  gtirol,  Vlctorkine  Blxpo  (Lord 
é  de  Lei);  dtreclor  gerei,  Oicar 
Qulmoides  (Lord  nAo  é  e  que 
dizem). 


Tmiilo-o  Mlntiterle- do  BxterloF 
BoUcltado  n  entrega  dn  Importan- 
oln  de  (47:0:01000,  como  adeanta- 
mento,  00  capitfio  do  mar  e  guer¬ 
ra,  Brnz  DIus  do  Aguiar,  chefe 
da-Commlsséo  do  Limites  do  Be- 
olor  Norte,  para  despesaa  do  pes¬ 
soal.  e  material  no  anno  da  IIH, 
0  Tribunal  dr  Contas  mandou' 
aguardar  a  ■utlsrncilo  do  diligen¬ 
cie  ordoondu  em  processa  Idên¬ 
tico. 


FoliOes  apaixonados,  som  jomale  se  prsoooupor  oom  u 

Oa  P^moeoe  do  Planeta,  '  despesaa,  durante  dcaessete  onnor 
Por  oeuga  de  oolomblaaa.  esgutdlnbos  da  silva,  hoje  a  ter 

Nio  (Azem  earetae...  <  cobriria  do  trévoj  para  (oe- 

NAo  (Uem  ooraUa.  ,.  I«jar.  tAo  Infausto  acontecimen¬ 

to. 

O  BAJLB  OARNAVALBSOO  DO  '  B  abl  0  tendes,  caro  publico,  da- 
STANDARD  F.  CLUB  noisa  ' terra  (Isto-oqul  é  perora- 
'  gAo  para  tapelar  o  commovor  as 
O  peesoel  eornavoleaco  do  rrcosaa)  I  Oelxoo-o  posar  calma- 
Stondord  FootbsU  Club,  nio  sotie-  mente,  radiante  do  luz  e  virtudes, 
(eito  com  o  luocooie  do  balte'le.  modesto,  simples  como  agua  som 
vodo  a  etfelto  A  16  deotó,  oetA  ani-'  asxucart  Julgae  de  sua  exuipen- 
msdlBSimo  nce  prepsuntilvos  de  mn  du  eetnictura  rhys<rt  e  (Inancet- 
outro  que  setA  reelliade  na  ter-  ru.  porque  o  ‘‘BloOi  Bu  Bdslnbo*' 
ga-(elra  gordo,  nos  ealOee  do  Be-  tido  foz:  para  egrailar-voa,  tendo 
tofogo  <10  Regatas,  A  praia  de  Be.  atf  («pellldo  a  exm<']i(  da  lubven- 
to/ogo.  ‘  gir  que  lhe  quoriaiu  dar,  afim  de 

O  Zé  Pereira  eaiA  fornecido  p«-  t.Ao'  cair  da  sua  aUa  dignidade - 
la  orchestra,  que,  eosno  na  vez  O  teu  Comavdl  ileete  anno,  < 
passada,  foi  o  maior  luoceseo  da  o  maia  modesto  que  jA  levou  Oe 
feebL.  B'  permltttdo  e  Ingresse  ruee,  mas  é  puro  como  telle  1e 
A  marinheiro,  desde  que  seja  “ell-  Mines,  vendido  no  Rio  de  Janel- 
nbnda”,  bem  como  o  traje  de  ic-l 
paeaelo. 

O  baile  da  Stoutdard  FVxrtiball 
Club,  como  not  annoa  entOrlore*, 
serA  o  maior  euceeseo  de  car¬ 
naval. 

UOMBNAOBANIX)  AS  BSOLA8 
DB  SAMBA  —  MONUMBNTAL 
BAT.ÍLUA  DB  CüNrBTTI  NO 
TRADICIONAL  BONDB 
•■CASCADUBA" 


PARA  LARANIADAS 
MAIS  FRESCAS  â 


credor  Jovelino  Bonlfiulo  de  Cer- 
quelrA  e  dovedoree  José  Antunes 
de  Cerquelra  e  suo  mulher,  com, 
oredito  declarado  <le  17:(3(|S:4, 
tendo  concedida  e  Indeimilzugâo 
de  B:S0O$000. 

N,  17, Olé,  séi-lo  B,  de  Lcopol- 
dlno,  Ehitodo  de  Mlua».  em  que  é 
credor  Annibal  Furtado  de  Sousa 
e  devedores  Oscar.  Teixeira  de  Re¬ 
zende  0  aua  n  nilicr,  com  oredito 
declarado  de  40:87:1000,  sendo  ne- 
gsula  a  Indemnizag&o. 

N.  S.O.tS,  série  C,  de  Bello  Ho- 
i'Izonto,  Estudo  do  Minas,  em  que 
é  credor  Ckiricr  Bsrboaa  Leite  o 
devedora  Ida  Schnoor  de  Paula 
Menozes,  cum  credito  dcclaratlo  de 
C3;03I};08.  sendo  negada  a  Indo- 
mnlzagUo, 

N.  17.017,  lérie  B.  de  Mar  de 
Hespsnha,  Estado  de  Mime.  em 
quo  é  credor  car.os  Alb<]rla  Sa¬ 
raiva  do  Carvalho  e  devedores  Pe¬ 
dra'  de  Ollvèlra  Senra  Jr.  e  siia 
mulher,  com  oredito  declarado  do 
16:1048110,  sendo  oopcodl<ia  a  In- 
demnlziigão  do  8:0008000, 

I  N.  17.020,  eérie  B,  de  Mar  d« 
I  Hespnnha,  Èslndo  de  Mlnaa,  am 
que  é  credor  Manoel  de  Freitas 
Rezende  o  deve<]ora  Rosa  Rangel 
Bastos,  com  credito  déolarsdo  do 
9:8188604,  sendo  rorteedida  a  Inde- 
mnlzagio  e  4:8008000, 

N,  17.0:i,  série  B,  de  Mar  do 
Beapaiiba  Estudo  de  Minas,  em 
que  é  credor  Adhsmar  Martine  e 
devedores  Alfredo  José  de  Frei¬ 
tas  e  suu  mulher,  com  credito  da- 
olarado  de  14:7608966,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnlzagio  de  7:0001. 

N,  17.030, , série  B,  de  Mar  de 
Ueapanli^  BsUido  do  MInae,  em 
que  é  credora  Anna  ígnea  Tava¬ 
res  de  Rezende  e  devedores  José 
l”ranciico  da  Costa  e  eua  mulher, 
oom  credito  declarado  de  réis 
4:1248984.  sendo  concedida  a  Indo^ 
mnlzagio  de  1:6008094. 

N.  17.024,  série  B,  da  Mar  de 
Hespanba,  Estado  do  Minas,  em 
que  sSo  credores  Salomão  *  Mar¬ 
tins  e  devedores  Ricardo  Augueto 
Pereira  e  sua  mulher,  gom  oredi¬ 
to  declarado  de  2:1718313,  sendo 
concedida  a  Indemnização  de  réU 
1:0008000. 

N.  l7,0:i,  série  B,  de  Mor  de 
Hespanho,  Estado  de  Minas,  em 
quo  é  credor  Napoleão  Garioll  « 
devedores  Umberto  Oavicll  e  eua 
mulher,  com  oredito  declarado  de 
13:2488800,  eendo  concedida  a  In- 
demnlzagio  de  16:6001000, 

N.  17.719,  lérie  B,  e  Santo  An¬ 
gelo,  Betado  do  Rio  Qrande  do 
Sul,  era  que  é  credora  a  Caixa 
Cooperativa  Santa  Cruzense  Ltd. 
e  devedor  João  Wentz,  cora  cre¬ 
dito  declarado  de  8  <4198200,  eendo 
concedida  a  Indemnlzagio  de  réis 
8:6008000. 


AQUI  esti  uma  agua  cryela- 
lina,  agradavelmeoté  gazei- 
fiada,  que  tornará  aã  suas 
laraniadaa,  e  outros  refrescos, 
mais  delidoaoa  e  refrigerantes. 
A  Agua  Crystal  4  feita  da  agua 
mds  pura  ,que  existe.  Use-a 
diariamente  4  sua  mesa.  pa¬ 
ra  proteoeSo  da  sua  saúde,  e 
oom  whisky,  híd  ou  brandv 


O  IMPOSTO  DE 
INDUSTRIAS  E  PRO 
FISSÕES 


Uma  communicaçãõ  da 
Liga  do  Commercio 

A  Liga  do  Commercio  lembre 
nos  souH  us.«ocladoe,  quo  a  Rece¬ 
bedoria  do  Dlstrlcto  Federal  con¬ 
tinua  a  cobrar,  sem  multa,  até  o 
dbt  2»  do  corrente,  o  Imposto  de 
Industria*  e  prolISsOoe  do-  1*  te- 
mostro  de  1936. 

Dopola  ánae  prazo,  o*  Interet- 
lodof  Incorrerão  na  multa  d» 
10  %. 


CARNAVAL  na  LIOA  MONAR- 
CHICA  D.  MAKOBL  II 


Nos  amplos  e  luxuoeus  satoos 
(U.  Lisa  Monarchlca  D.  Manoel 
IL  A  rua  Acre  n.  66,  devida¬ 
mente  orneimentadoe  para  os  fes¬ 
tejos  do  Momo.  (ar-se-lo  realizar 
nos  dias  22,  23,  24  e  26  qustro 
grandiosos  bailei,  abrilhantados 
por  duas  das  melhores  "Jin”, 
que  exeoutarSo  nesse  ambiente 
de  franca  alegria  as  mota  moder¬ 
nos  marchas  e  sambas. 

Estes  bailes  aüo  puramenie  (a- 
mlllaret,  onde  os  locloe,  convida¬ 
dos  e  (amlUas  poder&o  divtrtir-se 
A  vontade  e,  oo  mesmo  tempo, 
api-ectar  o  desfile  das  grandes 
.wcledades  por  serem  oi  saldes  da 
Liga  era  togar  onde  forgesamenlo 
ax  ditai  toclsdadei  devorie  pas¬ 
sar  no  seu  Itlnerarie. 


”  Julle. . .  Cesart 


AGUA 


EMbe  iretgiliBnte  e  «e- 
4a  M|ira  a  iifailn»l  pare  a 
cn  4t  inUKIA.  Cirtei 
pen  e  Dr.  Eiieiie  Boekoutu, 
Cai»  Peitai  2111  —  RIe  4e, 
Jueire  —  liuiL 


UCA  BRASOEIRA  CONTRA 
A  TUBERCULOSE 


Como  nos  ennoa  ar.terloroa  mais 
uma  ves  ou  Incansáveis  organiia-  { 
doraa  da  tradicional  batuhe  d«: 
crmfbttl  no  bonde  "Oeicadun" 
Ique  parte  Aa  6,20  da  manhi  de 
btedurelra  chegando  no '  largo  Bs 
a.  Franclsoo  Aa  7,42,  zeellsam 
equella  batalhe  hoje, 

O  motornelre  Buvm,  o  prtnd- 
po  dos  Tolentse,  a>,')inpanhede  da 
fomoia  embaixada,  da  ‘■FUaoa’' 
ijé  deimm  6  primeiro  paéio,  come* 
[gundo  a  contaegio  da  entemen- 
tegio  que  eetA  entregue  ae  Mmo- 
«0  eoenogrephe.  Fionlclln. 

I  Como  sempre,  e  (ameea  “jàss” 
da  ”Centelha"  dirigida  pelo  ma- 
euire  Caréoa  eetorA  A  poetoa,  de- 
Ih-lando  01  viajantes  do  "Ceaca- 
dum"  è  procurando  abifer  a 
banca  para  mais  uma  vletotU. 

A  commissio  piomotera  fatA 
oiudor  a  rolnba  de  lllé  no  lar¬ 
go  de  8.  Franeleco,  praeantean- 
d<.  tombem  com  flnkeilmoa  eur- 
pisaaa  ee  (entailas  niali  Intetea- 
surtes  que  s«  flsenim  apresentar 
neta  batalha  que  lerA  a  melor 
dó  todos  os  tempos. 

TomarA  parte  ra  lensielenâl 
Nitelhe  o  bloco  "Se  vocé  viu,  oe- 
la  a  bocea”,  cómpoeto  doe  "lorde" 
C(,r<!oa,  CMedio,  Juis,  Ollte  AguI, 
Folia,  For»eos<ler,  ifenel»  LU 
firroa,  JUióMtU,  dr  Oopd,  0»r-' 
pcthoda,  Jfsrissdoa. 


Esta  InstUulgSo  recebeu  ura 
douutivo  de  808000  em  momorla 
de  Annando  da  S,  Ferreira  Cha- 
vee,  seu  saudoso  protector. 


A.  morena  quando  posea 
na  cidade... 

Dêlxi  um"aorflB6 
«'  provooa  dma  saudade 
B:  a  vei-bena 
esn  sua  grage 
num  paraíso  , . 
dt  (ellcidsde 

Odre 

’  M<>rena,  monaaa,  ete. 

if4-  '  gdIO- 

•  I  ^  ‘*1 

A  miirenA  da  Tuuoa 
('(sceim,..,  ,<..  . 

^lla  é;de  faeto' 
tella  é  multo  bmeilelra! 

e  verbena. . . 
egn^  a  lue  graqs 
num  paraíso  , 
íe.feJIcJdade. 

BLOCb  "MENINAS'  SA> 
'■  mcnia  J.' 


Produtío  da 

COMPANHIA  CERVEJARIA  BRAHMA 


CENTRO  RB5CREATIVO  DB 
BRAZ  DB  PINA 


DEPOIS  DO  ALMOÇO  OU 
JANTAR,  USE  OS 


ordem,  a  fartura, 
trepas'  mal  armadas,  sem  receber 
•oldo,  mal  vsstldae,  expoitea  A 
toda  sorte  'de  privagaee;  eram, 
emfim,  ee  "Fhrrapoa",  como  des- 
ilenheeamente  appcIUdavadi  oe  M- 
goUstoa  Aoe.  Indciraltoc  ropubUco- 
noe  -r-  legtie  benemeiito,  defini- 
tlvomonta  triumphanta  ne  hlgto- 
ria  legendário,  para  a  geraglo  de 
hoje,  que  evoca  reverente,  os  fei¬ 
tos  Immorteea  de  phelanfe  cavo- 
Ihelréaca,  para  tetemperar  o  eeu 
oiviiroo  ena  seérorantu  de  pá¬ 
tria  riogrândenos,  ao  defrontu 


O  querido  grupe  doe  (ollSee  de 
Rraz  de  .Ptns,  filiados  e  este 
centro,  reèllsAnA  hoje,  o  lOu  boi¬ 
te  principal. 

Para  esta  (eeU,  que  será  de- 
nomlneda  Carnaval  na  Rega  — 
Farofa,  Djalma  Bapttita  e  Alber¬ 
to  Barbosa,  estio  transformando 
saldes  de  Centro  em  verdadeiro 
arraial. 

.  Mnysée  Alves  de  Carvalho,  pre¬ 
sidente  do  Centro  Recreativo, 
nessa’  noite,  (ari  uma  surpresa  .a 
todoe  Ot  foll6e«. 


tuqya  Maria  Franolsca  Duarte, 
P^rrélra;  e  nd  outra  extremida¬ 
de,  vl-sc  Oorlbaldl  oarregando 
Annite,  depois  de  batalha  de  Pes- 
ae  Tsquory,  tsndo  oo  lodo  do  mes¬ 
ma  pâtnel  ee  efflgiee  do  duque 
de  Caxias  e  do  general  Bento 
ãongolves. 

VIrA  ee  oentro  deste  erco-pol- 
he]  o  fsnerai  Rente  OengalveM,  ro- 
preeentado  pélo  nosso  secretário 
Antonio  P,  Cab.reJ,  tendo  a  seu 
ledo  ee  Eatados  do  RIe  Qrande  do 
Bul  e  de  Santa  Cotharlna,  reptu- 
■entedo  peloi  eenhorilsa  Julleta 
Freltei  tisle  e  Qoerglna  Reis,  ten¬ 
do  come  guenda  de  honra  oa  srs. 
Antonie  de  Almeida,  no  papel  do 
Antonio  de  Sousa  Netto,  o  procln- 
mador  da  Republica  e  da  Indopen- 
dèitoia  da  Provinele,  em  1836;  ao 
•eu  lodo  estA  0  brigadeiro  Sllvn 
Jardim,  0  qual  virt  na  retaguai'da 
cem  trée  valentes  soldadoa  far- 
rouptlhu. 

Terceira  perto: 

"HOMBKAOBM  A'  IMPRENSA 
OAOCHA" 

A  Imprense  gadeba  vlri  re>pie- 
■entadá  pete  senhoria  Àmella 
Bontoi,  qúe  repreaonlari  ou  jòr- 
noai  forrou  plUiBs  dos  Estados  de 
Santa  Calharina  o  Rio  Onindci 
tendo  ao  .seu  lado.  o  ministro  do 
Publleldede,  Luls  Prosotl,  ropro- 
•entedo  pelo  ir.  Artstides  Coelho; 
vindo  •  seguir  o  estado-maior 
farroupilha,  general  Bento  Ma¬ 
noel,  ooronel  Onofre  Dias,  capl- 
tfio  José  de  Almolda  Bllva  ,o  Bo¬ 
ticário  e  alferes  da  Guardo.  Ne¬ 
gra,  Vieira  de  Rocha:  tendo  como 
guardes  tree  gaflchos. 

Quarta  perte: 

“ expedição  a*  LAGUNA" 
(Senta  Cathoiina) 

Abriiá  eeta  parte  um  original 
lanchio  (navio  de  vela)  posto  so¬ 
bre  uma  correta  puxada  por  bois, 
no  quol.o  nome  deste  Isnobdo  de¬ 
nominado  "llaporlca"  Irá  envol¬ 
to  de  marinheiros,  gadohot  e  sol¬ 
dados  farroupilhas,  tendo  na  re¬ 
taguarda,  0  guerrilheiro  gaflebo 
Antonio  TelMira,  representada 
peto  er,  VoienUm  vieira.  Ao  sou 
lado,  e  Império  brasileiro,  ropre- 
sentode  pelo  sr,  Joooiym  F.  Reis; 
vindo  a  guarda  do  honra,  o  Ml- 
nleterlo  FtuTOUpIlho,  repreemlan- 
do  Domingos  José  de  Almolda  (mt- 
nletro  •  secretario  do  Interior); 
major  Monoe)  Antunes  Porclun- 
oula,  mInUtro  da  Guerra;  arlvo- 
godo  Marlono  de  Mattos,  ministro 
do  Bv.terlor  •  Seguraitga;  condo 
TIto  LIvto  Zambeca;  na  retaguar¬ 
da  «''râ  Qâribiüdl  ropreeentedo  pe¬ 
lo  sr.  Oecor  Dlaa,  director  de 
ciwAo;  tendo  a  seu  lado  a  garbo¬ 
sa  heroina  Annita  Garlbaklt,  re- 
p>e8entedB  pela  senhorita  Rita 
Ptris,  vindo  a  seguir  o  cOro  (o- 
latnino  representando  os  povoa  li- 
iiertadoi,  conduzindo  diversos  ode- 
ficoa  de  effeltoi  deelumbranlcu. 

Quinta  parte: 


Cio.volba,  Bom  esloinago  e 
Marreta”,  prof<xMioies  em  mate- 
rlu  de  i>rn(uneniag<\a,  darão  como 
proinpto  na  hora  H. 

"Enlcn-adc  Vivo,  FOra  de  Fdr- 
ma,  o  Cimento  Armado"  monta¬ 
rão  gualda  A  geladeira  do  "Fon- 
sarnento" , 

"Engole  Dole  e  Slbemol",  por  ser 
um  molH  alio  o  o  outro  muls  bai¬ 
xo,  toinamo  conta  das  orenngas, 
para  nAo  se  constiparem. 

A  (urra,  cunip  licontuco  toilae  oa 
annos,  lerÁ  a  prasonga  dou  auto¬ 
ridades,  a  Imprensa  o  varias  chro- 
nlstns  carnavalescos. 

Ner.so  dtu  ucrft  boptlzado  tf 
"Mfiuilo",  filho  do  "Enloi-rado  Vi¬ 
vo",  cuja  oorimonla  tei-A  loger 
fts-fi  honui  da  toide,  dopots  da  de- 
vnstngão  Jo  lurnjijul, 

Tcnnlnatd  o  pngoda  coni  majee- 
tosa  iinsscula  do  aulomovola  pelo 
UUno  da  uuudc. 

pRoohAm.ma  carnavalesco 

’  DO  ENDIABPADO.S  DB 
K^VAIOS 


FttcUiia  a  digestão  *  aroma- 
ilsa  0  haüto- 


ProcesBOB  julgados 

Pele  Osmara  de  Reajustamento 
BcoBOmieo  (oram  julgsdoi  oe  ee- 
gulntes  prooeesos: 

N.  13.470,  lérie  B,  de  Pedre¬ 
gulho,  Balado  de  8.  Paulo,  em 
que  eio  eredorra'  Silva  Ferreira 
*  Cta.  .0  devedOros  Cczar  Mer- 
tini  PlnajA  •  lua  mulher,  com  cre¬ 
dito  deobiredo  de  218:8978800,  sen¬ 
do  concedida  a  Indemnlngie  de 


(IMZZ) 


ria  Hagdajeno.  Balado  do.  Rio  de 
Janeiro,  em  que  é  credor  Ahtonto 
Carvalho  Mendes  e  devedor  Tbwi- 
doro  de  Oliveira  Bairoa  com  cre¬ 
dito  declnnulo  de  16Í0&O80OO,  sen¬ 
do  concedida  a  Indemnlzagio  de 


oom  dltflclÍB  transo*  no'  evoluir 
pollUoo-aoclol  da  noiaa  terra  glo¬ 
riosa  e  amada,  desde  o  (eito  far¬ 
roupilha  de  1838, 

"EXPEDIÇÃO  A’  LAGUNA* 
(Santa  CaUtarina) 

nbeldea  de 


C.  R,  BOTAFOGO 


PECAS  — ■ 

Orijinliado  polos  auxIUarai  da 
finni'  R.  .MOrMrA  á  Cte., 
'em'  grándes  preparativos 
ps(A'8''sua  peeseaUi  no  domingo 
és  carnaval,  o  Bloco  "UenlnSA 
ãzjKca*".'  ■; 


Seguindo  uma  trsdIcgSo  de  lon- 
gá  date,  o.CIuV  de  Regais*  Bo¬ 
tafogo,  promoverá,  segunda-feira 
dó  Carnaval,  uma  sensacional, 
feria  cahnavalesca  Infantil  no 
salio  de  sua  sédo,  A  praia  de  Bó- 
,tafogo. . 

A  betlzada  botofoguens*  pede- 
'1'A  ee  divertir  a  fartar,  dea  6  da 
Urde,'  ãs  9  horas  da  noite,  rece¬ 
bendo,  além  disso,  um  mundo  de 
brinquedos  offerecidos  pele  VflvO 
nautlce. 


189:9408009.  (Qultegio  plena). 

N.  8.493.  eérie  C,  <le  Annapolls, 
'Ratado  de  S.  Paulo,  em  que  é 
ereder  Miguel  A.  Blneldl  e  deve¬ 
dores  Vicente  Galhardo  e  eim  mu¬ 
lher,  com  credito  deolsrado  ae 
19:3(08640,  eendo  ooncedide  e  In- 
demnleaglo  de  19: 6408080. 

N.  17,969,  eérie  B,  de  Ptlon- 
guelrea,  Estado  de  s, 


Nio  'dlsiic^o  01 
um  unico  porte  •  epolo  ne  buu-Im 
Rio  Grande  e  Sio  José  do  Nor¬ 
te.  i  entrada  do  peito  •  da  la¬ 
goa,  icba.vam-se  desde  muito,  em 
poder  dosi  Impqrlaes:  Dehl  o  oh- 
jeollvo  garlboldlno  de  (eaer  flu¬ 
tuar  o  psvUhlo  trleoldr  no  por¬ 
to  cathartnenH  de  Lagune;  ficou 
resolvida  deixar  ne  legéá  es  dole 
pequenos  lanchies  eobre  m  ehefle 
do  valente  marinheira  Zeferlno 
Dutra;  os  outroa  e  a  porte  mais 
afoite  de  noise*  veluntoitos  ecem- 
panharlana  a  eXpedigio,  operando 
por  mar  .emquanto  o  general  Da- 
vid  Canaborra  o  flaeese  por  ter¬ 
ra.  "Era  um  optlmo  pleno  •  trá- 
tav«-*e  de  pol-o  em  exeeugio; 
então,  (orem  eenttruKte*  duos 
corretaa'  boaunte  etflidaa  pera  eer 
oollocodo  um 


devedores  Joaquim  Antonio  Bit' 


curado  de  13:4178216,  sendo  oon- 
cedida  a  indemnlzagio  de  t:690|- 

N.  3.084,  série  C,  do  Bom  Jar¬ 
dim,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em 
que  é  credor  Luiz  Fellx  Oarriele 
e  devedor  Joio  Breall  -Lopes,  cera 
credito  declarado  de  :g:é4686}l, 
sendo  concedida  e  indemnizado 
de  18:4008694. 

N.  17.673,  série  B,  de  Santa 


BLOCO  "MAMA  NA  BURRA' 


PBUlo,  em 
que  é  credor  Joaquim  Ferreira  de 
Camargo  è  devedores  Luls  Fer- 
Klra  dO  Camargo  e  sua  mulher, 
eom  credtlc  declarado  de  réi* 
10:7068866,  sendo  negada  s  inde- 
mnlstgio. 

>  N.  17.982,  série  B,  de  Plndoro- 
IMU  'Rstedo  de  8.  Peulo,  em  quo 
é  oredor  Joio  Perlpe  gitdiésdorqij 
Bramo  Borgato.  e  suã  sBUtlMr^ègiró^ 


Pesioâl,  li  vas  (zlaolo...  todos 
A  poatot,  B  "eilee”  também,  ee 
qrlserem,  pddem  escutar.  Tudo 
ntoba  mas  o  "Mema"  é  eterno. 
R  este  sumo  a  colee  vas  eer  ma- 
iiB-vi-lho-sa,  eé  p'ra  meohueer,  ' 
Fiel  is  suei.  trMigdea  o  "Meoiá 
ne  Burra"  vae  der  o, berre; 

r,'.'nrí«C' 


N.  17'.  991,  iGrle  B,  da  Oarazt- 
nho,  Estado  do  Rio  Grendo  do  Bul 
em  que  é  credor  José  Francisco 
Aurello  e  devedor  Boleslau  MIns- 
ky,  com  credite  deolarado  de  réle 
16:8408300,  sendo  negada  a  inde- 
mnIZAcSo.-  -.  K. 

N:  17,488,  eérie  B,  de  Carozt- 
phenestado  dohIU«GraDd»4ei«tdr 


80'  SB  FALA.  NO  BAILE  IN¬ 
FANTIL,  DA  RADIO  GUANA¬ 
BARA,  NO  THEATRO  JOAO 
CAETANO,  SEGUNDA-FEIRA 
'DE:-CA»NAVAL, 


wm"  eertejÁ  '  dS  .  (éitnlnari  -na 
l<iar'Ufstrii  de  clnm*,  pole  ee  com- 
pomlés  do  Meèo' eio  verdadeiros 
I«l8g»;.í’-'.'','-.-^.'.'.  ; 

A 'tómiA  'principal,  está  oailm 
eoMÜtúlda:  Slivà,  Lord  Nundl- 
nbe:'  Paixão,  Loiid  '  Borracha; 
Bllva  II.  Lord  Lelllp;  Hllton,  Lord 
TUhiho;',  06elllÍhR.',LóW  M«ldo:J 
Ruiieiw,  Lord  Móretió:  Fortes^ 
Lord  Lei  Sêcca;  Boncdloto,  Lord 
BmeéhMo:  Coelho,  Lord  Oomhá; 


A  querfda  e  seiccia  sociedade 
£n<llul)ra<los  do  RiuniM  (luã  reali¬ 
zar  utn  mugnlfloo-progrumma  so-, 
clal  ''para  on  praxIÓMld  dtoa  de 
Impcrla  carnavalesco.  ^ 

Desfrutando  a  primazia  da  pre- 
rergiicla  dus  dletlnctoz  (amllloa  do 
bairro,  6  EndUibrudos  <le  Ramos 
tciã  aosegurodo  o  seu  absoluto 
exito,  no  programma  coro  'que 


Rei  Momo,  lerã  commemondo, 

£'  ela  petlsoda  ooi-loco,  oom  todas 
I  honras,  no  hall*  infantil,  que 
A.  Radio 


dTBcqiteB.eredot' Redro  .QudixHBét 
'óe  e  .-UBvadiir .-Guilherme  Rcbuiu, 
.,’eom::.credito  declandd  -de^i-xé.le 
!4;:113|009,  sendo, -eanoedidS' á  bã- 
demnlzagão  de  11  i  (008000, 

-  N.  17.471, . série 'B,VdB;  SanUAgo 
dó  Boquetrão,'r. .  BstadQ-  '  do  Rl<) 
.Qrande  de  Bnl,  em  que  4  oredor 


Carnaval  na  rua* 

Ohl  oht  nio,  B'  Coinàyè]  'i; 
do  bom,  que  eO  •  "tuhite"..'doi' 
Culdidoe  sobe  foeer.  .v 

Pensavam  oue  e  "Mlqúeltna’’’ 
eriA  doiinlndo7  Baleloa.',,  'intri»' 
gaa  da  oppceigio.  Como  sembni, 
elle  trabalhava  na  eurdlno,  pole 
crinversa  fiada  sO  Mpe  para  bot 
durmlr.  Nlo  se  pMe  fálter  áo 
oompramleso  com  o  Deue  u 
Folia.  Haja.  "crana",  ou  nio;  a 


Guanabara  organiiou 
paro  segunda-feira  de  oerneval 
no  Theatro  João  Caetano.  Reina 
grando  enthustoxmo  no  melo  de 
tc<]a  A  croangada  eornavalatca, 
esta  grande  malinée  Infantil; 


[de  19:6008400,  .  " 

I  N;  17.568,  série"B,7.|!e''Yt^i,' 
Betado  de  S;  Fáulo,  'éiiii  <mé  moí 
lOredoree  Joio  Mahetag.  e^eutrutf 
e  devedorse  Pedro' Zepent  K-teu- 
tros,  eom  credito  declarado  de  réii 
89:9891409,  eendo  concedida  a  In- 
demnlzagão  dè  létS0489D9. 

,  Ni  19,191,  série  B,  de  B.  Paulo, 
Estado  de  8,  Paulo,  em  que  sio 
credores  Silveira  Cintra  A  Cta. 
e  devedor  Augusto  Boeno  ise  (ta- 
ame,  eom  oredito  deotaredo  de 
11:9698249,  sendo  oonoedlda  a  In- 
demnlzaglo  de  40:6997009. 

N.  X.ill,  lérie  C.  de  Jundiahy, 
Estado  de  S,  Pesilo,  em  que  sio 
eredorei  Rappe  A  Cta.  Ltda.  e 
devedOrós  José  Toiíoll  e  lue  mu- 
Ihsr,..oom  oredito  declarado  de 
78;{44t000,  eendo  negftaa  a  Inde- 
mnlaegio. 

N.  1.394,  série  C,  de  Jundiahy, 
Estado  de  B.  Paulo,  em  que  são 
erédorei  Luls  Mllonl  A  Irmão  • 
devedoree  José  Tenotl  •  aua  mu¬ 
lher,  vom  oredito  declarado  de  réis 
T:748tl09,  ssndo  negada  a  Inde- 
mnimglo. 

N.  (.283,  série  C,  de  Jahd,  Es¬ 
tado  dè  8.  Paulb,  em  que  são  cre¬ 
dores  Cintra  A -Cia  e  devedores 
Joio  de  Campos  Pacheco  e  sna 
mulher,  dom  oredito  declarado  de 
72:8188990.  eendo  ooncedide  a  In- 
demnlugio  de  2:0008904. 

N.  17.970,  eérie  B,  de  JaboUca- 
bol.  Estado  de  B.  Peulo,  em  qu* 
é  oredor  Sadek  Ibrohlm  e  dévedo-^ 
rea  Joio  Bile*  e  sue  niulher,  eom 
oredito  deolarado  de  18:6491322, 
sendo  negidâ  a  Indemnlzagio. 

N.  17,721,  série  B.  de  Campi¬ 
no*,  Estada  de  8.  Paulo,  em  que 
d  ereder  Natale  Comporllnge  e  us> 
vedora*  Martano  Luo«nte  e  sua 
mulher,  oom  credite  deolarado  da 
éliTSS^OO,  eendo  oonoedlda  a  In- 
demntzagão  de  a0:609}304, 

N.  4.188,  eérie  C,  de  ItaUba. 
Eetado  de  8.  Paulo,  em  qu«  é 
oredor  o  Banco  do  Bitado  de  São 
Paule  e  devedor  José  Zachortas, 
eom  oredito  deolarado  de  réle 
63:1141290,  eendo  negada  a  Inda- 
mnlsooio. 

N.  4.189,  eérie  C.  de  Camplnea 
Bitado  de  S  ' 


lenchão  (navio  a 
veta)  em  oeda  uma,  e  (oeel-ee 
puxAr’  por  bole  tantos  quantos 
foesem  neeeaaerioa. 

'  Apda  '  a  ‘tomeda  de  lAguna  pe¬ 
lo*  republiéanos,  em  16  de  juiha 
de  1839  .(01  proctamede  e  Inde¬ 
pendência  de  Santa  Cathortne, 
sendo  eseolhlde  para  governador, 
-0  rapublloane  Vicente  Fenreln 
doe  Bantoe .  Caindoio,  -  ò  qual,  no¬ 
meou  genetiü  em  ohefe  do  exer- 
olto '  calherlnenee  a  Davld  Ca- 
nobarro. 

"HEROÍSMO  DE  AMAZONA" 

(A  batalha  ne  Pessa  Toquorv) 

Bnoontrands-ee  ee  doU  eaerei- 
toé  no  Poaso  Tequory,  em  3  de 
mole  de'  1349,  travou-se  renhida 
lute  que  fel,  talves,  a  mola  san¬ 
grenta  de  t(^  A  reveluglo. 

Oa  seus  recuttadof.  porém,  fo¬ 
rem  duvidosos,  pois,  os  dois  ezer- 
oltoa  portoram-es'  eom  bravura  e 
a*  consideraram  vencedores. 

Sollentou-ae  a  bella  amazona 
Annlta  Garibsldl,  a  qual,  em  uma 
hom  cm  que  se  guerroeu  enuml- 
godomente,  demonstrou  o  seu  he¬ 
roísmo  •  bravura,  ne  quel  decidiu 
tevoravel  ooe  exerettoa  rgpuhUca- 
nei.  Aieiin  terminamos  e  histo- 
tieo  do  noMO  enredo,  ehete  de 
civismo  •  patriotismo,  pera  der¬ 
mos  e  detignagão  da*  persona¬ 
gens  que  pessamoe  a  descrever; 

(HISTORIA  DO  RIO  GRANDE 
por  Jedo  ãrslo) 

Teehnico  —  Djalma  Oaruso. 
Abertura  do  prsetUo  —  Um  pai- 


Assini  é  fluc  iia  nollc  de  hoje, 
o  Endiabrados  de  llomos  ubilrA 
seus  saldes  para  dar  Iniclo  ãa  10 
horas,  do  um  grandioso  baile  i 
(iintusia  quo  so  prolongará  até 
da  4  huins  da  manliã. 

Revcstir-ac-á  de  um  verdadeiro 
nconleclmonto  mundano'  o  bolle 
do  sFguntIn-rcIra,  dta  24,  que,  co¬ 
mo  0  do  snbbndo,  terá  Inlolo  ás  10 
horas  e.  terminará  ás  4  horas  da 
muinhi. 

Amanhã,  a  dlrectoria  offerece- 
rá  á  petizuda  dus  (umlltns  da  vas¬ 
ta  zona  Icopoldlnenga  unui  gran¬ 
de  vespc<u1  dansnntc,  com  varies 
prêmios,  os  quacs  soião  entre- 
giiCH  segundo  "verldlotum"  da 
oommissão  do  julgamento  com¬ 
posta  dos  drs, 


JEreba  Irmão*  e.  devedoree  João 
Sóóree  Ohaves  e  outrae*,  cem  êre> 


dito  declarado  de  (0:8388444,  M’n- 
do  concedida  a  Indemnlzagio  de 
29:6408409. 

N.  12.853,  eérie  B,  de  Pessp 
Fundo,  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  que  é  oredor  o  Banco  Re¬ 
gional  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de¬ 
vedor  o  EspoUo  de  Tancredo  Ri¬ 
bas  Machado,  oom  credito  decla¬ 
rado  de  33:4188404,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnlzagio  de  11:6008, 

N.  13.293,  sério  B  de  Santa 
Orui,  Betado  do  Rio  Qrande  do 
Sul,  em  que  é  credora  a  (tabu 
Cooperativa  Santa  Crumnse  Ltd. 
e  devedor  Adolpho  PohL  eom  cre¬ 
dito  declarado  de  6:2968800,  sen¬ 
do  concedida  a  indemnlzagio  de 


Este  anno  o  "fotatórlo"  é  cur¬ 
to.  VAe  haver  mal*  adgla,  pare 
haver  mais  "desluLibrarao"' 

Portanto  aguerdimós  oe  oeon- 
Uclmentoe, . , 

Segunda-feira  gordo,  todo  mun- 
du  firme  com  6  "MlqueUna”  por¬ 
que  á*  14  hmaa  o  inVIoto  "Ma- 
imi  na  Burra”  can<bndo  espelha- 
rá  por  toda  e  parte: 

—  Quem  4  bom  M  nasce  (eito, 
quem  quer  me  matar  hão  pdde» 


j  clorado  de  8:4568400,  eendo  con¬ 
cedido  a  Indomnlsogio  de  4:0008. 

I  N,  17.492,  série  B.  de  Arocoty, 
Betado  do  Ceará,  em  quo  é  cre¬ 
dor  Alexandre  Mattos  CMsta  Lima 
•  devedores  João  Franga  de  Alen¬ 
car  0  aua'  mulher,  com  credito  de¬ 
clarado  da"  6;839M30,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnlzagio  de  2:6008. 

N.  17.477,  eérie  B,  de  Redem- 
pgio,  Estado  do  Céará,  em  que  eão 
erodore*  Com-odo  Cabral  A  Cia. 
e  devedores  José  de  Araújo  Bonl- 
flm  e  sua  mulher,  coro  credito  do- 
olarado  de  30:9998174,  sendo  eon- 
oedlda  a  indemnlsagão  ile  14:0408. 

N.  17.667,  série  B,  de  Qojraz. 
Estado  de  Goyaz,  em  que  é  credor 
Raul  Coutinho  e  devedor  TorquA- 
to  José  de  Barres,  com  credito, 
deolarado  de  13:3448'I00,  eendo 
concedida  a  Indomnlzagio  de  réis 
9:6008000. 

N,  17.793,  série  B,  de  Geyax, 
Estado  de  Goyaz,  tm  quo  4  oredor 
Benedloto  Gomes  de  Oliveira  e  de¬ 
vedores  Agostinho  Antonio  de  Mo¬ 
raes  •  .sua  mulher,  cóm  oredito 
declarado  de  6:2468600,  eendo  ne¬ 
gada  a  Indemnlzagio, 

N.  19.839,  lérie  B,  do  Joie 
Peieoo,  Estado  da  Parabyba,  em 
que  é  oredor  Antonio  Borba  de 
Mello  e  devedores  Antonio  Beltar- 
mlno  da  Costa  Ribeiro  e  aua  mu¬ 
lher,  eom  oredito  declarado  de 
10:2478993,  sendo  concedi^  a  In- 
demnlzagão  de  6:0908900. 

N.  14.107,  série  B,  de  Joio  Pes- 
Hczi,  Eetado  da  Parahyba,  em  que 
0  credora,  a  S.  A.  des  Etabltsse- 
menta  Honry  Marlolle  •  devedo¬ 
res  José  Cavalcanti  Regis  e  C. 
Regis  A  Cta.  Ltd.,  eom  credito 
decimado  de  310:2698100,  oendo 
oonoedlda  a  indemnlzagio  de  réle 
150:6008000. 

N.  17.646,  série  B,  de  Vlonita, 
Eetado  do  Espirito  Santo,  em  qu* 
é  oredor  Francisco  Cardoso  Si¬ 
queira  •  dovedores  Fallppe  Moq- 
Uns  do  Oliveira  •  eua  mulher, 
com  credito  declarado  da  3:4608, 
sendo  negada  a  Indemnlngio. 

N,  17.544,  aérie  B,  ds  Santa 
Therezo,  Estado  do  Espirito  San¬ 
to,  em  que  é  oredor  João  Oetxr 
Filho  •  devedores  Augusto  Gono- 
ring  e  sun  mulher,  oom  credito 
deetarsdo  de  16:0408000,  eendo 
concedida  a  Indemnlsagão  de  réis 
3:0008000. 

N.  13.236,  eérie  B,  de  Corrente. 
Estado  da  Pernombuee,  em  qut 
é  oredor  Joaquim  Antonio  de  Mel¬ 
lo  •  devedores  Modesto  de  Araú¬ 
jo  Silva  e  sua  mulher,  com  eradt- 
tn  declarada  da '12:1703000,  sendo 
concedida  a  Indemnizagão  de  rétii 
6:5008900. 

N.  3.137,  série  C,  de  Capital  Fe¬ 
deral,  em  qne  é  credor  o  Espolio 
de  Gustavo  Leuzlnger  Masaet  ’e 
devedores  Puloherio  Machado  A|- 
vee  doe  Santos  e  aua  mulher,  eom 
credito  declarado  de  19:8601009. 
eendo  concedida  a  indemnizado 
de  6:6008000. 

N.  17.936,  eérie  B,  de  Rehongae, 
Estado  do  Paraná,  am  que  4  cre¬ 
dor  Francisco  Mathta*  e  devedor 
Antonio  Franco  Sobrinho,  oom 
credito  declarado  de  60:0008000, 
sendo  negada  a  Indemnizagão. 

N.  10.527,  eérie  B,  de  Mlran<la. 
Estado  de  Matto  Grosso,  em  que 
e  credor  Manoel  Ferlclcs  de  Oli¬ 
veira  e  devedores  SlmpUolo  de  Ai- 
ale  •  aua  mullror,  com  credito  de- 


psrx  e'3ahesãb  dó  .Lord  Cara  de 
Béneró;''#  do  Lord  Bácalháo. 
Fin(itR,''todóe  a  boites,  "Bloco 


tMitR,''  tedóe  a  boites, 
dsi  ^énlpaá  Bapécai7. 

ciAcr  perêrb  chegou.  . . 

'Bac)>'''Pe{éré  Chegou  e  ilMle- 
tòs-N  á||  ha  rua  Buenos  Alrca, 

ISA  «tf > _ -a.  „  !.•>  1  >  .1 


grupo,  de  nossa  "boadcâstlng", 
serio  dletrlbuldos  lindos  •  vallofo 
prêmios,  ás  (anteslea  mola  caprl* 
chosas  mais  rleaa;  mais  orlglnaea 
a  ao  par  que  melhor  danaar  o 
noaao  aamba;  como  lejami  au¬ 
tomóvel  p<ua  creanga;  veiccipe- 
ilo:  bonecaa;  caalnhu  para  garo¬ 
to;  ursoa;  eavallinhoa  eto.  A  to¬ 
da  ã  gurlsada,  haverá  farta  dis¬ 
tribuição  de  bi-lnquedoi  apropria¬ 
dos  para  o  carnaval.  A  creanga- 
da  dansara  ao  aom  de  um  excel- 
lente  jazz.  A  tnupa  de  meudoe 
artista*.  far-te-A  ouvir  ao  mloro- 
phone,  que  «erá 


Adliemar  Pinto, 
José  Fonseoa  Medeiros,  Telesptio- 
ro  Vallodaree.  sras.  Marta  do  Car¬ 
mo  Soares,  Hkla  ile  Carvalho  * 
senhoritiis  Noelbi  Bsrbosa,  Eml- 
Ila  Medeiros  e  Julla  Ramalho. 

Com  inlolo  As  7  boro*  da  noite 
<]e  amanhã  o  Endiabrado  de  Ru¬ 
mos  ofCereccrá  o  seu  gcgiindo  bai¬ 
le  (Uirnavalesco  quo  terd  obiolüte 
exito. 

O  magnifico  “Tha  Jazz  Orchea- 
tra"  sob  a  rrgimcla  de  omerlto 
musico,  garantirá  o  suocesso  doa 
ivsunIOez  do  querido  olnb  leopol- 
dlncnsc,  concrotizando  alndu  uma 
voz  o  grande  togur  de  destaque 
quo  usufruo  no  conceito  quer  doa 
famílias  IcopoUlInenscs.  como  ain¬ 
da  dos  vários  cento-os  urbanos  de 
nossa  Sebostlanopolls. 

Nota  —  Para  quo  sejom  evita¬ 
das  quacsquer  aontrartedados  pro¬ 
vocadas  por  Indlvidues  Inescru- 
pulcsos,  a  dlrectoria  do  Endiabra- : 
dos  do  Ramos  pede  á  Imprensa  do 
Rio  de  Janeiro,  quo  além  do  exhl- 
blr  os  reiqieoltvoa  convltea  extraí¬ 
dos  pela  eeorataria  do  olub,  apre¬ 
sentem  ao  director,  na  porta,  a 
respectiva  carteira  do  Jornal  em 
que  é  i-cdActor: 


NO  OABINO  DB  CAMPO 
GRANDE 

AS  FESTAS  CARNAVALBSOAS 


3:00008009, 

N.  17.026,  série  B,  de  Vaeoa- 
ria.  Estado  do  Rio  Qrande  do  Sul, 
em  que  6  credor  o  Banoo  da  Pro¬ 
víncia  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de¬ 
vedores  Mario  Manso  e  sua  mu¬ 
lher,  com  credito  declarado  de 
24:9518600,  undo  concedida  a  In- 
demnlzagão  de  11:D00|. 

N.  1.117,  série  C,  de  Oravetbyi 
Betado  do  Rio  Grande  do  Sul,  em 
o  Banoo  do  Rio 


IH-Í' 'andar. , 

T(in -ildò  bm  trivo  damnado. 
O  vélho  Saey' está  reunindo  o  sau 
ptiseU.  para  do  olfo  do  suae  ta- 
riancia  dominar  o  camavul  deste 
■nno.' 

tobtado,  domingo  e  segunda 
SMy  Perérê  Chegou"  dará  trai 
rivnIOM  dansoiitf^s  do  outro 
BUitda. 

Bvobél  Evohé!  Sacyl  Juntn- 
íumljÇuxI! 

0  SEGUNDO  BAILE  DO  ATLAN- 
■nai  NO  COUNTRT  CLUB,  FA- 
V  RA'  8UCCE8SO 

Fel  'inconlestavelmenta  uma 
tetlmx  idéa  a  da  dlreotorta  do 
AUaiiUc  Refining  Club  organlau- 
taci  à  noite  de  terga-fetra  gorda. 
M  Rio  do  Janeiro  Country  Club, 
^  segunde  baile,  encerrando  as 
bcnienageni  a  deus  Momo. 

Depol»  de  vlctoriosB  no  einpre- 
eendinismo  levado  a  oUelto,  na 


O  Cazlno  de  Campo  Grande  ee 
pr('para  para  .erir  valantcmenie, 
B*  pugnas  oarnavalifcaa. 

A  actlvldade  bel!:ea  consome  a 
rapsedada  e  empobra  prhielpal- 
mente,  a  valeute  sla  oaailnlete, 
a'.l,  oa  preparativo*  aasmnem  o 
oaraoter  de  verdadeiro  perige  In¬ 
tel  naolonol.  . . 

B'  dlffioll.  prevér-ee,  entretan¬ 
to,  qual  0  bloco  bafejado  pala 
fortuna,  pola  aa  hoita*  caaalnla- 
tas  estio  abeMutamente 'ifuerri- 
<laa  e  bailiasimas,  itlsposUa  a  en¬ 
trar  logo  erm  batalha  de  eonfettia, 
percursoraa  doe  grandea  embates 
cernaváleecol. 

O  elemento  feminino,  este  ea- 
da  catita  •  nervosamente  ee  pre¬ 
parando  pera  os  dtas,  em  que 
seus  eorrtaOB  'rio  •.'.ilmsr  oe  com¬ 
batentes  e  aua  alegila  tuaviia  qi 
bu  talhas. 

Bm  tumma,  todo  Campo  Qran¬ 
de  vibra  ao  lom  do  olarlm  argen¬ 
tino  da  Ala  Caxeinista. 

Os  bollee  do  Caoliio,  istle  rea¬ 
lizados  noe  dlia  28-  24  •  38,  ba- 
vt.ndo  domingo,  38,  ia  19  hora», 
um  baile  Infantil  I  cargo  do  pro-, 
fersor  Pacheco. 

Para  maior  impooenole  dos'' 
((stojos  cantavelsecns,  fleon  oone- 
titulda  a  seguinte  cominlsidU): 

Retne<do,  Jceé  MaurMo,  Joio 


que  é  credor  _  _ 

Qrande  do  Bul  e  devedor  Alberto 
Bine  ,com  credito  deolarado  ile 
21:6868300,  sendo  concedida  a  In- 
domniiaglo  •  10;(048000. 

N.  16.009,  Bérlg  B,  de  llhéos, 
Estado  da  Bahia,  era  que  ê  cre¬ 
dor  o  Banco  de  Credito  Hypothe- 
carlo  e  Agricota  do  Estado  da  Ba¬ 
hia  e  devedoree  Domingoe  Por- 


. .  ^  Instállado  no 

proprio  ^alão  de  dansas,  para  i 
alegria  de  toda  A  petizada. 

EmfIm  prometia  ter  umu  ma- 
tlnée  formidável  o  boite  Infantil 
d«  segunda-feira  de  carnaval  no 
Theatro  Joio  Caetano. 

O  BAILE  DB  HOJE,  DO  fi.  C, 
MACKBNZIE,  BM  HOMBNA- 
CB.M  AOS  CHRONISTAS 
CARNAVALESCOS 

O  glorioio  e  querido  elub  dos 
Camlllae  do  Ueyer,  o  S.  C.  Ma- 
ckenzle,  em  homenagem  oce 
chronistas  carnavalescos,  rietlso, 
hoje,  um  phenomlnal  baile  car¬ 
navalesco  que  prometia  ume  ex¬ 
cepcional  victorih. 

O  salão  que  foi  rlcamente  or¬ 
namentado  voa  reoeber  ainda  o 
oonourso  dos  fantastai  de  corei 
varludas  e  oe  xorrieoe  captivantea 
dAa  "Venue"  mockenxlatas.  Ha¬ 
verá  Innumeria  surpreeas;  boloe, 
eonfcttta  •  eerpentinai  cruzarão  o 
espego  perfumado  pelas  esenciat 
exalada*  doa  lourlnhax  a  moranoi 
do  pavilhão  alvl-negre. 

A  êiforgida  dlrectoria  do  St 
C.  Mackenxle.  guerendü  dtsper, 
(ar  uro  maior  Interesse  pelo  ballt, 
era  homenagem  ao  C.  C.  C.  en¬ 
tre  seus  assootadoa.  Instituiu  um 
premlo  ralleao  A  (antoala  roais 
luxuDsa. 

Um  Irrsqulato,  t^mllnuo  *  aba- 
fanle  jazz  fará  a  prova  de  fogo 
com  os  (oU6ea  mackensIsteB. 


■HEROÍSMO  DB  AMAZONA" 
(A  baliJha  de  Posso  Toquary) 


Esta  porte  eerá  representada  pe¬ 
ta  figura  Inolvidável  do  general 
Oavid  Cahabarro  (a  espada  far- 
rouidlha  que  em  1846  assslgnou  e 
laz  de  Panoho  Verde,  entre  a  Re- 
i«Qbltoo  rlograndense  e  o  Impe- 
*'o  hruilelro),  representado  pelo 


.  .  Paulo,  em  que  ê 
oredor  0.  Banoo  do  Estado  de  São 
Paule.  e  devedor  Caries  Lellla  de 
Miranda,  'com  credito  declarado 


•f.  Artbur  Vtanno,  director  de 
tatrmonla.  A  uegulri  virá  porte  dg 


OS  BAILES  DB  CARNAVAL  NO 
.  ;  CLUB  bO  LEME 

O  baúe  d  llantasla  que,  aiuiual- 
mente,  a  Rio  do  Jart.elro  Athisllo 
Asvoclatton,  commuinmonte  etaa- 


oéro  feminino,  rmireaentando.  dl- 
vit^e  (eitos  da  botelha  de  Posso 
T»\iiary,  dando  guarda  de  honra 
A  htnnoalaHk  orobestra  que  ropre- 
temrara  o  "Boi  da  Uberdade”. 

N-4a  —  O  preatlto  será  Uluml- 
nedi  por  seis  posiante*  gambiar¬ 
ras  SviilUcdres,  que  serão  condu¬ 
zidas  per  divenea  peraonagene 
fantatUdez  á  caracter, 

Fonm  confeccionodores  do 
praeUiv  oa  srs.'  Djalma  (tarmo, 
teohntai  •  seenographo;  Oscar 
Dtae,  tecbnleo  e  escutptor.  Auxi¬ 
liares,  iDoelym  F.  Reis,  Antonio 
Eueteohlo  Maricá, 


Pinto  OsbroJ, 

VaJentiat  Vieln,  Umberto  Pluza, 
Artbur  V  tanna,  Hygteo  Monteiro, 
Jullo  Asae. Monteiro,  Artfaur  VI- 
enno  FUbi  e  Joio  Morgado. 

OommMo  de  eomavol  —  Djol- 
tita  Oeruio,  Oecor  Dlea,  Arllndo  O. 
Pereira,  TtfuM  Fluso.  Cleudionor 
Ferreira  Dtiu  e  Ai-thur  F.  Vtanna. 

MASTIOOI  ANDIGO  PAGODE 
DB  DOMINGO  GORDO.  NA 
OOLUMNA  DA  VIDA 

no  dta  24 


1:900800». 

N.  16.634,  série  B,  de  Cannavi- 
elrae.  Estado  da  Bahia,  cm  qne  6 
credor  J,  Q.  Frazão  de  Araújo  » 
devedor  o  Espolio  de  Messias 


"A  BPUPEA  FARROUPILHA". 
B'  O  ENREDO  DO  RANCHO 
DOS  INDEPENDENTES 

O  enredo  do  "Indopendentee"  é 
o  •eguinte: 


branle  oroo-ptlnel  no  qual  ae  vi 
um  Itndo  escudo  dá  Rapubliee  d* 
Flrattny,  trabalho  an  pasta,  le- 
dsedo  por  deit  ovees  nwieeenteii- 
do  "O  Moquelo  naval  de  costa 
rlograndense".  O  painel  pintado 
raconetltue  porte  da  eeqotdm  de 
John  Peacoe  OfeenfsQ  ne  toma¬ 
da  da  Ilha  Panta.  doatacando-sa  o 
■Uheral”,  nevlo  movido  a  motor, 
0  primeiro  que  weiu  ee  BraeO;  tf 
outro  lado  de  painel,  oval,  vi-se 
o  general  Devld  OMiatarro  ves¬ 
tido  de  sad^o,  estando  abraça¬ 
do  com  a  sua  amante,  a  pora- 


Ko  "Kansgamanto' 
ou  ainda  no  •lomtage  gordo,  bave- 
id  um  fermé  lavei  maollgo, 

O  espeiadr  grude  oompor-se-i 
de  uma  auttanllca  "feUoada-por- 
ca"  entremwada  co  mlcliio  .á  bra- 
Eleirm. 

Para  abrir,  oontlnaar  e  fechai 
«  corpo  •  •  apetile,  foi  eiicom- 
zeendado  leuite  am  segredo;, 
umaa  ague*  do  Rio  dos  Indroel 
A'  1  h«r%  da  Urde;  ao  ar  'U< 
VTU;  “dei#  "cucas"  eob  a  dlre- 
egSo  de  'gigante  Formiga  e 
Piau",  daiie  inicio  oo  "plléo". 


a  indemnizado, 

N.  3.088,  série  C,  de  Bom  Jar¬ 
dim,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em 
que  é  credora  Fellsralna  (ta  Con- 
celgio  Almeida  e  devedoree  Fran¬ 
cisco  Onofre  Madnrelra  •  sua  mu¬ 
lher.  cum  credito  declarado  de  réis 
11:6428208,  sendo  concedida  a  tn- 
demnlagio  de  6:5008000.  i 

N.  17.726,  Mrie  B.  de  Santa  Ma- 


sta  e  da  literatura  brasileira.  Foi 
no  assumpto  da  hUlorta  do  Esta¬ 
do  do  Rio  Qrande  do  Sul  que  ze 


I clorado  de  89:4998440.  ssndo  con¬ 
cedido  0  Indenmlxac&o  da  19:00tMÍ. 


CORREIO  DA. MANHA  —  SabbadOf  22  do  FevereÍi‘o  do  1U30 


V 


TURF 


O  EXPEDIENTE  DO  JOCKEY* 
CLUB  DURANTE  AB  FÉRIAS 

28  de  nurço  ai  Moretarlas 
náo  abrirão  aos  sabbados 

A*  necrctarlB*  •  tliesoiirarla  do 
Jockey>Cliib  BraBlIoIro,  não  (unc- 
cionurSo  duranto  oa  roatejoi  car- 
navalascoa,  Até  o  dia  2i  de  inar- 
QQ,  nSo  abrlrlia  doa  aabbodoa.  en¬ 
cerrando  0  expediente  noa  dias 
iitels  Aa  4  horas  da  taide. 

O  pagamento,  dos  premias  da 
ultima  corrida 

A  commlasfio  de  Eoirldas  deli¬ 
berou  hontom,  ordenar  o  rasa- 
roento  doa  premioa  da  rouniào  de 
15  do  corrente. 

DIVERSAS  IWORMAÇOES 

Ausenta-se  desta  capitai  um 
criador  e  proprietário  do 
coudelaria 

.  parte  hoje,  lí  noite,  puiu  Lo- 
rena,  em  rujo  município  posaiia 
0  Harpa  Mobdéalr,  o  ir.'  A,  3, 
Peixoto  de  Coatro,  O  dedicado  ' 
criador  vnc  Inapecclonar  aquelln 
estabelecimento  pastoril,  devendo 
repressar  a  cata  capital  apia  oa 
featejoa  carnavalcscue. 

O  campo  do  gráride  premto 
Princeza  do  Sul 

No  pi-ande  pi-emio  Princeita  d»i 
8ul,  em  2.400  metros  e  dçtacão 
d»  ZOiOODtODO,  que  serA  disputado 
no  dia  8  do  proxImo  mex  no  hip- 
podromo  do  Jockoy-Club  de  Pe¬ 
lotas,  foram  confirmadas  as  Ina- 
orlpcdes  de  Bentanour,  Koamos, 
Oboé,  Mndeap,  Snolr,  Bon  AmI  e 
Plrana. 

A  Coudelaria  Dantas  tem  ' 
novo  gerente 

Tendo  oumçrldo  a  suspensão  de 
seis  mexes  Imposta  pela  còmmls-  ' 
são  de  corridas  do  Jockey-Club  ' 
Brasileiro,  voltou  lí  actlvldade  o 
Jóckey-entralneur  BrauUo  Chii- 
Assumlndo  a  gci-bncla  da  Coudela¬ 
ria  tkantaa  o  profissional  carioca  ' 
vem  lia  dias  trabalhando  os  seus  i 
pensionistas  Libra,  ICobellk,  Muy-  , 
verdugo,'  Lllao  Time  e  Orbely. 


I  DISTINGA  UM 
BOM  CIGARRO 
FUMAMDQ 


iSuUíme 


CHEQUE 5 
DE  Iftooo 
A  5030001 


em  Vinconnea  do  antJgo  atodluin 
Pershing,  hoja  abandonado,  e  o 
torrono  da'atitlaa  uainá  de  gaa  de 
Poasy  ou  o  do  aotual  sitlo  do  par¬ 
que  Des  Prlnces-  que  poderia  aer 
ampliado  e  tranaformado  asm  ne¬ 
cessidade  de  demolição  total. 

O  projecto,  que  encontra  a  maia 
viva  oympathla  por  parte  doa  olr- 
ouloa  aimrtlvoa.  tem  centra  sl  a 
ollegacão  de  que  a  sua  reallsa- 
cão  obrigaria  a  uma  despesa  de 
oerca.do  ,40  milhOes  de  francos. 

AfCtrma-M,  entretanto,  que  o 
projecto  serA  levado  avante  e  que 
Paria  apreaeiitart  para  o  grande 
certamen  Internacional  uma  pra¬ 
ga  de  aporta  que  não  serA  Infe¬ 
rior  a  de  nenhuma  outra  capital 
ou  grande  oldade,  tanto  nas  suas 
propoi^cfies  como  naa  suaa  Inital- 
lacOea.  _  _ 


Oama.  O  sportmen  cm  apreço 
hontem  mesmo  se  certificou  da 
alluacflo  sportlva  o  daa  dcmiir- 
eliGs  pro-paolficacão. 

O  sr.  Jorge  Mattos,  no  entan¬ 
to,  nio  se  externou  sobre  o  pen- 
aaménto  da  diroctorla  do  seu  olub, 
0  quo  furã  posalvolmcnto,  nu 
proxtma  semana.  O  prosldente 
vascaiiui,  não  canonde  o  seu  cun* 
toniamenio  pele  m.troha  due  ne- 
gotilhgCea 


Tiro 


Football 


Athlètismo 


PARIS  VAB  CONSTRUIR  UM 
8TADIUM  PARA  CEM  MIL 
PESSOAS ! 

Duas  vexes  maior  que  o  sta- 
dlnm  olympieo  de  Colombes  e 
,que  vae  custar  «erep  de  40 
milhões  de  francos 

Pai-ls,  a  cIdade  lia.  capital  do 
mundo,  panaa  conatroir.  paca  as 
çommemoracdca  da  grande  expo- 
áicão  universal  de  1$37,  um  ista- 
dlura  grandioso  .e  magnltlcente, 
moderno  e  capacitado  para  rece¬ 
ber  100  mll  peaaoaa! 

Annuncki-ae  qoe  effeotlvamcn- 
tc  0  ar.  Villey,  prefeito  do  depar¬ 
tamento  do  aenna,  apreaentarA  na  ' 
pVoxIma  sessão  do  Cuneelho  Mu- 
.  nlrtpa|.  liro  Importante'  plano  aa- 
labelecido  nelõ  éervlcõ  de  erchl- 
tectura  poia  construccão  em  Pa¬ 
rla,  00  em  BouB  orredoras,  de  um 
stadipm.  de  dlmenaOea.  dga*.  voiea 
njqipréa  qde  aa  de  Colembea  que 
jcrvírapj.  áqa  Jogóp  otympléoa.  . 

Em  principio  todos  eatõo  'W: 
aceordo  sobre  a  necessidade  deitaj.j 
construccão,  cuja  dlfflculdade  lrna-’i 
xlma  estA  na  escolha  do  local,  ..", 
A  administração  prefeltural 
.suggece  nadk  menos, de  T.p^^i 
'atoa.  tim  dellea  conaiiite  na  a^fj 
pllac&o  do  Colombes,  o  que  para- , 
oe  potico  viavel- em  vlctude- do 
utravancumento  doa  viaa  da  oo- 
ccBso  a  eaaa  localidade.  Foi  lem¬ 
brada  a  Ilha  de  Puter.ux,  mos  a 
Idéa  teiu  contia  al  a  clrcumatan- 
cia  do  quo  aa  ediflcucdes  levanta¬ 
das  numa  altura  de  40  metros  ao 
.longQ  do  leito  du  Sena,  viriam 
destruir  a  paisagem  da.  região.  O 
oampo  de  manobras  de  Issylea- 
Moullneati.x  nio  porlerln  ser  .  ce¬ 
dido  .  pelas  autoridades  militares 
'qué  áll  ]natà|]arãpá''.qin'cninpo  au¬ 
xiliar.  ,f)e  i^vlacão.  . . 

(testam  portauto,  oa  localixacies 


DRS.  AlFREDO  BARCELLOS 
BORGES  e  ANT*  HORACIO 
A.  CALDEIRA  -  7  de  Set*,. 
209-2*-Tel.  22-4081  (14Af  18) 

JOÃO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitando.  41  -  Tal.  2I-ilf«. 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

dod.  Silva.  I4‘A-1*  -  tg-18-»1. 

1.814  Bod  Tel.t  Ltmosarh 
Rsa  Av.  Atlantica.  38,  tali- 
phona  37.8058. 

DKS.  FRANCISCO  UAMPO.- 
JOiU  CARLOS  MACHAOf 
BARRETO  CAMPELLO  e  I. 
AMOROSO  ANASTACIO.  - 
Rua  Álvaro  Alvim,  18  —  gldii 
Rtx,  -  8.  tOl/108. 

DRS.  SUVA  PINTO  e  GENTII 
PINHEIRO 

AdTOstdn  —  A».  Ulo  droeca  lll>  4* 
a.  40».  Du  4  H  Is  ».  Ttl.l  3I.4830. 

DR.  PAULO  M.  DE  LACERDA 

Alot  2A*^28  *  SSo  Fiutoi  lo  Elolti  . 

Pr.  Solfien  de  Aibnqqafpie 

40.  rua  8.  Joaa  1*  anó.  T.  41-Mll. 
'ÒEirúüi  Lina  —  R.  do  Oovid  ,) 

Tt-a*  aDd.,->  t'el.1  18-1107 
■UMBKIHIVI  aiIlTB  UK  VA)4- 
CONUKI.I.Ue  s  'JUHUH  UK  01.1- 
VUIRA  Huao  ->  B.-l  SiUMi- 
bro.  Ml-1*  -  rel.t  gl-iltx 
Vèm.eAiiWAiNi  Kit.Hu  —  Kotii 
rio.  10.  —  R«a  I  11-0114  e  Ba- 
-i.^tptotlo  I  Tel  '  81-1111. 

Tabeiliãei  e  Ctrlorioi 


PARA  A  PACIFICAÇAO  DOS 
8FORT8 

Reuniram-se  hontem  os  dele¬ 
gados  das  duas  facções 

Reuulrom-ae  hontem,  és  3  ho¬ 
rta  da  tarde,  no  Jookey-Cliib,  oe 
delegados  doa  duas  facgfloa  para 
estudar  a  formula  do  pactflca- 
C-ão  dos  aporte.  Butiveram  pra- 
eontes  oa  ara.  Arnaldo  Gulnie 
RIvadavIa  Corrta  Meyer  e  Sou- 
xp  Ribeiro. 

A  troca  de  vlslue  transcorreu 
em  ambiente  de  bOa  vontade,  ret- 
nendo  entre  oa  componentes  du 
ooinmlasão  optlmlamo  quanto  aoa 
n-sultodoa  da  mias-n  que  lhea  foi 
confiada. 

Entretqnto,  terminada  a  re¬ 
união,  oe  paredroe  se  mantiveram 
nu  ellénclo,  não,  tendo  atdo  dis- 
trll-ulda  nenhuma  nota  otflolal  ft 
Imprensa.  Sabe-se  que  nada  fi¬ 
cou  resolvido  e  definitivo. 

Agora,  sA  .depois  do  Carnaval  | 
oe  delegadoe  da  Confederação 
voltarão  a  avlatar-ae  com  o  ar. 
Arnaldo  Gulnie,  que  4  o  repre- 
aontante  daa  entidades  especlall- 
xadaa. 

* 

CONSELHO  DE  JULGAMEN¬ 
TOS  DA  C.  B.  D. 

Está  marcada  para  a  proximu 
quinta-feira,  dia  37,  uma  reunião 
do  Conselho  de  Julgamentos  da 
Confederação  Brasileira  de  Des¬ 
portos  para  julgamento  de  di¬ 
versos  pareceres, 

Eaaa  reunião  teré  Inicio  tta  8 
horas  da  tarde. 

* 

A  ITIDERAÇAO  PERNAMBU¬ 
CANA  HOMENAGEA  O  ENGE- 
Rlá  NEWTON 

Recifé,  31  (Havus)  —  A  Fe- 
doragão  de  Desportos  presta  ho¬ 
je  â  noite  uma  homenagem  ao 
general  Kewtoh  Cavalcanti.  ,1 

•  -  ♦ 

‘^^‘ülWbO^O-SROBT^PHIP^^  ,. 

.  -NAMÜUCANO 

A'/i|J^hfeÜèr^9áo'?.  BrgeUqtra  ,de 
.-tiêaportoe  .  recebaú  dã ..  Fedêràgãõ' 
-Pernambucana  .V  o  .  itialagramma 
abaixo:'!-.' 

''Desportes  pernambuc^os  eo- 
besoí,  toniq  .bandeira-  ,Peilerag£o 
Pernambucana  Integralmente  so-' 
.Idaria  Confederação.  —  PM» 
desmentir  qualquer,  noticia  alti¬ 
tude  dUtordnte  desta  agora  rei¬ 
terada.  SaudacSea.  —  Carlos 
Rios,  presidente  da  Federação.  * 

CHEGOU  O^SR.  JORGE 
MATTOS  . 

Acha-se  desde  hontem  em  nos¬ 
sa  cidade  o  ar.  Jorge  Mattna, 
prosldento  do  C.  K.  Vasco  da 


DR.  VILLELA  PEDRAS 

Tubagem  duodenoL  Wutiicto 
Ap,  digestivo  e  ondes  eurtoa.  R 
Buenos  Airea,  YO-l.*  —  33-lt54 
Raa.i  17-3135, 

PJSKNANDO  VAZ  -  Üiror 
gla  oa  Domana  e  Mnboraa  Veo 
tre  a  opp*.  ganlto  orlearlo.  AJ 
elodo  Guanabara.  Il-A  —  Tal. 
11-4053.  —  Doa  14  an  daanta 

OR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 
Tratamento  pela  vaccina  do 
pioprio  sangue  do  doente, 
tobeicnJofe,  aama,  diabetes, 
eto.  EdU.  Fontea  P.  Plorlano 
n.  95. 7*.  app:  15.  Tel.  22-4215 
-  Das  fl  ae  11  horas. 

URA.  AIDA  UB  Aggl*  —  CL  de 
aanhoraa  —  Hemorrholdas  — 
Praça  Marechal  Florlano,  S5, 
1.*  and.  Bdtf.  Pontes. 

•'R  SERPA  -  Clinica 

Medloa.  uoencoa  doa  otboa  — 
1  Setembro  SS-t*.  —  S  As  B 


DE  STAND  A  8TAND 
IX  qulnxena 

Dlstrlcto  Federal  —  Spovl  Club 
Tiro  ao  Vôo 

5-3-:iB  —  Terceira  dlsiuitii  da 
Taca  Diana.  Informa  u  illrcclo- 
rla  que  dos  8  Insctlploe,  A,  Bm- 
ga,  consegue  voiiccr,  maroundo 
mais  4  pontos,  registnnnto  um 
total  do  8  pontoe;  o  prcsidanio 
Carlos  Plucldo  logra  n  segunda 
collocacio,  marco.ndD  3  pontos. 
Ka  poulo  final  se  collocam  na 
mesnm  ordem.  A.  Braga  e  Carlos 
Plácido. 

18- 2-SB  —  Segunda  diapula  da 
Taça.  Estimulo  Junior  Manoel 
Canluso  Portão,  consegue  sogrnr- 
se  segundo  detentor  com  a  série 
de  4,  Na  disputa  da  segunda  vol¬ 
ta  da  Taca  Brasil,  quo  reuniu  i 
IniKrIptos,  não  comparocendo  o 
aeu  detentor  por  se  achar  ausen¬ 
te,  venceu,  em  optimo  estylo,  Vi¬ 
cente  MoIucdI,  oom  12|t3;  A. 
Brsga  c  Osaraldo  de  OUvcIra,  se¬ 
gundos,  exaequo.  Pombos  magni¬ 
ficai,  tanto  nessas  duas  provas, 
como  na  poule  final,  vencida  por 
Joié  de  Axevedo  Couto,  seguido 
por  Vicente  Meluccl. 

Estado  do  Rio  —  Club  do  Caça¬ 
dores  de  Santo  Huberto. 

9-2-36  —  Tiro  Initium  —  16 
InaerIptOB.  Vencem  com  6|0, 
Gentil,  Repiotd  e  Meluccl,  em 
egualdade  de  condlgões. 

Tiro  Caprio  (Homenagem  ao 
Campeão  Social  de  1936)  —  14 
Inscrlptoa. 

Vencedor,  Arthur  Repsold.  com 
10|10;  2*  —  Vicente  Meluccl  com  i 
9|l9;  3°  —  ex-aequo,  Gentil 

Franca  e  Henrique  Dahmoyor 
com  8|10, 

Tiro  Consolação  —  I*  Bernar¬ 
do  de  Castro  com  5|5  e  49  pon- 
tqs:  3°  José  de  Almeida  Pinho 
com  8|7;  8*  —  Qabrlele  Caprio 
com  5(7. 

Pombos  magníficos, .  raros  bot- 
tarda;  algum  vonto.  Optima 
ooluncEo  de  Repsold  ern  todos  os 
conciiraos,  marcando  uma  série 
de  21  consecutivos.  Programmo 
para  7|3|38l  —  Abertura  —  1 
pombo- handicap;  2*  prova.  Tiro 
ABsIgnatura  para'  Intereitodual 
do  Abril  —  10  pombos  a  25  e  28 
metros.  PramIoe:  1*  Uma  assl- 
gnatura  (4001);  2*  —  H  Aasl- 
gnatura  e  40$;  3*  —  H  de  Assl- 
gnatura;  4*  —  Salvo  o  Entrada 
(OOi). 

Estado  de  Sio  Paulo  —  Club 
de  Caca  e  Tiro  8úo  Paulo.  Stand 
Gunpira. 

19- 1-36  —  Tiro  Cav.  Bacohla- 
nerl  —  ,  32  inacriptos  —  Coul^ 
por  divisão  a  10  atiradores  com 
SjS.  Gnande-TIro  S3o  Paulo,  30 
h'ikirijAoa'1  II'  pombos  a  27  mo- 

';thoSv.;C(Kj8eguom  à  sÈrle-  com- 
‘:'ÍSléla,'Nello  Bucchianeii,  Arman- 
g4a:(ãlÃclcv  .s  Alberto  Benasst, 
'vehcehdo -eatè  em  barrage  em- 
polgan^c^^^onv-  -U-1  As  demais 
collocacoee  coüberam  por  dlvl- 
.ppo  com  .iill|l2  a  9  Atiradores, 
FCÍupoâ' .  -‘[ráiwlmoi,  prejudlcodoa 
olndÃ  .  polo  forte  temporal,  que 
deratxiu  &  tardo, 

Club  Paulista  de  Tiro  ao  VOe 
—  Stand  Chocara  Cooabi. 

16-2-36  —  Concursos  Interea- 
taduaea,  que  rsuntu  33  atiradores, 
dos  quaos  4  do  Rio  de  Janeiro  e 
3  ds  Mtnáa.  O  Tiro  Inicial  "Cav. 
Cario  Bucchlenerl"  de  5  pombos 
handicap  de  25  a  29  metros,  do¬ 
tados  de  um  objecto  de  arte  para 
0  vencedor  e  uma  medalha  de 
verroell  tro  segundo  collocado' 


com  mala  9  oontoi  am  espeoio, 
resultou  empotodo  oom  6|I  pom- 
IwB  entre  1,1  atiradoret  que  divl- 
dom  os  8  collDcacOes  devldae.  O 
barage  foi  prolongado,  reBuliando 
vencedor  Armando  Maríota  (39 
metros)  com  2l|31.  8*  premio, 
Eurloo  Guimarães  oom  20|21;  3* 
promló  Mario  Brandi  oom  18(19; 
4*  —  Carlos  Magalhães  o(U|l3i 
6*  —  Iiorciixo  oom  9(10;  9*  —  ex- 
aequo  com  1(9.  Manoel  Gonçal¬ 
ves  e  Qerast. 

O  Orando  Proinlo  Tiro  ItoJIa 
de  10  pombos  a  27  metros  dota¬ 
do  de  medalha  do  ouro  e  8  pon¬ 
tos  de  promios  em  espcclo  logrou 
39  Inacriptos. 

Completam  a  séria  dos  19  pom¬ 
bos,  Ítalo  RomanI  dq  Campinos, 
dr.  Pedro  Costa  do  Minas  js  Ma¬ 
noel  Gonçalves  do  São  Paulo,  que 
dividem  Ks  primeiras  colIocacOes. 
Barrago,  curtó  o  rapido  sem  lan¬ 
ços  empolgantes,  oom  o  irgulnte 
resultado.  Vencodor  ítalo  Roma¬ 
nI  com  12(13;  J*  logar  dr.  Pedro 
Costa  com  11(12;  3“  premIo  Ma¬ 
noel  Gonçalves  com  19(11.  As 
qnnitiui  cultocnciON  ràram  ajudl- 
'  cadas,  cx-oequu,  com  9(10  a  Eu- 
rloo  Ouliiraníes,  prof.  Uenedettl, 
Brsede  Niissif,  Mario  Brandi  e 
Antonio  Mariusa,  O  9’  o  10*  pre¬ 
mias  coube  por  divisão  a  11  atl- 
mloixsf  iiue  rogtslrarnm  8(10. 

Tiro  Besede  Nusaif,  1  pombo 
handicap  —  21  inacriptos.  Ven¬ 
cedor  Mario  Brandi  com  14(14  u 
28  metros,  ganim  um  objecto.  2* 
Renossi  de  .Mattüo  com.  13(14;  3* 
Gontil  Franca  oom  tZ|13;  4*  Pl- 
nonl  com  9(10. 

Apreclocôo  Tochnlca;  Apavo¬ 
rante  desigualdade  nos  pombos 
rom  89  %  de  bollurds,  dos  quees 
70  «t  "gulllnhas'’;  dlvIsOes  exog- 
gvradas;  Jury  sem  autoridade; 
handicap  *&  Ia  dlable"  por  falta 
de  escrlpta.  Sol  ebroxador  com 
forte  mormago;  Isengão  completa 
de  vento,  rcdunbando  em  jornada’ 
ostaffante  sem  brilho,  l/eltmotif; 
—  Completa  balbúrdia,  attenunda 
pelo  cavAlholreaco  acolhimento 
dUpensado  pela  dlrectorU. 

E'  justo  salientar  a  destacada 
acluação  de  Mario  Brandi  que 
conseguiu  reallxar  um  score  de 
41(43.  Oolmo,  seguro,  fex  lem¬ 
brar  os  seus  grandes  tempos  au- 
>reos.  Em  segundo  plano  segue 
Enrico  Gulmai-ães  que  realizou 
em  bello  estylo  38(30.  Incontesta¬ 
velmente,  Manoel  Gonçalves  re¬ 
clama  para  sl  0  terceiro  logar; 
optimamente  montado  centrava 
de  modo  brllluinte;  a.  no  entan¬ 
to,  tanto  elte  como  Guimarães 
não  lograram  al  tingir  a  méta  do 
vencedor,  que  lhes  cobla  de  di¬ 
reito. 

Ítalo  Romonl  e  Armando  Ma- 
rlosa  bons,  e  mereceram  a  victo- 
ria,  se  bem  que  jft  oe  temos  vis¬ 
to  aotuar  com  maior  brilho,  de 
preferencia  ítalo  RomanL  no 
stand  do  SCTV  do  Rio  de  Janeiro, 
no  VIIl  Campeonato  Carioca. 

A  sociedade  acaba  de  realizar 
0  seu  ulllmo  concurso  no  stand 
de  Cocais,  de  vez  que  os  dirigen¬ 
tes  estüo  resolvidos  a  montal-o 
moIs  proxImo  A  Capital  e  em  lo¬ 
cal  mais  accesalvel.  Drge  tam¬ 
bém  que  .nessa  occaslão  preen¬ 
cham  as  formalidades  legaes,  re¬ 
gistrando  a  sociedade  no  Serviço 
de  Caca  e  Pesca,  odoptendo  o  re¬ 
gulamento  do  tiro  da  Federação 
Internacional  como  precolttla  o 
eodlgo,  e  como  o  exige  o  sport 
nacional  representado  Jonto  a 
irrAC  pola  Federação  Brasilei¬ 
ra  de  Tiro.  Estamos  no  Brasil, 
somos  brasileiros  o  o  nosso  sport 
que  apds  longos  annos  de  tra¬ 
balho  Insano  oonsegol  officlalizar 
apoiado  pelos  m«uB  parea  não 
pode  aofber  , consequências  que 
Imporâem  eni  prejuízo,  devido  A 
regnlanoentos  exdruxulos  que 
conduzem  A  anarchia.  Desde  que 
estamos  dentro  da  lel  .temos  qucl 
cumprll-a  e  o  nosso  sport  s6  tem 
probabilidade  de  vida  quando 
exercido  dentro  doa  moldes  disci¬ 
plinares  c  em  beneficio  da  colle- 
çtivldode. 

Club  Campineiro  de  Tiro  ao 
VOo  —  Realiza  no  stand  do  Cha- 
pedão  em  Campinas,  22  de  marco, 
um  concurso  Interestadual  dotado 
de  10  contos  de  prêmios.  Tiro 
Diana  —  Série  —  6  pombos,  6 
premias  total  3:0004  —  Grande 
Premio  Campinas,  13  pombos  a 
27  metros  —  Ao  vencedor  grande 
medalhe  de  ouro  e  distribuição  de 
7  contos'  em  especlo  entre  8  col- 
locndos  Entrada  —  Asslgnatura 


4601  ReguUnMnto  FITAO 
(Monte-Carlo) . 

Not  demola  itands,  reina  cal¬ 
ma;  nada  <le  novo  a  osilgnnlar, 
Rio,  21  de  fevereiro  de  1136.  — 
Brniflrdo  Joid  do  Oaãtro,  do 
Conselho  do  Caco  o  Pesca. 


Polo 


08  REPRESENTANTES  AR¬ 
GENTINOS,  DEPOIS  DAS 
OLYMFIADA8  IRAO  A  NOVA 
TORK  DISPUTAR  A  “COPA 
DAS  AMÉRICAS"  * 

ContirmadA,  oom  a  renunola 
doa  Irmioa  Reynal,  a  doglgiu- 
fão  de  Manoel  Andrada 
í  0  Henrique  Albertl 

Depois  do  uma  laboriosa  re¬ 
união,  ef(ectiiada  pelo  consolh,-) 
director  du.  AssoclacSo  Argentina 
de  Polo  e  que  terminou  em  horas 
avançadas  da  noite,  foi  ndoptoda 
unonlmcmcnto  a  resolução  de 
completar  a  siui  equipe  teprasen- 
tativa  noa  futuros  jogos  otympl- 
cos  de  Berlim,  oum  os  pollstas 
Manoel  Andrndn  c  Henrique  Al- 
berll,  Conflrnia-se,  dessa  modo. 
a  noticia  que  o  “Correio  da  ãta- 
nhã”  vehtculou. 

Nessa  reunião  fui  designado  o 
actiial  presldcnto  da  Assoclocão 
Argentina  de  }*oIa,  sr.  Jiian  D. 
Nelson,  para  chefe  dn  delegação 
e  director  <hi  mesma,  com  plenos 
na  prolongada  visgom. 

B  como  remate  da  sessão,  foi 
estudada  a  possibilidade  do  con¬ 
junto  portenho,  de  aceordo  com 
seu  desempenho  nos  Olymplodas 
de  Berlim,  se  transportar,  logo  a 
seguir,  para  Nova  York,  onde 
competiria  com  a  representação 
estadunidense  pela  "Copa  das 
Amcrlcae",  attendendo  ssslm  a 
um  carinhoso  convite  que  Ibs  (0- 
ra  dirigido. 

ESTA*  NAS  FINAE8  O  CER¬ 
TAMEN  INTERNACIONAL 
DO  CHILE 

A  Argentina  e  o  Chile  dispu¬ 
tarão,  posterlormentc,  um 
trophéo  espedal 

Estão  sendo  jogados  actualmen- 
ts  os  encontros  scml-flnaes  do 
Campeonato  Internacional  de  Po¬ 
lo  promovido  pelo  Chila  e  que  nés 
vimos  noticiando  periodicamente. 

O  Velparaizo  Sporting  Club.  em 
sua  própria  cancha,  derrotou  a 
equipe  de  Santiago  por  9  lã  con¬ 
tra  7,  e  a  Escola  do  Cavollarla 
venceu  a  turma  da  Federagão 
Chileno,  por  11  lã  a  9.  Os  dois 
vencedorCB,  porém,  hoje,  dispu¬ 
tarão  entre  ei  o  direito  de  enfren¬ 
tar  a  equipe  argentina. 

AIIAs,  como  esteja  constituindo 
grande  auceesso  no  Chlls  a  exhl- 
blgão  dos  pollstas  argentinos,  fi¬ 
cou  decidido  que  ee  iniciasse  uma 
sérln  de  3  jogos  entre  oa  seus  dois 
conjuntos,  cm  disputa  de  um  tro¬ 
phéo  especial  e  como  remato  bri¬ 
lhante  do  certamen  Internacional 
que  LÍ  se  vem  desonrolaiido. 


NOVIDADES  SOBRE  AS  OLYMPIADAS 
-DE  BERLIM- 

0  lar  olyropico  das  senliuras— Qulras  iiil'ormu(;õcs 


As  senhuras  coiieorranlos  aos 
Jogos  da  XI  Olymplada  «m  Ber¬ 
lim '.encontrarão  0  aeu  lar  no  no¬ 
vo  edltielo  destinado  aos  estudan¬ 
tes  da  Escola  duperlor  de  Educa- 
cio  Fhyslea.  A  dlreccio  do  Iju- 
fol  ontreguo  d  im.  baroneza  Ju- 
hanna  von  IVangonholm,  viuva 
do  ojiligo  embaixador  allomio  sm 
Conátantinopta.  A  ara.'  buro- 
nem  de  Wangenhelm  Jd  hd  mui¬ 
tos  annos,  quo  pertenço  d  Cruz 
Vermelha,'  onde  prtncipalmente 
tom  dado  a  sua  ncllvidado  d  Ine- 
tallagãO'  e  inanutuncio  do  Çosl- 
nlus  Economteas  para  Necessita- 


Remo 


MATTNÉE  INFANTIL  DO 
CLUB  DE  REGATAS 
GUANABARA 

Domingo  de  Carnaval  o  Club  de 
Regatos  Guanabara,  fai’d  realizar 
em  seus  ealOes  uma  magnifica 
matlnéa  Infantil,  quo  dollciard  a 
poUzadA  guahabarlng.  .  ' 
Para  d  ex]to'da  festa  foi  con¬ 
tratada  a  excellente  Pala- Jazz  que 
tooard  dos  3  As  7  horas. 


Yachting 


o  BRASIL  NAS  REGATAS 
OLYMPICAS 

O  sr.  Walter  HueV^  do.  Flumi¬ 
nense  .Tacht  Club,  enviando  ao 
Comité  Olymplco  Brasileiro  um 
pedido  de  Insorlpcio  aos  proxt- 
moa  jogos  de  Berlim,  Inscreve  o 
nosso  palz,  pela  1*  vei,  nos  cer- 
tamene  lateriutclonaes,  de  regatas 
d  vela. 

A  noticia  é.  pois,  olvlcarelra.  O 
sr.  IValter  Huor  pretente  partir 
breve  para  a  AIIemanha,  .atlm  de 
dar  inicio  ao  eritrenamento  no 
barco'  “Olymplo'  Jullen". 


o  jnrsalliila  James  W.  Ilrona 
.4  baronesa  .loanaa  voa  Wange- 
nbelm,  dlrcclora  4o  lar  elraipleo 
para  senhoena 

dos,  o  serviço  e  cosinha  do  “Lar 
Feminino"  oslA  a  cargo  do  Nord- 
deutsehe  LIoyd.  O  Lar  permltte 
o  alojamento  de  450  concorrentes 
olj-raptcaa. 

ALGUNS  NUMEROS  SOBRE  O 
REICHSSPORTFELD 

O  Stadluiq  dos  cem  mll,  no 
Relchseportfeld  de  Berlim,  acabá 
de  ser  liberto  do  andaimes  que 
encobriam  a  sua  fachada.  O  ef- 
felto  é  verdadeiramente  majesto¬ 
so;  a  construccão  estende-se,  no 
eixo  mnior  da  oval.  por  305  m. 
e.  no  menor,  por' 230  m.  O  Sta- 
dium  levanbi-se .  17  m.  octma  do 
sélo  e  desce  â  profundidade  do 
12,36  —  o  que,  do  exterior,  se 
nio  noia.  No  Interior,  a  esta 
prafundldnde,  teto  é,  28,30  m. 
abaixo  do  banco  mais  alto,  eh- 
oontra-se  a  .  pista  quo  mede  194 
m.  por  120.  Apezor  destoa  gran¬ 
des  dlmensOcs  o  stódlum  não 
deixa  de  apresentar  um  oapecto 
"Intimo”;  para  uma  pesse.v  col- 
locoda  na  llnba  de  chegado  a  dls- 
'tanela  ms  ealpe«tadOF.<inale  pro-^ 
xlroo  é  de  17  m.  e  ao  mnls  dle- 
tante  de  210  m.  As  bancodas  es¬ 
tio  divididas  borizontalmente  em 
duas  partes.  A  divisão  é  feita 
por  uma  galeria  em  toda  a  volto 
do  stadlum.  Acima  dessa  golerlo 
encontram-se  31  banéadáa  e  abai¬ 
xo  40  qoe  vão  sendo  cada  vez 
mais  baixas  A  medida  que  se  vão 
approxlmando  da  pista.  '  ' 

O  caiqpo  de.pqlo,  a  oéste  do 
stadlum,  mede  376  z  370  m.  No 
Udo.  oéste  encontram-se  as  ban¬ 
cadas  com  0  comprimento  de 
400  m .  e  '  coja  altura  vne  aug- 
tnentando  das  extremidades  para 
0  meto  onde  nttingem  a  altura 
da  19  m.  ó  a  maxima  largura  de 
65  ,m.  Neste  ponto  levonta-se  so¬ 
bre  aa  bancadas  a  Toito  do  Sino 
que  domina  todo  o  campo  da  al¬ 
tura  de  76,60  m.  Os  trea  pares 


do  torres  que  fhiiiunm  o  stadlum 
tém  36  in.  de  altura. 

Todas  os  eonalruccOra  .  ustão 
tão  adiantadas  que  sê,  podem 
considerar  absolulomcnta  termi¬ 
nadas,  em  maio  proxImo.' 

Ò  SINO  OL^niPICO  CHEGOU 
A  BERLIM 

O  sino  oífereeldo  pola  Botliu- 
mer  Verein  fur  Oiibaluhlfubrikn- 
llon  ao  Comité  OigniilzadiJi'  dii 
XI  OI>'mi>lnil!i  Inluliiii  u  sua  vin¬ 
gem  dc  Bochum  pam  Berlim  por 
estrntln,  utilizando  um  enrro  es¬ 
pecial. 

O  nIiio  —  quo  mede  uirnsl  5  m. 
de  allura  —  uiicgurã.ii' Rerllm  a 
36  de  Janeiro  onde  serA  recchldn 
pelo  presidenta  do  Gumllé  orgii- 
nlzadrir,  s.  ex.  l,,o\rnId.  (lue  o  eii- 
(regnrã  ao  ministro  do  Interior 
do  Relcli,  dr,  Frick,  o  qual,  ])or 
sua  vez  o  entrogarA  solenncmcn- 
le  ao  Fiiliier  dos  Bperta  do 
Relch,  von  Tsclininincr  und 
Osten. 

OS  TE.MrOB  DOS  N.VDADOKES 
J.ÍPONEZES 

Oa  leinpos  conseguidos  pelos 
nadadores  jnponezes  em  1935  são, 
cerlamente,  de  gra'nde  Interesse 
para  oa  nadadores  de  todos  «a 
paizes;  por  Isso  damos  a  seguir 
os  tempos  fellos  noa  varlos  ssty- 
los 

Estylo  Ilvro  —  190ii(.  —  Yusa 
67,2  süg.;  200  th,  —  Yuea  2: 
11.2;  400  m.  —  Negamo  4:  46,2; 
800  m.  MukIno  8:  55,8;  1.390  m, 
—  Isinurada  19:  12. 

Costas:  —  100  m.  K)'oknwa 
1:  10;  200  m.  —  Yoslda2:  35,3. 

Bruena  —  100  m.  —  Koike  1: 
13;  200  m.  —  Koike  2:  41,2; 

4x50  m.  —  Waseda  üniv.  1  1: 
46;  4x200  m.  —  NIppon  Team  8: 
62,2. 

t 

Os  meUioiee  tempo»  feitos  jior 
sciilioi'as  são: 

Estylo  livre  —  100  m.  —  Hu« 
ruta  1:  14,6;  200  m.  —  Morloka 
2:  39.6;  400  m.  —  Morloka  6: 
55. 

Costas  —  100  m.  Hamabusa  1: 
28. 

Bruços  —  200  m.  —  Maehota 
8:  03 j;  4x100  m.  —  Konsal 
Team  6:  10,6.  , 

UM  SINO  OLYMPICO  DE 
PORCELLANA 

A  Manufactura  do ,  Poroellansa 
do  Estado  creou  um''slnb  olyinpl* 
co  de  porcellitna  segundo  b  mo¬ 
dela  do  csculptor  W.  E,  Lem- 
cke,  o  sino  olymplco  da  porcel- 
lana  tem  12  cm.  de  altura  e  as¬ 
senta  sobfs  uni  suporte  de  ma¬ 
deira,  No  Interior  do  sino  estA 
estampada  n  marca  da  celobro 
fabrica,  fundada  em  1763  por 
Frederico  o  Grande,  o  sceptro 
azul. 

.  TULBVISAO  NOS  vJOGOS 
OLYMPICOB 

Os  Correloe  Allcmães  estio 
preparandõ,  em  conjunto  com  os 
Organlzaibiies  dos  Jogos  Olympl- 
eos,  todas  as  InstalIocSes  neces¬ 
sárias  para  tornar  possível  a 
trahémlcsão  de  todos  os  aeonte- 
olmentos'  Importantes  dos  Olym- 
pladas  pelo  posto  de  televisão  de 
Berlim.  SerA  a  primeira  vez  que 
se  realiza  uma  reportagem  dum 
grande  acontecimento  aio  ar  livre 
pela  televisão.  Os  enthuslaates 
que  nio  tenham  podido  assistir 
As  provas  por  falta  de  bilhete 
terão  ssslm  a  possibilidade  da  se¬ 
guir  essas  provas  em  qualquer 
doa  postos  receptorca  públicos 
espalhados  por  Berlim,  e  isto  no 
mesmo  momento  em  quo  cesos 
provas  estão  decorrendo  no  rta- 
dlum. 


_  As  Inscrlpcdes  serio  encerri- 

NfltSGSO  f  ■''*  '  héru, 

■  VHMayww  nu  leoretarla  desla  Llgn. 

O  CONCURSO  DE  INFANTIS.  59  f 

JUVENIS  ^PIRANTES  TECHNICO  DA  L.  C.  N. 

“"O  ultima  raiinlio,  o  Cn». 

Approvado  o  procrâmma  Tsclmlco  .Iti  Liga 

„  ^  ^  ^0  NalHçio  resolvciií  * 

SerA  realizado  no  dia  22  do  Aproror  a  ucla  da  «o.rfa 
miirgo  proxImo  o  Concurso  pnlu  lerlor' 

Infanll»,  Juvenis  e  AapIrantcH.  ,„u,nctlcr  A  npptov«çAo  do  >r 
tendo  sido  organizado  o  seguinte  prasidemo  da  L.  C.  N  u  bÍ! 
prugramina:  gramma  do  Concurso  do  Nniicb! 

1*  prova  Infantis  60  me-  ronllzntio  eni  IS  e  '0*í. 

tros.  nndo  de  cosias.  „Brço  p.  fulurot 

2,  prova  —  PqtIzcB  50  me-  submettor  A  uprpovsçiu  do  ir 
tros,  nado  livre.  ,  ,  .  presldcnto  dn  L.  c.  N.  » 

■  aÍ  Juvenli-Junlors  —  (-rnmrna  do  Concurso  de  la&in 

100  mel  roa,  nndo  de  costas.  tl»,  juvenis  s  nsplran  cs  a  mÃ 

^  -  ««".  "‘W-í®'-®'’"'  realizado  cni  22  dc  maroÓ%  r 

—  100  metros,  nado  livre.  ,m,o.  p.  m. 

6«  prova  -  Juvenls-Bonlors  -  coAsIgnar  em  notn,  ikip  pi-ow: 
100  melros,  nndo  do  ooslns.  i» 

■■  voto  do  graside  louvor  "  n^aíi™ 

—  50  motivos,  nado  llvie.  dmento  ao  dr.  piHv. 

7*  prova  -  Asplientcs  -  100  Doparlam.mlo 

melros,  nndo  de  costa».  ju  L.  C.  N  nelo  cíIIa”-»  , 

8*  prova  -  Infantis  -  60  mc-  ,,„c  corooii  n  coiícurse  d"  ra’. 
iroí.  nado  dc  Incio  pnriL  liifnnlls.  juvenis  é  si' 

II*  prova  -  .luvenls-Senltro  -  «  concelUta.lo  medies, 

100  moiros,  nndo  de  peito,  a  FAJR  PROMOVE  O  TOB 

12  prova  —  Menlnas-Juvonla  (jg|Q 

—  tOl)  metros,  nado  de  peito. 

13*  provn  —  Meninas-Infantis 

—  50  metros,  luido  tie  peito.  No  domingo  1  de  março  «ii 

14*  prova  —  Aspirantes  —  tOO  piscina  do  Club  de  Regalas 'qm. 

metros,  nado  livre,  nahara,  a.  veterann  Federação 

15*  provu  —  Infantis  —  60  mc-  Aqunilea  do  Rio  de  Janeiro  ftri 
troe.  nndo  livre.  realizar  o  Torneio  Inranlll  ds 

16*  prova  —  Potizcs  —  60  me-  Nninçfio.  em  oumprlinento  ao  we 
tros,  nado  do  costas.  bem  orientado  progrnmnm  ds 

11*  provn  —  Juvcnia-Junlors  —  ampla  dlfitsUo  da  natnçSo  da  nos- 
100  metros,  nado  livre.  ao  juvemude.  ~ 

18*  prova  —  Juvenls-Senlors  —  A  coiiípcllção  devo  nle.rnrar  tn. 
100  metros,  nado  livre.  leira  exilo,  s  noila  terio 'enseJo 

19*  prova  —  Mcnlnos-Juvents  de  brilhar  os  meninos,  e  nadrto- 

—  100  metros,  nndo  de  costas.  '  rea  da  cIbsíc  dc  princlplütei  s 

20*  prova  —  Meninas-Infantis i  novlHsimos.  * 

—  60  metros,  nado  de  oostos.  Como  estimulo  maior  aludo  aai 

21*  prova  —  Aspirantes  —  100  futuros  campeaes  de  nataçSo  da 

metros,  nndo  de  peito.  metropole,  oa  patronos das^vsN 

'22*  prova  —  Menlnns-Petlzes  —  sos  provas,  sio  cm  sua  qunsl  to- 
60  metros,  nndo  de  costas.  talldade  nadadores  da  claras  [g. 

A'b  InscripçOes  seiA  encerradas  fanlll, 
no  dia  10  de  março  As  6  horas  Kis  o  programmn: 
na  secretaria  da  Liga.  A'b  3  horas,  l*  parco  —  «Mir- 

«  A»  n.-  ....n-A.  garlda  Drcccmer"  —  .Moças  n.ii,. 

O  4.  CONCURSO  DE  VERÃO  elplanica,  lOO  melros,  na<lo  Uvrs. 

_  _  *1  -  ^5  3,05  —  3*  parco  —  “Alvirs 

As  provas  da  competição  Tntto”  -  Homens,  principiMj! 

100  metros,  nsdo  livre,  ' 

Para  o  4“  Concurso  Offloial  da  A’s  3,10  —  a»  parco  —  "Ilig. 
Temporada  de  VeiAo,  a  realizar-  cisco  Hermaiip  Cocllto  Gomn*  -T 
ee  nos  dias  18  e  20  de  março,  o  Torneio  Infantil  —  Jfenlnra  d.  l* 
prosldente  da  Liga  Carioca  dc  categoria  —  50  melros  aid»  da 
Natação  approvou  o  sêgulnie  costas, 
programma; 

A  s  3,1»  —  4*  pnreo  —  «LcU 

PRI5IEIRA  PARTE  T 

ifintU  ^  MqhItios  dtj  1*  cAtcforb 

1*  prova  —  Senlors  —  100  me-  '~."®  Ml». 

troo,  nado  de  costas.  ?'*®.  6  poroo  —  “Alvtie 

2*  prova  —  Novíssimos  —  100  ijl®’'?!,®  <1®*  Santos"  —  Tomslo 
metros,  nado  Uvre.  infantil  --  Meninos  de  2*  cals- 

,,  ~  metros,  nado  Ilvie. 

3*  prova  —  Moçaa-Senlora  —  ogx*  .!(  oA-,m|.,o  j  *1  lETAOI 
100  metros,  nado  Uvr».  A'8  3,25  —  6*  paieo  —  “Ivon* 

4*  prova  Sealora  -  800  mc-  ne  Oaorlo  de  Almeida"  -  thr- 
troe,  TMido  livre.  nelo  Infantil  -  Meninas  -  55 

5*  prova  —  Novíssimos  —  lOO  metros,  nado  de  cosUs. 
metros,  nado  de  pieltó.  .Vs  3,30  -  7*  pnreo  -  Alojnio 

.6*  prova  -  Novíssimo»  -r,  100  Porlella  Figueiredo"  -  Homea.. 
metros,  nndo  de  costas,  principiantes,  100  nieU'o«.  nndo 

7*  prova  — Hoços-Novissimas  dg  peito 

—  100  metros,  nedo  do  costas.  a’b  3,35  —  8*  pqrao  —  "jgrí 

S  provn  — _  Moças-^nlori  —  Gaspar  da  Rocha"  —  Horaeni, 

.00  metros,  nado  do  PelR»-  novíssimos,  100  metros  nado  11- 

9*  prova  —  Junlors  —  200  m«-  vre. 

A.’8  3,40  —  9*  pareo  —  "(5irlòs 

^  iAn  »''"®»'  -*®  metros  nado  de  coslaa 

^  11  prova  —  Senlor»  —  100  me-  A'a  3,30  —  10*  pareo  —  “Azi- 

I  tros.  nndo  livre.  dyr  M.  Nlemeyer"  —  Tomei» 

I  .  .  SEGUNDA  PARTE  ®® 

A’a  8.65  —  IX*  pareo  —  "Toái 
1*  prova  —  Mocas-Novisslmos  Pimenta  Roeha"  —  Torneio  In- 

—  100  metros,  nado  livro.  fantll  —  Meninas  60  metros,  ra- 

2*  prova  —  Benlors  —  400  me-  do  livre. 

tros,  nado  Uvro.  A's  4  hora»  —  12*  pareo  ■*- 

8*  prova  —  Moças -Novftsslroas  "Alberto  Novo  Caballero"  —  Ho- 

—  100  metros,  nado  do  peito.  mens,  prlnclníanles,  100  metro* 
4*  prova  —  Junior»  —  100  me-  nado  de  costas, 

tros,  nado  de  peito.  A‘8  4,05  —  13*  pareo  —  “Onor 

6*  prova  —  Junlors  —  200  me-  Dawes"  _  Homens,  novlraltnoi 

tror,  nado  de  costas,  100  melros  nado  peito. 

6*  prova  —  Moças-Benlors  —  A'a  4,10  —  14*  pju-eo  —  "Ple- 
300  metros,  nado  livre.  dnde  Azeredo  Coutinholí  —  Me- 

7*  prova  Reservada  â  Liga  de  çaa  principiantes  —  100  metros 
Sports  d  aMarlnba.  nailo  de  peito, 

8*  prova  —  Novíssimo»  —  1.600  A'»  4,16  —  IS*  pnreo  —  “Iit 

metros,  rwdo  livre.  Alves  dn  81Iv,a  "Moças,  prlnclpl- 

9  prova  —  J unlors  —  400  me-  antes,  109  metros  nndo,  de  cnitaa 

tros,  nado  Uvre.  A'a  4,20  —  16*  porco  —  "De¬ 

lo*  prova  —  Novíssimos  —  200  do  Amaral  Pilho"  —  Torneio 

metro»,  nado  de  peito.  Infantil  —  Jleninos  do  2*  catego- 

tn»  provn  ~  Moças-Senlora  —  ria,  100  metros  na/ln  de  cdslaé. 
100  metros  imAn  A.  —.1..  A’s  4,28  —  17»  pnreo  —  Hèr- 


Approvado  o  procrainnia 

SerA  realizado  no  dia  23  do 
miirço  proxImo  o  Concurso  pnlu 
Infanlis,  Juvenis  •  Aspirantes, 
tendo  sido  organizado  o  seguinte 
prugramina: 

1*  prova  —  Infantis  —  60  me¬ 
tros,  nndo  d»  costas. 

2,  prova  —  PqtIzcB  —  60  me¬ 
lros,  nado  Uvre. 

3*  prova  —  Juvenli-Junlors  — 
100  metros,  nndo  de  costas, 

4*  prpvn  —  Menlnas-Juvonla 

—  100  metros,  nudo  livro. 

6*  provn  —  Juvonis-Benlors  — 
100  melros,  nndo  de  oostas. 

6*  prova  —  Menlnas-tnfnntls 

—  50  metros,  nado  Uvre, 

7*  prova  —  Aspirantes  —  100 
melros,  nndo  de  costas. 

8*  prova  —  l^nfanlls  —  60  me¬ 
tros,  nado  dc  peito. 

9*  proTO  —  PotIzcs  —  50  me- 
titiN,  nndo  de  peito, 

10»  prora  —  Jiivenls-Junlora 

—  100  metros,  mulo  de  peito. 

II*  provn  —  .luvenlB-Senltl'»  — 
100  metros,  nndo  do  peito. 

12  provn  —  Menlnas-Juvonla 

—  101)  metros,  nado  de  pcito. 

13*  provn  —  Meninas-Infantis 

—  50  metros,  nndo  ile  pello. 

14*  prova  —  Aspirantes  —  tOO 
metros,  nado  Uvre. 

16*  provu  —  Infantis  —  60  me¬ 
tros.  nndo  livre. 

16*  prova  —  Potizcs  —  60  me¬ 
tros,  nado  do  costas. 

n*  provo  —  Juvcnia-Junlors  — 
100  metros,  nado  Uvre. 

18*  prova  —  Juvenis- Senlor»  — 
100  metros,  nado  livre. 

19*  prova  —  McnInM-Juvents 

—  100  metro»,  nndo  de  costas. 

20*  prova  —  Meninas-Infantis 

—  69  metros,  nado  de  oostas. 

21*  prova  —  Aspirantes  —  100 
motros.  nado  de  peito. 

'22*  prova  —  Menlnns-Petlzes  — 
60  metros,  nndo  de  costas. 

A'b  InscripcOes  seiA  encerradas 
no  dia  10  de  niurço  As  6  horas 
na  secretaria  da  Liga. 

O  4.*  CONCURSO  DE  VERÃO 

As  provas  da  competição 

Para  o  4*  Concurso  Offloial  da 
Temporada  de  'Verio,  a  reallzar- 
ee  nos  dias  18  e  20  de  março,  o 
prosldente  da  Liga  Carioca  de 
Natação  approvou  e  sêgulnie 
programma; 

PRI5IEIRA  PARTE 

1*  prova  —  Senlors  —  100  me¬ 
tros,  nedo  de  eosios. 

2*  prova  —  Novíssimos  —  100 
metros,  nado  Uvre. 

3*  prova  —  Moças-Senlora  — 
100  metros,  nado  Uvr». 

4*  prova  Sealora  —  800  me¬ 
tros,  nado  Uvre. 

5*  prova  —  Novíssimos  —  lOO 
metroe,  nado  de  pêltò. 

.  .6*  prova  —  Novíssimo»  -r,  100 
metros,  nndo  de  costas. 

7*  prova  — Hoços-Novissimas 

—  100  metros,  nedo  do  costas. 

8*  provn  —  Moças-Senlor»  — 
200  metros,  nado  do  peito, 

9*  prova  —  Junlors  —  200  me¬ 
tros,  nndo  livre. 

10*  prova  —  Senlor»  —  200  me¬ 
tros,  nado  de  peito. 

11*  prova  —  Senlor»  —  100  me¬ 
tro».  nndo  Uvre. 

SEGUNDA  PARTE 

1*  prova  —  Mocss-Novisslmaa 

—  100  metros,  nado  Uvre. 

2*  prova  —  Benlors  —  400  me¬ 
tros,  nado  Uvre. 

8*  prove  —  Moças -Novftsslroas 

—  100  metros,  nado  do  peito. 

4*  prova  —  Junior»  —  100  me¬ 
tros,  nado  de  peito. 

6*  prova  —  Junlors  —  200  me- 
tror,  nado  de  costa», 

6*  prove  —  Mocas-Senlors  — 
300  metros,  rmdo  Uvre. 

7*  prova  Reservada  â  Liga  de 
Sports  d  aMarlnba. 

8*  prova  —  Novtaslmo»  —  1.500 
metros,  nado  livre. 

9*  prova  —  Junlors  —  400  me¬ 
tros,  nado  Uvre. 

10*  prova  —  Novíssimos  —  800 
metros,  nado  de  peito. 

11*  prova  —  Moços-Sentora  — 
100  metros,  nado  de  costas. 


ESTOMAGO^rirrân?."*" 

PIfíAnn  Dervlgo 

1  ftunvv  DA 


PROFESSOii  ANNES'DIAS  - 

Previne  a  seus  cllentsi  que  es- 
tarA  ausant»  desta  capital  nté 
t.»  d»  Março 

UADI7CC 

iHKIllò  «.ji  -12 

Bu«om  AÍpm  91  *1*  dil  I  áa  9  toru» 


PARA  ANNUNCIOS  NESTA  SE(jÇÂO,  TELEPHONE,  PARA  22-0037 


iga,  Proitati,  Uretbrai  TUBERCULOSE 


Riu,  Beiiga,  Proitata,  Uretbra 

CorriowBto  00  bomtm  •  u  oolkcr. 

Dr.  Ackermann 

Uoleitiai  dat  icoborM  o  «ypbllts. 

B.  Vniffaaraoa»  T»t  a9-D449 


Instítatos  Phjãíothenpícos  * 


8ANAT0R1O  MINAS  OERAE8 

Ree«Dt»m«at»  oonitroldo.  — 
Or».6llvlne  F»ab»oo,  Joto  B»nri- 
qo»,  P»ulo  de  Soui»  Lima  •  Harlo 
PIret.  Tell  2*479.  Bod.  T»Lt  *Sa- 
namlna»".  C.  P.  420.  —  DIarla» 
»  partir  de  I5|.  B«Uo  Horiionl». 


Cur»  a«m  op»r»cAo  »  ««m  ilOr 
uosoca»  do»  loteatlno».  Recto  • 
Anu».  De.  BarBo  HnsadAe.  3  A»  t. 
R.  RenobUr»  do  P»r0  91-2*  end 

UR.  HEITOR  ACHILLES  - 

inktfcelOM  UMsras  srascbePuIraoo» 
ne.  Cbeft  Um.  Tabcrenhiec  di  Cnit 
V«ra«lba.  rblalo»itls  ds  S»6di  KoMí 
a.  Cou.t  Alclod»  Uusrabsra.  19-Aé*. 
-  Tel.i  22-8868.  -  Rsi.l  UbfcIU 
».  104.  —  Ttl.l  27-7405. 


DR  LUIZ  RAMOS 

13*.  s.  lUI.  1'.  ga-6P$I.  -  2  is  4  « 
C  dl  Oonfln,  IDI-f  is  U.  T  4lé8é3. 
Rci.i  C.  dl  Boaflm  681  TsL  45  IUt. 


Dr  Aiaolfo  Marting  <Bii«ci»i<«t») 
1»  râaaã  Bronebít»  •  ooinpll- 
H 1-RI  H  eegOes  —  Inoomeras 
U  \|n  ZI  euraa.  Asssmblé»,  88. 
mnilfl  1  Aa  6.  T»L  11-0048 

DR.  ftLVARES  BARATA 

Coracle,  rin»  »  »yj>hlll»  0»s 
S  hora*  era  deante.  uruguayan» 
n  107  (8ob.)  -  Tel.t  18-9174. 

Cliaíca  de  nai  armarias 
Df.  Jorge  Ferreira  MaeSado 

lOo  aerviço  d»  Via»  Urinaria» 
(la  PolyeltnfM  0»r»l  do  R.  Ja- 


DR.  GUSTAVO  ARMBRUST  — 
Dueba»,  Aloaiagan»,  banho»  da 
las.  dlatharmfa  »  Ralos  Ultra 
vioiitas.  —  Rua  Cbll»  a.  ^ 

Sauloriol 

SANATORiO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Pont  convaleaceateg,  ner¬ 
vosos.  esgotados  «  intoxica¬ 
dos.  Cura  de  repouso.  Dl- 
recç&o  medica  dos  Dra  Hei¬ 
tor  Carrilho,  J.  V.  ColaMs, 
L  Costa  Rodrigues  e  Aluiw 
da  Gamara.  Rua  Desembar¬ 
gador  Udro,  ise.  (HJttca). 
-  Tel.:  48-64ae. 


ALMEIDA  CARDOSO  ft  Cia.— 
Av.  Marechal  Florlano,  11.  TsLi 
34-0513.  Invantorsa  dos  acradlto. 
doa  msdlcamealoi  génablll»,  Sa- 
naoaloa,  Sanorancro,  Baoaeollcaa, 
SanadIabeteA  Sanafarlda»,  Bana- 
florso,  Sanagryppa,  Sanalnaomnlo, 
Banoanglna,  SanoplL  Banarbeu- 
ma,  Sanossthmo,  BanasyphlUs, 
Sanatoolco.  Sanatoia». 

COBLHO  BARBOSA  R  Cia.— 

R.  Carlodai,  81  T.t  23.t9t0.  Ka- 
caba  padlooa  para  o  Intarlor. 

HOMIEOPATHA  ■ 


PROF.  DR,  MARIO  DE  QÓES 

—  Ocullsio.  Mudou  aau  eoatulto- 
rto  para  K.  Álvaro  Alvim,  37-1- 
and.  —  Tala:  23-5275  —  32.6110. 
Clnelandio,  das  14  Aa  17  boroa 

PROF.  DR.  UNNEU  SUVA 

a  Joeé,  86—2  Aa  6— Tat:  33-6877. 

DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 

8.  José.  86—1  As  3— Tal:  33-6811. 

OR.  J.  ALVES  FERREIRA 

Ocnllita  -  7  Scl%  $!•■.  IS}  tO  Aa  la 
•  J  Al  6  224907  Atteode  càuiadM. 


_ Laboraloriu 

DR.  ARTHUR  MOSES 

UB  ANALTBBS  -  Uxama  da 
aangUA  orlna,  aaearro,  ato.  — 
y^lnaa  autogenaa  —  Roaarlo, 
134,  l*  and.  —  Ptaonai  33-6606. 


DR.  LEONEL  GONZAGA 

Asalaltnie— Dr.  Lola  1'errsa  Bar¬ 
bas».  Com  hora  marcada,  dlarln- 
menta,  16  H  Aa  17  H  os.  Sem 
bora  rooroado,  '2»b,  4»s,  #•»,  lO  U 
A»  13  ba.  —  ALUINDO  UUANA- 
BARA,  lb.A.  A-,  —  TaLi  83-MUa. 

DR.  ALVARO  CALDEIRA  - 

Oem  pratica  doa  priaelpaei  eti 
nloaa  da  Europa  —  Cona.i  Av 
Rio  Branco,  176/137.  —  Da  16 
Aa  15  bora»  —  5‘a,  6*l,  a  aabtM 
doa.  —  T.:  13-0445  —  Re».:  H 
Conda  Bomtlm,  583.  T.  28-t657 

PULMÕES  -  TUBERCULOSE 


DIL  OANDIUO  OB  GOUOY  •  Mol. 
lateniRi,  voeuiso-thorts  —  U  Ctrio* 
oa.  L  a.  909.  Ta.  22*J2g9  t  27*2807. 

DR.  CARLOS  ABIUO  DOS  REIS 

^  liolMtIu  doa  poImOoa.  Cod-| 
auUorlo  t  Cruf  uayana*  lOA  •  i*  \ 


SANATORIO  BOTAFOGO  -  GALHARDO 


:  TABELIAO  PENAFIEL 

K  Oovldor,  11  —  PhODei  il-Oli:--. 

,  OLEGARiÕ  HARIANO 

fãbellllo  —  K  Uoeoo»  Airea  5- 

MiJícoi 

UB.  DAUHO  «ENDES  U  AMIaat. 

Guanabara,  lA-A— TaLi  tt-ilU. 
OB.  QANUIDO  DK  UODOV-U  U 
riecaiJJR  tl0l<ra  13-136»,-  374807 

OR,  LUIZ  SODRE’  -1  Doen¬ 
ças  doa  Íiitest|B08,  reclo  e 
anus'  rralamento  de  HE- 
'  MORRHOIDAS  sem  ope- 
--  -rÃçâO:  e  sen  d  Ar  Consul¬ 
tas -diarias  com  hora  mar- 
...cada.  Rua  Rodrigo  SilvÉ 
n.  14  -  Tel.  22-0698.  ' 


TIBuTiaTrr^ii 

lOo  aerviço  de  Vtaa  Urinaria» 
(la  PolvelInfM  Oaral  do  R.  Ja- 

nelrol.  OIIIUBUIA  B  VIA8  Oni- 
NARIAS.  —  Conaultoat  Aa  6»b, 
4»»  a  6»A  daa  13  Aa  II  ba,  —  As- 
sambléa  70-30-  T.  13-  6184 

M  Ur.  Munia  Uallo, 

lIEDlUlAC 

nriltllIAtl  oparoeSo- 

aaxasaiBaaw  ^poaso.  — 

Tratamanto  por  iDjaeçOa»  loeaaa. 
FOrinuIa  da  aoa  daacnberu.  Bd. 
Ras,  sala  I.OIt  •  10*  and  Daa  v 
A»  tl  a  I»  Aa  II  tanra». 

Or.  JenÍBo  de  Afbiipienioe 

Kniisla.  Herasrrfentdst,  Via»  Urlst 
nas.  —  Pratka  eot  SaspHses  és  Nota 
VsrL  VIsnna,  BoHa  a  Piris.  —  la» 
13  4t  Uaia.  37,  -  TB.l  13-1014. 

,  DR.  RODOLPHO  J0SET11 

Longa  pratica  doa  boapllaaa  da 
AlIamaobA  Traia  paio»  mal»  ra. 
eantea  proceaaoa..  R.  13  da  Uaio. 
37,  4*  naa  ntalA  daa  11  A»  1». 
Sab.  doa  11  U  lA  TaL  13-1000 


Cbaft  do  Senrlco  dn  Urologia  do 


Ediftolo  Raz  —  Sala  III  —  Tal.t 
33-1660  —  Do»  16  M  Aa  11  tA- 

DR.  RUPERT  PEREIRA 

Kdlflolo  Raz.  —  Sala  1031-10* 
andar.  —  Daa  3  Aa  I  boraa. 

Dr.  Carlos  Jorge 

Clinica  garal.  Doenoti  da  ora- 
ancaa.  Cona  Edlf.  do  Paro  Royal, 
tala  311,  doa  4  As  6  bs,  T,  2I-361A 

Dunçu  mentaes  e  oemiu 

Dr,  ■ntUlo  da  Oaoip»»— Pco.  Plo- 
rlono,  66— 2*a  4*a  a  l*a;  4  ba. 
D»  Plavla  da  daaasi  —  gn-Oitts. 
ganatorla  Or.  B,  lan  —  L  G  Sol. 
Assin.  cllaia  psicbitirki  Aa  Pia  Uc- 
dldas.  Aldede  Ceanabara,  ll-A,  IJ*| 
i*t,  6*s  »  lak.  T.  33.U3gL  Iss.  87-8647. 

Ócaiistas 

—  Para  narvoaoa  mantaaa  a 

obtadadoa.  Naa  cbasaslaa,  ao-  "  — 

mo  aaalllar  do  IntamantA  na  Da  BdUbaréa  Oamnoa  —  Rodrlne 

rMdacacLogaroDtad^  trapro-  8llv^-TdX^  ^  4.  K  Sl-4tM. 

Sagfmtn  da  Llbardad»  Vlgdada.  DR..  OABRlKt  lOB  ANDRADE 
R.  eio  ÇlamantA  166.  -Tala-  w  OeoUaU  «-.-U  Carioobi  g-'— ' 
nbooa ;  ta.OtOl.  (Bdlflolo  Carioca),  da  I  Aa  é  aa 


Rua  Álvaro  Ramoa  na  181  a 
ITT  —  Rio  do  Janalro  —  Tbla: 
26-1400  a  28-1401  —  Olvidido 
em  pavIlbOoa  para  doantes 
convalascantea  nervoaos  mão- 
taaa  a  tosleomanoa.  Aparta- 
mantoa  quarto»  com  agoa  eor- 
ranta,  quente  a  fria  com  todo 
0  conforto  a  raqutiltoi  da  hpl 
flana.  Balaa  para  4  doaotea 
com  I  banholraa  a  pregoa 
modiooa  para  doantea  toaii- 
(4wa.  Tratamentoa  modernos 
aob  a  dtraooão  doa  Prota.i  A 
Austr^allo  a  Uiyaeea  VIanna 
a  dos  dooantei  Parnambooo 
Pllbo  »  Adaoto  Botalho. 

Seulorio  N.  S.  Appirecidi  - 

Rua  D.  Harianna  o.  114.  TaL 
66-1671.  Doaneaa  narvoaaa.  D> 
elualvamanta  para  o  aazo  ta 
minine.  Amplaa  loatalIaeSaa 
BallR.  anfarmalraa.  Director 
Dr.  HnriUo  da  Campo». 

CASA  DE  SAUDE  DR.  ABIUO 


Qioici  de  creiDçu 

DR.  WICTBOCK  —  Oot  hOfp 
«reaoca»  BarUm  —  OurlvoA  6, 

DR.  ESBtRARD  LEITE 

<^,rIO,  dl  apecialidsde  Fsrit  t  BerUai. 
-  Ed.  Ru  -  Sais  1016  -  Res.i  Gc- 
scral  Polrdora,  200,  —  Tcl.t  36-2II9, 

DR.  ALVARO  AGUIAR- 

(Da  P.  da  Botafogo  o  Amh.  a 
v.'  do  Paulo)  —  Trznatoriu  oon- 
lullorio  para  rua  a  Joai,  is, 
3.*  andar,  aala  t03  —  3  Aa  4  ha. 
—  2.*».  4.*b  a  A*»,  ULTRA¬ 
VIOLETA  —  Res.;  Salvador 
Corrêa,  44.  Tsl.  27-6199.- 

DR.  LADEIRA  MARQUES  - 

C^oat  L.  Carioca,  A  (Edlf.  (bt- 
rtoca).  Saloa  601/1  —  Telepbo. 
aet  32-0367.  Raa;  Baltort  Roxo 
o.  16.  —  Ttl.l  37.3111. 

DR.  MARTINHO  OA  ROCHA- 

ProL.Ltvra  doeanta  ffaa,  Had 
Rf*  Parraira. 

•7.  T.  3T-II0L  ConB.1  Rodrlzo 
niva.  II.A,  64.  —  Tall  1^80lt 

Dr.  Agenor  Mafi^a 

(Pratica  boep.  Rle,  Berlim  » 
Arle>-  Cbefe  Amb.  Creanea»  Croe 
Varra.  R.  Rodrlzo  Silvo,  i(-A  1*. 
ia  8*A  6*a  a  aabba,  d»  1  Aa  I  H- 
Rea.t  Praia  BotafoZA  330.  App- 
33.  — -  Ttl.l  26-47-16. 

UR-MENDUNVA  VASCUNtau» 
'liOR  ~  Prri-  BÕUsi,  VUna  a-líüjsr 
II  ds  lltlo  374^15  i«  11—334166. 


1^-6^.'  Moléstias  dos  pulmões 


Tratamento  especial  do  asma. 
por  methodo  proprlo.  Ur.  Prlsd- 
mann,  A  rua  Álvaro  Alvim  o.  34 
(Claeiaodla),  da  t  Aa  é  boroa. 

TUBERCULOSE 

Docacu  pulnmztss.  TraiaacBle  OMilée 
e  clnirflco.  DB.  A,  IBIAFINA.  las 
Oarivn,  3-3*.  —  Ou  16  ás  16  ksn». 

DR.  LUIZ  S.  MARTIN  - 

Assislenta  do  Prof.  Mac-UowsU. 
—  Bdlttulo  Odson  —  Sala  634 

Doenças  lenereas  e  dts 
vias  urinarias 

IDR.  ALVARO  HOUTINHO  — 

I  R.  Buenos  AIras,  77—10  As  II  bs 

DR.  EMHJO  SA* 

Prttlea  Boip  turopa.  9,  UrlahrUa. 
raeiâea,  HeBorT&oMM.  Vfattilaa.  Qaltaoda 
1T»4*.  12-T>0a  ♦  0>  Botaftn  4tl.  4>*2B84 

Moléstias  do  estomago 
DR.  BARBARA’ 

«■ÍO  .•  Pâncreas.  Catae  de 
apsrfalMâmsDtoi  ooa  boap.  de 
Poria  Caost  BdIL  Raz.  R.  Al- 
Sf»  AlvlpL  17-10*  —  ll.TIll. 
Ret.1  Av.  AUantlcfc  364— 37.1431. 

Doenças  da  nntriçio 

UR.  ARTBUR  OB  VAgOONGEL. 
L08  a  GILBBRTO  CAHDOgO. 
—  Ooenco»  da  Nutrlcle  a  do 
apparalhn  digeativo.  Otabata 
ObcfMada.  Rezlasoat  oIlMala- 
. .  raa*  IL  Alolndo  Guanabara.  16-A, 
n  Oaa  10  Aa  13'hic,~a  das  li 
em  deante.  —  TeL  i  33-14.45. 


a  aranuv  doencap  UÃ 

INTESTINOS 

Sinal  d»  B.  Vorb  —  PA88EIO.  T». 

Partos  e  moléstias  das 
senhoras 


Dr.  Camacho  (Iraepa  —  Rua  Con. 

da  Bomfim,  677  —  Tel:  48-1171. 
Ur,  HlzncI  Fclteoa— Oa  S.  Cata— 
a  Fral  Canaoa,  11— T.  23-64-71. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Avenida  Almirante  Rarroao,  77, 
1*  (dae  3  Aa  6  ba.).  Tal;  83-5034. 

DR.  CLÁUDIO  GOULART  DE 
ANDRADE  ~  Dee.  Fac.  Ucdkiei 
Ria  d»  jsnelro  —  Mcnbto  4i  Sm.  In- 
tcTDScionsI  ds  Gniriia.  Coea  iu<,  Cl- 
nirstes  Paes  de  Carnlbo.  Av.  Mtm  de 
Sá,  315.  T.  33-0114.  -  2*e.  4*t  a  6*s. 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Viu  «Hfitriu 

DR.  ALCIDES  SENRA 

Ediliele  Cirioca,  salt  3IA  T.  32-1033. 
Das  10  á»  13  a  3  áa  5.  Horaa  raiervadaa, 

DR.  ASDRUBAL  ROCHA 

Oa  PslKlInlca  Gtral.  Molntlaa  da  8»- 
nborai.  Uialbatala.  Aaatnblia,  95,  1*. 
3.  SL  EA  Eaalta.  13  áa  17.  T.  32-0813, 

UR.  UAOIANO  GOULART— ft.  Ca¬ 
rioca.  6-1*  (á  Aa  1).  23-3763.  — 
Rea:  Arauje  Penna,  78-33-1140, 

PeBe  e  syphíHs 

ll*"*  ~  da  Fao.  d» 
U«d.  Uruguayana,  IL  As  lá  ha. 
Conaultaa:  3'a,  6*».  a  aabbadoa 

OR.  A.  F.  OA  COSTA  JUNIOR 
Decanta  a  AiaIeL  da  Fao.  — 
Rodrigo  Silva,  7  (16  Aa  1»  ha). 

DR.  CHAGAS  6ICALH0 

ZaraL  —  CoMnllorlei  Rn»  Ora- 
zunvana,  IM  —  Dee  4  Aa  #. 

DR.  JOAQUIM  HOÜA 

Ba  Ao.  da  Uadieina  —  Phyele. 
tharapla  —  Raloa  X.  —  R.  Ro¬ 
drigo  SUv».  3(-A— Tal:  32-7166- 

Or.  ApinaMo  Perein  Rego 

mtra  vloiata  —  Entotro-coezu- 
lacAo.  EMIL  Odeon  —  Sala  9li 

—  1*%  4*a  a  f*a  daa  4  Aa  7  boraa 


girgub,  uriz  e 

OBvidN 


i  D»,  lUal  Darid  ianaea  —  R.'^«, 
í  Joié,  43,  da»  3  Aa  L  T.  33-0103 
Dr,  Jmalm  da  Arnedo  Bane» 
—  Republica  do  PerO,  70,  3*.  — 
Rosê  Xa  2$*OB02  ^  2  gs  9  taom& 

Pr«f.CtMrlodtAidraif 

ÓLHÒiS  -  «^''«•‘ANTA,  NAtt|2 

vroatiuo  •  t  OOVIDOS 
At.  Rle  Branoe.  tn-l*.-g  Aa  I, 


Dr.  Aristidii  OuaranA  P. 

Olho»,  Ouvidos,  Narli  t  Oarg, 
Doa  3  A»  6.  —  Tel.:  23-3323.  — 
Traveeaa  Ouvidor.  6. 

DR.  ALVARO  COSTA 

Rua  7  de  Betembro,  31  -  3*,  dU 
4  A»  6  bora».  —  Tel.t  ll-IMI. 
—  Re».:  Tal.  27.0830. 


Garganta,  nariz  e  oiridiM 


DR.  MILTON  DE  CARVALHO-. 

OUVIDOS,  NARIZ  e  GARÜÁNTA. 
Mcdico-adjanio  do  Service  4» 
OB.  PAULO  8RANOXO,  do  Sm- 
S.  Fre*.  de  Aula.  L.  Cirloci,  L  -• 
6*  and.  (Edif.  Carioca).  Tel:  «-OMl 

DR.  ANTONIO  LEAO  VEUOSO 

Livre  docente  da  Unlvaraldada 
Chefe  de  Clinica  da  Pollcllnloi 
de  Botafogo  —  R.  UrDgiianra, 
85/87  —  SalOB  42/(3.  —  Oai  1( 
ia  15  boraa.  —  Tel.:  13-8314, 


□RURGIA  ESTHEUCA 


RD  PIDCC  —  Correcçle  ie  ia> 
inv.  riRM  g»,,  ,4,01  e  eloatri* 
zea.  Cura  doe  pelloe  do  reile. 
Tratamento  da  pelle  »  cabellee, 
P.  Florlane  56-5*.  —  T.  33-C4I(. 

CLINICA  DE  ESTHETICA 

DR.  FAUSTO  OAMPOi-CIrorfli 
Bathetica  de  todo»  o»  defilloi 
da  face  a  do  corpo,  ruga»,  aaloi, 
eta,  obaatdad»  ou  magma-  Ra* 
luveneaelmanto  do  organlitte* 
Phyalotberapla, '  Maeaagena-  Zx* 
trecçAo  da  pello»,  malhode.»»»* 
ioal.  —  Aieemhlén.  313-1‘,  . 

DENTISTAS 

DR.  PLÍNIO  SENHA 

'  EiatámatologIstA  Bxama  a  bn* 
tamento  doa  fdeos  dentário». 
Rua  do  Ouvidor.  162-2*  andtf- 

E.  TELLES  DE  MENEZES 

DintlaU  —  Ralos  X  —  Clruífl* 
a  pesquiiat  da  fOco»  dentarle»- 
U  Carioca.  6-3*.  a  311.  T.  21-471t- 

INSTITUTO  DENTÁRIO 
DE  ESPEGIALISAÇAO 

OIrteclo  ••  Leesnf  Jantar  *  Otrrl^ 
d«  ntreet  •  <Ilafnntí<^*  ToOne  •• 
qaluH  vtuodo  o  tsclartclittnto  du 
Ttrtat  IcsOm  do  tivporclbo  duturlo.  Bf* 
diocripblif  lun  dlicnoiUco  t  ceotro" 
do  troto»oe(«.  PcmuUai  (eUntcit*  r«* 
dJofnpbieo  •  boelorlolofletl  dt  (mm 
liifeccIooM  deotorlou  poro  tfUgso»tl«o  d« 
Pfocntot  roeatt  Ibraorti  panduottiieo 
^  dliffoottJeo.  0'’'6dMUro  etmAl  Oi 
PTOfcBDgA.  Lobjtilorlo  do  PooQOt»* 
Cllalcfto  «  BieUriotoflo  etpoetiloato 
fldfptodo  00  oorrko  do  dUroottJco  o 
coatrollo  do  trotocoooto  du  offeccdoo  do 

Mu  0  dOBteO  0  toil  COnMHBFBCtlO  U* 

bontorio  o  corto  do  dr.  AIfcoelotto  Tliu* 
fio.  g.  Bucou  Alrote  70  <.•  ToL  224102. 
Dtoi  QlvU  doi  0  Al  IS. 

Dr.  Mozart  Gurgel  Vaienle-* 

TraU  ilnofUt  lem  opencAo  * 
Mto  dOr  —  Correecâo  doo  deoto* 
4  deroafi  defeitos  das  erco<U2 
donUrl&ie  ••  U  C&rlocot  A*'** 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sabbado.  'J2  de  Fevereiro  de  1936 


B*rom»ii  Tor* 


Central  do  BraiO 

i  1(1  _  lí*  DaNd  —  "BdU-  ii-íií»*®*®  ®'  **  *«»*•«< 

A*â  V .  ***71*®  ••  ®®T  llOnlOlD,  pOf  QORtA  dOI  dl¥ftM4 

»rfo  Mjdo  HW  •“  Tornylo  minitidrloii  14  BMMctni,  na  In 
inlínlll  -  Manlnon  flj  V,  ««»••  Ef.rifJJgJ»  ?«  *iMl|OliO.  Siiaa  r 
iiri.  -  60  m»tf«íi  n«4o  Hm.  Sí'*'*®*»  Jor»»*  ■•«Im  diitHbu 

S-r;. W!.-  -.f 

aM«s.  400  melro#  ruiQo  iivro.  —  *  ^ 

*  l'l  4.0*  “  *®*  P®'^  ” 
iiSííor  CorMlçlo"  —  Homani, 
wvlMlmo*.  ***  mttroí  nade  IW 

*^i'i  t.l®  —  9**  —  “Fran- 

H«9  Aripeaw  FíHe»"  —  To^ 
iníanlll  -  Manlnoi  moiqul> 

M  m«troa^  nâ4o  livra. 

’  A'»  *.'*  •"  9*  P***®  "■  **•” 

Ha  G«a«y  Tavarei  ~  Tomalo 
inlantll  -  Maninoa  moaqultea, 

16  matroB,  nade  da  oeiUa. 

A'i  6pÍ0  -•  5>!rarao  —  “Mareo 
lífÉlIo  tdiaa  Waldaek"  -  Ter- 
infanlll  -  Maninei  Motgul. 


Nutipii  M  4i  EnniiíI  Ín  Suriátrii  4e  EiUlt 

BAM.NCO  aiMAt  BN  M  Ml  DMBBBI40  OB  INI 

■Ml  (aai  ACTIVO 

vOer"^!  Binprtetlinet  .....  N.llliIlIflOO 

ailnanlaa  em  atvMei' 


AS  BOAS  DONAS  DE  CASA 
Grande  Baixa  nos  Preços 


truiim  DO  OAilHAVAb  oa«I6oa 

I  rimuAiio  BB  IMI 
RaaaaMHdii  «a  atntdada  paMIi* 

OAITBtLO  pnaippioi 

BUA  lUAOByBW  «.  •»/« 


FoimMivel  Mrtlmnilo  d*  rtRafent.  Ontehutei, 
Tintai)  Laufaii.  Crtotau,  Bmrtfii  para  jantar  "Umofia" 
«  mala  Pofielana,  Apparcihoa  Japennei  para  Ohi  e 
Oafi,  Baterlai  dc  alaminio.  a  tudo  mali  para  uio 
domcitleo. 

Nko  fafani  iiiaa  oonprai,  nm  primeiro  verificar 
HMioi  pretoi,  qualidades,  «  vantageni. 

18  Peças  Metal  Alpaca  para  ipesa  49$500 


•amif.  «  lititOM 

«'•laai 

dlnhalro  «m  eefre  . . 

Haara  Is  nnillt 
saldo  dssta  conta 
bOT  Braallalrai 

Idsm  . . . 

BaveU  s  Vtonalnosí 

Ttlor  dssta  eonta  . 

AlMatamcalc  Is  Panslasi 

Idon  . . . . 

Ooaaalta  l«inal(a  is  fSrvq  n  IBO) 

IdSRI  . 

OSRlas  la  CeniMasncloi 

rimcu  da  aciponsovaii  ... 


«.MllOdtlOIO 

ItlilMIlOO 

lllilftltoo 

lilljftoc 

lllllilitd 

umtiM» 

Hiot» 


dã  Í78-S,%trV,  'n.  aiaStõ-ysTlSl  A  Radio  Crq*a|ro  do  Sul.  oraa* 
risne  e  outro  oom  las  rnotrot,  autbontl|o  aordie  cart 

ronotruldo  na  estagio  do  Psiinl.  navalgieo.  noi  ooqs  otuAlaa  a  as» 

sim  os  radlo-ouvlntoi  4o  mundo 
isolo  dl  Joíi  OPWttMOMadi  da 

s&  s;,v25S»”™'""'“'"*  *: 

a  apmVa7slò‘‘dV‘pMM**ri?'7ia.  IRRADIAÇÕES  D|  HOII 

qua  (ol  extraviada. 

■  ~  For  tarmlnaclo  da  licanga,  Radia  Olsb 
aprasantoQ.ss  na  1*  dlvlslo,  o  as-  (O^a  da'  346  matroal 
oravsiita  Jsndyra  da  Bsrraa  qua  watroqi 

valtou  a  ssrvir  na  Inspaetorla  nas  10  ás  is  .  duium  m 
administrativa  da  mstarlaas,  cujo 

cATio  lho  pflrUnco.  wiçoot,  Dae  la  i  1  hor^  -t  Pro- 

—f  m  *  trAmm«  4o  Almooo#  Dm  4  âi  1.41 

MOUCUS  DA  GUERRA  Ira  de  MÍnIstarle  da  Agrlcultumu 

to  Joio  Porto.  *“*  "•“*  doanta  —  Batia  car» 

—  Paaaott  á  dlspoalelo  do  eom-  o*val*sco. 
mondnnta  ds  4*  Hatllo  Kllllar  e 

ospltlo  Krsnolsco  de  Paula  Edae  BadU  biii 
da  Mondonga. 

—  Foram  eonoadidoa  I  miias  (Onda  da  400  matroe) 
da  Uconus  para  tratamento  ds 

sauda  ao  coronal  medico  dr.  Al'  n..  ..  a.  isin  _  a»,mm  --- ■- 
barto  Oulmnrlo».  .  “■  ‘7.**  7  r*®!* 

—  Foram  luliadoa  aptos  para  «“í' 

o  aarvlge  o  capltlo  José  Alasos*  79A*  *  í  nora  —  Pro* 

nlo  Bittencourt  cal*  tenenta  iramma  variado.  Oaa  I  âa  1.16 
Bcrelo  Cramer  Rlbsiro.  —  Hora  carta,  praviale  4a  Um* 

—  Teva  sita  do  Hospital  Ctn-  PO  a  dlioos  Daa  Ml  la  MD  ■" 

trai  do  Cxarelto  0  3*  tananta  Trinsmiasio  am  eenlqnte  eom  ■ 

Arlsl  Paes  Brasil.  PRD  6.  Dnt  6,10  ia  I  »  DIsood. 

..  7,  ®’®‘  ‘ransforldo  do  Hospital  Daa  I  4s  4,46  ->  JnfonBkçfloa  a 

iBl  COtl*r&l  do  EXOrOitOi  o  (o*  «  §*  _  Bam  Aa  DmaAI  V^m 

nanto  do  sxtlnoto  í*  R.  I.,  Far.  7  ^ 

nondo  da  Almeida. 


|0i066|0«0 

3T.464il7l|»S 


EM  22,  2bi  24  e  25  DE  EEVERBUO 

Olyitipiea  e  ullni  inegiuUvel  SatuniRlJ 
Apolheoie  delirante  ■  Môinot 
Quatro  diM  de  Loucura  eafuilante,  da  onça  •  di  Rirt' 

~  .. ^  ^  ^ss  B  Al  V^V  B  R  V 


21  —  Rna  da  Carioca  •—  2l 

Phonei  -  22-WW  e  22*2482.  <6 


ii.iUiitriiM 

fl(!«76|000 

ii.itoltétioòo 


A  FACULDADE  DE  ^aENOAS  POLÍTICAS  E  ECO* 
NOMCAS  DA  UNIVERSIDADE  UVRE  DO  DISTRITO 
FEDERAL  E*  A  ESCOLA  SUPERIOR  DE  COMMERaO 


rito  noa  domínios  “aaindoi”  da  AOÜIA  NlÕRAt 

POTOI...  OsNd.  at  ftmM.i  ••  fOLU 
THtlia  s*  w*  ds  «eles  s  d«  Mtd.lnl.« 
tabrUn-ta  m  SOIUO  t  AIiMSlÃ 
Móttn  qo*  4s  bnfdtelrol... 

rilhe  d.  um  Hida  de  ■h*II 


llessrvat  mstiitms- 
tless  (sm 

31.1t't«ll)  I.43II4II400C 

Idsm  para  patrimonlc  . . 

Lucro  (sm  Itill  . . 


lo.6«e;tit|eoo 

i.tliiMilreo 

~í.«íeÍ4IM40e  11.7141771170» 

Jaroa  Antaclpodasi 

Juros  nlc  vsneldoa . . 

OIKarcofa  ds  Celagdo  das  ApcUtoai 

Salda  datta  eonU  . 

Osaalpaotlra  a  Bastllalri  , 

■aqasa  das  Dalcmctoa  Ftscanii  . . . . 

Idsm  . . . 


QVR  EXPEOR  UIFLUMAS  DE  BACHAREL  H  DE 
DOUTOR  BM  BaENaAS  ECONOMIOAA  COM 
CARACTER  OFFICIAL 

PARA  MATRICULA  NUSBB  CURSO  B*  EXIGIDO  O  D|. 
PT/06L6  DE  CONTADOR  OC  DE  ACTDARIO  EXPEDIDO 
POR  ESCOLA  SOB  INSPECÇAO  OFnCIAL 

inrormnvOcs  •  prospecto  na  Secrciaria,  A  Prata  da 
Bepubllca  n.  fO  (lado  da  PraroHnra) 

(JtlJJ) 


Aus  sit*  aobl  nvmdli  a  KÃTVBKBA 
e»M  *cda  4<  psrUilnin  ssll*. 

Citt  Mis  •!>  rsits  dt  ftqUHl... 

H  brlncil.  .  bsbst...  dsseal...  Ct«  u  TSOCJ 
Ptitn  diti  filltni...  luguw*  tadsl... 

Bosea  a  esksl...  Ilsvtit  qn«q  rem 
OoTlsCsii  flmr  inia.ll... 

i<  dlm,  «VI  IrmlsT. ..  TodM.  .14  ot  M  lífsTblv  a 

Ot  surldM.  n.iBM  os  •l«mii4lrtTq|»*  rtbtsi />'» 
bMi  eorpu,'  «tn  r.u  •  i4  rMW»«*»  e  rrtWM  ititlM»  c. 
iirtq-fvlri  d.  fiBui.  so  nmNr  *nuifbrct  d.  Biércllds... 


67.4l4!6igtl»0 


40i«00|0«0 


Adangodaa 

17. 1»4 117*4100 

RIo  ds  Janeira,  13  4a  (avarslrc  da  lll».  -r  A.  d*  fé  Panini, 
aeoratarlo,  —  Mataella  Bclp  Raqituna.  auarda-llvraa  —  Baa*’ 
ala  F.  Nalva.  aercnla. 

DRRONéTBAOAO  DA  «UÕ^A  B  DBRPBIA»  EN  IMS 

IUBCkITà 

CcntrlbulgOaa  . . 

juroa  da  Apolleas  .  SlÕitiO  OOU 

Juroa  da  Psnalonittai  . . .  li!17  300 

ílultsa  . . . .  S149I  400 

Auamsnto  da  3S  a/eontrib,  ....  »i4IT 

IndamplsagOas  . . . .  361  i70a 

BmalUmanloa  .  .  lOJj 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


Veiiilcm*ce  dlvmoi  (fpoc,  •  preçoe  de  occmIÍo,  •  praio 
c  é  viiia.  Vér  t  irAtnr  é  Hnc  Beato  IdlibCM.  ItO 


fSgSiS) 


cea^lo  A  "(tféfidor  mêli  outrid#  4o 

inundOa  ■  ^ 

Em  t9S2  20  râdladiffMi^u  MOCtCA» 
rtm  M  temOti  do  podr*  Cotiibtin,  ti# 
1934  JA  eram  Z7  com  oItenU  allbêM 


BmoÍUm*ntoi  ..a. 

Rondai  Ev«nti|aei 


P4d«  o  vnmdo  m  Kobar 
Tudo  Uto  vtrir  ebot#..* 

O  povo  quer  4  brintqr 
CRlr  eo  «RMT  O  M  trocRcai 

Lofto  .ca  ^ 

NSo  inpofU  qM  Mja  Fodr»  eu  Sticbi  qui.  oB  Itlt*  iiroiu  o  íbbm  It 

(JuDqutr  tm.  o  quo  m  qutr  Confottíi  •  nrmttoiii 

t\  AO  ifliOi  o  Cariival.  GhauMit.  i  Tngi  «  t  OrtCf  I 

O  VI4I0.  •  Amor.  4  MoUur  Diiuti.  tiiwoN^  u 

Pm  I  ffario  biccboul...  Qm*  «o  rottos  i  iacM  fiaiiapB*  .*  *• 

Coh  a  emea  pblloaoçhfra  do  babamto  tsratmda  •  tooatriilaai  4il  •  9  Êf 
Bocratico.  o  lorarno  do  “OASTRIsI/F*  tên  railitt^  a  lodaa  ai  eBÉMC^.  B* 
tfihDaa*  a  m  prata  íorta  dtstfo  do  rrginan  qul  tdoniati  an  lld^i  diaate  y 
(qadfldoraa,  a»  «Otn  clanforoao  da  mll  irombtttt,  froeUmafiim  •  aoa  *1è4  o8^ 
ak4%  em  cajo  pertlco  so  lê  a  caalftci  fatal  i 

Combatei  a  triitea  e  diffniidt  a  alefp4at 

I  riela,  portanto,  ao  |emma  ^aiifado”  doa  twaoa  pialaita»  ibo  loiaa.  av 
iastaBte  qoe  at^.  anaflHtlo  A  noaaa  flaalMadt,  nsm  d»ludo  da  aefrtfpoodtt,  f 
Inata  moproo  dos  mala  tepaotci  laerlflclot,  iqtnlla  "áltlaa  looem*  qaa  •  Mf 
Oartoca  ttmpfo  teta  a  larA  pala 

ALTT*XBaBA  BANDECIA 
■pvbeSa  baroiee'  daa  ptaSaarn  ^catasdqde” 

Aqal  taaa,  6  Boto  Amlfo* 

Etarnamaola  eonUve. 

A  a1vl<Rfigra  baadirira.., 

CQbro'a  da  loaroo  ataraoi 
R  qea  tm  fivat  fratarnoa 
A  fapam  atala  alUoain.ap 

E*  ques  eonifioieo,  alo  ba*  etn  nqsea  fioava  *mtlac^*s**  N#  •  ta 


Jurei  di  Mdra . . 

Jure#  do  Empréstimos  . a  3, 

Juroa  Bancorlos  . . . . 

DESPESA 

Penafiea  . . v*;*'i**; . 

CommliMo  por  feelos  *«* 

BÓnffiSofto  a  j^inVlõníiiíi! 


de  ouvintei. 

Almmas  radioemliiofu  quartam  dei< 


De  madeira,  portateii,  leves  e  de  desarmar.  Preço 
28500.  Rua  General  Caldwell  168. 

Tel.  24*2831. 


BenUlosgfto  a  PcnslonlaUa . 

VSbdWantaí  las  fnnoolaMrto* 

Aposentadas  . . 

aíiuroi  . . . . . . 

DsapéSsi  Oaratt  . . «... 

Ts»a  da  6,191  */oen*l*.  ........ 

Prèjulac  par  falIaaimantCs  .... 

QuAta  d*  riieállsácla  . . 

aratlfleocOes  . . . 

CAtitas  Inoebrsvala  . 

DaprcolagOet  (10%  a/movalsj  .. 
aratiflcagia  do  Cantanorlo  (funa 
clanarlosl  ................. 

Dédlvs  do  Cenlcnnrlo  (ptnslanla 

Commemoragéc  Centenária  .... 
Evantunes  . ..." . 


Ünnscia  das  ssnnÃes.  O  prania  ptdfs 
lutbe  IuUm  csttsf  ds  ceMnlU,  ciatt* 
Bst  d*  milhsr  por  scnisiis  qns  peteiu  * 
ditp6«  d«  msii  ds  casi  ssertUrlts  para 
Ibes  dsr  rsiposts. 

Bs  pouco,  1  smliiors  WCAU  Pbllf 
dsIpbU  DOS  seus  ouvlaUs  nssu  sltsr* 
nttim  “FrHcrtin  ouvir  o  seocMta  da 

fiHIsrnonlca  da  Nova  York  ou  usu  ts- 
ntrS  do  padre  CoiisbUnl*  lll.flO 


DOUiaiNA  DA  tGSEJA 

U>.  —  CakUl  io  tmindo.  —  Nlo  d 
tf  Me  qse  o  mundo  pranttlM  «oliss 
dt  (iilii  e  pais  eom  surprttu  dt  bna- 
UI.  Liadi.  InttlUicntp,  qutrids  ds 
Aiitrit  InlEirt,  Maria  Aulauiella  auda- 
rs  Miot  coriedmi  do  palacla  alvoro- 
cuw  lado  o  nuado!  ■‘Feiicttem-ne,  sou 
^  do  ttl  dt  Franga,  terd  ralnlit 
di  Franca”.  Rtalmoile,  tra  noiva  i 
dtpeli  onoia  dt  úili  XVl.  E  dtpola 
tn  I  prliioeelra  da  revohi(la,  csnpi- 
'ncii  i  MKiubUi  nacional  c  era  sei- 
ibcibtdt  na  nraga  pnUiea,  sob  sa  pr» 
IP  da  multidio. 

Qii  mundo  caluiana  i  eniiil  qua 
oipoculo  de  Itnint  preparou  para  na 
Ihdn  Hoboi  de  uma  noivinba  baa  s 
(ellil  , 

'  Eeirtlinlo  o  erro  d  nono.  Démai  a 
■ando  anuUlo  gm  tem,  tn  toda  s  In. 
mlflclcncta  guc  Ibt  é  nalural.  Kót  d 
m  ii  devianot  ettar  analuadoa  ao  at' 
Mnple.  Fouwi  (eitos  para  outraa  vsa. 
nrtf  e  MUlInwt  o  logro  guasda  pro- 
nruiH  nareollcos. 

Anvtl  recario  ds  Pmldsacts  d 
Clia  dctilueln,  logre. 

”Vitcte  ao  mundo  para  dsixtl«*, 
tMcm  A(«llnho,  e  santo  s  o  pbllo- 
Mét.  Por  iHo,  tsobics  nn  senta  ds 
fm  gnc«  nlo  cheia  a  tar  lUniIst  to* 
bi  u  'Belleni  a  alegrltt  dt  vida*. 
0  canto  de  altfcia  deve  ter  apsnit 
ceaxile  no  trabalha  a  nlo  para  e 
AWtt  dl  gnou  dncaiut.  Qutodo  a 
jrtn  ebrUU  nlo  gntr  acreditar  nitta 
labdadc.  Dnt,  is  tnctrrcia  da  (s. 
.«fs  •jeollf'' 


(iiwi: 


SACADAS 


Alutam-£o  no  melhor  ponto  da  avenida  RIo  Branco  em 
(rente  to  Palsee  Hotel,  por  olma  do  Ca(A  Bellae  Artes,  par* 

fiirío.»*'®  i®c“*  h*  f*'"*’?':  Tr*t*.io  n*  avenida  Almirante 
llerroio  n.  15,  sobrado,  nn  Caixa  dos  Dilberet  ‘  - 


urtu  dlBtmi  “Outramoí  ouvir  o  padn 
CouihUn”  e  7.000  preferisiu  u  gran- 
dnn  eenénte. 

HONRA  AO  ADVESSARIO  LEAL 

A  Inglaterra  prepars-tn  pare  cala- 
brar  4°  centenário  da  rtloma  angUssaa 
(lUB-lOJí),  Un  doa  cbe(n  luprcmai 
ca  egreja  aoalicant,  o  aresblape  ds  Can- 
IrrburT,  dccUrau:  *Nia  tsinânl  paste 
numa  (etu  gue  quer  cclibur  a  tifarora 
tnillcatu  como  ona  *pnra  bragie*, 
Meu  coniclho  d  que  dctlstin  de  tal  (ca- 
la,  pvincipalnitnle  porque  e  protettsn- 
tlimo  tem  t  culpa  do  aebiima  a  da  at- 
paraglo  da  egreja  catbaliet.” 

Devu-tt  preatam  boncnagcni  1  taalda- 


<0  Olttí) 


’’■*  LSSlJ*da  líll  .  3.1ll!t7»|T00 

8.»4!437|a00 

RIo  da  Janeiro,  13  d*  leverelre  d*  léld.  —  A.  Se  IA  Pmlre, 
seoretirlo.  —  Moveell*  Bela  Kami  sSteii*,  gqsrda-llvree.  —  Ba«*- 
.1.  Raiva,  rarent*.  to 


Tratamento  rapIdo  *  seguro  ooa 
complnlo  A  Caixa  Posta)  STS  ^  8. 


luo  snviarsm  endereço 
‘*ulo.  . 


J0410) 


MOEDAS 


Crystaes,  pedras 
de  qualquer  côr 


Stíloa  e  mcdalbaa  do  Brasil  eom* 
iramee  por  bom  pre«a  1  na  Rodriio 
>itva  0,  isl.  43.3606.  (314091 


CINEMA 


COMPANHIA  NACIO¬ 
NAL  DE  SEGURO  mu¬ 
tuo  CONTRA  FOGO 


tk’  qvet  cumsoKo,  Dto  m*  diid  nqnu  dobt*  mfiRÇRo  ass  «*¥  ««TMTiit  •  m» 

Mfii  tfo  noiio  pooM  tri4ic1«u1,  roapemM  «■  bttorlti  ♦  «üTldâtMi  .4  Nil|i 
relto  iberêo  lê  aUqat,  aá  çanqulsti  iDitâi  Noiiita  4# 

Violorla  final! 

Damos  to  Pno.  qui,  4  t  ttnpf a  (ol  t  uoiio  inprtna  lais,  o  que  4  |Ott4.  4g. 
clstlramtnU  nntto,  pobrt,  4  earlo,  nti  lotis...  , 

Emqnioto  et  “  ■  "  -  ....  .  .  .  . 


Vsndt'it  leUdo,  eompleio  oo  tn  it" 
pêre^.  Inlormiqdct  Roqui  dc  Sentir 
—  Kcunde  (E.  do  Rio), 


dl  ^  um  edvfcearlõ  dule  porte. 

0  CAtBOLICO  '  C0MO  CIDADAO 

O  embaisnder  do  rtltio  de  811o  iunte 
eo  imvemc  italieno  d  un  (ervome  ca* 
Ibnlico.  O  geterao  dt  Bembalai  ciso- 
Ibeu  para  a  adminlitradsr  gera)  s  ar. 
).eo  Rodrlgnga.  etuincnls  calbollea 

Raoul  Kliraouba.  un  ntgro  eathoUco. 
lot  ooaisado  nlniatro  da.  luatlea  de 
Uganda.  E'  e  terceira  .eelbollcs  qae 
dsrda  1900  eocups  cMe  alto  cargo. 

.  PAROCHIA  DE  SANTA  RITA 

Celcbra-ie  bn)t  na  egreja  parecblal 
de  Santa  Rita  a  taitia  qua  tedsa  sa  at- 
iti  esatuma  ar  celebrada  ca'bilCBgio 
Boa  aieociedci  de  PIi  Uiilla  de  Stata 
Rita. 

LIGA  CATROLICA  DE  SANTO 
AFfONSO 


do  Interior,  compra  especlallita 
allemão.  Mandar  nmoitraa  & 
Chrlntlano  Burkoraehl,  RIo,  Rua 
Bdo  Pedro,  38 


Llvroe  cslltultn  a  trtileaint 


Livraria  Alves 

ROA  DO  OOVIDUB,  188 


(O  68751 


FUNDADA  EM  UM 

49,  ras  do  Csnuo,  U 
Edilido  proprio 

Oonununlco  sm  Sn.  sno- 
dsdoB  Rin  M  leui  ssfira  sf- 

_ feetnsdM  «m  MM,  sério  re- 

D4*' I  f pnnsdos  com  dCKonto  ds 
49  i  itM  KspnttvM  prémios, 
a  serem  psies  de  Jsutlro  a 
U  de  sbiU  desio-anao.  Biojte 
laneiro,  9  dc  Jsaélro  de  Ittd. 
O  tóeolor  —  Èedro  Jmà 
basUsiiy  Jaulor. 

absooiAçAo  protbcvora 
D08  BOMENa  DO  MAR 
De  orden,  do  pr.  presidente 


EmqtiiatQ  M  "ooItoí”  m  "âustllain  •  dtfciódn*  mCUMivBe  •#  iMiai 
t«cto.  «ptrt4âM  pdtu  n«iB«s  tfnirit,  igm  «rçiiutiit*  qout  marau  lêa.  ff* 
depeiddntdi  •  leBborH  <U  vropri»  dlialââüfi 

FacemoB  o  Carnaval  do  povo  para  o  povot 

E  qntttilo,  tioKte  tuoo,  coiftâiBM  ã‘  Aiftl*  tiMtr  —  cNttTf  4m  aiHm 
I  dvfoRi  ^  BOMO  (MiTiUUIo,  4  fOTiM  quMláinof  itr  bq  rmi#  çbHbIb  4b  Mi* 
0B*f«lra  gorfU  aotb  dlrMtrU,  rifonaioila  cs  ar«IiA)«»i  BfiCBnef  qat  ba  14  bibíb 
rftBçiin  OI  olbM  d«  mulUdlB  •  *  fiMm  qoBsl  dBtlBtfgrBiMda  4oa  prtUo*  BMfiV 
do  uWmo  4U  fto  CBroBTBll 

TòtUnuis,  confcleaús,  »«  UnipB  4a 

Riqoeaal...  Luxo!».  Eaplen^or!...  Graça!...' 

t  nactimoí  ii  'procUelii  delcai”  qus  fleerin.  dsnnta  sim.  *  'Wt.  MHt* 

BS  beeoe  de  muílo*.  •peulplilrás*. 


Vsnds-is  uma  em.  RIo  Bonito 
(B.  do  Rio),  oom  omnlbus  *'  um 


Iam.  ds  porto.  Tgm  100  alqueires 
de  excellsniss  terra*.  Engenhos 
para  (srlnhs,  oguardentS,  ea(4  e 
ierrorlo.  Tratar  no  local  oom  Joeé 
8e*rc*.  (O  7436) 


130080) 


Doe  4  ts  10  —  Aula  d*  ■ymito*' 
tiea.  Da*  l«  Aa  U  —  PrddHrain- 
ma  da  BaQd*.  Da*  U  Sa  11,14 
Programma  variado.'  Oae  11,10  ao 
imalp-dla  —  Dlseoa.  De  i 
A  1  hora  —  Suppiemento 
do  almogo.  Oa*  4  é*  4,44 
0()8.  Das  6.46  As  7,10  —  I 
Brasil.  Dae  7.80  ée  I  — 

Da*  8  Se  10,30  — .  Frofiai 
■tudio.  Daa  10,80  S  1  bora 
Uuileae  do  ÉrHI-robm. 

Badia  Clob  FlmãlBenas 


-  regular 

stock,  armaeSes,  etc.  Em  BanU 
Anno,  BUburblo  de  Barra  do  PI- 
Locall' 

uma  grande  (ãh'ríeã"ê''õerãmrca'. 
Optima  altitude. 

Prego;  6:600400(1  —  dinheiro  á 
vista.  Proxlmo  a  eslagéo.  Uniea 


umu  com 
LÇOes. 
rolo  I 


VENDE-SE 


eue  eurtrric.  ' 

<”  AVI80  IMPORTANTE 

Al  (inillu  uthoHcsi  do  RIo  de  Js- 
Idm  )à  dseum  ter  eenbednenlo  d*  qns 
MS  CBiTtr  em  tticuglo  esta  snse  p 
oelM  ficslutieo  de  itligllo  nu  eece- 
l«  leMIut,  No  eclo  ds  nelrlcnls  doe 
ifaau,  du  cicelee  publicu  prinerl^ 
sinedirlni,  eomplemeatscei,  oreílul» 
iM,  nomees  os  Icdmlcu,  ser*  nqulrt* 
4e,  des  pnu  eu  rsepouseveie,  que)  e 
tnflids  relifloa  s  que  perteaesu  s 
M  dteejtm  que  eeui  (Uboe  ou  tuteisda 
(ngecnlcm  s  tule  de  religlio. 

8e  e  elusuie  couur  mele  de  19  eneu 
Xe  idtie,  poderi  deeisrar,  por  ri  nme- 
H,  ^  t  sue  prafisiío  religleu  *  e 
uh  de  icHlUs  que  preisndim  (requsa- 


rahy,  a  2  horas  do  RIo.  _ 

dado  sm  franca  proeperldodo  com 


Ceeei,  eilio,  (utndi  em  Btrra  do 
Piraby,  A'  Rus  Dr.  Qodovou  u.  14. 

_ _ _ _ (31149) 


PRÉDIO  COLONIAL 


segocif  centro 

Alugg.ie  0.  predio  de,  I  perlmeutoi  4 
ras  doe  Ourives  61.  pode'  eef  vblo  dis* 
rlsm^  dae  S  D  4  boese  de  Urde. 
trauma  eam  o  ir.  Mxsa,  na  Cie.  da 
Stfuro)  Vsrtgleiu,  4  roa  1*  ds  Uirqo 
m  39,  loja. 


Çonatnicglo  epiine  pera  peque»  fo. 
mlllt  vende-ii  ou  Icocs.k  por  terreno 
cm  Botsfoga,  Flemenio.stsi.,..  : 

Ver  e  tratar  travesu  D,  .N|lthilM  34 
tuniverial  4  nu  Bmn  Festor.  Fabrica. 

,j  i.vlOtO?))»)) 


UOTHL  FAMILIÃR 
Alugam'!*  apartamontoe  e  con 


(ortaveis  quartos. 

—  Comida  d*  ).•  ordem.  — 
RUA  I  DE  DEZEMBRO,  134 
Ootlsto 


Acnnmír  oiidls 


Doa  10  ás  10,36  •-  Buppleroei)' 
(e  portugndii  Das  19,30  áii  It  — 
Programma  Tprlado.  Dae  4,46  ia 
7,80  —  Hors  do  Brasil.  Oaa  7,40 
As  9  horas  —  Diseoi. 


i  Nos  disa  33,  34  e  33  (caruval),  0 
Sanllsiiino  Stersnento  iiea  sxpsito  á 
sdortclo  doi  fleh.  Oa  aocloi  de  Lige 
Cethaiics  Jclue  Marta  Jo»4  elo  lutan- 
ttments  convldadoe  s  eompsrieir. 

MATRIZ  DO  ENGENHO  NOVO 

Tinbem  »  egrajs  perocbisl  do  Es- 
gnibo  Novo  baverd  adoràclo  so  B»tie. 
ftrao  BOI  IRI  diaa  ds  carnevsl.  A  Usa 
Ctthollct  de  psrocbla  lonurd  paris.  No 


Mme.  Moríieoii  frf 

Attende  oom  brevidade!,  ssp!( 


Aluiaace  pequate*  epsriaawnloa  ba. 
rsiei. 


convido  todos  o*  srs.  soelO*  (un» 
dadores,  aHectlvoe  bemtelteree, 
grandes  bengmerttos  •  temide* 


Ildade  em  vaetldo*  de  balí*.  'Fl' 
gurinei  modernos.  Aprompta  luto 
em  34  horas.  Rua  (kipacabana 
n.  703.  Tsl,:  37'4I*4. 

(O  »»ll> 

Cepacabut  -  Pofto  2 
Apartameiite 

Atngsce  cxctilml*  spsriannto  6  cus 
Herlta({  n.  0),  —  Pílecite  Oceânico. 
£  CDopoilo  dc  I  uUi,  3  quartos,  bs* 
nbilr^  aoiinbs,  elsvsdor  ds  servles  s 
geraib  Trsiar  4  praci  florttno  ai.  31 


Aegusitoe  de,',  r  tsinbss  ■ 
fSUM  ord  M9  belbntlgs. 


debta  Assoolágle.  •  es  reunirem 
ein  seiambléa  geral  ordinarts, 
no  proxlmo  dta  31  do  corrente, 
As  19  bonw.  eo.  eus  eSd*  a  rua 
Conselheiro  Bstraiva  n.  19,  eo' 
brado,  para  c«  (Ina  a  eneltos  do 
■'olMÍÍfToidõ*  »  1*  éo  *^'*9  «  dt»  «««tuloa 
es  eegutntea  ora  em  vigor,  que  (oram  appeo* 
vado*  pelo  deoreto  n.  19.410, 
Iltar,  9*  sar-  da  16  d  eestembro  ds  lltl. 
(Ivaido  Perel'  {na,  30  d*  fevereiro  d*  19)9, 
"5  *í.  O  6*  eecretarlo  geral,  oap.  d* 

do  I*  B.  c<  oorveta  honorário  —  Joio  AU' 
gueto  Pefelra  do  Amerlm  Ju- 
nior.  ...... 


IkIbiío  4e  larfeBlii  u 

qudre  de  instrictoru 


(hms  (snabNe-Dlo  len»i  B  des.lbs  e  vtcs.eeTse** 

Usacvncbos  alo  levcnto*  Do  bimels.  «os  eiMèot... 

Mu  AMt  0  Voe  etrttcmtt  O  CMZO,  siit  I  e  gMi«e 

B  ds  stDgusB  nptsnoe...  iDist  as  perdOst...)  1l)g4t4b..e 

Agnl  nlo  tem  ‘est.ll-ced'...  E*.  t  porque  d  rniemo.  94  S  eriae  ter  aifta 
M  0  etruiptof  e.  ae  nlo  6ev,  fel  o  SDefs,  gao  ak  S  ‘ecsdmleo’  «em  preMp 
eec’,.,  Neecs  poeto,  0  ‘QUI-RliniO*  4  mmea  «alaadm  O  4'povo,  i«w 

de  (Mtt  ee  -uiea  doce  nsw  gut,  a  eetd  muSo  cbnpedo  gelaa  betalu  dt  *1101. 
KHO"...  Quál...  QbII...  gu6l...  W  .  ■ 

DeIsmM  *1)1».  poieoi.  no  eetu»)  ■abifaittnio*  am  g«i  eallo  e  culitnM, 
agora,  de  ooa  divertir.  Já  gaa  vencucov  estimoe  ds  *Bietter.|bei  e  p4o*..* 

Vamos,  cpirilr  de  bojo,  docreur  o  ‘oMsdo  do  guerra*,  por' ora  ceafoaMsla 
tioini.  soo  iKoo  tntonsiii  ds  gopulstle  carloct. 

CarapicÚBo  a  postos!  ••• 

Independentes!...  > 

Guardm  Nfgrat..'0 
TárrachaBt . . . 

Sentido!..  Oba! . . .  OIniI  ...  ' ' 

u.iint,  tods  0  pbeliego  diinocritks  rogeldi  pirs  i  lagdsMo  prot4oa)*i  *  it- 

9e«'«ieAA  a««  j9I.íI.^«  ■  I  a  ^^.6^^  A  T  .  . 


Neslnim  eetbsilco  4e  Dlslrlele  Feds- 
Ml  dm  deis»  di  pedir  s  mslrlculb  dsa 
ritcMdoe  u  tule  da  sniios  nllgioao 
etÃeJjeo.  A  uteama  obrigiqio  cabe  soa 
mpaeuvels  peJs  cducaglc  nllglsu  ds 
'■cai  Intelladsi  aillbadoi-  ou  reeooinca' 


dis  36  bivvrá  impoelglo  ds  dana  de 
oito  borue.  Ne  dis  38,  4s  octo  #  aoeia 
dl  solte,  comegario  u  prdgSgOcá  qns- 
reinuei,  csnlleundo  soe  domlngoi  s 


emmagrecer 

SABAO  "NINOR 


_ .  coatlsuando  bm  doarinfoi  • 

•ettti*felru  tcfulntri  e  ^cdMO  tctrcl* 


Vttdefnos  caroco  dc  manuMUq  bIcbe 
vegcUcB.  lemcntei  oleasinoMii,  tortu  ea 
l«r4l.  fihraj,  ármoba,  pslni,  eêrt  de 
caraaubBp  Jarlnà»  «iCBraa  de  ptixB,  cti- 
UiilMe  lUBrioá  e  eutroB  produetot.  Roa 
1®  de  MBrçB,  110,  Ío|a. 

(O  04792) 


Cmo  0  cbiIbo  âê  ah  eieotu 

■m  átipuíder  dl  dectin^lo  y  oi  ptri 
ti  reipoosBTtU  litenni  «o  teto  da 
tfIcQli  de  i«ui  filbat  oa  totdUdOBp  tâo 
dcftffi  BqotUci  tftquecct^M  de  fater  Cal 
didârtqla 

Aa  netrlcalsf  part  o  «ihe  primário 
DO  dia  i  da  março* 

^  -  ROÍA  SANTA 

Ko  proxlmo  domiflsoh  dia  2S,  a  Hera 
dntâ,  M  egrefa  de  Sanl^Anna,  BtrA 
Uu  pelei  parocUa&oi  da  QoHa. 

CONGRESSO  EUCUARISTICO 
INTERNACIONAL 

Eo  1937  r«a1ÍEar*Be*A  eile  confruio 
•BcbirUtico  nuodial  at  cidade  de  Ma- 
vniv  capital  du  llbae  IltUlppí&ai.  A» 
.FUippIeti  eeopftem-M  dc  nllbaitt  dc 
ifiui  poTDtdu  por  doio  nllbôce  de  ba- 
bittatci.  OuMl  oova  mitfaêto  «io  ct* 
•tboUooi.  No  lecttlo  td*  eilaa  ühaa  fo¬ 
na  oonçeiita^i  por  padre»  bupauboei 
dà  Ordem  di  Santo  Aioctlnbo  •  dlfldl- 
dtt  rm  om  arcebliipado^  3  Uipadoa  • 
IB»  prefeltora  apoitolica. 

'  CRUZADA  OAS  FAU1UA3 

Em  cDorme  uiembléa  de  catbollco» 
dfiLendrei  foi  resolfido  começar  a  Cru- 
md«  a  Uvot  da  miiM.  Oc  merabro» 
d»  Cmuda  prometlem  usUtIr  uma  ou 
por  umeoB  i  mliú  «Ai  dit  <|oe  nlo 
■<li  dc  ebrinclOs  oti  Iratar  de  Caitr 
otoi  foe  uiQ  sicnbro  da  íamllla  auiota. 
loiOt  cm  icmpoi  idoig  cn  coetune  mm 

Çt  obiervido  as»  reside»  catholieu. 

rsbalIiiTram  siaii  da  bm  t  eito  hon»  « 
»Ib<U  lebaram  tempo  psra  aHlitlr  i 
rnA‘içSo'd0  Sterificio  da  Cras. 

tM  PHENOMENO  DO  SECütO  XX 

Ea  J92d|  0  biipo  da  Detrell  oomcaa 
■  psdre  Cougblm  vigário  da  parocRIa 
d»  Rojral  Oi)c«  que  cooUva  apeau  vista 
*  UmilUi.  Oaàraodo  oonitmlr  ama 
tfr^»  em  boora  da  Santa  llMTesiiibai 
iprdla  coDtrnralçSca.  por  mala  di  orna 


«to  da  Via  Siura.  No  dia  I  de  março. 


Formato  alfoBl  ^  ^o  prelodici) 

_ U _ Brai|lelraio  Pa- 

ebeeo,  'Stlta  Goi^  CMíIaiiça.  Depo* 


ár  20  boriBi  baVerA  itimlia  ge^  da 
Liga  Catholtea.  No  dia  S.  Hon  Santa 


A  vcfida^nai  deçy^ria» 


e  em  segalda  reunll»'  fflenial  da  eon* 
frarU  dt»  Santiaslmo  SicramotOi _ 


tho  cilia  po«tol  Otli 


COLLEGIOS 


Sacadas  -  Caraaral 


RÁDIOS 

mico,  fBiurs.  moi 


Alngam-ie  no  malbor  ponto.  Avalds 
177.  A  parib  1001000.  Elevidor. 

(O  0363)) 


dc  Mim  Gerut 

PAGAMENTO  DE  JUROB 
BerSo  negue  quarta-tsira,  41a 
31,  «as  IS.gP  As  16  bms,  ai  a*' 

gulnisa  rslagBes  de: 

CAUTELAS,  Btd  n.  961. 
COUPONS  de  7  %,  até  n.  919. 
COUPONB  d*  9  %,  «té  n-  3.614. 
Rto,  3l  de  (evarelro  d*  lllt.  ^ 
Arlhur  Fslliitnlmoi  dtrectw. 


.  Pof  pr«oos  barstlsalmoa  >  Bro 
psquense  preetacSes  é  lenge  pra* 
*0.  Astemnléi,  109.  Tel.  33'1834. 

(O  ;0í4) 

DÜRMTtORlO  E  SALA 

D*  Jinlar.  foUtrados  s  labuys,  siodo- 
:»  uhlaioo,  no  volor  do  3  eontss  eads, 
veedeast  s  9904  é  m  Bisdwslo  411. 


Aluga-oo  0  e(m{orta'(el  utedlo  de  rua 
S  Clsmcsle  379.A.  Ao  chuves  encon 
tran-is  u  Csu  Nslsl  (caqui»  Pil- 
melru).  luformecOce  pelo  tclepbone 
26^463. 

(O  070)4) 


bruiê,  Indlcioul  e  emite  4 

Mulher  Democratic*!... 

viii«.  formoMí  bourle,  Vestti  besese  de  dieeios  •  >  ’ 

Ç*  **  «•!»  «"  brijea  -  '  . 

4o  festvjo,  4  beesbeoill...  DeeperUra  em  ode  e•e.6e■1.•. 

Trieel  ooi  hUm  se  Uc>s  9oli  a  iloti  6i  Fohe 

Oo  lofinllii  «ngiscei  BorboIeUi  dl  Aletrlo 

Do  vcoio  sBor  eeBiiit)l..,  Biteibcf  de  eoíetOeel...' 

Figoocel  i  detviáturs  ‘  ”  . 

E  dii  noe  eoei  iitts  (ertun 
lUuiOei  pera  guc  o  vide 
Nlo  ceji  tk  looge  o  >esei« 
r  B,  Intel,  mele  dolguvMi,  , 

Hili  elegre  e  oisli  vivide... 

Cbategmntramnfe.  e  por  ultimo,  bourle  gunidie.  ilaei  tligrie  do  'Clslrilo' 
londerio  e  ImBOrtol...  '  . 

Bobot  eomoilgo  »s  loget 

B»  lonsltao  dogvitso 

Dl  vido  —  isrtal  *o  abMibosI... 

B  dolue  gu  n  lorvi  o  ingn 

O»  onlengoooi  o  bs  ombrlsg»' 

Bobeido  ■  ho  dM  40SS  onofl...  '  , 

Hipl. ..  Hipl..;  Bip!.,. 

Hnrralil . . .  Horraht . . . 

DE-MO-CRA-TIvCOS ! . , : 

ASTftALlO 

SMntsrlo  ds  Conrileglo  Al  Oinitll 

ru-ne 

1*  TbeeooiolN  ' 


Para  ambos  oa  aexe*.  O  do  Colteslo  Bylvlo  I^lte,  ver¬ 
dadeiro  aanatorlo.  A  rua  Aquldaban,  341,  no  uluberrimo  ra- 
canto  da  Booa  do  Matto,  Meyer. 

Fredio  eepeolalment*  oonatruldo  psra  e  (im,  em  site  d* 
collina  *  em  meio.  d*  vixtlsilms  chacars  d*  46.009  mL  VI* 
altem-no  ou  pegam  eetatotoa  p«Ie  tel.  49-4467.  (44166) 


Acbadoi  e  perdidos 

A  quem  piovsr  pertencer^bt,  entre, 
n.ie  um  leteglo  encontrado  cm  nm 
bondo  ds  Jsrdim  Oolanico.  Ru  Sinta 
Luiii  87, 

_ _ (O  07045) 

Apartamento  de  frente 

Altiga*»e  RO  cdlllelo  Cvrejo  à  roa 
Fraoelico  Muratori  16,  3*  andar  •  cofl* 
fertavel  apsrtamctito  n.  9.  Trali  it  no; 
locti.  (09190) 

PAUCEIE  EM  COPACABANA 

Aluga-se. a  família  de  alio  tra¬ 
tamento,  optimo  prédio  oom  oito 
quartos,  gsrage,  *  um  aparta, 
manto'  eompleto  dentro  da  oasa, 
A  rua  Ray mundo  Corrêa  n.  II. 
Chaves  no  n.  34.  Trato-s*  eom 


Portleúlaf  vende  'fara,  novo  * 
elegonts.  no.  rigor  da  modo.  Pre¬ 
go  exeepcIenoL  Rua  General  Djo- 
nislo  n.  13. _ (O  é»60) 

Roa  da  Conitítuiçio 
71,  loja 

Recebe*»*  prapesla»  pin  hxiçlo  dt 
doía  ttiDftac»  amateo»  con  graiM»  atva 
VM  (tradoB.  Talcpbeiiaf  para  27*4737 
ou  oirtafl  para  «ito  Jornal  •  02049. 


Declarações 


OAIXA  oa  gOOCORROA  »ALMI. 

RANTE  DKtrORT  VIBHLA” 

1*  Geavengl* 

De  oooordo  oom  o  jiaragrapho 
1*  do  art.  30  doa  Estatutos,  eon- 
vido  aoa  srs.  saaoolados  para  a 
Atembléa  Geral  Ordinsrts,  que 
sa  realIxarS  no  dia  1  de  mar¬ 
eo  proxlmo.  A*.  19  horas,  na  r**- 
pecílva  sdd*  A  ma  I*  d*  Uaroe 
n.  té-3*  andar,  para  a  leitura  do 
relatorlo  do  presidente,  iriseto- 
céo  d*  ooqtns  da  DlrOoterla.  ra- 
fsrentea  ao  anno  ds  1636  *  elsl- 
géo  de  Consslho  FIsoal  para  o.ps- 
riodo  de  31  d*  abril  de  1930  A  31 
d*  abril  de  1039. 

lUo  d*  Janstro,  9t  d*  (everelre 
de  1936  —  Bagmando  OotMBilo 
CorrAs,  presidente. 


Estfio  abortas  atO  23  do  eorren- 
to  ns  InaorlpgOea  pura  o  «xami  ds 


BBCBrrAS  DEVOLVIDAS 

Forem  dcrotvltfee  bontrm  oi  Teeettei 
n«.t  »7t3  —  sos  _  107  _  OMI  _ 
9447  —  0I7e  —  710». 


veréo  ser  (eltoa  em  Improiaos 
forneoldoB  pela  seoretarla. 

Al  matrloulae  *  tranefarinolaa 
elo  aeceltas  atO  14,  de.margo  psra 
o  curso  gyimiasisl  e  até  19  ds  fe¬ 
vereiro  psra  o  ourso  eommsrolal. 

As  aulas  do  onreo  vestibular 
para  os  candidatos  a  Escola  Mi¬ 
litar  e  as  do  curso  de  ndmtssAo 
ao  gymnaslnl  e  cotnmsrclal  terfto 
Inicio  a  2  ds  margo. 


ONSTANTINO 


(O  97040) 


InformagOes  A  rua  do  Roearlo 
h.  172.1.*  andar,  ds  1  As  II  ho- 


AISRse  dmu  escadas,  so  edlfldo 
OdeoA  6*  sndsr,  sais  dO).  Islcpbons 
22J7Í9.  (O  069)2) 


ras  e  ■  rua  do  Ouvidor  n.  179, 
1,*  andar,  d*  I  As  21  horas. 

(0  7012)  71 


bem  que  deUdoiat  nunca  hlo  ds 
t«r. 

O  exterior  deaeaa  galoTax,  «u* 
encerraravam  lindos  paseartnhes 
podia  talvei  set  reprovado  por 
nm  gosto  severo:  mas  ers  mimo¬ 
so,  garrido,  elegante.  Bmquanto 
ao  Interior,  ninguém  Ignora  que 
oe  fidalgos  so  duliclavain  sm  en¬ 
terrar  na  sua  casa  de  recrein 
sominaa  éxtrávaganiet. 

■O  senhor  prinelpe  de  Oonsaga 
que  era  m«ls.  opulento  do  que 
ama  dueto. d*  fidalgos,  nlo  pu¬ 
dera  deixar  de  sacritlcar  a  «•*« 
moda  (austoea.  A  lus  louotir» 
passava  por  uma  maravilha.  Bra 
uma  vasta  sato  hexagonal,  cujaa 
séla  faces  fotmavsra'  os  allceresv 
do  mirante.  Quatro,  portas  sa  ne¬ 
gavam  naa  paredes  da  áala,  a  Asi¬ 
lavam  para  quatro  toucadores, 
que  lerlam  de  (Onna  ttapemidsl, 
se  néo  (ossem  ae.  estufas  suppla- 
mentores  que  as  regularisavam. 
Aa  dona  pot^,  que  erem  da  vt- 
dracaa,  deitavam  para  terragoa 
abertoe  e  cbeloe  d*  fleree. 

.Receamos  exprimir-nos  mal. 
Esta  fdrma  era  um  reqninta  d* 
que  o  Parle  da  Itegencto  oKen- 
eia  quando  muito  tree  ou  quatro 
enmpluij  Para  qna  no*  perea- 
bam  melhor,  pedJmoa  aa  leitor 


_ eabega  panastíva,  «seeleM  qua  aa  nia  axpUetm.  Ciomoina  tomar  digno  elevado 

olhair  «vido  e  profundo, _.qus  ^  |  expUcar-ibe,  por  exemplo,  s  oon-  '  "  ""  “  "  —  —  - 

moB  (  '  ” 


quantidade  dessas  colxaa  ds  pa- 
petio  d*  relevos  toreoe  ou  lUme- 
xes,  hexagonses  pela  maior  parte, 
s  euja  ilcgaitW  (6(inà  (as  oa  d>j. 
IlelaB  doe  compradorea  de  boie 
gosto.  .  . 

A  casa  da  recreio  do  prlndpe 
de  Gonzaga  parecia  um  klosque 
dlsforgadp  am  templo.  AU  que¬ 
reria  tor  eltarea  a  Venua  polvi¬ 
lhada  do  seoulo  XVni.  Compu. 
nha-se  de  um  pequeno  perIsUIo 
bronco,  flanqueado  por  duu  gs- 
lerioj  brancas  também, !  eujaa  eo- 
lumnas  oorinthiae  aualsntavmi  o 
prlmeln  andor  que  se  eseondb» 
por  trdi.  d*  nm  lertrago;  depois 
um  segundo  andar  que,  saindo  de 
repente  da*  proporgSes  quadradas 
do  edldcla.  se  erguia  em  tOnna  d* 
mirante  de  eela  faces;'  tudo  lato 


sn  assn 
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parlei  tamente, 

por  appelUdo  Jonaib  •  noUio  fOr  ou,  o  cMvtlhelro  do  Lictrdd- 1  porqüt  Jâ  houvo  ontro  ii<»  toí-e 
vWo,  re  não  poderá  cumirilp  s  sua' piu»  I  nrio  do-^pntovma.  ^  Tém  mpirtto, 

—  B'  o  dote  7  pérguiltou  Sbs-  mesas  ds  fanfarrão  7  .  . 

vemy.  —  Bntio.  tu  ouvlate  7 

—  Aqui  estâ  ene,  respondeu  —  c 

Gonzaga  tirando  da  atslbfJin  do  flols  passas, 
gibão  um  mago  de  áogOaa,  JS  estA  servi  uma  vei  s  'Voais  Alteza, 
prompto.  —  C - *—  : — .  -  — 


ainda  agora;  ara  Beopo  nilvlcgão  qua  t|pb»-d*.qo%  sa  Dla|r**, 


Iminlii,  Momfni»,  ái  16  Nm  •  m  Niimimw 
••  Mlilliefo  •  çMrU»  etniriod  RmI  Mirt 
(LorM  Féra),  tirá  logir  mm  iRgtmtn  fiQif- 
di  qw  M  gnigM.  Vliid»riiidMlii”»  “flMrfi 
Migra’'  •  ’*TanifNi*’  afjHKam  in  niIn 


PAULO  FÉVAb 


I.  T4m  aiplrtta, 
maa  ainda  lhe*  falta  multo  pata 
terem  tanto  como  eu.  AnhI  Anbt 
O  meu  nicho  esU  daqid- «  een  (nHsr.  ao  respeito  qua  deve  n 
Meu  senhor,  eu  Jé  Bua '  Altesa,'  liei  de  ee  fazer  rir, 
,  V— A:U.â.  leeo  prometto-lhe*  JA.  Verão  o 
Beivs-ms  duas  veaaa,  *  nada  ooicunda  ã  mesa;  passa  per  não 
'  OhãverAr  hesitou  um  inatania.  mais  terés  a  deaelar.  fw  niAo  mnvtva,  «  afílrmam  qm 

Os  outros  deraiu-lb*  o*  parabane  —  Isso  depende  d*' Vossa' Alta-  perfeitoente,  e  •  que  ^ 
rindo  a  bandeiras  despregadas.  O  xa,  meu  senhor,  redarsitin  p  oor-  bm  duelloe  ds  garram, 

corcunda  avangou  vagaroeamante,  eunda.  Verão,  verto. 

*  veiu  apresentar  aa  costas  a  •>  Fsga  UU  Cbavarny,  disse 

Gonzaga,  depois  d*  lha  (ar  dado  a  Oonsaga  asUndendo-Iba  aa  BogOsa  *  i 

penna  molhada  em  Unta  a  taboa.  aaslgnadas. 

Acceitae  7  perguntou  Ooft-  B,  voRando-sa  pam  o.  loreun-  .  a  BALA  B  O  TOUCADOR 
caga.  antes  ds  asetgnar  «  endona  da,  acersseenteu: 

—  Aecelto,  elm,  respondeu  «  “AeslitlrAs  ao  casamento,  eetSa 

msrquezito.  não  ba  rsraedio  sa-  convidado.  .  . . 

não  tomar.  Juixo. 

Gonzaga  asslgnou.  Bmqt 
asilgnava  dlsaa  ao  corcunda; 


que  ba  de  novo  primo,  çwqu*  A 
que  m*  mandou  chamar  7 
—  Porque  temos  esta  nolts  um 
casamento,  redarguiu  Ooniaga. 

im  On,  adeusl  Beriamente  T 
Gntio.  casa-*a  alguém  7  Quem  6 
qua  ta  casa  7 

■  —  Om  doto  d*  dncoenta  mll 
aoeudot.  .  . 

—  Bm  dInheiR»  d*  eonlado  7 
—  Tem  bonitos  olbo*  o  uofni 
<S>m  quem  7 

B  percorria  oom  a  vlett  a  rofla 
doa  coTtõãoz. 

Por  aqui  ha  baaUntoi  oaraa 
da  casados,  nespondsu  Chavornjr. 
não  adivinho,  porqu#  sia  -nuliM- 
Ab!  Adivinho!  Tslvei.wJa  sul 
Justaménte,  dlsaa.  Oousga 
Tbjdoa  desataram  a  rir- 
O  corcunda  abriu  devagarinho 
a  porta  do  seu  nicho,  a  (leoa  em 
p4  no  Umlar.  Mudara  de  exprea- 
iSa  a  aua  physionooaia.  JS  não. 


96r  trée  da  porta,  a  oomprimla 
com  smbat  aa  mãos  aa  pulsagOen 
éo  coracáo.  Esta  ultima  p-.tovra 
(Ora  um  ralo  da  tua  qua  rasgara 
ta  trévan  daa  suas  duvidas. 

—  Doldol  Incorrlgivf)  doido) 
«zclamou  Ooniaga  quad  olegr*,. 
nente. 

O  sorriso  substituira  a  pailldsa 
.  —  Ob!  meu  Daus,  tornou  (”ba- 
^rny,  não  (ol  grande  a  Indleen- 
.tse...  Trapei  elmpiesmente  ao 
nuro  pan  dar  um  passeio  no 
^tm  ds  Atmlda...  Armlda  d 
éupla...  Ha  dusa  Aimidai  a  am- 
Ms  «em  Rlnaldo. 

Todos  •«  espantavam  da  var  o 
^ndpe  tão  sereno,  smquaato 
t^verny  narrava  a  sua  Insolente 
ttaveesura, 

'  B  agtadam-ta  7  perguntou 
ene  rindo. 

—  Adoro-as  a  ambaa, , ,  Maa  o 


PARELLO  SERTÃO 


O  mais  rico  alimento  para  oi  aslmaes  *  espeeUlment*  p 
vaceas  leiteiras,  augmentando  consideravelmente 
_  a  prodncglo  da  lait* 

PRBÇO  eiptouli  —  sgigaae  ■  «saekta 

-  taceo*  d*  10  a  60  ka.  .  . 

coirAiiw  niiiisniiA  c  hikío  k  riMniM 

Fraca  ■■«a,  T  _  ■•.> 


Bxistta  ainda  ns  tempo  ds  Luta 
PUUppa.  aa  rua  FoUa  MAricourt 
em  Paria,  ura  «apecimen  desaà  ar- 
quanto  Oecardaasa  treoava  um  diltecturaitiiha  pratandeaa  dos 
rápido  olhar  cem  PaaeepoU,  mur-  pilm*^  anoa  da  Regancda.  Bn 
murando:  num  goito  em  porte  d*  eaprlobo. 

“O  lobo  no  aprtseo  t  .v.  Tripa*  em  parto  grego,  em  parta  eMnes 
de  Judu  piles  tlm  raiio^anrito  Oe  acoeseortos  (axiam  quanto  pu¬ 
no*  havemos  d*  rtrt**  dUm  para  ae  amimUhtrem  a  al, 

■  Todo*  0*  corteaBee  4*  Oonsaga  gum  do*  quatro  «styloa  ballenleoa. 

tinham  rodeado  o  corcunda.  Elta  maa  o  aspecto  gerai  era  o  de  um  cluipéo  chlnea  e  o  mirante  setê™ 

«  o  nolvõ  ertm  feücitadbi  so  Mosque,  a  os  eantornos  dlfferiam  da  infanda  de  Lüls  XV.  Com  a 

_  .  mesmo  tampo.  asulte  doe  do  .Partbenm.  -  Eram  ditfersnca  que  o  ouro,  eiiialluuln 

Forque  *«1  e  name  du  es- 1  —  Meu  aenhor,  digas  *Qs  IbbB-  eaixtnhas  em  tods  a  tccepgão  da  eom  pra(nsio,  dava  áa  exeentitel. 

.Inando-s*  *m  aignal  ds  agradad-  palavra.  Ka  loja  do  Pusfor  /Mo  dades  dessa  dpoca  um  aapeelo, 
Klu  lho  sd  dlasp,. .  Ha  ool-lsianto,  farsl  qua  pudsr  pèra  ainda  at  fabilpS'  -yna  -  gfts^A  qtte  sa  noites  qslntsq  scusomlosa 


Riõ  D» 


0  MELHOR  eo  MAU  1 


BEBAM 
CA  FE’ 


GLOBO 


SABOROSO. 


VIDA 


l0.4'Jlt|vt  Fiit  ntiiliU  TciiiUi 


)iotike:(to  do  oia  s» 

rnfnilMt 

Md  l»Bn. 

ToltI.  .  . 


TDNDAII 


AAolIrtli 
Unlformliiiiliiii  <li 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


MERCADO  DE  MOEDAS 


;0<W|QUO. 

PIvrTM*  Úm  rIU 

purt.,  9,  . . 

IMtai  IdfBit  }.  1,  tM.  ft... 

IM(bb  40,  ■.»,« . 

hiuii  tilini.  II*.  .10,  « . 

Ufnjuvlnniftito  l-^cooontlco,  4i 
niiu|.  !•/  jnrai  «ii^  2 


JiíMOO 
tmtm 
744100(1 
74  HM 


EN  TRADAS  E  SAHID  AS 


liiid,  I  é  ume 

lalüi. . 

I  tinta  I  Aa  maa 
atocW  actual.  • 


CONDOR 


noatem.  «««o  m»rc«4o  fal  «liarlo  am 
|»u<ilc4t)  ««tnrnl,  com  iiquoii  lobrft  I/in* 
a  bOISOO  e  aolirt  Nora  York  t  rIU 
170:140. 

0  rniMl  pirUcnlar,  em  Ubn,  «ctUTA 
>‘olloi'RCMO  •  8^1700  •  cm  doRar  n  r(lo 
17818», 

üoruBle  0  d)a.  o  nMTCido  iceuMa  pt* 
ijormi  mrlhuTla,  ubtcndB*N  canOlao»  ro* 
hr«  raoiirlroí  a  888800  0  lobre  Nora  York 
II  lT82Hr>. 

At  Ittrai  <t«  coherlurA,  em  Dbra,  erata 
ntliitiirlilaa  a  6A8^00  a  «n  Oollar  t  tOlt 

O  mercado  facho»  aitavri.  vlvomndo 
|iuni  OI  Mnoei  lobrn  l.eB(]ret  o  |wac»  Ot 
•  wbrr  Nova  York  o  da  178:780 
f)  itira  R  i'em|ira  do  papel  itarllcalar  o« 
ilo  halfaiJO  0  178100,  reapecllraBcuta. 


Mraa 

Peactat . 

Yraacoa  .  • 

foao  oruiUTO  .  •  • 
Yraacoa  lalfaua.  •  • 
Yranooi  beíiaa.  •  • 
(ioMeoa  inollaada)  • 
Rroaera  IKaroeva)  • 
Kroeert  iKMda)  «  • 
Kroatra  (Dloaraarcal 
PolUr  amiririiao  .  . 
Dellar  cietilcoaa  •  • 
Marcoi.  •  .  .  • 

dbfillot  aotlrtJce*  * 
CorAa  Teheeo 
vaqtila  .  .  •  ■  • 
Uluiv  fSffflal  •  • 
Lei  (RunaoU)  ,  • 
Mareot  <KlaÍiai11a7  • 
Zlotp  iròloola)  •  • 
Tao  (Jtpdela  •  •  • 
1*000  Imllelaaa.  •  • 
7*o«o  ehlkfio.  •  .  • 
EicQdoi  (rorlugtU  • 
IW  anroilto  ipa* 
ptll.  »  .  .  n  . 
Idhraa  (l*erò|  .  .  • 
Librai  (lailaterral  . 


Dl  Euròpi  pira  Americi  do  Sul 


Dl  America  do  Sul  pira  Europi 

_ rgvKHEino _ • 


CotifOes 


miui.  >•/  jnrai  ile 

trci,  2,  a  . . . . . . 

Dlli»  r/  Joroa  «la  4  leaeilrni 

1,  fl  .  .  . . . 

Dllo  Oa  I  :OOU8.  e/  Jurni  da 
S  leiiKmtrra.  DO,  a . 
Dllfl.  k/  luruo  dp  U  lefoei- 

trem  80.  a  . . . 

tnio  Idem.  11.  78,  a . 

I>lli>  c/  lurai  de  4  amnet. 

trem  2;  D,  a  . . 

l>Mo  Idrm,  ».  8,  83,  a... 
uúriti  ihi  Tbetoure  (IMOl 

do  n»r>8.  40.  a . 

DMnt  Itlcm.  I.ltno,  « . 

Dltiit  dt  1:0008000.  8,  M, 

mio.  u  . . 

DltNi  (1D8a).  de  l:00<i|000. 


FECRAMENTO  DE  MALAS 
para  oa  dias  de  Carnaval 
’  Para  o  SUL  até  Porto  Alegro: 

•  SEGUNDA-FEIRA  A’8  16  HORAS 

(Na  Agencia  Herm.  Stoltz  éc  C.*,  no  Correio  Oeral'  b 
na  Condor) 


ajAiooo 

atEWM 

•DIMM 


LonSr*.  .  . 
BaiithamptoB 
Hamburso  • 
Triflit.  .  . 


Anluarplt 
Londres  . 
Londre.  . 
Havra  .  . 
Ilainbiirao 
Ulnaow  .  , 


Olrapltr  ,  . 
HiBh.  Britada 
Nanaaa  Star  . 
Ornla  .  .  .  . 
Monta  Olltda 
aanbm  ,  ,  . 


47I0M  a  4l|itUD 
4StaO0  D  44l<)iin 

Kaailul 

—  4nilMtJ 

NobIuI 

—  4IIIUM/ 


•tjpo  a 

Tj-pa  B  .  , 

Ita  fclrdl 

■r,p«"J  .  • 

Til»  í  .  .■ 
ritra  oirla, 
Itpo  *  .  . 
rni»t'B  f’. 

>  ,ntra  nirtf 
'Oilsr 
T,p>  U  >  . 


lauu 

■4M 

SIIA) 

S4IIU 

oaiou 

Btuon 

tUltll 

PKOO 

BBIIO 


....  t  Para  o  NORTE  até  Portalezà: 

'  TERÇA-FEIRA  A’S  13  HORAS 
(Somente  no  Correio  Oeral  e  na  Condor) 

SYNDICATOÍONDOR  Ltdâ 

Rua  da  Alfândega,  5,  3°  and.  >  Tcl.  23-197( 
AGENCIA:  HERM.  STOLTZ  &  Co. 

Av.  Rio  Branco,  66-74  —  Tcl..  24-6121 


tgtMit 

4M|(M4. 

l;00<io«|. 

1  .wwoo' 


TAXAS  DE  TABELLAS 


IfNiifcIpcril 

Kmpreitluio  de  t004| 
I  2»,  ao.  &7.  1. 
DMu  iltt  HHIO,  porl., 
neercUi  I.88D.  port., 
Emiirvitline  dc  1031, 


L7TEHPOOL,  SI. 


Aoterlor 

ÍS.~3Õp.iiiI 

MeKido  .....  Ap.  ett.  Ap.  e*l. 
Bio  ,l'9alo .  Yilr  .  .  •.27  0.^8 

rerDimbnco  Ytlf.  .  «.IS  *}•]}* 

SliieelÁ  Fblf  ....  k.lS  ••>:* 

AmerUeo  Kully  Mld* 

dtlor . «If  0.18 

Amerlni  Futurn.  pt* 
fií  mtree  ....  D-H®  R.fib 

Aiuericte  Voliiret.  p»*  ^  ... 

rt  mtlo  •  a  «.a-  2l»7*  5»** 

Amerleao  FoDirei»  po* 
rii  liilbo  .  V  «»  8.70  D. CU 

AnarlcflB  Fo|arp«.  piv  .  , 
re'o«ilDUTo.  b  .  a  '8.-1i  n*4T 

nlspoBlTel  britilelre,  hnlxa  de  t  ponte 
THtpoQlTrl  nmprlrone.  htilXR  <|p  1  ponto 
Termo  ■iDcrlcimo,  elu  parclel  lU  1 
poolo. 


DDir.DO  R  868000 
171330  •  niDoO 

—  48i:l0 

78o::o 

08.70» 
18131  •  IIIOU 
-a  IfItU 

487t.l  »  I8I1K) 

38110  t  29113 

—  8I»1 
89730  A  D87R*r 

38380 

**  »  38080 

^  3$;i3(l 

—  87»U 


Mlirti  •  •  I  •  •  a 

iMller  . . a 

II  t  reoi  Ircfleier 

merk) . 

Merco»  (Relcliimartd 
«arco»  I  VifffcbBM* 
pvmirkl.  •  a  •  • 

KriUCUt  a  •  a  a  • 
Ura  .  •  a  «  t 

I>Mi  Nreeallno.  •  • 
l*cio  iirdiueiBa  a  - 
PcpeUM . . 

U\ . 

rrat»CO  hUlMC  a  *  « 

Z!»t/  . . 

VfR  IJapÂto)  •  •  « 
Ehllllng  euitrUcD.  • 

Gerdet  elorociulBf.  • 

Cor^ee  dloimargUêa 

. . 

Ereuildi  .  .  •  •  • 
rjúrdet  tuerae  •  •  • 

lielclrA  loura)  •  . 
Bplgiua  trepe])  •  . 
riorint 

feitf  cblieiB.  •  •  • 


48N80  487AO 
4ÍSOOn  87Í»1M 
878800  868000 


4t4«AOO 

UfkSPAp 

162)090 

ICMOCO 


Porto  Alotro 
Budnoi  Aireo 
Buonoi  Alrêfl 
Porto  AlPKr* 
Santoi  •  •  . 
Santos  .  •  . 
Porto  Alevro 
Buenos  Alren 
Porto  Alegro 
S.  Francleoo 


AraiA . .  , 

Arlensa  .«•••• 
Cap.  Norte  •  •  •  •  • 

AraraoMoA . 

Doqoe  <le  Caalaa  •  . 
Cabedello  ...... 

Oomnontfnale  AlHtllo 
Hentoe 

CorHFHn  •••••• 

*I*otnya  .  •  •  •  •  a 


MocAo 

Belém 

Recife 

Ponedo 

Belém 

Maeelé 


CAMARA  8YNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

CURSO  OFPICIAL  DE  CAMBIO 


fiDBle,  d»  1 :0008,  7  9*, 

|inrt.,  -40,  20.  u . 

Peruaiubuco,  de  lUUl,  fl 

pert.*  t,  a  . . . 

Kio  Paulo,  d»  9008.  fl  r.. 

IMft.  10.  10,  rt,  24.  a. 
Illriaa  Grrnep,  líc  200$.  8  %, 
port.  (tM4),  1.  33,  27, 

\MK.  H  . 

Dlini  de  1  :tHH)8i  fl  fi,  uon. 

11.  a  . . 

Dlirlimcflei  d»  MIoat  Qerae», 
'  de  1 :0008.  8  96.  peet,, 

•  10.  a  . . . . 

Dita»  Itieui.  111,  10,  10,  II  a 


61^ 


•  •em  oaluhfiA  a-za  .  .308300  C08200 

VeiMina'.  — 

Riteda  do  mercado:  hoje,  calmo:  an* 
tcrler.  calmo. 


Voada»  3.00U  A;»tK) 

Eatfido  do  merrado;  boje,  ueccietrct: 
■nUrlor,  apenn»  niavel. 

Deide  o  feclianienlo  ualcrlor,  tnlu  üe 


Da  America  do  Norte  e  Jipio 

_ rjMVEuicmo _ 


Du  Brasil  para  America  do  N  orte  e  Japlo 


yEVBHEmO 


I  8|4  fraBco. 

OAyRK.  91. 

Hoje 

FadhCNinfo 
CBfd  psn  eutresB  um 

maree . 110 

Café  T«n  catrtfH  «a 
maio  .  .  ,  ,  .  113 

íCafê  para  entrega  em 

julfao . 117 

üifB  pera  entrega  cm 
I-  «itembra  ....  ISO 

VcBdaa  do  dia  .  .  *  t9.C(. 

EaUtio  do- merriidn:  bujo, .  eitarri :  iin- 
terier,  apeaaa  eeluTcL 
•  Ocida  0  .feclMiueBle  loteriur,  UUa  de 
J  3|4  ■  3  frniicoi. 

LOKDRFJ,  SI. 

Jfircodo  dlipoa/fcL 


S/tcmdrn  v  •  # 

**  rarta.  •  ■  ■  • 
lUlla  .  •  «  •  • 

l<••«P•ftha  •  .  a 

Alleouaha  frete 
mark)  .... 
AitMmathe  IVan 
cbnDBgimark)  • 

*  HcepABba  .  •  • 

*  Helfira  toaro)  • 

*  Belgka  fpBini)* 

*  Dnftiiul  4  *  • 

*  BhImi  .  •  •  « 

*  Nora  Torii  •  «  • 

*  Bncda  •  •  • 

'  Norecta*  i  •  • 

*  IMoeaiirce  •  • 

*  MftBfevIdAB  •  • 

**  Bitenoi  AIre»  . 

*  HollABda.  .  •  • 

*  Japlo  lyee)  .  . 

*  Teboco  moraqule 

*  Togo  IlarU  •  • 

*  iiipMâ  •  •  • 

■  rtatandia.  •  « 

”  Atutfla  .  •  •  • 


RA.NTtlH.  21. 


tlMOOO 

61W09 


H9HS0 

$780  a  87.10 

^  48480 

lóHl 

2808Q  M  S«)<»0 

119310  a  1180^0 


Kiitedo  (te  mercado:  bojt.  calmo;  bb' 
(rrlor,  calmei  leeamo  dia  bo  esao  rna* 
lado.  calmo. 

N«  4.  DlapnnlTrl.  per  10  kttoi:  boje, 
178100:  anturinr.  ITStOO;  meinio  dia  w> 
luno  iHiiindis  I7S>1(KL 

Kmtiantiira:  boje,  0.1. 017  iiceaai  an« 
tcrior,  40.710  Mircai;  rneimo  dia  do 
ntiiio  iMMKiilo  54.tiU  aaccai. 

Eiitrailot  alO  A»  9  bona  da  tarda: 
Iiiiji*,  3t.fiA2  aaccaa;  onltrlor,  18.70(1 
ancuait  mi-imo  dia  bo  «nno  paaiade. 
28. 3M  •■CCAI. 

ExlRlepcia  dc  boatem  p»r  embarque: 
2.103.382  lareaa:  nntcrler.  3.180.031 
MRona:  mrimo  dia  bq  taao  paaaado. 
1. DOS. 401  aaccae. 


fofom 


rerlmincB- 
to  ailUflot 


LITEItrOOL.  31. 

Qoja 

F«;Aow»a/0 
Amerlcae  Fulurot.  pi* 
ra  liiHrco  ....  3.81 

Amertmn  Future»,  pa* 
ra  maio  ....  0.71 

Araericflit  Fature»,  pa* 
ra  Julho  ...  a  3.7( 

Aiiiericaji  FaturM.  pa* 
rn  niitobro.  .  .  .  0.41 

^{g;cado  •*-*  Comuirrcle  de  caracter  Bar- 
mal.  Oi  bitxlatni  locaea  o»t8o  •»  co* 
Medo. 

Deod»  0  fechameato  anterior,  alta  par¬ 
cial  «1»  1  ponto. 


FrebatueP* 
10  auterlof 


WlflOfiq 

8001000 


Nova  Tork  . 
Nova  Orleani 
Nova  Tork  . 
Nova  Tork  • 
Nova  York  . 


VraRQnpo  •  • 
Dclaail  .  •  • 
JohimfAo  .  •  • 
TaabatA  .  •  . 
Soalhem  Oroaa 


Pamcaujo  •  • 
Ucloiba  .  .  • 
Anerlca  fiosloa 
BiirhocoRa  .  • 


RaNcea: 

nemmmin.  II,  a 

Urniiil.  l,  8.  8.  40.  a. . 

CompoaAftfi : 

F.  C.  Jardim  Botânico,  c/ 
00  9i.  304.  a  .... 

Idem.  Inieg..  133.  ■ 

Docaa  de  banloa,  port. 


tS28éOO 

38SKM 


CABO 


888800  a  saTUO 
1T8330  a  17SA70 
11100  a  18181 


Uliraa  , 
Dollur  . 
Frudco» 


.  708000 

<**..  1838000 

(.  .  :Mim 

Drticnfarei : 

Doca»  de  dantoi.  5.  33,  a.  18t|00o 

VENDA  JUDICIAL 


ravciiBiBo 


Saceo» 

28.450 

109 


888100  a  8A$»W 
178310  a  17$;i:i0 
181W)  a  281(11 


Satdtíi} 

Para  a  Kuropn  .  . 
Fura  outru»  poeloa 


NOVA  T08£.  80. 

Soja 

Freflatrienfo 
AmerlcuD  Uldd  1 1  u  f 
Upintnl».  ....  11.01 
Amerlcae  -  Futuraa.  pa* 
ra  marco  a  ...  11. 3( 

Amcrlcaa  Foturaa,  pa* 
ra  maio  ...»  10. s: 

Amerlcflo  ruiurca,  pa* 
ra  julbo  •  .  •  .  10.8^ 

Amcrlcaa  Falur»!^  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  a  10. S( 

Merrado  —  A»  rarlapSi  _  _ 

doranta  •  dia  foram  da  peoet  Impor* 
taecla  detido  A  pruaDo  doa  oporadorca 
do  Hrdi». 

Oeade  o  rcchamcnto  anterior,  alta  de 
9  0  baixa  da  D  a  8  poatoa. 

‘  NOVA  TOBr,  21. 

Boja 

AherfRrO 

Amarlcta  Future»,  pa* 
ra  0urco  v  ;  .  .  11.38 
Amcrleae  fnti.ret.  pa» 

<  ra  maio  ....  10.64 
American  Future»,  pa* 
ra  Julho  »  .  r  •  S0.08 
American  Putarea,  pa* 
ra  oulobra.  .  •  »  10.30  ,  lu.àcu 

Mercado  —  Oooimerclo  de  caracter  nor* 
mal.  dHldd  poa  pedidoa  do»  ctNitmereUn* 
tea.  >  0»  operadorea  do  éul  teodcrn. 
;Dr»de  0' fechamento  abferlor,  bal)Et  de 
r  V  atti  de  1  pento  pcivUL  > 

Atlao  •-  Feriado  nesta  prata  oojdia 
22 'do  corrente.  *'  .»  ' 


Fcebamen* 
lo  anterior 


Apnllm  Plrerna  Gm1»»ú«». 

dl»  1:000$,  nem..  80,  a... 
Dltui  Idem,  47.  B8.  ■ . 


Dltpoalrel 


MERCADO  OFFIOAL 


76II00O 

740l<l00 


8.  PAULO,  31. 
Entrudoi: 

Em  Jnodlahr.  pola  Es¬ 
trado  l^au^ftu  .  .  . 
b'iM  H.  Paalo.  pela  Ea* 
Irada  Boiecalúna  •  • 


Boropo  .  •  • 
Porto  Aldgro 

Forlnleza  • 


Atv  PraMoo  .  •  . 
PAiinff  .  *  ,  .  • 
t*s»nd«r  •  •  •  •  • 
Pannlf  ..... 
Ciinilnr*li«f  tf.i  bm 
CobSbv  •  •  .  •  . 


PorUlOSA  e 
PortBlegB  • 
Buonoa  Alreo 


Cimilor  •.•aa«»a| 

PBBBlr . . 

Pun  AflifrIcaB  AtreroFO 
Condor  .•••••• 

Coador 

CoBdor.LBfthHOB  •  •  • 
Air  Pmnoo  ...... 

PoB  AmorleBB  AfrwnpB 

Oosidor  •  •  . . 

Air  Praneo  «••••• 
Pannlr  .  .  •  •  •  a  •  • 
Ponnlr 

Condor  •  •  a  •  • .  •  •  •  I 


HoJ»  Anterlpr 
B^cea§  '  Sdccaa 
Vãooo  10.000 

tS.OOO  6.000 

atr.Soo  16.000 


U  tiaaeo  do  SroiU  affltofl.  boatom. 
para  cobraapa»  ••  meteaflo  offkdal  »  o 
acqulsleflo  d»  letxaa  da  eobrrturo  ao  88- 
ui  scgoInNit 

A  00  d/v 


CURSO  PB  CAMBIO  LtVRB 


Frsça  do  Irpe  4,  Superior, 
Santoi,  prempto  pira  am*l 
hirqua . . 

Fracr  (IP  tgpn  7.  Kl»,  prem*| 
pto  .per  ambarqu»  *  .  *1 


OFFEHTAS  NA  BOLSA 


Ctillo . 

hiAtto  OroBio 
Botlvlm  •  .  • 
Blftadoa  Unido» 
Porto  Altsro 

Uu^noa  Airét 

Pari . 

Porto  AUbto  ■ 


Gnropa  •  •  •  • 
Chito  » '  .  a  •  • 
Ratado»  Onido» 
Porto  Alétro  . 
Roropn  .  •  •  • 
.VTanAo»  .  •  • 
Porto  Ateiro 


F»fi6.  Compr. 

Obrlgicoet  do  The* 

Muro  (10211  .  .••  --  OilICOé 

DItaa  <10.10)  .  ar.  1:0Q0|  «9^ 
Dita». do  1032  ...  flOMOOOi 

Dita»  Ferrurlarlaa  .  l:000f 

DItaa  de  3.»  emlesio  «  « 

Uodovlarlai,  de  rIU  » 

1:0008,  nem.  .•  .  TOOfOOO  •«•  | 
Cnlfnrailada»  de  ra. 

1:0008  .  7631000  7801000 

Dlrcriaa  EmlisOet  de 
.J:C»4)9.  BOm.  ^  .  T6KIOOO  78TIOOO 

Ültfls,  port .  7481000  7418000 

EmpreftUmo  de  1903  —  0SB|9ÕI 

üeaJaitBmtsto  da  ra. 

IttMHkl,  c/  '4  cou. 

. . T46IOOO  7441000 

Dito,  c/  R  coirpena  •  TlIfOOO  7181000 
Dito,  6/  8  ceupeu»  •  —  6939000 

B.  do  Espirito  Santo, 
da  l:OÜ0|.  8  %  .  8101000  ...  , 

Dito  to  6  a  .  6401000  * 

lUo  'da  1 :00D8.  8  %  8301000  — 

}Mt4Í  do  3008,  8  %  —  1918080 

)ÍUa  de  SOOl,  • 


S/t<eBdrei  •  •  .  •  • 

'  Itall . . 

"  Pari . 

*  Portugal  .... 

*  Allemaaha  frelcb* 

mark) . 

‘  Allemieba  CO. 

Mark) . 

AiirffwAba  iVerrv 
cfaaunftmark).  .  . 
Altomneba  iftffa* 
termark)  .... 

"  Belgtca  (ouro)  •  • 

”  Relglct  (pePtl)  •  • 

*  Siiecla  •  •  .  •  • 

**  Hulasa  •  •  .  •  • 

”  UesiiBBba  .  «  •  • 

*  IloBgrIa.  .  •  •  « 

*  Tcbeco  Sloeaqiila  • 

*  Hungria.  •  •  •  • 

*  Ineela.  •  •  «  • 

*  PolOBta  •  •  •  •  • 

*  Flolasdla  «  •  •  • 

*  Nofveta  •  •  •  « 

”  Dloamirea  •  •  • 

-  Nova  Terk,  .  .  . 

*  Mooterldéo  •  •  • 

*  Hoeooa  Atrea 

w  tare)  .  «  *  • 

'  noeae»  AtiBB 
»o  uapel)  •  •  •  • 

**  rioltaBila  .... 

**  JapSo  (gea).  •  • 

”  Auatria.  t  •  •  • 

*  ItaiDioU  •  ■  •  p 

*  Anitnilla,  •  •  • 

*  Togo  SlâTÍta  »  • 

*  Poleoia  ...  ^  •  . 

*  Cblle.  . 

**  Cantdi . 

MOEDAS 


t'«ndor . 

Kan  Amertenn  Alrcrarn 

Pannlr  . . .  , 

Condor 

Han  Amerleaii  Alravam 
l*niiBlr 

Condor  •«•••..« 


Loiidrca 


SANTOS,  St. 

Ooolreto  "A*  —  Ty* 
pe  4,  molle: 

'  riojQ 

Aflcflufii 

Trpo  4.  para  eatref» 
em  fercrelre.  .  . 

^|io  4,  para  cotreg» 
cn  raarço  •  .  •  > . 

^pe  4.  para  eotrrga 
am  abril  .  .  . 

Type  4,  para  entrega 
im  maio  .... 

Typo  4.  para  aatreg» 
em  jaobo  .  •  .  • 

iTYpo  4.  para  (mtreta 
!  ca  Julbo  •  .  .  . 
ilVpo  4.  pnra  eotreg» 

I  «a  agosto,  .  .  • 

|Typo  4.  para  entrsg» 

!  eni  aetembrO.  •  . 

Tfpo  4,  pern  catrega 
em  entobro,  «  .  • 

Veada»  . 

I  Estada  do  aiercade:  heje.  rornlexadu 
calmo.  , 


4  41I9U 
fDSIJaO) 
8730 
1830 
tltolO 
ISUkV 
toM 
1860 
38»l0 
81080 
61330 


o$ioa 


Farli.  •  •  t  n  « 
Kolla.  •  •  •  •  « 
Nora  Torfc.  •  •'  a 

Uelgici  (mrrol  •  .  • 
helglcB  ipaptt)  •  • 
i*e#tBgal  •  •  •  a  • 
AUrmaoba  •  •  •  •  • 
Dolland».  «  •  •  • 
UnatOTldOo  b  •  •  • 
Uaeoo»  AIre»  Cpato 
pspel).  .  «  *  • 
Muoiio»  Alfa»  (pcw 
auro).  •  •  »  • 
Suliki.  •  •  .  •  « 

nsepoaba.  «  •  •  ■ 


Fecbamea* 
to  anterior 


208700  :08700 
208773  208773 
SOfOOO  208600 
ailODO  2  tf  000 
SUOOO  218000 
218030  218050 
208300  208300 
208500  208300 
208300  209200 


Teíegramma  financial 


48114 

28033 


joiha . B.IO  3. 18 

Café  por»  entrega  em 
aeterabra  ...»  3.30  8.90 

Estudo  da  mercado:  bajs,  tatafel;  aa- 
lerler,  eiiateL 

Desde  o  fechamento  lulerlar.  alta  da 
I  a  2  poolo»,  pereUl. 

.  Ariia  .»•  Perlada  aeita  prapa  aa  dia 
93  da  carrente. 

NOVA  TOBK,  31. 

HoJa  Fecbamen* 
FccAsatanfi»  to  aatarler 

Confrato»  do  J74o 
Cafl  psra  eatrega  «n 

marça . '4.84  4.89 

Café  para  ealrega  em 

mulo .  8.00  6.0S 

Cefé  pira  eatrega  am 
Jaitra  »  .  •  »  •  8.14.  8.1B 

Café  para  entrega  «ffl 
aflenibro  .  •  »  »  fl-S®  5.80 

Vendna  da  dia  .  13.000  30.000 

Eitnda  do  merrado:  b»Je.  apeou  «ata* 
Tfl:  autcflor.  estarei. 

Desde  o  feebamento  anlerlar.  baixa  d» 
3  a  3  pontos. 

Arlfo  »  JFerlada  »«»ti  praca  »»  dia 
22  da  carrente. 


L0NDBE6,  31, 


Anterior 


HOVA  tORX.  N.  E  E  O.  A. 


TAXA  DB  DESCONTOS 


Fmfervf»  rdtcoropUM  DMeetot'" 

.  .  (10408) 


De  Bane»  da  laglatom 
Do  Saaeu  to  frugn  •• 
De  léacee  da  Ifealla 
Do  Baaee  da  Uespaoba 
üe  Baaee  da  AUaaaaba 
Cm  Leadrea  traa  mmm 


ASáUCAR 


178338 


Hlo  (Popular),  i  %  *-  lOaiÒÕO 

-B.  de  Pernambuco  d» 
t  >11H)8>  6  89  •  •  •  111000  198000 

B.  d»  Sie  Paulo,  da 
'  3008.  i  %  .  •  .  lOltoOO  18t8m 
Mlnsf  Geraea  d»  ra. 

1:0008.  0  DOO.  ISOfOOO  6tS|06l 

Oltoa,  port .  -*  8«0|Q8$. 

Oilae  de  1:000$000. 

7  port.  .  .  .  7308000  tlOfOQO 
Dita»  de  3008,  S 

port..  1084.  .  .  .  ISSdflOO  XB4II8I 

Obrlgacflua  de  1:000$ 

.U  r* . lOOfOOO  888900$ 

llBnleipuea  da  1904» 

■i  20.  .»  .  •  •  •  4188000  418Mto 

Dllai.  Bom.  •  •  •  •  aiOlOM 

DlUa  da  1806,  port.  1128600  «* , 

mu.  nua .  —  ua(Nè 

Diti.  d.  lail,  pert.  140KW  — 

Oll,.  d.  1917,  port.  139fl)09 

Oitaa  noa . 180881» 

ÜlUi  dc  mi  ..  .  .  1678000  !89ÍQÒr 

iDItea  (lotea  miude»)  1808000  16MÒÒ8 
DItaa  da  1820,  port  1408000  18l|80$ 
Dita»  dterato  1.685  . 

Iligoa).  ....  1848000  28SI800 
D^taa  decreto  l.flS 

(Ltgea) .  —  »»|008 

Ültaa  '  drárpto  1.808 
{Caslenol  •  .  .  .  1688000  •  < 

DItaa  decrete  1.833 


B.  FAODQ..  9L 

Ceatpr.  '  Vend. 
Aflerfars  • 

AlfodAo  paru  aotrega 
era  fcrerelro.  •  •  648600  ’  flflISQO 
Algodflo  pua  entrega 
•  am  narco  ....  D9830O  5S|500 

Algodiu  pato  entrcf • 
era  abril  ....  568Í00 
Algodio  pato  entrega  > 
era  mato  •  •  •  .  66|000 
Alfod&a  para  entrega 

tnJuDko  .  B68000  ISlopo 

Algudio  para  aatoega 
:  am  Juiba  ....  S4IMO  058300 

Algedho  para  antiaga 
I  em  afasto.  ...  ^  S&830O 

lAlgpdJto  para  entrega 
em  Mtembro.  .  .  628600  — 

Algedto  -para  «oDifa 
em  outubro.  •  •  .  838300  — 

Vendas,  nada.  Uereado,  apcnis  cata* 


anterior. 


(RIO)  ‘ 

AInde  boHlein,  eser  mercado  Diaecto^ 
iiou  em  potitAo  siisteótads,  com  proenra 
elo  poiicn  menta  e  sem  aora  modlflcaplo 
naa  cetavúoe.  , 

Movimento  do  Mercado 

Bdceoe 

Rlock  anterior.  •  •  •  t  •  60.783 


Sb  Neva  Tott.  im  aiMl 
T/eOrapto  ••••naaaaeetea 
T/vaada  ■aaa*ae««aaa«aa 


DINHEIRO 


SANTOS. 
Contrato  "A** 
po  4,  malte 


48761 

iiéOls 

6I0T7 


F^bRnien* 
(0  KBtertor 


tendree  «  Oinbto  rabra  BrvMllni  á 

rlito  par  fl  . . 

tom  -  QiaM*  Mn  Ladra,  I 

Tira  on  I  . . . 

tUdrId  -  UiMt.  Mn  tMdn^  i 

TlM  pn  t  . . 

tom  •>  OiBiita  «M.  nrl,^  I  «ira 
M  100  rn.  . . . 

Uiim  -  CaMi.  nftn  La.<ra.  I  rtH» 
LUiw  —  Q.BÍI.*7Km  'UBdra;”f  *tM. 

isj  Míwe«»  •»  • . 


FeoAumeato 
TYpo  4.  para  ealrega 


OflIBOO 

G6I7Q0 


308700  208700 

30ÍT75  208773 

208600  208000 I 

518000  SlftWO 
218000  218001) 
218030  218030 

20$a00  308300 

208500  208300 


•ra  ftrereiro.  .  . 

Tnw  4.  para  eatrega 
en  marge  •  .  .  . 

Tgpo  4.  para  aotrcgs 
cm  abril  .... 

Ttpo  4,  para  aitregí 
rra  male  .... 

lypo  4.  rara  entrega 
era  Juobo  .... 

TYpn  4,  para  enlrei» 
•re  julbo  .... 
T/pu  d.  para  aotreg* 
em  agosto.  •  .  . 

Tgpo  4.  para  entrega 
•n  aetrobre.  •  . 

Tgpo  4,  para  eatrsfi 


l.oedrea  • 
Nori  Tork, 
Farle  .  , 
Itella.  •  , 
Hollaato  • 
Heapanba. 
Fortttgal  • 
Alluninnbi  , 
Itelgle»  • 

. . 

Artrchllua* 

UoDtorldêo 


BATEB.  91. 
Abrrftfra 

Café  para  entrega  am 
marco  •  •  •  .  . 
Café  para  eatrega  an 
mato  •  •  »  •  . 
Café  pen  ealraga  am 
Jalho  •  »  •  »  • 
Café  para  «tregt  am 


Enltudoi: 
T)é  Perglpe 
Do  Campes. 


LhrraV‘(0Btoi;'t,ni 
Libra»  (papei)  •  •  .  •  , 
Fceetae  (feíapsl)  .  •  « 
I.Ibrm  to)  africana  (papel) 
Retcberaark  .(plpnl) '  ,.•* . . 
Dotinr  amBríeaiM  (papel) 
Itollét  'ranadaaee '  (papel) 
Fraoco  entseo  (papel).  « 
l'c»o  árginllao  (papel)  *7 
iHoar  Ipipel)  .  • 

Franco  fraocca  (papel)  ^  • 
Peco  imtgaajo  (papel)  » 
Klerlrn  (pipel)  •  •  •  •  • 
Tea  (papall.  •  •  •  . 
Carda  dlaamarTiecia  (papel 
Eccixloi  (pepeÚ  •  ■  •  • 
BbItUog  austríaco  •  •  • 
Lira  (papel)  .  •  .  •  « 
Franco  belgu  (pipel)  •  • 
Corda  aueca  (papri)  •  • 

Bolaa  (papel) . 

Coréa  akvaiula  (pepel)  • 
C-erda  narusgueia  (piptf) 
Dlaar  IpapcD  .  »  •  •  • 
Pengo  (papel)  .  .  .  •  • 
Peno  boHvIaoo  (papaU  •  t 
Poso  eblteaa  (rapõl)  •  • 
Darkhâ  (papel)  »  .  »  » 


Prsdc  1  do  mee 
Saldas.  .  .  • 
Dente  1  de  mqa 
Btock  actual  i:' 


StÒibk  exchange  de  Londres 


«8*K)0' 

•  178.181 


•taVDRES,  Sl, 


CABO 


t.  PAtIDO,:  91. 

Cemgr.  .  Tové* 

Feetomenfa 
Algedto  para  enteega 
era  fererclto.  .  .  —  — 

Algpdio  para .  entrega 
em  marpo  •  .  •  •  ~  66|100 

Algodio  r<ara  eotrega 
em  abril  •  .  .  •  —  86|T00 

Algvddo  'M»  entrege 
.em  mato  •  •  •  •  ^  OS86QO 

Algedfle  pÉto  entrega 
'  era-  Jttobo  •  •  •  *  flSflOOO  OflfOOO 

Algodio  Mto  entrega 

em  Julbo .  648300  QSflSOO 

AlgodJo  pari  entrega 
era  agoeto.  •  .  •  641300  BB|3Q0 

Algodio  pen  entrefa 
'  em  eeteffibro.  .  .  638000  — 

Algodio  peto  entrega 
era  nntnbro.  .  .  .  S38300  — 

Veadas,  nada.  Mercado,  liregabr. 


Çptaçdes 

Dranco  crratal,  Cam* 
pof.  .«  .  .  •  •  • 

Dito  de  flergipo*  •  • 
Dprarrnrai  •  •  •  •  « 
Mascaro  •  .  •  •  u  « 
Maseurlabes  •  • 

LONDBli»,  iÜ 


BOLETIM 


Londrea  • 
Nora  Tork. 


478300  i  48ÍQOO 
468009  1  411000 
Nio  ba  ' 
118000  A  838000 


18168 

6836T 

J38U00 


Anterlof 


de  enfradai,  embarques  e  existencla  de  café 
aa  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
21  de  fevereiro  de  1936 


COMPRA  DE  OURO 


(L,n)  ......  taiKOO  IMKN 

Dita»  (titolo»  dcÃol*  ' 

Un») .  —  1I990W 

Ditae  decreto  8.088  * 

(Lgra)  .  •  «  .  .  —  1841008 

DItaa  decreto  1.660  >•>  155100» 

DItaa  drcfeto  8.984  1638008 

DItaa  decreto  3.63».  —  1S8IOQO 

DItaa  decreto  2.097  —  1888000 

Ditas  de  Bello  Horl* 

■ente.  de  1 :000|, 

1  % .  6808000  flSOlOO» 

Ditas  da  Petropolie-  —  1T280Ó8 

Ditas  de  Porto  Ale* 
gre  do  9008.  8  %  480|000  4SO<8008 
Dilaa  CraTfltahg,  da 
1  lOOOS.  8  %  .  .  llOfOOO  ~ 


$614 

38300 

18184 

8610 


noeUn  0  Baaco  fla  Bnan  aftltnn  ^ 
M  e  compra  de  ouro  fino  1.0PO/I  09<> 
0  prepo  de  108500.  por  grararaa. 

O  Banco  do  Bratll  eooproa  eoto  floe 
ds  qusutided»  orgotatat 

.  Gramnuii 

. . .  *  98.H24.40U 

Alé  0  dia  20  •  .  •  •  463,267.147 

fi|)  t  a  21 .  483.301.656 


feolimrirto 
Aisucar  para  aatraga 
em  áureo' .  •  .  . 
AtMKir  nata  entrega 
Cm  mato  •  •  «  • 
AKMKsr  mm  entrefa 
cm  agosto.  «  .  . 
Ateuear  pera  tetrega 


NOVA  TOUK,  90, 

Bejf 

Ffolamfftfo 
A»ao{rar  para  enUeg» 
era  unreo  •  •  •  •  .  9.89 
Aasuegr  pira  tnlrcit  ** 
era  maio  •  .  •  .  9.43 
ASMicer  fiara  entroia 
em  Julbo  •  •  •  •  9.41 

Aetucar  ptra  eatregn 
em  setembro.  .  •  3.44 

klerrado,  estarei. 

Dccde  0  fcebamenta  aatcrlor*  alta  4e 
1  a  2  pontoe. 

NOVA  TOBK,  Sl. 

HeJe  Fecbamen. 
I  Aberfaro  to  anterior 

'Aasucar  part  eatrega 

em  marco  •  »  •  •  9,39  9.39 

I  Aasucar  pata  entrega 
!  em  melo  .  •  •  •  f.i3  9.49 

Aasucar  pan  entrega 
era  Julbo  •  «  •  •  9,41  9.48 

Aasiieir  mti  aatraga 
era  eeletnbfo.  .  •  9,44  9,44 

Mflirado,  eetnTCI. 

DcmIo  o  fechamento  anterior,  bialU* 
rado. 

Aviso  —  Feriado  uHta  prac»  ao  dia 
22  do  corrente. 


Feebaotsn* 

toentertor 


RESUMO  UO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


RECIFE.  21. 

Eotado  do  mtRado:  boje.  lataTil:  an* 
tarlor,  «atareL 

BoJ»  Anterior 

Frtpo  por  16  ktlca: 

Prepo  da  l.a  Sorto, 
eeodedorea.  ...  *  •• 

Prepo  de  1.*  Sorto, 
eorapradorca  •  •  #  638000  B380Q0 

£nf  rodos: 


Eonroa 


Brail) . .  • 

Uercanül  do  Elo  de 
Janeiro.  ...» 
Portognez  tJe  Bratll. 
Ditâa,  nem..  •  .  • 
Fuscclonarloi  PubU* 

ce» . 

Roavltta.  •  •  •  t  • 
Comnierclo.  •  •  •  • 
Oredito  Éeal  do  Ml* 
aa»  Geraea  •  •  • 


SANTOS,  91. 

A*fl  Jü  borae  do  oiabi  0  Banco  dc  Brual)  coraproTa  a  Libro  a  978(30  » 
n  dollnr  a  t1$BIO.  _ 


Câmbios  estrangeiros 


Disde  hooten,  aacoe» 
de  SO  kitoe  •  •  .  500  400 

Dosdi  t.»  do  Mten* 
bro  p.  passado,  em 

•tccee  de  BO  kltoe  942.800  343.800 


1801000  lé( 
3008090 


LONDRES,  21. 


Catup,  de  Feoldo» : 


Bcfodopdoi 

Fira  Bto  de  Jandre. 

fatdM  d»  180  kllo» 
Para  Baatoa,  fardoa 
da  IBO  ktlee.  «  . 
Para  Urarpoel  fardei 
da  180  kltoa  •  •  . 
Para  outTM  portoida 
Europa*  tArdoa  d» 
180  kllot  .  .  .  , 
Para  lUo  Onmle  úo 
Sol,  fardoa  da  160 

kllM . 

Para  Babla.  Cardos 
dt  110  klloo.  .  . 
Cxittoacla  ara  aBccM 
da  80  klk»  •  •  • 


Bk  F.  Laopaldlaa. 
Rcgnladcr.a  •»  « 
. . 


9108000 

3108000 


America  Fabril  •  •  « 
Manuf.  ritnalneaie 
Alllaaca 

PetropoUtona  •  • 
Raperaapa  •  •  «  • 
Pregreaso  Industrial 
Brasil  Industrial  • 


ntalos  estranxeirot 

Baspreit  do  Outrra  Bfttaaale^  $  H  H* 

IBSf/4T  . . 

toaalia.  . . . 


U2IÕÕ0  IK 
—  20! 
3608000  2» 
6008090 


Oomp.  4t  flegurei 


ExistrncLa 

Idcni  o  Qttno  pniMdo  .  .  * 
lupoato  mineiro  (fcscreiro). 
(opoeto.  Rie.  . . 


Aoterlor 


LONDRES.  31, 


RECIFE,  91, 

Estudo  ilo  mercado:  beje.  estável;  an- 
terinr.  estável. 

Precu  por  16  klloo: 

Hsliia  de  1*:  boje,  101300;  aatorter. 
1085U0. 

Dríos  da  S»;  boje.  81780;  aatorlec. 
0S75O. 

Orgetais:  hoje.  61429;  antector.  I$698. 
Deraenroí:  boje,  7SOOO:  aatoler. 
78000.  _ 


9808000  2251^ 

Z  S0IM9 

•ni» 
708800 

1801000  —  ^ 

Comp,  da  Erlrodet  ^ 

de  Ferre: 

Ulna»  Ele  Jefoayavo  llOÇOOO  — ^ 
Jardim  Botânico,  iot.  1855000  I12ICOO 

OoMp.  dlufraos: 

Oocoa  da  flantei  por* 

tador . . 

DItaa.  nem.  .  .  •  • 

Mestre  •  Blatgé  •  • 

Br»;  Iramovala  • 
ítonitrnccé»»^  ,  • 

Kfckel  do  Brasil.  • 

-  . -  -  --  - - - .Dtlnaa  S.  tiizia  •  • 

cem  aa  ObrlgapAes  finnea.  I 

Aa  acpflca  de  bancoa  e  ot  outrea  tltu*  1  DeDfBtRrrst 
1m  em  trabbiboa  regularam  '  pouco  m»-ll>otu  do  Sautoi  •  •  1851000  lUt888 
vlracotados,  nio  tende  neobain  dtilea  dea*  I  Aatarcilca  Paulista  •  1901000  ^ 

pertado '  naier  tolerctee,  tudo  como  m  Bcllaa  Artot.  •  *  •  3108000  281tw8 


Obnfinaca  • 
Brntll.  .  . 
Integridade 
CenthivDtal 
GaraatU  • 


Fucbauciito: 

LUNi/ifiA  «fikws»  Terk  i  «5ila  pra  f*. 
9  Deawvt  fl  vtot»  pei 

i  HeérM  I  ftota  pài  fli«e«  t 

s  Pana  A  flato  aa»  fl•«l••• 

9  Uab«  i  ftota  pai  «••toM 

t  Btollto  4  vtoto  poi  fl.«»«». 

B  Ancotardaia  fl  elata  por 

R  ■•»»»  i  «tito  pos  fl.MfM 

»  Bretajlao  fl  flato  pto  ■•••» 


Paula  (do  dli  17  a  93  de  Ca* 
varelro).  ••••»•« 


nie  dt  Jiaclru.  21  do  fevereiro  de 
1936. 

líesiffleoto  do  dia  90: 

,  ‘  E6TATI8T10A 


I  Ainda  bontem,  0  mercado  dlsponivel 
desse  produeto  foneclenou  am  posicflo  cal* 
ai,  com  regular  naeiero  de  lotea  na  ta* 
bos.  pncuri  destituída  de  toteresee  e 
preço»  ea  dfctinlo.  Ka»  prlraolru  bora» 
foram  cffectnadns  troasaccflei  do  1 .668 
Koccaa  e  é  tarde  de  710  dltaa^  aa  bOM 
de  118000,  por  10  klloi  do  toPo  7. 


Eststeocla  anterior  —  din 


Bnirodsa : 

Pela  Lwpoldtni: 

Do  Rio . 

De  Mlaaa  •  •  •  1 


flceese 


A  BOLSA 


Eatradai  do  hoje  ••  ••  •• 
Caf4  n&tregua  (boDlficj*;8o^ 


Terceira  Sorte  1  bojt.  48060;  anlarior. 
41030. 

Hoinraoi:  tmje.  68800  •  6|000$  ante*' 
rlor,  58500  a  68300. 

Briiio»  Kcccon:  boje,  48000  a  41300; 
aaterlor,  4$000  •  4|200. 


aiofõw 


LONDIICS.  VI. 


:,otMO 

324*000 


O  Centra  de  ttomrasrcio  de  Oafé.  alo, 
fUBCcienorA  boje.  Oraio  de  praxe,  cm  to¬ 
do»  os  annos.  »é  retocetarà  ce  seu»  tra* 
balboa  na  quarta-feira  dc  - elmos. 


Aatorter 


Oifé  deroindo 


Peli  Uarltlaa 
Do  nio.  .  •  • 
De  R.to  Pauto.  . 

Da  Mias»  .  •  . 


Vocbeoieoto: 

Ai**lerdlto  •  ftlt»  pOf  t, 

B  flfKkbelme  fl  etfia  ooi  fl< 

fl  Dito  fl  etoto  9ft  i . . 

9  4b>ne«iimea»  fl  vteta  pof  fl. 

NOVA  TOUX,  90. 


90CI00O 

9308000 


Cotações 


t50|^'O 


Cabotigen: 
l>o  BIn  •  •  •  •  • 
Oa  Ulnii  •  ■  •  • 

:tivut.  Flumloenir 

(Rio) . 

Itci^ledoret  de  UI* 
oae.  *  •  •  .  . 
Reguisder  Eipdrllo 
Bento.  •  •  •  • 
QegnLvdor  D.  ff.  O. 
(Nktbenig)  '«  ■ 


Oeide  boBtfra  em 
eaecoe  de  60 

. . 

Desde  1.1  de  ee- 
tombro  p.  pao- 
•tde,  em  aae« 
coa  da  60  kl* 

IflB.  •  •  «  • 


Por  10  kllu 
198000 
vdm 
'  128000 
118500 
llICOO 
108500 


Anterior 


rccUameotot  «  fl»  3.04  p.au 

h.éttN  ^...o*4r■i.  toL,  pa»  f«oaae»  8 •4:90.96 
9  Vnrl^  tol.»  anr  €:»••§•»••  u  6.6S.E3 

•  aMBTl^  Pto  iNeeeee  n  B.04.00 

Nemlnal 

I  MadfM.  M.  Pto  b..Mas  c  13.86 

■  AjviftoedMi,  tol».  ttt  e  68.70 

fl  Btran,  flH.  na»  . . .  c  28.07 

fl  Braaellae  toí.  poe  fl.»»»  c  17.03 

•  t*t.  par  Ifl.a.**»  c  40.67 


Departamento  Nacional  do  Café 

COMHUNICADO  N.'*  6/17 


CAM  A  TERMO 
(1>80  7) 

PBZUEIRA  BOLSA 
Fe»  fé  flOof 


£xper(ac4es 
Para  Ria  d«  Ja* 
ularo  tacecB  da 
60  Mhic  •  •  . 
Part  Bniiio»  lae* 
coa  de  60  U* 
l«t.  .  •  .  • 
Para  eutret  poe» 
toe  do  Snt  do 
Brasil  laecea 
do  60  klloa.  • 
Para  eotraa  pto» 
toa  do  Noru 
do  Braafl,  aao* 
coo  de  68  kJ* 
loa.  •  •  •  • 
Para  Europa  tae» 
I  COS  de  60  U* 


Ol/y.  do 
aolfdde 
•nferder 


NOTA  YORK.  21 


I  Idem  0  atino  passado  •  •  ■ 
Oeede  1  do  mcj  •  •  ■  •  • 

MMid . .  ■  •  • 

DfNto  1  do  Julho  •  •  •  •  • 

Média . .  «  • 

,  (dera  0  anuo  pauido  •  «  • 

,  Üaffl  revertliln  ao  atoek  éeo* 
I  de  I  de  Jutoo . 

EUUABQnEft 

Cabotagem  •  •  «  •  973 


o  Departamento  Nacional  do  Café  toma  publico  <ja«> 
hoje  foi  affixado  em  sua  Agencia  do  Rio  de  Janeiro  o  ediw 
n.*  S,  contendo  a  claealftcação  de  cafés  da  quota  letlds 
entrados  em  reguladores  mineiros. 

Os  interessados  deverão  communlear  á  Agencia  do  Iw 
de  Janeiro,  Praça  MauÂ  n.*  7, 19.*  andar,  em  carta  registra¬ 
da,  dentro  do  praio  de  30  (trinta)  dias,  a  contar  desta  d^ 
se  vendem  ou  não  os  cafés  constantes  do  referido  edital. 
Dessa  oommunleação  devem  constar,  obrigatoriamente,  os 
seguintes  dados:  nome  do  remettente,  procedência,  nume¬ 
ro'  e  data  do  despacho,  quantidade  de  sacas  e  numero  de 
ordem  do  edital. 

De  posse  dassas  declarações,  o  Departamento  providen¬ 
ciará,  junto  ás  Estradas  de  Ferro,  no  sentido  de  flcarein 
esses  cafés  retidos  nos  reguladores  em  que  se  encontram,  a 
disposição  do  Departamento.  O  Centro  de  Commerclo  de 
Café  afflxará  também  o  mesmo  edifltal  do  qual  o  D.  N.  C. 
está  remettendo  exemplares  aos  Bancos  desta  capital. 

O  pagamento  será  feito  a  90  (noventa)  dias. 

Rio,  32  de  fevereiro  dc  1930. 

.  •  -  •  “  JAYME  r.  GOEDíS- 

Supeiintejídente 


írerein.  «  .  >1)179  1IS030 

KM.  .  .  .  1I)I.'>0  IDtM 

brll  .  .  .  .  11)3:9  11)300 
alo  ...  .  11)4X9  ll)3M) 
ItllO.  .  .  .  IIMIE  IISITI 
llko  .  .  .  .  11)4»  1I)37S 
Vendai:  6.000  aaraiia. 

Eilado  de  oerraito,  cxtoraL 

SEGUNDA  BOLSA 


ZK/f.  40 
eaiapfle 
talfr40f 


Auterler 


Para  M  Retaflof 
ruMea.  taecoo 
de  60  Uloi.  . 

E  X 1  a  tcoela  «m 
eereoe  da  €0 
kllo»  •  .  •  •  . 


TARIE.  2L 


Africa  •  • '  •  • 
America  ò»  Norli 
A^  •  «  •  .  • 
Amenea  do  Sul. 


reebimtotoi 


118900  118050 
111200  llflflO 
118375  118300  : 

118100  118375  4  |0:5 


Jnobo.  »  •  «  1I8I.M)  111873 
Julho  ....  118423  118373 
Vradai:  IS.TiOO  raceav. 

Ealad»  do  mercada,  ciUreL 

NOVA  TORK,  21. 

Bejt  rechumeD* 
AbiriHto  te  aoinlor 

GenlroiM  4o  JNo 

(!aí4  pan  eotreg  ca  ' 

BiTto  •  •  •  •  •  4*0^  ^-flfl 

>Cif4  oara  cstxvca  ta 


Idntu  O  IDDO  paraado  •  •  • 

,  De»de  1  do  mea  •  .  •  •  . 
Deede  I  de  julbo  •  .  •  • 

I  Idem  o  anao  puuido  •  •  . 
iBiock.  •  « 

Coneumo  do  dia  90  do  cor* 
reoto  cera  .•.••• 
Café  retirado  wlo  D.  K.  C. 

DO  dia  20  do  cormif.  - 
Café  enlrvgaa  cuido  boaUlca- 

ÇiO.  a.  «••••»■ 

Ca/ê  rtrerlldo  ao  eteck  •  ■ 


RUKNOS  AIRE8.  21, 


ALGODAO 


AaUrlor 


c.  CRIO) 

0  mercado  dlaponirtl  dciM-  piedueto 
ImCc^vmvU,  hoetem.  «a  pedglo  calma. 


fuRccIoeon.  .  ....  _ 

cem  procura  do  pooca  nouU  •  eotacOce 
totltatada»,  '  * 

Movimento  do  Mercado 

~  ‘Fdrébfi 


Eilito"'**-  »■ 


D&4 

03 

23 

Nova  Tork  .  . 

8.34S 

25 

26 

Nova  Orleani  . 

o.seo 

86 

26 

Nova  York  .  . 

6.099 

35 

26 

Nova  úrloan.  . 

10.000 

!) 

sa 

»  •  •  •  * 

—  1 
f 

• 

-ivL»  ] 


WdLwmi 


i>.írvyirx 


ÉMPREGüt 


^J!:sUPERI0í.y;Í 

-v-r-  ; _ . 


2  tle  l*evei‘«lr4Mlo  iu:;ii 


ÜMlIcot  •  Pkarmaceuticos 


«SLl* 


liniynRRIll'1  antiga,  ou 

UUilUnnnca  qualquur  currínuiiito 

im  liomom  e  na  iiiiillier.  Cura  radical  e 

mpida  cuiii  iiijcüções  liyfmderinicai, 

UK.  JOKOe  A  FHANCO  -Ck«r*  di  Uboratoriu  do  |ut. 
ItawaMt  Crn  *  n  AnombOa  l-'  dt  I  ia  A  Ttli  «t-»». 


Bento  Manoel 

tMartlna 

A  8ua  familia, 
ainda  sob  a  dolo¬ 
rosa  impressão  do 
rude  golpe,  que  a  feriu, 
com  a  perda  de  seu  ines- 
quecivel  e  querido  espo¬ 
so,  pae,  avô,  sogro  e  pa¬ 
drasto,  BENTO  MA¬ 
NOEL  MARTINS, 
agradece,  do  intimo  do 
corasão,  a  todas  as  pes¬ 
soas  que  M  associaram  ã 
sua  grande  magua  e  con¬ 
vida  para  assistir  i  mis¬ 
sa  de  7.”  dia,  que  pelo  se¬ 
reno  repouso  de  sua  al¬ 
ma  manda  celebrar  quar¬ 
ta-feira,  26  do  corrente, 
ás  10  Yty  no  altar  mór  da 
egreja  d  a  Candelaria, 
hypothecando,  desde  já, 
0  seu  perenne  reconheci¬ 
mento  por  este  piedoso 
preito  de  saudade  á  me¬ 
mória  do  venerando  ex- 


tRodolplio  QuImtrAca, 
Itoitrti  da  Morncí  o  fa* 
iiillla,  Franolavo  Hainoa  • 
família,  avradacoin  pa- 
nhoradoa  a  todoi  qu«  pio- 
tluaamenio  aaompanharpm 
a  uUlma  moruda  oa  rtalna  mer- 
taai  da  aiia  quarlda  PIlAZKREPa 
t  a  lodoa  novaniaiila  convidam 
para  »  inUan.  do  7*  dia  quo.  para 
elema  doacanco  do  lua  alma, 
mandam  cqlebrar  amanhl,  oaqiin- 
da-falra,  34  do  oorronto,  no  altar 
do  N,  S.  daa  DSroa  da  aprota  da 
Candolarla,  Aa  9  l|3  (nove  o  mela). 


Aiitomnvem  lie  oecasiio 


(Jur*  radical  Mm  uparaqlp, 


D  PBDRU  MAaAT.KABa 


Leopoldina  de 
Flffneiredo  Par* 
reiras  Horta 


SIHDSITE  AGUDi 

AmflUAm,  Data  iMUnl  pkpalalbtnplra,  oom  oparaito. 

BdlHolo  OpUON.  fci,  «11.  411.  T.  l3.Mt3..  OINBUANOU 


tAi  (arolllai  dr,  Paulo 
do  FIsualredo  Farrolroa 
Horta,  viuva  dr.  Atfonoo 
Parroiraa  Horta,  viuva 
Qlno  do  Raloni  BomI,  a 
Lula  Novaea,  manlfea- 
tanoo  profundo  reeonhtolmanta 
polas  domonstraqOaa  alfoctuosao 
rtcobldoH  na  occaalAo  do  tallecl- 
monto  do  sua  oaudoia  o  qutrida 
Irmi,  cunhada  o  tia,  DIKA.  con¬ 
vidam  para  a  miasa  do  7*  dta  qua 
farto  ealobrar  na  próxima  aoiuii- 
da-falro,  34  do  corranta,  Aa  10 
horaa  no  altar-inAr  da  agroja  do 
&  Franclaco  da  Paula,  e  doado  M 
oonfeaaani  multa  gratIdAo  a  to- 
dot  oa  que  tivorom  a  bondado  do 
oomparocor  ao  pledoao  acto. 


DR.  RAUL  PENNA;°;;t,V.* 

partoa  oporaoOta.  Censnitorloi 
Hua  dna  Laranfalraa,  333,  Aa  l.•a, 
Ma  0  aabbadea  A«  4  horaa. 

... _ (O  4774»  10 


Flamenfo 


Uo,  Paqlo  BaMoo  4<*M  tt 
■••aa.eo  pfBtlM  M 

AHnMoiat. 

Traumtnio  elrurgioo  •  mo. 
canto  daa  mtlformagftoa,  na», 
lattlat  doo  poaoo,  artoaula. 
oOoAi  paralpala.  atq.  Macanq 
lorAPloA  daa  fraoturaa  Ütfl- 
oina  para  Apparolhea  orllio- 
PMlooo.  pornaa  •  braqoa  ortl- 


Paca  0  valor  trtlatleo,  aalorla 
Roallncor.  40  r.  Ropublloa  do 
PorU*  >-  Tal.  33.'434i. 

(O  1340)  Tt 


roanelá.  ooaanlUa  •  nmoaq  Ümo. 


CUNICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 


(jasas  e  comnicMloi 
no  centro 

tUGA-SE  modernM  sper- 


llMncma 


llflelatt.  Avoalda  RIn  Branco 
n.  343  .  M  -  Tol.  13-0131. 
om  fronio  te  Clnérna  Oiorla 


(O  04143» 


/VARMIM  -  iniraoaal,  e  «dnielaa 
V/  oeeallas:  rsvola  o  anwda  baaiaoa 
Ptia  fraakolaalo.  otfcksliils  axpavlanalal 


Aagagto  Pedro 


nu  MArcchcl  Plliudskl  in.Se 
U,  enlip  nu  Monte  Aleire, 
onloA  dA  me  RIaehuelo. 

(31697)  I 


a  iraWHMa  ds  ttaaaialiait  d»  Moiaaiia 
«a  I  14  tida  a  daa  41  paataa  oala  rM» 
Msrta  «elmlincoi  toaaoHas  oato  oMl- 

on,r  mtldn  partimtar  a  ootntnelal.  n- 
ia.|*  lOROCDim  eaaipittoa.  AtUadr  IMot 
aa  Otea.  das  1A‘6b  T  beiaa.  oMaaa  4M  do 
«lOdoa  roa  i.  Imâ,  70,  l*.  1VI.  22-70t)6. 

 «n  4Tm  ad 


tAdolIna  Oonqalvaa  Vi- 
oiro,  Carolina  VItIra, 
viuva  General  Podro  Tl- 
olra,  Maior  Ormlr  Vlolra 
0  fomllla,  Almir  da  Cos¬ 
ta  Nunta  0  famlllo,  Ca- 
pltlo  Ormua  Vieira  a  família 
(auaontea),  Harmann  Partira  VI- 
«ira  0  fainllla  (auaontaa)  terado- 
cem  ponhoradoa  a  todas  aa  pes¬ 
soas  que  eompartearam  ao  antor- 
ramonto  de  acu  Ineaqutcival  sa- 
poso.  IrmOo,  cunhado  e  lio  AU¬ 
GUSTO  PEDRO  VIEIRA  o  ionvl- 
dani  aa  paaaoaa  da  lua  amiaad» 
para  aaalatir  A  miaaa  quo.  polo 
dcooango  otomo  de  eua  alma,  sorA 
celebrada  no  dia  34  do  oorronto, 
U  9  lioroa,  no  alUr-mOr  do  ecro- 
]a  da  Candolarla.  Doado  já.  oon- 
feasam-sa  eternamento  acrndeel- 


ANTI-DIABETICAS 


éoat»,  lIRl  CtÉTM  M 

lelra  6*  Usltaa  l#|  trilar, 


Bento  Manoel 


Uiiiurlo  no  eondm  •  ea  uuUidr. 
OPEHACOBS  —  Utar«  evcrlod, 
Itsrniaa,  apiMidlcItd,  otoeUlA. 
rini.  boxlci,  ato.  Cura  rAPMa.  pdv 
prereoano  mndornea,  pen  dor.  td 


PilBlai  DR.  CROCB 

ÇombAlan  •  OUVCOBURIA  o 
lodod  0-  drinptomaa  dooorrantoa 
daaaa  motdqtla.  O  uso  dtfUt  pllq. 
laa  dlapanaa  toda  o  qualquer  qn- 
tro  modtoote.  <33339» 


Oeilistas  •  pretbetieii 


GONORRHÉA 


mBM  JOIAS  atd  3H 

Ihaaioa  dapoodle  oa 
offorut  4aa  eu- 
Iraa  eatia  a  faq- 
de  na  Joellierla  oOMEt  qno  od- 
iriri  nualquar  offerla  KIlA  CA- 
HIQCA  17. 

_________  _ ifi  04149»  J6 

wnuiAinB  Si 

a  eramma.  eompra-ao  a  Tniy. 
de  Ouvidor  n.  3,  pt(one:  19-3603. 

(O  3940)  76 


Dr.  Rdeaq,  aii. 


PriBRBW  5.5>3 

ane  oxelaatoldada  a  «ora  romedioa 
da  aua  daaeonarla.  —  T.  31-0100., 
I  Satanbre.  34,  t<  aadar.  antro 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Jafao  Hl  Ahce^ 


17-OOBT, 


Atenttfe  e  fSimçftlvee 


lotafogo  «  Um 


A  lo.  um  ogttms  pndta  eon  todit  la 
JíaM4l4a'i<i  modamta  0  no  MAiqaaa 
I,  fihlii  e.  2A  Podo  str  vlota  daa  3 
p  4  Mn,  <la  Urda. 


wir  wwnnaa 

rtu  •  ■LBNOBRBAGIA  e  8DAB 
CUMTUCAÇAES  -  BEMOI- 
BBUIDAS  K  190BNVA8  ANO- 
BECTABS  •  S.  Pedro.  M  Daa 

S  Ad  II  horai 

<(10037)  80 


AIDOA-3S  a  Modlo  da  I 
Caratlm  a.  U  Otavoa  a 
Tlataea  «■  t  ar.  Sálna  1 
Marta  t.  M,  Wi. 


MikIhs  r  iNirdndos 


^ata  Dl  aiNTAR  eeaatraldt  am  ro- 
O  irba  a  InMqa  c«oi  das  pacaa  mitm- 
m  airaalldaa  a  «OOd,  laa  Vrtl  Caowi 
a.  9.  IO  M17)  M 

I^UPAANOa  —  MoTtIa  pUbm,  erra- 
V  lin,  tapatu  ao  anblllarlo  eoeiplati), 
raacMaaa  da  eoatora  a  todo  aua  rapta- 


LwtnlelniA 


Carlota  Rodrl- 


VriiitHH  (llvprNiiii 

L-tANTAdUa  -  Vaodaa-oa  a  Blil| 
f  aa  da  tadea  as  tppoa  0  awlaaal 
4ia  «atialaiia  ooom  o  tansa,  aawd 
a  ataorsi!  raa  aaaaOsr  Dastai  i. 
lYapa  da  lOtOOO.  (O  mil 


Ktniirpinw  (IIV4‘r»MMi 


enes  Lopei 

tJolo  Baptiata  Lopaa  a 
aeubora  (auaontoa),  Joaé 
do  Puula  Rodricuoa  Al¬ 
vas  0  senhora,  viuva  Josd 
Carlos  Rodrleuea  a  famí¬ 
lia  (auaentoa),  Fablo  Se- 
droí  senhora  a  tühao,  Padro  Pau¬ 
lo  Paea  da  Carvalho,  sanhoro  a 
filhos,  Carloa  Lopes  Eatevoa,  se¬ 
nhora  a  filho,  Roberto  Alvim 
(TorrO^  eenhora  a  fllhoi  (ausen¬ 
tes),  Eduardo  Lppea  Bitevee,  Ál¬ 
varo  Liopea  Eatevoa  o  Lulsa  de 
Douta  Lopea  convidam  para  a 


Bento  Manoel 
Martint 

444  Bento  Martins 
i  Ribeiro  e  José 
^  Martins  RUieiro, 
sinceramente  penaliza¬ 
dos  com  o  fallecimento 
de  seu  querido  e  bondo¬ 
so  tio  e  amigo  BENTO 
MANOEL  MARTINS, 
mandam  rezar  quarta- 
feira,  26  da  corrente,  ás 
10  na  egreja  da  Can¬ 
delaria,.  uma  miiM  -polo 
rèpouso  dtf  sua.'  á&íta  Áil 
para  esle'  'à'tito"  ^dfe^  rèI^ 
gião,  convidam- OI  nseus 
Oarêntes  a  aml^o^"'çõnf 
tessandovie.  agnidecidbs. 

'  (OÓSHl) 


(O  04796)  33 


annla  Mmitipti  .  S103000  iiotoco  Antonio  Araanolo  Eatovaa  aPraa-i 

olaco  Maria  SImAo, ,  para  0  com- 
Mrei:  ■,  '  merelo  da  padaria.  A  rua  34  da 

|i,M  O.  EnieaJU*  Mhln  "■  9M.  com  capital  do 

b4>  Gtriei. .  ...  —  ^  loeiOM  50:9001000,.  praao  tndètannlnado. 

MIUUtOB.  DIVERSAS 

-  _ "T.. .  _  ■  WalUr  Genoalvoa  Pinto  a  Lula 

CONCORRÊNCIAS  .  Farralra  Pinto,  para  o  oommerçlo 

f  ANNUNCfAOAS 

;  Da  Mechanlca  Paullata  Llmjta-. 
Ha' 32  —  Gfcali  ds  Ulau  da  Oal  da,  firma  composta  doA.  Oooloa 
nniBdt  ds  nio  do  Jaaelro,  pera  o  to  quotistas  Joio  Watlnl  a  JoaA  Au- 
liíletatír  fla^Bsterlal  para  Ubontoto.  Ploury  Bllvelra,  park  ó 

pMil^onidaa,  eto  ^  oommorclo  de  offlolna  mochaniia, 

íSSnm^dí!  ‘..SSÍ  ^Síto  to  »»»««“»•  P.7*»® 

fttcê  I  •  IX  *’  X*'®**' 

Tlà  n  —  PHn«lT0.  Bitíniito  dy  áf®  .M™MiAaM»«3o  #%• 

Bãirit  -llGBásds,  vtrB  •  loftAllififtA  4t  AI^BRAÇSBS  DB  COr^ItXTOn 
IgB  alfaltUfli*  f  '  * 

fito  t8, »  Fabri»  OiMB  •  lilNB  De  Bântot  SoerM^à  COJUfifc.  9 
VertoUlA*  ;en  «‘fordacfiBtBW  'trti'  capItU  «oeixl  flCA  éievAde  ft  «poa 
■M  (testofilif  det  gnipoB  iO  •  11  iOOH)00|000. 

fitos  aa  -  ConpBohtA  KitciBC^  Lleyd  ColUfflO  Rio  dt  JtoDèlro  LI- 

Mlrlro.  PSM  o  fornceliMnto  di  ita-  naiudn,  ò  câfiltU  ioclel  fio» 
ch  fCMo  t  tttKo  NM  otrtoâ.  T  ba-oOIIOOO. 

9iS'.ta‘^BrtM"iB’llttr  “2ííi'‘“'fmí  O*  Patquot  Damlanlli  Wmltaía, 
Snàlo.  d»!^.000  llti«rdt  gaxdliit  •l*»®*®  • 


Aataito  bruto,  3600;  borracho,  13200;  ca- 
rooo  do  alaodio,  3100;  odra  dl 
çaruohuba,  olho,  31600;  palha,  69 
>0.00  oourot  bovinoa  ospichadoa,  39900 
.  <n  n»  melo  aal  11900:  aalDadoa.  I3000 
*  lo-oo  ealmouradoa,  13209;  oouHnhot,  23 
19.10  fumo,  23;  farollo  ou  torta  da  ca- 
Ap,  ut.  vogo  de  algodlo,  1160;  oleo  do  ca- 
roco  de  algodle,  refinado,  Iloo 
bruto,  1600;.  paina,  It;  P3IIIS  dt 
10.00  uaprinoa,  93600;  lanltarot,  13600; 
aomanto  do  mamona.  |I00. 

Uauotd,  21  (E.  I.)  —  Movlmen- 


Prata  per  lU  Ulso: 
Para  ninta  ea 

aurco . 

Para  ■otnat  ao 

abril . 

Pt  r'a -  tilngt  tai 
mato  -.c  .  ,  . 

JfiKado . 

tilhpwtvr)  »  Tppo 
-BarlaHo’  ptrt  0 

.  Brtill . 

OHIUAUO  —  Pitgs 
per  ba«M: 

Para  «etnii  rm 

mtlo . 

Pan  «ainia  us  jo- 


■ESDE^I  an  arup»  de  nlt  riMfa- 


t»  Mlee 
MpOOO'.'  663000 

mtooo  diltXHi 
361000  603000 


lAl).  . 
CapeelBl . 
dopariel. 


Parteiras  •  cofirmeirM 


663000 

lotooo 

lOIOfO 

SOfOOO 


Japdote' êapáeftl 


horoí,  no  altar-mOr  da  egreja  da 


Candelaria 


(O  04796) 


AIPANDEOA 

tende  arreradttt  boa* 

Ura  (papril  ....  t 
bledt  de  I  a  31  da 
cenrate . Il.tw 


Masés 

]v\  **  traitai  SM  haa» 
’‘dt.-LÍ  |\  Ha  a  OM  pA.  U*p^ 
’|<u-TI  11  iil*  Morali  Kaa  a* 
M  II  \\  torldar  a.  IM 

i,.  U  ^OABAODARANA 

I  '  .((66699) 

•«CONCERTOS  DE 
RAD108*’ 

A  domicilio.  Qualquer 
marca.  Laboratorio  de 
Radio.  Praga  Olavo  Bi- 
lac,  7.  Tel.  23-5583. 

(O  04837) 

PARA  a  ARTE  DENTABIA 


PensSos  e  Hoteit;. 


RECEBEDORIA  DO  DIS- 
TRICTO  FEDERAL 

OOMPAIUCAO  DA  IODA 
Btoda  artoAdida  la  1 
a  30  de  eertmU  .  .  17.T0I  :«66f000 
Mm  ea  31  ds  eornale  1.443 19943900 

Tetal  ....  .  143:9001100 

■n-  etsil  9nl«do  9i  _ 

1113 . lf,9T6s9U|Me 

UHfareapi  9Mt  raili 
eiB  1199  .  3.979!313|109 

'laidi^^eirKtdadi  dt  "'t 
de  Jtaelro  t  tl  dr 
termln  dr  1990  .  .  44.999:1791100 
Pm  ifuil  pailedo  9t 
1909  .  41.177  iMHOOO 

DlOemipi  para  sitlt 
ara  1919  ..  .  .  .  1.117^433100 


Ofralma  natlta 


33A70Í. 


inexio  1163000 


IKCUIZ  lAPIDAMINTI  —  DaanreVn 
alaquaela  eera  toda  tafaToaia,  cm 
a  OHilOT  (telllifrdr,  cepecltaeds  tala)  U* 
mawala  da  tadea  ee  ataniptM  qét  In* 
IrrestI  paseou  da  alta  aoctedada,  nat 
meta  rimdit  paeicdrt.  Mr.  E  E  Brigbl 
Ctttrle.  a.  Pbsnt  16-1169, 


tB.  Martins  &  C. 
agradecem  penho¬ 
rados  todas  as  ma¬ 
nifestações  de  pezar  por 
oceasião  dó  fallecimento 
de  seu  ex-chefe  e  amigo 
BENTO  MANOEL 
MARTINS  e  convidam 
para  assistir  á  missa  que 
mandam  rezar  pelo  des- 
cenço  de  sua  alma  quar¬ 
ta-feira,  26  do  corrente, 
ás  10  na  egreja  da 
Candelaria,  pelo  que  se 
confessam  de  antemão 
agradecidos. 

(O  09943) 


rvAcriMioiAraiA 
U  APRNAR  curta  ' 
'AatA  Tiqelptanea*, 
n,  03,  I*  ted.,  a  E 


OlrerMi  ptocaducli, 

tWUMEU 


SrtHca  da  ceitas,  lecella  elu- 
•m  Itrelsaa  pUns  «leaiiater. 
diMM,  •6,  lede  de  pitnet,  <*- 
-6044,  ditriaaaati  dai  14  bo- 
iBte.  _ (O  0347)  H 


CARNES  VERDES 

HATAMKIKO  Dl  UUIDB 
PenuD  eballdei  koalmi  Bata  ' 
rlultec,  34 1  cohMe,  10. 

Buteltatoi  Dola.l;  riliUae.  1 
cilnec,  3, 

rotuai  ptM  O.  Dlaret  Bsli,  30. 
Vlfonraei  m  asfUlelM  prepoit  I 
13130;  «luUec,  13400;  ealsoc,  33 
UATAOUDBtl  Pi  PIWBA 
Tlieraian  ea  tatutaUt  ptageai  1 


ViinilR  e  compra  Ac 

cRfutn  mmmcrrfaes 


En  tedi,  ai  caiaa  ot  trUgot  dealarlat. 
_ (10111) 


13190;  rlMIet,  134001  solaea  13600. 

MATADDDRU  Ub  (lOVA  itlQAHU* 
Piila  da  raatiata  deattoada  no  oti- 
anaia  de  OlitrlcM  Vaditill  Belt,  143  a 
l|4i  vltelku,  91  l|t;  aalaaa  9, 

Vndidta  eei  Bla  Dlsiat  Bola,  91  3)0 1 
rltrUsa  13;  itleae,  1, 

Vliorartia  oa  iinlitta  HtCMi  BaUí 
13110;  rlUtler,  13900;  ■•laot,  91600, 
HATilMIUBO  t>K  3AIITA  I  BOII 
Pertai  abatMas  bestrait  Bela,  tT3l 
rlltilea  49;  tdttt,  13;  eriaaa,  I. 

BeHtatoi  Bela.  9  l|li  rIUUoe,  1  IHi 
autaei,  1. 

Vlgetaraai  et  ttialelu  pcapeai  Bola 


No  melhor  ponto  da 
Avenida  Rio  Branco.  — 
Tratar  com  Cesar.  Rua 
Gonçalves  Dias,  40-1*. 

_ ;; _ (33081) 

PASTA  ROUBADA 

Da  llaieoilne  n,  IJ.498,  Itl  raobade 
bela  ii  10  113  horu  qurnda  etltra  do 
Itdo  do  Tbtalco  MuaicJpa]  4  rua  II  de 
Maia,  snit  euta  nra  deeuiauitoi  da 
Ptcebrdotit  uo  Diilricto  FeMral  é  (1- 
ver,  qnen  tcbtr  oa  documntei  Iclcple- 
aar  pa»  37-427B  eu  mlrtfur  na  Reer- 
bedoria  do  Diitrlcte  Federal  qoe  aarli 
ftalilicado.  . 

(O  Olldl) 


Mteleiate  . 
Ktlraa9tlrtt. 


u  eentraloB,  dlatraloa  a  lirmaa  eA-ABOldoo 

Mlvldaaet,  daapachaAoa  ant  IB  Rodrituta  Laaao, 

da  eorroBto  ^  dommarole  do  offlolna  do 

dados  stc.,  A  ruA  Fltuétr 
CONTRATOS  jjollo  q.  j}i,  eom  eapltâl  do 

.  6:060|000. 

De  Goldield  &  Frojtng,  lilml-  Qe  jj,  Gomat,  para  o  cOm 
lida,  firma  eompoala  doa  aoclos  giq  de  armorlnhm  becoo  Ui 
leeitatat,  Jankiel  David  Ooldtald  da  Carvalho  n.  la,  1*  andar, 
4  luja  Frejttr,  para  o  nommar-  eapltal  dt  10:0003000. 
da  dt  movela,  A  rua  VIaconde  dt  ■ 

IMOOIdOO.  praeo  Indatarmlnado.  junta  de  CORRE 

i>4  Seabra  &  Anaelmo,  firma  isBia  p  ontQk  fll 

eaaipoRta  doa  aocloa  solidários  lUuS  Ib  DlFiu3/b  la* 

Antonio  Seubrn.  e  Anselmo  Au-  sswuwuu-i  a  rasxaat  A  fl 

inato,  parâ  o  commarolo  ds  bo-  MlíililuAlWJIlIfbO 

l•<lolnl  ato.  d  rua  VIaconde  Pi-  ,  _ 

f4|4  n.  640,  com  capital  de  ....  Prapot  oWlriaaa  qaa  ritoaran  : 
11:0006000,  pvneo  Indeterminado,  e  10  dt  fmralro  de  lM6t 
Os  A.  Pires  &  Ramiro,  firma  raini-e  u 

eonpona  <lca  aocloa  solidarias  raiiura» 

Arihur  Piros  e  Ramiro  OouvSa  aodab  miiBBABB 

0|ti,  para  o  comniorcto  de  oon- 

ni  etc.,  A  rua  dos  Andradai  nu-  (Mii» 

Mto  115,  com  capital  do  .  Hlaertet  —  Olist- 

lOInOOOSOuO,  praxo  Indeterminado,  aarcae  *  ws 
Dl  Volvo  do  Braill  Limitado,  asm.  .  .  •  •  •  ^  * 

Rrms  composta  doe  soolot  quotla-  Mtaanse  ••  M«ea>  i 

J»a  Corlo  Pareto  &  Comp..  Lnpo-  aae  ■ariii  —  oe«  '  i 
2"l  Si  Cenip.,  Mario  Blanehl,  ecaoo.  .  .  ■ .  •  •  “  • 

•“mltl  0111,  pxra  o  eommerolo  .u  ■>„> 

61  cbassia  pira  .  auto-camlnhfles  AMllOiO  CM  BiltA 

4  oinnibua  etc.,  A  rua  Frei  Cane-  ^ 

«  n.  16I,  com  caplUI-de  600:0001.  ,  .  .  ” 

3»aio  Indeterminado.  ***?  “  , . enanoe  6 

De  Amnionee  A-  Fornondeo,  fir-  _  ®*  rfciíí*L*õaa. 
to  composta  dos  sooloa  aolldarlea  "'JJ*  *‘”.J  •  ^4 

dwonat  Marquea  FosaeeI  e  ú.,. 

jlAximlno  Fernandel  GongAlvia.  «  4 

pera  o  csmmarcio  dt  faxandos, 

•la.  A  rua  Catumby  n.  29  A,  com  aOOAIIDBBTB 

toltal  de  10:0008000,  proso  Inde-  _ 

htoinado.  6W  Bto 

Dt  Jot6  Cardoso  &  Coelho,  fIr-  ouito.  BiM  aad- 
to  eomposu  doa  sooloa  solidários  l«t 

Cardoso  e  JosO  Coelho,  para  Ds  Aaps  ....  JJOfJ™  JJ 

4-Mmmerolo  ds  doposito  de  pies  Da  Taratp  .  .  .  asaseoe  »» 

•  botequim,  A  rua  Anrallo  Ora-  p»  £«■»)««.•  •  •  •  *• 

•ibdo  n.  160.  com  eapllal  da  ....  I**  toeiabsie  •  • 

19:9001000,  r.  .  . 


Trof»»»or  Dr. 
Btonjamln  Anto- 
iilo  d»  Rocha 
F«na 

D.  Joaqidn»  Tel- 
loidaRoclui  " 
Farl» 

Sua  fsmUía,  na  impos 


XoTOi  por  pr«co  d«  oecastto 
FABniOAQAO  OAIUNTIDA 

Oormltorloa  tjpq 
apartamento  ...  4503000 

Dormitorioa  tppe 
apartamen¬ 
to  com  ormarlo 

3  oorpod  .  ,  1501000 

Oormltorloe  pors 
apartamento  ar¬ 
morio  3  corpos, 
tipelho  Interno  VSUtOOO 
Dormltorloe  fo  • 

Iheodot  'e  Im- 
buya  oon  10  p«- 

004,  d4ade  .  1:1303000 

Saloe  de  Jantar  - 

oompletai  .  '6003000 

Saloe  de  Jantar 
folheadas  eom 
13  pogat,  deade  1:3003000 
Tudo  de  oiadelta  de  UI 


A  írêrTãbiano  e 


Mcitip  ctdeirai,  bal- 
cõti,  etc. 

Aioieii-ic  ptrh  ot  fcitt|ei  carniva* 
•coi.  Trilir  nt  CemJanA  PolonU 
IAa.*  rM  Sa  FrioclKo  Niávieri  175. 

(O  05943) 


Frei  Rogério 

De  {eclkoa  •iradecc  tenlsi  iracM  !•> 
bidti.  —  A.  I.  U. 

_ (O  04614) 


nho  do  anno  em  euno.  ucob  pe¬ 
queno,  expoalglo  dv  tecldbs  bra- 
ellelroi.  com  o  que  oaparam,  aa- 


■iieiTua,  com  o  quo  ospsram,  ee- 
riam  obtidos  reauIfadoA  Vantajo¬ 
sos  para  os  dois  poises.  Para  esta 
fira,  Informa  o  eonsulAdo,  JA  ostA 
preparado  o  ambiente  na  praoo, 
medlonto  oonférbnclat  -a)l  reall- 
aadai  paio  ar.  Eaoqulel  UbatubE 
B  ooereocenta!  oa  daapttas,  aom 
duvida  multo  radusldoa,  poderiam 
ser  cobertas  eom  o  produeto  da 


B-nccIlice  albumlnurita  t  diiiolvaslt 
oaxirao  iclds  urko. 

(O  34341) 


sibiiidsde  de  agradecer 
pessoaimente,  a  todos 
que  compartiiharam  do 
duplo  golpe  que  soffreu 
com  esses  fallecimentos, 
comparecendo  aos  fune- 
raes,  enviando  coroas, 
asidstindo  ás  missas  de 
7.*  dia  e  enviando  peza- 
mes,  vem,  muito  penho¬ 
rada,  agradecer  a  todas 
essas  demonMrações  de 
amizade,  cohfessando-se 
etemamente  reconheci¬ 
da  e  grata. 

(O  0434B) 

TRATAMENTO 

TUBERCULOSE 

Pela  ivMrtlliecBttcio  nilln  a  -(Ui- 
•rto*  qsa  dtnda  oattlta  luyiratiaicau 
t  farielaa 

(O  33141) 


Vesdese  deeiBt]  1.500  Idloi  para 
ido  os  eanna.  Inferbiatto,  Anicte 
orbclli.  Reicndc  <E.  do  Sle). 

(Õ  W930> 


POSTO  4 


De  BU  aiatda  it- 
toe  e  anotai  .  . 
De  nie  Onade.  nat. 

ta . . 

Ds  UMriae  ds  Mliaa 

lU*  Mttoflitiu 
Mana.  .  . 

De  Interior  de  Mtaaa 
RIe  e  B.  Paulo  . 


venda  do  proprlo  mostuirlo. ,  de-  •“  JMl  I  iUlIBin  I  Ww 
pola  de  tatltlalUe  os  exlnnolo*  ata  dUlBTIPI  ABlfblA 

trlbutorlaa  do  pala.  Bahia  Blanea  RA  UNELANDIA 

tem  uma  sona  de  InllueDola  bem  s. 

grande  e  rica  e.por  liio  apresen-  venanm-BB  CBl  Niueto  fld 

ta  Immenaoa  psrtMtlvaa  A  ex-  lolidâ  «  iBnMtB  CMitneeSB. 
panofio  coinmerclaf  brteUiIrm.  «  imw»  umameqm, 

PELOB  ESTADOS  eEMlBrtEVBlB  BSErtABaOlM 

ManAoa,  31  (L.  D  Pregoa  ura  am 

corrantsa  daa  jmtroadsriat.  nesta  to*F*"*  P*»»  cwnFiNiiM  va 

prmíA;  BhrjnpIlA  fltta.  83300;  ser-  letMcBCiBB  4e  tBlltUtol  Se  tn» 
namby,  I3I6O;  ssrnomby  ds  enu-  .  . 

eho,  13;  eaatanhaa  ds  013600  •  tBBBtlllO. 

SUèor"e';^e,33r®p‘.lKíV.‘'^‘.’  ^  «»««•  -  «HW. 

tetu*  133;  ds  queixado..  143300!  M  lOOM  Nfio  pIMiUfBB,  EtCB- 

vsado,  lellOO-,  cApIvArE  Verde,  _ e  ..  . 

3BI;_.Vfieount  .11100;. -lontrE.  333:  ■  VBltftaçlp  Mcal 

arlrlnho.  714:  ongo,  ei|:  meraiea-  mbbN  OBtecato.  O-  bebe- 

lA,  783;  etaenela  de  pAo  roto.  333  ""P™  OTsmmaw.  v  toE* 

em  alta;  suaranA.  13;  cumaru'  BMflt*  Mn  CM  U  flBitaedes, 
163600;  Ibrlno,  310O;  raadalras,  sararat.  .  mnsÉvMAlM 
por  metro  eubtoo,  do  il03;  do  “•atollB  E  GOBMflUtSB. 

V’  ^*.  *'■  ‘S  y-  *'’*<  riBEtaB  B  BulB  lEforaucSca 

dft  a»  2BÍ;  rtliin  Aa  MfiAKvKa.  _  •  i 


(Bntre  rua  7  e  Atitmblla) 
(O  7031) 


VfodMC  opilrao  doubietdiiclni  ttu 
lefito,  leii  pnrai  neves  oerlilloa  fane- 
cunantflie,  ^  " 

Tiaiar  ceo 


19^301600,  prazo  nldetermlnado. 
•Da  J.  Duarte,  Cardoto  B  Comp., 
ttoilado;  (Irma  composta  dos  ao- 
«aa  quotiaUa  Joaquim  Duarts, 
toquim  Antonio  Cardqao  o  Ma- 


^c;o  ^  opportcnidada. 

-  — i'  Raranindo  Xavier  — 

MamiRco  Hotel,  tua  ^  Blacbaela  114. 
_ _ _ <0  04719) 

edifício  GUAHTRÀ' 
COPACABANA 

.Motast  um  epiime  apartamenle  per 
prt^e  nodice.  Mazlrao  eonlerta  Rua  SI- 


CAIXA  OB  AMORTIZAÇXO 

(BANaKKURNlUAI  IIB  AUlldmi  . 
Aa  aildita  daa  cetttdia  daa  teaOcea 
da  'Divida  PabBea.-  flnteito  pau  Oa- 
■ate  •nEcaJ  A  Chita  da  AraertUaglo 
paia  HTtlie  dt  toadUceeda  beja,  ala 
■e  aattobeti 

VeAneoa  dt  l.tWE  I  «  . 
OnHentIadta  mlaatt,  .  .  . 
Dalfinriltadaa  dt  ld)003  , 

Ulnrm.  Gmliaiie.  raladas  .  . 

Dllta  dt  IKIOOI,  ecolatllna 
Obrifatta  lUdeeUtUt  dt  idU 
liOOCÕi  leaa. . 

mercadõõò  TRinO 


RmI  Duarto,  par»  o  eommtrclo  da  ii^i* 
RSiaÍSÍa*^-  c»pll»l  d»  ab.  D«  40  «ri«B  O 

praio  -  IndaUrmtnâdo.  u»  M  bi4m  • 

Pua  Corrêi  &  Avile.  (Irma  eom-  Di  13  gvlaa  • 
•■a  doa  aooloa  aolidarlos  Joeé 
*tons8o  Corrêa  s  Joio  Corvalo  1 

JAvija  Junior,,  para  0  coromer- 
9®  da  Uquldot  atc«  3  rum  Joio  _  ,  , 

Sífí."-  '«m  obpital  de  ......  B4claoal.  .  . 

J.vMlOOO,  prazo  Indeterminado, 

•®4  Bcarp»  A  Comp.,  (Irma  com- 
totA  doi  aocloa  tolldarloa  Naator  -.kéi 

Abtenda  •  victortno  Scarpa.  para 
•  commerelo  da  armarinho  ale..  ‘ 

jom  capiui  dt  100:0003000.  prato  .  .  . 

•  annoa.  ;  ;  .  .  .- 

^  Etiavit  .  ft  símio.  firma  RadeoaT.  .  . 
•^poela"  doa  toeloa  tolldarloa  BtUtaitlie.  . 


Iaqraciros.  Balrao,  ranl- 

SM  pani  ramoaitea, 
pedvrat.  skjeetas  pars 
pveseatea,  sortlnsato 
complela  c  aniprc  ve- 
aovado.  ad  ns  Cbaira- 
tarta  PavA  —  Rua  do 
Osvldor.  aSE  —  Mo. 


quara  Caiapoi  60,  latin  BaTToto. 
_  (O  05371) 


mondolygiõó*;  pjaesavE  3760;  e  pirarucu*  HS  CÍB.  CBHlIlUtulB  OtUno  S 

•*Natal.  11  (B.  L)  —  CoU^o  do  PeBMIe,  71,  I.' 

dl»  lE-pora  01  artigos  Ao  oxpor-  BllSir.  dag  14  ál  II  hons  dia- 
taelo:  Algodlo  em  pluma  BarldO. 

313  a  301;  lUttt.  Btf:  aeduear  «■««to- 
ieryital,  lllOO:  demdrorE  3300:  (O  0017] 


I  de  cscrerer 

ai,  ccocerlansc,  cara- 
km  »e.  Officiei  4#  sri 
OrctmmlM  gritita  T«' 


Aitrolon 

.>  Cblro 

Dtntf 

miTIFTTT-to  .Tn  rr 

RMdA 

to.» 

mm 

IríwWíílifl 
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rn 

M 
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ODEOH 


BROADWAY 


DIA5  22-25-24-25 


TEL.  22-Ô5-29 

HORÁRIO  DE  HOJE 


TEL.  42-10-41 

HQRARIQ  DF  HOJE _ 


0  PRtrEWDO  PEL05  F0LI0E5  DA 
CIDADE  DADA'  A  HOÍA  ChIC  MO  ' 

CARnAVAL 

DE^TE  Anno  COM 

4SoIRÉE5  DAí15AnTE5 
3  MATIMEE^  \mt\Tó 


PLflRflJ  BfllGflOnOBfH  4»^0 
5fiL(2fiO  {C/evctcLT?- )  2,"  200 


POLTnonfl^ 

mciflA  inTnaoH 


'  '  -.-d 


VLTIMO  DIA  —  A  JJUOADWAV 


HOJH  — ^  — 
PROORAMMA 


r7  K.  .0.  radio  IMCTIMIKK 


UanplamciKal  iMíi  1I.4UI  B.Mrf.nS|  M*  •  IMO 
BNCAKIMI.n  >'A  40AIIMMIAI  f.lBi  8J»|  SJIS:  ! 

■  lo.ns 


A  MMTRO  aOLUWrN  MAYEIR  «pruionlo 


A  MBTRO  OQLDWYN  MATUR  nprMinU 
'HOJB  a  AMAJUHA  —  UI.TIMOl  Dl/ 


A  PARAMOUNT  HlCTURBfl  aorcMnta 

IlOJH  •  AHANilA  —  nimMOR  DIAO 


LEO  CARRILLO 

LOUISE  FAZENDA  -TEDHEALY  , 

—  EM  —  ' 

SORTE  GRANDE  E. 
NADA  MAIS.:: 


JOHN  BOLES 

DIXIE  LEE 

—  BM  — 

PARADA  DAS  RUIVAS 


OH!  MARIETTA 

j  •  coro  * 

Jèanette  Mac  Donald 
NELSON  EDDY 


Escandalo  na  Acad^a 


(COLLBOB  BOAMDAU  ' 

(Imprópria  pBrK‘ar«ancH  a(é  10  annoi) 

oom  ■' 

KENT  TAYLOR  -  ARLINE  JUDGE  -  WENDY  : 
BARRIE  -  WILUAM  FRAWLEY-BÉNNYBÀKER 


CÀMPBAÒ  OB  PADUCAHI  —  comodia 
com 


BUSTER  KEATON 


'ravaiIINHA  VB!RMEI.nA  —  Doponho 
Fim  JORWAL  l«  —  Nacional  D.  V,  B 

Ulaai  n  —  34  •  as  —CARNAVAL 

■flMt  A  ••  ■■  ■■  A 


(THE  WINNINQ  TICKET) 


(REDUBADS  ON  PARADE) 


NORUEGA  —  Taini  4a  aol  Á  moIa.naKe  Natural 
MBTROTONB  NBWa>  —  Novidadea  Intamadlaoaea 
OARIOCA  FIIiM  SONORO  N. -10 


V.  PARAMOUNT  .(ÍBWR 
^  O'  OU •  PE  •.  .PAOM 


PANDORA  »  Deianba  aondro 

MBTBOTONE  NUW8  —  Novidadea  Internaolonaea 

O  BANQUETE  a  a  HAILB  Ba  THBATRO  MUNICIPAL 


PARAMOUNT .  NEWS  —  Novldadaa  tiiter;naalonau  '' 
0’UU.de  S.  Paula  —  O  Branda'  dcatlla  da.'»  dflaaain 


Complemento  Naoldnal  da  O.  F.  B, 


Complemento  Naulonaí'  da  D.  F.  B, 


Conlpiomento,  Saolonal  da  D.,  F.  B 


Complemento  Naolonal  da  D,  F.  B. 


THL.  32  —  #7  —  SB 

HOJE 

HORÁRIO:  SH-B-S  o  10  Ura. 

Fred  ASTAIRE  e 

Ginger  ROGERS 

de  novo,  paro  preparar  o»  Hcruo* 
0  o  bom  humor  dos  corlooaa,  /tuni 
o  Carnaval  I 


A  UNITED  ARTIBTB  apreaeniai 


A  :COtDMBlA  aproaenta: 


ANfSOTHERN 

—  BIM  w 

AG®  Ü-SE  A  FOLIA 


FORMIDÁVEIS  BAILES  CAR¬ 
NAVALESCOS  DOS  «WMPOS 
—  MODERNOS’*  —  . 

*‘Correio  Universal  offerece  2  bicyclettas  ao 
menino  e  á  menina  que  apresentarem  a  me¬ 
lhor  fantasia  de  “Âladin”. 
Explicação  no  teferido  jornal. 


NòPROGRAMMA 


NO  PROGRAMMA 


;:i»SENiio 

NACION/Í>-POX  MOVIETONE 


Desenho  colorido 

FOX  MOVIETONE  -  NACIONAL 


RESERVAM-SE  MESAS  NA  BILHETERIA  DESTE  CINEMA, 


HOJE  HOJE 

l;  GRANDS  BAILE 


THEATRO 


Frtclii  alucir  ror  um  aiuio  naa  ruu 
U.  Anm.  Fararí  ou  Barão  Itambr  — 
Paaa-ic  aeraritnilmtote  adeanUdo.  Tt* 
Uphooe  25-087J.  Sr.  Germino. 
_ (0  05915) 


ESTUDANTE»  c  0BBAV0A8  18100  —  POLTRONAS  IfSOO 
SBSS&BS  A  PARTIR  DAS  13  HORA.S 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


Agrifkço  A .  grAça  ccmoedIdA.  Hertniiie. 


(O  05914) 


Apart.  Copacabana 

Alu|A*«e  optiraoi  ootns  iscoto  de 
xinhes  3  qoartoi  1  uú  1  lalebi  I  ter* 
raço  de  7  metroí  por  7  e  deinaii  depen* 
deimue  Agua  em  âboadancig.  Aluniel 
6001000.  AparUreento  Santo  EjcpeoRoí 
(im  da  rua  Barata  Ribeiro. 

_ (O  0S8») 


Hoje,  amanhã,  segunda  e  terça-feirã 


DIPLOMAS 


AMANHÃ 

i  , 

Batle?  4os  Casados 

Dm  2  da  tarde  ás  8  da  noite 


R<rÍ*tro  a  legalIaaçSo  de  dJplomaa  dai 

SrodtiSts  liberaet.  Augnato  Mifanda. 
;ua  7  de  SeUmbro»  33,  IS  lala  13. 

(O  04741) 

COLLOCAÇÃO 

Civalbdro  com  32  annoa,  medico;  en< 
lina  e&teaog^apbíi,  acienciai  naCuracs; 
historiai  etc.;  pôde  faaer  propaganda  de 
siedicamentoai  raatrumentoi  cirúrgicos, 
Mvroí  de  medicina;  etc.  Pode  trabalhar 
cm  ioraaef.  Carta  para  A.  Campoi  Sa 
José  72,  2*  andar. 

_ <0  MW) 


APARTAMENTO 
^'Edifício  Urca” 


Aluga-se  i  rua  Marechal  Cantoaria 
A.  386  bollo  apartamento,  unioo  vago, 
para  caiai  ou  pequena'  família  de  apre* 
ciado  tratamento,  ^n(lo  todo  o  conforto 
moderna.  Tem  3  elevadores,  garage, 
ngtiA  em  abiiodanela,  t  omolbua  i  por* 
ta  do  Qitb  Navai.  Fortatera  de 'S«  Joio 
ou  £.  de  Ferro-Urca. 

(O  04148) 


Iroproprlo  pgra  ora  ancu  att  10  annoç 


4.*  Feira  26:  MAGICA' DA  MUSICA  —  CORAÇOE8 
UMIDOS.  A  FLOITLHA  MY8TERIOSA  5.*  e  6.*  episexUos. 


Prensa  Hydraalica 

Para  fabrico  de  artfgoi  de  materlaet 
plaitlcai,  baketlte,  ete.  Vende-se  uma, 

de  proctdcDcia  americana.  Tratar  cnm  . . 

0  sr.  Bcniardo,  Saccadura  Cabral,  149,  mrnlo. 


CASA  -  TIJÜCA 


MESAS  E  INFORMAÇÕES  TEL.  22-5403 


Prensai  eicentricai,  tornos  para  re* 
puxar,  revolver,  llresdor  aplainando  4S 
cti.'  Vendem  ie  á  nia  Jorge  Radga  lui* 
mero  96. 


<0  05945) 


Sacadai  para  o  carnaval 


Aluii-«e  i  iT,  Rio  Brinoo  143  tem 
elevador  com  Mme.  To,,. 


(O  05935) 


NO  SUMPTUOSO  PALACETE  DO  TRADICIONAI 


POSITION  WANTED 


In  engüih  br  ameHcan  flrm  by  Bri* 
tish  coloolal*bom  tubject,  cdocated  at 
St.  george'#  Collegc,  England.  Ago  27 
peara.*  Vail  cxpericnce  ka'  generai  offi* 
ca  work,  itore-kceping  and  correipoQ* 
dcnca  iu  Enilíib  and  Portuguese.  Flrat 
claaie  relereeces.  Replica  to  ‘Britiab 
Subjtct”  c!e  tUa  papar. 

_ _ fO  0S933) 


CARNAVAL 


Ala,t'Be  tmii  Mieli  com  duu  jucl- 
Im  iMiri-  00  Ireo*  diu  •  (com  .cooforlo) 
ver  e  traUr  co  153  1*  nidar  iveaida 
Rte  Branco,  dii  9  ii  S  1|J. 

_ _ ; _ (O  04855) 

BANHOS  DE  MAR 
URCA 

Caumobifiadà 

I  Alota*ia  A  rua  OdUio  Bacelltr  b,  €, 
com  dois pavimentos,  4  aalia,  4  quartoa* 
banheiro  completo,  ^aarto  -para  ereadoi 
■  denaii  de^^deodai,  faruim  e  gara* 
gCt  tem  Itti,  gaa  e  telepbone  -  JIgadoa, 
pode  Mr’vieta  a  qualquer  hora  do  dia, 
traU-ae  A  praça  Tlorümo;  a.  31139  2* 
•  •  '  (33054) 

'^QUALQUEU  PESSOA” 

Ooe  depola  de  moHoo  culdedoe  eom 
1  lua  ii^ide  não  tenlii  conlrxoldo  me* 
Itorai  utiifiUiviu,  deve  pedir  patmU- 
morto,  nm  diiieootiva  ifim  dt  ter  owll* 
^ll  ttpirilul  e  otr  doolrimido,  oUea- 
do  tMim>  0  beakficio  dãrjtdo.  E'  ■  pre. 
«“.“«dir  e  nome,  edrdr,  Mofiiao, 
nUdencIi  c  nm  cnvelopiie  mV^olado 
•ellrdo  ptn  rriporti.  Cutai  pin  a 
cilaa  porlil  1916.  Rio  dt  Jintire. 

I _ _ (0  0486S) 


.legantes  bailes  carna 
valescos  ao  ar  livre 


Restaurante  vegetariano 


CINE  TABARiS 


Ftiitas,^  kgufnea  e  eercaea.  O  laudâ* 
vcl  regttnen  aconielbado  .pda  IPES  — 
Rourio,  149o 

(O  0S946) 

Sacadas  para  o  carnaval 

AIàfa*M  A-av.  Rio.  Branco,  90.  1* 
andar^ _ (O  04833) 

Serviço  ,•  .SECIÜTO 

Evite -om  mio  earuimito  oo  Hre  rotr 
dividir  roarnltiad»  o  dttaclivt  LIUA 
tt). '  334139,  RU  dt  Cirioei  ID,  1*  mIi 
4.  Rlforote  oliflia,  (Ex-dirttte  di  3 
utIoo).  Pitimtirit  oa  Itralnir. 


RPA  PEDRO  L*.  35.  ,  Phone:  38-8681 

HO  J  B  —  OonUoBando  o  gmiide  ancceaM  ateanfado  com  u 
ablblcões  do  (lim  ...... 

No  Turbilhão  das  Orgiás 

PROHIBino  PARA  BIBNORBS  B  SBNHOiSab 
DIA  8  —  Bm  primelrmf  eihlblcdes,  o  nim  rcsUtbi 

ASSEMI-VIRGENS:  ^ 

■  •  ,1  i.-' . 

Unu  aEtadafd  nr|u«a«  para  oa  'babltnda"  do  Pra* 
(ramma  Taborli, 


NOVAS  INSTALLAÇÕES 
Maravilhous  orefaestras 


Ingieiso  pan  nm  caTRlhelra  fue  poderá  se  faier  acoin- 
panhar  de  nma  danu,  lOf;  lógreaso  para  dama,  iMi 
meta  eora  viatra  lòfarM,  2t|M0.  Beseira  de  mesas  c 
nnda  de  locráMt,.  desde  lá  no  LCZ-JíOBNAIi,  roa  Boe- 
noe  Aires  n.*  IfS,  tel.  24-5422. 


ornaliadai  peloo  arocatroo  .Na, 
polea»  Tatraraa  a  Borja  Jaolar 
Oricinal  ornamentAgao  qui  oNa» 
roce  todos  oa  aapretoa  de  um 


AEPLOB  SALSES  —  CONFORTÁ¬ 
VEIS  VARANDAS  —  FITODES. 

CO  PA'VILHAa  COLONIAL 
Aoraalvcl  a  raata  PARQUE),  qoe 
dê  ao  Baaeataao  aolacala  a  |n9> 
illeata  da 

REFRIGERAÇÃO  NATURAI 
AlEGRIA  EST0N1EANTE 
E  meOMPARAVa 

AVISO  —  Aa  eartelraa  de  laarcue 
para  aa  dlvendea  diarlaa  nla  dda 
direito  oao  BAILES  CARNA- 
- —  VALESCOS  —  —  — 


FRANKIB  OARRO  «m 


Speitcer  Tracv 

—  011 

Marie  Galante 


IRUDT  VAldBB  «n 


Carlos  Gardet  em 


CARU38  OAROEL  em 

TANGO-BAR 

(X3NRAD  NAOEL  «m 

NAS  AZAS  DA  MORTE 

08  AVENTUREIROS  BB- 
EOICOS..  (Final) 


Improprlo  para  ereancia  mencrer 
da  10  annoa 
RICARDO  CÒRTEZ  em 


patrícia  BUUS  era 

doida  fela  farda 

08  AVBNTUREIBOS  RBROICOS 


tULRRT  PIBL  em 


OS  AVENTCREmos'  mnsoicos 

•  18.*  0  14.*  eplaodl 01 


(Final) 
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